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Embora Francisco Adolfo de Varnhagen o trate com 
uma irritante injustiça, acusando-o de faltar "muitas vezes 
à dignidade histórica" (1), Robert Southey vê a obra de Frei 
Manuel Calado do Salvador com admiração, enfatizando 
suas qualidades de soldado, pregador, poeta e historiador 
(2), no que concorda Capistrano de Abreu ao escrever "Me-
mórias de um Frade". (3) 
Para José Honório Rodrigues, "Frei Manuel Calado, ou 
Manuel Salvador, como se chama a si mesmo nesta obra, es-
creve uma história singela do Brasil dos seiscentos, cheia de 
saborosas notícias da vida contemporânea. A ingenuidade e 
simplicidade com que se exprime dão a seu livro, com o qual 
tanto antipatizava o austero Varnhagen, um alto índice de 
autenticidade. É certo que foi parcial. Nem de outro modo 
poderia proceder quem, por tantas vezes, declarou, no correr 
de suas páginas vivas, tomar partido pelos da facção da l i -
berdade . . . Este livro é um retrato vivo e autêntico dos sofri 
mentos e da rebeldia dos ajlitos moradores do Nordeste. É u 
melhor crónica da época, onde o sabor das coisas seiscentis-
tas se transmite ao leitor". (4) 
Coube a José Antônio Gonsalves de Mello a melhor 
apreciação crítica da obra, de Frei Manuel Calado para o qual 
deve ser vista como crónica "não como uma história das 
lutas contra os holandeses. Escrita por uma testemunha 
de vista, como amigo e fiel companheiro dos tristes e afligi-
dos moradores de Pernambuco, e ainda, redigida com o pro-
pósito declarado de obter para eles o apoio do Rei de Portu-
gal, não se pode esperar do 'tratado' a imparcialidade pro-
fissional do historiador, o cuidado de examinar os fatos sob 
aspectos diversos. Historiador, não o foi; viveu uma fase his-
tórica, tomou partido, referiu-lhe os episódios. Assim consi-
derado, o seu livro é admirável, pois, além de ser único que 
nos apresenta flagrantes reveladores da vida de portugueses 
e holandeses, da cidade e do campo, da guerra e dos salões 
dos palácios nassovianos, no período de 1630 a 1646, é escrito 
como uma vivacidade encantadora. Da fase anterior ao mo-
vimento restaurador, iniciado em 13 de junho de 1645, o fra-
de em vez de escrever a crónica miúda, do dia a dia dos acon-
tecimentos, apresenta-se em painéis, salientando episodios 
marcantes a que a sua pena — quase um pincel de mestre 
pintor — dá vida e movimento". (5) 
Frei Manuel Calado do Salvador e natural da Vua Vi-
çosa (Portugal), sendo filho de Diogo Calado e Inês Martins. 
Sua data de nascimento e desconhecida, supondo Barbosa 
Machado ter nascido em cerca de lb84, pois faleceu em 12 
de julho de 1654, quando contava ?u anos de idade e 47 de 
vida religiosa (6) . Como religioso da Ordem de São Paulo 
dos Eremitas da Serra d'Ossa, nas proximidades de Évora 
(Portugal), Calado veio ao Brasil no início da década de 
1620, com licença de seus superiores, para alcançar o neces-
sário para o sustento de um pai e para o casamento de uma 
irmã "já capaz de tomar estado". Fixa-se inicialmente na 
Cidade do Salvador (Bahia), onde é preso em 1624 por oca 
sião da ocupação holandesa, indo posteriormente morar nos 
arredores de Porto Calvo, vila então pertencente a Pernam-
buco, onde possuía uma pequena propriedade, vinte e cinco 
escravos, e prestava assistência religiosa aos moradores. Em 
março de 1635 veio novamente a ter contato com os holarc 
deses, quando do ataque comandado por Jan Corneliszoov 
Lichtharãt àquela vila, assistindo ao cerco de Matias de Al 
buquerque, em julho do mesmo ano, e o enforcamento de Do 
mingos Fernandes Calabar e Manuel de Castro, como trai 
dores, tendo prestado assistência espiritual ao primeiro 
A partir daí Frei Manuel Calado adere à causa dos da 
terra e vive o papel de religioso, pastor de ovelhas e guerri-
lheiro, reunindo uma tropa de 75 "mancebos atrevidos, en-
tre os quais entravam 10 mulatos e 6 negros crioulos, os quais 
todos tinham armas de fogo", desobedecendo assim os seus 
superiores, as autoridades eclesiásticas que determinavam a 
todos sacerdotes de Pernambuco seguir para Bahia. 
Inicialmente fixou-se no local onde hoje está locali-
zada a cidade alagoana de Pão de Açúcar, a vinte léguas de 
Penedo, quando recebeu duas cartas do Conde João Maurí-
cio de Nassau oferecendo-lhe moradia em Maurícia, prome-
tendo-lhe o perdão para todos os crimes que havia cometido 
contra os holandeses. 
Aceitando o convite do Conde de Nassau foi o frade 
residir em Maurícia, fixando-se depois nas cercanias do Ter-
reiro dos Coqueiros, nas proximidades da atual Praça da In-
dependência, "na travessa que vai dos Coqueiros para a Trin-
cheira" (Inventário dos Prédios, p. 167) transformándose 
assim em testemunha ocular dos fatos vividos em Pernam-
buco durante o período que vai até julho de 1646, quando do 
seu retorno a Portugal com os originais do seu livro. Tinha 
o frade o apelido de Frei Manuel dos Óculos, já assim conhe-
cido em Porto Calvo e conforme consta do Inventário dos 
prédios edificados ou reparados até 1654, tendo mantido no-
tável apostolado entre cristãos, judeus e calvinistas. 
Terminada a sua licença de permanência em terras do 
Brasil, o frade conseguiu da Santa Sé, talvez por interven-
ção do Conde de Nassau, um Breve do Papa Urbano V I I I , 
datado de 4 de junho de 1641, a permissão de ficar por mais 
seis anos em Pernambuco. (7) 
Com o retorno do Conde João Maurício de Nassau 
Siegen para os Países Baixos, em 22 de maio de 1644, res-
sentiram-se os pernambucanos da presença do seu "Santo 
Antônio dos da terra", na expressão do próprio Calado, crián-
dose assim um clima de desentendimento entre portugueses 
e holandeses que culminou com o movimento iniciado a 13 
de junho de 1645. 
Tendo sido testemunha do movimento de insurreição 
que se iniciava na Várzea do Capibaribe e expandia-se por 
todo Brasil Holandês, Frei Manuel Calado resolveu fechar 
sua casa em Maurícia, e em julho do mesmo ano retirou-se 
para Apipucos, participando ativamente do movimento con-
tra os holandeses. (8) 
Ausente de Maurícia, de posse de seus manuscritos e 
anotações pessoais, Frei Manuel Calado iniciou a redação do 
seu livro em setembro de 1645, prolongándose até jiâho de 
1646, vivendo assim o duplo papel de cronista da guerra e 
pastor de almas. 
"Embarcouse o Padre Frei Manuel do Salvador secre-
tamente, receoso de que o povo o não deixasse embarcar. 
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por a grande jaita que lhe havia de fazer nos bens espiri-
tuais; e partiu-se em hábito secular e com a barba cresci-
da"... (11, p. 300j. Confirma José Antonio Gonsalves de 
Mello ter o jrade embarcado depois de 15 de julho de 1646, 
tendo iniciado em Lisboa os contatos pertinentes às neces-
sárias licenças para publicação do seu livro. 
Sobre o livro afirma José Antônio Gonsalves de Mello 
"Além do testemunho do autor, a importância do livro é 
acrescida com a transcrição de vários documentos, como se-
jam o -Manifesto do direito com que os moradores da pro-
víncia de Pernambuco se levantaram da sujeição em que por 
força das armas os tinha posto a sociedade de alguns mer 
cadores das Províncias de Holanda', 'traslado verbum ad ver-
bum'; o Edital do Supremo Conselho Holandês, datado do 
Recife, 18 de junho de 1645; a certidão dos serviços e da acla-
mação de João Fernandes Vieira como Governador da guerra 
datada do Arraial Novo 7 de outubro de 1645 e a 'Breve, ver-
dadeira e autêntica relação das últimas tiranias e cruelda 
des que os pérfidos holandeses usaram com os moradores do 
Rio Grande', escrita pelo Capitão Lopo Curado Garro" (9) 
Com o extenso título, O Valeroso Lucideno e Triunpho 
da Liberdade. Primeira parte. Composta por o P. Mestre 
Frei Manoel Calado da Ordem de S. Paulo primeiro Ermi-
tão, da, Congregação dos Eremitas da Serra d'Ossa de Villa-
viçosa. Dedicada ao Sereníssimo Senhor Dom Theodosio 
Príncipe ao Rey no, & Monarchia de Portugal. Lisboa: Por 
Paulo Craesbeeck, Impressor, & Livreiro das Ordes Militares 
1648, apareceu o livro no formato de 28 x 18 cm, com 8 pp. 
sem numeração com dedicatória, prólogo, licenças e folha de 
rosto, 356 pp. impressas, algumas vinhetas e iniciais xilo-
gravadas. 
Come7ita Rubens Borba de Moraes, em sua Bibliogra-
fia Brasiiiana: "O livro foi impresso pelo famoso Paulo Craes-
beeck, possivelmente o melhor impressor de SUM época, apa 
recendo em 1648. Pouco tempo depois foi o livro suspenso, 
apesar de possuir todas as licenças necessárias. Varnhagen 
afirma que isso deveu-se as suas críticas ao vigário de Ita-
marncá. O fato é que pouquíssimas cópias foram colocadas 
à vtnda. Apenas vinte anos após, em 1668, o livro recebeu 
nova licença. Quando o impressor Domingos Carneiro impri-
miu a nova folha de rosto acrescentou, às licenças da edi-
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ção original, esta nova, relativa ao Decreto, declarando que 
o livro havia sido revisto e considerado aceito. Essas foram 
as únicas manifestações que ocorreram na edição de 1668. 
não sofrendo o texto propriamente dito qualquer modifica-
ção. Consequentemente não é uma segunda edição". (10) 
O Valeroso Lucideno e Triunfo da Liberdade ingres 
sou no Index librorum prohibitorum por Decreto datado de 
Roma 24 de novembro de 1655, com a observação "donec cor-
rigatur" (até que seja corrigido) . 
Na sua biografia do Frei Manuel Calado do Salvador, 
José Antonio Gonsalves de Mello examina [exaustivamente] 
as causas que poderiam ter levado a suspensão de O Vale-
roso Lucideno e Triunfo da Liberdade, chegando à conclu-
são que "erros de doutrina não foram a causa da supressão, 
seguramente, pois o livro foi aprovado pelo Procurador geral 
e Notário Apostólico da Ordem de São Paulo, por um Mestre 
jubilado era sagrada teologia, pelo Vigário geral Apostólico 
e Prelado maior de toda a Ordem de São Paulo e, finalmente, 
peio Revedor do Santo Ofício. Resta a hipótese de injúria 
a algum religioso". (11) 
Refere-se, expressamente, o biografo do Frei Manuel 
Calado do Salvador às acusações feitas ao Bispo do Brasil D. 
Pedro da Silva c Sampaio (1634-1649), ao jesuíta Francisco 
Vilhena, ao Vigário Geral Padre Gaspar Ferreira que segun-
do o frade "era um clérigo idiota, o qual não sabia rezar por 
seu breviário, nem dizer missa e tão desaforada em sua vida 
e costumes que não me atrevo a escrevê-lo, por não desdou-
rar o crédito e respeito que se deve a ordem sacerdotal" ( I , 
p. 132). 
Traz ainda José Antônio Gonsalves de Mello, no seu 
trabalho, vários outros aspectos concernentes às intrigas en-
tre Frei Manuel Calado do Salvador e outros religiosos do 
seu tempo, bem como outros fatos, propositalmente omitidos 
pelo frade no O Valeroso Lucideno, encontrados nas atas do 
Supremo Concelho holandês do Recife, e em outros documen-
tos hoje em Arquivos dos Países Baixos, como a denúncia 
por ele feita, em data de 12 de agosto de 1641, contra o Bispo 
da Bahia, D Pedro da Silva e Sampaio que o havia excomun-
gado. (12) 
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Quase vinte anos após da edição de O Valeroso Luci-
deno, foi levantada a proibição e autorizada a publicação do 
livro, pelo Decreto de 28 de março de 1667, da Sagrada Con-
gregação ad Indicem librorum, o que veio acontecer em 1668. 
recebendo uma nova folha de rosto e novas licenças. 
Historiadores dos séculos X V I I I e X I X praticamente 
desconhecem O Valeroso Lucideno e Triunfo da Liberdade, 
dando, preferência ao livro de Frei Rafael de Jesus (1614-
1693), Castrioto Lusitano, que nunca vindo ao Brasil escre-
veu o seu livro em 1675, a pedido de João Fernandes Vieira, 
tendo publicado em 1679 (Lisboa). 
Demonstra exaustivamente José Antônio Gonsalves de 
Mello ser o Castrioto Lusitano baseado nos manuscritos de 
Diogo Lopes Santiago, História da Guerra de Pernambuco 
(publicado pela primeira vez em edição integral nesta Cole 
ção Pernambucana, 2$ fase, em 1984), "a maior parte dos 
fatos foram retirados desta obra, sendo do autor apenas a 
redação e os conceitos literários". E, mais adiante, continua 
"Conhecidas as suas fontes, o Castrioto Lusitano perde com 
pletamente a sua importância, pois, de novo, só apresenta 
erros com que transcreveu algumas informações nelas obti-
das. .. Com esse exame se acentua o valor do testemunho de 
Frei Manuel Calado do Salvador, pois nele se baseia 40% do 
texto da História [da Guerra de Pernambuco] atribuída a 
[Diogo Lopes] Santiago e é, com esta, base de maior parte 
do texto do Castrioto". (13) 
Na sua Bibliographia Brasiliana (Amsterdam 1958j 
Rubens Borba de Moraes informa: "John Adamson, em sua 
Biblioteca Lusitana (New-Castle on Tyne, 1836) p. 21 diz 
'este volume é de ocorrência muito rara. [Inocencio Fran-
cisco da Silva], que descreve o 'caso' do O Valeroso Lucide 
no, muito propriamente, diz o seguinte: "ele foi sempre con-
siderado um livro raro. . ." (Diccionario bibliographico por 
tuguez; Lisboa 1858-1919, 22 v . ) . Southey no primeiro vo-
lume da sua History of Brazil (Londres 1810-1819), fez uma 
lista dos trabalhos raros aos quais não foi possível consultar 
e informou-se com outras pessoas a respeito dos mesmos. O 
Valeroso Lucideno foi listado entre eles. [Na introdução ao 
volume I I de sua obra, Southey faz um agradecimento espe-
cial a Sir Charles Stuart pelo empréstimo do Valeroso Luci 
deno, o que é omitido por Rubens Borba de Moraes].. . Na 
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série de livros portugueses sobre o Brasil, publicados no sé 
culo XVI I I , é muito difícil encontrá-lo citado. José Carlos 
Rodrigues (in Biblioteca Brasiliense; Rio de Janeiro 1907, 
p. 492) também o considera muito raro e diz possuir apenas 
a edição de 1668. É óbvio que a edição datada de 1648 é muito 
mais rara do que a de 1668". 
— A propósito da edição do O Valeroso Lucideno e 
Triunfo da Liberdade de 1668, o livreiro Richard C. Ramer 
(225 East 70Th Street, New York), anunciou tal edição, em 
sua lista n? 116, março de 1985, pelo preço de 12.500 dóla-
res. A mesma edição de 1668 foi anunciada no Catálogo n? 
735/1984 da Livraria Kosmos Editora (Rio de Janeiro) ao 
preço de Cr$ 2.700.000; equivalente a cerca de 2.126 dóla-
res no câmbio da época. 
Em 1942 por iniciativa da Cooperativa Editora de Cul-
tura Intelectual de Pernambuco, apareceu em dois volumes 
a segunda edição do O Valeroso Lucideno e Triunfo da L i -
berdade, seguindo-se no ano seguinte de uma terceira edi-
ção, também em dois volumes e com as mesmas falhas da 
precedente, pelas "Edições Cultura" de São Paulo Comen-
tando a segunda edição, afirma José Honório Rodrigues: "<4 
edição que, modernamente, se publicou no Recife é indigna 
do merecimento de Calado. Sem introdução, sem notas crí-
ticas, esta obra não devia ser reimpressa e entregue ao pú-
blico, pelas razões que dissemos acima. Livro saboroso, mas 
apaixonado, ele contém, naturalmente, falhas e excessos que 
devem ser anotados". (14) 
Nesta quarta edição, que é uma reprodução tipográ-
fica da de 1942, solicitamos do Prof. José Antônio Gonsál-
ves de Mello um confronto com a primeira edição (1648), 
sendo acrescido ao final de cada volume uma errata com as 
devidas corrigendas, de modo a proporcionar a segurança 
necessária ao leitor e estudiosos de tão importante período 
de nossa história. 
A presente edição traz em sua abertura estudo intro-
dutório assinado pelo Prof. José Antônio Gonsalves de Mello 
que, juntando os seus atributos de biógrafo do Frei Manuel 
Calado do Salvador e autor de uma extensa e invejável bi-
bliografia sobre o domínio holandês no Brasil, traz impor-
tantes e desconhecidos subsídios para o entendimento de tão 
valioso livro. 
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Rico em pormenores e citações, O Valeroso Lucideno 
e Triunfo da Liberdade é, no dizer do seu prefaciador, o mais 
valioso livro, escrito em língua portuguesa, sobre a domina-
ção holandesa em nosso País. 
Acresce-se de importância esta edição da obra de Fret 
Manuel Calado a publicação do índice onomástico, que por 
certo virá facilitar as consultas e a citação desta obra, tão 
pouco conhecida de nossos estudiosos mas da maior impor 
tância para os Estudos Brasileiros. 
A publicação desta edição de O Valeroso Lucideno e 
Triunfo da Liberdade, do Frei Manuel Calado, vem dar con-
tinuidade ao programa por nós desenvolvido no sentido de 
proporcionar, aos que se dedicam ao estudo do período ho-
landês no Norte-Nordeste do Brasil, uma bibliografia básica 
e indispensável para a sua compreensão. Assim publicamos, 
entre os anos de 1975 a 1978, na primeira fase da Coleção 
Pernambucana as obras Nova Lusitânia — História da Guer-
ra Brasílica, de Francisco de Brito Freyre; Diário de urr. 
Soldado, de Ambrósio Richshoffer; Olinda Conquistada, do 
Reverendo João Baers; Tempo dos Flamengos, de José An-
tônio Gonsalves de Mello, e O Brasil que Nassau Conheceu, 
com os mapas de George Macgrav, C.B. Golijath e desenhos 
de Frans Post, elaborados especialmente para primeira edi-
ção do livro de Gaspar Barlaeus (1647). Dentro da Coleção 
Recife, entre os anos de 1979 a janeiro de 1983, foram publi-
cados História dos feitos recentemente praticados durante 
oito anos no Brasil, de Gaspar Barlaeus com as ilustrações 
da primeira edição (Amsterdam 1647); Memórias Diárias da 
Guerra do Brasil, de Duarte de Albuquerque Coelho, e, nesta 
segunda fase da Coleção Pernambucana, iniciada em setem-
bro de 1983, a primeira edição integral da obra de Diogo Lo 
pes Santiago, História da Guerra de Pernambuco, que de 
certa forma seqiiencia O Valeroso Lucideno e Triunfo da Li-
berdade, sendo todas de imprescindível valor para o conhe-
cimento de tão importante período (1630-1654) da História 
deste país-continente. 
Esta publicação contou com a programação visual do 
artista plástico Júlio Gonçalves e o acompanhamento indus-
trial de Vicente Machado, sendo impressa nas oficinas da 
Companhia Editora de Pernambuco — CEPE. 
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Surge assim a quarta edição do O Valeroso Lucideno 
e Triunfo da Liberdade, graças à chancela do Governador 
Roberto Magalhães Melo e à compreensão dos Secretários 
Luís Otávio de Mello Cavalcanti, da Fazenda, e Francisco 
Austerliano Bandeira de Mello, de Turismo, Cultura e Espor-
tes, e ao incentivo do companheiro Roberto José Marques 
Pereira, Diretor-Presidente da Fundação do Patrimônio His-
tórico e Artístico de Pernambuco. 
Recife. Nossa Senhora do Rosário da Torre, 10 de abril 
de 1985. 
LEONARDO DANTAS SILVA 
XV] 
N O T A S 
1 — P.A. de Varnhafren. História Geral do Brasil, 4? edç.. 5 v (São 
Paulo 1948-1953). I I I , p. 97. 
2 — Robert Soutbey, History of Brazil, !•> edç. 3 v. (Londres 1810-1819) 
3 — Capistrano de Abreu. Revista do Instituto Arqueológico Histórico 
Geográfico Pernambucano, 1905 1906. 11° 65. p. 18. 
4 — José Honóiio Rodrigues, in Manual Bibliográfico de Estudos Brasi 
leiros, organizado por Rubens Borba de Moraes e Will iam Berriei 
(Rio de Janeiro 1949) p. 563. 
5 — José Antônio Gonsalves de Mello, Frei Manuel Calado do Salvado) 
(Recife 1954) p. 11-12. 
6 — Diogo Barbosa Machado. Biblioteca Lusitana, vol I I I , p. 211 (Lisbi.< 
1752). 
7 — José Antônio Gonsalves de Mello, liv cn. p. 48-52. 
8 — Liv . cit p 72. 
9 — Liv . cit p 15. 
10 _ Rubens Borba de Moraes, Bibliografia Brasiliana, (Amsterdam 
1958) D 124. 
11 — José António Gonsalves de Mello, ob. cit. p . 23. 
12 — Liv . cit. p 53-63. 
13 — Liv . cit p 20-23. 
14 _ josé Honório Rodrigues, l iv. cit. p. 563. 
P r e f á c i o 
José Antonio (ionsalvc de Mello 

O VALEROSO LUCIDENO 
José Antonio Gonsalves de Mello 
Este Livio de a'reí Manuel Calado do Salvador of créce-
nos o mais impórtame testemunho, em língua portuguesa 
de um contemporâneo da ocupação holandesa do Nordeste 
E não apenas contemporâneo: participante de acontecimen-
tos marcantes da historia daqueles anos; convivente com 
personagens que fizeram história, em um episódio cuja im-
portância transcende muito além da Restauração Pernam-
oucana. 
Posto em cotejo com a mais valiosa obra holandesa 
sobre o mesmo período, a História dos oito anos do governo 
do Conde de Nassau, de autoria de Gaspar Barlaeus, ainda 
assim G Valeroso Lucideno guarda o primeiro plano. 
O depoimento de Frei Manuel Calado é insubstituível, 
tanto para o conhecimento dos últimos anos da "guerra ve-
lha", isto e, os da conquista do território pernambucano, 
(1634-37), quanto dos da "guerra nova", para usar as ex-
pressões do genealogista Borges da Fonseca, entendidos os 
de 1645-46, quando, nesse último ano, o autor deixa Pernam-
ouço. E nao apenas em relação aos figurantes de origem 
luso-brasilei) a, mas igualmente de muitos holandeses e es-
trangeiros de vária origem, inclusive judeus portugueses, que 
se transferiram para o Nordeste naquele tempo. 
A guerra veio atingir diretamente Frei Calado no ano 
de 1635, quando ela chega à área de Porto Calvo, onde mo-
rava há anos. F^aãe da Ordem de São Paulo dos Eremitas 
da Serra d'Ossa, nas proximidades de Évora — frades que 
eram conhecidos como "beguinos", por serem mendicantes 
— Calado viera ao Brasil no começo da década de 1620, com 
licença dos superiores, para alcançar o necessário para man-
ter um pai idoso e para o casamento de uma irmã. Para isso 
estabeleceu-se em propriedade rural nas proximidades daquela 
vila, então pernambucana, zona que sendo canavieira era 
também importante centro de cultura de "mantimentos", 
sobretudo mandioca. Parece ter prosperado, pois no mo-
mento em que chegam os invasores contava ele com número 
surpreendente de escravos negros, 25, segundo sua própria 
indicação ( I , p. 70). Por esse número pode admitir-se que 
josse também lavrador de canas. 
O Fraae atendia espiritualmente os moradores das vi-
zinhanças, e, por não haver igreja, dizia missa na sua pro-
pria casa, "no mato', onde confessava, pregava e adminis-
trava os Sacramentos ( I , p. 69). Aí ficou desde a chegada 
dos holandeses (1635), tendo estado presente à reconquista 
da vila por Matias de Albuquerque (ocasião em que foi preso, 
morto e esquartejado Domingos Fernandes Calabar, nascido 
naquele mesmo lugar) e, pouco depois, com a volta dos ho-
landeses, estiveram os moradores sob perigo de morte, em 
represália pelo que acontecera a Calabar. A este o Frade co-
nhecia pessoalmente, e a sua mãe, e conta do prestígio que 
alcançara ele junto aos invasores por seus conhecimentos e 
inteligência ("em breves dias aprendeu a língua flamenga" 
I , p. 48), referindo-se ao batismo pelos Ministros da Igreja 
tíejormada Holandesa de um filho seu, do qual fora padri-
nho Sigismundo von Schkoppe. (De fato, do livro de batis-
mos da mesma Igreja consta, em data de 10 de outubro de 
1634, o de um seu filho homónimo, do qual foram padrinhos 
o Dr. Servaes Carpentier, Von Schkoppe, Cristóvão Arcís-
seivsky, o Almirante João Cornelisz Lichthardt e o Major 
Machtelt Daeys, algumas das mais importantes personalida 
des da administração civil e militar holandesa.) 
Os moradores, ameaçados de morte, pediram a inter-
ferência do Frade e este, em tenso encontro com os chefes 
militares da Companhia holandesa, conseguiu deles o per 
dão. Desses chefes o livro fala com certo interesse: o Almi-
rante Lichthardt, conhecia a língua portuguesa e Arcis-
zewsky era "muito bom latino" ( I , p. 62). Dos conhecimen 
tos ão primeiro não encontrei confirmação, mas do bom la-
tim do segundo, polonês de nascimento, há provas abundan 
tes. Arciszewsky, nessa mesma ocasião, recolheu boa impres-
são do seu interlocutor, pois disse dele que era "homem in 
teligente". Os assuntos então versados foram vários e entre 
eles o Frade deu-lhes conhecimento da existência de minas 
de prata em Itabaiana, em Sergipe, que foram o sonho de 
Robério Dias. Frei Calado tinha especial interesse na ques-
tão e nela interessou mais tarde o próprio Conde de Nassau 
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e da tentativa por este realizada para localizá-la o Frade foi 
intermeaiano, como se vè em correspondência conservada no 
arquivo particular de João Maurício. 
Calaao estava em suas terras quando chegou o Mes-
tre ae Vampo espanhol que substituiu a Matias de Albuquer-
que no comando aas tropas ibero-brasileiras, o qual trazia 
seu exercito. Kr a D. Luiz de Rojas y Borja. Mas, por não 
querer obedecer aos conselhos dos militares com experiência 
no estilo da -guerra brasílica", aceitou a batalha que lhe ofe-
receu Arassewsky e foi derrotado e morto. 
O comando passou entoo ao Conde de Bagnuolo, mi 
Lt,üi jtapotuutiu trazido ao Brasil com tropas da mesma ori-
yr-m, por esiar ^apoies aquele tempo sob dominio da corou 
aos * ¿Upes ae aspanha, que também sujeitara Portugal. Ca-
laao é aos que acusam o Conae de covardia, como aliás o faz. 
cambem Duarte de Albuquerque Coelho, que com ele convi-
veu de perco e escreveu aepois as Memórias Diarias da Quer-
ia do Brasil (1630-08j. Bagnuolo chegou ao extremo de man 
dar aorir um caminho secreto ' para facilitar sua retirada 
de Porto calvo para as Alagoas (1, p. 84), caminho que veio 
a ser chamado "do Conde ". De Porto Calvo foi ele expulso 
por João Maurício (1637) e retirou-se com suas tropas para 
além do Rio Sao Francisco. Frei Manuel Calado foi igual-
mente levado á retirada e acolheu-se a local acima da Vila 
ao Penedo, a margem do mesmo Rio ( I , pp. 100-101). Daí, 
a pedido dos moradores luso-brasileiros de Pernambuco, man-
dou-o chamar o Conde de Nassau, prometendo-lhe proteção, 
com a garantia de que não seria incomodado por sua parti-
cipação ha guerra contra os invasores. 
A situação de Frei Manuel Calado do Salvador era di-
fícil, pois ele não podia pensar em acolher-se à Bahia, pois 
aí iria encontrar um duro inimigo: D. Pedro da Silva e Sam-
paio, Bispo da Bahia, ansioso por prendê-lo. 
O Frade beguino fora dos que não obedeceu à deter-
minação do Bispo para abandonar Pernambuco, quando da 
retirada de Matias de Albuquerque para o sul da Capitania 
O Bispo era de opinião, com a qual concordaram alguns fun-
cionários régios a quem consultara em Salvador, que os ecle-
siásticos da área ocupada pelos holandeses deviam acompa-
nhar a população civil, à qual Albuquerque dera ordem de 
o seguir, abandonando bens e propriedades, para subtrair 
aos invasores a possibilidade de beneficiarse das riquezas do 
açúcar produzido pelos engenhos. Grande número de senho 
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res de engenho, seus dependentes e muitos moradores acom-
panharam Matias de Albuquerque na sua retirada e por fim 
chegaram à Bahia. Entretanto muitos outros proprietários 
rurais e gente da lavoura açucareira permaneceram em Per-
nambuco, arrostando assim o risco da desobediência às or-
dens daquela autoridade. 
Do mesmo modo, muitos eclesiásticos desobedeceram 
às determinações do Bispo e dos seus Provisores e Vigários 
gerais da área ocupada e se deixaram ficar entre os Cató-
licos que piefenram o risco aa convivência com os hereges 
à letirada para a Bahia ( I , p. 93). 
mei Manuei Calado, como Lavrador de mantimentos e, 
calvez, ae canaviais e, ainda, como Religioso, estava dupla-
menee compelido a retirada. Nao o fez, porém, e justifica sua 
decisão neste livro, observando certeiramente que a ordem 
de retirada dada por Matias de Albuquerque teve como re-
sultado "jicarem os portugueses pobres e desterrados e os ho-
landeses ricos e prósperos ". isso porque as propriedades 
abandonadas /oram confiscadas pela Companhia holandesa 
e vendidas a terceiros desde 163/. Alguns dos retirados, ar-
rependiaos, regressaram a Pernambuco e compraram à Com-
panhia os seus próprios engenhos. Em relação aos eclesiás-
ticos, pergunta-se Frei Calado: "qual é melhor e mais ser-
viço de Deus, o ficarem os sacerdotes com os fiéis Cristãos 
seus próximos, ajudando-os em seus trabalhos com os San-
ios Sacramentos... ou irem-se fugindo, ou por vontade ou 
por força, e deixarem o miserável povo Cristão, cheio de tan 
cas almas, ao puro desamparo, sem missa, sem confissão e 
metido entre tantas heresias? A resolução desta pergunta 
deixo eu a quem mais entende" ( I , pp. 93-94). 
A resposta a essa pergunta veio da metrópole, de um 
tribunal competente na matéria, formado por teólogos e ju-
ristas, a Mesa da Consciência e Ordens, em data de 5 de se 
temor o de 1635. A Mesa, em seu longo parecer, afirmou que 
a quesiuo em exame "é tão grave como se deixa considera? 
e não se poderia oferecer outra que obrigasse a maior cuida-
do, que é a salvação de tantas almas quantas há naquela 
Capitania". Deveria mesmo considerarse que o momento 
não era de mandar retirar os religiosos, pois, se os fiéis Cris-
tãos corriam risco na sua salvação, deveria cogitar-se de man-
dar mais religiosos que os assistissem. E, quanto ao perigo 
que esses religiosos pudessem correr estando entre hereges 
dizia a Mesa, "esses sofrimentos são próprios da condição dos 
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que se dedicam ao serviço da Igreja e muito maiores 'pade-
cimentos e perigos o Clero padece na China, Japão e outras 
partes por aumentar a fé". E concluía por opinar que "o 
Bispo faltou muito à obrigação" com a ordem de retirada dos 
eclesiásticos e devia-se-lhe escrever que "por todas as vias e 
pelos mesmos Párocos ou por outros Sacerdotes (quando eles 
faltarem) trate de conservar e consolar aquela Cristandade" 
Os moradores que se deixaram ficar na terra ocupada 
desobedientes à ordem de retirada dada por Matias de Albu-
querque, foram pouco depois perdoados pelo Rei, quando se 
percebeu a importância militar que eles representavam como 
apoio às tentativas de reconquista de Pernambuco, com a 
invasão do seu território por tropas espano-brasileiras. O 
Conde da Torre, que comandava a grande armada que em 
1638 saiu do Reino com o objetivo de restaurar a soberania 
portuguesa no Brasil, trouxe consigo uma provisão de per 
dão para aqueles moradores, em três versões (todas da mes-
ma data e assinadas pelo Rei), para uma delas ser aqui uti-
lizada, conforme a conveniência do serviço régio. Uma das 
versões perdoava mesmo aqueles que "hajam servido e aju-
dado na guerra ao inimigo e em outras facções e empresas 
contra minhas armas", concedendo-lhes "perpétua absolvi-
ção e indulgência". 
Menos indulgente foi, porém, o Bispo, ex-Inquisidor do 
Tribunal do Santo Ofício de Lisboa. Empenhou-se ele, por 
meio de autos da justiça eclesiástica, em demonstrar, com 
testemunhos de várias pessoas, os riscos que os Cristãos Ca-
tólicos, inclusive os Religiosos, corriam ao conviver com Cris-
tãos Reformados. Mais de um auto foi processado a partir 
de 1635, quer pessoalmente pelo Bispo, quer pelo Provisor e 
Vigário geral em Pernambuco, Padre Manuel de Azevedo. 
Consta dos testemunhos desses autos que alguns Reli-
giosos se aproximaram e conviviam de maneira estreita com 
os invasores, às vezes comendo e bebendo com eles e lendo 
livros heréticos em espanhol, que aqueles distribuíam, sen-
do que certos desses Religiosos chegavam "a gabar algumas 
cousas dos holandeses". Diversas testemunhas referiam-se a 
casamentos de mulheres luso-brasileiras com holandeses e 
uma dessas mulheres proclamava "que mais valia um fla-
mengo que muitos portugueses". Algumas passavam a usar 
traje "à holandesa", levando trato, vida e costumes dos no-
vos senhores da terra. 
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Entre us Religiosos mais frequentemente citados nes-
ses autos esta Frei Manuel Calado, mencionado ora como 
Frei Manuel dos Óculos ("que assim se chamava comumen-
te"), ora como Frei Manuel dos Beguinos. Testemunhavatti 
a seu respeito que convivia com os holandeses, bebia, comia 
e galhofava com eles e guardava livros heréticos, como aquele 
que lhe mostrou o Fadre João Gomes de Araújo, intitulado 
Católico Kelormaao (1, p. i o j . K, ainda, que começava a 
adotar costumes dos estranhos, como "tratar com muitas 
mulheres holandesas e lhes dar a paz na face, como eles cos-
tumam ", expressão esta, "dar a paz na face", significando 
saudar com beijo no rosto, o chamado "ósculo da paz". 
vanos outros papeis o mspo jez preparar contra ¿'reí 
Manuei, Cutaao e encanunnou a Mesa do ¡Santo Oficio da In-
quisição ae Liisooa, ¿i ntre etes estão copias de precatórias 
contendo caitas dataaas de 18 de agosto de 1634 e de 23 de 
fevereiro ae loàò pelas quais o Provincial Frei João da Cruz, 
da uongreyaçao aa Ordem de ¿Sao Paulo dos Eremitas da 
òerra aussu, u que pertencia Frei Calado, mandava pedir ao 
Bispo e a quaisquer justiças que "prendessem ao Padre Frei 
Manud ao òalvuaor por andar apostata, sem licença de sua 
Ordem e lho levassem em grilhões e seguro", o que não se t i -
nha poaido conseguir ate então "por o dito estar entre os 
aoiandeses" 
foi Provisão datada da Bahia 9 de julho de 1641 o 
Bispo, depois de declarar que lhe constava que "em Pernam-
buco anaa um homem por nome Frei Manuel do Salvador, 
debaixo da capa de pregador e confessor e procede muito di-
ferentemente do que se pode esperar de um bom Religioso 
quando ele o fora, e porque não nos consta que ele seja Re 
ligioso nem Sacerdote, nem tem licença nossa para pregar 
e confessar", acrescentava: "mandamos e proibimos que o 
não faça em nosso Bispado, até que apareça diante de nós i: 
mostre que é frade de Religião aprovada". Mandava ainda 
que a Provisão fosse lida nas matrizes e que os vigários 
coadjutores e capelães não consentissem que Frei Calado dis 
sesse missa, pregasse e confessasse "e a todas nossas ovelha* 
que nenhuma lhe ouça sua missa nem pregação, nem se con 
fesse com ele, sob pena de excomunhão maior". Esta Provi 
são foi lida em agosto seguinte nas matrizes em Pernambuco 
e escá nominalmente citada a de Nossa Senhora do Rosário 
da Várzea do Capibaribe, não obstante a qual o Frade nunca 
quis obedecê-la, nem à ordem nesse sentido do Vigário geral 
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Padre Gaspar Ferreira, pelo que "sempre exercitou o ofício 
de pregador e confessor e celeorou e disse missa em todas as 
partes, assim nas igrejas como capelas e casas, alevantando 
altar portátil", inclusive na sua casa no Recife, na Cidade 
Maurícia. Ao vigário da Matriz de São Pedro de Olinda, Pa-
dre Antônio Bezerra, Frei Calado "mostrara uma carta em 
pergaminho que dizia ser de Roma, que lhe dava muitos po-
deres" . 
Essa carta deverá ser o Breve que Frei Manuel Cala 
do aqui transcreve, no texto latino, no vol. I , pp. 106-108, 
datado de Roma, 9 de junho de 1641. Nesse Breve se diz que 
o Frade permanecia no Brasil a pedido dos moradores, ten-
do porém já vencida a permissão de seu Superior eclesiástico 
para essa permanência. A vista disso e na impossibilidade de 
alcançá-la, pela negativa dos holandeses de a obterem em 
Portugal, por não permitirem essa correspondência, recor-
riam os moradores a Roma. Tudo considerado, o Pontífice 
absolvia o Frade de quaisquer interditos e excomunhões lan-
çados contra ele e lhe concedia seis anos mais para perma-
nência no Brasil, permitíndo-ihe o exercício de todos os atos 
religiosos. 
Da Provisão do Bispo Frei Calado deu conhecimento 
ao Alto Conselho holandês do Recife, dizendo-lhe que o Bispo 
proibira que exercesse o ministério, proibição que começava 
a ser executada. O Alto Conselho proibiu expressamente a. 
interferência do Bispo na área ocupada e mandou por isso 
proceder contra o Vigário geral, Padre Gaspar Ferreira. 
Quando o Bispo tomou conhecimento do Breve ponti-
fício que permitia ao Frade o seu ministério e sua permanên-
cia no Brasil, levantou suspeita sobre a autenticidade dele, 
sugerindo que o mesmo fora feito "por um judeu público no 
Recife". Esse judeu não mencionado deve ser o bem conhe-
cido calígrafo, famoso como falsificador de documentos, en-
tão residente no Recife, chamado Jehudá Macabeu (aliás, 
Luís Nunes Vale, nome de Cristão), de quem se dizia que era 
capaz de "furtar [isto é, falsificar] a firma dei Rei de Espa-
nha e de todos os príncipes e pessoas que fosse necessário" 
Se o Breve é ou não autêntico, fica na dependência de 
crítica interna do texto e de pesquisa no Arquivo do Vati-
cano — o que não se fez até hoje com relação ao período do 
domínio holandês no Nordeste, com exceçao do da Congre-
gação da Prodaganda Fide. Mas o fato de Frei Manuel Ca-
lado o ter publicado textualmente no seu O Valeroso Luci-
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deno depõe em favor da sua autenticidade. Em contrário, ha 
o fato de o livro ter estado incluído no índice dos Livros Proi-
bidos pela Cúria Romana, com a determinação: "até que seja 
corrigido ". A inclusão foi feita pelo Decreto datado de Roma 
24 de novembro de 1655 (o livro foi publicado em 1648) e 
permaneceu proibido até novo Decreto de 28 de março de 
166?, pelo qual foi mandado retirar do Índice. Mas nada se 
corrigiu no livro — mesmo porque o autor faleceu em 1654 
— e em 1668 imprimiu-se apenas nova folha de rosto e folhas 
de licenças e o livro voltou a circular. Um ilustre mestre da 
bibliografia histórica portuguesa, Frei Francisco Leite de 
Faria, diz mesmo que são mais raros os exemplares datados 
de 1668 do que os de 1648. 
É certo que não é conhecido o motivo da inclusão do 
livro no inaice. A suposição mais difundida para explicá-la, 
é o fato de o autor atacar violentamente a vários eclesiásti-
cos aa época no Brasil — o próprio Bispo (falecido em 1649), 
o Padre Gaspar Ferreira e o Padre Francisco de Vilhena, S 
J'., em especial. 
Argumento em favor da autenticidade é que Frei Ca-
lado teve o cuidado de regressar a Portugal antes de decor-
rido o prazo de seis anos que o Breve lhe concedia para per-
manência no Brasil — tendo partido de Pernambuco com 
destino a Lisboa em julho de 1646. O prazo extinguia-se em 
julho de 1647. 
O Bispo, ao saber que os autos e acusações que havia 
oferecido ao Santo Ofício de Lisboa não tinham sido sufi-
cientes para promover a prisão de Frei Calado assim que ele 
pisou na capital do Reino e que ele andava livremente nela, 
escreveu magoado ao Inquisidor, em carta datada da Bahia 
24 de setembro de 1648 — pouco menos de seis meses antes 
de sua morte, aos 77 anos de idade, ocorrida em 15 de abril 
de 1649. Nela diz que sua saúde fraquejava "e será ajuda de 
chegar mais depressa à cova a notícia que andava aí de pre-
sente Frei Manuel de alcunha o dos óculos, Frade de São 
Paulo da Serra d'Ossa, duvidando se chegou [sic] às mãos 
de Vossa Senhoria os papéis que de cá enviei contra ele; há 
dias os fiz trasladar e torno a enviá-los e posto que nunca o 
vi, pela fama déle, o tenho por molíssima criatura e vi que 
não se lhe dava nada de excomunhões e pela experiência co-
nheço que é bom emendar semelhante gente antes que se 
faça pior. Vossa Senhoria fará o que melhor for para ser-
viço de Deus, que ele 25 anos pouco mais ou menos tem de 
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apóstata e fugido foi de cá pelo seu Geral querer lho levas-
sem preso". 
Parece que mais essa tentativa de Bispo nenhuma con-
sequência teve em relação a Frei Manuel Calado do Salva-
dor, pois por decisões régias de 1648, 1649 e 1650 foram-lhe 
feitas mercês diversas, sendo que essa última mandava ante-
cipar-lhe uma pensão anual de 20$000 como parte da de 
80$000 que lhe fora concedida em 1648. Nada se sabe ãos 
seus anos finais, sendo que a morte o levou em Lisboa aos 
12 de julho de 1654 (apud Barbosa Machado) 
O Valeroso Lucideno e o mais valioso livro do século 
XVII , em língua portuguesa, acerca do domínio holandês no 
Brasil. Não foi ele assim considerado até estes nossos dias, 
sendo que a preferência de leigos e estudiosos da História se 
voltava para o de Frei Rafael de Jesus, Castrioto Lusitano 
(Lisboa 1679) . No Recife, no século passado, recorria-se a 
anúncio no Diario de Pernambuco para localizarse dele um 
exemplar. Em número desse jornal, de 2 de setembro de 
1867, lê-se o apelo seguinte: "A comissão de trabalhos histó-
ricos do Instituto Arqueológico e Geográfico Pernambucano 
precisa com urgência consultar O Valeroso Lucideno de Frei 
Manuel Calado. A pessoa que tiver um exemplar dessa valio-
síssima obra e o queira ceder por venda ou por empréstimo, 
terá a bondade de mandar aviso à secretaria do mesmo Ins-
tituto, no Convento do Carmo, junto á Biblioteca Pública, 
para ser procurado pelo 29 Secretário" 
Os três grandes da historiografia pernambucana do 
século X V I I I — D. Domingos do Loreto Couto, Borges da 
Fonseca e Frei Jaboatão — conheceram e citaram a obra, 
mas a preferência recaía sobre o Castrioto Lusitano. Fernan-
des Gama, autor das Memórias Históricas da Província de 
Pernambuco, não a refere na edição de 1840, mas já a cita 
na de 1844. 
O livro em mais de um ponto esclarece e amplia aquela 
obra qtie lhe faz pendant: a História do governo áo Conde 
de Nassau, de Gaspar Barlaeus. A observação não é desca-
bida, pois que O Valeroso Lucideno trata longamente e com 
simpatia da administração e da pessoa de João Mauricio. 
Bastará consultar o índice onomástico desta edição — aqui 
acrescentado pela primeira vez — para comprovar a frequên-
cia com que o nome do Conde ocorre nas páginas deste livro 
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João Maurício, com sua afabilidade pessoal ("o ale-
gre semblante que tinha ele para todos", I , p. 127), a que 
não era estranha a sua habilidade política, conseguiu atrair 
a simpatia e o apoio dos luso-brasileiros de Pernambuco du-
rante o tempo do seu governo. É digna de atenção a série 
de depoimentos que as principais figuras do mundo luso-
brasileiro desta Capitania endereçaram ao Conselho dos XIX, 
da Companhia das índias Ocidentais, comunicando-lhe que 
o regresso a metrópole do Conde significaria momentos de 
crise na conquista holandesa e que a paz precária que nela 
se vivia teria fim desde logo. O que veio a suceder exata-
mente um ano após a partida de Nassau, confirmou por in-
teiro os prognósticos. 
O depoimento pessoal de Frei Manuel Calado sobre o 
Conde neste livro, esclarece muito acerca da habilidade po-
lítica do governante e confirma a orientação que deixou aos 
seus sucessores, no texto a que José Hygino chamou de "Tes-
tamento Político". Nassau, informado da pessoa do Frade e 
do seu prestígio entre os seus conterrâneos, atraiu-o para o 
Recife e insistiu para que aqui fixasse residência e chegou 
mesmo a ajudá-lo na construção de sua casa, permitindo-lhe 
ainda que nela, em segredo, dissesse missa ( I , p. 110) — o 
que era expressamente proibido no âmbito da capital do 
tirasil holandês. Fez do Frade um comensal seu, entenden-
do-se ambos em latim ( I , p. 102), pois que o Conde não con-
seguiu falar bem o português ( I , p. 231) e mostrava agra-
dar-lhe "a prática [isto é, a conversação] saborosa" de seu 
hóspede, de quem dizia em holandês (que o Frade não es-
queceu de transcrever, pois estava longe de ser modesto) 
"Esgud vurind, que na língua flamenga quer dizer bom ami-
go" ( I , p. 231). 
Essas práticas não deixavam de ter intenções políticas, 
pois que o Conde tentou obter que o Frade aceitasse o en-
cargo de chefe espiritual da comunidade Católica de Per-
nambuco, de forma a evitar a interferência aqui do Bispo da 
Bahia, no campo da administração eclesiástica, cousa que os 
Calvinistas holandeses não admitiam. O Frade não quis acei-
tar o convite, pois que somente o Bispo no Brasil, disse ele 
poderia conceder tal encargo, ou o Papa, como "universal 
prelado da Igreja" Ê de admitir a cooperação do Conde no 
encaminhamento das gestões de que resultou a expedição do 
Breve pontifício de 9 de junho de 1641, antes referido. 
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Do Conde rejere que em Pernambuco era chamado 
Principe de Nassau e tinha o tratamento de Excelência, "por-
que assim o tratavam e apelidavam os holandeses" ( I , p. 
101). Calado menciona-o mais de urna vez como "Príncipe 
João Maurício, Conde de Nassau" ( I , pp 101, 127, etc.) . 
Dos anos do seu governo em Pernambuco Frei Cala-
do deixou-nos flagrantes notáveis, que constituem verdadei-
ros painéis históricos, como, por exemplo, o que descreve o 
empenho do Conde de "fabricar a sua nova cidade" que veio 
a ter o seu nome ( I , pp. 111-112); o do recebimento de um 
grupo de senhoras luso-brasileiras que lhe foram pedir por 
D. Jerônima de Almeida (1, pp. 127-128) e o do enterro do 
seu irmão, João Ernesto ( I , pp. 150-152). 
Tendo conferido com documentação de outras proce 
dências — sobretudo as fontes holandesas — muitos dos in-
formes de Frei Manuel Calado constantes deste seu livro, 
posso assegurar que são eles em geral fidedignos. O "caso' 
de D. Jerônima de Almeida, por exemplo, é verídico: ocor-
reu em 1638 e ela foi condenada a ser decapitada e ao con-
fisco dos seus bens, sendo perdoada a pedido de "todas as se-
nhoras portuguesas destes contornos" 
Entretanto o autor não está livre de erros e anacro 
nismos, muitos dos quais certo cronista, que copiou larga-
mente páginas e páginas de O Valeroso Lucideno, apontou 
na sua obra. Refiro-me a Diogo Lopes Santiago, autor da 
História da Guerra de Pernambuco, redigida na década de 
1660 e reeditada na sua integridade nesta mesma Coleção 
Pernambucana (2$ série) . 
É digno de registro o gosto do Frade por pormenores, 
dos quais o livro é rico. Refere, por exemplo, que nas em-
boscadas os luso-brasileiros usavam espingardas de peder-
neira, e "assim não havia cheiro de morrão que nos desço 
brisse". Ao mencionar Gaspar Gonçalves Vila acrescenta que 
era natural de Alter do Chão, no Alentejo. De certo Mestre 
João, holandês, conta que era casado com Isabel de Araújo, 
mulher que havia sido do Capitão Souto. Refere que os ho-
landeses estragavam a andadura dos cavalos "porquanto não 
lhes ensinavam outras habilidades mais que dar saltos e lhes 
faziam perder aquelas que haviam aprendido em as mãos dos 
portugueses" De André Vidal de Negreiros diz que era "de 
poucas carnes". De João Freire de Andrade esclarece que era 
"o melhor tangedor de ponto e dançante de toda esta Capi-
tania e como tal mestre de muitos discípulos" ( I I , p. 145) 
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De sua convivência com os estranhos resultou algum 
conhecimento da língua holandesa, do qual há evidência ao 
longo do livro. Refere ele que os meninos do Recife diziam 
palavrões quando avistavam sacerdotes Católicos, palavrões 
que ele transcreve estropiadamente em holandês, porém fa-
cilmente identificáveis: Rut Papa, esquelmen, hurquent, de 
duvel, com o próprio sentido que os Frades os traduz ( I , p. 
340). E, ainda, brote, pão; bira, cerveja ( I I , p. 58), da qual 
os holandeses tiveram uma fabrica no Recife; cana, uma me-
dida de capacidade, o kan ( I I , p. 244); peixe-pau é tradução 
literal do holandês stokvis, significando bacalhau ( I I , pp. 
73 e 175); sacrament é uma exclamação ou blasfémia ( I I , 
pp. 38 e 65); placa, nome com que os de fala portuguesa de-
signavam o stuiver, a 20^ parte do florim ( I I , pp. 244, 245) 
Do brote — que foi a única palavra holandesa que 
perdurou no Nordeste até o início deste século — refere cor-
retamente que "são uns pães negros feitos de farinha de fa-
vas, lentilhas, cevada, feijões, que se parecem com os pães 
de farelo que se fazem para os cachorros" ( I I , p. 244), pois 
que nos Países Baixos, onde não se cultivava o trigo, usavam-
se vários outros cereais para substituí-lo. 
Como se vê, não deveria ser apetecível o pão do Recife 
holandês. Certo folheto da época (1649), De Zeeusche Verre 
Kyker (O telescópio zelandês), a propósito de como era a ah 
mentação dos soldados holandeses no Brasil, sugeria que se 
perguntasse a um dos que de lá voltavam "se jamais deru 
uma dentada num bom pão ou se enchera a boca com boa 
comida fornecida pela Companhia". Mas o pão que então se 
comia nos Países Baixos é descrito por um autor dos nossos 
dias (Paul Zumthor) como fabricado de centeio, cevada, mi 
lho, aveia e mesmo de favas e era, por isso, "preto, brando 
viscoso, denso e difícil de digerir", sendo o pão branco dc 
trigo muito caro. 
Apesar do modo desdenhoso com que Frei Calado se 
refere ao brote, em Portugal o pão de trigo era consumido 
apenas nos centros urbanos mais importantes e pelas cias 
ses mais abastadas (o chamado pão de molete), enquanto na 
maior parte do País usava-se o "pão de segunda", feito de 
milho, centeio, cevada ou de mistura de farinhas de diversa? 
qualidades. 
A dieta da tropa holandesa no Brasil incluía na cida-
de o pão mole (week brood), ao passo que em viagens marí-
timas ou nas campanhas militares e guarnições distantes da 
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sede do governo usava-se o pão duro (hard brood). Era a essa 
segunda espécie que Frei Calado se refere ao mencionar a 
dieta dos soldados holandeses em campanha: "um pouco de 
biscoito negro e carne seca ao fumo, ajudada com cerveja e 
aguardente" ( I I , p. 34). Em outra ocasião refere-se ao "bis-
coito de guarnição" ( I I , p. 111). 
O Padre Rafael Bluteau, autor do Vocabulário Por-
tuguês e Latino (1712), diz que o biscoito era "o pão do mar" 
e que o chamavam assim "do latim bis, duas vezes e coctus, 
cosido, como quem dissera pão duas vezes cozido", com o 
que se procurava retirar toda a umidade da massa, para ga-
rantia de conservação prolongada. Embora o nome dê hoje 
a impressão de alguma cousa pequena feita de trigo, na ver-
dade o biscoito naquele tempo era "um pão do feitio de um 
pequeno bolo, muito duro, de que se faz provisão para as via-
gens por mar", conforme definição de outro dicionarista, Frei 
Domingos Vieira. 
Ao que parece, o biscoito fabricado em Portugal (nos 
célebres fornos do Val do Zebro) para as expedições maríti 
mas do século XVII , era predominantemente de trigo, tanto 
do trigo da terra quanto do trigo do mar, isto é, vindo do ex-
terior — portanto de melhor qualidade do que o biscoito 
usado pelos holandeses no Brasil. Na ''Relação do que D 
Fernando Mascarenhas (Conde da Torre) achou na visita 
que por ordem de Sua Alteza fez nos fornos de Sua Majesta-
de de Val de Zebro, para ver e reconhecer a quantidade e 
qualidade dos biscoitos que neles estavam fabricados para a 
Armada de socorro do Brasil" (5 de maio de 1638) encontrou 
quatro qualidades de biscoito: a 1Q de trigo da terra, a 2Q de 
trigo do mar palhinha, a 3$ de trigo das Ilhas dos Açores e 
a 49 a do biscoito branco de trigo da terra, o que, como se 
vê desta última, permite supor que os anteriores não eram 
brancos, talvez com vestígios do pó das eiras. 
Foi esse "biscoito branco de trigo" que no Nordeste do 
Brasil ficou conhecido com o nome holandês de brote — se7i~ 
do na verdade um biscoito ou bolacha pequeno e duro não 
um pão, o qual, para ser comido, era necessário umeâecê-lo 
Não foi aliás Frei Calado o primeiro a registrar a pa-
lavra brote, pois que certa "Memória" do que se passou na 
Bahia de 6 de outubro de 1636 a 30 de maio de 1638, há a 
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referência seguinte: "Em quinta-feira 26 de maio (de 1638) 
amanheceu o inimigo holandês retirado (da Bahia) e o fez 
tão apressadamente que deixou nos seus quartéis as tendas 
armadas, muitas armas, sapas, palas, marracos, alviões, en-
xadas, mais de cem quartos de farinha de que fazem seus 
brotes, muitos outros legumes e arroz e nos fornos que tinha 
feito estava muito pão a cozer e muitos caldeirões com le-
gumes". 
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AO SERENÍSSIMO SENHOR DOM TEODÓSIO 
PKÍNCiPE DO REINO, E MONAKQU1A D E PORTUGAL 
EPÍSTOLA DEDICATÓRIA DO AUTOR 
lam nunc assuesce vocari 
Principe Teodósio, em quem se encerra 
A glória da afamada Monarquia, 
Que nos fins remotíssimos da terra 
A lei plantou do Filho de Maria. 
Com quem Minerva, e Marte, em paz, e em 
[guerra, 
Repartiram prudência, e valentia, 
Pois sois filho de um rei pelo céu dado, 
Acostumai-vos já a ser invocado. 
Pionepote da Régia Catarina, 
Neto de Teodósio Duque Santo, 
De João filho, em quem se vaticina 
A ruína total de Radamanto, 
Já de ouvir vosso nome desatina 
O turbante agareno, e cobra espanto, 
Vendo que sois o defensor da Fé, 
Do fruto da cecém de Nazaré 
Nada me maravilha o que em vós vejo, 
Antes, segundo a regra natural, 
Se c'o fausto princípio o fim cotejo 
Por vós há de ir subindo Portugal, 
Por vós o fim verá de seu desejo, 
Por vós cheio de bens, livre de mal, 
Mediante o valor da espada, e lança, 
Conservado na Casa de Bragança. 
O VALEROSO LUCIDENO 
Pode-se ter por cousa milagrosa, 
No mundo todo, vista raras vezes, 
Que uma estrela lucífera, e formosa 
Gere boninas, e produza arnezes, 
E pois o rei nos deu Vila Viçosa 
Para restauração dos portugueses, 
Sendo o príncipe vós, afirmo, e juro, 
Que haveis de vir a ser milagre puro. 
Pois tem nome de graça o tronco vosso, 
(Cujas ooras sao dignas de memória) 
Porque, o proveito em tudo seja nosso, 
Deus vos concedera nome de glória, 
Bem quisera espraiar-me (mas não posso 
Kelatar vossas prendas nesta história 
Deste meu valeroso Lucideno) 
Porque mui grande sois, e eu mui pequeno 
Grande e vosso valor, grosseira a pena, 
Humilde o cabedal, grande a Alteza, 
E assim o atrevimento me condena 
Quando escrevendo estou tão brava empresa, 
Mas pois o natural amor me ordena, 
Que largue a rouca voz, nada me pesa, 
Pois para ser de Momos defendida, 
Basta que a vossos pés vá submetida. 
ü assunto e de Olinda libertada 
Do tirano furor dos holandeses 
Obrada pela lança, e pela espada 
Dos já ressuscitados portugueses, 
Empresa com vitória laureada 
Em terríveis encontros, muitas vezes 
Da Virgem Mãe de Deus favorecida, 
E do que por nós deu a própria vida. 
O ser o filho, e o vassalo honrado 
É do pai, e do príncipe alegria, 
E a proeza do heróico soldado 
Em honra cai do capitão que o guia, 
E pois esta facção se há começado 
Em prol da lusitana Monarquia, 
Os olhos ponde com benignidade 
Nesta empresa da morta liberdade. 
E TRIUNFO DA LIBERDADE 
Nao íaltarão poetas, e oradores 
(Quando favoreçais este tratado) 
Que com rosas, com lírios, e com flores 
Desejem de fazer-vos laureado, 
Tenho tosco o pincel, mortas as cores, 
Mas pois o amor me tem sacrificado 
A vos servir, e amar, negar não posso, 
A honra que tirei de escritor vosso. 
i^eu-iue vila Viçosa o ser, e a viaa, 
a Casa de tíragança a cortesia, 
O primor, honra, ensino, e a comida, 
iii a virtude, que ah se gera, e cria, 
De um Teodósio loi favorecida 
Ate saudar a Santa Teologia 
Esta humilde barquinha, e e razáo 
Que outro Teodósio tenha por bordão. 
.uepenüe a Monarquia Tortuguesa, 
faia se sustentar em paz, e em guerra, 
Fazendo a larga mao larga despesa, 
Que possua o dominio desta terra, 
Outra tal não tem toda a redondeza 
Pois no Estado Brasílico se encerra, 
ih reparte um dulcíssimo tesouro, 
A quem pagam tributo a prata, e ouro. 
No meio aas esquadras belicosas, 
Ao som das culebrinas, e roqueiras, 
iüntre o estrondo das armas sanguinosas, 
E o arvorar nos muros as bandeiras, 
Ao ressonar das caixas clamorosas, 
Entre o render, e defender trincheiras. 
Furtei ao corpo aflito seu sossego, 
Por fazer nesta empresa largo emprego 
Agora acompanhando os esquadrões 
Dos leais, e brasílicos soldados, 
Infundindo-lhe ardor nos corações 
Para que obrassem feitos afamados, 
Agora administrando as confissões 
Aos de confissão necessitados, 
Outras vezes pregando a lei divina, 
Que o filho deu da Virgem Palestina. 
O VALEROSO LUCIDENO 
Agora pelos lodos caminhando, 
A vau passando impetuosos rios, 
Ora c'o ardor da calma rebentando, 
Oía sofrendo sede, fome, e frio, 
Aflito, ora desperto, ora sonhando 
Rodeado de atrozes desvarios, 
As horas dizimei, para memoria 
Deixar entre os humanos desta historia. 
Nos peitos dos fiéis (quando pregava) 
Entre os discursos varios, que fazia. 
Heroicos exemplos semeava, 
E façanhas heroicas colhia, 
Os de robustos braços incitava, 
Os de corações frios acendia, 
Com que os Pernambucanos por mil modos 
Queriam defender a patria todos. 
Os velhos aos mancebos compeliam 
A renovar a fama portuguesa, 
Os de mui tenra idade, que isto ouviam 
Aos pais, ora na praça, ora na mesa, 
Com tal orgulho, e brio se sentiam, 
Com tal resolução, tal altiveza, 
Que cada qual ao pai já pede espada 
Para ir também na empresa começada. 
Entre os pueris jogos de maneira 
Se sente de furor Marte assanhado, 
Que este de papel tinto faz bandeira, 
Aquele é capitão, e este soldado, 
Este pretende estar na dianteira, 
Aquele por sargento é nomeado: 
As mães que isto estão vendo, de temor 
Lhes foge o sangue, e se lhes muda a cor 
Aqui ponho os pés de Vossa Alteza 
(Principe soberano) este tratado, 
Da valerosa gente portuguesa, 
Que a terra do Brasil tem restaurado, 
É sublime, e heróica a empresa, 
E se o escritor é tosco, e acanhado, 
Basta que à vossa sombra se publique, 
Para que ornado, e defendido fique. 
E TRIUNFO DA L I B E R D A D E 
Inclinai esse aspeito generoso 
A este humilde servo, pois que são 
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Vossa espada de Heitor, e de Roldão, 
Nas guerras Aníbal vitorioso, 
E na paz sábio Numa vos verão 
Os olhos dos que à vossa sombra chegam 
E em vos servir seu cabedal empregam 
Tinha Alexandre Magno por grandeza 
Dous músicos de tanta habilidade: 
Que cantando-lhe a guerra, estando a 
[mesa 
Lhe roubavam de sorte a liberdade, 
Que arremetia às armas com braveza, 
Com tal ira, furor, e crueldade, 
Como se no maior transe, e perigo 
Ante si vira o mais fero inimigo 
quando da ira estava arrebatado 
Se de amor, e clemência lhe cantavam, 
Se via incontinenti tão mudado, 
Que do peito o furor lhe desterravam, 
E porque este portento celebrado 
Se veja, a estes músicos chamavam 
Os raros Zenophonto. e Timoteo 
(Não chega aqui Mercúrio, Apolo, Orfeu) 
Fica Arquíioco atras, fica Anfión, 
Menandro, Isménias, Mársias, Filóxeno, 
Fica a suavidade de Arion 
(Peso para o golfinho mui pequeno) 
O qual ouvindo a lira de Helicon 
Ao navio chega mui sereno, 
E porque do alterado mar se saia 
Livre, sobre seu lombo o põe na praia 
O VALEROSO LUCIDENO 
(Ficções a parte) quando atormentava 
Satanaz a Saul, e o oprimia, 
No ponto que David, a harpa tocava 
Diga a Santa Escritura o que fazia: 
Logo o demonio dele se apartava, 
O iuror, e a cruel malenconia, 
Ficando mui quieto, e sossegado 
Co tanger do Pastor, Rei coroado. 
Quando tao destra a mao, e a voz tivera, 
Estai certo, Senlior, que vos cantara, 
Porque certeza a imm me prometera, 
De que em vos mil virtudes semeara, 
Do amor üe Deus cantara, e mais fizera 
Que também do próximo tratara, 
Para que ouvindo táo suave canto 
Andásseis sempre ardendo em amor santo 
Nao vai mais defecado, grão Senhor, 
E subido de ponto este tratado, 
Porque de Marte o bélico furor, 
Me trouxe sempre desassossegado, 
Outro tenho entre mãos de mais valor 
Ao bem das almas todo encaminhado, 
Que os íruitos há de dar de meu trabalho, 
E da doutrina que no mundo espalho 
Este a vos também tenho oferecido 
Com a vontade até que a obra chegue, 
Se agora for de vós favorecido, 
Eu vos prometo, que a vós se entregue, 
Inclinai esse aspeito esclarecido, 
A quem o amor obriga a que se empregue 
Em vos servir com todo o cabedal 
Como servo a senhor, e natural. 
Não colhereis aqui nesta floresta 
Os estupros de Júpiter maligno 
As torpezas de Vénus desonesta, 
Do fementido Apolo o desatino, 
Os ódios novercais de Juno infesta 
Ao piadoso Enéias peregrino, 
Senão verdades puras, e perfeitas 
Obras por vossos portugueses feitas. 
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üut ra pena pedia mais limada, 
Mais ligao de poetas, e oradores, 
Esta empresa de üunda libertada 
Pelos orasilianos moradores, 
Pode ser que saísse laureada 
Com rosas, e boninas de mil cores, 
A mim se cometeu como perdida, 
Eu a remeto a vós para ter vida. 
A vossa somora íica defendida, 
De ingratos, e perversos traidores, 
E de invejosos vis, que têm por vida 
O desdenhar, e ser murmuradores, 
Se minha pena for favorecida 
De vós, de vós dirá tantos primores, 
Que venha a conhecer-se em todo o mundo 
Que sois o Teodósio sem segundo. 
Prezai-vos de Mecenas invocado 
Do pobre rico, sábio, e idiota 
E será vosso nome eternizado 
Na região do mundo mais remota, 
Prosperidades tenha vosso Estado, 
E mil rotas vejais de Algiba rota, 
E vida vos dê Deus por largos anos 
Como o desejam vossos lusitanos. 
O M Fr. Manuel Calado 

PRÓLOGO AO LEITOR 
Persuadido (pio, e benigno leitor) de muitas impor-
tunações de amigos, e obrigado do amor da Pátria, e levadc 
do primor, e timbre do nome português; e sobretudo por 
acudir por a honra, e infalível palavra, e nome de S. Majes-
tade, e dar alento aos moradores de Pernambuco, para leva-
rem com suavidade a carga dos trabalhos, e o peso da guerra, 
na qual andam em roda-viva de dia, e de noite, por liber-
tarem a terra das mãos dos holandeses, tomei a pena na 
mão para fazer este tratado, como testemunha de vista, pois 
em companhia dos tristes, e afligidos moradores daquela 
Província, como amigo, e fiel companheiro, me achei pre-
sente, com a espada em uma mão, e com a língua ocupada 
na propagação, e defensão da Fé Católica. E suposto que 
esta empresa da liberdade da Pátria, em defensão da Fé de 
Cristo, pedia outro escritor mais defecado, e mais douto, 
pode ser que qualquer outro que seja o escreva com menos 
evidência, e verdade, pois vai muita diferença entre o que 
escreve como testemunha de vista, e o de ouvida. E suposto 
que se me pode imputar a culpa, ou negligência, o tomar eu 
entre mãos empresa de guerra, podendo sair à luz com algu-
ma obra de minha profissão, e ofício, que poderia ser de 
mais serviço de Deus, e proveito das almas? Resppndo, que 
cedo porei as mãos na obra, com o favor divino. E como 
este tratado é feito com pouco sossego, entre o estrondo das 
armas, e somente para que os soldados valorosos portugue-
ses cobrassem alento, sabendo que se escreviam suas proezas, 
mando diante esta sentinela perdida a descobrir o campo, o 
se o achar seguro de inimigos, tomarei esforço para obras 
mais altas, e continuarei com a segunda parte, que me fica 
entre mãos e já pode ser que seja com mais honra, e pro-
veito, e com mais alívio dos católicos cristãos; mais glória 
de S. Majestade, e acrescentamento em sua Monarquia, e 
Império. Pus-lhe por título: O Valeroso Lucideno, e Triunfo 
da Liberdade; porque (segundo se verá no discurso deste tra-
tado) tudo convém com propriedade ao valor do braço por-
tuguês . 

EM LOUVOR DO AUTOR 
O MESTRE FREI MANUEL CALADO 
DO PADRE MANUEL ADRIÃO 
NATURAL, DA NOTÁVEL VILA D E AVEIRO 
Soneto 
De Túlio o sutil, e o eloqüente, 
De Tácito o politico, e galante, 
Com espírito vemos mais avante 
Em vós, pois escreveis tão doutamente 
Se o metro tem de Homero o excelente, 
A prosa tem de Lívio o elegante, 
Empresa é de um ânimo gigante, 
Este, que dais à luz livro eminente 
Reduzis a notícias, em sustància, 
Com peregrino estilo, e evidência, 
Do luso contra o belga a repugnância 
Invejado vos faz em competência 
Na prosa destes versos a elegância. 
Nos versos desta prosa a eloqiiência 
DO MESMO PADRE MANUEL ADRIÃO, AO 
MESMO PROPÓSITO 
Décimas 
Nesta que ofereceis doutrina, 
Entre as Musas, e o Marcial, 
Vos mostrais tão sem igual, 
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Que a voz usurpais divina, 
Com ação tão peregrina, 
Com tão zeloso desdém 
Mostrado esse engenho tem 
Que vós só, pelo atinado, 
Sois o primeiro Calado, 
Que falou muito, e mui bem. 
Aqui nos dais tal conceito 
Da Ordem que professais, 
Que de eremita passais 
A ser um Paulo perfeito, 
Admiro em vosso sujeito 
Tal ser, que me maravilho, 
Pois se à prédica me humilho 
Na erudição, com tais modos, 
Deixais em dúvidas todos 
De qual dos Paulos sois filho. 
Ria-se Olinda de Holanda, 
E do belga o luso forte, 
Admire o mesmo Mavorte 
Tão porfiada demanda, 
Pois obra tão admiranda 
A fama está provocando. 
Que às facções diga cantando 
Do lusitano tremendo, 
Pois lhe dá vida escrevendo 
Quem o animou pregando. 
DE PEDRO DE NORONHA DE ANDRADE, EM LOUVOR 
DO AUTOR, E DA OBRA 
Soneto 
A vossa História, oh Tácito, se deve 
Que voe ilustre exemplo a toda a idade 
Nas asas imortais da eternidade 
A ação maior, que o lusitano teve. 
Tão doutamente nela se descreve 
O motivo da egrégia liberdade, 
Que rompendo da inveja a obscuridade 
Pura a verdade aparecer se atreve. 
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Dais nova vida ao nome lusitano, 
A holandesa perfídia descobrindo, 
E a paciência contra o vil engano. 
As glorias igualmente repartindo 
Ao nome português, ao vosso, ufano 
Caminho à eternidade ides abrindo 
DE ANTONIO PINHEIRO DE MARIZ, SOBRINHO 
DO AUTOR 
Soneto 
Quien con lan dulce voz, y claro estylo, 
Ai Pierio sube, y cumbre del Parnaso, 
Será Camões, Petrarca, ó Garcilaso, 
El Sulmonense Ovidio, ó el Tansilo? 
Y quien en el cristal, que en rico hilo, 
Parar hiço al quadrúpede Pegaso, 
Com tanta suavidad colmó su vaso, 
Que suspende tormentos de Perilo? 
El Tácito es por Dios gran lusitano, 
Que del luso valor, en sacro coro, 
Heroica virtud canta y la existente 
Malicia del rebelde pueblo insano, 
Tácito tan supremo, pico de oro 
Se llame, y de laurel ciña su frente 
Pues en la sacra fuente 
Le dió el nítido Apolo soberano, 
Voz a la lengua, y cithara a la mano 
A P R O V A Ç Ã O 
DO 
REVERENDO PADRE FREI JOÃO DO DESERTO 
PROCURADOR GERAL 
E NOTÁRIO APOSTOLICO DA ORDEM DE S. PAULO 
PRIMEIRO ERMITÃO DA CONGREGAÇÃO DOS EREMITAS 
DA SERRA D'OSSA. 
Por comissão do nosso Reverendíssimo Padre Mestre 
Frei Rodrigo cta Ponte, lente jubilado e Vigário Geral Apos-
tólico da Ordem de nosso Padre S. Paulo primeiro ermitão, 
nestes Reinos de Portugal, e Algarves, etc. Li este livro in-
titulado. O Valeroso Lucideno, e Triunfo da Liberdade, com-
posto pelo Padre Mestre Frei Manuel Calado, Pregador Apos-
tólico da mesma Ordem; e não só não achei nele cousa que 
encontre a pureza de nossa Fé, ou inteireza dos bons costu-
mes, senão que me pareceu obra digna de adquirir, e gran-
jear a seu autor eterna fama de português honrado, pois no 
meio de perseguições tão repetidas, agora fugindo, depois 
acometendo, como a oportunidade o pedia, sendo fiel compa-
nheiro, e espiritual alívio aos naturais de Pernambuco, acres-
centou, sobre o mais, este trabalho de escrever de vista as 
proezas em que se avantajaram os Portugueses, como hon-
rado filho deste Reino, para que não obscurecesse o descuido 
(inimigo comum de toda a honra) a glória, que o incansável 
esforço havia granjeado; pelo que me parece; que não só se 
lhe deve a licença que pede para imprimir, mas ainda que se 
obrigue a que o faça, porque vendo os naturais de Pernam-
buco sua fama gloriosa estampada, façam maravilhas pela 
conservar, e os portugueses invejando esta honra (que nisto 
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de invejar foram sempre primos) se animem a ganhá-la 
Lisboa, em 20 de abril de 1648. 
Fr João do Deserto 
A P R O V A Ç Ã O 
DO 
REVERENDO PADRE FREI CORNÉLIO DE S. PAULO 
MESTRE JUBILADO EM A SAGRADA TEOLOGIA, 
RELIGIOSO DA MESMA ORDEM DE S. PAULO 
Frei Cornélio de S. Paulo mestre jubilado em Sagrada 
Teologia, etc. Por mandado do Reverendíssimo Padre Mes-
tre Fr. Rodrigo da Ponte Vigário Geral Apostólico, e Pre 
lado Maior da Ordem de nosso Padre Sao Paulo primein: 
ermitão nestes Reinos, e Senhorios de Portugal, e Algarves 
vi, e examinei um livro intitulado: O Valeroso Lucideno, <•' 
Triunfo da Liberdade, composto por u Reverendo Padre Mes 
tre Fr. Manuel Calado, Religioso de nossa Ordem e Prega-
dor Apostólico por Sua Santidade; e não achei nele cousa al-
guma que contradiga a pureza de nossa Santa Fé Católica, < 
bons costumes; antes muita, e qualificada doutrina, corrobo 
rada com autoridades da Sagrada Escritura, e exposições dos 
Santos Doutores, segundo as muitas letras, e manifesta vir 
tude do dito Padre Mestre Frei Manuel Calado, e um grande 
motivo para que os ânimos portugueses cobrem alento para 
acometer heróicas empresas em serviço de Deus, e de seu Rei 
natural, pelo que julgo a obra por digníssima de se impri 
mir; e se for necessário de que se obrigue o dito Padre Mes 
tre a sair com ela à luz com a maior brevidade possível. Este 
é meu parecer, em fé do qual passei a presente Neste nosso 
convento de São Gião em Alenquer, aos 3 dias cíe ianeiro ei< 
1648. 
O.M Fr. Cornélio de São Paulo 
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L I C E N Ç A 
DO 
REVERENDÍSSIMO PADRE MESTRE 
FR. RODRIGO DA PONTE, 
VIGÁRIO GERAL APOSTÓLICO, 
E PRELADO MAIOR DE TODA A ORDEM DE S. PAULO 
PRIMEIRO ERMITÃO DA CONGREGAÇÃO 
DOS EREMITAS DA SERRA D'OSS A, 
NOS REINOS DE PORTUGAL, E ALGAR VES. 
Nós o iviescre Frei Rodrigo da Ponte, Vigário Gerai 
Apostólico, e Prelado maior da Ordem de S. Paulo primeiro 
ermitão da Congregação dos Eremitas da serra d'Ossa, nes-
tes Remos de Portugal, e Aigarves, pela presente damos l i -
cença ao Reverendo Padre Mestre Frei Manuel Calado re-
ligioso professo de nossa Ordem, e Pregador Apostólico por 
Sua Santidade, para que possa imprimir um livro que com-
pôs, entre o estrondo das armas da empresa da liberdade de 
Pernambuco, intitulado: O Valeroso Lucideno, e Triunfo da 
Liberdade, visto não ter cousa contra nossa santa Fé Cató 
lica, e bons costumes, antes muita, e boa doutrina segundo 
as muitas letras do dito Padre Mestre, e ser um motivo para 
alentar a todos os valorosos soldados portugueses, que an-
dam ocupados no serviço de Sua Majestade contra seus ini-
migos, segundo as informações que temos dos padres de nossa 
Província, a quem cometemos este ministério; antes rogamos 
muito com amor fraternal ao dito Padre Mestre Frei Manuel 
Calado, que tendo saúde, e dando-lhe o tempo lugar saia à 
luz com alguns tratados dos muitos sermões que tem feito 
por espaço de quarenta anos, com muita aceitação, e proveito 
das almas, em diferentes partes da nossa Europa, e na Bra-
sílica América, o que esperamos que resulte em grande ser-
viço de Deus. Em fé do qual lhe demos a presente licença 
do nosso hospício da Corte de Lisboa, em 7 de fevereiro de 
1648. 
M. Fr. Rodrigo Vigário Geral Apostólico 
E TRIUNFO DA LIBERO A D " V? 
A P R O V A Ç Ã O 
DO 
MUITO REVERENDO PADRE MESTRE 
FR. DUARTE DA CONCEIÇÃO 
M1N1STKO PKOVINCIAL DA TERCEIRA ORDEM DO SERAFICO 
PATRIAítCA 3AO L-HALICÍOVO, hl B i V K D O R DO tíAWTO OFICIO. 
Por manciacLo üo supremo concelho da ¡Santa Inquisi-
ção vi com particular atenção, e curiosidade esta primeira 
parte ao Valeroso Lucideno, e Inunjo da Liberdade, com 
posta pelo muito Rerevendo Padre Mestre Fr. Manuel Caladc 
da Ordem do glorioso Sáo Paulo primeiro ermitão da Con-
gregação dos Eremitas da serra d'Ossa, e não só não tem 
cousa que encontre a verdade de nossa Fé, ou bons costumes, 
antes me parece obra mui curiosa, importante, e necessária, 
em especial para estes nossos tempos pela matéria de que 
trata, que o autor conta, e escreve com toda a certeza, e ver-
dade, como testemunha de vista, que se achou presente em 
os mais dos encontros, e facções, ajudando aos portugueses 
com sua pessoa, vida, fazenda, e letras, como também o tinha 
feito em todo o mais tempo antecedente, em que eles esta-
vam sujeitos ao jugo tirânico dos holandeses, levado só do 
zelo da Fé, amor da Pátria, e de seu Rei natural. No dis-
curso do livro verá o leitor como os ânimos, e brios portu 
gueses ainda hoje são os mesmos que eram antigamente no 
tempo de seus reis naturais, e como Deus os ajuda e favo-
rece em todas as ocasiões, obrando milagres, e maravilhas 
em seu abono, e defensão; e também em como não há que 
fiar em hereges luteranos, calvinistas, e judeus, nem em 
suas promessas, porque não têm Fé, nem Lei, nem Deus; ' 
assim me parece muito digna de se imprimir. Lisboa em 
convento de N. Senhora de Jesus, em 14 de outubro de 1647 
Fr Duarte da Conceição Ministro Provincial 
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A P R O V A Ç Ã O 
DO 
MUITO REVERENDO PADRE MESTRE FREI ALEXANDRE 
DE JESUS, 
LENTE ATUAL DA SAGRADA TEOLOGIA NO CONVENTO D E SAO 
FRANCISCO DA CIDADE DE LISBOA E REVEDOR DO SANTO OFICIO 
Por ordem do Conselho Gerai do Santo Ofício, exami-
nei este livro primeira parte do Valeroso Lucideno etc., írutu 
das muitas letras e singular autoridade do Reverendo Padre 
Mestre Frei Manuel Calado, da sagrada Ordem de S. Paulo 
contém as guerras do Brasil de nossos tempos, que provo-
cou a tirânica perfídia dos inimigos da Fé e aconselhou a 
Católica impaciência dos fiéis Cristãos, vendo profanados os 
Templos de Deus, conculcadas as imagens dos Santos, im-
pedidos ao culto divino os ritos Eclesiásticos, e acometeu a 
liberdade oprimiua e generosa resolução dos Portugueses em-
presa tão heróica como justificada, que nos representa o ca-
lamitoso século dos invencíveis Macabeus, tiranizados pelo 
sacrílego Rei Antíoco. Meritíssima julgo a obra de se aplau-
dir na estampa. Primeiro, para incentivo dos zelosos da Fé, 
com o exemplo do novo Matatías, Omnis qui zelum habet 
legis, íiatuens testamentum exeat post me. I . Mach. 2. Se-
gundo, para desengano dos perjúrios e fraudulências heréti-
cas, com a justificação do moderno Judas, Simul ostendebat 
gentium failaciam et juramencorum praevaricationem. 2 
Mach. 15. Terceiro, para esforço e coragem dos fiéis que 
acometem guerra justa, tendo na causa de Deus certas as 
vitórias, com a exortação do mesmo Herói, Hortabatur suos, 
ne formidarent ad adventum nationum, sed in mente ha-
berent adjutoria sibi facta de Coelo et nunc sperarent ab 
omnipotente sibi affuturam victoriam. Estas três utilidades 
se oferecem em sua leitura: onde vem acomodado o encó-
mio a Marco Aurélio Flamínio, de fructu lectionis psalm. 
Sive tuis nocuit grassator finibus hostis, 
Non alia melius pellitur hostis ope. 
Seu res est peculata tuas manus improba furum, 
Inde, quod ablatum reddere possit, erit. 
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Exactum patria premit ínvidiosa tyrannis, 
Hinc tua soleris tristia facta licet. 
Insidias possuere luí tibi et undique captant, 
Cum Davide Deum consule, tutus eris. 
Este é meu parecer, salvo etc Em São Francisco da 
Cidade, 5 de novembro de 1647. 
Fr Alexandre de Jesus. 
LiUEiNi A D A .SANTA INQUISIÇÃO 
Vistas as znlormações pode-se imprimir este livro, que 
tem por título: O Valeroso Lucideno, autor o Padre Fr. Ma-
nuel Calado, e depois de impresso tornará ao Conselho, para 
se conferir com o original, e se dar licença para correr, e sem 
ela nao correra Lisboa, 8 de outubro de 1647 
Frei Joáo de Vasconcelos. Diogo de Souza. Pedro du 
Silva de Fana Francisco Cardoso de Torneo Pantaleáo 
Rodrigues Pacheco, 
LICENÇA DO ORDINARIO 
Pode-se mprirnir, Lisboa, 12 de novembro de 1647 
O Bispo de Targa 
A P R O V A Ç Ã O 
DO 
MUITO REVERENDO PADRE DOUTOR FR FRANCISCO 
BRANDÃO. 
DOM ABADE DO CONVENTO DE NOSSA SENHORA DO DESTERRO 
NA CORTE DE LISBOA, DA ORDEM DO GLORIOSO S. BERNARDO E 
CRQNISTA-MOR DO REINO D E PORTUGAL 
Vi este livro em que o Autor deu principio com indús 
tria e encaminhou com assistência e conselho a liberdade 
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dos moradores de Pernambuco, que Deus reduzirá a cum-
prido efeito. Em todo o processo da escritura se não acha 
cousa que não mereça admiração, ou seja do valor com que 
aqueles leais vassalos se dispuseram a sacudir o jugo injusto 
de Holanda, por se reduzir à devida sujeição de Vossa Ma-
jestade, ou seja da constância e paciência com que sofreram 
os rigores da tirania; e finalmente, a fineza com que perse-
veraram, conservando a pureza da Religião Católica, im-
pugnada de tantos heresiarcas. Por todas estas razões me-
rece esta obra ser estampada, para que os executores de re-
solução tão heróica comecem a lograr a estimação das gen-
tes, que avaliarem pela leitura dela o prémio de honra que 
se lhes deve; e os ministros que hão de concorrer na pros-
secução da restauração do Estado do Brasil alcancem inte-
riores do modo de proceder da nação competidora e outros 
mais, com que se facilitará aquela empresa. Em N. S. do 
Desterro, 20 de novembro de 1647. 
O Dr Fr. Francisco Brandão 
Cronista-mor, 
LICENÇA DA MESA DO PAÇO 
Que se possa imprimir, vistas as licenças da Inquisi-
ção, e do Ordinário, e depois de impresso virá à Mesa para 
se taxar, e sem isso não correra Lisboa, 22 de novembro 
de 1647. 
Coelho Casado. Pinheiro. 
Revi este livro e está conforme com seu original 
Lisboa om o Convento de Nossa Senhora de JESUS, em 18 
de junho de 1648. 
Fr. Duarte da Conceição 
Ministro Provincial. 
Visto estar conforme com o original pode correr este 
livro. Lisboa, 22 de junho de 1648. 
Francisco Cardoso de Torneo. Pantaleão Rodrigues 
Pacheco. 
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Taxam este livro em 450 réis em papei Lisboa 27 dt 
junho de 1648 
Pinheiro Menezes 
Vista « informação que de novo se houve, c coníoi 
mando-se corn o Decreto de 28 de março de 1667, da Sagradr 
Congregação Ad Indicem Librorum, dirigido ao Santo Ofí 
cio, acerca do livro intitulado: O Valeroso Lucideno, e Triun 
fo da Liberdade, composto pelo Padre F. Manuel Calado 
Religioso da Ordem de São Paulo primeiro ermitão, levan 
tamos, e havemos por levantada a proibição que o dito livr" 
até agora teve, e mandamos que possa correr livremente 
Lisboa, 20 de março de 1668. 
Diogo de Souza Fr Pedro de Magalhães 
Luiz Alves da Rocha D Veríssimo de Alancastro 
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Tend» a tntaãa Virgem f t MbMMf 
Primeiro ftltarai ageai n» HHK, 
De qttefãlte » ca/tig* a» iHtmés, 
Potsctm t rueh termentes Je Ptrilt. 
Tantt tyrantteu á» Pertugutr. 
0 qual 'en Jo no Ce» feytro afii». 
De Braítl o de(lerra,em que lhepa, 
Pondo freo a feus brios ÍOM a efpadiy 
Por mão d i Lucidcno mcnctidd 
A StUrc-
O V A L E R O S O 
L U C I D E N O 
E T R I U N F O DA U B E R D A D E 
Trata-se da restauração de Pernambuco, e da expulsão dos 
holandeses, do Estado do Brasil, debaixo do título, 
e aclamação seguinte 
A C L A M A Ç Ã O 
Morram as tiranias, e viva a liberdade! 
Livro Primeiro 
A LIBERDADE restaurada canto, 
Obrada por a espada portuguesa 
Guiada pela luz do Pólo Santo, 
(terrena obra, mas celeste empresa; 
Canto um João, que é terror, e espanto 
Do belga, e quebrantou sua braveza, 
E de seus esquadrões em tempo breve 
Muitos triunfos, e vitórias teve. 
Não me assombram de Circes, e Medéia 
Transformações de seu fingido encanto, 
Nem de Homero invejo a fértil veia, 
Nem sirenas me causam grande espanto 
Porque quem canta ao certo, não receia 
E quem pura verdade estima tanto 
Bem pode escrever glórias, e mais penas. 
Tendo a intacta Virgem por Mecenas. 
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Primeiro faltarão águas no Nilo, 
Do que falte o castigo ao holandês, 
Pois com cruéis tormentos de Perilo, 
Tanto tiranizou ao português. 
O qual tendo no céu seguro asilo, 
Do Brasil o desterra, em que lhe pez, 
Pondo freio a seus brios com a espada. 
Por mão de Lucideno meneada 
Sacrossanta donzela, que escolhida 
Fostes do Padre Eterno, e soberano, 
Para instrumento ser da eterna vida, 
E libertar da morte o povo humano: 
Sinta-se de vós favorecida 
Esta fação do bravo lusitano, 
Lá donde o sol levanta o carro ardente 
Até as remotas partes do Ocidente. 
Vós que de humana carne a Deus vestistes 
Ém vosso ventre sacro limpo, e puro, 
E com vossa humildade descobristes 
Caminho para o céu certo, e seguro: 
Vós que da glória a porta nos abristes, 
E sois, da santa Igreja torre, e muro, 
Tinta e pena me dai Virgem sagrada 
Par? escrever de Olinda libertada. 
Sen- que encarregue em nada a consciência, 
Relatarei aqui verdades puras, 
Porque aprendi por larga experiência 
A não julgar jamais por conjeturas: 
Arme-se o traidor de paciência, 
E espere o bom de ouvir suas venturas, 
Que não hei de abater peitos honrosos, 
Nem sublimar covardes, e medrosos. 
Plátano junto aos rios de agua clara, 
Oliveira nos campos produzida, 
Escada de Jacob, de Moisés vara, 
Torre de escudos, e armas fornecida 
De Cades palma, de firmeza rara, 
Terra que o pão nos deu da eterna vida, 
Rosa de Jericó, cheirosa, e bela, 
Do segundo dos três, madre, e donzela 
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Dai neste canto meu melhor ventura, 
Do que a muitos as vãs Musas têm dado, 
Pois quando seu favor os assegura, 
O Cérbero Trifauce os tem tragado: 
A vos bendita Virgem Santa, e pura 
Este meu canto tenho consagrado. 
Alumiai-me Estrela de Balão 
Pare cue cante o que é justo e razão 
A l'-i nra e vossa (vara. de Jessé) 
E d; :-íigT£ ]a,C . 'or aue ;">rodu7lstes. 
A r . -ne as 90• •-a; a :a ãr Noé. 
rois a todos dos ceus a porta abristes, 
z mão vir oue me dás (cetro da fé) 
""onsolasáD darei aos olhos tristes 
Dos nobres olindanos moradores, 
F cantando direi vossos louvores 
Est: hv. -íiM** 'scritor a vós se chega 
Virgem s'iírrsd?^ de cabedal pobre; 
Porétn cni" à bo;-: árvore se apega 
íDi?; o refrão) o,w bo') sombra o cobre; 
O tosco, e vil, oue em vos servir se emprega 
:::?:íco rstimado. doutc. rico. e nobre. 
-or^-mto fmã^ d o n ó l a ) com. razão 
v0fl torr:' "X"- ^'cdelhs de Sansão 
A meus sermões honro, e venero, 
fSemmdo por tão lar^f experiência 
0 tem todos notado) uoraue espero 
Como de Mãe dc Deus correspondência: 
Drs fantástícDS ?ÍUSÍIS eu n ã o onero 
1''?Tor: TTcruf não tenho paciência 
Ouando veio invocar o infame Jove. 
Ou do fingido Anolo as irmãs nove 
VÓF sol? fYira-em som par) a que deveis 
'Dos noetas cr is tãos ser invocada. 
Pois alc9Tir:ais de Deus quanto onereis. 
E TIPO hr. TÍ nr .n vós nort:? fechada." 
E m '"ossii seio r. todo"? recolheis. 
'I? p todos " ' i r n o r.èvi servis de escada, 
1? assim, (seffuindo o modo ou" se usa) 
Vos escolho por minha amada. Musa 
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Vamos tirando a luz este Sileno 
De Alcebíades não, mas da afamada 
Fação do Valeroso Lucideno 
Com seu brio, e valor executada: 
Soe no monte erguido, e vale ameno 
O vigor de seu braço, e sua espada: 
E vós ingratos, falsos traidores 
Aprendei a fazer cousas maiores. 
Cantemos pois (oh Musa) os bens que achei 
No arriscado discurso desta guerra, 
Tu farás o compasso, eu cantarei 
Maravilhas do céu, feitas na terra. 
Tu serás o piloto, e eu serei 
A nau, que da mentira se desterra, 
Tu levarás o leme, e a bandeira, 
E eu navegarei desta maneira. 
CAPÍTULO I 
Da origem da destruição, e ruína de Pernambuco 
Contase na Sagrada Escritura, que indo antigamentt 
o grande Capitão Josué conquistando toda a região da outra 
parte do rio Jordão, desde o Deserto, e Líbano, até o Eu-
frates, por mandado de Deus, o qual lhe tinha prometido 
toda aquela terra, e primeiro a Moisés por algumas veze¿, 
havendo entrado, e destruído com facilidade a Jericó, prin-
cipal, e a mais populosa cidade daquela Província, sem que 
lhe perigasse, nem morresse na empresa um só soldado. Che 
gando a Hai cidade pequena, e de pouca consideração, tão 
mal lhe sucedeu, que no primeiro encontro foi constrangido 
a virar as costas, e a fugir. E admirado da novidade do 
sucesso clamou a Deus com todo seu exército, e Deus lhe 
respondeu: Peccavit Israel. Pecou Israel. Fez Josué dili 
gente inquirição, e achando que Achão dos despojos de Je-
ricó havia escondido, e reservado para si certas peças, contra 
o preceito de Deus Conhecendo que este crime era a causa 
de suas desgraças, disse ao delinquente. Quia turbasti nos. 
turbet te Dominus. Porquanto com teu pecado nos pertur-
baste, e nos puseste em risco de nossa total mina, Deus te 
conturbe, e te castigue asperamente. E mandou que mor-
resse apedrejado com sua mulher e filhos, e que fosse abra-
sada toda sua fazenda. 
Este é o próprio efeito do pecado, de turbar, perverter 
e destruir todas as cousas. Esta verdade se achará bem pro-
vada cm muitos lugares da Santa Escritura; e para que le-
vantemos o edifício do primeiro fundamento, ouçamos o qm 
diz Santo Agostinho in varijis quaest. ad Simplic. q. 2 
Peccatum est ipsa deordinatio. O pecado é a mesma desor 
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dem, e aescüiLCc, Cu. Ácreactncemos a isco a definição do 
monstio, tttUva ^oi A,mioicies. Moiistrum est peccatáii^ 
iiâbutae. u numsa u e pteauo da nuiui tzu, aonde poem v 
•nome ao pecado por gene/o sumo de toda a aesordem, e des-
concerto; aonde je segue, que se o -pecado é desconce>to, 
aquele qua peca, tudo aesbarata, t aeita a perder. Esta doa-
Lana conjirniu a teoíogia sagrada com o seu doutissmiv 
professor 6anto Tornas m prim, secund. quuesíion. 71. art 
2. Isto nos ensina David no rsalm. óü. num. 4 dizendo 
i'eccatuxn ma um contra me est semper Que homem há ião 
cruel inimigo de o uno, que lhe não conceda tréguas seguti 
por um -uisianie; e nunca cesse de lhe armar ciladas? So 
o pecado tem esta natureza, e condição. Peccatum meurt) 
contra me es* semper. i£ se eonsuuarmos ao Apóstolo São 
Paulo, in 1. Conra. 15. num. 56. dir-nos-a que esta des 
truiçào, que e o parto ao pecado, nao sossega até não pór ao 
homem na garganta da morte. Stimulus enim mortis pec-
catum est. usca solicitando a morte a que chegue depressa 
Muitos testemunhos nos darão nesta parte os santos padres, 
porém contem^mo-nos com o que diz Santo Anastácio in 
quaest. i d . inj.qui';ates nobis mala conciiiant universa. Con-
siderei todos os trabalhos, ânsias, fadigas, e aflições, que po-
dem vir sobre um homem, e sobre uma república, e acha-
reis que iodo o pecado traz consigo, e é tão conhecida esta 
condição do pecado, que até os gentios trataram muito dela 
B assim diz Plutarco in lib. 1. de Curiositate. Magnuc 
artifex infelicitatis est ipsa perversitas Que o pecado é um 
grande artífice de todas as infelicidades, e desgraças. 
Venhamos d experiencia, e eu remeto o negócio às tes 
temunhas domésticas, ou pelo menos a vossos vizinhos, con-
siderai quantas casas tendes visto florentissimas, representa-
doras do terreal paraíso, que entrando nelas o pecado, ev> 
poucos, e breves aias foram desfloradas, e se secaram, e fi-
caram: Sicut tugurium in cucurnerario. (Isam 1.8.) como 
a choupana do meloal, depois de colhido o fruto, tudo dei 
tado por terra, e destruído o pai de famílias, a mulher, o: 
filhos, os criados, e escravos (espetáculo miserável, e indício 
claro do rigor do fogo da divina justiça. Deuteronom. 32 
num. 22) Ignis succensus est a furore meo, e ardebit usqu< 
ad inferni novissima. Porque o fogo com que se ateia, e arde 
a indignação de Deus, é o pecado. Que cousa tão vistosa 
e bela era ver o Reino de Israel no princípio de sua desejada 
felicidade, e no cume de suas bonanças, quando alcançaram 
E TRIUNFO DA LIBERDADE 31 
de Deus que Lac desse rei, e sc julgaram por os mais oeni-
ajortunaaos at todo o mundo Pecou Saul (que foi o rei 
escolhido poi ¿JCUS) e nao tinha cabalmente acabado de con 
sumar sua mobjdiencia, quando o núncio de Deus, o Projcto 
Samuel chegou dizendo. 1 Rey. 13. Stulte egisti; quod si 
non fecisses, iam nunc prceparasset Dominus Regnum tuum 
super Israel in Sempiternum; sed nequáquam Regnum tuum 
ultra consurgei Néscia, e loucamente o tens feito; se nao 
pecaras Deus perpetuaria teu Reino, para todo sempre, po 
rém já agora cedo cairá por t¿-¡ rj., e não se tornará a levan 
tar. Porque cora t.ni pecado tudo tens desbaratado, e posto 
de lodo, e qiteb'. ardo; e isto lhe disse segunda vez. Scidil 
Dominus l i g n u m a te. 
v wiiiOò ^ Ó Í . , . / I O U ^ I Ü ^ , O iucois c a iu i/iacdi u* pa/u que cotine-
çuvios ct.u.i ^ , I . ^ . ~ Í , K . us uuíbón, t¿-uv o pecaao ¿ros consigo. vu-
sendo os escudos, mats que com jaosojico desengano, wn-
agregado u.c túu.j¿ i*$ uiise* ¡as u^. ¡iu-mana viaa, foram-na.' 
pesanau, u>tu^ com ouiru*, K u uu,iuti<¿a da ¡u¿ao, pouct- « 
pouco. x-aòx,-î !n chi uma pan-v, aa oaiança a, perda da j u -
senda, 'iiQu^&u^, posaessoes, e ¡ÍLI OUL. U a aa nonra, e uctia-
ram que -p^suv^- a tais a /wiifa, [jorque como us riquezas, • 
mais gostas aesi-a i iaa (segunda disse refianai o referido dt 
Laércio m VÍ^Í-UÒJ tem o prazo cuno, e momentâneo o pe-
ríodo de SÍI:.O y. ucidades. rorém & honra tem raízes, é imor-
tal, e dura, e e rao excelente, que com ser quem é a virtude 
disse Aristcttitò ò M h . cap. í-i que era prémio seu; e Tú-
lio TuscuL. l i . ka vu'tuti rtsoriat tanquam imago gloriu-
Vendo isto Waram da balançj. as riquezas, e deitaram o 
morte cora iodos os infortunios, c calamidades, que o fui-
mem passa, c c uns pareceu que a morte pesava mais. Pois. 
como disse AnstóUles. 3. Kth. Mors máxime omnium terri-
bilis A ouiroò Itie parecen que pesava mais a desonra, > 
assim diz Valério Máximo lib. 3. Potior est bonis digniiac 
sine vita, quam vita sine dignitate. A um peito nobre mal: 
val morrer com honra, que viver sem ela. E assim tirando 
da balança peso tão duvidoso, deitaram nela o pecado, e não 
havia bem caído, quando deu com a balança em terra, donde 
diz Euripides in Meã Malus male perivit. Pior é a morte 
do pecado, que a natural; pois a natural muitas vezes é boc 
e d do peeddo sempre é m i . Foram acrescentando logo < 
que haviam tirado, deitaram na balança contrária as de 
sonrds, e não a moveram, porque a verdadeira desonra é a 
do pecado, acrescentaram a perda de amigos, fazenda, t. 
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iodos os bens da fortuna, e esteve queda; encheram-na de 
cuidados, aflições, tormentos, e desventuras, e não fez sinal 
de movimento, e quando viram isto disseram, como afirma 
Eugubino, ad Mud psalm. 4. Irascimini. Nil esse timen 
dum, nisi culpam, e peccatum Não há que temer no mun-
do, senão a culpa, e pecado; tema o que está na privança 
do rei, cair dela, tema o rico a perda de suas riquezas, t i -
rem-lhe o sono, os aposentos dourados, tema o enfermo a 
purga, o cirurgião, e o trago incomportável da morte, que 
o que com verdade se há de temer, é a culpa, e o pecado. 
Todos os demais verdadeiramente são uns simples desgos-
tos, e receios. 
rarece que haviam lido esta doutrina no Real Profeta 
David, tsatm. 4. o qual para espantar aos que o perseguiam 
diz. irascimini, e nolite peccare. Irai-vos, e nao pequeis 
O verOo Kagnesu significa (como aaverte Kugubíno) nao so 
irar-se, senão temer. ti neste sentido entendem a Davia 
quase iodos os heo/eus, iíaboi David, Raobi Abenesdra, Pa-
chaüu, límete, íiaooi üalamao, Cíiaraüu, Timete, o Thar-
gum de ionatas, zubi, contremiscite noiite peccare. Temei, 
e tremei ao pecado, e do estado miserável da culpa, que elv. 
é a que entre todas as cousas terríveis da terra com man, 
razão merece ser cernida; todas as mais figuras espantosa^ 
são sombras que enganam os olhos; porém o pecado porque 
o não vêem os olhos, não o temem como é razão que sefa 
temido. Três primores acho aqui que ponderam bem a hor-
ribilidade do pecado: O primeiro advertiu Abenesdra, e e, 
que quando David disse isto, foi. Cum eum turpiter abiece 
rant, conóumeliaque aífecerant Quando com ignomínia, e 
desonra, o haviam deitado de seu Reino seus inimigos, 
quando se viu na suma das calamidades, quando contra ele 
desembainharam as espadas, tocaram as caixas, juntaram 
soldados, quando em boca do mais bisonho, a maior posta de 
David havia de ser a orelha; então para refrear seu orgu-
lho, e pôr-lhe medo, lhe apresenta diante o pecado. Pode-
roso Deus que é isto? Pois não lhe fizera outros ameaços? 
Não lhe pusera diante dos olhos o esforço de seus braços, pois 
jogueteava com ursos, e leões, como si foram mansos cor-
deirinhos, e os despedaçava? Cum leonibus lusit quasi cum 
agnis, e in ursis similiter fecit? A destreza de sua mão: pois 
ao voltear de sua funda baqueava gigantes? A glória de 
seus triunfos, que voaram por todo o mundo? Não os amea-
çara com aqueles batalhões de soldados, que jamais soube-
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ram ser vencidos, nao os reprimira melhor trazendo-lhe a 
memona o que iiavia jeito com os ¡ilhos üe Amon, -porque 
ujrontaram a seus emüaixaáo/es; nao Lhes pòs senão o pe-
cado, porque e o que verdadeiramente merece ser mais te-
mido: pois se quena dizer-lhes que temessem o castigo. Ira-
pioDis nequicia ipsa est supplicium, disse tioecio lio. 4. O 
mesmo pecado e tormento, e castigo do mau. E S. Gre-
gorio Magno m la . moral, culpa perversis sua poena esc. 
Se queria dizer-lhes que se guardassem de um leao furioso, 
que o faria em pedaços; bem o significou com dizer que te-
messem o pecado, pois como disse um Sabio Eccles. 27. Leo 
venation! insidiatur, sic peccata operantibus iniquitatem. Se 
os queria espantar com setas, tiros, arrojadiços dardos, ba-
las, passaaores, bem jez em ameaçá-los com o pecado, pois 
(como diz o Espírito Santo. Eccles. 21.) Romphoea bis, 
acuta, omnis imquitas, e plaga; illius no est sanitas Si com 
outras mil desgraças, e calamidades todo o pecado encerra 
em si, c por isso Aquilas, e o Targum Caldeo, trasladaram, 
contremiscite tremei com todo o corpo, estremeçam-se todos 
vossos ossos, antes que pecar, perseguindo a quem deveis obe-
diência, e respeito. 
O segundo é, que para significar isto David, ponha um 
verbo, que como nota Eugubino in Psal. 4. quer dizer, irai-
se, e temer (cousa de particular consideração, e mistério) o 
irar-se é obra de ânimo, pois (como disse Aristóteles) para 
acometer as cousas árduas, e dificultosas proveu a natureza 
ao animal de ira; e o temor é obra de pusilanimidade, e fra-
queza. Pois como é possível, que esforço, e covardia, âni-
mo, e temor caibam em um saco? Aí vereis quão horrendo 
é o pecado, ire-se o pecador para cometê-lo, anime-se, bra-
sone, que ainda que mais faça, sempre está tremendo, a apa-
rência é de animoso, porém as veras são de pusilânime, por 
onde diz Plutarco de ser. aumer. vindict. Mali semper ti-
ment, não há lebre mais medrosa que um pecador no estado 
da culpa, sempre teme, sempre está medroso. 
O terceiro é, nolite peccare, não se contentou David, 
com dizer, não pequeis; senão não queirais pecar, como se 
dissera nem ainda por o pensamento vos passe. É tão perver 
so o pecado, que só imaginado mata, para encarecer Fausto 
a terribilidade da morte, disse: 
Horribilis visu terremur imagine mortis. 
É a morte tão contra o gosto do homem, e tão amargo, que 
ainda pintada, que os olhos a vejam, os cabelos se arripiam 
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e todo o corpo se estremece; porem que tern que ver com a 
terribilidade do pecado. Mil vezes cuida um homem nu 
morte, e a deseja, e se fica sem lesão, e tão inteiro como dan 
tes, porém o pecado com só um desejo, prende, cativa, mata,, 
e jaz a um homem escravo, for grande encarecimento disst 
o espírito Santo do Imperador Alexandre, que siluit ierra, 
a conspectu eius, ainda abrir a boca, e meneai os beiços con-
tra ele, nao se atreviam os mais escorçados: não só meter, 
gente em campo, armar soldados, desembainhar a espada, 
porém ainda com palavras temiam ofendê-lo. Porém, isto 
que comparação tem com a terribilidade do pecado? Alexan-
dre era terrível aos que contra ele faltavam; porém o peca-
do a seus devotos, aos que buscam com ele pazes, não só com 
obras, nem só com palavras, mas com o desejo que o quei-
rais, vos dará logo a morte; e pois isto passa. Irascimini, e 
nolite peccare, guarde-se tudo de tão poderoso inimigo, 
obras, palavras, c desejos, que para tudo é prejudicial, e no-
civo 
1 orem perguntara (e com razão) qualquer curioso ao 
Real i rojeiu, que e o que faz o pecado, que tanto e digno 
de temer sua vinda? MU místenos apouLam neste passo 00 
autores graves. Sao João Crisóstomo or at. 3, diz. Pecca-
tores equi diaboli sut. Que os pecadores são cavalos do de 
mônio. Grande sentimento fez Roma por o desacato, qzu: 
o outro bosbaro fez ao Imperador Valeriano, ponão-o, como 
diz Fulgoso, lib. 9, cada dia junto ao cavalo em que andava 
para que lhe servisse de escabelo, para pôr o pe ao tempo 
de cabalgar: porém isto que tem que ver com a tirania do 
pecado, que faz a um homem cavalo, no qual o demónio vai 
cavaleiro; e não só cavalo que parece cousa honrada, senão 
jumento seu. Comparatus est iumentis insipientibus. De 
asno de carga serve ao demónio, de um jumento que leva àí> 
costas o esterco dos vícios; aquele a quem Deus criou paru 
Príncipe, e senhor da terra; aquele que fez para convidado 
seu o faz a culpa um asno, que carrega esterco toda a vida 
Comparatus est bestia' mutuce, diz o T ar gum Caldeo, qm 
jumento há aí que quando a carga lhe quebranta os ossos 
não gema debaixo dela? Que cachorro que ofendido não ar 
reganhe os dentes, e ladre? Que leão que não brame? So 
o pecador é tão miserável, e tão escravo, que ainda isto não 
lhe permite. Dentibus suis fremet, e tabescet, diz David 
apertando, e roçando os dentes, e roendo-se-lhe as entranhas, 
rebentando com a carga, ainda falar não lhe é permitido 
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está como uma besta ¡nuda Pergunto, qual é a cama cie 
que quando entrou a ver o convite aquele parabólico Rei, 
que introduz São Mateus in cap. 22? Vendo um homevi 
que afrontava sua mesa, mandando-o atar de pés, e de maos 
entregá-lo aos ministros da justiça, dar com ele nas masmor 
ras, que jota da cidade tinha; nao se lhe ouviu palavra, nem 
se queixou, nem pediu misericórdia, nem chorou, senão qut 
com particular mistério diz o Evangelista. At ille obmutuit 
iVão falou mais que uma pedra; se não que o pecado o tinha 
tal, que ainda falar não o deixava, feito o tinha uma bestt 
muda, um jumento sem língua. 
A ainaa pior poem ao pecaaor sua empa, ouçamos u 
que aiz o aspr/no Sanio por òofomas 3. iMugas, qua; a iegt. 
itícesstiunt, congregaao: Mugas chama aos pecadores, e ain-
aa que alguns aiyuni que o nome heoreu, nugoe, signijica os 
ajuyiaos; coniuao em rigor quer dizer uma cousa vil, baixa, 
sem preço, sem vaioi, e sem esnma, uma cousa de que toao.-
zomoam; e assim Túlio aã ;>. frat. Nugas máximas ornm 
mea comitate complexus sum. E Flauto in Meneen. Nuga' 
sunt mea1, üsie e o estudo a que traz ao pecador sua cul-
pa, que o que sem ela era estimado, com ela é escárneo, <. 
zovioana ae todos. E não ha para ai senão que ainda o 
humilha mais. Factus est quasi vas immundum, diz Deus 
por (JJéas 8. e os hebreus trasladam. Factus est quasi ma -
tula E declara o Rufino; como imaginais que põem ao 
pecador sua culpa: como um vaso sujo, como um vaso aonde 
se deitam os excrementos, como um vaso, que serve para o 
ofício mais vil da casa, vas incontumeliam, lhe chamou Sãc 
Paulo, vaso em afronta, vaso que por servir do mais humilde 
ofício, que há aí na casa, não mereceu outro nome senão 
servidor; e pois isto é assim, com razão diz David, que te-
mam, e tremam do estado da culpa, pois tão miserável deixa 
a quem o segue. Contremiscite, e nolite peccare. 
Outra razão admirável se colige do Apóstolo S. Paulo, 
porque é digno de tem.er este inimigo. Quer animar aos 
hebreus ao seguimento de Cristo, e diz. Deponentes omm 
pondus, e circundans vos peccatum, e c Deixando toda a 
carga, e pecado que vos cerca. Dois epítetos deu ao peca-
do, o primeiro é toda a carga; não há aí peso, que na culpa 
não se ache, nem carga que tanto pese, diz o Evangelista S 
João. 6. Apocal, que quando os maus hajam de aparecer 
no juízo, chamarão aos montes que caiam sobre eles. Di-
cent montitaus cadite super nos. Pois como tão fortes om 
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bros tèm, que se atreveram a Levar um monte, e não um, 
senão muitos/ Pouco se Lhe jaz esse peso ao que leva o da 
culpa; montes, penhascos, e m,unaos, todos sao uma palha, 
em comparação do que ela pesa. Deponentes umne pondus. 
Quereis saber o que pesa? rois vede a Cristo sem pecado, 
que levando as cargas dos ossos para os sacrificar na cruz, 
ajoelha com seus trabalhos, aquele de quem diz David Psal. 
94 que com sua mão sustenta o ámbito, e redondeza da ter-
ra. In manu eíus sunt omnes lines terra;. E não tem ne 
cessidade de ajudar-se de ambas para criar as esferas, não 
foi necessário mover a mão, senão somente os dedos. Opera 
úigitorum suorum sunt coeli. iVao move com tanta facili-
dade o organista as teclas do manicórdio, como ele criava Ok 
céus, àquele que a um virar de olhos, tornara todas as coli-
sas no nada de que foram feitas. Averíente te faciera, tur 
babuntur, e in pulverem suum revertentur. Este feito ho 
'/nem, e enquanto tal ajoelha com a carga dos pecadores 
porque nela vão todos os pesos. Deponentes omne pondus 
E que se atreva uma formiga a deitar sobre si esta carga? 
Que se atreva a pecar, e ofender a aquele Senhor, de cuja 
mão foi criado? Isto é cegueira intolerável. 
Porém pudera-se perguntar ao sagrado Apostolo, que 
tem o pecado que tanto pesa? O sábio não disse, que é teiax 
ú'aranha. Telas araneoe textuerunt? São Bernardo in Serm 
de Annunt não diz que o pecado é nada? Peccatum esi 
nihil . Pois donde vem tanta carga? Um monte se pesa 
muito é por a imensidade de sua grandeza, porém o pecado 
que é menos que uma palha, e que um mosquito, e enfim 
menos que tudo, como pesa tanto? Outrem responderá me 
lhor a esta dúvida; porém o que a mim me parece é, que ain-
da que o pecado é nada, põem tal ao pecador, que ainda o 
nada é para seus ombros mais incomportável que mil mun-
dos . Desentranhemos este secreto; para um gigante são tanto 
dez arrobas, como para um menino duas onças, por a dife-
rença das forças de ambos; pois vejamos as forças que ficam 
ao pecador depois da culpa, e daí coligiremos o que o pecado 
será para seus ombros. Perguntemo-lo a David Psalm, 30 
que ele responderá como bem acutilado. Infirmata est in 
paupertate virtus mea, e ossa mea conturbata sunt E S 
Jerônimo traslada. Infirmata est in iniquitate. Não cresce 
a fortaleza no pecado, não é a dificuldade da culpa, como o 
árduo, e apertado de outras cousas, nas quais ao varão forte 
se lhe acrescenta o ânimo, pois (como diz Séneca epist. 2) 
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Non est vir íorüs, cui non acrescit animus in ipsa rerum dif-
ficultate. Não se acrescenta a virtude na miséria da culpa, 
senão que se faz enferma, pusilánime, e temerosa. Infir-
mata est in iniquitate. Eu que despedaçava leões, e de uma 
pedrada derrubava um gigante. E com só meu nome ate-
morizava meus inimigos, em pecando fiquei enfermo, fraco, 
pusilânime, e perdido Et ossa mea conturbata sunt. Aro 
Hebreu (como nota Eugubino) está o verbo, Asesu, que quer 
dizer, Tineauerunt. Meus ossos se corromperam, se enche-
ram de caruncho, sarna, e podridão, e se desfizeram, e con-
sumiram. Pois para tão poucas forças, para virtude tão 
enferma, para ossos podres, pouco peso basta para que pa-
reça muito. E ainda Deus o ponderou melhor por um pro-
feta, dizendo. Erit fortitude uestra ut fauilla stupae; menos 
força lhe fica a um pecador, que a uma mosca; o mais forte, 
e mais animoso, chega a ser como uma aresta de estopa, que 
o vento a leva, pois para quem tão fraco está, e tão pouco 
é, que carga haverá que seja leve, que peso que não seja 
mais que um monte? São Paulo I . Corint. 13 deita o selo 
nesta matéria dizendo. Se linguis hominum loquar, e Ange-
lorum, ec. charitatem autem non habuero, nibil sum. Pro-
fetize, seja a fé do pecador, que passe os montes de uma 
parte a outra; fale as línguas de todas as gentes, falte-lhe a 
caridade, esteja no Argel do pecado, que é nada; pois para 
nada o que menos pesa que uma aresta, será mais que mil 
montes, e mil mundos, e assim por pouco que pese o pecado, 
fica sendo todos os pesos, e cargas para quem o leva. Ex-
ponentes omne pondus, e circundans vos peccatum. 
O segundo apelido é que cerca a um homem; não só é 
peso aonde todos se acham, senão peso que cerca; por gran-
de penitência disse o grande Poeta Virgílio lib. 6 ¿Eneid 
que Sísifo levava uma pedra por um monte arriba, e que 
tanto que chegava ao alto descia rolando ele, e ela. Porém 
andou curto, não declarou, como é a miséria do pecado; não 
é peso, que se pode levar só com as mãos, senão uma roda 
que cerca a um homem por todas as partes, e por todas o 
quebranta, e circundans vos peccatum. Diz Marco Cláu-
dio Paradina lib. I . de Simbol. que em símbolo de um ho-
mem medroso pintaram os antigos uma roda de navalhas, e 
dentro urna lebresinha, tremendo sem poder sair por parte 
alguma; desta sorte é a roda do pecado, cercado tem ao pe-
cador por todas as partes, e não há aí sair senão é por os 
fios das navalhas, e por as pontas das espadas, como diz o 
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Santo Job 16 Non credit quod revestí possit de tenebris ad 
lucem circuns pectans undiq; gladium. Não lhe parece que 
há aí já para ele dia, nem remédio, porque de todas as par-
tes se vê cercado de cutelos, e metido em urna roda de es-
padas, viradas as pontas para dentro. E pois isto passa 
muita razão tem David em dizer que temamos o pecado, por-
quanto todas as misérias, e desventuras, que imaginar se po-
dem, traz consigo, como o diz S. Anastácio q. 16. Iniqui-
tates nobis mala conciliant 
Quem se houvesse achado na vila de Olinda, cabeça da 
grande capitania de Pernambuco, e das demais da parte do 
Norte, antes que os holandeses a ocupassem, e a tornasse a 
ver depois que nela entraram os holandeses, e a renderam, 
sem muito parafusar, em breve alcançaria, que havia sobre 
ela caído a vara da divina justiça; a instância dos pecados 
em que estava enlodada. Era aquela república antes da che 
gada dos holandeses a mais deliciosa próspera, abundante, 
e não sei se me adiantarei muito se disser a mais rica de 
quantas ultramarinhas o Reino de Portugal tem debaixo de 
sua coroa, e cetro. O ouro, e a prata era sem número, e 
quase não se estimava; o açúcar tanto que não havia embar-
cações para o carregar, que com entrarem cada dia, e saí-
rem de seu porto grandes frotas de naus, navios, e carave-
las; e se andarem as embarcações encontrando umas com ou-
tras, em tal maneira, que os pilotos faziam mimos, e regalos 
aos senhores de engenho, e lavradores, para que lhes dessem 
suas caixas, não se podia dar vazão ao muito que havia. 
As delícias de mantimentos e licores, eram todos os que se 
produziam assim no reino, como nas ilhas O fausto, e apa-
rato das casas era excessivo, porque por mui pobre, e mise-
rável se tinha o que não tinha seu serviço de prata. Os na-
vios que vinhpm de arribada, ou furtados aos direitos do 
Peru. ali descarregavam o melhor que traziam. As mulhe-
res andavam tão louçãs, e tão custosas, que não se conten-
tavam com os tafetás. chamalotes, veludos, e outras sedas, 
senão que arrojavam as finas tela?, e ricos brocados; e eram 
tantas as jóias com que se adornavam, que pareciam chovi-
das em suas cabeças, e gargantas as pérolas, rubis, esmeral-
das, e diamantes. Os homens não haviam adereços custo-
sos de espadas, e adagas, nem vestidos de novas invenções, 
com eme se não ornassem os banquetes quotidianos, as esca-
ramuças, e jogos de canas, em cada festa se ordenavam, tudo 
eram delícias, e não parecia esta terra senão um retrato do 
terreal paraíso. 
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Entrou nela o pecado, foram-se os moradores dela, en-
tre a muita abundância, esquecendo de Deus; e deram en-
trada aos vicios, e sucedeu-lhes o que aos que vieram no 
tempo de Noé, que os afogaram as águas do universal dilú-
vio, e como a Sodoma, e Gomorra, e às mais cidades circun-
vizinhas, que foram abrasadas com fogo do céu. Desdou-
rou-se esta terra com grande desaforo; as usuras, onzenas, 
e ganhos ilícitos era cousa ordinária, os amancebamentos 
públicos sem emenda alguma, porque o dinheiro fazia sus-
pender o castigo; as ladroíces, e roubos sem carapuça de re-
buço; as brigas, ferimentos, e mortes eram de cada dia; os 
estupros, e adultérios era moeda corrente; os juramentos fal-
sos não se reparava nisso; os cristãos novos seguiam a lei de 
Moisés, e iudaizavam muitos deles, como bem o mostraram 
depois que o holandês entrou na terra, que se circuncida-
ram publicamente e se declararam por judeus; os ministros 
da Justiça, como traziam as varas mui delgadas, como lhe 
punham os delinqüentes nay pontas quatro caixas de açúcar, 
logo dobravam, e assim era a justiça de compadres; as cau-
sas das viúvas não entravam nas casas dos advogados, para 
as amparar, e defender, nem nas dos julgadores para as des-
pacharem, como era razão, ainda que uma, e muitas vezes 
entravam as viúvas, e saíam de pior condição do que en-
travam, que e uma das abominações que Deus antigamente 
estranhava muito por um de seus profetas aos juízes de seu 
povo. Causa viditíe ingressa non est adeos. E tantas eram 
as injustiças que se faziam, que um homem honrado cha. 
mado Gaspar de Mendonça, senhor do engenho dos Apípu 
cos, e sua povoação, vendo-se quase desesperado de uma in-
justiça notável que lhe fizeram, se pôs no meio da rua nova, 
e as altas vozes exclamou dizendo: Aonde estão os irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia, tão zelosos das obras de cari-
dade, e do serviço de Deus? Venham aqui para darem, se 
pultura à Justiça, que morreu nesta terra, e não há quem a 
enterre honradamente. E o ouvidor estimulado desta queixa 
feita com tanta causa; mandou chamar o tabelião Luiz Mar-
reiros, e com ele fez um auto de afronta, e quis prender ao 
sobredito Gaspar de Mendonça, e castigá-lo (o que fizera se 
ele se não escondera). Finalmente os desaforos iam tanto de 
foz em fora, que subindo ao púlpito, em um dia solene, o 
Padre Fr. Antônio Rosado da Ordem do Patriarca S. Do-
mingos, o qual havia vindo a Pernambuco por Visitador do 
Santo Ofício; vendo o que se passava disse estas palavras: De 
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Olindo, a Olanda não há aí mais que a mudança de um i , 
em a, e esta vila de Olinda se há de mudar em Olanda, e ha 
de ser abrasada por os olandeses antes de muitos dias; por-
que pois falta a justiça da terra, há de acudir a do céu. E 
assim como o dito padre o ameaçou assim sucedeu em breves 
dias, como no seguinte capítulo se dirá, 
O.M. Fr Cornélio de São Paulo 
CAPITULO 11 
No qual se trata da entrada dos holandeses na vila de Olinda, 
e como conquistaram toda a Capitania de Pernambuco, c 
quem foram os que ajudaram, nesta empresa 
Antes que os holandeses ocupassem a vila de Olinda , 
e Capitania de Pernambuco, já na Bahia tinha o Governador 
Geral Diogo Luiz de Oliveira aviso de Portugal de como em 
Holanda se aprestava uma grossa armada, para as partes do 
Brasil, e que se dizia ser para Pernambuco, e que estivesse 
de sobreaviso, e desse rebate a todas as outras Capitanias 
do dito Estado, para que se preparassem para se defende-
rem (o que ele deu à execução com muita diligência). E 
como tinha bem fortificada a Cidade do Salvador, Bahia de 
todos os Santos, aonde residia, porquanto depois que entrou 
no governo, todo seu cuidado pôs em fazer preparações de 
guerra, e fortificações, umas sobre outras, e duas bizarras 
fortalezas, uma em Vila Velha, chamada o forte de S. Diogo, 
e outra junto à Água dos Meninos, chamada o forte de N 
Senhora do Rosário, bem petrechadas de artilharia, e muni 
ções, e com água dentro, e tendo toda a cidade cercada de 
baluartes, e trincheiras, e a praia bem guarnecida. Despa-
chou para Pernambuco, a petição de André Dias da Franca 
seu capitão-mor, a Pedro Correia da Gama sargento-mor 
de todo o Estado, soldado mui antigo na guerra, e mui prá 
tico nas cousas dela, e sobretudo inteligente na matéria de 
fortificações, e bem-afortunado em muitas ocasiões, em que 
se achou, por espaço de sessenta anos, que servia a El-Rei 
em diversas partes, para que preparasse, e fortificasse a vila 
de Olinda, e o Recife aonde visse ser necessário, chegou o 
dito sargento-mor do Estado a Pernambuco, e fez trinchei-
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ras por a praia na vila, e cercou o Recife de uma paliçada 
forte de pau a pique, que era o benefício que se lhe podia 
fazer. E faço advertencia, que estas cousas vou tratando 
por maior só para fundamento desta história da liberdade 
da pátria, que tomo entre mãos, porque para haver de tra-
tar as cousas que sucederam em Pernambuco com a entrada 
dos holandeses, em particular, seriam necessários muitas res-
mas de papel. 
Neste tempo chegou de Portugal Matias de Albuquer-
que com título de capitão-mor, e superintendente em todas 
as cousas tocantes à milícia, e rendeu do cargo a André Dias 
da Franca; e como neste cómenos havia nascido o Príncipe 
de Espanha, que então o era também de Portugal. Tratou 
Matias de Albuquerque de celebrar seu nascimento com gran-
diosas festas (como o fez) chegou nesta ocasião um aviso do 
governador do Cabo Verde, em como era passada para as 
partes do Brasil uma grossa armada de Holanda. Ouviu-se 
o aviso, e não causou muito cuidado, ainda que com ele al-
guns ficaram sobressaltados, e perderam o sono algumas noi-
tes. Começaram-se a fazer as festas do príncipe, com mui-
tas escaramuças, canas, e encamisadas, e com muito disparar 
de artilharia, senão quando apareceu a armada de Holanda, 
com a qual se alegraram muito os cristãos novos, porque 
vinham nela interessados muitos deles, e tinham contratado 
com os holandeses da Companhia das índias Ocidentais de 
dar certa soma de dinheiro para os gastos dela, só a efeito 
de serem livres do Tribunal da Santa Inquisição, da qual 
se tinha notícia que vinha a assentar casa em Pernambuco 
Veio a armada holandesa endireitando com o Recife, 
e começou a despedir tantas balas com a artilharia, que pa-
rece que choviam do mar para a terra. Alvoroçou-se a gente 
da vila, e todos acudiram com suas armas a defender os pos-
tos que lhe foram encomendados por o capitão-general, com 
muito esforço, e ânimo; e os moradores do circuito de Olinda 
imaginando que as peças, que se disparavam eram da festa, 
não acudiram com tanta pressa como convinha: já os que 
habitavam em lugares distantes quando souberam a nova, 
suposto que com muita pressa partiram de suas casas, não 
puderam chegar senão depois que a terra estava entrada, e 
rendida. Tanto pois que os holandeses começaram a com-
bater o forte do mar, logo o Recife com muita artilharia, e 
a nossa gente tinha acudido abaixo; despediram algumas 
naus para a parte do Norte, e foram deitar em terra muita 
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gente de infantaria no Pau-Amarelo, que é distancia de gran-
des três léguas do Recife. Acudiu Matias de Albuquerque 
a lhe impedir o desembarcar, ou ter com ele encontro no 
caminho; e suposto que levava consigo uma luzida tropa de 
gente, entre os valorosos, e honrados que o acompanharam 
com grande ânimo de defender a terra, iam outros ricaços, e 
de inchadas barrigas, que como não estavam acostumados a 
morrer, tudo era por inconvenientes a tal determinação, e 
persuadiram ao general, que não tivesse encontro com o ini-
migo no caminho, nem na praia, senão na vila, aonde tinham 
seus reparos, e trincheiras; e isto diziam a gritos, porque 
como na vila lhe ficavam suas mulheres, e filhos, e suas r i -
quezas, queriam pô-las em salvo, e a suas pessoas também 
tanto que se cerrasse a noite (o que não se atreviam a fazer 
de dia por vergonha, e pejo) viu-se o general tão perseguido 
de tantos protestos, que tendo quase certa a vitória na pas-
sagem do rio Doce, se veio com toda a gente retirando à vila. 
e daí mandou com alguma fornecer o Recife. 
Cerrou-se a noite, e começaram todos a deitar fora das 
vilas suas mulheres, e filhos, e o mais precioso que puderam 
de suas fazendas. O querer agora tratar da grande confu-
são, e desamparo em que se viram as viúvas, casadas, e don-
zelas, e os meninos inocentes, por ásperos caminhos, deles 
nunca vistos, nem andados, metendo-se por atalhos, que iam 
a parar nos meios dos matos desertos, passando rios com 
grande descomodidade, e com tanta pressa, que o marido não 
sabia da mulher, nem a mãe dos filhos, e filhas; o temor 
era grande, o perigo certo, a morte presente, o remédio não 
era outro senão dar clamores ao céu, com os olhos arrasados 
de lágrimas. E assim cada qual foi a parar aonde as forças 
lhe faltaram, e aonde o levou sua ventura, ou desgraça 
Aqui ficava a donzela desmaiada no caminho, ali choravam 
as crianças, de acolá gritava o outro: aqui vem o inimigo 
Enfim a atribulação foi tanta, que não se pode declarar com 
palavras; e é mui diferente cousa o vê-lo com os olhos, ou 
querer escrevê-lo com pena, e tinta. 
Tanto pois que os holandeses desembarcaram no Pau 
Amarelo, e não acharam resistência que os reprimisse, vie-
ram caminhando por a praia; e suposto que de dentro do 
mato circunvizinho alguns valorosos mancebos da nossa gente 
lhe deram algumas cargas, com que lhe mataram muitos dos 
seus soldados, todavia respondendo eles com outras de mais 
força, lhe ficou a praia desembaraçada; e caminhando por 
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ela, ao entrar do rio Tapado, deixaram a praia onde os nos-
sos os esperavam, sendo guiados por dois mulatos, que cer-
tos cristãos novos lhe haviam mandado; tomaram por entre 
um cajusal, e por um largo caminho, que vem a dar na vila 
por junto a N . Senhora do Amparo, e por detrás do Colégio 
da Companhia. E suposto que os moradores de Pernambuco 
lhe fizeram ali grande resistência, e houve um terrível com-
bate, aonde perderam muita gente, todavia como traziam 
grande força, entraram na vila, e a ganharam: e retirándo-
se os poucos de nossa parte para o Recife, eles os vieram se-
guindo por a restinga da areia, e com a artilharia que deita-
ram em terra, vieram a combater o forte de Diogo Pais, e 
ganhando-o em poucos dias, se fizeram senhores do forte do 
Mar, e do Recife, e o dia, em que o rebelde holandês ocupou 
a vila de Olinda foi aos dezesseis de fevereiro de mil e seis-
centos e trinta e um, sábado ao meio-dia, pouco mais, ou 
menos. E o General Matias de Albuquerque com sua gente, 
cada um por sua parte, e por os caminhos que acharam mais 
acomodados, se retiraram para o sertão, e para os engenhos, 
e fazendas mais vizinhas da Várzea, e Apipucos 
Ficaram os holandeses senhores da vila, e Recife, e co-
meçaram a saquear tudo com grande desaforo, e cobiça. Este 
entrava por as casas, e saía carregado do melhor que nelas 
achava. Aquele quebrava com machados as portas das que 
estavam fechadas, as caixas, os escritórios, os contadores 
cheios de finas sedas, de ouro, e de prata, e ricas jóias; ou 
tros entravam por as igrejas, depois de lhe roubarem os r i -
cos, e custosos ornamentos, e fazerem em tiras muitos deles, 
quebravam em pedaços as imagens de Cristo, e da Virgem 
Maria, e dos outros santos, e as pisavam com os pés com 
tanta coragem, e desaforo, como que se com isto lhe pare-
cesse que extinguiam a Fé Católica Romana, outros entravam 
por as lojas dos mercadores, e achando-as cheias de pipas de 
vinho, bebiam tanto que as ruas estavam alastradas de bê-
bados; outros como andavam esquentados, e azougados, pu-
nham fogo nos conventos, e edifícios suntuosos, dando com 
eles em terra, outros andavam calçados com os chapins das 
mulheres, e vestidos nas opas das confrarias, e balandraus 
dos irmãos da Misericórdia, e com as varas dos vereadores, 
e almotacéis, dizendo. Por mim grandes cavalheiros. E 
como andavam bêbados caíam a cada passo, e tornavam-se 
a levantar, dizendo. Non força. Enfim a barafunda, e ala-
rido era tanto, que com a muita mosquetaria, que dispara-
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vam, parecia um dia de juízo. Acabadas as horas que de-
ram de saque, umas esquadras ficaram, na vila, e o demais 
corpo de gente no Keciie; e suas naus entraram para dentro 
do porto, aigumas, ficando as outras ao largo, e desembar-
cando a gente, trataram de se fortificar, e preparar, como 
quem estava em terra alheia, e desconhecida, e por espaço 
ae um ano foram fazendo aigumas fortalezas, e baluartes 
para seu resguarao, e por o tempo adiante se acabaram de 
xortificar em forma. 
Foi neste tempo o General Matias de Albuquerque 
ajuntando a gente, e por conselho de homens práticos na 
guerra, fez uma loriaieza quase inexpugnável uma légua em 
aistancia do Keciie, e outra da vila, pouco mais ou menos, 
para fazer ao inimigo todo o mal que pudesse, e impedir-lhe 
a que nao saísse por a terra dentro a destruir as fazendas, e 
matar os morauores; acabou-se a fortaleza com brevidade t 
íorneceu-se com artilharia, e formou-se ali arraial em forma: 
logo lhe acudiram ae toda a Capitania muitos, e valorosos 
iiiaiicebos, que divididos em estâncias, entre o arraial, vila, 
e Htícife, tinham táo encurralado o holandês, que não era 
senhor nem de sair a buscar água para beber, nem faxina 
para suas fortificações, porque em saindo de suas trinchei-
ras, logo davam sobre eles, e os matavam, e nem senhores 
eram de sair da vila para o Recife, nem do Recife para a vila, 
senão em grandes tropas, porque os nossos se deitavam a 
nado, e se era ocasião de maré vazia, passavam o rio; e pos-
tos em emboscadas cada dia lhe faziam tanto dano, que an-
davam assombrados; também se veio a oferecer ao general 
um índio da terra, chamado Antônio Camarão (que era o 
principal, e capitão de uma aldeia) com toda sua gente mui 
destra na flecha, e arco, e com. todos seus parentes, e ami-
gos, que se lhe congregaram, e o elegeram por maioral, por 
esforçado, e animoso. Este tomou também sua estância, em 
o lugar mais arriscado, e tanto mal fez ao inimigo, que so-
nhava com ele de sobressalto; fazia-lhe emboscadas de con-
sideração, e dava-lhe venturosos assaltos; e até fojos mui 
fundos lhe mandava fazer por os caminhos, e veredas, com 
muitos estrepes no fundo, para que saindo o inimigo fora 
caísse neles, como caíram muitos por muitas vezes; e este 
índio foi o mais leal soldado que El-Rei teve nesta guerra 
porque sempre acompanhou aos portugueses com sua gente 
em todos os trabalhos, e fadigas; e com os holandeses teve 
bizarros encontros, e os desbaratou de tal sorte, que chegoi; 
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a dizer nos Apipucos, o Mestre de Campo dos holandeses 
chamado Cristóvão Artixoi soldado velho, e mui experimen-
tado na guerra, polaco de nação, que só um índio brasiliano 
tivera poder para o fazer retirar desonrando-o, e fazendo-
Ihe perder a reputação, e nome que tinha ganhado, e conser-
vado por tantos anos. E tantas bravezas, e obras heroicas 
lez no decurso desta guerra este Antonio Puti (ou o que 
tanto monta Camarão) que S. Majestade lhe deu Dom, e o 
iez cavalheiro do hábito de Cristo, e lhe deu título de go-
vernador, e capitão-general de todos os índios do Estado do 
Brasil: e os íiuaigos portugueses, e governadores do Estado 
se prezam muito de o admitir entre si, e lhe fazem muita 
honra, e cortesia, não só por seu grande valor, e esforço, se 
nao por seu bom natural, honrado procedimento, e cristan-
dade, e mui zeloso do servido de Deus, e dos santos. 
Conservou-se o arraial ate a chegada de Duarte de Al-
buquerque, Governador, e Donatario de Pernambuco, e dt 
João Vicêncio São Félix Conde de Banholo e Mestre de Cam-
po de um terço italiano, os quais também trouxeram con 
sigo de socorro algumas companhias de soldados portugue-
ses, e desembarcaram em famandaré, entre o rio de Una, e 
o ae Sirinhaém, porque se apartaram da armada de Dom 
Antônio de Oquendo, que vinha da Bahia acompanhando 
este socorro ate o deitar em terra, na Capitania de Pernam-
buco, e logo ir fazendo sua direita viagem para as índias de 
Castela, para ir em companhia, e defesa dos galeões de 
prata. E o tempo em que este socorro desembarcou em terra 
íoi no mês de setembro de mil e seiscentos e trinta e doit> 
anos; e meio depois que se tomou a terra, pouco mais, ou 
menos. Sabendo pois o inimigo que a armada de Espanha 
estava na Bahia com o socorro, e da derrota que havia de le-
var (que de tudo tinha avisos por via dos cristãos novos) 
Saiu com sua grossa armada ao mar em busca do Generai 
Dom Antônio de Oquendo, com toda sua gente ajuramenta-
da a vencer, ou a morrer, na qual ia por general um valo-
roso, e bravo holandês, chamado Opatria. Encontraram-st 
as duas armadas, e começaram a brigar de parte a parte com 
grande coragem, e resolução; e foi a briga tão travada, que 
no mar não se ouvia mais que o estrondo das peças de arti-
lharia, e mosquetaria. Algum destroço houve da nossa parte: 
e duas naus estiveram a risco de se irem ao fundo, e dois 
patachos de serem queimados, se não fora a boa diligência 
com que se lhe acudiu, aonde também houve alguns mortos, 
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e feridos, que sao os ordinarios frutos que se colhem nas ba-
talhas, assim do mar, como da terra; porem os espanhóis, 
e portugueses, que vinham nos galeões com Dom Antonio 
de Oquendo, se houveram tao valorosamente, e com tanta 
furia, e orgulho, que deitaram ao inimigo tres naus no fun-
do, e outras destroçaram, hl brigando a nossa capitania com 
a sua, vendo que era uma nau mui forte, alterosa, e bem for-
necida de muitos mosqueteiros, tendo-ihe já derrubado c 
mastro grande, meteram sobre a oala de uma peça reforçada 
um envoltório de um pano breado, e fazendo-lhe tiro lh'o me-
teram dentro no bojo da sua nau junto ao paiol das muni-
ções; começou-se a atear o logo na nau, e sair dela fumo, o 
que visto por o general holandês, se envolveu no estan-
uarte da Holanda, dizendo. Muy gran soldado es Don An-
tônio de Oquendo! E dizendo isto se deitou no mar, e mor-
reu afogado, por não se ver cativo; e os mais que na nau 
ficaram, uns morreram abrasados, e outros se deitaram ao 
mar, dos quais os nossos salvaram a alguns, que levaram 
consigo prisioneiros. Vendo-se cs holandeses desbaratados, 
se vieram retirando para o Recife: e Dom Antônio de Oquen 
do se foi reparar, e tomar algumas águas na Bahia da Trai-
ção; e daí foi fazendo sua viagem para as índias, segundo 
o preceito, e ordem que ele trazia. 
Quando a batalha naval se começou a travar, se apai 
taram da armada Duarte de Albuquerque, e o Conde de Ba 
nholo com o socorro que trazia para Pernambuco, e vieraxti 
a aportar na barra grande, e em Tamandaré, e desembar 
car am em terra; e mandando meter no porto de Nazaré, 
Cabo de Santo Agostinho, e deitar em terra alguma artilha 
ria grossa, armas, munições, e outras vitualhas, e fazendas, 
que do Reino traziam, se vieram caminhando para o nosso 
arraial, e a artilharia, e mais munições, e bastimentos, fo-
ram comboiados por terra em carros, com muito grande dis 
pêndio, e trabalho. Tanto pois que o Conde de Banholo 
assentou casa no arraial com titule de Mestre de Campo, e 
Governador de um terço italiano, que consigo trouxe; come 
çou-se a fazer mais caso dos capitães, e soldados que ha-
viam vindo do Reino; e os soldados de Pernambuco, que 
até então haviam defendido a terra, e reprimido o inimigo, 
com tanto esforço e valor, metidos por os matos, passando 
rios descalços, e por lamas, e atoleiros, com grandes descô 
modos, vendo que não eram tratados com o amor, e benevo 
lência com que o General Matias de Albuquerque os havir. 
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até então tratado, uns se foram indo para suas casas, outros 
afrouxaram do contínuo trabalho, assim diurno, como no-
tumo, com que andavam oprimidos, dizendo que trabalhas-
sem os soldados, que haviam vindo do Reino, pois eram pa-
gos, e que soubessem, e experimentassem ao que sabia o an 
dar por matos, e atoleiros, o que eles até então tinham feito, 
sem outro interesse mais que o zelo da defesa da pátria, e 
mostrassem que eram vassalos leais de Sua Majestade, em 
companhia de seu Governador Matias de Albuquerque. 
Em resolução, desde o tempo em que o Conde de Ba-
nholo entrou em Pernambuco, logo os sucessos da guerra fo-
ram caminhando de mal em pior; logo começou a mandar 
embaixadas ao inimigo, e receoê-Ias; mandava os regalos, e 
frutas da terra, e receoia em retorno frasqueiras de vinho, 
cunhetes de manteiga, e queijos; e tiveram alguns traidores 
entre estas idas, e vindas ao Recife, lugar de mandar avisos 
ao holandês de tudo o que entre nós se passava; neste tempo 
se meteu com os flamengos um mancebo mameluco, mui 
esforçado, e atrevido, chamado Domingos Fernandes Cala-
bar, o qual entre eles, em breves dias, aprendeu a língua 
flamenga, e travou grande amizade com Sigismundo Vands-
cope, governador da guerra, ao qual tomou por compadre dc 
um filho que lhe nasceu de uma mameluca, chamada Bar-
bara, a qual levou consigo, e andava com ela amancebaao; 
e a causa de se meter com os inimigos este Domingos Fer-
nandes Calabar foi o grande temor que teve de ser preso, e 
castigado asperamente por o Provedor André de Almeida, por 
alguns furtos graves, que havia feito na fazenda d'El-Rei; 
também lhe cobrou muita afeição o general do mar dos ho-
landeses, que o trazia em sua companhia, para que lhe en-
sinasse as bocas dos rios navegáveis, e as paragens aonde 
podia deitar gente em terra, e por meio deste Calabar dava 
muitos assaltos, e fazia muitos furtos, e vexações nos mora-
dores que tinham suas casas, e fazendas junto ao mar, por 
toda a costa de Pernambuco; chamava-se este general do 
mar João Cornelicen Lictart. 
Determinaram os holandeses de tomar por cerco ao 
nosso arraial, e trazendo um patacho com algumas peças de 
artilharia por o rio Capibaribe acima a deitaram em terra, 
com muita gente de infantaria, e puseram sua determinação 
em efeito uma quinta-feira de Endoenças, a tempo que os 
nossos portugueses estavam celebrando os ofícios da Semana 
Santa, e ocupados em se confessar, e comungar, recolheu-se 
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toaa a gente dentro na fortaleza, que era grande, e espaçosa., 
e ncaram ae lora algumas companruas ue soiaaaos aventu-
leiros volantes, para ine darem assaiios caaa nora, e suce-
aeu-ihes aos Ilauiengos tao mal esta cavalgada, que depois 
ae ine matarmos muita gente, os omigamus a se retirarem 
tao descompostos, que se o Conde de banholo se nao pusera 
na porta da fortaleza, e impedira aos nossos soldados o saí-
rem, e irem em seu alcance, ali houveram de perder a maior 
parte de seu cabedal (segundo todos afirmam) . Nao per-
deu o mimigo as estribeiras, antes com sua armada foi so-
bre a fortaleza ao no Grande, e a tomou, e tomou também 
a ilha de Itamaracá, e a Paraíba depois de muitas batarias, 
i . encontros perigosos, e muito derramamento de sangue, as-
sim da sua como da nossa parte; e na Paraíba, para se con 
gvaçarem com os moradores, e os assegurarem em sua ami-
zade, fizeram com eles assentos de contrato mui favoráveis, 
a saber, que lhes concederiam o viverem na pureza de sua 
Fe Católica Komana, com suas igrejas abertas, e sacerdotes, 
e que se náo meteriam nas cousas tocantes ao eclesiástico; 
que outrossim, concediam a todos os moradores todas suas 
lazendas, e escravos, livremente, e que os conservariam em 
sua posse, e os defenderiam de toda a casta de inimigos, e 
lhe acudiriam com todo o género de mercadorias, e lhe paga-
riam os frutos da terra por seu justo preço, e lhe guarda-
riam em tudo justiça, e igualdade com cláusula, de que lhe 
pagaríamos os dízimos, e mais tributos, que costumávamos 
pagar a S. Majestade, enquanto foi senhor desta Capitania 
Ficaram os moradores algum tanto consolados com estes, e 
outros mais favoráveis assentos, que com eles celebraram, 
vendo-se livres da garganta da morte, aonde poucos dias an-
tes se viram postos, por lhe faltar o Conde de Banholo com 
o socorro a seu tempo, porque mandando-o c General Ma-
tias de Albuquerque com muita gente a socorrer a Paraíba, 
que estava em combate com os flamengos, e em grande 
aperto; ele se deteve onze, ou doze dias no caminho, e não 
chegou a tempo, sendo que quando se tornou para o nosso 
arraial, depois da Paraíba ganhada, não pôs mais que três 
dias no caminho, metendo em cabeça aos que o acompa-
nhavam, que o inimigo ia em seu alcance. 
Tendo o inimigo ganhado a Paraíba, e mais capita-
nias da parte do Norte, tratou logo de ganhar as barras da 
parte do Sul; e como o porto de Nazaré era o principal, e 
mais vizinho ao nosso arraial, e por onde nos entravam mui-
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tos navios com provimento, e saíam os açúcares para o Rei-
no, partiu a ele com sua armada, e como a distancia do nosso 
arraial não era mais que de oito léguas, entrou por a boca 
da barra; e suposto que de um reduto pequeno, que tinha 
mos na entrada com quatro peças de pouca consideração, 
lhe deitamos dois navios ao fundo; todavia as outras nau& 
e navios entraram no lagamar, e ficaram senhores do porto 
tíaDida a nova partiram logo do arraial o General Matias 
de Albuquerque, e o Conde de Banholo com toda a gente de 
guerra, deixando a fortaleza bem apetrechada de gente, e 
mantimentos, aonde ficou por Governador Andrés Marin, 
soldado mui animoso, e experimentado nas coisas de guerra; 
para que o defendesse. Chegado pois Matias de Albuquer-
que a Nazaré assentou arraial sobre o monte do Cabo de S. 
Agostinho, lugar forte, e quase inexpugnável, que fica senho-
reando a barra, que está em sua raiz, e as embarcações para 
entrarem, e saírem se hão de ir roçando com a terra; e as-
sim fez boas, e fortes trincheiras, e dali começou com as pe-
ças de artilharia que tinha a combater as naus inimigas, 
que estavam dentro do porto, parecendo-lhe (segundo o juízo 
de prudente varão) que as tinha por suas, e se prometia de 
embarcar nelas açúcar para o Reino, porém o inimigo se afas-
tou por a enseada dentro, aonde as nossas peças não alean 
çavam; e fez em terra beira-mar uma fortificação bem guar-
necida de artilharia, e gente sobre a fábrica, da qual houvt 
muitas escaramuças, e encontros dos nossos com eles, sen-
do o principal agente o Capitão Francisco Rebelo, chamado 
por antonomásia o Rebelinho, o qual lhe fez grande dano, 
e lhe matou muitos de seus soldados. 
Vendo os holandeses governadores do Recife o grande 
perigo, e risco em que sua armada estava, e que não podi;> 
sair para fora da barra, abalaram a maior parte de seu exér-
cito, que era grande em número, e mandaram pôr cerco ao 
outeiro de Nazaré, e com o restante de sua soldadesca vie-
ram cercar o nosso arraial, tomando-lhe todos os caminhos 
por onde lhe podia entrar socorro, e mantimento. Vendo 
pois Matias de Albuquerque que se se deixava cercar em for 
ma, ficava impossibilitado para socorrer ao arraial com man 
timento, e tendo quase evidentes suspeitas em como o Conde 
de Banholo tinha vendido aquela praça aos holandeses poi 
dinheiro, o qual ele tinha mandado buscar aos Afogados poi 
os seus italianos, e o viera receber ao engenho de Jurissacá 
por não se ver preso, e afrontado com traição. Deixou beir 
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fortificado, e provido de gente de guerra o sitio de Mazare, 
e se partiu com o mesmo Conde de Banholo para Sirinhaém 
de donde socorria com farinha, e gado, assim aos que fica-
vam no arraial, como aos de Nazaré, para que nao descoro-
çoassem com o aperto dos cercos: e vendo que o aperto era 
muito, e que o inimigo tinha tomado os portos a todo o re-
médio, e indo-lhe novas que o nosso arraial eia rendido, poi 
via da grande fome, e por industria de traidores, que de 
dentro da nossa fortaleza avisavam ao holandés da angus-
tia, em que os nossos estavam, e como comiam os couros das 
vacas cozidos, por não terem outra cousa que comer. E 
como Andrés Marin havia enforcado a Pedro aa Rocha Lei-
tão, e a Augustinho de Holanda, por ihe achar cartas escri-
tas para o inimigo, mandou retirar muita farinha, e gado, 
que mandava para o arraiai com boas tropas de soldados; 
e por nao se ver vendido, segundo a suspeita, e aviso que 
tinha, mandou ao Conde de Banholo, que com os seus ita-
lianos maichasse para as Alagoas, e que nela entrinchei-
rasse, enquanto ele ficava comooiando os moradores da terra 
com mulheres, e meninos, para os levar consigo, e salvar-
ihe as vidas, e que nas Alagoas esperariam ate a chegada 
do socorro da armada real, que por momentos se esperava 
Neste tempo despediu o inimigo doze naus suas, aonde 
ia o General do mar João Cornelicen Lictart, e Domingos 
Fernandes Calabar em sua companhia, e cornaram porto na 
barra grande, cinco léguas da povoação de Porto Calvo, 
aonde os moradores tinham feito algumas trincheiras nas 
bocas dos rios, e lugares mais perigosos. E sabido por a 
terra dentro em como o inimigo estava na barra grande, 
logo dois traidores dentre nós se foram a ver com ele, e lhe 
facilitaram a entrada oferecendo-lhe para isso cavalos, t 
guias, e lhe levaram presentes dos mimos, e regalos que a 
terra tinha, e tornaram carregados de passaportes: os quais 
da parte do holandês deram a muitos dos moradores daquele 
distrito, assegurando-os que não padeceram perda, nem da-
no, assim em suas fazendas, como nas pessoas, porque o ho-
landês queria viver com os moradores, e conservá-los na 
posse de suas fazendas, e defendê-los de toda a casta de con-
trários. E com isto solicitaram os ânimos de muitos, o que 
tudo constará de uma devassa, que tirou sobre esta maté-
ria o Provedor da Fazenda André de Almeida da Fonseca 
que na ocasião se achou com vinte soldados no Porto Calvo 
fazendo comboiar vacas, e farinha, e algumas pipas de vi-
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niio, que ali naquele porto haviam deitado em terra duas 
caravelas, que naviam vindo do Remo, para que com aquela 
ajuaa se aiencassem os que íicavam em cerco, para nao se 
entregarem, e acnou tantas culpas sobre estes traidores que 
logo aeternunou ae os prender, e fazer enforcar, o que sus-
pendeu por a grande apertura em que se via, e por o nao 
matarem com peçonha. E nao declaro aqui os nomes destec 
dois traidores, porquanto nao me é lícito, nem permitido 
acusar a mnguem em casos crimes, porém como a devassa 
foi com o dito Provedor André de Almeida para o Reino, por 
eia se conhecerá quem eles foram, e pode ser que no decurso 
desta historia nos seja forçado o nomeá-los por seus públi-
cos desaforos, e perseverantes traições, e aleivosia, tão mal 
castigadas, antes sofrida com paciência, porque nos víamos 
sujeitos ao tirano jugo dos holandeses, que as cousas que 
são públicas, e notórias nenhuma culpa se comete em tratar 
delas. 
Neste tempo em que o inimigo aportou na barra gran 
de, e começava a desemoarcar sua gente em terra, chegou ao 
Porto Calvo o Conde de Banholo com a sua tropa italiana, 
e com alguns outros soldados castelhanos, e poucos portu-
gueses: entre os quais vinha o Mestre de Campo espanhol 
Dom Fernando cie Ribaguero, valoroso soldado, e experi 
mentado na milícia, os quais iam na derrota das Alagoas: 
persuadiram os moradores da terra ao Conde de Banholo 
com requerimentos da parte de Sua Majestade, que os aju-
dasse a defender aquela praça, pois se achava ali naquela 
ocasião, o que ele fez. E mandando marchar para diante 
uma esquadra de seus soldados em defesa, e guarda de sua 
fazenda em carros, que para isso lhe deu Cristóvão Bote-
lho, senhor de dois engenhos em Camarajitae, se ficou ali 
conosco aquele dia, e mandou fazer ao redor da igreja ve-
lha daquela povoação (que está em um alto) um reparo de 
pau a pique e couçoeiras, aonde os soldados meteram suas 
mochilas, e cabedal, pretendendo fazer-se ali fortes, e defen-
der-se, veio nova em como o inimigo vinha marchando, : 
toda aquela noite ocupou o Padre Fr. Manuel do Salvador 
religioso da Ordem de S. Paulo em confessar gente, e prin-
cipalmente aos que como verdadeiros vassalos d'El-Rei, pre-
tendiam defender a pátria. Apontou o seguinte dia o ini-
migo, e as sentinelas vieram a dar nova em como o holan-
dês vinha caminhando, já duas léguas em distância da po-
voação, e requerendo os moradores do Conde que lhe man 
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dasse fazer uma emboscada em um atalho por onde sabiam 
que o inimigo havia de vir secretamente, ele o não quis fa 
zer, senão esperá-lo na mesma povoação para ali chocar com 
ele; senão quando o inimigo, que havia caminhado por o 
dito atalho, arrebentou sobre o outeiro de Amador Alures 
pouco mais de dois tiros de mosquete da povoação, e dali 
vendo a nossa gente, que o esperava, temeu, e arreceou •:; 
descer por o monte abaixo, e o general do mar fez uma prá-
tica a seus soldados, em como já naquela paragem, e tão 
perto dos portugueses não lhe convinha retirar-se, porque se 
perdiam de todo o ponto, e os portugueses lhe haviam de ii 
dando as costas, e matando-os até a barra grande, e res-
pondendo-lhe todos que queriam pelejar, abalou seu esqua-
drão de setecentos homens por o outeiro abaixo, e o Conde 
de Banholo o esperou com a nossa gente de cara a cara, de 
trás da igieja; tanto que o inimigo se viu no baixo do ou-
teiro, lhe deram quatro surriadas com arcabuzes, e espin-
gardas uma tropa de mancebos da terra, e alguns mame-
lucos de um lado, por entre um arvoredo, e alagadiço, junte 
à casa do ^adre Coadjutor Antônio Pacheco da Silva, aonde 
sem o saber o Conde se haviam emboscado, e dali lhe ma-
taram alguma gente. Investiram os holandeses com os nos-
sos, e os nossos com eles, com grande ânimo, e coragem; e 
começando a chover as balas de parte a parte, chegou ao 
Padre Frei Manuel do Salvador o Mestre de Campo D. Fer-
nando de Ribaguero, e se confessou com ele brevemente, se-
gundo o perigo, e risco presente dava lugar; e logo com os 
cinquenta soldados que tinha, e com um chuço na mão se 
meteu entre os inimigos, animando, e excitando a pelejar os 
seus soldados, que não parecia homem, senão um leão as-
sanhado, sem temor das balas, nem da morte, e fez retirar-
ão holandês alguns passos atrás. 
O Conde de Banholo, que estava a cavalo acompanha-
do de alguns moradores daquele distrito, daqueles de bar-
rigas inchadas, e não acostumados a morrer, nem a se acha-
rem em semelhantes festas, e convites; vendo a briga tra 
vada, e no maior rigor, e que os holandeses vinham ganhan-
do a terra, virou as costas» e se veio retirando com grande 
pressa, deixando aos que brigavam no meio do perigo. O 
que visto por os soldados, cada qual se foi retirando por en-
tre os matos. E Dom Fernando de Ribaguero se meteu por 
um alagadiço, e passou o rio Mangaba da outra parte, e as-
sim salvou a vida, que tão arriscada a viu, que o poder es-
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capar com ela se pudera julgar por milagre. Foi o Conde 
caminhanoo para Camarajibe, a quem os soldados foram se-
guindo caia um por onde melhor pôde; e daí se foi para 
as Alagoas, ficando a gente do Porto Calvo, mulheres, ho-
mens, e meninos, metidos por os matos com grande desam-
paro, cercados de temor, e sobressaltos. 
Vendo o inimigo que o Conde se havia retirado, e que 
a demais geiiüe havia iugido, e desamparado suas casas, e 
que os caimnnos iam cntios de gente, entrou na povoação, 
e se aiojou neia, acnanao nas mais das casas as panelas pos 
tas ao logo com a carne que os moradores tinham a cozei 
para jamar aqueie dia, aonde também acharam muitas pi-
pas de vinno, e azeite, e muita farinha, que o provedor t i 
nha ali junta para mandar com socorro a Nazaré; não feí; 
o inimigo üano aigum na povoação, nem quebrou portas, ou 
derrubou casas, "comando somente os seus soldados algumas 
cousas manuais, que acharam por as casas, que era o inte-
resse de sua pilhagem; ao segundo dia depois da entrada na 
povoação mandou o inimigo por ordem de dois traidores, que 
temos atras apontado, a enamar todos os moradores da terra, 
que viessem livremente, e sem temor a ver-se com ele na po-
voação para tratarem de paz, e fixa amizade; acudiram os 
mais principais, e foram todos juntos a buscar o Padre Mes-
tre Frei Manuel do Salvador à sua casa aonde morava no 
campo, e se estava preparando para se meter por os matos 
até que chegasse o General Matias de Albuquerque para se 
ir em sua companhia; e lhe rogaram, e ainda persuadiram 
que os acompanhasse por mais autoridade; e para falar por 
todos, e requerer o que mais importasse aos moradores para 
sua quietação: foi-se o padre com eles, e ao entrar na po 
voação, o General do mar João Cornelicem Lictart os man-
dou receber com três cargas de mosquetaria, em modo de 
festa, e os convidou a jantar sobre umas mesas sem toalhas, 
nem guardanapos, mas com muitos manjares de Holanda, 
e alguns da terra, que os dois traidores lhe haviam manda-
do, e com muitos brindes, e tocar de trombetas, e caixas ao 
beber do vinho, que tão pouco dinheiro lhe havia custado; e 
a todos fez muitos prometimentos de boa amizade, e de mui 
tas mais liberdades do que haviam capitulado com os da Pa-
raíba; e mandou vir de dentro da casa aonde morava um 
cálice, que os seus soldados haviam tomado em uma igreja 
na Várzea, e mandou nele deitar vinho, fez ao Padre Frei 
Manuel um brinde, e levantando-se o Padre como que se que-
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ria sair por a porta a fora, estranhando-lhe esta fação, e 
dizendo-lhe que não condizia aquilo com a liberdade, e fa-
vores que estava prometendo, porquanto aquilo era notável 
agravo e a maior injúria, e afronta que podia fazer aos cató-
licos romanos, o profanar-lhe, e consentir que lhe profanas-
sem os vasos sagrados, nos quais se consagra o sangue de 
Cristo no sacrifício da missa: e que esta só injúria bastava 
para os portugueses não terem por firme, e estável sua ami-
zade; ele mandou deitar o vinho fora, e tomando o cálice 
por o pé, o beijou, e o deu ao Padre Fr. Manuel com gran-
de cortesia. 
Acabou-se o jantar, e estando todos os moradores do 
distrito do Porto Calvo para se partirem para suas casas, 
o general tomou de parte ao Padre Fr. Manuel, e lhe disse 
em como ele era católico romano, e que se servia ao holan-
dês na guerra, era por seu interesse, e que o não declarar a 
religião que seguia, era porque lhe não tirassem o cargo de 
almirante do mar, e lhe não empatassem, e ainda negassem 
o muito que lhe deviam de seu soldo, porém que em breve 
se determinava embarcar para Holanda, e que pagando-lhe 
a companhia muito dinheiro que lhe estava devendo de seu 
soldo, logo havia de ir a Roma, ou mandar a buscar per-
dão do Papa, da culpa em que havia caído. Ele se embar-
cou como prometeu, porém nem foi a Roma, nem mandou, 
antes se tornou para Pernambuco com sua mulher, e filhos, 
e com o mesmo cargo de general do mar, como dantes; e 
hoje que é setembro de seiscentos e quarenta e cinco o está 
servindo. Esteve este João Cornelicem Lictart no Porto 
Calvo dois meses, e como sabia a língua portuguesa por ha-
ver estado algum tempo em Lisboa, tratava com os morado-
res da terra, porque os entendia, (o que não fazia o fiscal 
Nicolas Ruiter, nem os outros oficiais da milícia, senão era 
por intérprete, e este era o Domingos Fernandes Calabar á t 
que atrás temos feito menção). E no tempo que se deteve 
naquela povoação mandou sob pena de três tratos de corda, 
que nenhum soldado seu saísse fora do quartel, e corpo da 
guarda com armas, por escusar alguns desaforos contra os 
moradores; e outrossim deitou bando, com pena de morte, 
que nenhum soldado seu fizesse agravo a algum morador, 
nem lhe tomasse coisa alguma contra sua vontade; e por-
que três soldados saíram do quartel, e foram à casa de João 
Velho Braga, que morava no Varadouro perto da povoação, 
e lhe mataram um boi de carro, vindo-lhe o dito João Velho 
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a fazer queixa, ele os mandou logo prender, e arcabuzar, e 
ainda que se meteram muitos rogadores, assim flamengos, 
como portugueses, para que lhe perdoasse aquela culpa, 
por ser a primeira, nada foi bastante para que ele revogasse 
a sentença, e assim morreram atados a três paus, com que 
os moradores ficaram desassombrados de se lhe fazerem agra-
vos. Fez na povoação um reduto de terra com quatro pe-
ças, e deixou nela ao Calabar, que comia praça de sargento-
mor, e ao Sargento-mor Picardo; com três companhias, a 
saber, uma de clavinas, e duas de mosqueteiros, e tornou-se 
a embarcar nas suas naus para o Cabo de Santo Agostinho, 
e porto de Nazaré a ajudar os seus, que tinham posto em 
cerco àquela praça. 
Mas tornando os nossos, que haviam ficado na forta-
leza do arraial, e por respeito da grande fome, e sede se ha-
viam rendido, e entregado a partido. Tanto que os holan-
dests se viram senhores da fortaleza, e os nossos desarmados, 
logo lhe quebraram todas as promessas que lhe haviam 
feno antes de se entregarem, e nenhuma coisa assentada no 
contrato lhe cumpriram, antes levaram a todos prisioneiros 
para o Recife, e ali lhe disseram que se haviam de resgatar 
cada um por cabeça, como se fossem cativos de Argel; e eles 
mesmos sinalavam o preço, que cada um havia de pagar por 
si. E como ali estavam muitos homens nobres, e ricos, se-
nhores de engenhos, e lavradores de canas, uns marcavam 
a cem cruzactos, outros a duzentos, outros subindo mais, e 
houve homem que comprou a liberdade por quatro mil cru-
zados. E desta sorte, e com esta tirania nunca vista, ajun-
taram grande soma de dinheiro, e ficaram os moradores em-
penhados; e preadivinhando as tiranias que com eles se ha-
viam de usar pelo tempo adiante. 
Os que estavam em cerco em Nazaré, enquanto tive-
ram que comer, se defenderam mui valorosamente; porém 
tanto, que lhe tomaram todos os portos, por onde lhe po-
dia entrar mantimento, com o qual não faltou Matias de 
Albuquerque, enquanto teve algum caminho, e traça para 
o meter no quartel; porém como lhe faltou o mantimento 
foi-lhes forçado render-se a partido. Assenhorearam-se os 
holandeses do quartel aonde estavam por cabeças o Sargento-
mor do Estado; e o Coronel Luiz Barbalho; e a todos embar-
caram para Holanda, tirando alguns que compraram a l i-
berdade por dinheiro; e também ficou no Recife Pedro Cor-
rêa da Gama por estar mui enfermo, e debaixo da palavra 
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de Cavalheiro da Ordem de Nosso Senhor Jesus Cristo, lhe 
deram licença para se ir curar na Várzea de Capibaribe à 
casa de Luiz Braz Bezerra, e ao depois o mandaram para 
a Bahia. 
Vendo Matias de Albuquerque que a fortaleza de Na-
zaré estava rendida, ajuntou toda a gente da terra que se 
quis retirar com segurança em sua companhia, assim ho-
mens, como mulheres, e meninos, uns em carros, outros a pé, 
e levando-os a todos diante, provendo-os de mantimentos, 
ele se partiu na retaguarda com toda a gente da guerra, que 
tinha, marchando para as Ali gc 1,S, r onde tinha mandado fa-
zer alojamento, fortificado pjlo Conde de Banholo. E pas-
sando à vista uo Porto Calvo, sendo um dia de antes certi-
ficado do poder que o holandês ali tinha: por Sebastião do 
Souto, um mancebo mui animoso, e atrevido, e que ele lhe 
entregaria ao holandês nas mãos. Mandou a carruagem 
fora do Porto Calvo uma légua em distância por uma estra-
da, que atravessa do Morro para Camarajibe por casa de 
Baltazar Bolarte. Ele veio com a gente de guerra a apare-
cer no alto do outeiro de Amador Alures, e mandou secreta-
mente aos capitães Francisco Rebelo, e Ascenso da Silva 
fazer uma emboscada entre o outeiro, e a povoação; e por o 
outeiro abaixo mandou cousa de vinte soldados, e outros tan-
tos índios do Camarão a fazer algazarra ao inimigo. 
Agora saibamos o que fez Sebastião do Souto? Estava 
na povoação com os holandeses, e disse ao Sargento-mor Pi-
cardo, que lhe emprestasse o seu cavalo, que era muito bom, 
e brioso, e que lhe desse duas pistolas, e que ele iria a des-
cobrir o que aquilo era. Foi facilmente crido por o sar-
gento-mor, porquanto tinha ao Souto por amigo, deu-lhe L 
cavalo, e as pistolas, e ele partiu correndo, e entrando na 
emboscada, tirou o chapéu da cabeça, e deixou cair em terra 
um escrito que dentro nele levava, no qual dizia que esti-
vessem alerta, e que ele lhe meteria o inimigo nas mãos, e 
que tanto que ele voltasse com o cavalo, e atirasse com as 
duas pistolas (isto lhe disse de palavra) lhe respondessem 
com duas mosquetadas, tiradas para o ar, e passando um 
pouco mais adiante para onde os soldados e índios vinham 
descendo saiu um soldado nosso do mato, e tomou o escrito, 
e o levaram; disparou então o Souto as duas pistolas, e vi-
rou o cavalo, fugindo à rédea solta, porque era estremado 
cavaleiro, e tirou o chapéu da cabeça, e com ele na mão veio 
fazendo algazarra aos nossos, os quais lhe responderam com 
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duas mosquetadas em vão; e tudo isto estavam os holande-
ses vendo de cima do seu reduto, suposto que não viram c 
escrito, que ele deixou cair, nem ouviram as palavras que ele 
disse aos nossos, por ser a distância do lugar mais de un. 
tiro de mosquete. E tanto que chegou à povoação disse ao 
Sargento-mor Picardo, que aquilo eram quatro soldados, e 
quatro índios, os quais Matias de Albuquerque, mandou fa-
zer aquela ostentação, para entreter aos holandeses a que 
não saíssem a lhe impedir o caminho, e tomar as riquezas, 
que na carruagem levava, portanto que saíssem a matar 
aqueles velhacos atrevidos, e que logo iriam a lhe cortar o 
caminho, e a granjear uma mui rica pilhagem, porque na 
tropa iam muitas mulheres, e meninos, e apertou tanto com 
eles a que saíssem, que ele iria diante, que fez sair do reduto 
ao Sargento-mor Picardo com duas companhias, deixando 
três na povoação, e a Domingos Fernandes Calabar com elas, 
e tanto que os teve na emboscada, deu volta com o cavalo, e 
como quem ia descobrindo o campo, se meteu por um atalho, 
e fugiu para os nossos, os quais saíram, e a mão-tente lhe 
deram ao inimigo a primeira surriada, em que lhe mataram 
alguns soldados, e logo correndo atrás dos outros, os trouxe-
ram à espada, e rodela, fugindo para o primeiro reduto, 
acutilando, e matando, e entraram com eles por a porta da 
força, e outros subindo pela paliçada se meteram dentro, le-
vando todos aos que nela acharam ao fio da espada, tirandi 
o Sargento-mor Picardo, que com doze soldados se retirou, 
fugindo para a segunda fortificação aonde estava a outra 
gente sua com o Calabar 
Tanto que Matias de Albuquerque viu a primeira for-
tificação entrada, e escalada, desceu do monte com todo o 
restante de soldados, e com as mesmas peças de artilharia, 
que nela achou, começou a combater-lhe a segunda, e os 
nossos soldados arremeteram com a paliçada de que estava 
rodeada com muita coragem, entendendo podê-la derribar à 
força de braço: o que não foi possível por ser mui forte, e 
ali nos mataram dois soldados, e feriram cinco. Cerrada 
a noite mandou Matias de Albuquerque combater o inimigo 
por todas as partes com a mosquetaria, e o meteu em gran-
de aperto; e mandou minar todas as casas que estavam des-
de a primeira fortificação rendida até a segunda, e por os 
portilhos que abriam nas paredes, mandou levar as peças de 
artilharia até um plaino, que a povoação fazia a tiro de ar-
cabuz da fortificação inimiga; e dali lhe foi esburacando as 
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casas em que o inimigo estava feito forte, as quais estavam 
aterradas por cima dos sobrados, para que debaixo não pu-
dessem as balas dos nossos mosquetes passar os sobrados, e 
matá-los, porquanto as casas estavam fundadas sobre grossos 
esteios de madeira; e checada a noite lhe mandou meter le-
nha debaixo para os abrasar, senão se quisessem render, na 
qual obra nos mataram a um capitão, e a doze soldados 
atrevidos. Chegou o dia; e vendo os holandeses em como 
a casa estava cheia de lenha por baixo o que não podiam 
remediar sem sair fora de suas trincheiras aonde se perdiam 
de remate, por estarem cercados dos nossos, e que por outra 
parte as peças não cessavam em disparar, e lhe iam derru-
bando as casas pouco a pouco (suposto que o Calabar con-
tradisse muito esta resolução) o Sargento-mor Picardo cha-
mou com um pano branco, sinal de que se queria entregar a 
partido, acudiu logo o Sargento-mor Martim Ferreira a sa-
ber o que queriam, foram e vieram com petições, e réplicas, 
até que o nosso General Matias de Albuquerque lhe conce-
deu que o Sargento-mor Picardo, e os mais oficiais sairiam 
com suas insignias militares. E os demais soldados com 
suas armas, e balas em boca até tantos passos, onde seriam 
despoiados delas, e que o Calabar ficaria preso até a mercê 
d'El-Rei. 
Aceitaram os holandeses o partido, e posta toda a nosda 
gente em ala a modo de esquadrão, repartido por dois lados, 
e o Sargento-mor Picardo veio saindo, e após dele todos os 
demais que dentro na força estavam com suas armas, e no 
fim da povoação Ih'as foram tomando Manuel Camelo de 
Quiroga, e outros cinco homens graves, que para a tal fação 
estavam deputados, e dentro na fortificação ficaram presos 
Domingos Fernandes Calabar, sem que os holandeses fizes-
sem muita força por lhe libertar a vida nos consertos que 
trataram antes de se renderem (que este é o pago que eles 
costumam a dar aos que deles se fiam, que se servem deles 
enquanto os hão mister, e no tempo da necessidade, e tribu-
lação os deixam desamparados, e entregues à morte). Tam-
bém prenderam a um Manuel de Crasto, homem de nação, 
o qual servia de almoxarife, ou para que melhor digamos, 
de meirinho dos provimentos aos holandeses, que lhe bus-
cava farinha, e vacas para se sustentarem e se ficou com 
eles dentro na fortificação. 
Mandou o General Matias de Albuquerque assegurai 
os rendidos entre a nossa infantaria para os levar consigo. 
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como os levou. E mandou deitar os feridos holandeses por as 
casas dos moradores ali vizinhos, para que os curassem, os 
quais todos em breve morreram, uns porque iam muito mal 
feridos, e outros por não lhe aplicarem os medicamentos ne-
cessários, e se lhe errar a cura por falta de cirurgiões, e os 
nossos feridos, a uns levou consigo, e a outros mandou levar 
para as casas dos moradores, que dali vinham distantes, por-
que se o inimigo viesse com seu exército como veio os não 
achasse ali perto, e os matasse. E Manuel de Crasto foi 
condenado à morte por traidor, e o mandou o Auditor Ge-
ral enforcar em um cajueiro, e sobre o Calabar se fez junta 
no que se havia de fazer dele. E como se havia de enten-
der aquela promessa dos consertos, que ficaria a mercê d'El-
Rei, e se resolveu em que Matias de Albuquerque represen-
tava ali a pessoa d'El-Rei, pois era seu general naquela 
guerra, e exército, e assim o general com o auditor, o con-
denaram a morrer enforcado, e esquartejado, por traidor, e 
aleivoso à sua pátria, e a seu Rei, e Senhor, e por os muitos 
males, agravos, furtos, e extorsões que havia feito, e foi causa 
de se fazerem aos moradores de Pernambuco. Mandou logo 
Matias de Albuquerque chamar ao Padre Frei Manuel do 
Salvador ao mato, onde ele morava, que não era muita dis-
tância da povoação, e lhe pediu que fosse a confessar ao Ca-
labar, e o encaminhasse a que não perdesse a alma, pois com 
tanta infâmia tinha perdido a vida; foi o padre logo aonde 
ele estava preso, e lhe disse o que lhe importava para sua 
salvação, e que se preparasse para se confessar, como que 
naquele dia havia de ir dar conta a Deus; e depois de lhe 
fazer algumas exortações necessárias em tal tempo, o deixou 
só, e se saiu para a rua por espaço de uma hora, para que 
naquele meio tempo se aparelhasse como convinha. 
Dentro de uma hora tornou a ter com ele, e da.s oito 
da manhã até o meio-dia esteve com ele, e se confessou com 
muitas lágrimas, e com punção de espírito, segundo demons-
trava, e entendeu o padre, que com muito, e verdadeiro ar-
rependimento de seus pecados, segundo o que o juízo humano 
pode alcançar; e lhe fez certos apontamentos de dívidas, e 
obrigações em que estava, e de boa quantia de dinheiro, que 
os do Concelho supremo dos holandeses lhe deviam de seu 
soldo, e de algumas peças de ouro, e prata, e alfaias de seda, 
que no Recife tinha, para que dali se pagassem algumas di-
vidas, em que estava obrigado e lhe mandou que estes apon-
tamentos entregasse a sua mãe Ângela Alures, o que o pa-
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dre fez pontualmente; e tornando a vê-lo pelas três horas da 
tarde se tornou a reconciliar com as mesmas lagrimas, e mos-
tras de arrependimento. Chegou neste tempo aonde ele es 
tava com o padre o Ouvidor Joao Soares de Almeida com o 
üiScrivao Vicente Gomes da Rocha, e lhe perguntou que se 
sabia que aiguns portugueses haviam sido traidores, e trata-
vam com o inimigo secretamente, levando-lhe, ou mandando-
Ihe avisos do que entre nós se fazia, que o declarasse? Ao 
que ele respondeu, que muito sabia, e tinha visto nesta ma-
teria, e que nao eram os mais abatidos do povo os culpados, 
e que tomaria conselho com o padre se o podia fazer, que 
ele o declararia na hora de sua morte, porém que de presente 
não se atrevia a furtar o tempo, que lhe restava de vida, e 
deixar de chorar seus pecados, e pedir a Deus perdão deles, 
e ocupar-se a íazer autos, e denunciações por mão de escri-
vão. Avisou o padre sobre o caso a Matias de Albuquer-
que de algumas cousas pesadas que o Calabar tratou com ele, 
que lhe deu licença para que as dissesse ao dito Matias de 
Albuquerque, o qual em o ouvindo mandou que não se fa-
lasse mais nesta matéria, por não se levantar alguma poeira, 
da qual se originassem muitos desgostos, e trabalhos; e ao 
padre mandou que se fosse descansar à sua casa, e que ao 
seguinte dia tornasse logo pela manhã, e lhe mandou dar um 
cavalo seu para ele se i r . 
Tanto que apontou a noite se pôs a soldadesca em or-
dem, e o Sargento-mor dos italianos Paulo Barnola, com c 
proboste, e mais ministros da Justiça, tiraram ao Calabar da 
prisão, e a um esteio que ali estava junto à casa lhe deram 
garrote, e o fizeram em quartos, os quais puseram em cima 
dos paus da estacada, que havia servido de trincheira aos 
holandeses, e com tanta pressa, que nem lugar lhe deram a 
se despedir, e pedir perdão aos circunstantes, como queria, 
receosos de que dissesse, ou declarasse algumas cousas pesa-
das, o que ele não tinha intenção de fazer, segundo o havia 
prometido ao padre. Morto o Calabar mandou Matias de 
Albuquerque carregar em carros as peças de artilharia, que 
ali achou, e as foram esconder em um rio secretamente, para 
se tirarem a seu tempo, e em outros carros puseram as ar-
mas, que haviam tomado aos rendidos, e outras vitualhas, 
mandou tocar caixa, e marchou com todo o peso da gente de 
guerra para as Alagoas, com o qual se foram também alguns 
dos moradores daquela freguesia, deixando suas casas, e fa-
zendas ao desamparo. 
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Ficou a povoação despovoada, e sem gente, e alguna 
moradores dos que se ficaram na terra, e negros, e mulatos 
foram a ela, e achando-a deserta trouxeram para suas casai 
muitos mosquetes, e arcabuzes quebrados, e alguns sãos. 
muito açúcar, farinha, feijão, arroz, despojos de casa, e ou-
tras muitas cousas que os nossos soldados não puderam car-
regar, e nenhum teve caridade para enterrar os quartos do 
Uaiabar, que foi uma coisa que esteve a risco de ser ocasião 
de todos os moradores daquele distrito serem passados a 
cutelo (como logo se dirá). Esteve a povoação despovoada de 
geme três dias no último, dos quais chegou a ela o Gover-
naaoi uoiandés Sigismundo Vandscop com todo o peso de 
seu exército, e com patachos por o rio acima, e entrando na 
dita povoação, e vendo pendurados dos paus da trincheira os 
quartos do Calabar, e a cabeça espetada em um pau, se en-
cheu de tanta ira, e cólera, que mandou deitar bando, que 
todos os portugueses que se achassem naquele distrito, mor-
ressem a ferro e fogo, e antes que despachasse seus soldados 
em quadrilhas, para darem à execução este cruel, e tirano 
édito, tratou de dar sepultura ao Calabar, e metendo em um 
caixão seus quartos, e cabeça, mandou pôr seus soldados em 
ala, e acompanhado de toda a gente de guerra com as ceri-
mónias de tristeza, e sentimento, que na milícia se costu-
mam, o fez enterrar na igreja, disparando toda a gente de 
guerra três grandes surriadas de mosquetaria. 
Chegou aos moradores da terra, que andavam desgar-
rados por os matos a nova do tremendo edital de Sigismun-
do, e acudiram os mais deles à casa do padre ao mato aonde 
ele se estava, preparando já para ir seguindo a Matias de 
Albuquerque, e com muitas lágrimas, e soluços, lhe pediram 
que os quisesse remediar naquela opressão, acudindo por 
tantas vidas de inocentes que estavam condenados à morte 
e que Deus seria em sua ajuda, pois isto era obra de tanta 
caridade, e de seu serviço, e remédio de todo um povo de 
tanta gente quanta andava desgarrada, e escondida por as 
brenhas, e matos desertos, aonde se escapassem do rigor do 
inimigo, não podiam escapar da morte em breves dias, for-
çados da pura necessidade, e fome. Tantas foram as lágri-
mas que diante do padre seus olhos derramaram, que se de-
liberou a ir à povoação, aonde estavam o Governador Sigis-
mundo Vandscop, e o General do mar João Cornelicen Lic-
tart, o qual falava a língua portuguesa, e o Mestre de Cam 
po Cristóvão Artixof, o qual era muito bom latino, e falava 
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o latim mui discreta, e eloqüentemente. Tanto que chegou 
junto da povoação à ponte do rio Mangaba, que a cerca por 
urn lado; logo as sentinelas dos holandeses o prenderam, t 
o levaram aonde estavam os três cabeças da milícia, os quais 
o receberam com irados semblantes, e lhe fizeram muitas per 
guntas, só a título de o mandarem matar, e no fim lhe per-
guntaram o que queria, e que intento tinha em entrar na-
quela povoação, estando eles ali? Ao que respondeu qut 
obrigado de caridade, e zelo do serviço de Deus, vinha a lhes 
pedir misericórdia, e perdão para os moradores daquele dis-
trito, e a que suspendessem o rigor com que tinham apregoa 
do a sentença de morte contra todos, e respondendo-lhe eles, 
que a sentença era justa, e bem merecida dos moradores, poi 
haverem ajudado a Matias de Albuquerque a lhe ganhar, e 
escalar suas fortalezas, e matar-lhes seus soldados, e por o 
grande agravo que lhe tinham feito em enforcar, e esquar-
tejar ao Calabar, e sobretudo o haverem deixado seus quar-
tos, e a cabeça dependurados dr- paus, só para que eles o 
vissem, e ficassem mais afrontados, e como todos haviam 
sido traidores, e mancomunados na maldade, que todos ha-
viam de morrer, e o padre com eles. 
Algum tanto ficou o padre confuso, e sobressaltado 
com esta tão dura resposta; porém considerando, em qut 
morrendo por o serviço de Deus, e proveito de seus próximos, 
e por livrar da morte tantas vidas, e as mais de inocentes, 
fazia o que devia o cristão, e ao estado de religioso que pro-
fessava, e que morria por honra de quem lhe daria glorioso 
galardão. Tomou algum alento, e lhe respondeu desta sorte 
Senhores, pouca culpa têm os súditos do que fas o Rei, e o 
Senhor que governa. Se Matias de Albuquerque fez a Vossas 
Senhorias alguns agravos, gente de guerra, e cabedal têm, 
para tomarem dele cruel vingança; os moradores da terra 
que se foram com ele, esses podem ter alguma culpa na opi-
nião de Vossas Senhorias, ainda que como eram livres, e não 
tinham prometido a Vossas Senhorias, nem aos Estados de 
Holanda, fidelidade, sem agravar a ninguém, podiam fazer 
de si o que quisessem, e seguir ao seu general, e fazendo o 
contrário não lhe seria bem contado, antes se aqui se ficas-
sem lhes poderia Sua Majestade fazer cargo desta culpa; < 
os que se têm aqui ficado também se se quiseram ir com Ma-
tias de Albuquerque, bem o puderam fazer, pois tiveram tem-
po bastante para isso; e ainda hoje o farão se se virem per 
seguidos, pois andam pelos matos, e sabem os caminhos do 
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sertão; porém ficando-se aqui é certo, que querem viver na 
companhia de Vossas Senhorias; e se Vossas Senhorias pre-
tendem viver nesta terra, e conservá-la, é impossível o pode-
rem jazê-lo sem os moradores que sabem plantar os manti-
mentos, e beneficiar os canaviais, e fazer o açúcar, e criar os 
gados, o que os holandeses não sabem fazer, nem pode-m, 
porque para isso é necessário que vivam por o sertão, e apar-
tados uns dos outros em largas distâncias, e que estejam su-
jeitos a lhes virem cada dia os soldados portugueses a que-
brar as cabeças, sem o poderem remediar, e a queimar-lhes 
os canaviais de açúcar, e os engenhos, ainda que andem d.e¡. 
mil soldados flamengos em quadrilhas vigiando porquanto 
a campanha é mui larga, e os matos mui densos, por os quaii 
sempre podem andar soldados nossos sem que lhes possam 
fazer dano. Assim que sem o favor dos moradores é impos-
sível poderem Vossas Senhorias conservarse na térra, por-
tanto tomem seu conselho, e suspendam a rigorosa sentença, 
que têm publicado, e deêm-se bem com os moradores, e tra-
tem com eles com amor, e brandura, pois eles se oferecem 
de boa-vontade a estarem à sua obediência. 
Estas, e outras muitas razões lhe disse o padre, v>or 
ver se podia escusar tantas mortes, e por não ver pobres, e 
em miserável estado aos moradores sem remédio algum, e 
aos holandeses ricos, e abundantes, porque os moradores quc-
se haviam retirado, haviam partido entre aflição e miséria, 
deixando em poder do inimigo seus engenhos, canaviais, ca-
sas de purgar cheias de açúcar, suas roças, seus gados, todo 
o meneio de suas casas, e seus escravos, os quais nesta água 
envolta lhe fugiram quase todos, por se livrarem do traba-
lho, e assim ficaram os portugueses pobres, e desterrados, e 
os holandeses ricos, e prósperos, porque logo mandaram to-
mar posse de todas as fazendas dos que se haviam retirado; 
os quais a meu parecer como não eram soldados, nem acos-
tumados à guerra, nem se haviam retirado para pelejar a seu 
tempo, senão para fugir da ira dos holandeses; muito me-
lhor o fizeram em se retirar para os matos até aplacar o r i -
gor, e ao depois por meio de terceiros tornarem-se para suas 
casas a beneficiar seus canaviais, moer com seus engenhos, 
fazer açúcar, plantar roças, conservar suas vacas, e bois, e 
estarem com cabedal, e mantimentos para ajudar a nossa 
gente tanto que chegasse o socorro do Reino, que por mo-
mentos se esperava. Isto, e outras coisas lhe disse o padre, 
e sobretudo que de sua pessoa fizessem o que lhes parecesse, 
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porquanio ele ja estava deliberado a. rnoriei por seus irmáos 
os católicos romanos. 
ludo lhe ouviram com carrancudos semblantes, e logo 
o manaaram mecer em urna cámara com um solaado de 
guama a porta (.ponto em que o paare se julgou por morto, 
e tratou ae lazer seus atos ae contrição, e pecuu a Deus per-
dão ae seus pecados de todo seu coração, e me ofereceu aquela 
morte, se os noianaeses In a dessem em satisfação de erros). 
üssentaram-se os nolandeses em uma mesa em conselho, 
e com dois frascos um de vmho, e outro ae aguardente, co-
meçaram a falar, e a beber; e porque era já mais de meio-
uia, mandaram preparar a mesa, e por nela as viandas, e 
logo o General do mar, e o Mestre de Campo entraram den-
tro na câmara aonde o padre estava e lhe deram ambos a 
mão dizendo. Esgut vurind. Que na sua língua quer dizer: 
bom amigo. E o trouxeram para fora, e o fizeram assentar 
à mesa, e lhe deram de jantar, e acabado o comer o man-
daram que fosse aonde os moradores estavam escondidos, e 
os fizesse vir a tomar passaportes, ou salvo-condutos dentro 
de três dias naturais, sob pena de que todos os que dentro 
neste termo não viessem, seriam tidos, e havidos por trai-
dores, e como tais castigados. 
Despediu-se o padre deles, e tornou-se para a sua casa, 
aonde por os matos circunvizinhos o estavam aguardando 
muitos moradores postos em vigia; deu-lhes a nova que tra-
zia, e logo se repartiram a dar rebate aos outros, e nos deis 
seguintes dias tornou com eles à povoação, e receberam seus 
passaportes de segurança, e concessão de todos seus bens, 
como de antes os possuíam, e de presente lhe puseram pen-
são a cada cabeça de casal de um alqueire de farinha para 
se sustentarem os soldados enquanto ali se detivessem, e que 
por o tempo adiante seriam obrigados a acudir com os man-
timentos necessários pagando-lhes pontualmente por seu 
justo preço. Detiveram-se os governadores holandeses na 
povoação doze dias, e deixando nela duzentos soldados de 
guarnição, se partiram com toda a outra gente por mar, e 
por terra, dizendo que iam em seguimento de Matias de Al-
buquerque, e chegando a Parapueira (que é um sítio na praia 
entre o rio de Santo Antônio o grande, e as Alagoas, fabrica 
ram uma bizarra fortaleza de terra, e faxina, a qual guai 
neceram com seiscentos soldados, e boa artilharia, e deixan-
do nela por cabeça o Mestre de Campo Artixof, vieram fa-
zer outro reduto no rio de Camarajibe, aonde chamam o 
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Passo, aonde ficou com cento e vinte soldados, Jacobo Es-
tacour, um dos que assistiam no seu supremo Concelho) com 
o que tomaram todos os caminhos, assim por a praia do mar, 
como por o sertão, por os quais se podia ir, e vir às Alagoas, 
ainda que logo os nossos soldados abriram outros por o ma-
to. Isto feito se partiram o Governador Sigismundo, e o Ge-
neral do mar para o Recife a se preparar de gente, e bas-
timentos, com os mais apetrechos de guerra necessários, para 
irem na derrota uas Alagoas a buscar a Matias de Albuquer-
que, e desalo]a-io do sitio aonde estava. 
Tanto que os maios da terra Piuguares, chamados or-
dinariameme caoocios, e os xapuios, todos grandes mimigos 
do sangue portugués, viram as uuas ioruuezas do Arraial, t 
de JSazare rendidas, e que o General Matias de Aiouquei-
que, e seu irmao JJuarte ue Albuquerque Coelho se haviam 
retirado para as Alagoas, aonde estavam com o Conde dt 
Üanhoio, esquecidos que haviam sido criados entre nós, e aos 
peitos da sanca Maure igreja, com os quais os religiosos da 
companhia ae bao üenco, de ¡Sao Francisco, e do Carmo, 
haviam trabalhado tantos anos em os doutrinar na Santa Fe 
Católica, vivendo eles de antes como brutos animais, e sel-
vagens das brenhas, e havendo-os os portugueses conservado 
com tanto amor em suas aldeias, hvrando-os de serem cati-
vos, merecendo eles ser mais que cativos por suas grandes 
maldades; e logo ao ponto se foram meter com os holande-
ses, e se ofereceram a lhe dar toda a Capitania de Pernam-
buco conquistada, e tão sujeita que não houvesse jamais por-
tuguês que ousasse a levantar os olhos, e logo começaram a 
sair com os holandeses em tropas, ensinando-lhe os cami-
nhos que eles não sabiam, e esquadrinhando os matos, por 
entre os quais muitos moradores estavam escondidos com 
suas famílias, e ali os matavam, e roubavam, não perdoan 
do a mulheres, nem a meninos, e fazendo com toda a casta 
de mulheres, assim eles, como os flamengos outros desafo-
ros, que não é lícito por honestidade, e por não ofender os 
ouvidos fiéis, de que sejam escritos. 
Começaram os moradores a cobrar tanto medo aos ín-
dios Caboclos, que mais os temiam que aos próprios holan 
deses, porque como eram criados nos matos não lhes ficava 
canto que não revolvessem, e bastava dizer qualquer deles 
aos holandeses: este acompanhou a Matias de Albuquerque 
ou falou com seus soldados, para logo o mandarem matar, 
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o que eles executavam como cruéis, e carniceiros algozes; e 
Dem se deixa ver claramente a raiz aesta ma progenie em 
sua língua, na qual nao tem L, nem R, nem F, no que apre-
goam, que e gente que nao tem Lei, nem ftei, nem Jb'e, e ctali 
por cuante sempre acompannaram aos noiandeses, e origa-
iam contra nos a ierro, logo e sangue, e aerarn tanto ámmo, 
e brio aos noiandeses, que os íacm taram a descobrir a má in-
tenção que tinnam contra nos, e a começaram a usar de 
crueldade, e tirania com os moradores, que ate então por 
nao se atreverem tinham encoberta com bem magoa de seus 
corações. Começaram os holandeses a entrar por a terra 
uentro com este íavor, e chegavam as casas dos moradores 
e em suspeitando que teriam dinheiro, ou jóias de ouro, ou 
prata de manos à boca lhe levantavam íaisos testemunhos, 
e os acusavam de traidores, e lhes davam cruéis tormentos, 
metendo-ihe os pes em azeite, e breu iervendo, e a outros en-
íorcando-os por os braços, ou por os pés, e a outros metendo-
Ihes os dedos nos fechos das clavinas, ate que obrigados dos 
tormentos davam o que tinham, e prometiam o que náo t i -
nham; e a muitos dos moradores eníorcaram, degolaram, e 
arcabuzaram sem outra causa mais que de os roubarem; as-
sim que os malvados, e ingratos indios Pitiguares, e Tapuias 
foram a causa, e o principal instrumento de os holandeses 
se apoderarem de toda a Capitania de Pernambuco, e de a 
conservarem tanto tempo 
Passados cinco meses pouco mais, ou menos, que Ma-
tias de Albuquerque se alojou nas Alagoas, chegou à sua 
barra Dom Luiz de Roxas e Borja com o socorro que Sua 
Majestade nos mandava, e vinha por Mestre de Campo Ge-
neral, e Tenente do Marquês da Valada, que estava eleito 
para vir por general da real armada, com que Sua Majes-
tade tinha resolvido de mandar restaurar esta terra, trouxe 
consigo dois mil homens entre castelhanos, e portugueses, 
muitos dos quaia eram bisonhos, e os outros já práticos, e 
experimentados na guerra, que já eram soldados. 
Desembarcou Dom Luiz de Roxas e Borja na ponta de 
Jaraguá, e deitou a gente em terra, e algumas peças de arti-
lharia, e a frota foi passando para a Bahia, para onde tam-
bém se partiu Matias de Albuquerque para se embarcar 
(como se embarcou) para o Reino, segundo a ordem que lhe 
veio de Sua Majestade. E porque alguns curiosos podem 
perguntar, e com razão, com que cabedal, e munições fize-
ram os moradores de Pernambuco guerra aos holandeses de-
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pois que a vila de Olinda foi tomada, e toda a gente saiu 
fugindo por caminhos extraordinários, e na vila deixaram a 
maior parte, ou quase todos seus bens, sem nenhum tratar 
mais que de salvar a vida? A isto respondo, que vendo Lou-
renço Guterres Meirinho da correção a bulha da revolta, o 
negócio tão perdido, e o combate tão aceso, podendo salvar 
toda sua fazenda, o não fez antes com seus negros carregou 
onze barris de pólvora, e os levou a Nossa Senhora do Mon-
te, e dali os retirou para outro lugar mais oculto, aonde es-
tiveram guardados, e seguros, até que no tempo de necessi-
dade ele os foi buscar e os entregou ao Provedor da Fazenda 
André de Almeida, a quem o General Matias de Albuquer-
que Ih'os mandou entregar, e dali se foi dando pólvora aos 
soldados dos assaltos até a chegada do primeiro socorro. 
CAPÍTULO I I I 
Das coisas que sucederam em Pernambuco depois da chegada 
de Dom Luiz de Roxas até a hora de sua morte 
Tanto que se divulgou a nova da chegada de Dom Luiz 
de Roxas à ponta de Jaraguá logo o Mestre de Campo dos 
holandeses Cristóvão Artixof, que estava por governador 
na fortaleza da Paripoeira com mil e quinhentos homens, te-
mendo como soldado velho, e prático na milícia, que pode-
ria Dom Luiz de Roxas vir marchando por o sertão, e se-
nhoreando-se de toda a campanha para lhe impedir os man-
timentos, e adjutório, mandou com pena de morte sem re-
missão, que todos os moradores do Porto Calvo, e seu dis-
trito de Camarajibe, e Furricosa dentro de dez dias naturais 
se retirassem com suas famílias, e gado para as terras de 
Sirinhaém, para o Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Muri-
beca e Várzea; porque lá lhe dariam terras aonde vivessem, 
e casas aonde morassem, e fazendas de que se sustentassem, 
porquanto estavam muito despovoadas, que haviam sido dos 
moradores que se tinham retirado para as Alagoas, e que 
ninguém fosse ousado a quebrar este edital sob pena de ser 
logo metido a ferro e fogo em se acabando o termo de dez 
dias. 
Acudiram os moradores à casa do Padre Frei Manuel 
no mato aonde ele lhes dizia missa, e pregava, e saía a lhes 
administrar os Sacramentos por suas casas, por não haver 
igrejas; e lhe perguntaram o que lhe parecia acerca daquele 
edital, e que lhes aconselhasse o que deviam fazer? Aos 
quais ele respondeu que se emboscassem por os matos com 
boa provisão de mantimentos, e que ali esperassem a chegada 
de Dom Luiz de Roxas, e da nossa infantaria, porquanto ele 
tinha recado certo de que não podia tardar muitos dias; e 
que entretanto os mancebos que se achassem mais desemba-
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raçados de obrigações, e se prezassem de amigos, e zelosos 
do serviço de Deus, e liberdade de sua patria, se viessem 
ajuntar com ele com suas armas, para que andássemos fa-
zendo emboscadas ao inimigo, e lhe impedíssemos o sair da 
povoação a correr a campanha, e matos e que ele lhe daria 
a todos de comer e beber abundantemente, porquanto tinha 
cabedal para isso, e que se os holandeses se haviam de go-
zar da fazenda, mais valia que a gastássemos nós em de-
fensão da Fé Católica, e que não somente se oferecia a dar-
Ihes de comer, e mandar-lh'o guisar de noite por seus escra-
vos, que então tinha vinte e cinco; senão que também que-
ria ser seu companheiro nos trabalhos que se oferecessem, 
e que quando este conselho lhe não parecesse bem, que se 
ficassem embora, porquanto ele estava deliberado a enter-
rar seus livros, e papéis manuscritos, e partir-se por entre 
os matos na seguinte noite para as Alagoas para vir com a 
nossa gente quando viesse; e que sobretudo cada um tomasse 
conselho consigo, e fizesse o que lhe fosse conveniente, e es-
tivesse mais à conta. 
Vendo os moradores esta resolução do padre disseram 
todos a uma voz, que seu conselho era o acertado, e que não 
era justo deixarem eles suas fazendas perdidas ao desamparo, 
e entregues ao inimigo, e irem a povoar novas terras, e mete-
rem-se mais dentro dos quartéis dos holandeses; e logo ali se 
lhe ofereceram setenta e cinco mancebos atrevidos, entre os 
quais entravam dez mulatos, e seis negros crioulos, os quais 
todos tinham armas de fogo. Partiram-se os moradores a tra-
tar de fazer barracas por entre os matos para se esconderem; 
e no seguinte dia tornaram a ter com o padre os setenta e 
cinco mancebos, todos mui bem armados de espingardas, es-
padas e rodelas Escondeu o padre no mato as coisas prin-
cipais de sua casa com os seus escravos, para que ali fizes-
sem de noite de comer para os soldados por não ser desco-
berto por o fumo o lugar aonde ele os tinha, e deixou a casa 
com boas sentinelas ao longe, o que lhe era necessário para 
o meneio, e serviço quotidiano, e repartiu os soldados em 
cinco esquadras, com as quais tomou todos os caminhos que 
iam, e vinham para a povoação, aonde fazíamos embosca-
das: e de dia estavam os soldados em casa do padre comen-
do, e bebendo, e limpando suas armas, tendo postas vigias 
sobre os outeiros que estavam dali para a povoação, e à boca 
da noite todos íamos a tomar nossos postos junto ao inimigo, 
e algumas vezes em distância de um tiro de arcabuz, e desta 
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sorte lhe matamos vinte soldados, e lhe tomamos seis vivos, 
os quais o padre mandou a D. Luiz de Roxas por o Alferes 
Sebastião de Souto (o qual também trouxe cartas para al-
guns moradores) e lhe agradeceu o bom exercício em que an-
dava, e que tivesse mão, porque se partiria em breves dias, 
e então de presente lhe daria os parabéns de seu trabalho. 
Acabou-se o tempo, e prazo do edital, e saiu Jacobo Es-
tacour do reduto de Camarajibe com sessenta soldados cor-
rendo as casas por a Mata Redonda, e achando a Dona Ma-
ria da Silva, mulher de Cristóvão Gomes de Melo com sua 
gente de casa em um alojamento junto a um mato, mandou 
queimar o tijupar aonde morreram dois meninos abrasados, 
e a outra gente, escravos, e escravas fugiram alguns feridos; 
e a Dona Maria deram duas cutiladas, de que esteve em ar-
tigo de morte. Tanto que o padre soube isto por um mo-
leque que havia fugido, lhe mandou fazer uma emboscada, 
imaginando que viria por aquele caminho, segundo o julga-
ram duas sentinelas que haviam ido a descobrir campo; po-
rém não passaram por o lugar da emboscada mais que seis 
holandeses, os quais foram logo mortos; e o Estacour se tor-
nou da Mata Redonda para o seu reduto. No seguinte dia, 
que era domingo, estando o Padre Frei Manuel acabando 
de dizer missa, apareceram ao longe, descendo por um ou-
teiro, sete flamengos, que vinham a se juntar com o Esta-
cour; e ele fez uma prática aos que ali se acharam, que pois 
os flamengos abrasavam os meninos inocentes, que não 
usássemos nós com eles de clemência alguma, mas antes fôs-
semos logo a matá-los. Partiram-se todos, e por dentro de 
um mato lhe saíram de través, e todos sete caíram mortos; e 
logo fomos junto ao rio Mangaba, aonde estava muita rou-
pa posta a enxugar, e os nossos soldados a apanharam, e 
com ela três flamengos vivos, os quais mandou a Dom Luiz 
de Roxas o Padre Frei Manuel com boa guarda. 
Deteve-se Dom Luiz de Roxas mais vinte dias do que 
tinha avisado ao padre, esperando que se acabasse de abrir 
um caminho por entre o mato para vir marchando sem pas-
sar por o pé da fortaleza do inimigo, e os holandeses anda-
vam por todas as casas dos moradores do distrito do Porto 
Calvo, saindo de umas, e entrando em outras, de dois em 
dois, de três em três, roubando o que os moradores haviam 
deixado, sem haver quem lh'o impedisse, aos quais iam os 
soldados do padre matando, e metendo no mato aonde eram 
comidos de cachorros, e urubus. Neste meio tempo da tar-
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dança de Dom Luiz de Roxas, veio um mulato forro à po-
voação . e disse aos holandeses que nela estavam, que Bal 
tazar Leitão de Holanda, e Julião de Araújo, moradores 
junto ao Morro, não se haviam retirado, segundo o edital 
do Mestre de Campo Cristóvão Artixof. antes tinham me-
tido toda sua fazenda nos matos, e dele estavam com suas 
casas com boas vigias, esperando que a nossa gente chegasse 
para se meterem com ela. e que o mesmo tinha feito Manuel 
Camelo de Quiroga senhor do engenho do Escurial, e seu 
genro Miguel Bezerra; foi logo o Padre Frei Manuel avisado 
desta maldade por um espia, rebuçado com capa de amizade, 
o qual tinha entre os holandeses, e lhe dava bom estipêndio 
para que lhe declarasse suas determinações; e este lhe veio 
dizer em se cerrando a noite em como o inimigo era saídc 
fora da povoação com cento e cinqüenta soldados clavinei-
ros, e sessenta índios Pitiguares na derrota do Morro, e que 
dali haviam de marchar logo para o Escurial. Pagou-lhe 
o padre o trabalho do aviso que lhe trouxe, e despedido eie 
mandou levantar as emboscadas, e junta toda sua gente, par-
tiu para o Escurial, e engenho de Manuel Camelo, aonde o 
achou com Miguel. Bezerra seu genro, e lhe deu notícia dc 
que se passava. Havia naquele engenho muito que comer, 
ovelhas, e carneiros, perus, galinhas, e enquanto os soldados 
tomaram refeição, as sentinelas, que mandou pôr nos cami-
nhos, mataram a dois espias dos holandeses, que vinham 
a descobrir campo, e a saber o que no dito engenho havia. 
Acabada a ceia, deixou vinte e sete soldados no dito 
engenho, e com o restante da gente foi fazer duas embosca-
das por onde o inimigo forçosamente havia de passar entre 
as quebradas de uns outeiros, e mato, cada uma de trinta 
homens. O inimigo partiu da povoação, e ao ponto da meia-
noite chegou ao Morro, e prendeu a Baltazar Leitão de Ho-
landa, e a Julião de Araújo, aos quais achou em casa, e aper-
tando com eles com ameaças de tratos, e tormentos, para 
que declarassem aonde tinham suas famílias, e fazenda; e 
negando eles dizendo que o não sabiam, por não se deterem 
ali muito, e perderem a ocasião da noite, os amarraram, e 
com eles presos se partiram logo para o Escurial para ali 
prenderem a Manuel Camelo de Quiroga, e a seu genro Mi-
guel Bezerra, e os que com eles estivessem, e mandá-los en-
forcar a todos juntos. E mandaram diante uma sentinela 
a descobrir o caminho, a qual foi morta por os nossos. 
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Chegou a luz do dia, e os soldados que vinham mar-
chando começaram a entrar por as nossas emboscadas em 
demanda do Escurial, chegaram à primeira, e foram passan-
do um, e um, por ser o caminho mui estreito, mas segura-
mente, porquanto! como tudo eram espingardas as armas que 
tínhamos, não havia cheiro de morrão que nos descobrisse, 
foram entrando na segunda, e ali lhe deram os nossos solda-
dos uma boa carga, e lhe mataram dezessete homens, e tor-
nando eles por detrás, desfechamos com outra carga da pri-
meira emboscada em que lhe matamos doze soldados; eles 
vendo-se cercados, arremeteram a fugir por um alagadiço, o 
qual os foi levar junto à porteira do engenho, já com outra 
carga, aonde acharam vinte e três homens nossos, que os re-
ceberam com grande esforço, e coragem, e começaram a bri-
gar com eles em forma de cara a cara sem que nós os pu-
déssemos socorrer com a diligência, que desejávamos, por ser 
o caminho mui estreito, e o mato mui fragoso, e cheio de ci-
pós, que nos impediam o caminhar; e já quando chegamos 
a poder brigar com o inimigo nos tinham eles morto dos 
nossos a cinco homens, um dos quais foi Miguel Bezerra 
genro de Manuel Camelo de Quiroga, Domingos Antônio, e 
João Rodrigues, e dos outros dois me esquecem seus nomes, 
e nos feriram seis, e os demais foram fugindo para os matos, 
e com esta bulha tão travada tiveram lugar Manuel Camelo 
com sua gente, e Baltazar Leitão, e Julião de Araújo de fu-
girem por entre o mato, e escaparem da morte. Neste ter-
ceiro assalto matamos ao inimigo dezoito índios, e ao aju-
dante que ia a cavalo, e alguns ficaram feridos. Buscou o 
padre seis soldados para se pôr em forma de brigar, e não 
achou mais que trinta, e vendo a disparidade da gente entre 
nós, e o inimigo, nos metemos para dentro do mato, e nos 
viemos retirando, e o inimigo nos não seguiu por arrecear 
que lhe tivéssemos feito emboscada, antes se pôs em um cam-
po com sua gente junta; e dali foi caminhando para o enge-
nho, no qual não achou gente alguma, e depois de saquear 
as coisas manuais, que no engenho achou, enterrou os seus 
mortos, e se veio por outro caminho recolhendo para a po-
voação . 
Chegou o Padre Frei Manuel à sua casa com vinte sol-
dados, e dois deles feridos, mas com tudo sem perigo. Es-
tando assim em vela toda aquela noite, e vendo que até às 
dez horas do dia não acudia mais nenhum soldado, foi le-
vantar de dentro do mato os escravos que ali consigo tinha, 
74 O VALEROSO LUCIDENO 
e carregados de mantimento (de que tinha abundancia) se 
foi com os vinte soldados, que já dissemos acima, a esconder 
nos matos de Camara] ibe, cinco léguas em distância da po-
voação, junto ao caminho, por onde havia de passar o Mes-
tre de Campo Dom Luiz de Roxas com a nossa gente; quan-
do viesse, para lhe sair ao encontro, e acompanhá-lo. 
No seguinte dia depois que o padre se ausentou saiu o 
comendor da povoação com toda a gente que nela tinha a 
buscá-lo à sua casa, e não o achando nela nem nos matos 
circunvizinhos, queimou a casa com tudo o que nela deixou; 
e as casas dos negros, e até os gatos, e cachorros, que ali se 
haviam ficado, mandou matar a arcabuzadas. Tudo isto 
que aqui tenho escrito, e o mais que se escrever neste capí-
tulo, em o particular do Padre Frei Manuel, além de sei 
público, e notório, está qualificado por instrumentos públi-
cos, e sumários de testemunhas, e por certidões autênticas 
das cabeças que governavam o nosso exército, o que tudo 
deve de estar já apresentado a S. Majestade, ou a seus mi-
nistros; e quando o não esteja, em breve se apresentará com 
o favor de Deus. 
Aos seis dias depois que o padre se emboscou nos ma-
tos de Camarajibe, um soldado que estava em vigia em cima 
de uma árvore alta, divisou um tropel de gente, que vinha 
marchando por entre os dois engenhos de Cristóvão Botelho 
de Almeida, certificando-nos do que era, achamos que era o 
Capitão Francisco Rebelo (chamado o Rebelinho) o qual com 
duzentos homens, aonde vinham os capitães Dom Francisco 
de Souza e Pedro Manuel Pavão, dos quais o Rebelinho era 
cabeça: a quem Dom Luiz de Roxas tinha mandado uma 
jornada diante a descobrir campo, e assegurar o caminho; 
aos quais o padre saindo do mato foi seguindo a uma vista. 
Chegou o Rebelinho ao rio Mocaita, duas léguas em distân-
cia da povoação, e deixando o caminho ordinário tomou por 
um atalho, e veio surgir menos de meia légua da dita povoa-
ção, detrás do outeiro da casa de Amador Alures para a parte 
do engenho de Francisco de Faria de Alpõem. E ali se em-
boscou para saber de noite o que o inimigo fazia: estava 
neste tempo o Governador Sigismundo na povoação, orde-
nando o que lhe importava para sair ao encontro a Dom 
Luiz de Roxas com outra muita gente que esperava, e em 
companhia do Mestre de Campo Artixof, a quem tinha man-
dado recado a Parapueira, que se viesse a unir com ele: e 
havia mandado o seu secretário com seis soldados, e dois 
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índios brasilianos a buscar um magote de ovelhas, que tinha 
deixado em casa de Joseph de Almeida; e tornando o secre-
tário com as ovelhas, sucedeu que Dom Francisco de Souza, 
com dez soldados ligeiros se tinha apartado da mais tropa, 
e metido por entre o mato, para que de um alto, sem sei 
visto, pudesse ver toda a povoação, e o que nela havia, e de 
caminho viu vir ao secretário com as ovelhas, e dando sobre 
eles de súbito, matou cinco dos holandeses, e tomou às mãos 
vivo o secretário, o qual pedindo-lhe bom quartel, ele lh'o 
concedeu, por lhe parecer pessoa grave, segundo vinha bem 
tratado, e a cavalo, ainda que alguns murmuradores quise-
ram dizer, que lhe outorgou a vida por certas moedas de 
ouro com que lhe adoçou as mãos, o que eu nunca tive por 
certo, nem me pude persuadir que um fidalgo como ele se 
deixasse levar do interesse, senão da fidalguia, e generosida-
de de seu peito; e enfim tomou todas as ovelhas, que foram 
bom regalo para seus camaradas. 
O holandês, e o índio, que escaparam com vida, foram 
correndo à povoação, e contaram o sucesso ao Governado, 
Sigismundo, o qual logo mandou tocar caixas, e trombetas, e 
com quatrocentos soldados, que ali tinha veio, marchando 
apressadamente para o posto aonde o Rebelinho estava es-
condido, e chegando a um outeiro passando a casa de Ama-
dor Alures fez alto, e tornando a tocar as trombetas, se aba-
lançou para ir por diante; o que visto por o Rebelinho, e 
achando-se metido em um lugar estreito, e apertado, aonde 
não podia reprimir o ímpeto do inimigo, fez da necessidade 
virtude, saiu ao campo, e mandou tocar as caixas, e prepa-
rou sua gente em forma de brigar; parou o Sigismundo, e 
considerando que aquilo podia ser estratagema para o mete-
rem em alguma emboscada, e resolvendo consigo que estava 
cercado da gente de Dom Luiz de Roxas, tornou a voltar 
para a povoação, e dali foi logo marchando apressadamente 
para a barra grande, levando consigo amarrados Amador Alu-
res, e o filho de Garcia, para que fossem guiando (como fo-
ram) por um atalho esquisito; e chegando à barra grande 
se embarcou nas suas naus, que ali tinha, e largou aos dois 
que levava presos, e dizendo-lhe: "Ide embora, que já aí íew-
des a vossa gente". 
Cerrou-se a noite, e o Rebelinho se veio chegando à 
povoação, e não sentindo nela rumor, entrou nela, e não 
achando gente se aproveitou do que achou de comer, e esteve 
toda a noite com as armas nas mãos, e boas vigias. Ao se-
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guinte dia por a manhã vieram entrando por a povoação al-
guns flamengos, uns a pé, e outros a cavalo, que vinham 
em seguimento do seu Ci-overnador Sigismundo, e se o nao 
acharam, todavia acharam os nossos soldados, a cujas mãos 
morreram. Também na povoação se achou muita pólvora, e 
chumbo, e morrão, que os holandeses não puderam carre-
gar por a muita pressa com que foram fugindo. Logo no 
seguinte dia veio chegando a nossa soldadesca com Dom 
Luiz de Roxas Mestre de Campo General, e os dois tenen-
tes, e do Conselho de Guerra Manuel Dias de Andrade, e 
Alonso Ximenes Almiron, e os nossos soldados foram logo 
cercando a povoação por todas as partes, para que não se 
lhe escapasse nada do que nela estivesse; e vindo entrando 
por todos os lados acharam nela o Rebelinho, o qual se não 
se manifestara, ali apanhávamos ao governador holandês 
às mãos lavadas. Porém suposto o assalto das ovelhas, e 
carneiros, e da saída do Sigismundo fora da povoação, foi-
Ihe forçado o manifestar-se, e fazer (como se diz comumen-
te) das tripas coração. 
Entrou Dom Luiz de Roxas na povoação, a quem o Pa-
dre Frei Manuel vinha acompanhando, porque o foi esperar 
ao caminho com os vinte soldados que tinha, e perguntando 
ele (antes de lhe falar) a Manuel Dias de Andrada, quem o 
padre era? Lhe respondeu que era aquele padre que lhe 
havia mandado à ponta de Jaraguá os holandeses vivos; en-
tão o abraçou com alegre semblante, e lhe agradeceu muito 
o achá-lo naquela forma; e estando com ele em prática lhe 
perguntou que causa o movera a se ficar entre o inimigo, e 
tão vizinho de seus quartéis? E respondendo-lhe o padre, 
que o amor de Deus, e a caridade para com seus próximos, 
e que se ele se retirara com Matias de Albuquerque ficavam 
todos aqueles moradores sem quem lhe dissesse missa, nem 
os confessasse, e lhe pregasse a palavra de Deus, e os exor-
tasse na perseverança da Fé Católica Romana, e que se ele 
ali não houvera ficado entre eles, muitos haviam de ser mor-
tos sem confissão, e os pusilânimes haviam de ter titubeado 
na fé, e haviam de estar envoltos em muitos erros, e here-
sias; porquanto os predicantes dos holandeses haviam derra-
mado por toda a terra uns livrinhos, que se intitulavam. O 
Católico reformado, em língua espanhola, compostos por 
Fulano Carrascon, cheios de todos os erros de Calvino, e Lu-
tero, e persuadiram aos ignorantes (e ainda aos que não o 
eram) que a verdadeira religião era a que naqueles livros 
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se ensinava; e finalmente lhe disse, que se ele não houvera 
ali licaüo nao acharia Sua tíenhoria naquele ocasião mora 
dor algum que lhe acudisse com taruma, e carne, e outros 
mantimentos para a infantaria, nintão se alevantou da ca-
deira aonde estava sentado, e o abraçou apertadamente, e lhe 
disse estas palavras: Padre, mui oem o tem feito, e com 
muita 'prudência, e por vida d'El-Rei, que os que deixaram 
suas casas, e fazendas, e se retiraram para as Alagoas, esses 
são os traidores, e os que se ficaram em suas casas, esses são 
os leais vassalos de S. Majestade; porque se eles se não hou-
veram ficado, não tivera eu agora quem me acudisse com a 
sustentação para os soldados, e com seus escravos, e carros 
para comboiar as munições; que eu se me parti tão depressa 
para esta povoação não foi tanto a fazer guerra ao inimigo, 
como a buscar mantimento para sustentar a gente que trago 
E os que se retiraram deixando todas suas fazendas, e bens, 
fizeram muitos males: o primeiro ficarem eles pobres, e sem 
remédio; o segundo irem comer aos soldados sua sustenta-
ção; o terceiro fazendo ao inimigo rico, e próspero; o quarto 
impossibilitarem-se para poder acudir ao serviço d'El-Rei 
nesta ocasião, nem terem com que, o que tudo se remediara, 
se eles se deixaram ficar em suas casas, com salvo-conduto 
do inimigo, que enfim eles eram portugueses, e oferecida a 
ocasião sempre haviam de seguir, e servir a Sua Majestade, 
como a seu natural Rei, e Senhor. 
Tanta afeição mostrou este fidalgo ao padre, que em 
quatro dias que se deteve naquela povoação, sempre o teve 
em sua companhia de dia, e de noite, e praticava com ele em 
diferentes matérias, e se informava de coisas importantes. 
Tanto que o Mestre de Campo Artixof soube que Dom Luiz 
de Roxas era passado com sua infantaria, entendendo que o 
Governador Sigismundo, que estava na povoação, estaria em 
grande aperto, ou cercado, e que tinha pouca gente consigo, 
partiu da Paripueira com mil e quinhentos soldados, e veio 
em seguimento de Dom Luiz de Roxas, o qual sabendo como 
ele era partido, e não estando certo do caminho por onde vi-
nha marchando mandou espias por todas as partes, e prin-
cipalmente à praia, porquanto por ali lhe diziam que podia 
o inimigo vir com mais facilidade; e ele mesmo se abalou 
com toda a infantaria a esperá-lo, e nunca sua gente des-
cansou até que soube de certo o por onde o inimigo vinha 
marchando; e sendo certificado de que vinha por Camara-
jibe, e que ali abrasara com fogo três engenhos, e todas as 
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casas dos moradores daquele distrito, e que vmha entrando 
por o caimnno aa Mata redonda na derrota da povoação, 
logo me saiu ao encontro com mil e trezentos intantes, e 
ucixou na povoação ao lenente-ueneral Manuel Dias de Añ-
orada com trezentos e cinquenta soldados em resguardo da 
poivora, e uas mais munições, e bastimentos. Partido Dom 
um* ue rtoxas com a nossa gente em busca do Artixof um 
uia a tarue, 101 a encontrar com ere de noite na Mata redon-
ua, aonde os noiandeses descoDridores do campo nos assal-
taram ue emooscaaa à nossa retaguarda, e nos mataram ao 
Capitão Dom reuro Marinho, e a quatro soldados, e reviran-
do os nossos soore os noianaeses, os perseguiram com tanto 
íuror, que os Iizeram íugir, e Ines mataram cinquenta ho-
mens, e muitos deixaram as armas, e as mochilas, cheias 
ue mantimentos, por escapar da morte com menos emba-
raço . 
Amanheceu o seguinte dia, e como ainda náo eram 
chegados a povoação os dois capitães nossos Manuel de 
Souza de ADreu, e Ascenso da Silva, que vinham mais atras 
do nosso exército, comboiando os cansados, e doentes, e algu-
mas munições. O Tenente-General Manuel Dias de Andra 
da lhe mandou ordem que fossem seguindo o inimigo por a 
trilha, e que tanto que ouvissem estrondo de peleja lhe to-
cassem à arma por detrás das costas, porque assim o pertur-
bariam de sorte, que apesar de sua soberba, ficasse venci-
do. O Capitão Ascenso da Silva bem aporfiou, e determi-
nou de dar à execução a tal ordem, porém Manuel de Souza 
de Abreu o não quis fazer, dizendo que ele era capitão mais 
antigo, e que trazia ordem do Mestre de Campo General de 
ir comboiando aquela bagagem até a povoação, e assim foi 
seguindo o caminho que trazia, sem se querer apartar dele, 
no que esteve mui dividido, e encontrado com Ascenso da 
Silva, e a ponto de brigarem; e o certo é que se eles tocaram 
armas detrás das costas do inimigo, ele houvera de ser ali 
desbaratado de remate. 
Mas tornando ao fio da história, tanto que amanhe-
ceu, e o nosso exército se pôs à vista do inimigo pouco mais 
de tiro de mosquete, mandou Dom Luiz de Roxas ao Capi-
tão Rebelinho que com uma manga de soldados ligeiros fosse 
picar, e assanhar o inimigo por um lado, o que também fez 
por outro lado o Governador Camarão com parte de seus 
índios, e lhe fizeram dano; e porque o inimigo não se mo-
veu do sítio que tinha tomado, encheu-se Dom Luiz de Ro-
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xas de tanto íervoi, que deu vozes aos capitães, e soldados, 
aizeuao: ÍVUO guace maia moi/ao, vamoa a eiva, vtivisia-
rnoa, que a vitoria e noaaa. xocou-ae a investir, e movíaos os 
uoia uaiainoes um contra o outro, se começou a ungar valo-
rosamente com muitas mortes, e lenaas ue amoas as par-
tes, soava a vozeria, tocavam as tromoetas, retumoavam as 
caixas, assoviavam as balas por o ar, tuao era contusão ue 
parte a parte; e mdo ja o inimigo peraenao alguma ierra, 
e os nossos carreganao sobre eius, andava Dom ÍJUIZ de Ro-
xas no meio uo nosso esquadrão, animando os soldados, e 
provendo os postos como via sei necessário, e tendo a cara 
para o inimigo, eis que vem uma bala ue entre o nosso es-
quadrão, e lhe deu por as costas, e o passou de parte a parte, 
caiu ele em terra, e logo se tornou a levantar, dizendo. iVão 
é nada, amante soldados, que o inimigo vai vencido; dêem-
me o meu cavalo. E querendo pôr o pé no estribo para ca-
valgar, disse estas palavras: És possible que esto se me bazt 
estando entre fidalgos portugueses? E logo caiu estendido 
em terra morto. Henrique leles de Melo, e o Padre Frei Ma-
nuel o retiraram para um mato, e o meteram em uma que-
brada, e o cobriram com íolhas secas por não ser achado, e 
tornando para o esquadrão, que andava mui aceso na briga, 
correu palavra, que o Mestre de Campo General era morto, 
e logo os de barrigas grandes, que nos haviam acompanhado 
a cavalo, não para pelejar, senão para ver touros de palan-
que, de cima de um outeiro, logo começaram a virar os ca-
valos, e a íugir; e os soldados vendo isto, imaginando que 
o inimigo poderia ter deitado alguma manga para os aco-
lher no meio, começaram a virar, e em breve se começaram 
a meter por entre os matos, e uns após outros desampara-
ram o campo, e se vieram retirando para a povoação, cada 
um por o caminho, ou vereda que se lhe oferecia; e só o Ca-
pitão Camarão, e o Rebelinho saíram de dentro do mato 
(donde brigaram) saindo ao alto do monte, e dali com vaga-
roso passo, e ordem, se vieram retirando, fazendo alto algu-
mas vezes, e virando a cara ao inimigo, o qual não veio em 
seu seguimento, antes se deixou ficar no mesmo lugar da 
batalha, aonde tinha duzentos mortos, dos quais enterrou os 
oficiais no mato, e levou mais de quatrocentos feridos, e se 
tornou por o mesmo caminho por onde havia vindo, para o 
forte de Parapueira. 
Veio o tropel da nossa gente entrando por a povoação, 
e alguns com tanto medo, que não havia fazê-los parar, aos 
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quais saiu ao encontro o Tenente-General Manuel Dias de 
Andrada, e os fez deter, e provendo de munições, e armas aos 
que estavam faltos delas, se preparou para sair ao encontro 
do inimigo fora da povoação, em um plaino ao sair de um 
mato, aonde mandou logo fazer duas emboscadas, e animou 
a todos prometendo-lhe uma gloriosa vitória; ajudou muito 
a todos cobrarem novo alento o verem que o Capitão As-
censo da Silva pôs logo sua companhia em ala, dizendo. Va-
mos a eles, que estão cansados, e tresnoitados, e mortos de 
jome, e eu quero ser o primeiro. O mesmo fizeram o Go-
vernador uarnarao com seus indios, e o Capitão Rebelinho, 
mas como o inimigo se navia retirado parou o intento na 
preparação, e au lez o tenente-general ficar toda a gente, 
que entrou na povoação, cuando ao tíargento-mor Marco An-
tonio, filho do Conde de mnhoio, o qual vendo a rota, se 
retirou para as Alagoas aonde estava seu pai, e levou consigo 
a tropa italiana, e a muitos outros soldados espanhóis com 
seus capitães, que nos primeiros dias nao se souoe o que lhe 
na via sucecuao, ou se eram mortos. 
No segundo dia depois da batalha, foram por ordem de 
Manuel Dias de Andrada, Henrique Teles de Melo, e o Pa-
dre Frei Manuel com negros, e uma rede ao sítio aonde ha-
viam deixado escondido o corpo de Dom Luiz de Roxas, e 
depois de haver visto o destroço, e contado os mortos, que 
estavam pelo campo, e achado algumas armas de fogo, as 
quais esconderam no mato para as mandarem buscar daí a 
alguns dias. Como mandaram meteram na rede o corpo do 
defunto Dom Luiz de Roxas, o qual já fedia muito, e o vie-
ram a pôr junto à casa do padre, uma légua da povoação, 
aonde ele com seus escravos lhe fez uma cova junto a um. 
mato, e metido em um caixão, com terra, e cal, o enterrou, 
e junto à cova se levantou uma cruz para sinal; e benzeu a 
água, e lhe rezou o ofício da sepultura com as cerimónias, 
que a Santa Igreja Romana ordena, no melhor modo que 
lhe foi possível; e antes que o enterrasse lhe tirou de uma 
abertura que tinha da roupeta no sovaco do braço esquerdo, 
uma bolsa de relíquias de santos, metida em outra bolsa 
maior, aonde também tinha o seu hábito de Santiago, e duas 
chavezinhas douradas, que eram de um contador aonde tra-
zia as provisões, e ordens de Sua Majestade, a qual bolsa en-
tregou ao Tenente-General Manuel Dias de Andrada, certifi-
cando-o em como o corpo do defunto ficava enterrado em 
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lugar oculto, e que ninguém o havia visto trazer, nem en-
terrar . 
Abriu Manuel Dias de Andrada o contador, e achou 
nele as ordens d'Ei-Rei, e como vinha em segundo lugar 
para suceder no cargo a Dom Luiz de Roxas, um Mestre de 
Uampo Castelhano, mui experimentado na guerra, cujo no-
me perdi da memória, e se me lembrar eu farei menção dele 
ao diante. Este havia ficado enfermo nas Alagoas e mor-
reu no mesmo dia em que foi morto Dom Luiz de Roxas; e 
como em terceiro lugar vinha nomeado por Mestre de Campo 
General o Conde de Banholo; logo Manuel Dias de Andrada 
lhe mandou as ordens d'El-Rei às Alagoas, requerendo-lhe 
com grandes protestos, que logo se partisse para o Porto 
Calvo com a infantaria que consigo tinha, porquanto estava 
mui distante nas Alagoas; e no Porto Calvo estando o corpo 
do exército junto podiam facilmente fazer ao inimigo gran-
de dano. Deteve-se o Conde de Banholo nas Alagoas qua-
tro meses, e neste meio tempo despediu a seu filho o Sar-
gento-mor Marco Antônio para o Reino, e Manuel Dias de 
Andrada esteve esperando por o Conde no Porto Calvo, go-
vernando a infantaria com muita prudência, e tratando os 
moradores da terra com tanta benignidade, que todos se da-
vam por satisfeitos, e lhe acudiam com tantos mantimen-
tos para os soldados, que chegava a haver competências so-
bre quem havia de dar mais. 
Logo começou a vir chegando alguma infantaria das 
Alagoas, e muitas munições, até que no fim de quatro me-
ses, chegou o Conde de Banholo com Duarte de Albuquerque 
Coelho, governador e donatário de Pernambuco, com cuja 
chegada ficou incorporada toda a nossa gente de guerra. 
Neste tempo chegou da Holanda uma grossa armada aonde 
veio João Maurício Conde de Nassau, por Governador, e 
Capitão-General de mar, e terra, com cuja chegada começa-
ram a se revolver as cousas; e o Mestre de Campo Artixoí 
largou a Parapueira, e arrasou a fortaleza, e se veio para o 
Recife a saber o que seu general ordenava. Neste meio 
tempo principiou o Conde de Banholo no Porto Calvo, no 
sítio da igreja matriz, em lugar alto, e inexpugnável, uma 
bizarra fortaleza, para a qual concorreram todos os moro.do-
res com suas pessoas, e escravos a trabalhar, e não ficava 
soldado, nem sacerdote de qualquer qualidade que fosse, que 
não andasse abrindo cavas, carregando terra, e faxina, e 
pondo as mãos na obra com muito fervor. Acabou-se a for-
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taleza em três meses, e se apetrechou com muita, e boa arti-
lharia, que havia vindo do Reino com Dom Luiz de Ro-
xas; e das Alagoas foi trazida por mar para Porto Calvo, 
com o que ficou a fortaleza a melhor que havia em Per-
nambuco . 
Partiu-se Manuel Dias de Andrada para a povoação de 
Una, desta parte do no com trezentos soletados para impedir 
que o mimigo nao mandasse suas tropas a correr a campa-
nha, e prendesse, e matasse alguns moradores que viviam 
por o sertão; e junto ao rio, da parte do sul fez suas trin-
cheiras nas paragens por onde o no se podia passar a vau; e 
tanto que se soube que ele ali estava se abalaram contra eie 
o Governador das Armas Sigismundo Vandscop; e o Mestre 
de Campo Artixoí com dois mil homens de guerra, e grande 
cópia de índios Pitiguares, e Tapuios gente de arco, e fle-
cha, chegaram à povoação de Una, e se começaram a sitiai 
meia légua do posto aonde Manuel Dias de Andrada estava, 
o qual mandou logo dizer ao Conde de Banholo, e a Duarte 
de Albuquerque, que lhe mandassem socorro, porquanto o 
inimigo tinha grande poder, e estava com ele à vista, e que 
o não mandassem retirar, porque estava resolvido, ou em 
morrer governando-se a guerra por sua cabeça, ou fazer al-
gum feito heróico. O Conde lhe mandou logo dezoito mos 
queteiros os quais chegaram ao seguinte dia com o Ajudante 
Pedro Marinho Dessa, e após aqueles setenta arcabuzeiros, 
os quais chegaram depois de três dias, sendo a distância do 
caminho não mais que de oito léguas. Os holandeses sendo 
avisados do pouco cabedal que Manuel Dias de Andrada t i 
nha (porque nesta guerra nunca faltaram traidores). Dei 
xaram de fazer sítio estável, e com um furor nunca visto ar 
remeteram ao rio para investirem com Manuel Dias de An 
drada, e degolar-lhe sua gente, o qual se lhe apresentou, e OK 
reprimiu tão generosa e animosamente, que lhe matou mais 
de oitocentos soldados, e os fez recuar fugindo descompostos, 
e se recolheram na igreja de S. Gonçalo, e junto a ela, em 
parte segura, distante da nossa gente dois tiros de mosquete 
pouco mais. E vendo Manuel Dias de Andrada que lhe não 
chegava o socorro, e cheio de suspeitas de que o Conde de 
Banholo não se alegrava com suas bonanças, mas antes o 
desejava abatido, e morto, por conhecer nele a lealdade com 
que servia a El-Rei, e o valor, e brio de seu braço; ordenou 
uma estratagema: e foi esta. Mandou a todos os morado 
res daquele distrito, que se ajuntasse com suas mulheres, t; 
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filhos, e escravos, e escravas, e cavalgaduras, e gado, detrás 
ae um mato jumo a sua estancia, e manuou-me quatro mm-
uores, e manaou que viessem samao do mato, aando mos-
tras ae si, com paus as costas, em um uescampauo, que po-
ma ser oem visto por o inimigo, e que logo viessem mar-
cnanuo para o vtue, e isto nzessem tres, ou quatro vezes ao 
som ae caixa. Assim se xez como eie ordenou e se ajuntou 
granae copia ae gente. Vendo pois o inimigo tao grande 
tropa, que vinna aparecenao no outeiro em tres granaes tur-
mas, e rogo vinna por aentro ao mato para o rugar aonüe 
ivianuel uias ae Anurada estava, pareceu-ine que todo o 
peso aa nossa gente vinna em seu socorro, e logo se íoi re-
tiranao com muita pressa para tíirmnaem, Iicanao Manuel 
Dias de Andrada com os seus trezentos soluauos gozando aa 
vitoria alcançaaa por os merecimentos ao glorioso ¡Sao G-on-
çalo, pois loi junto aa sua igreja aonae resplandece com 
muitos milagres, ao que ele obrigaao, e reconneciüo, ine ioi 
a dar as graças no seguinte dia, e recolheu a imagem do 
santo, que o inimigo havia quehrauo, e a tornou a por no 
altar, até lhe manaar íazer outra ae novo; daqui se veio 
para o Porto Calvo donde se despediram algumas tropas de 
soldados ligeiros a correr a campanha ao inimigo, os quais 
lhe fizeram grande dano, principalmente o Capitão Sebastião 
de Souto, e o Capitão fiebelinho, e o Camarão com seus ín-
dios, e Henrique Dias com seus crioulos, e mulatos, suposto 
que alguns se adiantaram a fazer mais do que lhe manda-
vam seus superiores. 
Informado o Conde de Nassau João Maurício das coi-
sas da terra, tanto que se aliviou da viagem do mar, dese-
joso de provar a mão com os portugueses, e exercitar o cargo 
em que vinha provido, ajuntou um exército de cinco mil 
homens, e uma grande turba de índios Pitiguares (aos quais 
no Brasil, comumente chamam Caboclos) e por mar, e por 
terra pôs por obra o ir desalojar do Porto Calvo ao Conde 
de Banholo, e ganhar-lhe aquela praça, o qual tanto que 
soube desta determinação mandou deitar um bando, que ne-
nhum morador daquele distrito fosse ousado a se ausentar 
com mulheres, ou filhos por a terra dentro, nem a retirar seu 
gado, com pena de traidores, e confiscação de seus bens. E 
quarenta dias antes que o holandês chegasse mandou o Con-
de de Banholo toda sua fazenda para as Alagoas pouca e 
pouca, com soldados italianos de guarda, e para não ser sen-
tido a tirava de sua casa de noite, e para que o Padre Frei 
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Manuel o visse, o chamou o lenente-General Manuel Dias 
üe Anüraüa, ponüo-o em paragem aonüe viu tudo, e outras 
pessoas com eie; logo iez um reduto alem da casa de Ama-
dor Aiures lora ua povoação para se meter ele, e Duarte ce 
Albuquerque com um caminho secreto para o no Mangaba, 
aonae mandou lazer uma ponte de pau para se retirar no 
tempo da necessidade; e logo chamou a conselho de guerra, 
no qual se ajuntaram jJuarte de Aiouquerque coelho gover-
nador, e donatario de rernamouco, t os dois tenentes-gene-
rais Manuel uias de Anaraua, e /uonso Almenes Aimirun, e 
os dois sargentos-mores Maruui uerreira, e Paulo Barnoia 
italiano, e os dois governadores dos indios, e crioulos Antó-
nio Camarão, e Henrique Dias, e os capitães Ascenso da 
tíiiva, Francisco Keoelo, e João Lopes Barbalho, e os dois ca-
pitães nos cavalheiros João Pais Barreto, e Rodrigo de Bar 
ros Pimentel, e outros capitães, e ímalmente Martim Soares 
Moreno, governador que havia sido do Ceara mui valoroso 
soldado, e pessoa de grande conseino nas cousas de guerra, 
o qual sabia muito bem ralar de boca, e obrar de màos. 
Propôs o Conde de Banholo a questão em conselho 
para se assentar o que se havia íazer naquela ocasião; e su-
posto que houve vários pareceres sobre o modo que se hav^a 
de ter em brigar com o inimigo, e reprimir a sua fúria; to-
davia Manuel Dias de Andrada foi de parecer que pois o ini-
migo havia de desembarcar na barra grande, cinco léguas 
em distância da povoação (a qual já se chamava a Vila do 
Bom Sucesso, porquanto Duarte de Albuquerque a havia 
feito vila, como também fez as povoações de Alagoas do Sul. 
e a do Penedo no rio de S. Francisco, segundo uma provisão 
que tinha d'El-Rei para fazer três vilas) disse pois Manuel 
Dias de Andrada, que pois o inimigo havia de marchar cinco 
léguas para chegar à povoação, e havia de subir, e descei 
outeiros, e passar por caminhos estreitos, alagadiços, e pas-
sos perigosos, que lhe fôssemos fazendo trincheiras nos luga-
res apertados, e emboscados, e viéssemos fazendo embosca-
das por todo o caminho, brigando sempre com ele, e retiran-
do-nos de uma em outra trincheira, e que deste modo o des-
barataríamos, e que de nenhum modo o deixássemos chegar 
à vista da povoação, e da nossa fortaleza, porque se a via 
com os olhos a havia de tomar, e render sem remédio, e se 
ofereceu ser ele o que governasse esta fação. Inclinaram-se 
a este seu parecer o Capitão Ascenso da Silva, e o Capitão 
João Lopes Barbalho, e o Governador Camarão, e Henrique 
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Dias, e Francisco Rebelo, e Martim Soares Moreno, e outros 
capitães, que se prezavam de valorosos; e na ocasião o mos-
traram por obras Porém o Conde de Banholo resolveu que 
havia de esperar o inimigo na povoação, e ali brigar com ele, 
e com todo o corpo de sua infantaria junto, com bem mágoa 
de Duarte de Albuquerque, o qual como prudente, e sábio 
bem pressentia a ruína. 
Vendo os moradores da terra com os oficiais da Câ-
mara, e os mais capitães portugueses a pouca diligência que 
o Conde de Banholo punha em preparar-se para resistir ao 
inimigo, e que todas as noites tinha a sua gente italiana 
posta em ala ao redor de sua casa, repartida em três vigias, 
e que isto era sinal de querer fugir. Determinaram de o 
prender, e levantar por Mestre de Campo General a Manuel 
Dias de Andrada, e logo o foram buscar à sua casa, e lhe 
ofereceram o cargo, e lhe pediram com grandes encareci-
mentos da parte de Deus, e de S. Majestade, e do povo cris-
tão, que o aceitasse, e que eles prenderiam logo ao Conde de 
Banholo, e que para o fazerem não se detinham mais senão 
que ele dito Manuel Dias de Andrada aceitasse o cargo que 
lhe ofereciam, aos quais ele respondeu que tal não havia de 
aceitar, porquanto se prezava muito de vassalo fiel de S 
Majestade, e não queria quebrar suas ordens, que lhe seria 
mui mal contado; e que outrossim ele não aspirava à dig-
nidade, nem cargos levantados, senão servir lealmente a seu 
Rei, e Senhor, só com o nome de Manuel Dias de Andrada, 
que era o nome por quem era conhecido; e os persuadiu a 
todos a desistirem do intento que levavam. E idos todos 
bem tristes com esta resposta disse Manuel Dias de Andra-
da ao Padre Frei Manuel, e a três capitães que ali ficaram 
com ele, que não obstante que o perigo estava à vista dos 
olhos, e seria coisa mal acertada o fazer poeira, e revolta 
entre nós, e haver algum motim estando o inimigo tão perto; 
todavia se os vereadores, capitães, e gente do povo houve-
ram preso ao Conde de Banholo antes de lhe virem a ele 
oferecer o cargo, então aceitaria ele, porque não havia então 
ocasião de se presumir, nem dizer que havia ele dado favor, 
ou traça para se conseguir o que se intentava; porém como 
em primeiro lugar haviam vindo atentar sua vontade, que 
não havia lugar de aceitar o que lhe ofereciam. 
Começou a se ouvir o som dos tambores do inimigo 
na povoação, e dizendo-o ao Conde, ele respondia que não era 
tal, até que chegaram duas sentinelas, as quais afirmaram 
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que os haviam visto com os olhos, e toda a multidão de seu 
exército, e que já vinha marchando espaço de uma légua da 
dita povoação. Aqui se pode agora notar a grande tribuía 
ção, e alvoroço, os suspiros, as lagrimas, os ais, que se viram 
naquela povoação com a nova do inimigo estar já tão perto 
As mulheres saíam fugindo, umas com as crianças nos bra-
ços, outras com os meninos pelas mãos, os escravos carre-
gando as alfaias de seus senhores, os capitães chamando 
aos sargentos, estes aos soldados, e pondo-os em ordem, 
aqueles arremetiam a tomar as armas, uns se confessavam, 
os sargentos-mores metiam coragem aos soldados; o Conde 
de Banholo discorria de uma para outra parte a cavalo, sem 
dar ordem a nada. Meteram-se na fortaleza três capitães 
com trezentos soldados, dos quais era cabo, e superinten-
dente João Rodrigues de Souza, e com mantimentos para 
quase quatro meses, e umas quarenta vacas em um curral 
debaixo da artilharia, e com outras vitualhas de legumes, e 
licores, que deixaram por não o puderem levar os que se iam 
retirando, que não eram soldados; e fechada a fortaleza 
apareceu o Conde de Nassau no alto do outeiro de Miguel 
Fernandes à vista da povoação; e por mar mandou muitas 
lanchas por o rio de Mangaba acima com munições, e man-
timentos . 
Visto o inimigo, partiu logo a recebê-lo ao caminho o 
Tenente-General Alonso Ximenes Almiron com os capitães 
Ascenso da Silva, João Lopes Barbalho, Francisco Rebelo, 
Manuel de Souza de Abreu, e outros, cujos nomes se me pas 
saram da memória; partiu também Dom Antônio Felipe Ca-
marão, que já então tinha o hábito de Cristo, e S. Majes-
tade lhe tinha dado Dom, e o tinha feito fidalgo por seu 
grande valor, e fidelidade, e lhe havia dado título de Go-
vernador, e Capitão-General de todos os índios, do Estado 
do Brasil; partiu pois o Camarão, e não somente levou con-
sigo todos os índios de sua esquadra, senão que também le-
vou em um cavalo com uma lança na mão a sua mulher 
Dona Clara, também partiu a este encontro o Governador 
Henrique Dias (negro na cor, porém branco nas obras, e no 
esforço) com sua quadrilha de negros crioulos. Outros ca-
pitães ficaram na retaguarda na passagem do rio Comen-
daituba, por a qual se entra na povoação. Feito isto man-
dou o Conde de Banholo queimar a povoação (certo sinal de 
que não queria morar ali mais) a qual ardeu toda em breve 
à vista do inimigo, que como nela havia muitas casas cober-
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tas de palha, entressachadas com as outras, nas quais se aga-
salhavam os moradores, e soldados, soprou o vento, e tudo 
em breve espaço de tempo se fez em pó, e em cinza, ficando 
somente a fortaleza em pé, a qual estava em lugar alto, e 
afastado das casas. 
Isto feito o Conde de Banholo com Duarte de Albu-
querque, e alguns soldados, se foi pôr no alto do monte, 
aonde atrás temos dito, que tinha feito o reduto, não para 
pelejar, senão para fugir quando se visse apertado; e levou 
consigo ao Tenente Manuel Dias de Andrada, a quem negou 
licença de ir a investir com o inimigo, assim por lhe impe-
dir a glória que podia alcançar em algum bom sucesso que 
Deus lhe desse, e principalmente porque temeu, que a sol-
dadesca, e capitães o aclamassem por Capitão-General 
Veio o inimigo descendo do monte, e a nossa gente subindo, 
e encontrando-se no meio da ladeira, se começou a travar 
uma cruel batalha, aonde houve muitos mortos, e feridos 
de parte a parte; e como o poder do inimigo era mui superior 
ao nosso, veio carregando de sorte que os nossos se vieram, 
retirando sempre brigando, e com ordem, e tal orgulho, que 
o Conde de Nassau, sendo acostumado a se achar em bata-
lhas em Flandres, notando a braveza de nossa pouca gente 
contra seu grande poder, ficou admirado, e disse, que aquele 
era o primeiro encontro que havia visto de tanto valor. 
Enfim a nossa gente se veio retirando, e brigando, até 
que o esquadrão do inimigo chegou a tiro de peça; e suposto 
que a fortaleza começou a jogar com a artilharia, que era 
boa, e de bronze, e lhe matou alguma gente, todavia como 
eram muitos, uns por um cabo, e outros por outro, vieram 
brigando com os nossos até junto ao rio Comendaituba aonde 
estava o corpo de nosso exército, e ali se travou uma cruel, 
e sanguinolenta batalha, aonde o inimigo perdeu muita gente 
com pouca perda da nossa parte. Vendo Manuel Dias de 
Andrada que o inimigo nos vinha ganhando terra, ferveu-
Ihe o coração no peito, e levado de um belicoso furor, não 
fez caso do Conde de Banholo, que o detinha, e subindo em 
seu cavalo partiu para o rio, e chegando se meteu entre o 
inimigo com a espada nua, ferindo a uma, e a outra parte; 
e como tudo já andava revolto não se distinguia quais eram 
os inimigos, e quais os nossos; a fortaleza que tinha já abai-
xado as peças de ponto, e carregadas com sacos de pregos, e 
balas de mosquete, começou a fazer ao inimigo tão grande 
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estrago, que lhe foi forçado tocar logo trombetas, e caixas a 
retirar, e não passou o rio. 
Neste encontro nos matou o inimigo a D. António 
Coutinho, o qual andava brigando valorosamente no seu pró-
prio esquadrão, e deixou bem vingada sua morte com muitas 
vidas tiradas aos contrários, também nos tomou o inimigo 
às mãos vivos os capitães Manuel de Souza de Abreu, e Bal-
tazar da Rocha Pita, os quais ao depois mandou para Ho-
landa, e nesta bulha saíram feridos da nossa parte muitos 
soldados, entre os quais foi o Capitão João Lopes Barbalho, 
que estando atravessado com uma bala de parte a parte, por 
não ser morto por mãos dos índios Pitiguares, se escondeu 
entre um cipoal mui denso, aonde esteve dois dias, não co-
mendo outra coisa, senão as postas de seu mesmo sangue, 
que por o buraco da ferida lhe saía, e de noite se acolheu, 
e se veio sem curar, caminhando até as Alagoas, aonde 
achou o Conde de Banholo; também saiu ferido o Governa-
dor dos negros crioulos Henrique Dias, o qual andando fa-
zendo proezas no meio da travada escaramuça, lhe fizeram 
a mão esquerda em pedaços, com uma bala, e ele teve tanto 
ânimo que não quis que lhe curasse a mão por não se deter 
muito à cura, e porque se dizia que os holandeses atiravam 
com balas eivadas com toucinho, e que aos feridos logo lhe 
davam herpes, e mandou ao cirurgião que lhe cortasse a 
mão por a junta do pulso, o que se executou, e sarou em 
breve tempo; e dizia algumas vezes, que se os holandeses lhe 
haviam tirado a mão esquerda, que ainda lhe ficava a di 
reita para se vingar, o que ele fez por muitas vezes, com 
muitas veras, depois daquela ocasião; outros muitos foram 
mortos, e ficaram feridos da nossa parte, cujos nomes não 
me atrevo a ir aqui especificando, por não fazer larga his-
tória, e chegar com brevidade a tratar da restauração de 
Pernambuco, que é o que pretendo fazer neste tratado. 
Ficou o inimigo da outra parte do rio Comendaituba, 
e a nossa gente da parte da povoação; e em se cerrando a 
noite, o Conde de Banholo se saiu do reduto aonde estava, 
e por o caminho secreto, e ponte que tinha preparado, pas-
sou o rio Mangaba, que cerca por um lado a povoação, e 
achando ali os cavalos que tinha mandado pôr naquela pa-
ragem, se partiu para Camarajibe, e dali para as Alagoas, 
e para que a soldadesca se fosse após ele, mandou deitar do 
reduto abaixo uma caixa, a qual veio rodando por o outeiro, 
e fazendo estrondo como que a tocavam; e os capitães ima-
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ginando que o inimigo vinha por aquela parte, se puseram 
em ala, e mandando saber o que era, e achando a verdade, 
e como o Conde de Banholo ia já caminhando, e levava con-
sigo a Duarte de Albuquerque, e uma tropa de soldados, 
logo todos desampararam a povoação, e se puseram a cami-
nho em seu seguimento, e tanto temor levava o Conde, que 
indo caminhando por a mata que estava entre a povoação, 
e Camarajibe, levava velas acesas por ver por onde ia, e se 
afastar dos grandes atoleiros, e ia dizendo: Passe-se palavra 
que ninguém fale. (O que ouvido por um magote de mulhe-
res, que se iam retirando, e estavam junto ao caminho es-
perando que amanhecesse, para verem o caminho por onde 
iam) lhe começaram a dizer muitas injúrias, chamando-lhe 
infame, covarde, traidor, aleivoso, fementido, e outras afron 
tas semelhantes a estas, ao que ele não respondeu coisa al-
guma, senão: Marcha, marcha. 
Chegou o Conde de Banholo a Camarajibe, e em co-
mendo o que lhe apresentou Cristóvão Botelho, se pôs logo 
a caminho para as Alagoas; e porque Manuel Dias de An-
drada se não ficasse atrás e fosse ajuntando os capitães, e 
soldados, e se ficasse no distrito da povoação fazendo guerra, 
e dando assaltos ao inimigo, e metesse socorro de manti-
mentos na fortaleza, o levou diante de si, e se foi para as 
Alagoas, aonde esperou quinze dias até que se lhe ajuntasse 
toda a gente de guerra, e os moradores com suas mulheres, 
e filhos foram em seu seguimento, uns por o sertão, e os que 
levavam suas fazendas móveis, em carros, tomaram por a 
praia; e porque estes iam mui arriscados ao inimigo por mar 
lhe cortar o caminho, e os roubar, e matar a todos, teve 
tanta caridade o Tenente-General Alonso Ximenes Almiron, 
que com a tropa de soldados que trazia lhe foi sempre na 
retaguarda, e os defendeu do inimigo que os ia seguindo, e 
o não deixou desembarcar. Considerar agora a multidão de 
gente de todas as idades que se ia retirando, assim por a 
praia, como por entre os matos, e o como iam deixando por 
os caminhos as alfaias de suas casas, por não as poderem 
carregar; aqui os tristes ais dos meninos, os suspiros das 
mães, o desamparo das donzelas descalças, e metidas por as 
lamas, e passarem os rios com pouca compostura de seus 
corpos, alheios da honestidade, e recolhimento em que ha-
viam sido criadas (o que sentiam mais que perder as vidas) 
aqui umas desmaiadas, outras com os pés abertos, porque o 
descostume de andar não as deixava dar um passo adiante; 
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as pragas que rogavam ao Conde de Banholo (o qual de-
pois que entrou em Pernambuco tudo foi de mal em pior) o 
ver os amancebados levar a cavalo as mancebas brancas, 
mulatas, e negras, e deixarem ir suas mulheres a pé, e sem 
saberem parte delas, a fome que todos iam padecendo, o dor-
mirem por os pés das árvores, sem amparo, nem abrigo; não 
é coisa que se pode escrever, porque muitos dos que o viram 
com os olhos, como eu, tendo os corações férreos, não se po-
diam refrear sem derramar grande cópia de lágrimas. 
Vendo o inimigo a povoação queimada, e sem gente de 
guerra, passou o rio Comendaituba, e pôs cerco à fortaleza 
a qual se defendeu bravamente; e vendo que o inimigo lhe 
tinha feito quatro baterias, e por os quatro lados a comba-
tia, e que a força da gente era muita, e cada vez vinha cres-
cendo mais. e que da nossa parte todos se haviam retirado, 
e não havia sinal, nem esperança de socorro, ao fim de vinte 
dias de contínuo combate, de dia, e de noite, se entregou a 
partido de outorga das vidas, e saírem todos com suas ar-
mas, e balas em boca, e os soldados com o que puderam car-
regar em suas mochilas. Entrou o inimigo na fortaleza, e 
tomou posse dela, e rebuscando os seus soldados a povoação 
por ver se lhe havia ficado alguma pilhagem, viu na igreja 
um quadro, no qual estavam pintadas as armas de Dom 
Luiz de Roxas; e é de saber que um mês antes que o holan-
dês viesse a combater o Porto Calvo, pediu um sobrinho de 
Dom Luiz de Roxas, e o Tenente Almiron ao Padre Frei Ma-
nuel, que lhe mostrasse aonde tinha enterrado o corpo do 
Mestre de Campo General, o que ele fez, e foram desenter-
rar seus ossos, e metidos em uma pequena caixa, coberta de 
luto, os trouxeram à povoação, e lhe fizeram um ofício de 
defuntos, com a maior solenidade, e aparato que foi possí-
vel; e pondo a caixa a uma parte da capela-mor com um 
quadro pendurado na parede, no qual estavam pintadas as 
armas, e brazão de sua nobreza; vendo nois os soldados ho-
landeses este painel o levaram ao seu General o Conde de 
Nassau, o qual o estimou muito, e o mandou para o Recife, 
e o pôs na sala de sua casa pendurado na parede, por ser 
brazão, e armas de um tão valoroso soldado como Dom Luiz 
de Roxas e Borja havia sido. 
Descansou o Conde de Nassau na povoação despovoa-
da poucos dias, e deixando reformada a fortaleza, e provida 
de gente de guerra, e por comendor o Capitão Pedro Van-
duerve, se partiu logo com toda sua gente por mar, e por 
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Ierra em seguimento do Conde de Banholo, o qual informado 
da partida do inimigo, se pôs logo ao caminho com toda a 
gente de guerra para o rio de São Francisco, deixando aos 
pobres moradores, e filhos expostos ao rigor do inimigo. 
Vendo isto os moradores, perguntaram a Manuel Dias de 
Andrada, que lhes dissesse o que haviam de fazer em tão 
grande apertura, e desamparo? Aos quais ele respondeu, que 
os que quisessem ir para a Bahia, e tivessem ordem, e man-
timento para se sustentar, ou para o comprar, que ele os 
iria defendendo por o caminho até passar o rio de S. Fran-
cisco, e que lhes fazia a saber que o Conde não havia de 
parar aí, senão marchar por diante, pelo que os que se qui-
sessem ficar, seria mais acertado meterem-se pelos matos, 
e mandarem buscar salvo-condutos, ou passaportes do ini-
migo, para se tornarem para suas casas, e viverem quieta-
mente (ainda que em cativeiro) até que Deus acudisse com 
sua misericórdia, e de Portugal viesse socorro para a res-
tauração da terra, e que mais valia o estarem eles em suas 
casas granjeando suas fazendas, e plantando mantimentos 
para se sustentarem, e ajudar a infantaria d'El-Rei quando 
chegasse, do que irem a morrer por brenhas desabitadas, e 
caminhos desusados, aonde os mais haviam de morrer sem 
falta ao puro desamparo, e com as inclemências dos tem-
pos; ouvido isto muitos tomaram seu conselho e mandaram 
pedir passaportes ao Conde de Nassau antes que chegasse, 
o qual Ih'os concedeu graciosamente, e assim se tornaram 
para suas casas. 
Outros foram caminhando até passar o rio de S. 
Francisco, outros chegaram até Sergipe d'El-Rei, e outros 
foram logo varando para a Bahia, e alguns, que por cansa-
dos, ou por mais não poderem se ficaram por entre os ina-
tos sem tomar passaportes, os índios Pitiguares, que vinham 
em companhia dos flamengos, os foram matando a quantos 
acharam com uma nunca vista crueldade, não perdoando 
às crianças dependuradas dos peitos das mães. Chegaram 
os holandeses por mar, e por terra com todo seu exército ao 
rio de S. Francisco com cuja chegada o Conde de Banholo 
se passou da outra banda do sul, e foi marchando para Ser-
gipe d'El-Rei, aonde se aposentou; e o Conde de Nassau João 
Maurício chegando ao Penedo não passou da outra banda 
do rio, antes dali fez alto, enquanto os soldados andaram 
saqueando todas as coisas dos moradores retirados, e deu 
princípio a uma fortaleza que ali edificou; e os moradores do 
92 O VALEROSO LUCIDENO 
Porto Calvo, e das mais povoações que lhe ficaram atrás, 
que quiseram vir tomar passaportes para se tornarem para 
suas casas, ficando debaixo de seu domínio, Ih'os concedeu, 
e lhe deu caminho seguro para se tornarem, e o mesmo fez 
aos moradores do rio de S. Francisco, e depois de se deter 
ali dois meses, se tornou por mar para o Recife deixando 
no rio ao Governador Sigismundo Vandscop com a maior 
parte da gente de guerra acabando a fortaleza, e tanto que 
no Recife reformou o exército de gente, e armas, e muni-
ções; mandou ao Sigismundo que fosse desalojar de Sergipe 
ao Conde de Banholo, o qual o fez com tanto rigor, que foi 
matando a quantos moradores achou, que não se puderam 
retirar com tanta pressa como convinha; o Conde de Ba-
nholo se foi sem ver o inimigo retirando para a Bahia, e o 
inimigo o seguiu até o rio Real, aonde fez uma fortaleza, 
a qual proveu de artilharia, e soldados, e se tornou a vir ao 
Recife. E é de notar que em Sergipe d'El-Rei, e em toda sua 
Capitania não ficou morador algum, porque todos como pu-
deram, e por caminhos desviados se retiraram cem suas va-
cas, e cabedal, ainda que os campos ficaram com muito gado 
espalhado por lhe haverem derrubado os currais, e não ha-
ver vaqueiros que os ajuntassem. 
O Conde de Nassau General dos holandeses, tanto 
que teve toda sua gente junta, parecendo-lhe que de uma 
vez havia de conquistar, e ganhar todo o Brasil, fez uma 
grossa armada de trinta e cinco naus, e outras embarcações 
menores, e metendo-lhe dentro todas as coisas necessárias 
para a empresa, e com muitos artifícios de fogo, e seis mil 
homens de guerra, determinou de ir tomar a Bahia de To-
dos os Santos, cabeça de todo Estado do Brasil; o que sa-
bido por Gaspar Dias Ferreira, homem em parte de nação 
hebréia, o qual se havia metido com os holandeses, e vivia 
entre eles com mulher e filhos dentro de suas fortificações, 
para ganhar mais terra com os holandeses, se ofereceu ao 
Conde de Nassau para o acompanhar nesta jornada, e dar-
Ihe conselho nas coisas de importância; o Conde de Nassau 
lhe agradeceu a oferta, e o levou consigo na sua nau capi-
tânia, e à sua mesa com cargo de Comissário das Fazendas, 
e Riquezas que na Bahia se tomassem dos despojos, e ia tão 
confiado em a tomar, que já o julgava por feito; e ao diante 
tratarei de quem era este Gaspar Dias Ferreira, e de sua 
vida, modo, e trato, porque há de ser necessário. 
CAPÍTULO I V 
Do estado em que ficou Pernambuco cow, a retirada do Conde 
de Banholo, e da jornada do Conde de Nassau à Bahia, e de 
outras coisas notáveis que sucederam desde o ano de trinta 
c seis até o de trinta e nove 
Tanto que o Conde úe JtJanholo se retirou para a Bahia 
com toda a gente ue guerra, licaram os moradores de Per-
namouco, e das maxs Capitanias da parte do norte com gran-
de criouiaçao, e desamparo, porque suposto que em suas ca-
sas, todavia por uma parte caua dia se viam sobressaltados 
dos rigores do inimigo, a quem se viam sujeitos, e por outra 
suas igrejas derrubadas, e ieitas estribarias de cavalos, as 
imagens dos santos feitas em pedaços; e o que mais é de las-
timar, faltos de sacerdotes, que lhes administrassem os Sa-
cramentos da Santa Madre Igreja, e os doutrinassem, e cor-
roborassem na perseverança da Fé Católica, porque uns se 
foram com o Conde, e com a infantaria por temor do inimi-
go, que havia dado morte a alguns que pôde achar, e outros, 
porque ainda que a caridade cristã, e o zelo da salvação das 
almas os obrigava a ficarem; todavia o Vigário Geral Ma-
nuel de Azevedo os obrigava a se retirarem, e lhe punha 
censuras para que o fizessem, e a alguns porque se haviam 
ficado mandou prender, e os molestou rigorosamente dizen-
do que assim o mandava o Bispo Dom Pedro da Silva de 
Sampaio; e não sei eu com que razão, e justiça; e assim po-
nho em questão, e pergunto: Qual é melhor, e mais serviço 
de Deus, o ficarem os sacerdotes com os fiéis cristãos seus 
próximos, ajudando-os em seus trabalhos com os Santos Sa-
cramentos: pois lemos a cada passo na Sagrada Escritura 
que quando Deus castigava aos de seu povo com cativeiros 
bem merecidos por seus pecados, também permitia que fos-
sem com os delinquientes cativos os santos profetas, para, 
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que os consolassem em suas tribulações, e com seus rogos 
abrandassem a ira de Deus, e aplacassem a vara de sua jus-
tiça, e usasse com eles de sua misericórdia, dando-lhes liber-
dade? Ou irem-se fugindo, ou por vontade, ou por força, e 
deixarem o miserável povo cristão cheio de tantas almas, 
ao puro desamparo, sem missa, sem confissão, e metidos 
entre tantas heresias, e diferentes seitas, como toda a Ca-
pitania estava cheia, e os simples moradores em tão evidente 
perigo de caírem nos laços do demónio? A resolução desta 
pergunta deixo eu a quem mais entende, e me pode ensinar 
nesta matéria, e também aos que mais faltos forem de en-
tendimento, contanto que julguem a causa com ânimo fiel, 
e desinteressado. 
Alguns sacerdotes ficaram na terra, os quais nos pri-
meiros princípios andaram escondidos até que o rigor dos 
holandeses se modificou, e o Conde de Nassau permitiu que 
aparecessem em puolico, e que nas igrejas do campo exerci-
tassem seus ofícios; e isto persuadido das muitas petições 
dos moradores, nas quais lhe disseram, que ou lhe havia de 
permitir na terra os sacerdotes, ou lhes havia de dar licen-
ça, e embarcações para se irem da Capitania, porquanto es-
tavam resolutos a não morar na terra, nem cultivá-la se lhes 
negavam os sacerdotes para lhe ministrarem os Sacramen-
tos. E como o Conde de Nassau era bem inclinado de natu-
reza, e o sangue real donde procedia o inclinava ao bem, 
lhes despachou suas petições, segundo o desejavam ainda 
que com algumas cláusulas ásperas, e duras, por não en-
contrar de todo os decretos dos que assistiam no seu supre-
mo Concelho, os quais persuadidos dos seus predicantes t i-
nham grande ódio a todo o género de sacerdotes, e não os 
podiam ver com bons olhos; e permitindo que os judeus t i -
vessem suas asnogas patentes, assim no Recife, como em 
Santo Antônio, nunca quiseram permitir que dentro de suas 
fortificações se dissesse missa em público, como adiante tra-
tarei mais de espaço. 
Acabou o Conde de Nassau João Maurício de prepa-
rar sua armada, e com bizarria, e ostentação partiu para a 
Bahia, a qual chegou com vento próspero, e como chegou 
de repente sem ser esperado, entrou por a boca da harra 
livremente, porque tem de largura quase três léguas, e só 
um baixo no meio do canal, aonde em baixamar de águas 
vivas se descobre uma lajem mui larga, chamada a Paraúna, 
e desembarcou sua gente da parte da Pirajá na praia da agua 
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dos meninos e deitou em terra aigumas peças de artilha-
ria, e dali veio logo marchando para a cidade, que é dis-
tancia quase de meia légua, e com tanta fúria acometeu 
a cidade que chegou sua infantaria até às portas da cida-
de, e houvera de entrar, se nao fora o bom governo, e gene-
roso ânimo com que acudiu o Governador Pedro da Silva 
(o Mole por alcunha) o qual se mostrou neste dia, e noite 
tão duro, e tão férreo contra o furor holandês, que o fez 
retirar apesar de sua soberba, e arrogância com muitos mor-
tos, e feridos, o qual vendo-se atalhado, e reprimido de seu 
primeiro orgulho, fez alto detrás do convento do Carmo, 
aonde ficava reparado da nossa artilharia, e ali se fez forte, 
e no seguinte uia começou com seus gastadores a cavar, e 
acarretar terra, e faxina para fazer piataiormas, e oater a 
cidade; porem o Uovemactor Pectro aa Suva — o Mole, lhe 
impediu toaos seus intentos, porque por conseino ao xe-
nente-Generai Jeearo Correia aa Gama üeitou fora da ci-
aade a quatro capitães aos que na viam vindo com o Conde 
ue .banholo ae Pernambuco, ja destros, e qualificados em 
semeinantes ocasiões, os quais como eram destros em an-
dar por os matos, e sagazes em fazer emboscadas, e animo-
sos em cometer, e de nenhum medo em entrar nos perigos, 
tal perturbação lhe deram, e tanta gente lhe mataram, que 
o holandês para cortar quatro feixes de faxina para suas 
fortificações lhe era necessário pôr muita gente em ala com 
as armas nas mãos, e nem tudo isso bastava, porque em se 
ouvindo a pancada da foice, que cortava os ramos, logo tam-
bém se ouvia o estrondo do arcabuz, ou espingarda, que com 
sua bala tirava a vida a quem o cortava. E os nomes destes 
quatro capitães valorosos, que acometeram esta empresa, 
além de outros que também saíram em seu seguimento, eram 
o Capitão André Vidal de Negreiros, o qual por seu valor, 
e esforço, e grande nome que granjeou por seu braço, veio 
ao depois a ser Tenente-General, e Mestre de Campo, e Sua 
Majestade ornou seu peito com a insígnia do hábito de Cristo, 
e o despachou com o cargo de Governador do Maranhão, e 
foi uma das cabeças, que governou os moradores de Per-
nambuco na fação da liberdade da pátria, não porque El-
Rei nosso Senhor lh'o mandasse, senão levado da caridade 
cristã, zelo do amor da pátria, e desejo de ver o Brasil livre 
de holandeses, e de tantas falsas seitas, e heresias, e resti-
tuir o Estado de Pernambuco ao Império de Sua Majestade 
El-Rei Dom João o IV deste nome, cujo era de jure heredi-
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tário, como a seu tempo o trataremos na fação da liberdade 
divina, principiada por Joáo Fernandes Vieira. 
O segundo era o capitão Ascenso da büva acostumado 
a ser o primeiro nas ocasiões de acometer aos noiandeses, o 
quai munas vezes os lez perder ierra, e retirarem-se, amua 
i¿ue aigumas vezes saiu lendo, porem ae ordinario nunca na 
guerra, morre, ou sai lendo, senão aquele que Dnga de cara 
a cara com o inimigo, e vem com ele as maos, o que este ca-
pitão sempre lez, e noje atualmente o esta lazendo; e nesta 
nora em que estou escrevenao este capitulo me chegou ele a 
porta lenao com duas baias, uma em um braço e outra no 
peito esquerao, ae um encontro que tivemos com os hoian-
ueses, querenao me escalar uma rortaieza. O terceiro foi c 
Capitão francisco rteoeio, o quai na guerra de Pernambuco, 
antes que o uonde ae Bamioio se retirasse, teve muitos en-
contros com o inimigo, e lhes iez muito dano, e por seu va-
lor era connecido, e temido dos holandeses. O quarto foi o 
uapitao Sebastião de Souto, do qual temos tratado atrás na 
ocasião em que Matias de Albuquerque alcançou a vitória 
no Porto calvo. Este capitão foi morto nesta empresa, e 
nao sei se diga por sua cuipa, porque havendo em um só dia 
dado três gloriosos assaltos ao inimigo, aonde lhe matou 
muita gente, no íim destes bons sucessos, levado do orgulho, 
e generosidade de seu coração, se apresentou em público aos 
holandeses, e lhes disse: Ah cães, que a todos vos hei de t i -
rar as vidas, porque eu sou o Capitão Souto, que tantas ve-
zes vos tenho feito fugir em Pernambuco; então disparou 
toda uma fileira do inimigo os mosquetes, e lhe meteu uma 
bala por os peitos, da qual morreu daí a poucas horas, dan 
do-lhe Deus lugar de primeiro se confessar com o Bispo Dom 
Pedro da Silva de Sampaio, e foi enterrado com a soleni 
dade que a opressão, e apertura presente deu lugar, porém 
foi sua morte mui sentida de todos. 
Ainda que o Conde de Nassau João Maurício expert 
mentou a resistência grande dos nossos portugueses, toda-
via não desistiu de seu intento, e como mais possível lhe foi, 
fez duas plataformas, nas quais assentou oito peças de ca-
nhões reforçados, e começou a bater a cidade, e o mesmo fa-
ziam do mar todas suas naus, ao que da cidade lhe respon-
diam com honrado, mas não gostoso retorno; e logo des-
pediu um tambor por terra, e uma lancha por mar com 
embaixada ao governador; e dizem muitos que por a letra 
conheceram ser Gaspar Dias Ferreira o secretário, que no-
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tou, e escreveu a carta da embaixada, na qual lhe dizia, que 
bem estava vendo da cidade a grossa armada, que ali esta-
va, e em terra a multidão de soldados, e que em breves dias 
lhe havia de chegar de Pernambuco outro tanto poder, por-
tanto que se entregasse a partido, o qual lhe seria concedido 
com muita liberalidade, e largueza, e quando não quisesse 
render-se estivesse certo que passados três dias naturais, 
que se lhe assinavam de prazo para se resolver o haviam de 
meter a ferro, e fogo, e a todos os que na cidade estives-
sem sem remissão alguma. 
Ao Conde de Nassau respondeu o Governador Pedro 
da Silva aesta sorce (amüa que com outras palavras, porem 
equivalences a estas.) As ciaades dal-iíei 1'wsso Senhor nao 
se renuem senão com baias, e com a espacia na mao, e de-
pois de muito sangue derramado, e os ammos portuguesei 
ndo se acovardam com palavras, senão com obras, nem se 
humilham a bravatas, e ameaças; estamos na ocasião, quem 
jicar com vida poderá contar o sucesso desta empresa; o que 
eu aconselhava a V. Senhoria (ainda que seja temeridade 
dar conselho a quem não o pede, nem lhe parece que o há 
mister) e é que tratasse Vossa Senhoria de conservar a vida, 
e lograr a verdura florente de seus anos, nao se metendo em. 
representar comedias, que se lhe hão de converter em trage-
dias; eu tenho muita pólvora, e balas com que lhe fazer um 
presente, e muitos pajens para lhe servirem à mesa nesta 
festa; e por o que achar em mim, com ser tão mole, poderá 
conjeturar o que será em meus soldados, que são de natu-
reza duros, e enfim portugueses, acostumados a não serem 
vencidos, e mais em tempo que estamos esperando que a ga-
linha acabe de chocar os ovos, dos quais sendo o número 
quarenta, há de sair um galo, ou para melhor dizer um basi-
lesco, que com seu canto, e com sua vista há de assombrar, 
e quebrantar a fúria dos mais orgulhosos do mundo; trate 
Vossa Senhoria das armas, que é o que lhe importa, e deixe 
de crer em sonhos que se lhe hão de converter em carvão; e 
perdoe a curteza de minha resposta, porque o que falta na 
língua suprirão logo as mãos, assim minh is, como de meus 
soldados, que não querem embaixadas, nem queriam permi-
tir que eu lesse a carta de V. Senhoria, a quem Deus guar-
de de pensamentos fantásticos. 
Tanto que os embaixadores do Conde de Nassau che-
garam aonde ele estava, se começou uma travada, e horren-
da bataria de parte a parte, assim por mar, como por terra. 
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aonde houve muitas mortes entre os holandeses, e o Gover 
nador Ĵ earo aa biiva. Deitou iora da cidade por a porta 
que vai para ¡a. liento alguns capitães com suas companhias 
para inquietarem o inimigo, os quais o fizeram valorosa-
mente; e enore eles íoram dois capitaes-mores Dom Antonio 
uamarao, e Hennque Uias, um com seus maios brasilianos, 
a outro com a tropa ae seus negros crioulos, t muiacos, os 
quais o íizeram com canto valor, e com tanta perua aos no-
lanaests, que sc nzeram dignos ae imortais louvores; e nestt 
tempo o governaaor nao perdia ponto em visitar as irontei-
ras, e baluartes, prover os postos ae munições, e gente, ani-
mar os soiaados, mostrando o estorço, e valor, que aentro em 
seu peito se encerrava. Viu-se o Conde de Nassau tão per-
seguiao, e oprmuao por todas as partes, e com tanta perda 
de sua gente, e que os portugueses cada vez se embraveciam 
mais, e o punham em maior aperto, e que o iam chegando a 
ponto de totalmente íicar desbaratado, e perdido, que ao 
terceiro dia do combate, tanto que cerrou a noite, mandou 
disparar com grande iervor sua artilharia, e mosquetaria 
sem cessar até a madrugada. E neste entretanto que à noite 
durava se embarcou em suas naus com toda sua gente, dei-
xando na Bahia os lugares circunvizinhos da cidade junca-
dos de corpos mortos de seus soiaados, aonde também deixou 
a artilharia que tinha tirado das naus, e outras munições, t 
oastimentos, e levando consigo muitos feridos com pernas, t 
braços quebrados, e passados por outras partes dos corpos 
(amêndoas coníeitadas com que na Bahia os banquetearam i 
e assim se saiu da barra para fora, a se fez na volta de Per-
nambuco, aonde chegou, e desembarcou no Recife, não com 
tanta festa como se prometia, nem com tanto contenta 
mento como desejava. 
Neste tempo mandaram algumas pessoas principáis 
de Pernambuco pedir encarecidamente ao Bispo que lhe 
mandasse da Bahia alguns sacerdotes para que lhes admi-
nistrassem os Sacramentos, e que não permitisse que pere 
cessem as almas ao desamparo, pois não faltavam caminhos 
secretos por onde podiam vir. e que eles ditos moradores os 
teriam escondidos, e resguardados de perigo enquanto o ri-
gor dos holandeses não se amansava, e um religioso grave 
e douto chamado o Padre Frei Manuel do Salvador da Or-
dem de São Paulo, lhe escreveu uma carta, tomando por 
tema aquelas palavras de Cristo Nosso Senhor. Messis qui-
ãem multa, operam autem pavei, rogate ergo Dominum 
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messis, ut mittat operarios in messem suam. Cheia de mui-
tos encarecimentos, e autoridades de santos, e tao acomo-
dado para mover a piedade, como se esperava das letras, 
virtude, e zelo cristão de quem a escreveu, e o povo em co-
mum fez a mesma petição a El-Kei por via de Holanda, po-
rém nos primeiros meses não chegou sacerdote algum da 
Bahia, nem houve resposta das cartas, só por via de Ho-
landa veio nova a Pernambuco em como Sua Majestade, e 
o Coletor do Reino mandaram fazer advertência encarecida 
ao Bispo sobre esta matéria, estranhando-lhe o descuido que 
nisto mostrava, e boas aparências teve isto de verdade, (além 
de ser prática corrente) pois dali a cinco, ou seis meses das 
petições feitas, começaram a vir da Bahia alguns sacerdo-
tes por caminhos secretos, e do mato, ainda que não pas-
saram de oito, a saber seis religiosos, e dois clérigos, os 
quais retirados em lugares ocultos acudiram às obrigações 
de seus ofícios, e com os mais religiosos, e clérigos, que se 
haviam ficado na Capitania, começaram os moradores a se 
sentirem mais aliviados no espírito, e consolados entre os 
trabalhos que padeciam. 
Sucedeu neste tempo que um frade, que era preiaao 
do convento de igarassu, ou por causa de suas eleições de 
prelazias, ou por outras queixas frívolas, e sem considera 
çáo, e mais em tempo de tantas ânsias, aonde os relígiosots 
não haviam de tratar mais do que tratarem do serviço de 
Deus, e remédio das almas; o qual prelado se chamava Frei 
João da Cruz, mandou à Bahia secretamente com cartas um 
frade leigo seu súdito, chamado Frei Junípero; e aconse-
Ihando-lhe algumas pessoas timoratas, e prudentes, que tai 
não fizesse, pois os holandeses tinham posto por público edi-
tal pena de morte a todo o morador de Pernambuco, que 
ninguém escrevesse à Bahia, nem recebesse de lá cartas, nem 
agasalhasse, ou tratasse com alguns soldados que viessem a 
correr a campanha, ou a outra qualquer pessoa que da Ba-
hia viesse, e que os que soubessem de algum morador que 
cometesse culpa nesta matéria, sob a mesma pena o fosse 
logo declarar ao seu tribunal supremo. E pois tinham visto 
o rigor com que castigavam esta culpa, e tinham já degola-
do, e enforcado alguns moradores, e dado tormento a outros 
só por qualquer leve suspeita; todavia não obstante todas 
estas advertências o dito Frei João da Cruz mandou ao Frei 
Junípero à Bahia, o qual chegou lá, e deu as cartas que le-
vava; e de lá trouxe outras, não somente dos religiosos do 
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convento, para seus irmãos, que cá estavam em boa quieta-
ção, mas também trouxe outras de alguns seculares, e ja 
pode ser que aviso, e mexerico em algumas delas para os 
holandeses. 
Tornou Frei Jumpero para Pernambuco e chegou ao 
seu convenio, e aeu as cartas, que para ah trazia, ao seu 
preiacto, e manaou outras para os mais convenios da Ordem, 
aonae os holandeses permitiam que estivessem íradea 
na vna ae Onnaa, na raraioa, e em ipojuca, mas cambem 
deu as que trazia para outras pessoas, e dentro em poucoi, 
dias os holandeses souberam desta jornada, e logo manda-
ram vir presos ao Üeciíe ao dito Frei João da Cruz, e a Frei 
Jumpero, e querendo lhe dar tratos, Frei Junipero com o te-
mor do potro, que tmha diante dos olhos, e do algoz que se 
estava preparando, confessou logo que era verdade que lora, 
e viera, por assim lh"o mandar seu prelado, a quem tinha 
obrigação de obedecer por voto solene, e que ele prelado di-
ria o que escreveu nas cartas, o qual perguntado por o quo 
nisto se passava, respondeu que sobre certas coisas de sua 
religião, e de seus frades, escrevera a seu prelado maior, 
para prover nelas, e que as cartas não continham coisas to-
cantes à perturbação de seu governo, nem matérias dt 
guerra, nem avisos do que na terra se passava; e porque com 
tudo isto lhe quiseram dar tratos, entregou as cartas, as 
quais lidas por um judeu português, os holandeses soube-
ram muitas coisas, que entre os religiosos passam, e que não 
convinha que os seculares soubessem; nem eu me atrevo, 
nem me é lícito escrevê-las, porque como entre os religiosos 
entram ódios, logo o descrédito entra por as portas, e nas-
cem muitas inquietações. Ficaram os holandeses sabendo os 
segredos dos religiosos, e desdenhando deles a bandeiras des-
pregadas; e deram sentença que os dois religiosos morres 
sem enforcados; e o houveram de ser se não acudiram mui 
tas pessoas graves que rogaram ao Conde de Nassau que 
lhes perdoasse, e mitigasse este rigor, e porquanto o Conde 
se abrandou, que era benigno de natureza; e choveram do 
brões nas mãos do fiscal, e mais ministros da Justiça, que 
é o caminho por onde se chega ao fim que se pretende en 
tre os holandeses se lhe perdoou a morte, porém ficaram 
presos. 
Tiveram notícias os moradores de Pernambuco em 
como o Padre Frei Manuel do Salvador estava retirado sobre 
o rio de São Francisco, arriba da força dos holandeses vinte 
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léguas ao sertão (aonde eles nunca foram) esperando ali a 
armada do Reino, que se esperava, para ae embarcar: ou 
porque lh o dissesse Frei Junípero, que passou por aquela 
parte para a Bahia, e por ali tornou, por ser parte segura, t 
secreta, ou o soubessem por dois moradores que ali com ele 
assistiam, por não tornarem a ver a cara ao inimigo; e logo 
que souberam do padre, por a experiência que tinham dos 
anos atrasados do cuidado, e boa-vontade, com que os acom 
panhou, e ajudou em seus trabalhos, assim no espiritual, 
como no temporal, e dos bons serviços que então fez a Deus 
e S. Majestade, e a todo o povo, de dia, e de noite, não ces-
sando no ministério de seu hábito, e logo se foram as pessoas 
mais qualificadas de Pernambuco ao Conde de Nassau (ao 
qual chamam Príncipe, e por Excelência, porque assim o tra 
tavam, e o apelidavam os holandeses) e os portugueses por 
não caírem em sua desgraça e por granjearem benevolência 
para com ele, ainda lhe dariam mais altos títulos (se ele os 
aceitara) a respeito da sujeição de cativos, e o império de 
senhor; e assim que daqui em diante se eu o nomear com 
tal título, é por me acomodar à comum linguagem que então 
corria nas bocas de todos, e ao diante tocarei alguma coisa 
sobre este título, porque há de ser necessário. 
Foram-se pois os nobres de Pernambuco ao Príncipe 
João Maurício Conde de Nassau, presenteando-o primeiro 
com alguns mimos, e regalos de consideração, para granjear 
seu beneplácito; e em nome de todos os portugueses mora-
dores da terra, lhe pediram encarecidamente fosse servido de 
lhes conceder licença para vir assistir o dito Padre Mestre 
Frei Manuel do Salvador entre eles; e tantas coisas lhe dis-
seram acerca dele só, a efeito de o honrarem, e acreditarem, 
em virtude, letras, e exemplar vida (coisa de que o padre se 
sentia tão falto, e minguado, quanto eles abundantes em 
cuidar que com o louvarem, e dizerem o que ele não presu-
mia de si lhe faziam favor). Porém o que os moradores in-
tentavam era granjear por este caminho que lhes pregasse 
a palavra de Deus, de que tanto careciam. Cresceu-lhe ao 
Príncipe a cobiça de ver ao padre, e falar com ele, que não 
somente lhes deu licença para o mandarem chamar, mas 
também ele mesmo lhe escreveu que viesse com toda segu-
rança, pois era pedido dos moradores. Mandaram os mora-
dores aviso ao Padre Frei Manuel do Salvador por um pró-
prio, porém ele em lendo as cartas, trouxe à memória como 
havia trazido soldados contra os holandeses, e lhes tinha 
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feito muitos males, e que o ódio que lhe tinham se poderia 
renovar com qualquer ocasiãozinha, por leve que fosse, e to-
marem vingança dele, e começou a temer, e a recear, e de-
terminou de mudar sítio, e rancho para onde não fosse acha-
do; e despediu o mensageiro, respondendo que ele iria, e com 
uma carta mui cortês, e agradecida ao Príncipe, porém an-
tes que o mensageiro lhe chegasse com a resposta, já ele 
tinha despedido outro com outra carta, que ao padre foi da-
da por ordem dos moradores, na qual lhe pedia que viesse 
sem mais dilação, e sem temor algum das coisas atrasadas, 
porque ele lhe dava sua palavra de que não seria moles-
tado, antes ele o tomava debaixo de sua proteção, e amparo, 
para o defender nas opressões, e favorecê-los nos trabalhos 
Tanto que o Padre Frei Manuel do Salvador recebeu 
esta seguuaa carta, logo sem mais tardar se põs ao cami-
nho, e veio apear-se á porta do Príncipe, e como ele o nao 
coniiecia, nem o tinha ainda visto, o seu capitão da guarda 
Canos de i or ion, com quem o padre já tinha falado algu-
mas vezes, o ioi apresentar ao Principe, e lhe disse quem o 
padre era, o qual o recebeu com muita cortesia, nao por 
quem o padre era, senão por o que os moradores lhe haviam 
aito de sua virtude, e letras; e aquele dia lhe deu jantar à 
sua mesa, à sua mao direita, e praticando com ele em dife-
rentes matérias em língua latina (na qual ele era doutrina-
do) lhe oiereceu sua casa para morar, e apertou muito com 
o padre que aceitasse a oferta, ao qual depois de lhe agra-
decer, e amda beijar a mão com as mais corteses palavras 
que lhe ocorreram, por a mercê e favor oferecido, respondeu 
o padre, que pois Sua Excelência lhe tinha feito mercê de 
lhe dar licença para morar em Pernambuco, em qualquer 
parte ele assistisse ihe chegariam os favores, e mercês de sua 
mão; e que o morar de suas portas a dentro nem a Sua Ex-
celência lhe estava muito a conto, nem a ele dito padre con 
vinha por algumas razões, porque como ele era sacerdote, <• 
pregador, haviam de acudir a ele, assim nas festas princi-
pais, como nas necessidades da administração dos Sacramen 
tos aos portugueses; e não era justo o andarem-lhe todos atra-
vessando sua casa, e rompendo a sua guarda, ainda que Sua 
Excelência desse ponto a seus ministros, e licença para que 
todos os que com ele dito padre quisessem falar, entrassem 
e saíssem livremente, e secundariamente, que como ele era 
homem enfermo, algumas vezes lhe seria necessário estar 
despido, e outras gemer, e chorar, e que não queria que lhe 
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entrassem por a porta sem bater seus criados, e familiares, 
e o vissem descomposto no trajo, que isto lhe seria mui pe-
noso, e que outrossim estando ele dito padre das portas a 
dentro dele dito Príncipe, não se lhe havia de consentir o 
dizer missa, nem administrar as confissões, e mais Sacra-
mentos da Igreja Católica Romana, o que morando em outra 
parte podia facilmente, e com comodidade exercitar, e pre-
gar o Santo Evangelho, pois para isso o povo o havia pedi-
do; e S. Excelência lhe havia feito mercê de licença para 
vir a assistir entre os moradores para remédio de sua salva-
ção, e consolação de suas almas; e que morando em sua 
casa, se tivesse a porta fechada como lhe convinha, pode-
riam os de sua casa ter mau conceito dele, assim na fami-
liaridade como em matéria de soberba; e no fim de outras 
razões lhe disse, que pois Sua Excelência o tinha chamado 
por suas cartas, por se mostrar benévolo, e afeiçoado aos 
portugueses, que todas suas faltas haviam de correr por sua 
conta para com os senhores do supremo Concelho, para res-
ponder por ele, e assim que para ele desempenhar o favor, e 
mercê que lhe fazia, lhe convinha viver fora de sua casa 
aonde todos notassem seu modo de proceder, e grandes, e 
pequenos fossem fiscais de sua vida, e costumes, o que não 
se podia conseguir morando de suas portas adentro, por-
que ali ainda que ele comesse meninos, tudo se lhe enco-
briria por seu respeito, e ninguém se atreveria a condena; 
seus erros vendo-o tão chegado à sua sombra. 
Ouvindo o Príncipe João Maurício estas razões aceitou 
a escusa, porém com condição de que não morasse muito 
longe do Recife, e que todas as vezes ali viesse agasalhar-se 
à sua casa, porquanto folgava muito de falar com ele. Esteve 
o padre com ele três dias experimentando o favor que lhe 
fazia, e consigo revolvia mil pensamentos sobre descobrir 
o fim a que tiravam estes favores, porém deviam de nascer 
de sua benignidade, e de querer por este caminho mostrar-se 
propício aos portugueses, que tanto haviam solicitado sua 
vinda. Soube-se logo em como o padre era chegado, e o vie-
ram muitos visitar, e entre eles o obrigou a se ir para sua 
casa Francisco Berenguer de Andrade, pessoa muito nobre 
e de generoso peito, morador na Várzea de Capibaribe, e que 
não querendo viver de suas portas adentro lhe mandaria 
fazer uma casa junto à sua, na qual estaria à sua vontade, 
e lhe não faltaria a sustentação, e nesta conformidade lhe 
mandou logo um carro para levar nele os seus livros e, ai-
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guma roupa que trazia . Mandaram-lhe fazer uma casa junto 
ao rio Jiquiá detrás da capela do Bom Jesus, aonde o pa-
dre lhe dizia missa a todos os que por ali moravam, e dali 
saía a pregar nas festas principais, e acudia a administrar 
os Sacramentos a todos os que o chamavam, e tinham ne-
cessidade . 
Não tinha o padre morado naquela paragem dez dias 
contínuos, quando o Príncipe o mandou chamar, e depois de 
lhe perguntar o como se achava na terra, e se estava já des-
cansado da viagem, lhe disse que os moradores portugue-
ses lhe haviam feito petição eia como eles viviam na Capi-
tania de Pernambuco à obediência dos senhores Estados de 
Holanda, com permissão de liberdade de consciência, e de 
poderem viver n a pureza aa Santa Fé Católica Romana; e 
que para isso lhes havíamos permitido a assistência de sa-
cerdotes, entre os quais não havia homens letrados, nem es-
tes sacerdotes tinham cabeça que os governasse, e provesse 
das licenças eclesiásticas para a administração dos Sacra-
mentos, e decidisse as coisas pertencentes à Igreja, o que so 
podiam fazer os provisores, e vigários gerais, ou adminis 
t i adores, como de antes os havia em Pernambuco; e como 
de presente estavam necessitados deste bem, nem o podiam 
procurar da Bahia, por não haver, nem se permitir por os 
senhores do supremo Concelho a comunicação com ela, lhe 
pediam licença para fazer uma junta dos sacerdotes, que se 
achassem na Capitania conquistada por armas de Holan 
da, para elegerem cabeça, que no eclesiástico os governasse, 
e que antes da tai junta todos, assim eclesiásticos, como 
seculares de mão comum, lhe pediam ao dito padre para c 
tal cargo, como se podia ver em três papéis, que ele tinha 
em sua mao, nos quais estavam assinados os mais dos mo-
radores, e clérigos, em nome de todo o mais povo, os quais 
papéis lhe meteu na mão, e como ele se queria mostrar pro-
pício, e benévolo para com todos os portugueses, e por o que 
do dito padre tinha alcançado, o tinha também eleito no 
tal cargo, pelo que não duvidasse de o aceitar, pois era pe-
dido, e desejado; ao que ele respondeu, que não podia ter 
o tal cargo, porquanto lhe faltava a jurisdição, que suposto 
que no temporal a podia Sua Excelência dar, e os senho-
res do supremo Concelho, como senhores conquistadores da 
terra, e possuidores dela, todavia no espiritual só a podia dar 
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o Bispo que estava na Bahia, como prelado de todo o Brasil, 
constituido por prelado por Sua Majestade, e confirmado 
por a Santa Igreja Romana, ou por o Papa como universal 
prelado de toda a Igreja, e sucessor de São Pedro em Vigá-
rio de Cristo, ao que o dito Príncipe lhe respondeu, que 
mandasse buscar a dita licença, e jurisdição, ou do Coleto) 
de Portugal, ou de Roma, por via de Holanda, que ele o acei-
taria; mas que não lhe falasse na Bahia, nem no Bispo que 
nela estava, porquanto não se queria encontrar com as 
ordens de Holanda, nem com o decreto de seu supremo Con-
celho, pedidos, e solicitados por os seus predicantes. 
Aceitou o padre os três papéis, aonde vinham assina-
dos muitos sacerdotes, e os mais dos moradores de Pernam-
buco, dizendo que ele faria a diligência necessária debaixo 
do beneplácito de Sua Excelência. Porém não quis tratar 
deste negócio, porque era coisa que muito o acovardava a 
tomar sobre os seus ombros almas alheias, tendo ele tanto 
em que lidar, para dar a Deus conta da sua, mas antes ven-
do que se lhe ia acabando a licença que tinha Apostólica, 
e da Mesa da Consciência, para assistir nestas partes, de-
terminou de se embarcar para o Reino, e para sua religião 
por via de Holanda, e alcançou do supremo Concelho licença 
para isso, o que sabido por os moradores da terra, acudiram 
ao Príncipe com um papel assinado por muitos, em nome 
de todo o povo, e com uma petição em forma de embargos 
na qual lhe pediram que lhe não desse a tal licença, antes 
lh'a negasse, e impedisse sua saída desta terra com as pe 
nas que lhe parecesse, porquanto ficavam desamparados nos 
bens espirituais com sua ausência; e defendendo-se o pa-
dre, que se lhe ia acabando a licença que tinha, e que não 
podia com boa consciência assistir mais nestas partes; os 
moradores se comprometeram em que lhe mandariam vir a 
tal licença de Roma por via de Holanda; e assim o fizeram 
impetrando-lhe de Sua Santidade o Sumo Pontífice Urbano 
V I I I o breve, que aqui vai escrito de verbo ad verbum, sem 
que dúvida faça, e se deitou no livro das notas do público 
tabelião Manuel João de Nerva, para estar ali vivo, e se 
guro, e em mão do padre ficou o original para sua guarda 
e quietação de sua consciência. Segue-se o traslado do 
Breve. 
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DILECTO FILIO FRATRI 
Emanueli á Salvatore Religioso Ordinis S. Pauli Eremitas de 
Província Regni Portugália^, in Capitaneatu de Pernambuco 
in partibus Indiarum. 
URBANUS Pp VI I I 
Dilecte Jiii, salutem, e Aposioiicam benediciionevi 
Nuper noois obtaca pro parte dilectorum in Chnsto filiorwn 
jidelium ChnsUanorum habitantium in Capitaneatu, sev. 
Provincia de Parnambuco urasilie-di terrsa in Indiis petitio 
cum laudabili injormatione multis oculatis testibus, per pu 
blicos Scribas recognitis, confirmada, continebat: quod eum 
Parnambucum intrasses cum licentia Regis data in supremo 
Senatu suo Mensse Conscientisc, e per nostrum Collector em, 
e Vicenuntium Regni Portugálise., qui Vicarii Generalis Or-
dinis tui manus obtinet confirmata, pro acquirendis eleemo-
sinis ad patrem tuum senio confectum sustentandum, vita? 
qui statum sorori tuse puerperce iam nubili administra^ 
dum; intra paucos menses post tuum accessum, Belgas de 
partibus Aquilonis cum ingenti classe, copiosoque exercitu 
aduentarunt, qui Parnambucanam Provinciam invadentes, 
armorum ai Cotam sub sua ditione redegerunt. concreman-
do domos; templa prof aliando, f rangendo Sacras Sanctorum 
imagines, viro\ mulleres, e pueros interjiciendo, alios variis 
modis crucictus afficiendo, e prsecipue Ecclesiasticos, ut 
Ecclesiarum thesauros traderent, utentesdenique, tantis cru-
delitatibus, peius quam fieri solet indvitatibus captis vasta-
tione hostili. Quapropter omnes habitatores terree illius 
fugan se dederunt, pergenies ad loca deserta, ubi per cam-
pos, montesque invios, steriles, e inaquosos miseriarum pie 
ni, consolatione orbati, absque victualibus, alii fame peri 
bant; ceeteri morte semper ante óculos óbversante, vitam 
degebant. Pronuntiato tamen edicto per Belgarum Guber 
natores, ut quicunque incolarum terrse in domos suas re-
vesti voluissente; facultas eis dabatur cum permissione l i 
bertatis conscienti-x, ut in fide Catholica, sicut antea, sine 
impedimento possent vivere, cum onere tamen soluendi Bél-
gico potentatui victori decimas, gabellas, aliosque redditus, 
quos Portugália Regi soluere consueverant; quasi omnes 
Incolse in domos suas, ne inter deserta loca perirent, reverst 
sunt. Sed cum non haberent Sacerdotes, quieis Sacramente 
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ministrarent (metu namque mortis aufugerunt) magna 
tristitia affligebantur. Audientes tamen te Fratrem Emma-
nuelem á Salvatore inter siluas, desertumque locum latitara 
facúltate á Belgarum Gubernatoribus accepta, per nuntium 
vocarunt, teque adueniente petitio, e electio corum vacua 
non exivit. Nam onus grave cum magna alacritate accepis-
t i , e per quinquennium Sacramenta ministrando, conjessio-
nes audiendo, missam per domos celebrando, predicando ver-
bum Dei, pusilánimes in fide confortando, hsereticam pravi-
tatem detestando inpublicis concionibus, disputationibusque 
quam plurimos heréticos ad fiáei Catholicse Romanee cogni-
tionem, e confessionem reduxisti, e quanuis propter hoc 
magna odia inter Belgas adversum te orirentur, vita tamev 
tua honesta, honestique mores tui inimicorum manus liga-
bant, tantam que benevolentiam Ubi ostendebant; ut me-
diante intercessione tua, furorem, rigoresque erga Catholi-
eos mitigarent, e cum in vinea Christi indefesse die, noctu-
que segta quase semper valetudine labonares; loco patris te 
omnes habebant. Videntes tamen Íncolas Parnambucani, te 
ut in Fortugaliam, tuamqiíe, Religionem revertereris operam 
dare propter Ucentiam, qum quasi finita erat; e ad tuum su-
periorem recurrere erat difficilimum ob defectum commea-
tus. Pnadicti incolse terree previdentes sua lucra cessanua, 
damnaque ex tua absentia in rebus spiritualibus emergen-
tia; de precatione ad Belgarum Gubernatore facta tuam dis-
cessionem, exitumque impedierunt; promittentes se á Sedt 
Apostólica prorrogationem licentist per viam Belgicse regio-
nis consequuturos. Quapropter cum lar gis, laudabilibusque, 
mformationibus de tuis moribus, e vita, multisque, labori-
bus in fidei propagatione perpessis, quse visse, examinatsc, e 
approbatsi fuerunt per personas ad id negotii deputatas, 
Nos, e Sedem Apostolicam humiliter, e suppliciter deprecan 
fecerunt, ut benigne, e misericorditer necessitati eorum de 
benignitate Apostólica succurrere dignaremum, concedendo 
tibi Fr. Emmanueli á Salvatore Ucentiam, ut in Parnambu 
cana Provincia in Indiis inter Ulos secundum beneplacititum 
nostrum, vel in quantum bella durarent, e necessitas id pos-
tularei assistere potuisses. Nos igitur eorum supplicationi-
bus inclinati; e atiento quod ad Regnum Portugalise tutus 
non poteat accessus propter bellicos tumultus, e alia incom-
moda, qusc ex tuo discessu possunt oriri in ipsa Provincia: 
E paternali animo animarum salutem desiderantes, in pri-
mis te Fratrem Emmanuelem á Salvatore Religiosum, e 
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praedicatorem Ordinis Sancti Pauli de Provincia Portuga-
Zíte á quibusuis excommunicationis, suspensionis, interdicti, 
aliisque Ecclesiasticis censuris á iure, vel ab homine propter 
defectum licentiee, vel aliquo alio titulo collatis, si quibua 
quomodolibet innodatus existis, absolvimus, e absolutum 
esse volumes: e tenore prxsentium Ubi concedimus ut per 
subsequentes sex annos in Brasilia Regione in Indiis in Ca-
pitaneatu á Eelgis occupato possis commorari. Non cessan-
do á prseãicatione verbi Dei, sed te sicut á Deo fecisti, iv 
propagatione fidel Catholicse, curaque animarum exercendo 
ad cuius exequutionem, te pnvdicatorem Apostolicum cons-
tituimus, e ut tibi Mc labor maioris sit meriti apud Deum. 
hoc tibi in virtute obedientice commendamus: prseterea tibi 
facultatem administrad! omnia Sacramenta, e absoluendi in 
casibus reservatis, dispensandique in impedimentis matrimo-
nii, sicut Episcopi solent in suis Disecesibus, quando magna 
necessitas ie ad indicium pruãenis viri postulaverit: conce 
dimus; in quo netogio conscientiam tuam oneramus, durante 
tandem patio huius sexennii licentiai nostrse. Immunitates, 
e privilegia tua}. Religionis non amissurum scias. Datum 
Romee apud Sanctum Petrum sub Annulo piscatoris, Pridie 
nonas Junii Anno domini M . DC X X X X I , Pontificatus nos-
tr i decimo-octavo. 
M. A Maraldus 
Tendo ja o Príncipe descansado do trabalho da infaus 
ta viagem que havia feito à Bahia, e de uma tão importuna, 
e terrível guerra, continuada por quarenta dias, aonde 
achou tão grande resistência que o fizeram retirar com as 
mãos na cabeça, e aonde os capitães, e soldados portugue-
ses mostraram tanto valor, e o Conde de Banholo deitou as 
mãos de fora, acudindo à defensão da cidade com a infan-
taria que havia levado de Pernambuco, que como soldados 
velhos, e costumados a brigar com os holandeses, foram a 
principal causa de a Bahia se defender, e ficar vitoriosa 
(como se poderá ver nos tratados que pessoas curiosas com 
particularidades escreveram esta história). Estomagado do 
mau sucesso, ainda que quanto podia encobrir o sentimen-
to; e vendo que vinham entrando alguns capitães com pe-
quenas tropas de soldados ligeiros da Bahia em Pernam 
buco correndo a campanha, e que saíam de entre os matos, 
e davam assaltos nas casas, e fazendas dos holandeses, e 
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judeus, que viviam no sertão, e os roubavam, e matavam, 
sem poüeiem ser tomados as maos, e que entre estes capi-
tães os que mais dano Ine laziam eram André Vidal de Ne-
greiros, e rauio aa uunna, se ajuntaram todos os do su-
premo Concelho, e receosos de que da jornada que Frei Juni-
pero havia íeiio a Bahia ihe viessem muitos danos, queren-
do na raiz atalhar o mal que podia vir nos ramos, e frutos, 
e tomando também ocasião de que alguns confessores fra-
des haviam negado a absolvição a alguns holandeses, e fran-
ceses católicos, porquanto tomavam armas contra cristãos 
em uma guerra táo injusta, e lhe aconselhavam que não 
servissem os flamengos, ou se fossem para a Bahia aonde se 
lhes daria passagem livre para suas terras, passaram um 
edital em que mandaram o seguinte. 
Que toaos os religiosos at quaiquer Ordem, habito, e 
conaiçao que iuosein, assistentes nas ierras suojugaaas aos 
î suauos uc iioia-nua aentio em um mes, termo preciso, e pe-
remptório, com pena ae morte se recolhessem aentro na nha 
ae Xbamaraca, o que se cumpriu a nsca, amaa que üois ou 
crês se íicaram escondidos entre o mato, esperando que o 
rigor se mitigasse, e ate ver que fim isto tinna. Tanto que 
os religiosos es uv eram na Una de Itamaraca os soldados 
flamengos Ine uzeram muitas injurias, e agravos, e lhe rou-
baram toda a roupa, e miudezas que consigo haviam levado 
e lhe davam a comer por onças, o que sabido por o Príncipe 
lhe mandou uma pipa de vinho, e algum mantimento de sua 
fazenda com que se sustentaram alguns dias, que seriam até 
um mês, no fim do qual os mandaram embarcar, repartidos 
por as naus de uma frota que saiu do Recife; e tanto que os 
embarcaram, os que iam nas naus, soldados, e marinheiros, 
despojaram logo os religiosos de seus hábitos, e os deixa-
ram em ceroulas, e em camisa, e os foram deitar por essat 
praias desertas das índias de Castela, e em outros portos di-
ferentes, com tanta descomodidade, que quase todos morre 
ram. E feito isto mandaram tomar as armas a todos os mo-
radores da terra, sem lhes deixarem um bordão ferrado para 
se arrimarem no tempo da chuva, por não escorregarem, e 
caírem. 
O Padre Frei Manuel do Salvador também esteve sen-
tenciado ao embarcarem, e deitarem fora da terra com os 
outros religiosos, se não fora o Príncipe, o qual se pôs da 
sua parte, e disse aos do supremo Concelho que não convi-
nha que o desterrassem, pois estando ele em lugar seguro 
HO O VALEROSO LUCIDENO 
eie o mandara chamar, e que não era justo que se dissesse 
que sua palavra era reíalsacia, e se queorava, e que o havia 
cnamauo com engano, e que se o desterrassem seria inquie-
tar, e agravar a todos os portugueses moradores da terra, 
que lhe haviam pedido, que o mandasse buscar aonde ete 
estava quieto, e que pois pretendiam viver na terra era ne-
cessário estar bem com os moradores que a cultivavam, e 
lhe davam proveito, e que ele Principe tmha bem esquadri-
nhado o mocto de viver do dito padre, e tinha achado que 
se não metia em matérias de guerra, nem do governo, se 
não somente em fazer seu oficio de sacerdote, e em pregar 
o Evangelho ao povo católico, para o que se tinha dado l i -
berdade aos portugueses, como também se tinha dado aos 
judeus, e com mais largueza, pois aos judeus se concedia 
o terem suas asnogas patentes dentro de suas fortificações 
e fazerem suas cerimónias judaicas, e que se proibia aos por 
tugueses dizerem missa, e pregar nos tais lugares senão so-
mente nas suas igrejas fora do Recife, e que se eles ditos 
assistentes no supremo Concelho tinham alguma culpa, que 
alegar contra o dito padre, ou algum cargo que lhe impor, 
que o manifestassem, e que em tal caso iria degradado con.* 
os outros; e não havendo o que alegar contra ele, que não 
havia de ir fora da terra, e que para escusar algum falso 
testemunho ele o traria logo para sua casa, e nela moraria: 
e por este meio ficou na terra. 
Logo o Príncipe mandou chamar ao padre aonde ele 
habitava junto ao rio Jiquiá, e lhe disse que se viesse para 
sua casa, porque importava que assim o fizesse, ao que Iht 
replicou, que de nenhum modo lhe convinha viver de suas 
portas adentro, dando-lhe tais razões que ficou satisfeito; 
porém tornou-lhe a dizer, que pois não aceitava sua casa 
para morar, que pelo menos fizesse uma casa dentro das suas 
fortificações, pois muitos mercadores, e portugueses faziam 
casas para morar na sua cidade nova, chamada Maurícia 
que ele atualmente com tanto gosto estava edificando no 
ilha de Santo Antônio, a qual dividia do Recife o rio Capi-
baribe; e que ele lhe daria o sítio, que escolhesse, e o ajuda 
ria a fazer a casa, e apertando-lhe a mão, lhe disse em se-
creto que também lhe daria licença para dizer missa em sua 
casa às portas fechadas para sua consolação, e de alguns ca-
tólicos seus amigos. Aceitou a mercê, e lhe beijou a mão 
por ela, mandou cortar a madeira para a casa, e ajuntou a 
cal, e tijolo, e mais materiais em breve, e escolheu uma pa-
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ragem apartada, e o Príncipe lhe ajudou a fazê-la com seu 
cabedal. A casa feita se veio a morar dentro das fortifi-
cações, e dali saía a pregar por os lugares, e nas festas, para 
cuja solenidade o chamavam os moradores; e ali naquele si-
tio fez mais serviços a Deus, e foi de mais proveito às almas 
de muitos, do que o fazia morando fora, e no campo, como 
ao diante se dirá, por ser coisa pública, e notória, e cons-
tar por papéis autênticos, e juntamente para exemplo dos 
que alguma vez se virem nestas partes, e acharem em se-
melhantes ocasiões. 
Andava o í-nncipe conde de Nassau cão ocupado em 
iabncar a sua nova cidade, que para afervorar os morado-
res a lazertm casas, ele mesmo, com muna curiosidade, lhe 
anaava deiuanüo as meaiuas, e endireitando as ruas, para f i -
car a povoação mais vistosa, e lhe trouxe a entrar por o meio 
dela; por um cuque, ou levada, a agua do rio Capibaribe a 
entrar na oarra, por o qual dique entravam canoas, batéis, e 
barcas para o serviço aos moradores por debaixo das pon-
tes de madeira, com que atravessou em algumas partes estt 
dique a modo de Holanda, de sorte que aquela ilha ficava 
toaa rodeada ue agua: também ali fez uma casa de prazer, 
que lhe custou muitos cruzados, e no meio daquele areal es-
téril, e inírutuoso plantou um jardim, e todas as castas de 
árvores de fruto que se dâo no Brasil, e ainda muitas que 
lhe vinham de diferentes partes, e a força de muita outra 
terra frutífera, trazida de fora em barcas rasteiras, e muita 
soma de esterco, fez o sítio tão bem acondicionado como a 
melhor terra frutífera; pôs neste jardim dois mil coqueiros, 
trazendo-os ali de outros lugares, porque os pedia aos mo-
radores, e eles Ih'os mandavam trazer em carros, e deles fez 
umas carreiras compridas, e vistosas, a modo da alameda de 
Aranjués, e por outras partes muitos parre irais, e tabuleiros 
de hortaliça, e de flores, com algumas casas de jogos, e en-
tretenimentos, aonde iam as damas, e seus afeiçoados a pas-
sar as festas no verão, e a ter seus regalos, e fazer suas me-
rendas, e beberetes. como se usa em Holanda, com seus acor-
des instrumentos; e o gosto do Príncipe era que todos fos-
sem ver suas curiosidades, e ele mesmo por regalo as andava 
mostrando, e para viver com mais alegria deixou as casas 
aonde morava, e se mudou para o seu jardim com a maior 
parte dos seus criados. 
Também ali trazia todas as castas de aves, e animais 
que pôde achar, e como os moradores da terra lhe conhe-
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ceram a condição e o apetite, cada um lhe trazia a ave, ou 
animal esquisibo que podia aciiar no sertão, ali trazia os 
papagaios, as araras, os jacis, os canindés, os jabotis, os mu-
ouns, as galinhas de Gumé, os patos, os cisnes, os pavões, os 
perus, e galinhas grande número, tantas pombas, que não 
se podia contar, ah tinha os tigres, a onça a suçuarana, o 
tamanduá, o búgio, o quati, o saguim, o apeteá, as cabras 
do Cabo Verde, os carneiros de Angola, a cutia, a paca, a 
anta, o porco javali, grande multidão de coelhos, e final-
mente nao havia coisa curiosa no Brasil que ali não tivesse, 
porque os moradores Ih'as mandavam de boa-vontade, por 
a boa inclinação que viam de os favorecer, e assim tamben* 
lhe ajudaram a fazer as suas duas casas, assim esta do jar-
dim aonde morava, como a da Boa Vista sobre o Capibaribc 
aonde ia muitos dias passeando a se recrear, porque uns lhe 
mandavam a madeira, outros a telha, e o tijolo, outros a 
cal, e finalmente todos o ajudaram no que puderam; e ele 
se mostrava tão agradecido, e favorecia de sorte aos portu 
gueses, que lhe parecia que tinham nele pai, e lhe aliviava 
muito a tristeza, e dor de se verem cativos. 
Estava neste tempo Pernamouco mui llórente de fa-
zendas, que vinham de Holanda, e tanto era o dinheiro de 
prata e ouro, que até os negros, e negras traziam dobrôeo 
nas maos, haviam vindo com os holandeses quando toma-
ram a Pernambuco alguns judeus, os quais não trazendo 
mais que um vestidinho roto sobre si, em breves dias se f i -
zeram ricos com seus tratos, e mofatras, o que sabido por 
seus parentes, que viviam em Holanda, começaram a vir tan-
tos, e de outras partes do Norte, cada um com suas bafori-
nhas, que em quatro dias se fizeram ricos, e abundantes, 
porque como os mais deles eram portugueses de nação, e 
haviam fugido de Portugal por temor da Santa Inquisição, 
e juntamente sabiam falar a língua flamenga, serviam de 
línguas entre os holandeses, e portugueses, e por esta via 
granjearam dinheiro, e como os portugueses não entendiam 
os flamengos, nem eles aos portugueses, e não podiam ne-
gociar nas compras, e vendas, aqui metiam os judeus a mão 
comprando as fazendas por baixo preço, e logo sem risco, 
nem perigo as tomavam a revender aos portugueses com o 
ganho certo sem trabalho algum; também tomaram todos 
os ofícios de corretores, dados por os flamengos, e por esta 
via não havia coisa de proveito que lhe não passasse por as 
mãos, e assim eles tomavam para si o de que haviam de ter 
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a ganância certa, e o ae mais passavam a terceiros, e quan-
ÜO os ponugueses haviam at lazer algumas petições aos mi-
ittsuctó aa justiça holanaesa, ou mover alguma causa, os ju-
ueus laaiam as petições, e eram os procuradores das causas, 
•ü vinham em conneeimenio úe todas as coisas, e por se con-
graçar-em com os hoianaeses lhes descobriam todos os segre-
tios que na terra havia, e tamoem nisto tinham seu ganho; 
aeram também em dar alvitres aos holandeses para os en-
riquecer, e fazer aos moradores pobres, e assim em muitas 
coKsas iam iiamengos, e judeus iorros, e a partir, e os mer-
cadores iiamengos vendo que nao vendiam nem compravam 
por razão de os portugueses nao saberem sua lingua, e que 
so os judeus negociavam, e se faziam ricos, levantaram um 
motim contra eles, e os pretenderam deitar fora da terra, o 
que nao puderam conseguir, porquanto os Judeus como eram 
muitos, e estavam ricos, ajuntaram boa cópia de dinheiro, 
com o qual untaram as maos aos do supremo Concelho. 
Os moradores holandeses alegavam de sua parte, que 
eles, e os de sua nação haviam ganhado a terra com muito 
derramamento de seu sangue, e com muitas vidas perdidas 
na empresa, e com muito dispêndio de sua saúde, e fazenda, 
e que os judeus depois da terra ganha vieram de Holanda 
a ela, e como sabiam a lingua portuguesa, eles eram os que 
negociavam, e tiveram o proveito, e se faziam ricos, e os fla-
mmgos por falta de saberem a língua tinham as fazendas 
postas aos cantos sem as venderem, senão aos mesmos ju-
deus, aos quais as vendiam por baixo preço, por não lhe 
apodrecerem, e se comerem da traça, e assim os judeus sem 
lhe haver custado trabalho, nem dispêndio, estavam próspe-
ros, e «s flamengos se iam perdendo de remate; e esteve o 
negócio mui baralhado, porém como os judeus que haviam 
vindo de Holanda tinham muitos parentes em Pernambuco, 
os -quais havendo vivido na lei de Cristo até a tomada da 
terra; todavia depois que os holandeses a ganharam haviam 
tirado o rebuço com que andavam encobertos, e se circun-
cidaram, e declararam por judeus publicamente, e estes t i -
nham muitas fazendas de raiz na terra, mancomunaram-se 
mus com os outros, e prevaleceram, e se fizeram senhores 
de engenhos e lavradores de canas, e apoderando-se do me-
lhor da terra, e os portugueses caindo de cabeça abaixo 
Entre os cristãos novos, que se circuncidaram com grande 
escândalo do povo cristão, pois se haviam criado aos pei-
tos da S. Madre Igreja Romana, foram Gaspar Francisco 
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da Costa, Baltazar da Fonseca, e seu íilho Vasco Fernandes, 
e seus filhos, Miguel Rodrigues Mendes, Simão do Vale, e 
outros muitos, que por não ser molesto ao leitor, não ponho 
aqui; e era prática comum entre os judeus (segundo lhe ouvi 
dizer por muitas vezes), que não havia homem de nação em 
Pernambuco que não fosse judeu, e que se se não declaravam 
era por temer que o mundo desse volta, e que tornasse a 
terra a ser de Portugal, e que se isso não fora, já todos se 
haviam de ter declarados por judeus. Porém entendo que 
diziam isto por desacreditarem aos homens de nação honra-
dos, e verdadeiros cristãos, que viviam em boa reputação, e 
não queriam seguir sua maldade, e pertinácia. E (salvo o 
melhor juízo) eu me resolvo que os homens de nação que 
viviam em Pernambuco, e nesta ocasião não seguiram a lei 
dos judeus, nem se apartaram da Fé de Cristo, antes se mos-
traram mais observantes dela, tendo a porta aberta para o 
poderem fazer; estes tais digo que são verdadeiros cristãos, 
e qualificados, e por tais se podem ter, e estimar em muito 
Declaram se algumas coisas concernentes 
a este assunto da liberdade de 
Pernambuco 
Havia em Pernambuco dois homens, que privavam 
muito com o Principe João Mauricio Conde de Nassau, e 
com os do supremo, e político Concelho dos holandeses, t 
ambos mui encontrados na vida, i costumes, um se chama-
va João Fernandes Vieira, e outro Gaspar Dias Ferreira; um 
tratava de granjear sua vida, e também a amizade dos ho-
landeses com dispêndio de sua fazenda, e o outro tratava 
de seu próprio interesse, e de fazer ricos aos holandeses a 
custa da fazenda, e sangue dos moradores. Gaspar Dias 
Ferreira foi o primeiro português, que com sua mulher, e 
filhos se veio a meter dentro das fortificações dos holan 
deses, e os encaminhou para granjearem muitas riquezas, 
e desta heróica virtude o vi eu gabar-se ao famoso pirata 
o Pé de Pau, para granjear terra, e familiaridade para com 
ele; este acompanhou ao Príncipe João Maurício na jorna-
da que fez à Bahia, com intento de a arrendar aos Estados 
de Holanda (como temos dito atrás) . Não havia alvitre qut 
não inventasse para que os holandeses granjeassem dinheí 
ro, e se apoderassem das fazendas dos moradores, ficando 
lhe a ele a sua parte; também maquinou outra traça parti 
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se fazer rico, e enriquecer ao Principe, e íoi persuadir aos se-
nhores ue eiigenno, e lavradores ue cana, que fizessem um 
presente de caixas de açúcar ao Principe para o terem de 
sua parte, e propicio eni todas suas necessidades; e ele em 
pessoa foi as portas ue todos a fazer esta diligência, e por 
outra mandou a Manuel mueiro uessa, e tamDem foi Fernao 
de Hoianua, e ajuntaram seiscentas caixas de açúcar; e no 
seguinte ano qumnenias, e no terceiro ano tornando a lazer 
a mesma viagem, sabenao oá moradores que Gaspar Dias 
u'erreira se ncava com a maior parte daquelas caixas, e qui 
aquilo era por-lhe imposição, e foro sobre seus ombros, do 
qual ao diante se não poderiam livrar, lhe responderam al-
guns, que quando eles quisessem fazei um mimo ao Prín-
cipe de algumas caixas de açúcar, eles o fariam pessoal-
mente, para que conhecesse quem lhe fazia o tal serviço, e 
lh o agradecesse; e nem queriam que ele Gaspar Dias Fer-
reira lhe apresentasse aquela soma de caixas, ou as que ele 
quisesse apresentar da soma que ajuntava, para que o Prín-
cipe Ih o agradecesse somente a eie, sem saoer, nem conhe-
cer quem me fazia o tal serviço, e que se ele dito Gaspar 
Dias Ferreira quena enriquecer, que o ganhasse com tra-
balho como os demais faziam; e que se queria privar com 
o Principe, e com os holandeses que lhe desse do seu, e não 
do alheio; e assim no terceiro ano parou esta tramóia, e 
Gaspar Dias ficou assaz confuso, e sobressaltado, vendo que 
iam. os homens descobrindo suas estratagemas. 
Outro modo inventou de ajuntar dinheiro para si, e 
congraçar-se com o Príncipe, e isto debaixo de capa de vir-
tude, e bom zelo. Tinham os padres de São Bento na Capi-
tania de Pernambuco um engenho de açúcar em Mussurepe, 
e um partido de canas em Jaguaribe, e outro na Paraíba, 
com administração das quais fazendas corriam quatro pa-
dres da dita Ordem, que haviam ficado na terra, e as bene-
ficiavam, sustentando-se delas, e davam aos holandeses o 
que podiam de renda; e estes padres se chamavam Frei Ci-
priano, e Frei Estêvão de Jesus, e Frei Anselmo, o qual de-
pois foi eleito em abade, e Frei Simão frade leigo. Que 
fez pois Gaspar Dias Ferreira? Ajudado com o favor do Prín-
cipe, fez petição aos do supremo Concelho, que para que os 
portugueses lhes ficassem mais afeiçoados, e obrigados, lhe 
largassem aquele engenho, e fazendas, para sustentação dos 
vigários das freguesias, que na Capitania havia; o que eles 
fizeram mais por granjearem os ânimos dos portugueses do 
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ftue por vontade. Mandou logo Gaspar Dias chamar a to-
aos os vigários, e lhes disse que tossem a beijar a mao assim 
ao Principe, como aos senhores do supremo Concelho, por a 
«aereé e lavor que lhe haviam feito, e ajuntando-os em sua 
casa, assentou com eles, que o Padre Frei Estêvão de Jesus 
correria com este engenho, e íazendas, e que ele Gaspar Dias 
seria o cobrador, e depositário da renda, para pagar a cada 
vigário sessenta mil reis cada ano, e de todos tirou certidões 
daquele grande benelicio que lhe havia feito; ele cobrou as 
rendas por cinco anos, porem nenhum vigário se gabara que 
jrecebeu de sua mao nem um vintém; e indo alguns a ele que 
lue pagasse o seu ordenado, lhe respondeu que aquela potava 
era para o Príncipe, t que assaz mercê se lhe fazia em os 
permitirem assistir na terra. Ele cobrou o dinheiro, e fez 
dele o que lhe pareceu, e os pobres vigários ficaram olhan-
do para o Norte, não ousando nenhum de se queixar em pú-
tíLico por o grande temor que tinham de eles lhes fazer al-
gum mal. E outras coisas fez este homem dignas de memó-
ria, as quais tocaremos em seus lugares, e constarão por as 
•devassas que S. Majestade será servido de mandar tirar 
iañto que a terra estiver restaurada, que será assim neces-
sário para que venha em conhecimento das pessoas, que neste 
.tempo de tribulação, e cativeiro foram dignas de prémio, e 
jneroês; e quais merecedores de repreensão, e castigo. E pois 
Jtteste parágrafo falamos no Padre Frei Anselmo, é de saber, 
que quando d^radaram aos mais religiosos, temendo ele a 
morte, como prudente, e sábio, e velho, se meteu por entre 
os martas, e em hábito secular, e crescida a barba, passou 
seis meses uma áspera, e trabalhosa vida, e achando-se 
nrcito enfermo, recorreu a Gaspar Dias para que lhe alcan-
çasse licença para sair em público, a qual ele lhe dificultou 
até que lhe mandou meter na mão cem dobrões, e isto feito 
logo teve licença . 
Veado também que as petições que os portugueses fa-
ziam ao Príncipe todas mandava que as entregassem ao seu 
«ecratório (opõe também era do seu Concelho) para que lli'as 
açxresettfcasse ao tempo .de despachar (o que também se fa-
zia no .supremo Goncelho) congraçou-se com os secretários, 
e .lhes disse que ele ros fana ricos em breves dias se quisessem 
tomar seu cmnselho, e este foi que não despachassem peti-
ção, nem coisa alguma sem primeiro falarem com ele, que 
como conhecia toda a gente da terra, ele lhes diria o qwe 
cada um fees poderia dar por bom despacho, e que nos ca-
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sos mais árduos mandassem os requerentes a falar com ele, 
e que ele lhes dificultaria os negócios, e faria que lhes en-
chessem as mãos de ouro, e prata, por modo de mimo, e pre-
sente. Seguiram os secretários este conselho, e assim náo 
faziam os mdffajdores petição, nem moviam causa que não 
corresse por as mãos de Gaspar Dias Ferreira, ou para cuja 
expedição não fosse chamado, e ele o fazia de tal modo, que 
nenhum vinha com petição, ou demanda, que não deixasse o 
vel®, e às vezes o sangue; e como os holandeses viram que 
se iam encheado de prata, e ouro, e outros regalos por este 
caminho, deram em não despachar nada, senão por a mão 
ote' Gaspar Dias Ferreira, e cada vez que queriam dinheiro 
logo levantavam falsos testemunhos aos moradores, que es-
creviam, e recebiam cartas da Bahia, e tratavam com os nos-
sos, soldados da campanha, e lhe davam de comer, e Ioga sem 
mais prava os prendiam, e logo davam de beber a qualquer 
negra seu, e o embebedavam, ou lhe metiam medo, que o 
haviam de enforcar, se não o dissesse o que etea queriam, 
e com esta estratagema punham aos moradores em questão 
cte' tormento, e logo vinham alguns judeus, que também an-
davasn meastes enredos, e aeomeihavam aos miseráveis pre^ 
sos, que nã© se quisessem ver nas mãos do algos, e que se 
vatessem de Gaspar Dias, o qual cabia, e valia muito para 
COBS os holandeses, e qiae só por este caminho podiam ter 
renarata, aseadiaan os cfffimidios a este vaihacouto, e como 
largavam o cpe tinânam, ou se empenhavam, pecfedao em-
prestada o cpe não tinham para o largar, ou passavam cré-
ditos de «darigEDção de dívida a pagar em tempo limitado, logo 
se tratava de seus negócios, e em breve saíam soltos, e l i -
vres, sem mais dúvidas. 
Entre os maaàtos que foram presos, e soltos por este 
caaaoáah», sucedeu que prenderam a um homem grave, assa-
canda-ihe uma grave culpa, que não tinha, e lhe meteraan 
medot que lhe hanriam de dar tratos, e que estava em risco 
de o ensfoEeaaiem.; valeu-se este honaem de João Fernandes 
Vieira para que o favorecesse, e saásse por sua inocência, o 
qisffiL teEtteaiid© o negócio com grandes veras, e zelo cristão, 
achou, que sãmente Gaspar Dias Ferreira podia sair com 
vitória nesta empresa, porquanto além de ser mui cabido 
com o Príncipe^ e com os do supremo Concelho, era mui sa-
gaz» e sabia ea caamnÈuQ», e traças por omte se negociava com 
os haiaiudefleff. Vendo isto João Fernandes Vieira, sujoosto 
qm nãoi corria em estreita amizade com Gaspar Dias, por a 
118 O VALEROSO LUCIDENO 
causa que ao diante se dirá; todavia fez do ladrão fiel (como 
se costuma dizer;, e o foi visitar à sua casa, e depois de mui-
tos cumprimentos lhe pediu que quisesse apadrinhar o ne-
gócio daquele inocente, que estava preso sem culpa, e que 
ele lh'o saberia agradecer, e ouvindo por resposta que se fa-
ria tudo o possível em sua liberdade, se veio para sua casa, 
e mandou a Gaspar Dias boa quantia de dobrões, e João Ba-
tista da Silva, que era o agente de João Fernandes Vieira, c 
corria com todos seus negócios, me afirmou com juramento 
que ele fora o que levara estes dobrões, e os contara, e en-
tregara a Gaspar Dias, e que eram trezentos, que segundo 
então corria na terra, faziam soma de mil cruzados, os quais 
João Fernandes Vieira deu de sua fazenda, e por amor de 
Deus, para que aquele homem honrado não fosse trateado, 
como se dizia que o havia de ser; e logo após o dinheiro che-
gou o livramento do preso, e foi solto, e se disse que fora 
preso sem culpa, e que haviam errado o nome do culpado; 
outras coisas se dirão por o decurso desta história, as quais 
calamos aqui por não parecer que vai aqui algum ódio, ou 
malquerença envolta, porém coisas públicas, e manifestas, 
nenhuma culpa se comete em as escrever para exemplo, e 
emenda dos vindouros, salvo o melhor juízo; e assim por 
estes caminhos, e com estas estratagemas paliadas, com re-
buço de virtude., e com outras muitas se veio este homem 
a fazer tão rico, que nenhum lhe chegava em Pernambuco, 
e tão soberbo que desprezava aos homens nobres, e os fazia 
estar esperando à sua porta, e mais trabalho custava o ha-
ver de falar com ele, do que com o mesmo Príncipe. 
Outro homem, que em Pernambuco achei encontrado 
com este nos costumes, se chamava João Fernandes Vieira, 
mancebo solteiro, natural da ilha da Madeira, homem bem 
inclinado, e amigo de todos, e que acabava com os holande-
ses muitas coisas por árduas, e dificultosas que fossem; o 
qual morava na, Várzea de Capibaribe, com o qual tomou 
tanta amizade um dos holandeses, que governavam a terra, 
chamado Jacobo Estacour, a quem havia cabido grandt-
parte das fazendas na repartição que os primeiros governa-
dores holandeses fizeram entre si dos bens dos moradores 
retirados logo depois de tomada a terra; entre os quais bens 
lhe coube um bom engenho, o qual ele comprou aos da com-
panhia em satisfação do salário de seus serviços; e indo-se 
este Jacobo Estacour para Holanda, acabado o tempo de seu 
governo; por a grande confiança que tinha em João Fernán-
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des Vieira, e por a grande fidelidade, e verdade que nele t i -
nha achado, lhe deixou todos seus bens em sua mão, e este 
engenho, com plenário poder de dispor, dar, e doar, com-
prar, e vender, segundo lhes parecesse, com só condição de 
que lhe iria mandando as rendas nas frotas que de Pernam-
buco partissem para Holanda; e também lhe deixou crédito 
para tudo o que ele comprasse, para se lhe dar sobre sua 
palavra, e que todos os créditos, e letras que ele passasse as 
receberia, e daria plenária satisfação em Holanda, obrigan-
do para isso sua pessoa, e bens. E tanta confiança fez este 
Jacobo Estacour de João Fernandes Vieira, que sendo um 
flamengo de estranha nação, lhe deixou um escrito feito por 
mão pública, que morrendo ele nenhum seu herdeiro pode-
ria tomar conta ao dito João Fernandes Vieira, e que tudo 
o que dissesse em matéria de suas fazendas fosse crido, e so-
mente se estivesse por o que ele afirmasse, assim de dívidas, 
como de melhoramentos, porquanto esta era sua última 
vontade. 
Com este crédito, e boa opinião, e com sua honrada 
correspondência com todos, veio a ter tanta entrada com os 
flamengos, que lhe eram mui afeiçoados, e o estimavam so-
bremodo; começou a comprar muitas fazendas de toda a 
sorte, assim secas, como molhadas, e pôs suas lojas de mer-
cância, assim dentro no Recife, como fora dele, nas quais 
pôs homens portugueses de confiança, para que lhe corres-
sem com elas. E como era mui fácil em fiar de todos, e 
vendia por preço mais acomodado que os outros mercado-
res, e enfim como era português todos acudiam às suas lo-
jas, e deu-lhe Deus tão boa mão direita, e tanta ganância, 
que em breve se fez senhor de muitos mil cruzados, e com-
prou o engenho ao Jacobo Estacour, e outros quatro mais, 
e ficou senhor de cinco engenhos, os quais preparou, e pôs 
moentes, e correntes, providos de bons lavradores, e forneci-
dos com muitos escravos, e com todas as coisas necessárias 
para os engenhos moerem; e com esta prosperidade não se 
ensoberbeceu, antes se fez mais humilde, e tratável do que 
dantes era; e começou a despender sua fazenda com os po-
bres, casando órfãos, vestindo as viúvas, e donzelas, dando-
Ihes saias, e mantos, e o necessário, por cuja falta deixavam 
de ir à igreja a ouvir missa nos domingos, e festas; acudin-
do por os que estavam presos por dívidas, pagando por uns, 
e ficando por fiador de outros, e não havia necessitado que 
chegando a ele não viesse remediado, e era tido, e havido 
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por pai dos pobres; reformou as igrejas que estavam des-
baratadas por os holandeses, e levantou as confrarias dos 
santos, e principalmente as do Santíssimo Sacramento, e da 
Virgem Maria Nossa Senhora, servindo nelas com muita de-
voção, e dispêndio de sua fazenda. E como Deus o viu tão 
inclinado a remediar pobres, a servir em seus templos, e a 
exercitar-se em outras obras de caridade, parece que se pôs 
de propósito ao favorecer, e acrescentar seus bens, segundo 
aquelas palavras do Profeta David. Junior fui, etenim se-
nui, non viãi instum derectum, nec semen eus quisrens pa-
nem. E segundo explica este passo Santo Agostinho. Non 
memini male mortuum, qui opera misericordias libenter exe-
quitur. E como os esmoleres têm sempre a porta aberta 
para negociar com Deus, e certos, e infalíveis os bons despa-
chos por os muitos intercessores que no céu têm, que são os 
santos por cujo respeito fazem as esmolas por amor de 
Cristo, ou dos santos, por cujo amor Ih'as pedem, quando 
estes esmoleres pedem mercês a Deus, todos os santos por 
cujo amor, e respeito eles têm feito as esmolas, como obri-
gados também pedem a Deus o que o esmoler pede; e as-
sim tendo tantos intercessores, e tão qualificados como são 
as chagas de Cristo, a Virgem e os santos, não é possível o 
deixar de alcançar bom despacho na mão de Deus, e é o que 
diz S. Jerônimo. Habet enim intercessores muitos, e ideo 
non poterit pati repulsam. 
Sucedeu que depois que a Majestade d'El-Rei Dom 
João Nosso Senhor Quarto deste nome, a quem Deus guar-
de muitos anos, para amparo da Santa Fé Católica, recebeu 
a coroa, e cetro da Monarquia do Reino de Portugal, os ho-
landeses à falsa fé, como ao diante diremos, e debaixo d6 
capitulações de pazes, tiránicamente ocuparam o Reino de 
Angola; e estando depois desta aleivosia, enquanto a causí. 
se determinava em paz, e boa amizade com os portugueses, 
que haviam ficado em Angola retraídos ao sertão; uma ma-
drugada deram sobre eles, e por a cobiça de lhes roubarem 
suas riquezas, mataram a muitos, ainda em sangue frio, e 
ao Governador Pedro César cativaram, e trouxeram prisio-
neiro para a Cidade de Loanda, e a todos os portugueses que 
com ele estavam, assim religiosos como clérigos, e secula-
res, e deixando ficar na Cidade de Loanda ao governador 
p»ese, aos oudsros meteram em uma nau, e os mandaram para 
Penaambuco, rotos, despidos, mortos de fome, e sede, e em 
tai esiiado, que os mais deles vinham enfermos, e alguns em 
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artigo de morte; e verdadeiramente que era grande lástima 
o vê-los em tão grande miséria, e estreitura, acu<iiram-lhe 
logo alguns dos moradores de Pernambuco, cada um com 
o que podia, este com a& camisas, aquele com os sapatos, e 
meias, outro com o cliapéu, e roupeta, ou calções. 
Tanto que João Fernajades Vieira soube a triste nova 
da chegada dos miseráveis moradores de Angola a Pernam-
buco, logo se partiu de sua casa, e veio ao Kecife com boa 
copia de dobrões, e patacas, as quais despendeu por os ne-
cessitados,, e de sua loja mandou prover aos que viu que vi-
nham despidos, e nus; e as pessoas graves que ali vinham, 
coma eram capitães, & otkúaiâ d'El-Rei mandou ir para sua 
casa, aoEDdeos mandou curar, e os sustentou esplendidamente 
Q& dias*, qaae em Pernaaaatauco se detiveram; e sucedeu que 
estando ele para se pôr a cavalo para se tornar para sua 
casa, ciasgou ao Padare Frei Manuel do Salvador um piloto, 
que; haaria ida a Angola com uma nau sua, homem bem fa-
laaale^ e segtmdo parecia pessoa honrada, e rica em Portu-
gaà, porém tão miserável que não trazia sobre si mais que 
uma- camisa^ e umas. ceroulas, e lhe disse que havia chegado 
a Gaspar Dias Ferreira, dizendo-lhe como era um homem 
hour ario, e rico, porém que sua desgraça o havia chegado 
ao miserável estado em que o via, e que se houvesse de fa-
zer alguma esnaoia, não seria nele a mais mal empregada, 
porquanto poderia Deus dar tempo em que Ih'a soubesse 
agradecer; e ele lhe havia respondido que não estava em 
tempi de fazer esmolas, porquanto tinha grandes gastos, e 
sobretudo que dava pousada, e mesa aos sacerdotes cléri-
gQsr e religiosos qu£ haviam vindo na nau (mas não lhe 
disse que se os agasalhava era por conta do Príncipe João 
Maurício, o qual de sua fazenda lhe tinha mandado dar o 
provimenito.) e que com secas palavras o havia despedido. 
Ofereceu, o padare então ao pofare homem sua casa, e 
mesa, por não chegar a maia sua possibilidade, e pouco ca-
bedal, e juntamente lhe disse que chegasse a João Fernan-
des. Vheira, e Ih» naaxLi&sÉaB&s sua miséria, e respondendo 
ele qoae o não conhecia, o padre lh'o mostrou; chegou-se o 
homem a ele, e lhe propôs sua prática, ao qual ele respoia-
deit estas paüavras: EM me esÉou pondo a cavalo para me 
tmrmr peara minha casa, a qvssd dista daiqui légua e meia até 
ã o m léguas, e nm estou já em tempo de poder ser bam a 
Mkmset Mercê, porém se Vossa Mercê se atreve a ir em segm-
rmwtoi ment, em mmka casa achará o provimento de susten-
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íação até onde minhas forças alcançarem, e quando não hou-
ver que comer, cortarei uma perna, e comê-la-emos todos de 
mão comum; e quando não se atreva ir a pé, eu lhe manda-
rei cavalo, para que vá nele. E com isto se despediu. 
Ficou o homem confuso veudo que não lhe respondera 
com alegre semblante; e ao padre fez queixume disto, ao 
qual ele respondeu. Senhor, não vos desconsoleis, porque 
eu conheço a João Fernandes Vieira o qual é homem que 
raramente mostra semblante alegre, senão composto, e sisu-
do, e tem melhores obras, que palavras, e estai certo que vos 
há de favorecer, e que basta haverdes manifestado vosso es-
tado miserável. Recolheu-se o homem com o padre à sua 
casa, aonde tomou refeição do que nela havia; e não se pas-
saram quatro horas inteiras, quando estando o padre com 
ele praticando sobre algumas coisas de Angola, e a aleivo-
sia, e traição, que os holandeses haviam feito, quando che-
gou um mulato à porta do padre com um cavalo, e lhe dis-
se. O Senhor João Fernandes Vieira, meu senhor, manda 
este cavalo, para que vá nele aquele homem que diante de 
vossa Paternidade lhe pediu esmola E o padre reparou 
que o cavalo era o mesmo em que ele costumava andar. 
Subiu-se o homem no cavalo, e chegou à casa de João Fér 
nandes Vieira, aonde logo foi provido de vestido (que para 
a presente necessidade tinha chamado alfaiates à sua casa) 
e ali esteve banqueteado, com outras pessoas nobres, e gra-
ves, que naquela infausta ocasião haviam vindo de Angola, 
aos quais todos mandou dar vestidos dobrados para o cami-
nho, e para a praça pública. 
Chegado o dia, em que os holandeses decretaram que: 
os que haviam vindo de Angola se partissem para a Bahia, 
em um patacho aos que se foram por mar deu João Fernán 
des Vieira a matalotagem, e dinheiro para quando saíssem 
em terra, que não saíssem pedindo esmolas; e aos que qui-
seram vir por terra lhes mandou dar cavalos em que fossem 
e escravos que os acompanhassem na jornada, e estes não 
emprestados, senão dados, e dinheiro para os gastos do ca-
minho, como eles todos o dirão; se é que têm corações agra-
decidos aos benefícios que se lhe fazem, e quando não, a pu 
blicidade o apregoará; e o agente de João Fernandes Vieira 
me afirmou que nesta ocasião havia seu amo despendido 
mais de quatro mil cruzados, não falando nas esmolas que 
havia feito em secreto de sua mão às dos pobres, das quais 
ele dito agente João Batista da Silva não tinha notícia clara 
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Vendo o Padre Frei Manuel estas coisas, logo assentou con 
sigo que era coisa impossível não dar Deus satisfação ainda 
nesta vida a este homem, e mostrar o quando lhe agrada-
vam os esmoleres, e amigos de favorecer aos necessitados. 
Logo este bem inclinado mancebo tratou de tomar estado, 
por escusar as ocasiões de ofender a Deus, as quais andam 
de ordinário anexas ao estado dos mancebos; e se casou com 
uma nobre, e virtuosa donzela, chamada Dona Maria César, 
filha de Francisco Berenguer de Andrada. E vendo o como 
o Estado de Pernambuco ia de cabeça abaixo, pôs em seu 
peito o acometer a heróica empresa da liberdade da pátria, 
e tirar de cativeiro aos moradores da terra, que tantas tira-
nias, e agravos padeciam em poder dos holandeses, e pôs por 
obra, dando-me matéria para o assunto que tomei para fa-
zer este tratado. Sempre se carteou secretamente com os 
governadores da Bahia, declarando-lhe o estado da terra, e 
os desígnios dos holandeses, e os soldados, que da Bahia vi-
nham a correr à campanha, e fazer o que os governadores 
gerais lhe ordenavam, ele os escondia em lugares secretos, e 
os provia da sustentação, e lhes dava dinheiro para o cami-
nho, e para outras suas necessidades, e com tanta prudên-
cia, e segredo, que ainda que alguns malsins, e traidores o 
acusavam, nunca os holandeses puderam descobrir coisa 
certa por onde o prendessem, e condenassem. Muitas outraó 
coisas dignas de sua pessoa, e zelo cristão fez João Fernan-
des Vieira, as quais não escrevo aqui, por não parecer que 
falo afeiçoado; e todas estas remeto a uma atestação, ou 
certidão, que sem ele a pedir, nem procurar, lhes passaram 
as Câmaras, e mais pessoas de Pernambuco, assim eclesiás-
ticas, como seculares, a qual mandam a Sua Majestade, cujo 
traslado de verbo ad verbum é o seguinte. Esta atestação 
vai adiante em lugar mais acomodado 
ADVERTÊNCIA SEGUNDA 
sobre este capítulo 
Chegaram de Holanda ao Príncipe cartas dos Estados, 
e dos confederados na Companhia, e de seu irmão sobre as 
coisas do governo desta terra; e seu irmão o Conde João 
de Nassau lhe dizia em um capítulo, que se admirava de lhe 
dizerem, e escreverem, que fazia algumas coisas muito fora 
de caminho, levado de interesse, e por conselho de um por-
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tuguês, que era muito de seu seio, e que sendo ele em Ho-
iaaada um cordeiro manso, se tinha no Brasil convertido em 
leão assanhado, perseguindo, ou consentindo que fossem 
perseguidos os moradores, para por este caminho ajuntar 
riquezas, as quais adquiridas por maus títulos, nunca se lo-
jpavam; e que para que estivesse certo em que em Holanda 
se sabia tuck) o que no Brasil passava, lhe fazia a saber como 
em Holanda se afirmava, em como ele João Maurício tinha 
três grandes amigos portugueses, com os quais de contínuo 
tratava; a saber um frade chamado Frei Manuel do Salva-
dor, e o segundo João Fernandes Vieira, e o terceiro Gaspar 
Dias Ferreira; e que o primeiro lhe servia de alívio e entre 
tenamento, perefoe gostava muito de sua boa, e honesta con-
versação, porqaaanto este moñaco não se metia em coisas de 
guerra, nem em matérias de governo, mas antes como era 
letrado, e prudente, o advertia de muitas coisas concernen-
tes a seu bom crédito, e reputação, e em benefício dos mora-
dores, da terra, com as quais ele se fazia amado, e querido de 
todos; e o segundo granjeava sua amizade, presenteando-o 
Cona mimos, e regatos, e alguns de muito porte, porém tudc 
à custa de sua fazenda; e o terceiro fazendo-lhe empreender 
coisas injustas, e execatar alguns desaforos, e injustiças 
com os moradores, que tinham mais cara de tirania, do que 
de obras de pessoa de sangue real, e imperial; e que o ca-
mmitao poc onde este homem o levava era o interesse de ajun-
tar dinheiro, à custa do sangue dos pobres, e inocentes, com 
o que este homem o fazia rico a ele, e se fazia rico a si, pois 
sendo pouco antes tão pobre que não tinha um prato de 
faErinlsa nam comer, todavia com sua sombra, e com o fa-
vor- que lhe dava, se tinha feito este homem tão altivo, que 
se faaia estimar, e venerar mais do que ele dito Príncipe, e 
que também (sem ele o saber) em seu nome fazia muitas 
coisas mal feitas, e que também se dizia que a primeira 
causa de tanta privança havia tomado fundamento por via 
de certa mulher, portanto que pusesse os olhos em quem 
era, e o tronco donde procedia, e que arrenegasse de rique-
zas, e delícias, que desdouravam a fama, e nobreza. 
Este capitulo da carta mostrou o Príncipe ao padre 
nuui senáido, e emfiadado; e sabendo, ou suspeitando, que os 
messnos ftaraengos invejosos de o verem tão rico, e ao seu 
secretário tinham mandado estes mexericos à Holanda, e 
deitanâo. o pensamenix) a quem poderia ser o mexeriqueiro, 
resolveüfli que de dentro de sua casa lhe haviam feito o mal; e 
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assim disse ao padre, immici hominis áomesUci ems. Verba 
\jansci num, qua; uon yossunt, jatmcaiem -pau. t i logo t i -
rou o oí-icio a car±os ae xonon, que era o seu capitão da 
guama, o qual se navia casauo com U. Ana Jfais, a mãos 
ueseRvoito iiiujítier de quantas nouve no tempo deste cati-
veiro, na uapi-ianta de rernamouco, porque sendo íiiha de 
uteres pais, e rica, e havenao ateio casada com tedio uorreia 
ua ciiivu noinem iidaigo; por sua morte vendo-se viiáva e 
moça, se 101 casar, ou para melhor dizer amancebar com um 
caivMiisia, e quis ser recebida por um predicante desta falsa 
seita, com grande escândalo do povo católico. Tomando 
-pois ao r onoii, tanto o perseguiu o Príncipe, que «ttpoiwto-
iiie cuipa de que ele tratava de eintregar esta Capitania aos 
portugueses, o prendeu com grande rigor, e vitupério, e o 
eiatoarcou para Holanda, onde morreu com morte apressada; 
e D. Ana tais i^cou prenlre dele, e pariu uma criança, que 
ainda é viva, e vendo-se viúva deste segundo marido, se tor-
nou a casar terceira vez com Gilberto de Bitte um dos de 
concelho político, e se veio a receber com ele na igreja dos 
ir^iiceses calvinistas e luteranos da Cidade Maurícia, per 
mão de outro predicante da mesma errónea seita, com tanto 
desatoro, e pouco pejo, que os mesmos holandeses, que acom-
panhavam este ato, e se acharam presentes, se admiraram 
de sua desenvoltura; e tanto que se viu casada, ou aman-
cebada esta terceira vez, deu em ser tão inimiga dos por-
tugueses, que ela era o seu acusador para com os do supre-
mo Concelho, e lhes aconselhava que os roubassem, e ma-
tassem a todos. 
Outro de quem o Príncipe se mostrou queixoso, foi o 
Doutor Fiaozi, medico seu, e de sua casa, com quem ele co-
mia, e bebda, e aamunicava de dia, e de noite, com muita 
familiaridade, também a este deitou logo fora de sua casa, 
e nunca mais -se fiou dele; e quando algum lhe falava nele, 
ou no Tor Ion, respondia: Pessimi nebulones erga me. Com 
a vista desta carta, e com outros avisos, e ordens, que vie-
ram de Holanda, acenderam o Príncipe e os do supremo Con-
celho ¡de fazer uma junta dos portugueses, a modo de Con-
cílio, ou Coites, paia se assentarem, e decretarem estatutos, 
e leis para se governarem em paz, e quietação; e assim man-
daram chamar as pessoas mais nobres, e graves de toda a 
Capitania, de cada freguesia três, e quatro, para certo dia 
detemainado. £ tanto que todos estiveram juntos na Ci-
dade Maurícia, o Príncipe lhes mandou preparar um ban 
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que te na sua sala ctas casas aonde morava, e ali os uanque-
teou espiencmamente, achanao-se também ali presentes oá 
do supiemo concerno, e políticos, e principais ministros de 
guerra, aonae comeram todos ao som de trombetas, e caixas» 
e de quanao em quanao, se disparavam muitas peças de ar-
oilhana, assim do mar como da terra, e dali sairam os mais 
dos flamengos como costumavam sair de semelhantes fes-
tas, por nao üegenerarem dos costumes de Holanda. 
nos scgumi/ea tres cuas se ajuntaram todos em caüiuo 
na musma saia; e cada um uos portugueses propôs as neces-
siaauts que na vía, nos distritos aoncte moravam, e as coisas 
que eram necessárias para o bom governo, e quietação da 
terra; e sobretudo pediram ucença para poderem mandar 
vir sacerdotes de roía para ilies administrarem os Sacra-
mentos, o que eles concederam, contanto que nao viessem 
da Bahia; e que de fortugal, ou de *'rança os podiam man-
dar vir por via de Holanda. Em resolução ouvidas todas as 
petições, e razoes ue todos os portugueses ali congregados 
a sombra dos frascos de vinho, e cerveja, que andavam fa-
zendo salva aos que tinham sede, assentaram umas capitu-
lações para se guardarem de uma, e outra parte, sem dú-
vida, nem quebrantamento, e para mais firmeza mandarem 
fazer instrumentos por mãos de oficiais públicos, aonde lo-
dos assinaram, para que pelo tempo em diante náo se pu-
desse algum chamar a engano. 
Estas capitulações (que ocupavam uma mão de pa 
pel) transladaram muitas pessoas de Pernambuco, e estão 
deitadas nos livros das Câmaras; e a mim me ficaram em 
Pernambuco, por a muita pressa com que me parti, e as te-
nho mandado vir, e se me chegarem a tempo que as possa 
aqui inserir, o farei, para que a todos conste que os holan-
deses as fizeram todas encaminhadas a seu proveito, e cheias 
de laços para prender, e roubar aos moradores da terra, as 
quais todas os holandeses quebraram por muitas vezes, sem 
castigo, nem emenda; e se algum português faltava uma 
vírgula, ou ponto do a que os moradores se tinham obriga-
do a cumprir, logo era preso, vexado, e castigado, assim no 
corpo, como na fazenda, que era o principal alvo a quem 
estas balas se encaminhavam. 
Tornaram-se os moradores para suas casas, imaginan 
do que com as tais capitulações estavam seguros de lhe fa-
zerem cada dia novas leis, e imposições para lhes roubarem 
suas fazendas, e lhes tirarem as vidas; porém não se passa-
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ram quinze dias quando os holandeses ministros da justiça, 
e guerra, que moravam por as ireguesias aa uapuania, em 
seus quartéis, tornavam ae novo aos costumes atrasados, 
rouuanuo por as casas, e assacanuo cuipas aos moradores, 
vexanao-os, e prenaenao-os, e trazendo-os ao Keciie, aonde 
supôs co que o príncipe compunha as coisas por o melhor 
moao que podia,; toaavia para os poores moradores se ve-
rem livres uos outros ministros, primeiro deixavam a la nas 
maos dos tigres leros, e a pena nas unnas das águias, ou o 
sangue e a vida nas maos do algoz, e só a D. Jerônima de 
Almeida mulner de Rodrigo de Barros Pimentel (o qual se 
havia retirado para a Bahia) lhe custou peitar por mão de 
Gaspar Dias Perreira com noventa caixas de açúcar, para 
escapar da morte, porque do Porto Calvo a trouxeram presa 
ao Recife, impondo-lhe por culpa, que ela havia agasalhado 
em sua casa, e dado provimento de comer a uma tropa de 
soldados, que havia vindo da Bahia a correr à campanha, t 
lhe haviam trazido caitas de seu marido; e por esta culpa, 
a qual não puderam provar, senão com o dito de um negro 
seu escravo, a quem ela tinha mandado açoitar, por um rou-
bo que lhe havia feito, e ele por se vingar da senhora lhe 
foi levantar este falso testemunho; e como os holandeses 
só um dito de um negro lhe bastava para prova bastante 
para entenderem com os moradores, puseram a dita matro-
na mãe de nove filhas já quase mulheres perfeitas, e três f i -
lhos, em uma áspera prisão, aonde a não deixavam falar 
com português algum, e a condenaram a morrer degolada; 
e para que o Príncipe depois da sentença dada lhe perdoasse 
a morte, foi necessário ajuntarem-se as mulheres dos ho-
mens nobres, e principais que moravam em contorno do Re-
cife, e irem todas em corpo a deitar-se aos pés do Príncipe, 
e por outra parte guarneceram o muro com ameias de cai-
xas de açúcar para alcançarem o fim de seu intento. 
O Príncipe João Maurício Conde de Nassau recebeu a 
estas mulheres com alegre semblante (que o tinha ele para 
todos) e as fez levantar da terra com muita cortesia, e lhes 
disse, que se soubera que havia de ter tão formosas, e hon-
radas hóspedas, que estivera preparado com um banquete, 
segundo elas mereciam, porém que já que o haviam tomado 
de sobressalto as convidava a jantar com ele com a sua mesa 
ordinária; elas lhe beijaram a mão por a mercê, e favor, e 
lhe responderam que o banquete que elas vinham buscar à 
sua casa era, que achando graça em seus olhos, fosse servido 
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fí. fiKoeiência de acudir a tão grande crueldade, e perdoar a 
liona d«CMiima; e que o jantar à -sua mesa haviam por re-
eefoiüa a mercê, porem que nao era uso, nem costume en tie 
>es pertiagmeses comerem as mulheres, senáo com seus marí-
fltos, e SL&iüa, com estes era quando não havia hospedes em 
casa {não sendo pai, ou irmão) porque nestes casos não st 
vinham assentar a mesa; porém que aquele favor que S. Ex-
eetència lhes oferecia tinham elas posto no íntimo de seus 
corações, o Príncipe ficou satisfeito com a cortês, e honrada 
resposta, e as despediu dizendo, que no despacho de sua pe-
tição faria tudo o que pudesse, e com isto as despediu, vin-
•do-as acompanhaiado até o topo de sua escada; e logo passou 
u«i decreto, em como ele perdoava a morte a Dona Jerônima 
de Almeida, por autoridade, e poder -que tinha de Governa-
dor, e Capitão-General de Pernambuco, e das mais Capita-
nias cmquistadas, e sujeitas aos Estados de Holanda. 
isscrevo isco, para que daqui colija o pio leitor as tira-
nias, e crueldades que se usaram com os homens, aos quais 
por qualquer leve causa trateavam, e enforcavam; e a Ju-
hão de Araújo estando já no teatro, e o algoz já preparado 
paia o degolar, só por se lhe imputar que havia falado com 
soldados da Bahia, o Príncipe João Maurício lhe mandou 
perdão movido de compaixão de ver diante de si prostrada 
em terra, e banhada em lágrimas a mulher do dito Julião de 
Araújo, rodeada de cinco filhos, o maior dos quais não che-
gava a doze anos. Usavam mais outra maldade, e era que 
não queriam consentir que os portugueses que condenavam 
à morte, se confessassem, nem chegassem sacerdotes aonde 
etes estavam, nem os acompanhassem até o pé da forca, an-
tes lhe mandavam os seus predicantes luteranos, e calvi-
nistas, para que os pervertessem, e os inclinassem às suas 
falsas seitas. E o Padre Frei Manuel alcançou do Príncipe 
licença para ir confessar, e acompanhar alguns padecentes, 
e 4b*í por diante se guardou esta ordem; porém eram tão 
mal indinados os predicantes, e tão grande o ódio que ti-
«team à raessa sagrada Religião Católica Romana, que tanto 
qse prsHdiam algum português culpado, logo acudiam a 
eie coroo Icfees carniceiros, e lhe metiam em cabeça que eram 
sacerdotes, e confessores, e que lhes confessassem a culpa, 
pswfue os haviam p5?eso, que eles os ajudariam a livrar, e 
com soas rsróes satíricas faziam vomitar a alguns ignoran-
tes as culpas, que não se podiam verificar, senão por suas 
confiwões, e togo iam dizer aos do supremo Concelho, e ao 
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fiscal o que os pobres ignorantes lhes diziam, e às vezes di-
zendo de suas casas o que nem por pensamento tmnam ou-
vido; e os ministros da justiça, e o liscai, so com os ditos dos 
predicantes pronunciavam a sentença ae morte, sobre a qual 
matéria teve o .Padre Frei Manuel com os ministros da jus-
tiça no supremo concelho grandes duvidas, e queixas pesa-
das, diance do Tenente-Coronel André Vidal de Negreiros, 
o qual se achou presente a pedir a vida para três, que eles» 
haviam condenado por serem soldados da campanha. Ha-
via vindo André Vidal de Negreiros da Bahia a Pernambuco 
com salvo-conduto, a certo negócio de importância; e sendo 
rogado por os moradores que acudisse com sua autoridade a 
ver se podia livrar da morte aqueles três padecentes, ele o 
fez, e entrando no supremo Concelho achou ali ao Padre 
Frei Manuel embaraçado com os ministros sobre lhe mos-
trar como aquelas mortes eram injustas, e que aquele rigor 
em querer provocar aos moradores a ódio, e rancor, e a que 
viessem a dar em desesperação; enfim o Tenente-General 
André Vidal de Negreiros com sua autoridade, e cargo que 
tinha, e o padre com suas boas, e más razões, alcançaram 
perdão para um, e os outros dois foram enforcados, e a um 
deles chamado Domingos Pereira do Porto Calvo, antes de 
o enforcarem lhe cortaram as mãos em um cepo. E pedin-
do-lhes André Vidal licença para levar para a Bahia alguns 
soldados, que andassem por a campanha fugidos, ou homi-
ziados na Bahia, para que se escusassem tantos rigores; eles 
lh'o concederam, e fazendo o dito André Vidal diligência por 
um escrito seu. Todos se lhe ajuntaram, e foram por terra, 
e a um que por muito enfermo não pôde caminhar, suposto 
que André Vidal deixou com ele a um alferes seu para o 
levar, todavia tanto que André Vidal se partiu por o mar 
para a Bahia, logo os holandeses mandaram prender o sol-
dado enfermo, e sem valerem rogos, nem protestos de que-
brantamento de palavra, o mandaram enforcar. 
Até nas coisas tocantes à jurisdição eclesiástica se me-
tiam os seus escoltetos, e os do supremo Concelho não que-
riam permitir que nas igrejas curadas servissem de párocos 
os que tinham provisão do Bispo, senão os que do princípio 
da guerra haviam assistido na Capitania com os morado-
res, dizendo que os que haviam padecido trabalhos era razão 
que gozassem os proveitos. E verdadeiramente que neste 
ponto parece que tinham razão, quando eles lhe não impe-
dissem o mandar à Bahia buscar provimento de jurisdição 
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espiritual, e quisessem, ou mandassem que se provesse do 
Reino, ou de Koma. E para justificação desta verdade, man-
dando o Bispo da Bahia ao P. Mateus de Souza Uchoa por 
vigário da vila de S. Antônio do Cabo, logo incontinenti c 
mandaram embarcar para a Bañia, tomando por achaque 
que o Bispo não lhe mandara pedir a eles licença, sendo que 
eram senhores da terra, pois a haviam ganhado, e eles eram 
os que haviam de pôr os vigários de sua mão; porém os mo-
radores usavam de boa traça, porque mandavam pedir ao 
Bispo em secreto as provisões, e jurisdição espiritual para os 
sacerdotes que haviam mister e secretamente Ih'ás entrega-
vam, e assim tinham quem com boa consciência lhes admi-
nistravam os Sacramentos. 
Sucedeu pois que mandando o Vigário geral Gaspar 
Ferreira da Paraíba ordem por seu despacho ao vigário de 
S. Lourenço da Moribara (ex causa allegata, e probata) 
para que antes de se correrem os banhos recebesse a Fernão 
Bezerra com Dona Ana Cavalcanti na casa dos mesmos con-
traentes; e fazendo o dito vigário o que seu superior lhe 
mandava, sabido isto por o Escóltete Paulo Antônio Damas, 
o mandou prender, e o dito vigário lhe fugiu, e andou es-
condido por os matos, e mandou por sua petição pedir ao 
Príncipe um seguro real para se livrar solto, e poder apa 
recer em público, para alegar de sua justiça, levou o Padre 
Frei Manuel do Salvador a petição ao Príncipe, o qual lhe 
concedeu o seguro que lhe pediu. Apareceu o Vigário Gas-
par de Almeida Vieira ante o Príncipe, o qual lhe pergun-
tou porque causa havia recebido, e casado a Fernão Bezerra 
em casa particular, e não na igreja, e mais antes das de-
nunciações? Ao que o dito vigário respondeu estas pala-
vras. Senhor entre os católicos romanos é coisa ordinária 
o dispensarem em semelhantes casos os Bispos, ou seus pro-
visores, e vigários gerais, e pois V. Excelência, e os senho-
res do supremo Concelho permitem que o Padre Gaspar Fer-
reira exercite este cargo: eu que sou seu súdito tenho obri-
gação de obedecer às suas ordens, sob pena de que se eu não 
lhe obedecer, me suspenderia do cargo que tenho, e me per-
seguiria com censuras eclesiásticas, e eu não quero ser ex-
comungado: a culpa se aqui a há não é minha, tenão do Vi-
gário geral, que me mandou receber os contraentes, cujo pá-
roco eu sou. A isto replicou o Príncipe dizendo. E vossa 
mercê tem ordem, e mandado em escrito do vigário geral? 
Aqui o trago, respondeu o Padre Gaspar de Almeida, e V 
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¡¿xcelencia o yode ver. Leu o Principe o mandado, e disse. 
Isto é contra nossas ordens; logo o vigãno gerai Ha de vir 
aqui 'preso, portanto vossa mercê me va esperar a porta do 
supremo Lonceltio, daqui a duas horas, que hei de ir para 
ta, e vossa mercê Jicara livre, e o vigário geral será casti-
gado. 
tfeio-se o padre camirmando por a praça da Cidade 
Maurícia, esperanuo que chegasse a nora ae ir ao Conceiuo 
e eneonuou aii a Gaspar Dias Ferreira, o qual ia lalar com 
o Príncipe, e perguntando-ilie que negócios tinha na Corte? 
O padre acenianao que Gaspar Dias era o que trazia sobre 
st us ombros ao vigano gerai (ou para lalar mais ao certo) 
ao ouvidor da vara Eclesiástica, e cinha tomado à sua conta 
o deiendè-lo de quantas exorbitâncias fazia, por seu próprio 
interesse, e por o muito que lhe dava; lhe contou a injus-
tiça, que o escolte to lhe iazia, e que já tinha falado com 
Sua Excelencia, o qual mandava que íosse a Concelho, pe-
um-lhe Gaspar Dias Ferreira, que lhe esperasse ali até ele 
uornar, e que tudo se poria em bem; despediu-se, e foi falai 
com o Príncipe, e tornou logo, e disse ao padre que não qui-
sesse andar em demandas, porque se ia a Concelho haviam 
de mandar vir ao vigário geral, e o haviam de embarcar, 
acumulando-lh'í muitas culpas, de que estava acusado diante 
do tribunal supremo, e que tirado ele do cargo os holande-
ses não haviam de consentir outro, e assim havia de ficar 
a Capitania sem prelado, que mais valia perder ele dito Pa 
dre Gaspar de Almeida meia dúzia de dobrões, e dá-los ao 
escóltete, do que andar em pleitos com flamengos, e que 
ele faria com o escolteto que se desse por satisfeito, e não 
falasse mais na matéria; e responde ndo-lhe o dito Padre 
Gaspar de Almeida, que aqueles seis dobrões mais bem em-
pregados seriam em comprar três saias para três órfãs, ou 
viúvas pobres, que eram os príncipes com quem ele costu-
mava gastar tudo quanto ganhava com suas ordens, e ofí-
cio pastoral, e não dá-los ao escolteto para se emborrachar, 
e que esses seis dobrões Ih'os desse o vigário geral, pois lhe 
mandara receber os contraentes, e não ele que havia feito o 
que seu superior lhe havia mandado. Todavia Gaspar Dias 
Ferreira para poder deitar o garavato a ambas as partes, o 
persuadiu com rogos, e com razões a que não fosse ao su 
premo Concelho; e foi dizer ao Príncipe que já tinha com 
posto o vigário de S. Lourenço com o escolteto; e assim 
lh'o disse o Príncipe que folgava muito de que Gaspar Dias 
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houvesse composto este negocio; ficou o padre sem saber 
responaer, e logo se loi á casa de Gaspar Dias a saber que 
iiavia leno, e aepois de muitos dares, e tomares lhe disse 
que se ia a uonceino, anida que ficasse livre, e solto, todavia 
havia de licar mal com o vigário gerai, e com o escóltete, 
os quais o haviam de perseguir, e assacar-lhe culpas, ainda 
que sua vida íosse tao ajustada que íizesse milagres; e qut 
ao Príncipe lhe parecia bem de que se compusesse com o es-
cóltete, e tais medos lhe meteu que lhe íez pagar oitenta do-
brões, os quais pediu emprestados, e os deu na mão de Gas 
par Dias, e logo ficou livre, e nunca mais se falou em culpa 
UJ todas as vezes que ao dito padre lhe falavam nesta ma-
téria, se queixava grandemente a Deus, de lhe haverem feito 
gastar aqueles oitenta dobrões, com os quais ele podia casar 
duas órfás. 
E para que se saiba quem é este Padre Gaspar Fei 
reira, que ocupava o cargo de vigário geral (as coisas pú-
blicas, notórias, e manifestas a todo o povo não se comete 
culpa em as dizer, pois não é descobrir faltas, senão estra-
nhá-las, para aviso dos vindouros) era um clérigo idiota, 
o qual nao sabia rezar por seu breviário, nem dizer missa, 
e tao desaforado em sua vida, e costumes, que não me atrevo 
a escrevê-lo, por não desdourar o crédito, e respeito que se 
deve à ordem sacerdotal. 
Mas por que poderá alguém perguntar por curiosidade 
como pôde este clérigo chegar a ser vigário geral, sendo 
tão inábil para o cargo? A isto respondo que mandando o 
Bispo secretamente por amor dos holandeses provisão de vi-
gário geral ao Padre Simão Ferreira, vigário da vila de Olin-
da, que era um padre mui bem entendido, e de idade de 
setenta anos, de vida mui louvável, e exemplar, como não 
lhe sabia o nome próprio pôs o Ferreira na provisão, e dei-
xou o nome em branco; veio esta provisão por via de Gas-
par Dias Ferreira, e cá em Pernambuco o nome, que ha-
via de ser Simão, se converteu em Gaspar; e como Gaspai 
Dias era seu amigo, e nesta ocasião achou um enzolo fútil 
(o para que considere o pio leitor, que os de Pernambuco 
bem o sabem) lhe deu a tal provisão que tinha para o outro 
virtuoso sacerdote, ficando todos os moradores faltos de 
quem lhes desse exemplo de vida honesta; e os incitasse ao 
serviço de Deus, e lhes servisse de farol, e guia para o bene-
fício da salvação de suas almas; e assim Gaspar Ferreira 
ficou servindo o cargo, e eu, e muitas outras pessoas ouvi-
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mos ao Padre Simão Ferreira queixar-se desta estratagema, 
ainda que como era virtuoso, e velho, e tratava somente da 
salvação de sua alma, não puxou por o negócio, antes dizia, 
que se lhe viesse à mão provimento do cargo, o havia de re-
jeitar, porquanto se não atrevia a governar almas, e exerci-
tar o tal ofício em tempo tão trabalhoso, e de tantas tri-
bulações . 
Sucedeu que vieram da Bahia a este Pernambuco c. 
Tenente-General Martim Ferreira, e o Sargento-mor Pedro 
de Arenas com uma embaixada do Vice-rei, e Marquês de 
Montalvão Dom Jorge Mascarenhas ao Príncipe, e aos do 
supremo Concelho; e quando o Tenente-General Martim 
Ferreira se tornou para a Bahia, veio da Paraíba .este Pa-
dre Gaspar Ferreira (porque ali tinha sua assistência, e como 
vigário encomendado da igreja matriz) e por ele escreveu 
ao Bispo, dando-lhe os parabéns, ou agradecimentos da mer-
cê, que lhe havia feito do geral, e lhe mandou por o mesmo 
portador umas contas com extremos de ouro, de rico feitio, 
e preço, e boa cópia de dobrões, e juntamente em seu favor, 
e abonação escreveu Gaspar Dias Ferreira, e o Bispo houve 
por bem que ele fosse servindo o cargo; o Sargento-mor Pe-
dro de Arenas não tornou para a Bahia, porque morreu em 
Pernambuco, e o Príncipe o mandou levar no seu bergan-
tim por mar, até o varadouro da vila de Olinda, acompa-
nhado de todos os seus familiares, aonde o vieram buscar o 
vigário, e mais sacerdotes, que na vila se acharam, com toda 
a capela da música, e as cruzes das confrarias, e com grande 
pompa, e aparato lhe deram sepultura na igreja de São 
Bento, e lhe fizeram ofício de corpo presente com tanta so-
lenidade que os holandeses ficaram admirados de ver o modo 
com que os católicos romanos enterravam seus defuntos, 
coisa não usada em suas terras, como ao diante diremos, 
tratando da morte do irmão do Príncipe. 
Cresceram as desenvolturas deste padre de sorte, que 
os moradores da Paraíba vieram por duas vezes a fazer quei-
xume dele ao Príncipe, e aos do supremo Concelho com cin-
qiienta capítulos enormes, e todos provados com sumários 
de testemunhas, pedindo que lh'o deitassem fora da terra 
porque não se davam por seguros os homens casados com 
sua assistência nela, e que se o não deitavam fora, ou eles 
haviam de despejar a terra, ou o haviam de matar, e estas 
papeladas trouxe o secretário da Câmara Fernão Rodrigues 
de Bulhões, e outros homens principais da Paraíba (e estes 
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capítulos de diferentes culpas se podem ainda ver porquanto 
estão vivos, e também foram ao Reino, no tempo que ainda 
reinava nele El-Rei de Espanha) acudiu o vigário com di-
nheiro, e por via de Gaspar Dias Ferreira tudo se fez em 
água, e sal; e tudo se empatou, porquanto os flamengos não 
atentavam a mais que a encher as bolsas, e os portugueses 
mais que a má ventura os levasse; escreveram os moradores 
à Bahia ao Bispo, e ao governador, e responderam que pro-
veriam na matéria, mas não se atreveram por amor de Gas-
par Dias. 
Chegaram os holandeses a saber em como o vigário 
geral havia mandado ao Bispo boa quantia de dinheiro das 
lutuosas dos clérigos que morriam, e da sua chancelaria, e 
das condenações, e de outras peitas, dos que queriam ser vi-
gários; e vendo que o dinheiro lhe ia para fora da terra por 
este caminho, e querendo eles ser senhores desta nata, e por-
ção, mandaram chamar ao vigário geral, e lhe pediram todo 
o dinheiro, que tinha mandado para a Bahia, e negando ele 
que não havia mandado tal dinheiro, o tiveram quase em-
barcado, e deitado fora da terra, deitando-lhe em rosto o 
nouco agradecimento que lhe dava havendo-o eles defendi-
do, e livrado de tantas culpas, como lhe tinham posto, e pro-
vado; e lhe nerguntaram que lhes dissesse a quem reconhe 
cia nor senhor, e superior, se a eles holandeses, ou ao Bispo? 
Ao que ele respondeu eme a eles senhores holandeses; e loco 
fez um termo no livro do supremo Concelho, em como não 
conhecia ao Bispo do Brasil nor seu superior, nem dali em 
diante teria comunicação com ele, nem obedeceria a seus 
mandados, e eme daauela hora em diante não faria senão o 
mie suas Senhorias lhe ordenassem no ofício de vigário ge-
ral: e com istn o deixaram ficar, mandando-lhe que não pu-
sesse excomunhões, e oue as ganâncias, e percalços que lhe 
viessem das condenações as mandasse ao supremo Conce-
lho: e mandaram ao escóltete que entendesse com os por-
tugueses amancebados, o qtinl fazia tão bem seu ofício, que 
não havia mais. quem suspeitasse que um andava amance-
bado, e em mandando as cem natacas, ou as cinoüenta, logo 
estava absolvido de culpa, e nena; e estando o Padre Frei 
Manuel com o Príncipe uma tarde em boa conversação, ihf 
disse nor modo de entretenimento, que pois os senhores do 
sunremo Concelho haviam dado poder aos escoltetos, para 
nastierarem nas bolsas aos portugueses amancebados, ou que 
davam suspeitas de o andarem; e o castigo era dinheiro, qw 
E TRIUNFO DA LIBERDADE 135 
o fizesse a ele dito padre escóltete sobre os flamengos, os 
quais todos andavam amancebados, sem castigo, nem causar 
escândalo, e que ele repartiria com Sua Excelência a ganân-
cia das penas? Ao que ele lhe respondeu, rindo-se, que nos 
flamengos a matéria de mulheres, e o embebedarem-se era 
moeda corrente, e que não se atrevia a pôr novas leis por 
não pôr em risco ao dito padre, de se levantarem as mulhe-
res contra ele, e lhe tirarem às pedradas, ou ir a dar com 
algum bêbedo, que lhe perdesse o respeito, que não se com-
pra com nenhuns ganhos. 
Ordenou o Príncipe com os do supremo Concelho uma 
Câmara de Justiça, na qual puseram quatro juízes portu-
gueses, e quatro flamengos para servirem cada ano, aos 
quais chamaram escabinos, para julgarem as causas, e de-
mandas que se movessem entre os portugueses, flamengos, 
e judeus; e sobre esta fizeram outra chamada o Concelho 
político, aonde se ia por apelação, aonde puseram os mi-
nistros todos flamengos, como se fosse casa da Suplicação; 
e o supremo Concelho era como a Mesa do Paço, aonde pre-
sidia o Príncipe com os da bolsa da Companhia; na Câmara 
da Justiça puseram por secretário a Manuel Ribeiro Dessa, 
para tomar as causas dos portugueses, aonde eles fossem 
réus, e outro flamengo para os holandeses; fizeram outros 
escrivães, e procuradores, os quais por a maior parte eram 
judeus, porque como sabiam falar a língua portuguesa, e 
flamenga, em tudo se intrometiam para tirar suas ganân-
cias; porém há de se advertir, que proposta a causa para 
se haver de aceitar qualquer petição, primeiro se havia de 
apresentar meia pataca para se lhe deferir, e pôr despacho, 
e raramente se movia demanda entre portugueses contra fla-
mengos, ou judeus: ou por o contrário, na qual saísse sen-
tença por os portugueses salvo se o suborno andava de an-
temão, ainda que tivesse muita justiça; e como os escabinos 
portugueses poucas vezes se ajuntavam todos quatro, por 
morarem em lugares distantes, e os flamengos estavam ao 
pé da obra, sempre eram mais os votos dos flamengos, e as-
sim sempre a justiça, ou injustiça, pendia para a parte dos 
flamengos, e quando os escabinos portugueses se ajunta-
vam todos, se punham os flamengos a falar uns com os ou-
tros na sua língua, e davam o despacho como lhe parecia, e 
o punham diante dos escabinos portugueses, os quais por 
força, ou por grado assinavam o que os flamengos queriam. 
O que vendo João Fernandes Vieira, que foi eleito escabino, 
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a primeira vez lhe pareceu mau aquele modo de despachai', 
e a segunda disse, que para pôr o seu sinal lhe haviam de ler 
primeiro em língua portuguesa a demanda e o despacho doa 
holandeses, porque não havia de assinar sentença que não 
fosse mui justa; e da terceira vez, ou quarta, prometeu de 
não se ajuntar mais em Concelho por não encarregar a cons 
ciência, e assim o fez, escusando-se com achaques de doen-
ças, e outras ocupações, e assim mui raras vezes se achou no 
Concelho da Câmara no ano do seu juizado. Outra tram 
ordenaram os holandeses em todos os três tribunais, para 
desentranharem a sustância aos portugueses, e lhe rouba-
rem seu dinheiro; e esta foi, que tendo judeus, que eram 
procuradores, nas causas, e outros flamengos destros na lín-
gua portuguesa, todavia mandaram que qualquer português 
que movesse causa, ou fizesse petição para ser despachado, 
a fizesse em língua flamenga; e sem esta cerimónia não era 
ouvido, e tinha consignadas pessoas que trasladavam estas 
petições, e por cada uma levavam uma pataca. Considere 
agora quem quer que isto ler, quantas patacas haveria mis-
ter qualquer pleiteante, assim réu, como autor, para dar no 
decurso de uma demanda, nas réplicas, e tréplicas, e agra-
vos, no tirar das testemunhas, fazer processos, contrariar, e 
para alegar de seu direito, e defender-se; e assim por o te-
mor destes excessivos gastos deixavam muitos moradores 
perder ao desamparo todas suas causas, por não lidarem com 
flamengos, os quais todo seu cuidado punham em os rou-
bar, e destruir. 
Sobre o parágrafo antecedente a este me puseram cer-
tas pessoas nobres, e prudentes, duas dúvidas sobre o Vi-
gário geral Gaspar Ferreira. A primeira foi, como podia este 
padre exercitar o ofício em boa consciência, pois havia ne-
gado a obediência ao Bispo, que lhe havia dado o cargo, e 
havia feito termo no livro do supremo Concelho dos holan-
deses, que não conhecia ao Bispo por seu superior, nem lhe 
queria obedecer dali em diante, nem estar por suas ordens, 
senão por as dos senhores holandeses, aos quais tinha, e co-
nhecia por seus verdadeiros superiores, e prometia obrar, 
segundo seus estatutos, e mandamentos? A esta proposta 
respondeu Gaspar Dias Ferreira, que o Vigário geral Gaspar 
Ferreira havia feito o tal termo, e o assinara por medo dos 
holandeses que o embarcassem para fora da terra, e com te-
mor de que lhe tirassem o cargo, e ofício que servia, e que o 
tal termo não o fizera de coração, mas somente pro forma; 
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e que para o assegurar na consciência ele dito Gaspar Dias 
Ferreira havia peaido ao Bispo perdão, e suplemento, o qual 
ele lhe havia mandado, à qual resposta lhe replicaram que 
isto que é ser cristão (segundo o ensina o P. M . Inácio Mar-
tins da Companhia de Jesus na Cartilha da Doutrina Cristã, 
que fez para os meninos) quer dizer, homem que crer, e pro-
fessa a lei de Cristo, e a confessa por a boca até morrer por 
ela; e que se a um cristão lhe pusesse um tirano a espada 
nos peitos para o matar, quando não negasse a Fé de Cristo; 
que este tal homem perseverando em confessar a Cristo, e 
sendo morto por esta causa, ficava mártir, porquanto (diz 
Santo Agostinho) a morte padecida não faz ao mártir, se-
não a causa porque a padece, e que negando o tal homem a 
Cristo por escapar da morte, ficava sendo apóstata da Fé; 
e que o Bispo enquanto Prelado, e Príncipe da Igreja, repre-
senta a Cristo, e quem o negava a ele, e mais no tribunal 
dos inimigos da Fé, pelo conseguinte ficava negando a 
Cristo. 
A esta réplica acrescentaram mais, que os holandeses 
não haviam ameaçado ao dito vigário com morte, nem tor-
mentos, e que somente ali houve um temor de desterro para 
fora da terra de cristãos, ou suspensão do ofício, e que não 
eram causas urgentes, nem medo manifesto caído sobre cons-
tante varão, e finalmente que dado caso que o Bispo lhe 
houvesse mandado perdão, e absolvição da culpa, era ne-
cessário que esse perdão se manifestasse aos moradores, por-
quanto enquanto lhe não constava deste perdão não o que-
riam ter por verdadeiro prelado, nem obedeciam a seus mo-
nitorios, e excomunhões, e diziam que pois a culpa do ter-
mo, no qual negou ao seu Bispo, era manifesto; assim não 
era bem que a absolvição da culpa fosse oculta, e em secre-
to. Enfim o perdão não apareceu, nem se soube dele, e o 
vigário foi continuando seu ofício, e hoje em dia o está ser-
vindo. Este caso podem averiguar os que mais souberem, 
que eu o deixo por certas causas sem resolução. 
A segunda pergunta foi, porque razão havia de andar 
este vigário geral com sapatos brancos, meias encarnadas, 
calções de veludo de cor, gibão de tela, e sotaina, ou loba, 
e capa de seda, e a loba com as aberturas tão largas, que 
lhe andavam aparecendo as galas do vestido. Sendo que os 
sacerdotes deviam andar mui honestos, e compostos, e mais 
os que tinham semelhantes cargos, para darem exemplo aos 
súditos, e em tempo que estávamos entre inimigos da Fé, e 
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estado sacerdotal? A isto respondi que ou o padre devia pa-
decer enfermidade de melancolia, e se queria alegrar, com as 
galas para aliviar a enfermidade, ou como era moço, os pou-
cos anos, e experiência das coisas o deviam de impelir a que-
rer andar polido, e loução, entendendo que era mais gravi-
dade, e pompa, ou para dar a entender que tinha muito di-
nheiro, com que comprar semelhantes galas, e que os que 
quisessem saber de raiz a resolução desta proposta, a per-
guntassem ao mesmo Vigário Gaspar Ferreira, porque só ele 
a podia dar verdadeira, e certa, como testemunha ocular. 
CAPÍTULO V 
Do que sucedeu até a nova da aclamação do Excelentíssivio 
Senhor Duque de Bragança Dom João, em Rei de Portugal, 
sucessor e herdeiro daquela Monarquia por linha 
direita, e jure hereditário. 
No ano de mil e seiscentos e trinta e cinco chegou à 
costa do Brasil Dom Fernando Mascarenhas Conde da Torre 
por Governador, e General de uma grossa armada, para a 
restauração de Pernambuco, e passando à vista da terra, de 
sorte que as sentinelas que o inimigo holandês trazia no mar 
tiveram vista dela; foi passando para a Bahia, sendo que se 
logo investira com o porto de Olinda, tinha a terra ganhada 
com pouco trabalho, porquanto os holandeses estavam des-
cuidados, sem provisão de mantimentos, com pouca gente de 
guerra, e essa espalhada por toda a Capitania, as fortalezas 
desmanteladas com as paliçadas caídas por terra, poucas 
munições, e menos aparelho de guerra, e somente com cinco 
naus, no porto do Recife, e essas postas à carga, em véspe-
ras de se partirem para Holanda. Mandaram um patacho, 
e um barco em seguimento da armada, e souberam que ha-
via entrado na Bahia, e dali em diante sempre trouxeram 
embarcações naquela altura para saberem para onde a ar-
mada saía, porém logo foram sabedores do que se passava 
por avisos que tiveram de alguns homens de nação da Ba-
hia, mandados por terra aos judeus seus parentes morado-
res no Recife. 
Enfim a armada entrou na Bahia, já pode ser segun-
do as ordens que trazia d'El-Rei de Espanha (que então era 
ainda Rei de Portugal) e ali se deteve a armada um ano 
inteiro ancorada., e neste meio tempo escreveram os holan-
deses de Pernambuco a Holanda, aos Estados, e aos Deze-
nove da Companhia das índias Ocidentais, os quais lhe man-
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daram muitas naus grossas, e muita gente de guerra, muni-
ções, e bastimentos, com o que iicaram coníiados em seu po-
der; e neste entretanto reíormaram suas iortificações, pro-
vendo-as de artilharia, e rodeando-as de cavas cheias de 
agua, e boas e fortes trincheiras de pau a pique, e recolhe-
ram muito mantimento dentro de suas trincheiras; e para 
ficarem mais seguros mandaram tomar as armas, a todos os 
moradores da terra, sem lhe deixarem uma faca para pode-
rem cortar um ramo de árvore, e sobre isto publicaram um 
edital com pena de morte que nenhum morador fosse ousa-
do a ter em sua casa arma alguma ofensiva de qualquer 
qualidade, e condição que fosse; e que a todo o negro cativo, 
que declarasse que seu senhor tinha alguma arma, lhe da-
riam liberdade; e por este caminho foram presos alguns ho 
mens, e destes foram uns trateados, e outros enforcados, e 
outros por escaparem dos tormentos, e morte, largavam tudo 
quanto tinham, e o davam aos holandeses, e andavam os 
negros cativos tão desaforados, e soberbos, que se seus se-
nhores os ameaçavam com castigo, ou lh'o davam por suas 
desenvolturas, ou ensino, logo ameaçavam aos senhores com 
os holandeses, e que os haviam de acusar, que tinham ar-
mas escondidas; e nesta matéria usavam de uma maldade 
nunca vista, e era que davam de beber aos negros cativos, e 
lhe diziam que se queriam ser forros mexericassem a seus 
senhores que tinham em tal, e tal parte as armas escondi-
das, as quais os mesmos flamengos haviam escondido nos 
mesmos lugares, em ódio dos portugueses, e com intenção 
de por esta via lhes roubarem as fazendas, e alguns foram 
destruídos, e condenados com esta estratagema, e muitos 
moradores se foram esconder nos matos com temor. 
No maior rigor desta tribulação acudiu Deus com sua 
piedade ao desamparo dos inocentes por meio de um escravo 
crioulo, o qual sendo solicitado por os flamengos a que fosse 
acusar a seu senhor, e havendo-lhe mostrado o lugar aonde 
tinham escondidas duas espadas, e dois mosquetes, o dito 
crioulo foi contar tudo a seu senhor, o qual em ouvindo isto 
foi buscar ao Padre Frei Manuel do Salvador à sua casa. 
tremendo como varas verdes, e lhe declarou ao que vinha, 
pedindo-lhe que o remediasse, e lhe valesse naquela agonia, 
e tribulação; ele se partiu logo com o dito homem à casa do 
Príncipe, e lhe contou tudo o que se passava, e lhe estra-
nhou muito aquela crueldade, e maldade nunca vista nos 
antigos tiranos, e lhe disse que se esta crueldade ia por dian-
E TRIUNFO DA LIBERDADE 141 
te, e não se atalhava, os moradores de desesperados tinham 
tomado resolução de despovoar a terra, e se Ih'o impedissem 
a morrer pelejando; pois melhor era morrer com as armas 
nas mãos (pois no Brasil em dois dias se faziam muitos mil 
arcos, e flechas) do que morrer a mãos de uma tirania, re-
buçada com capa de virtude, e paliada com razões de Esta-
do. Mandou o Príncipe vir o crioulo, e tanto que o ouviu, 
mandou ao lugar aonde lhe disse que estavam as armas es-
condidas, e achando-as, mandou prender aos dois flamengos, 
os quais confessando sua maldade nos tormentos, foram en-
forcados; e com isto parou tão grande maldade 
Enquanto a armada se deteve na Bahia, sempre os ho-
landeses trouxeram naus de vigia pelo mar, e tomaram al 
gumas caravelas nossas, que da Bahia saiam para o Jtieino, e 
nelas acharam muitas cartas, por as quais ficaram informa-
dos de todos os uesignios da nossa gente, e da intenção que 
tinham, e de como os soldados haviam comido todos os man-
timentos que haviam iiazido, e se tinham mandado prover 
uo imo de janeiro, e a S. Vicente, até lhe vir do Reino ordem 
do que haviam de fazer; e entre as muitas cartas que os 
holandebts tomaram nas caravelas que iam para Portugal, 
acharam algumas que continham secretos notáveis, e faltas 
de muitas pessoas, e principalmente do Bispo Dom Pedro 
da Silva de Sampaio, em matéria de avareza, ambição, e si-
monías, e em uma delas se dizia, que tão ambicioso era, que 
até o Santíssimo Sacramento venderia, se Ih'o comprassem 
por dinheiro, e outras baixezas tão enormes, que não é pos-
sível que tal pudesse ser, nem que um prelado tão honrado, 
e de tantas cãs, letras, e sobretudo enfermo, já com os pés 
para a cova cometesse tantos defeitos; mas logo se julgou 
ser isto ódio, e malquerença, e que os que tais escreveram 
deviam ser grandes seus inimigos, e que por este caminho 
o queriam desacreditar, e desonrar; porém os predicantes 
calvinistas, e luteranos, cruéis inimigos do povo católico 
tanto que acolheram às mãos estas cartas, não quiseram 
mais que este pé de cantiga para motejarem, e blasfemarem 
do Papa, dos bispos, e dos sacerdotes. E em prova das ínfâ-
mias que falavam, mostravam logo as cartas aos morado-
res. Eis aqui os males que causa o escrever cartas infames, 
e mais por caminhos cercados de inimigos da Fé Católica. 
Em resolução a armada se deteve na Bahia, e os mo-
radores dela podem dizer o que lá se passou no entretanto 
que ali se deteve. E no fim do ano partiu em demanda de 
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Pernambuco com determinação de deitar em terra dois mií 
miantes, aos que se haviam retirado para a Bahia, para que 
movessem a guerra por a parte da terra, e a armada brigasse 
ao mar, para que apertando o inimigo por todas as partes 
se rendesse, e se este intento se afeiçoara, sem dúvida se 
conseguiria a restauração de Pernambuco; ainda que o ini-
migo prevenindo sua total ruina, tinha posto na Candelária, 
que é uma praia distante do Recife quatro léguas da parte 
do Sul, um batalhão de mil soldados, aos quais governava o 
tíargento-mor Manssuel, para impedir o poderem os portu-
gueses desembarcar; e da parte do Norte, na paragem cha-
mada o Pau Amarelo, três léguas em distância do Recife, 
tinham outros mil homens, cuja cabeça era Carlos de Tor-
lon Capitão da Guarda do Príncipe; e no mar defronte do 
Recife tinham vinte naus grossas com alguns patachos bem 
providas de munições, e gente, e artifícios de fogo, com to-
dos os demais petrechos de guerra, e estas naus postas sobre 
a terra, e aos capitães delas, e mais oficiais de guerra, fez o 
Príncipe João Maurício Conde de Nassau o seguinte arra-
zoado . 
Aqui tenho estes colares, e cadeias de ouro para pre-
miar aos que se houverem valorosamente nesta guerra, e pe-
lejarem como bons, e leais soldados, E aqui esta espada, t 
cadeias de ierro, com cordas ensebadas para degolar, e en-
forcar aos pusilânimes, medrosos, e covardes. E todos lhe 
prometeram com juramento, de fazerem cada um sua obri-
gação como ele o veria. Veio a nossa armada navegando 
com vento, e águas em popa, e passando por a barra grande, 
que é distância de vinte e cinco léguas do Recife da parte do 
Sul, requereram os capitães, e soldados da terra ao general, 
e ao Conde de Banholo, que com ele vinha, que os mandasse 
deitar em terra, e o mesmo requerimento lhe fizeram junto 
a Tamandaré, que é outro porto aonde podiam desembarcai 
livremente dezessete légaas do Recife, prometendo-lhe de 
irem ganhando a terra com muita facilidade; porém como o 
Conde se via com uma armada tão grossa, e parecendo-lhe 
que melhor, e mais proveito era deitar gente em terra junto 
ao Recife, não deferiu ao protesto; vieram navegando, e 
como era princípio de inverno, que tinha entrado rigoroso 
e as águas, e ventos corriam do Sul para o Norte, não pude-
ram tomar porto, aonde ele determinava, nem ainda ancorai 
defronte do Recife, mas antes rolando por o mar, foram com 
a grande tempestade, e fúria dos ventos derrotando para s 
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parte do Norte; e nem puderam tomar a enseada do Pau 
Amarelo, nem outro porto vizinho. Vendo pois os holan-
deses como a armada ia derrotada, levantaram ferro do 
posto aonde estavam ancorados, e loram em seu seguimento 
com vinte naus grossas, e alguns patachos, levando-lhe ga-
nhado o barlavento, e começaram a brigar animosa, e deno-
dadamente; e querendo abalroar com a nossa capitânia, lhe 
sucedeu mal do partido, porque acharam grande resistência, 
e dela lhe atiraram algumas peças tão bem empregadas, que 
a três naus que se chegaram mais ao perto, Ih'as desmante-
laram, e lhe derrubaram os mastros, e velas, e a uma delas 
fizeram em pedaços, e lhe mataram o capitão com muita 
gente, e a outras fizeram muitos portilhos com as balas. 
Abonançou o vento por espaço de três, ou quatro ho-¡ 
xas, e vendo os holandeses que as nossas naus se iam ajun-
tando para se porem em som de guerra, temendo de se ve-
iem desbaratados se foram afastando de modo, que houve 
lugar de os nossos deitarem em terra na Bahia da Traição, 
nul e tantos homens soldados valorosos de Pernambuco, que 
se haviam retirado para a Bahia com o Conde de Banholo; 
e querendo deitar mais gente em terra, para ficarem mais 
desembaraçados para a briga, tornou o vento, e tempestado 
desfeita a recrescer com tal fúria, que não tiveram outro re-
médio, senão pôr as proas para o Norte, e navegar para as 
índias de Castela, segundo a ordem que tinha d'El-Rei, que 
averiguado o negócio de Pernambuco, ou deixado em bons 
termos, fossem em direitura às índias, para virem acompa 
nhando os galeões da prata. Nesta refrega andando de um 
bordo ao outro, um navio nosso, no qual vinha por capitão 
Antônio da Cunha Cavalheiro do hábito de Cristo, e natural 
da ilha da Madeira, deu em uns baixos entre a Paraíba, e 
Goiana, aonde se afogou alguma gente, e os holandeses 
acudiram à pressa, e trouxeram cativo ao capitão, e algu-
ma gente do mar, fazendo pilhagem do que acharam no 
navio, o qual em breve se fez em pedaços; e deram busca 
aos que no navio acharam, e os despiram, e lhe tomaram 
quanto traziam; e vinha ali um mancebo da ilha da Ma-
deira, chamado Diogo da Silva seu familiar, a quem havia 
dado três cadeias de ouro, para que as escondesse, e ele as 
meteu entre a camisa, e a carne, e não foram achadas, por-
quanto os holandeses não fizeram caso de o despir, porquan-
to o viram com um vestido velho, e roto. E estas três ca 
deias de ouro deu este capitão a Gaspar Dias Ferreira na 
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sua mão, para que abrandasse ao Príncipe, e a Matias Van-
col, e a João Crisilim, que eram os dois do supremo Conce-
lho, para que lhe dessem passagem para Holanda, e o não 
maltratassem, o que conseguiu efeito. Porém enquanto fe 
não embarcaram esteve preso no Recife. 
Tanto que a nossa armada foi derrotando para a parte 
do Norte, tornaram os holandeses com a sua para o Recife, 
trazendo na sua capitânia um estandarte negro em sinal 
que vinha nela o seu coronel morto. E tanto que fizeram 
i undo, e deitaram âncoras defronte da barra, mandou o 
Príncipe que saíssem os capitães em terra, e os pilotos, fc 
tomando informação do que havia sucedido, mandou enfor-
car a cinco, porquanto na batalha haviam mostrado covar-
dia, e enforcou também a dois pilotos, porque fizeram pouca 
diligência para investir com a nossa capitânia, e ao almi-
rante do mar mandou degoiar em um teatro no meio da 
praça do Recife, e o degolaram por detrás por pusilânime, e 
covarde, e lhe fizeram em público a espada em pedaços, em 
sinal de ignomínia, e afronta. Se assim fizeram todos os 
generais não lhe faltaram soldados animosos nas ocasiões 
de importância; mas vai a coisa por tão diferente caminho, 
que muitos não se assentam por soldados mais que para co 
mer, e beber, e levar vida licenciosa, e estão muitos anos co-
mendo a fazenda de seus reis, e recebendo seu soldo, e nas 
ocasiões não têm mãos para brigar, senão pés para fugir, e 
acovardar com seu mau exemplo os generosos ânimos dos 
outros soldados honrados, e briosos, porém fazem isto por-
que não temem o castigo. Não digo isto por os portugue-
ses, porque enquanto tiveram reis naturais, que os sabiam 
premiar, assombraram o mundo com seu valor, e puseram 
os pés sobre as cabeças mais soberbas de muitas nações, e 
conquistaram diversos, e muitos reinos, até as últimas par-
tes da terra, como as crónicas antigas estão cheias, e de 
presente tanto que se viram favorecidos do céu com um Rei 
dado por Deus, e legítimo herdeiro da coroa, e cetro da Lu-
sitana Monarquia, o qual é a Majestade d'El-Rei D. João 
IV deste nome, a quem Deus conserve em seu santo serviço, 
e lhe prolongue a vida por felizes anos, para glória da cris-
tandade, e aumentação da sua Igreja, e defensão da Santa 
Fé Católica. Logo como despertando de um profundo sono 
cobraram tanto brio, e valor, que já o mundo treme de ouvir 
seu nome, e se pode bem conhecer na resolução com que en-
tregaram a coroa, e cetro a seu Rei natural, e o estão de-
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fendendo da fúria d'El-Rei da Espanha, fazendo tantas proe-
zas nas fronteiras da Castela, que os castelhanos estão con-
fusos, atónitos, e pasmados, ajuntando-se a isto os favores 
que Deus lhe faz, com evidentes, manifestos, e muitos por-
tentosos milagres, e se até agora estiveram acovardados, nao, 
mas acanhados, e metidos ao canto, foi porque viam o mau 
galardão que se lhes dava, e quão mal premiados eram os 
que melhor serviam, e quão mal pago era o sangue portu-
guês, derramado na guerra, e que os cargos honrosos se da 
vam por respeito, e a quem com mais dinheiro os comprava 
aos castelhanos, e que de ordinário os ofícios os levavam os 
criados dos ministros, e os soldados que serviam toda a vida 
na guerra, depois de haver derramado o sangue, haviam dt 
ir gastar a fazenda à Corte de Espanha, e no fim ficavam 
com as mãos vazias, e por esta causa não tinham gosto de 
acometer perigos. 
Mas tornanao a tratar dos mu soiductos que a iiooo;.. 
armada aenou na JBahia da 'iiaigao. Venao o Mestre de 
uampo Luiz mrDalho, que ficou para os governar, em como 
a armada se havia partido para as íncuas, e que eie corn 
aquele tao luzido terço de infantaria ficava naquela praia 
deserta, sem mantimento mais que o que os soldados haviam 
trazido em suas mochilas, e arriscado a morrer naquele de-
samparo, e no meio das terras conquistadas pelo inimigo, 
fez uma exortação de capitão valoroso a todos seus soldados, 
e sendo avisado que os moradores da terra o não podiam aju-
dar, nem agregar-se a ele, porquanto todos estavam despo-
jados de armas que Ih'as tinha o inimigo tomadas até as foi-
ces de cortar lenha; fez volta para a Bahia, rompendo por mil 
dificuldades, atravessando por todas as povoações, e terras 
ocupadas por os holandeses, matando aos que lhe resistiam, 
e tomando todo o mantimento que achava, e levando diante 
de seu esquadrão alguns bois, e vacas, e cavalos, para os que 
cansassem, ou fossem enfermos; e passando por Goiana 
achou ali um quartel dos holandeses com quinhentos e trinta 
soldados, e investiu com ele, e o ganhou, e os matou a to-
dos, sem que lhe morresse algum de seus soldados, se bem 
coisa de quarenta ficaram feridos, coisa que o Príncipe, e os 
do supremo Concelho sentiram muito 
Seis meses antes que a nossa armada partisse da B a -
hia haviam chegado às partes de Pernambuco alguns ca-
pitães destros nos secretos caminhos dos campos, e matos 
com os quais veio o Capitão Paulo da Cunha; e por cabo de 
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todos o Capiluo Andre Vidai de Negreiros, para que trouxes-
sem ao inimigo inquieto, e sobressaltado, e na ocasião des-
sem passo seguro a nossa gente da armada, quando quisesse 
desembarcar em terra, e como a armada tardou tanto tempo, 
repartiram-se estes capitães em tropas pequenas, de vinte 
até trinta soldados, para lhe ser mais fácil o buscarem man-
timento, e assim andavam metidos por os matos, padecen-
do muitos trabalhos, e dali saíam como salteadores, e da-
vam nas casas, e fazendas que os holandeses tinham por o 
campo, e sertão, e os roubavam, e matavam, e muitas ve-
zes saíam os soldados sem ordem de seus capitães, e rouba-
vam aos moradores da terra portugueses, chamando-lhes de 
velhacos, e traidores, e fazendo-lhes outras muitas moléstias, 
até romperem as orelhas das mulheres, para lhe tomarem os 
brincos de ouro, que nelas tinham, o que os capitães não 
podiam remediar, por a apertura do tempo em que se viam; 
e como estas tropas andavam por os matos mudando cada 
dia sítio, e alojamento, o qual era os pés das árvores, nàu 
podiam ser achados por os holandeses, que andavam em seus 
alcances; neste entretanto ajuntou o Capitão, e Cabo Andre 
Vidal a si a tropa do Capitão Paulo da Cunha, e com três 
barcas, que tomou em um porto, entrou em uma noite na 
ilha de Itamaracá, e saqueou muitas casas, e matou alguns 
flamengos que nelas moravam, e entre estes a dois capitães, 
e lhes tomou as armas, e se tornou a sair da ilha sem perda, 
nem desgraça de sua gente. E sabendo que a nossa armada 
vinha aparecendo por a costa de Pernambuco, se uniram 
estas tropas para irem a esperá-la no porto aonde surdisse, 
porém vendo que ia derrotada alguns se agregaram a Luiz 
Barbalho, e outros se tornaram para a Bahia por seus cami 
nhos ocultos, como também se tornou o Conde de Banholo! 
e o Conde da Torre D. Fernando Mascarenhas nas naus em 
que haviam vindo na armada tanto que a viram ir com ve-
las estendidas para as índias. 
Como o inimigo estava mui fornecido de muita, e bot» 
gente de guerra, sabendo que o Mestre de Campo Luiz Bar 
balho se tornava com o seu terço na volta da Bahia, despe-
diu contra ele três batalhões, cada um de mil soldados, c 
primeiro dos quais governava Carlos de Torlon, Capitão da 
Guarda do Príncipe, e o segundo o Sargento-mor Martim 
Dais, e o terceiro o Sargento-mor Manssuel, para que o per-
seguissem, e desbaratassem, e como a força era grande, e o 
mantimento faltava aos nossos, e vinham alguns cansados 
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e feridos, íoi necessário a Luiz iáarbalho meter-se muito ao 
sertão, aonde nao havia outro mantimento mais que mmiu 
zaDurro, e este pouco, e a carne aos cavaios que levavam ihc 
servia de gannnas, e capões, porem sempre loi marcna.nuc 
com tanto animo, e tao Doa ordem, que nao desamparou aos 
moradores da terra, assim homens, como mulheres, e mem 
nos, que se quiseram retirar para a Bahia em sua compa-
nhia, por nao iicarem sujeitos ao rigor aos holandeses, e al-
gumas vezes mandava algumas tropas pequenas de soida-
uos ligeiros a buscar mantimentos, com o qual foi susten-
tando a gente até passar o rio de S. Francisco na parte do 
Sul. 
Chegou o inimigo com seus tres mil homens ao no, 
e nao quis passar dali, temendo que ali se ajuntasse muuu 
gente nossa, e ficassem lá todos por as custas. Foi LUÍÍ-, 
Barbalho caminhando para a Bahia, já com mais algum ali 
vio, e descanso, e os holandeses se tornaram para o Recife, 
roubando aos portugueses moradores a destro, e a sinestro, 
e matando a muitos por mãos dos índios brasilianos nosso:., 
capitães inimigos; e bastava dizer um negro este moradoi 
faiou com os soldados da Bahia, quando já estava enforca 
do, ou arcabuzado com rigor nunca visto; também os fia 
mengos mataram a todos os nossos soldados, que haviam 
ficado atras, ou enfermos de doença, ou feridos, sem perdoa: 
a nenhum, e para acharem acs que estavam escondidos, fi-
zeram grandes diligências, e a todos os que acharam, tira-
ram as vidas, e perseguiram com tormentos, e mortes aou 
moradores qué suspeitavam que lhe davam de comer, ou o:; 
curavam; e assim ficou esta terra em grande tribulação 
APÊNDICE AO CAPÍTULO 
precedente 
Tanto que os holandeses se viram livres da nossa ar-
mada pelo mar, e das nossas tropas, que andavam por a 
campanha, por não terem ociosos os muitos soldados com 
que se achavam, mandaram ao Capitão Torlon com uma boa 
esquadra de naus à Bahia, a qual entrando por a barra 
qual tem de largura quase três léguas) fez grande estrago 
nos engenhos, que estavam à beiramar nos rios navegáveis, 
principalmente no de Paraguassu, saqueando-os, e queiman-
do-os, no entretanto que da cidade chegou a nossa infanta 
ria de socorro aos moradores, que se haviam recolhido ao-
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matos, e por a terra dentro, por não terem cabedal, nem for-
ças para lhe resistir; e como a nossa infantaria não pôde 
chegar, senão depois de se meterem seis dias de permeio, por 
ser a distância dos caminhos grandes, e haverem de dar 
muitas voltas, e passar os muitos rios, de que a Bahia está 
rodeada, que parece um eixo, e carreta com seus raios; po-
rém tanto que a nossa soldadesca chegou, reprimiu com tal 
valor sua soberba, que o Torlon se tornou a sair por a barra 
fora na volta de Pernambuco, carregado porém de tudo o 
que pôde saquear, e até os eixos, e chapeaduras, caldeiras, e. 
os mais trabalhos dos engenhos levou consigo, com os quais 
fabricou em Pernambuco um engenho junto à casa de D 
Ana Pais, com a qual se havia casado. 
Poucos dias se passaram quando chegou a Bania o 
Marques de iViomalvao, O. Jorge Mascarenhas por Gover-
nador üo instado do Brasil com cituio ae Více-Kei; o que su-
bido por o Príncipe João Maurício o mandou visitar, e dai-
lhe as boas-vmdas com um presente de mimos, e regalos, t 
procurou sua amizade (a intenção pode-a julgar o prudente 
leitor) e mandou com esta visita a um dos três do supremo 
Concelho, chamado Manuel Code, e por seu intérprete a 
Abrahão Taper, secretario do Concelho politico, destro na 
língua portuguesa, e juntamente mandou pedir, e capitulai 
tréguas com o dito Vice-Rei, com intenção do que ao diante 
se conhecerá por o efeito que se viu, tanto que se ofereceu 
ocasião; o Vice-Rei Dom Jorge Mascarenhas como velho, 
sagaz, e prudente, despediu aos embaixadores cheios de mui-
tas obrigações, por afabilidade com que os havia recebido 
e a majestade, e largueza com que os havia agasalhado, < 
por os mimos, e regalos de que os encheu, e lhe respondeu 
com muitos cumprimentos, e cortesia, do que o Conde dt 
Nassau, e os mais do supremo Concelho, ficaram mui satis-
feitos, parecendo-lhes que tinham seus intentos postos em 
bom caminho, e passados poucos dias mandou o Vice-Rei 
com uma caravela a visitar o Conde de Nassau, e os do Con-
selho supremo, com outro presente mais avantajado do que 
havia recebido (cá os portugueses em matéria de primores, 
e grandezas nunca souberam ficar atrás) e mandou por em-
baixadores ao Tenente-General Martim Ferreira, e o Sai 
gento-mor Pedro de Arenas, e envolto com este presente, e 
debaixo deste rebuçado Sileno de Alcibíades, mandou tratar 
com o Conde de Nassau certo negócio de grande importân-
cia, de muito proveito, e honra para o Conde, e não de pe 
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queno interesse para os moradores do Brasil, e para a coroa 
de Portugal, e com um largo oferecimento (cujo cumpri-
mento lhe certificava ser infalível) lhe mandou um bastão 
de general, com os remates de ouro, entressachados com pe-
dras preciosas, peça de grande valor, e o Príncipe João Mau-
rício se viu tão embaraçado no meio destes primores, e ofere-
cimentos, que para se resolver no que faria, foi detendo os 
embaixadores, e os mandou aposentar, suposto que não dava 
licença a toda a gente para falarem com eles, principalmente 
a portugueses, que lhe não era permitido o fazê-lo, senão 
com licença, e essa dada poucas vezes; e ali os mandava 
banquetear com o mesmo serviço de sua mesa, e fausto, e 
algumas vezes os convidava a comer com ele, e outras os 
vinha visitar pessoalmente com seus oficiais de guerra, e fa-
miliares . 
Tornando pois ao Marquês, e Vice-Rei Dom Jorge Mas-
carenhas, sendo informado do estrago, que o Tor Ion havia 
feito na Bahia, despediu algumas tropas de soldados volan-
tes para a campanha de Pernambuco, e por cabo delas ao 
Capitão Paulo da Cunha, com ordem de queimarem todos 
os canaviais de açúcar, e todos os engenhos, e matarem quan-
tos bois mansos achassem naquela Capitania, para que os 
holandeses não tivessem açúcar que carregar nas suas fro-
tas, nem esperanças de tirarem do Brasil proveito algum, e 
por este caminho, obrigados dos muitos gastos que faziam, 
e desesperados de tirar ganância alguma, desamparassem a 
Pernambuco em que lhe pez; e logo despediu também secre-
tamente ao Governador dos crioulos, e mulatos, chamado 
Henrique Dias, para o mesmo efeito; e após estas tropas des-
pediu um correio ao Conde de Nassau com uma carta, na 
qual lhe dizia, que da Bahia lhe haviam fugido muitos sol-
dados, e alguns deles facinorosos, e que tinha entendido que 
vinham na volta de Pernambuco a lhe pedir embarcações, e 
passagem para Portugal, por via de Holanda, ou para faze-
rem alguns desaforos, como costumam fazer os soldados, 
fora da obediência de seus maiores, e livres do temor do cas-
tigo; pelo que lhe pedia encarecidamente, que lhe não con-
cedesse a tal licença, e passagem, antes os mandasse enfor-
car, se os pudesse apanhar às mãos. Escreveu isto com tal 
confiança, porque sabia que os soldados, que havia mandado 
eram mui fragueiros, acostumados a andar por os matos, e 
que era impossível o poder o holandês apanhá-los, salvo eles 
mesmos se lhe quisessem ir a meter nas mãos, porque quan-
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do amanheciam em uma parte, anoiteciam dali a seis, ou 
sete léguas, e quando os holandeses tivessem novas deles, já 
estavam postos em salvo no meio dos matos, comendo e be-
bendo alegremente. 
Tratou neste meio tempo o Vice-Rei de fortificar a 
Cidade da Bahia, e reformar o que achou desmantelado, » 
pôs a cidade (como costumamos dizer) em ponto em branco 
e mandou fazer duas galeaças com muitos remos por banda, 
e fornecidas com boas peças de artilharia, e cada uma era 
bastante para investir com qualquer nau guerreira, e rendê-
la; e na matéria do governo público se houve com tanta pru-
dência, e madureza, que a todos roubou os corações, e se fez 
não somente benquisto por sua afabilidade, senão temido, e 
respeitado por sua gravidade, e ânimo desapegado de res-
peitos, e interesses mal adquiridos, os quais desdouram as 
pessoas constituídas em dignidade. 
Chegaram as tropas dos nossos soldados ao distrito de 
Pernaniüuco, e repartidos de dez em dez, e de quinze em 
qunize por as freguesias de toda a Capitania, começaram a 
por fogo aos canaviais, e houve grande perturbação entre os 
moradores, e holandeses; os moradores, porque viam arder 
suas fazendas, porque o fogo em canaviais ê como se fora 
em estopas, e porque nao sabiam o intento desta obra, entre 
os holanaeses porque se viam perdidos de remate sem ter 
que levar de Pernambuco, e que se lhe acabam suas ganân 
cias, se acudiam a uma parte para impedir este mal, viam 
que nao somente não achavam os malfeitores, mas antes se 
ateava o fogo em dez, e vinte partes, e que não lhe podiam 
dar remédio humano, e assim andavam pasmados; mas 
como entre estes nossos soldados vinham alguns amigos do 
interesse, e cobiçosos de dinheiro, tanto que se viam ausentes 
de seus capitães (que não podia ser menos, segundo anda-
vam espalhados) deixaram de pôr fogo a muitos canaviais 
por respeito do dinheiro, que os senhores dos engenhos, t 
lavradores lhe davam, e por este caminho ficaram muitos 
intactos, e outros lhe punham fogo de contravento, e fugiam, 
acudindo os lavradores com seus escravos o apagavam em 
breve. O que sabido por o Vice-Rei jurou de enforcar aos 
culpados, tanto que se tornassem a recolher para a Bahia, 
o que não teve efeito, porque ao diante se dirá. 
Andava neste tempo por o mar à pilhagem com qua-
tro naus grossas o irmão do Príncipe João Maurício, chama 
do João Arneste, o qual também se intitulava Conde de Nas 
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sau; e no mar lhe deu uma enfermidade de câmaras de san-
gue da qual morreu, e o trouxeram morto ao Recife para lhe 
darem sepultura. Mandou o Principe meter o corpo defun-
to em uma casa aonde o embalsamaram, e mandou pedir 
aos moradores mais nobres da terra, que viviam mais perto 
do Recife, que se quisessem achar presentes, e acompanhá-
lo na hora de seu enterramento, o que eles fizeram com 
muita pontualidade, vestindo-se os mais deles de vestidos 
negros, para representarem a tristeza, e luto; e o Príncipe 
os agasalhou à sua mesa a muitos deles; e chegadas as duas 
horas depois do meio-dia mandou por muitas barcas, e ba-
téis no porto da Cidade Maurícia (a quem divide do Re-
cife a corrente dos Rios Capibaribe, e Beberibe) para passar 
toda a gente, sem pagar frete, e logo mandou tirar o corpo 
morto da casa aonde estava, e metido em um ataúde, o pas-
saram da outra banda do Recife, e o puseram ali no areal, 
aonde o estavam esperando os do supremo Concelho, e os do 
político, e todo o mais povo do Recife, assim ñamengos, 
franceses, e alemães, como também judeus. E a forma com 
que levaram a enterrar o corpo, é a seguinte 
Puseram ao defunto em uma tumba coberta de veludo 
negro, com as armas da casa de Nassau esculpidas nele; e 
afastando-se toda a turbamulta para uma banda, e a outia 
parte, saiu o mordomo do Principe com dois açafates cheios 
de luvas negras, e pedaços de fita de seda negra, e larga, 
cada pedaço de comprimento de quatro palmos, e a todos os 
familiares da casa do Príncipe, capitães, e ptssoas conheci-
das, foi dando a cada um umas luvas, e atando-lhe nos bra-
ços esquerdos um pedaço de fita, que este era o luto, e o si-
nal de tristeza. Isto feito chegaram oito familiares do Prín-
cipe, e levantaram a tumba aos ombros, e a cobertura dela ia 
quase arrojando por a terra, e diante da tumba se pôs um 
homem vestido de luto, com um escudo, aonde iam pinta-
das as armas, e brazão dos Príncipes de Orange; e junto a 
este homem um cavalo vestido de baeta negra, que só as ore-
lhas, e os olhos lhe apareciam, e os cascos dos pés, e mãos 
e começando a caminhar se pôs no meio de todos um pre-
goeiro com um rol nas mãos, e foi nomeando por seus no 
mes a todos os que haviam de ir naquele acompanhamento 
por sua ordem cada um, no lugar que ali lhe sinalavam. 
Detrás da tumba foi o Príncipe vestido de veludo ne-
gro ao ligeiro, com luvas negras nas mãos, e uma plumagem 
branca no chapéu, junto ao qual ia o seu Capitão da Guardo 
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com doze alabardeiros. seis de cada parte, logo iam todos os 
criados do Príncipe, e oficiais de sua casa, cada qual com o 
vestido que trazia ordinariamente; após estes se seguiam os 
três do supremo Concelho com os seus secretarios, logo iam 
os do Concelho político, logo os da Câmara da Justiça ordi-
naria, a que chamam escabinos, com todos os oficiais da-
quele tribunal, logo os oficiais maiores da milícia, logo os 
portugueses, que haviam sido chamados para aquele ato, 
logo os mercadores flamengos, franceses, e alemães, logo os 
judeus, e após estes se seguiam todos os capitães com suas 
companhias postas em ordem, e detrás destes iam os índios 
brasilianos com suas armas, assim de fogo, corno arcos e fle-
chas; e no fim desta procissão ia toda a outra turbamulta 
do povo. Com esta ordem foram entrando por a porta do 
Recife, e foram dando volta por todas as ruas, sem ninguém 
falar palavra, antes iam todos em um profundo silêncio, e 
depois de darem volta a todo o Recife, entraram na igreja 
do Corpo Santo, que a eles lhe serve hoje de pregarem suas 
falsas seitas, e fazerem suas diabólicas cerimónias, e ali en-
terraram o corpo, metido em uma caixa, sem música, nem 
lágrimas, nem outras demonstrações de preces, e sufrágios; 
e enquanto o enterraram, deu toda a soldadesca três cargas 
de mosquetaria, e as fortalezas da terra, e naus do mar, dis-
pararam muitas peças. Isto acabado tornaram todos acom-
panhando ao Principe com a mesma ordem que haviam vin-
do, até fora da porta do Recife, aonde o Príncipe com o cha-
péu na mao, fez a todos uma profunda reverência; e isto 
feito se foi cada um para sua casa. E aqui me falta uma 
advertência, e é, que antes que levassem o corpo a enterrar, 
estava posta uma mesa na casa do Príncipe, sem toalhas, 
mas com muitos pratos cheios de carne cozida, e assada, e 
peixe de escabeche, outros com pedaços de queijo, outros com 
manteiga, e muito pão partido em fatias, e muitos frascos de 
vinho de Espanha, e França, cerveja, e aguardente, aonde 
cada um ia tomar sua refeição, e fazer seus brindes, segun-
do levava gosto, e estes eram os Pater Nostres, e responsos, 
que rezavam por o defunto; e o mesmo tornaram a fazer de-
pois que lhe deixaram o corpo enterrado. E para isto se fun-
dam era sua falsa seita, a qual pregam, e crêem que não hà 
ai purgatório, nem são necessárias preces, e sufrágios feitos 
por os defuntos, porque todos os que crerem em Cristo, hão 
de ir ao céu, ainda que não façam boas obras, e para isto 
alegam aquelas palavras do Evangelho. Mac. 16. num. 16 
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Qui crediderit, e baptisatus fuerit, salvus erit. Não aten-
tando que está dando vozes o Apóstolo Santiago na sua 
Epístola Católica, cap. 14. Siquis ãixerit sidem se habere, 
opera autem non habeat, nihil Mi proderit. E São Paulo 
in Epist. ad Rom, cap. 9, n . 32 e I . Corinth. 15. Fides 
sine operibus mortun est. Que pouco aproveita que um ho-
mem creia em Cristo, se a esta fé a não acompanham as boas 
obras, porquanto a fé sem obras, é fé morta 
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O V A L E R O S O 
L U C I D E N O 
E T R I U N F O DA U B E R D A D E 
ACLAMADA NA RESTAURAÇÃO DE PERNAMBUCO 
Livro Segundo 
CAPITULO I 
Das coisas que sucederam no Estado do Brasil com a feliz 
nova da aclamação do Excelentíssimo Príncipe Dom João 
Duque de Bragança, e como lhe foi entregue o trono, coroa, 
e cetro do Reino, e Monarquia de Portugal como a seu legí-
timo Rei, e Senhor natural 
Chegado o ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo de mil e seiscentos e quarenta, chegou com ele à Na-
ção portuguesa uma soberana alegria, quando seu reino es-
tava mais sepultado em um profundo mar de agonias, e tris 
tezas; e verdadeirameníe que se pode aplicar aos portugue-
ses aquilo que o Santo Profeta diz dos Santos Padres, que 
estavam no Limbo, situado às portas do inferno, toldado 
com as sombras da morte. Sedentibus in tenebris, e umbra 
mortis lux orta est eis. Porque quem tivesse visto a Monar-
quia do Reino de Portugal no tempo que tinha reis de sua 
nação, que a governavam, tantos reinos, e reis seus tribu-
tários nas partes do Oriente, tão largas terras, e Estados 
conquistados na América, tantas ilhas descobertas, e sujei-
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¿as no meio das ondas do grande Oceano, tantas proezas fei-
tas na propagação da Santa Fé Católica por todas as partes 
do mundo; o nome português tão temido, e respeitado dt 
todas as nações; a África ardente tremendo da fúria de seu 
braço, e depois que lhe faltaram os reis naturais, tão ábu-
tido, e acanhado, tão sem fama, sem lustre, e sem adorno, 
tão cheio de misérias, e trabalhes, bem pudera com razão 
chorar suas desgraças cow, aquelas palavras, com que o la-
crimoso Profeta Jeremias chorava de antemão as de seu 
povo, e a ruína que estava para cair sobre a cabeça da ci-
dade de Jerusalém. Facta est quasi vidua domina gentiun, 
Príncipe Provinciarum facta est sub tributo; non est qui 
consoletur earn. Aquela que era senhora das gentes está 
como urna triste, e desamparada viúva, que tem perdido o 
marido, que a tratava com caridade, amor e caricias; a Prin-
cesa; ou principal de todas as Provincias do mundo está ca-
tiva, e feita tributária. 
De muitos artifícios usou Deus para refrear um dos 
desejos de mais dura boca que o homem tem, o qual é o ape-
tite insaciável das prosperidades desta vida; porém o Sábio 
diz umas palavras, que se bem se considerarem, são bas-
tantes para fazer deter o passo ao mais cobiçoso] e fora de 
caminho Beatus vir, qui inventus est sine macula, qui posi 
aurum non abist. Ecles. cap. 31, num. 1. Bem-aventu-
rado chama ao que não vai após o outro; porém pudera-sc 
perguntar ao Sábio, que tem o ouro, que é bem-aventurado 
o que não pisa seu caminho? Não diz Deus, que ao ouro 
tudo lhe rende vassalagem? Pecunise obediunt omnia e 
Horácio. 
omnes eninm res, 
Virtus, fama, decus, divina, humanaqui, pulchris Divistiis 
parent, ec. Que tudo lhe tem respeito, e os acompanha. E 
Eurípedes lib. 3. Sed nihil est nobilitas comparata pe-
cuniis. Que, sem elas, nem a nobreza tem seu lustre, e com 
elas a prosápia mais obscura resplandece. Pois porque há 
de ser bem-aventurado o que não as seguia? A esta dúvida 
responde o Apóstolo São Paulo, com umas palavras dignas 
de seu autor. Qui divites volunt sieri, incidunt in tentatio-
nem, e in laqueum diaboli, e desideria multa, e inutilia, e no-
civa. Três tropeços diz o Apóstolo que tem este caminho, 
t' qualquer deles basta para quebrar a cabeça ao que o se-
gue. O primeiro são tentações Incidunt in tentationem 
E TRIUNFO DA LIBüítDADE 157 
Caem em tentação. Varie solicituntur ad divinas, e huma 
nas leges transgrediendas. Diz Adamo, de mil maneiras são 
solicitados para traspassar as humanas, e as divinas leis. E 
é o que disse Ovídio. Esso diuntur opes, irritamenta malo-
rum. São as riquezas umas esparas de agudas pontas, com 
que o cavalo do apetite é incitado, a se despachar por todos 
seus gostos. Imagina o rico que tudo lhe é lícito, e que seu 
gosto é a lei, e premática por onde há de jazer caminho. 
Jactancia effretcnatur, currit ad libitum. Diz Inocêncio, 
como um cavalo desbocado faz caminho por seus gostos; não 
corre por onde ensinam, as leis de Deus, nem a das repúbli-
cas políticas, senão por onde quer o apetite. 
O segunao e. I n laqueum diaboii. Caem nos Laços du 
demónio; mil géneros de cdaaas, e Laços tem o Principe das 
trevas no mundo, e em quase todos cai o rico. A uns pesca 
com laços, e laços são as riquezas, diz S Bernardo Serm 
4, in psal. qui habitat. Laqueus diaboii divitiye sunt. E 
Santo Antonino 1. p. de rapic. 12. Amor divitiarum im-
plicat mentem, ut non valeat qua; sursum sunt quserere. As 
riquezas são laços do demónio, aonde caem as almas dos nés 
cios, e são redes de malhas tão miúdas, que poucos corações 
há aí, que nelas não fiquem enredados, outros caça com vis-
go, e tavibém são visgo os bens da fortuna, diz Cassiano, são 
visgo que prende as penas do espírito, não o deixando levan-
tar ao centro de sua esfera; a outros com atoleiros, e treme-
dais, e outros com piozes, e tudo são as propriedades do mun-
do, segundo o diz o Profeta Abacuch. 1 Voe ei, qui multipli-
cat non suam usquequo, e aggravat contra se densum lutum 
Lodo espesso chama às propriedades, não só porque man-
cham a pureza do espírito, como o diz S. Remigio. Et gra 
vissimo iniquitatis pondere mentem deprimunt E tam-
bém porque deitam piozes à alma, para que não se levante 
senão porque são uns atoleiros, e tremedais aonde estanca a 
alma seus desejos, e sem poder dar um passo adiante é presa 
de seu inimigo. 
E é de notar aquela palavra, Densum, não se contenta 
com chamar lodo às propriedades, e riquezas, senão lodo 
denso para significar quão certa tem o demónio a caça. Se 
cai um homem em um rio, fazendo força se sustenta na 
água, e com bracejar um pouco, e ajudar-se sai à terra; po-
rém se a água é cenagosa, e lodacenta, e o lodo é pesado 
ainda que saiba muito bem nadar, não há aí remédio; e as-
sim o Santo Rei David para significar quão metido estava na^ 
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misérias, dizia. Iniixus sum in limo profundi, e non est 
substantia. Psalm, 68. Metido estou no sono, e lodo da 
profundidade dos trabalhos, e não acho aonde tomar pt\ 
lodo apegadiço são as riquezas, e prosperidades, aonde se vê 
o homem atolado, e é dijicultosíssima a saída, e mui certa 
a caça do demónio, de maneira que rara é a rede, e laço da 
eterna morte, que não esteja escondida debaixo do rebuço 
das riquezas e prosperidades; e não vá o homem com a be-
leza e formosura delas levado como a empurrões para sua 
perdição, segundo o diz o Espírito Santo. Proverb. 21 
Et impingetur ad laqueos mortis. Que isto significa o ver-
bo, Impmgere. E assim Virgílio. 9. ¿Eneid. Examinata 
sequens impingeret agemina muris. Pecados, e vícios há em 
que para meter neles há mister o demónio, e a morte todas 
suas máquinas, e artifícios, porém o amor das prosperida-
des, a olhos vistos mete o homem os pés em seus laços, e en-
trar por as portas do inferno, por onde disse São João Cri-
sóstomo. Homil. 9. super Math, que as riquezas têm gri-
lhões, cadeias, e laços, que nesta vida preparam aos homens 
vara o fogo eterno da outra. 
O terceiro tropeço é, In desideria multa inutilia, e no-
civa, em desejos muito inúteis, e danosos; que veia tão fér 
t i l de desejos é o coração de um rico! Não lhe matará a 
fome quanto as índias criam. Escrevendo Aristóteles os l i -
vros dia natural Filosofia disse, que é impossível haver no 
mundo coisa infinita; porém considerando a coisa com mau 
madureza, nas políticas, tornou a dizer. Desiderium divi-
tiarum vadit in infinitum. Que a exceção desta regra é o 
apetite das riquezas, e prosperidades, e dá a razão São Gre-
gório Magno in lib 15, moral, dizendo. Avaritia desidera-
tis rebus non extinguitur, sed augetur. Que as riquezas náo 
são água que mata o desejo, senão lenha que o aviva, de 
onde aqueles embaixadores que es Citas mandaram a Ale-
xandre Magno o que entre outras coisas lhe disseram, se-
gundo o que refere Quinto Curcio, lib. 7, foi. Quid tibi di-
vitiis opus est, qua) et esurire cogunt. Que necessidade tem 
teu apetite de mantimento, que causa fome, e quanto mais 
se come, menos farta; o que bem confirma S. Agostinho di-
zendo, que o apetite do rio é como o inferno, que ainda que 
mais, e mais almas trague, jamais se satisfaz, assim os r i -
cos, quanto mais têm, mais desejam, como o fogo que quanto 
mais lenha lhe deitam, mais se aumenta; e nesta conformi-
dade diz David. Psal. 33. Divites eguerunt, é esurierunt 
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Os ricos tiveram necessidade, e jome, coisa digna de consi-
deração, que o que tem a casa feita uma colmeia, os celei-
ros atulhados de trigo, legumes, e licores, a fazenda bem pa-
rada, as rendas certas, os tributos de cada dia, este tenha 
necessidade, e fome? Esta é a condição dos bens de fortuna, 
que são lenha que aumenta o fogo, e não água que o apaga 
E isto diz Quinto Curcio lib. 7. que disseram os embaixaão 
res dos Citas a Alexandre. Primus omnium satietade paras-
t i famen. E S. Agostinho, Serm. 13 de verbis Domini, deita 
o selo neste ponto, quando diz, Divitiae corporales paupertate 
plenae sunt. Que as riquezas, e prosperidades estão cheias de 
pobreza, e assim não fartam, mas causam fome, nem matam 
o fogo, senão que o aumentam, e acendem. 
Para mais exagerar esta verdade, diz o Espírito Santi,. 
Provero. 29. Imernus e perditio nunquam explentui, si-
miliDer, e oculi bominum. O inferno, e a perdição nunca se 
fartam, e a uma conta, vão com eles os olhos do avarento, 
não só sao como o inferno, e como o fogo, senão como a per-
dição (encarecimento raro) e inferno é insaciável, porque 
pode receber muitas, e muitas mais almas que as que tem, e 
com o fogo de suas chamas atormentar mais números de es-
píritos do que há aí de estrelas; porém é de tal condição 
que ainda que não houvesse condenado algum, ele ficaria 
na natureza de sua substância tão inteiro, e tão perfeito, 
como Deus o criou no princípio; não consiste sua conserva-
ção no número das almas, porém a perdição se não houvesse 
almas, em que se cevar, não a haveria, porquanto é impôs 
sível haver perdição sem coisa perdida por onde David. 
Salm. 48, tratando das almas dos maus, diz. Circut oves in 
inferno positi sunt, e mors depascet eos. £síão como ove 
lhas no inferno, e a morte se repasta neles, são seu alimento 
e a herva que come, e o manjar de que se sustenta; e come 
nisto consiste a conservação da morte, é seu desejo ardente 
insaciável, e fogoso, e com ser tal, corre com ele de par a par 
o do avarento, é tão grande o desejo do cobiçoso como o da 
morte, se a morte fora capaz de desejo. 
A segunda circunstância é, que estes desejos são inú-
teis. Et inutilia. Porém vejamos para que são inúteis para. 
a vida humana? Para o contentamento? Para a sabedoria? 
Ou para que? Responde que para tudo, e principalmente 
para o que se pretende com as riquezas, e prosperidades, de-
seja-as um homem, e depois de adquiridas fica tão pobre 
como dantes; assim o disse Valério Máximo, Serm. 25 
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Quid quaeso continua bominum eupiditate egent. Assim o 
dizem Pitocles, apud Senccam lib. de rented, fortuit, e Se-
neca lib. de morib. Si vis dividem sácere, non pecunia; ad-
dendum est, sed cupiditatibus detrabendum. ísío diz o Es-
pírito Santo, Proverb. 77. Vir, qui festinat ditari, aliis invi 
det, ignorat quod egestas veniet ei. E finalmente o Santo 
Job. Agite nunc divites, plorare ullulantes in miseriis ves-
tris. O que o mundo chama riquezas, chama Job misérias, 
e desventuras, e nestas diz que gemem, e bramam os ricos, 
não diz que choram e enchem os ares com suspiros, e vozes 
humanas, senão com bramidos que é próprio dos animais 
brutos, não está um rico para formar vozes de homem, se-
não que como uma besta brama, e como um jumento geme 
debaixo da carga, e se bem se considera, muitas vezes está 
pior que os brutos, segunde diz S. Agostinho, lib. de verbis 
Domini. Que est ista aviditas concupiscentiae, cum e epsse 
belluae habeant modum? Tunc enim rapiunt cum esuriunt 
parcunt vero prsedaj cum senserint satietatem. Ihsatiabi-
lis est sola averitia divitum, semper rapit, e nunquam sa-
tiatur. 
A terceira circunstância dos desejos dos ricos, e No-
civa. Não só são inúteis, néscios, e piores que de brutos, se-
não nocivos, ordenados em dano dos qtie o tem, como afirma 
o Espírito Santo, Proverb. 21. Muitos perdidit aurum, e ar-
gentum. A muitos deram morte os bens da fortuna, e fo-
ram como os filhos das víboras, dos quais diz Santo Ambró 
sio, que ao nascer rompem as entranhas a suas mães, e Iht 
dão morte; são como o baço, o qual como diz Sexto Aurélio, 
quanto mais engorda, e cresce, mais se debilitam as maik 
partes do corpo; quanto os desejos das riquezas mais cres-
cem, mais decrescem, e míngua todo o bom, que um ho-
mem possui por onde diz o Sábio nos Provérbios. Qui con-
gregat divitias lingua mendaci vanus, e excors est. O que 
ajunta os tesouros com mentiras, é vão, e sem coração, pri 
vam, e despojam do coração as riquezas ao que as buscam, e 
com maus meios as adquire. Vanus, e excors. Novo modo 
de falar por certo a um homem que tem uma chancelaria d.e 
cuidados, e uma frágua aonde de dia, e de noite se estão for-
jando mil despropósitos, e variados pensamentos chamais 
sem coração? A um homem, que é uma ataraçana aovAe se 
armam naus, que querem conquistar o mundo, e tê-lo por 
seu; a um mar alto de desejos chamais sem coração? Vanus 
e excors. Sem coração está; porque o coração, como disse 
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Engubino, e princípio de vida, e o seu é o começo de sua 
morte; sem coração está, porque o coração ordenase, ao que 
a todo o homem convém; e o seu é uma ferraria aonde se 
forjam as setas que o atravessam; nao é coração, senão o 
touro de Perilo, aonde seu próprio autor se abrasa com o 
fogo de dores, e se enregela com os frios dos temores, como 
bem o adverte S. Isidoro, i . ad Timoth. 6. Qui bona 
mundi dilexit, velit, nolit, timoris, e doloris paenac suceunbit. 
E se quiserdes saber o fim a que as riquezas, e piospe-
ridades levam aos ambiciosos; perguntai a S. Pauvo, que ele 
o diz claramente. Mergunt bommes m interitum, e perai-
tionem. Afogam a um homem nas aguas da eterna morte, 
jia-se acias, e a mtlhor tempo o deixam frustrado; não eu-
tenaeu mal isto o que (como diz Volacerrano lib. 3. rhdol . '< 
pintou a jortuna com muitos homens nos oraços, que meten-
do-os na profundeza das águas, ela se ia tao livre como de 
antes estava; pelo que o Real Profeta, Salm. 61, nao cessa 
de visar ao homem, dizendo. Divitiu; si aíluant, nolitt 
cor apponere. Se te vierem em abundância as riquezas, e 
prosperidades, não lhe entregues o coração, nao as deixes fa-
zer em t i remanso, nem represa, porque te afogarão ¡acü-
mente. Olha que assim como os rios, se lhes põem algum 
estorvo que detenha sua corrente, como se vão multiplican-
do as águas, ao fim ver a crescer tanto, que rompem o açíi-
de, e dão com tudo de través, tornando-se eles á sua corren-
te acostumada, que assim são os bens da fortuna, se fizer de 
teu coração represa, e se vão aumentando, hão de rompê-lo, 
e quebrá-lo, e desconcertado tudo, hão de dar com ele vo 
mar alto da morte; e pois isto assim passa, não há aí que 
fiar deles, porque são tentações, laços, ciladas, visgo; e re-
des do demónio; são princípio de infinitos desejos inúteis, 
prejudiciais, e nocivos, que se um homem não se precata, e 
está. alerta, o metem nos abismos da eterna morte. 
Foram os portugueses no princípio de sua Monarquia, 
tão amados, e qiceridos de Deus, que como a tais lhe deu 
gloriosas vitórias de todos seus inimigos caseiros, e vizinhos, 
e os encheu de opulentos despojos dos apartados da sua San-
ta Fé Católica, e fez chegar seu nome, sua fama, e o valor 
de seus braços, até as últimas partes do mundo, fazendo des-
cobridores, e conquistadores de todo o Oriente, fazendo-lhe 
sujeitos, e ainda tributários muitos reis, e metendo debaixo 
de seus pés muitas tiaras, cetros, e coroas; dando-lhe novos 
Estados, e Províncias, na América, Brasílica, as mais das 
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ilhas, que no mar Oceano, e índico, se conhecem, e habitam, 
enfim pondo-os em tão alto trono, que uns temiam de ouvir 
seu nome, e o reverenciavam, e outros invejavam suas r i -
quezas, e prosperidades, mas como estas costumam perver-
ter, e desencaminhar aos corações humanos; vendo-se os 
portugueses tão prósperos, e abundantes, deram entrada aos 
vícios, entrou com eles a soberba, confiaram mais do que 
convinha em seu valor, e esforço, se esqueceram de dar a 
Deus as devidas graças, por os benefícios que de sua liberai 
mão haviam recebido; e como a ingratidão é um pecado que 
mais provoca a Deus a executar sua ira, e justiça,, começou 
Deus a castigá-los para que tornassem ao verdadeiro cami-
nho, que encaminha para o céu. 
Queras saber que coisa tão estranha é de Deus a in-
g^anaao, e o desconhtamtnw das menees ¡eceOidus de suu 
mão? rois ouvi o que diz Santo Agostinho, in sohloquhs, tom. 
y falando com Deus. Seio quod ingratitudo multum tiui dis-
piiceat. Üenhor eu sei que a ingratidão vos desagrada, e 
enfada terrivelmente. E se vos parece que diz Santo Agos-
tinho muito, ouvi a S. bernardo. Dico ego vobis quoniain 
pro meo sapere nil ita displicet Deo, pra;sertim in iiiiis gra-
uae, homimbus conversis, quemadmodiun ingratuto. Em 
tudo o que eu posso alcançar da condição de Deus, não ).a 
aí no mundo coisa que seja mais contra seu gosto, que ur,-i 
i7igrato. Muito o são todos os mais géneros de pecadores, 
muito as desonestidades, as murmurações, os furtos, os ho-
micídios; e outros géneros de desaforos, porém a ingratidão, 
e má correspondência, o desagradecimento, e pouca corte-
sia, não há sofré-la, nem tragá-la; e pois isto assim é, quem 
se hà de atrever a pôr os olhos em coisa que Deus tanto 
abomina? E se tudo isto não basta para que recobremos 
sobre nós, ouçamos, o que o desagradecimento faz com Deus, 
e Deus coin o desagradecido; ouçamos o que diz por Sofo-
nias: 3. Va' civitas provocatrix, e redempta. Ai da cidade 
provocadora, e redimida, ai de uma cidade que redimida por 
mão de Deus, e tirada de mãos de seus inimigos, a qual pro-
voca a Deus, mostrando-se ingrata, fala aqui a letra, segun-
do S. Jerônimo sup. cap. 3. e outros, da santa Cidade de 
Jerusalém, que havendo-a Deus tirada tantas vezes dos pe-
rigos, não tinha a correspondência que era razão. E que 
é o que faz com esta sem razão? Redempta, e provocatrix 
E no grego, em lugar de provocatrix, está, Deum amarum 
facientis. Um ingrato faz a Deus de fel, e vinagre, não 
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há amargura para ele, como uma má correspondência. Dul-
cera dommum, atque dementem vertens m marioudmem, ul 
qui misereri vuii, puniré cogatur. Diz S. Jerónimo: a in-
gratidão converte a doçura, e clemência de Deus,, a suavi-
dade, e brandura de seu peito, em um vinagre ajeleaao, e 
cheio de amargura. Diz pois Deus. Vae civitas provoca-
tnx, e redempta. Ai de t i cidade de Jerusalém, porque te 
mostras ingrata, havendo-te eu redimido; e como a redimiu.'' 
Se vamos ao tempo de Senachenb com sangue de cento e 
tantos mil homens, se ao tempo de Faraó, quando tirou o 
povo do Egiio, iedimiu-o com as jóias dos egipcios, com 
mortes dos primogénitos, e com ajogar no m^r Roxo ÍOGGÒ 
seus exércitos, e armadas, de maneira que tanto sente Dciiò 
a má correspondência que tem ao havé-los redimido cor.i. 
sangue inimigo, e jóias alheias. Pois que sentira vendo-os 
a vos, e a mim desagradecidos, a quem redimiu, como dii 
São Pedro. 1. Non corruptibilibus auro, e argento redempti 
estis, etc. iVóo com ouro, e jóias corruptíveis, senão com 
sangue sem mácula do cordeiro. Se redimindo os judeus 
com vidas de seus contrários, é fiel para seu gosto o vè-los 
ingratos; a nós outros os cristãos, que por preço de sua pro-
pria vida nos comprou, e libertou do cativeiro do demomo. 
que sentirá? que fará? que? Ouvi o que se segue. 
Mané mané indicium suum dabit in lucen, e non abs 
co-ndetur. Pela manhã, pela manhã fará justiça do ingrato; 
porém Senhor vejamos, pela manhã, o haveis de justiçar-? 
Não esperareis ao meio-dia, ou à tarde, sendo tão piedoso? 
Não aguardareis a que se convertesse? Ouvi umas temero-
sas palavras de S. Agostinho; vai tratando da ingratidão, c 
diz. Obstruens fontem divina? misericordia1 super homi-
nem. A ingratidão fecha, e tapa a fonte da divina miseri-
córdia a. pedra, e cal, é um betume tão terrível que não 
deixa sair gota. Pecados há, que ainda que provocam a 
Deus a ira, e sanha, todavia não estanca toda a corrente de 
sua misericórdia, e assim quer por aqui, quer por ali, sem-
pre sai alguma gota, e sempre a misericórdia detém a Deu?, 
a mão; e se pela manhã pecamos, faz que Deus espere por 
a tarde para nos castigar, dando lugar a que nos converta 
mos; porém a um ingrato, mané, mané., mui de manhã o 
castiga Deus; quantos colhe Deus ao despontar de suas mo-
cidades? Quantos leva a morte em abraço? Quantos mor-
rem em. flor? Pois que é isto? Sabeis que? É o vício da 
ingratidão, que provoca a Deus a vingança, e assim sem es-
perar mais, desembainha Deus sua espada, mané, mané. 
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Ora, notai. Sai o pai de famílias mui de manhã a alu-
gar obreiros, e sai depois à hora de terça, à de sexta, à dc 
nove, de sorte que quase até o fim do dia saiu, e os recebeu 
em sua vinha; pois Senhor, como esperastes tanto aos obrei-
ros? E aos ingratos não vos contentais com dizer que por 
a manhã acabareis com eles, senão que para que entenda-
mos quão de manhã será o castigo, o repetis duas vezes, 
mané, mané? Sabeis que? Aqueles obreiros o vício que ti-
nham era de ociosos, e assim desse lhe fez Deus cargo. Quid 
hie statis tota die otiosi? Math. 21). A um ocioso espera-
lhe Deus todo o dia, porém a um ingrato, e desconhecido, 
pela manhã acaba com ele muitas vezes. 
Ü notai mais. Quer David exagerar quanto em roslu 
dão a Deus os homens derramadores áe sangue, e engana-
aores de seus próximos, e diz, por grande coisa. Viri san-
gumum, e aoiosi non dmndiaDunc mes suos. Salm. oé. Ho-
mens espadachins, alvorotadores dos povos, e acutiladora 
não chegarão à metade de seus dias; Deus lhe tirara a vidu 
apressadamente, e não se lograrão, nao chegarão à metadi 
do dia; e um ingrato a menos chegará que isso, pois ao des-
pontar da aurora o tirará ao cadafalso, e fará justiça dele, 
mané, mane. Pois Senhor, que tem este vicio mais que OÍ> 
outros, que não lhe esperais sequer ao meio-dia? Esperai:, 
ao ocioso não só até o meio-dia, senão até o pôr do sol; < 
ao ingrato tirais a vida antes que nasça? Aguardais ao 
derramador de sangue até a metade do dia, e ao ingrato jus 
tiçais pela manhã? Que é isso? Sabeis que? Ouvi a Santo 
Agostinho, de ingratitudina. Mala mortua iam oriuntur, « 
viva iam opera moriuntur, e ultra non adipiscuntur. Ê u 
ingratidão tão perversa, que ressuscita quantos males uri: 
homem, tem feito, e acumula-se os processos antigos, para 
que os males lhe venham juntos, tira a vida a quanto um 
homem tem de bom, e tira-lhe a esperança de alcançá-lo, as-
sim como coisa rematada, e de quem nenhum bem se espera 
não espera Deus mais senão que pela manhã tira a vida 
Mané, mané. E por isso S. Bernardo, Serm 5 1. in cant 
definindo a ingratidão, diz é inimigo da alma, uma bomba 
que tira do coração os merecimentos, um desterro das virtv 
des, e uma perdição dos benefícios. Ingratitude inimica est 
animaj, exinanittio meritorum, virturum dispersio, beneficio 
rum perdito. 
Subido estava no campo de Ourique Jesus Cristo nosso 
Salvador no trono das alegrias de seu coração, aonde rece 
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beu a coroa, e o título de Rei, segundo o tinha profetizado 
David, Salm. 95. n. 10. Dicite in gentibus, quia Domi-
nus regnavit a ligno. E vencendo ao inferno, e morte, al-
cançou o triunfo de nossa liberdade, e averiguou a empresa 
do nosso resgate, posto nos braços da cruz, se mostrou ao 
afligido e angustiado zelador, e defensor de sua santa Fé Ca-
tólica D. Afonso Henriques; e prometendo-lhe gloriosa 
vitória de tão grande imensidade, e número de mouros, co-
mo consigo tinha Ismael, e os outros reis seus confederados; 
e em lhe dando o título de Rei de Portugal, e por armas, e 
brazão sua santa cruz, e as insígnias de nossa redenção, que 
são as cinco chagas, os trinta dinheiros, porque o Senhor foi 
vendido, e nos sete castelos, os sete dons do Espírito Santo; 
e prometendo-lhe a propagação dos reis seus sucessores no 
trono da Lusitana Monarquia, e certificando-lhe em como o 
tinha escolhido, e aos portugueses, para que levassem seu 
nome, e sua fé até as últimas partes do mundo; e no mesmo 
tempo, e hora em que lhe prometeu tão assinaladas mercês, 
benefícios, deitando os olhos de szia presciência à ingratidão, 
e má correspondência, que pelo tempo adiante os portugue-
ses haviam de mostrar para com ele, logo os ameaçou com 
o castigo, para que se emendassem, e o ameaço lhe servisse 
de piozes, que os detivessem no caminho de seus apetites, 
em lhe dizendo, que prosperaria, e dilataria os reis de Por-
tugal da descendência do Santo Rei Afonso, até a décima-
sexta geração. Usque ad decimam-sextam generationem. 
Logo acrescentou. Tunc attenuabitur. Passada a décima-
sexta geração, então se adelgaçará o Reino de Portugal, e fi-
cará sua coroa pendurada de um delgado fio, a risco de cair 
em terra, e se quebrar de todo em todo. Consta isto em. 
Maris, no juramento d'El-Rei Dom Afonso Henriques. 
Pois dizei-nos Senhor, como é possível que sejam agua-
das, e limitadas as mercês de vossa mão, e que regateeis 
vossos favores tanto, com os descendentes de um santo Rei, 
a quem vós tanto quereis, e amais? E u vô-lo direi. Estava 
Deus vendo com os olhos de sua persciência a ingratidão 
dos portugueses, e põe-lhe diante dos olhos o ameaço do can-
tiga, para que com o temor dele detenham o passo, e não 
sigam os vícios, antes façam um forte muro de amor, ro-
deado de ameias de virtudes, que saiam ao encontro à divina 
justiça, e reprimam seu rigor; e assim façam com Deus que 
mude a rigorosa sentença. Sempre foi costume de Deus, 
quando prometia mercês aos de seu povo, fazer as promes-
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sas com cláusula de que não se apartassem de sua santa lei, 
nem de cumprir sua santa vontade; porém que tanto que se 
esquecessem de Deus, e seguissem o caminho dos vícios, logo 
seriam castigados com fomes, sede, peste, guerra, e cativei-
ros, e cumpria rigorosamente sua palavra esta verdade acha-
remos cm muitos lugares da sagrada escritura, e assim en-
quanto o povo de Israel andava por o caminho da virtude, 
sempre Deus o favorecia, e conservava em sua felicidade 
Assim, do mesmo modo entre tantos benefícios como Deu.-
prometeu aos portugueses, lhe pôs o ameaço do castigo, que 
lhe tiraria os reis, e adelgaçaria seu Reino, e o poria a pon-
to de se acabar, isto se entende quando se mostrassem in-
gratos, 3 maus correspondentes a seus benefícios. Tunc at-
tenuabitur. 
Chegou o tempo de se adelgaçar, por pecados nossos, e 
nossas ingratidões a coroa de rortugal, que foi com a des-
graçada jornada d'M-Rei D. Sebastião à Africa, e sucessão 
do mjante, e Cardeal Dom Henrique no real trono portu-
guês, com cuja morte começou o Reino a ser combatido com 
terríveis vai-véns, e canhões reforçados, com o primeiro dos 
quais se viu cativo de Castela, no qual cativeiro, e áspera 
masmorra esteve sepultado sessenta anos, entre ânsias, fadi-
gas, tribulações, desfavores, injustiças, e tão pusilânime, aba-
tido, e achando que até os humildes bichinhos da terra se 
lhe atreviam. Cs holandeses lhe tinham tomado muitos 
portos na índia Oriental, no Brasil lhe tomaram a Bahia, e 
depois desta restaurada lhe tomaram a Pernambuco, com 
toda sua costa até o Maranhão, lhe tiraram de poder toda 
a costa de Guine, e África; no mar cada dia lhe tomavam as 
naus os holandeses, ingleses, e franceses, turcos, e mouros, 
não havia quem não tivesse ânimo, e brio contra os portu-
gueses, tanto que lhe faltou rei; e verdadeiramente que se. 
pode dizer deles o que os demónios dizem (por a boca do 
Real Profeta, Salm. 70) de uma alma tanto que a vêem em 
pecado, e por esta via odiada com Deus Deus dereliquit 
eum persequimini, e comprebendite eum, quia non est qui 
eripiat. Deus tem largado de sua mão a esta alma, pois a 
ela, a ela todos, porque em Deus lhe faltando com seu fa. 
vor, não haverá quem a livre de nossas mãos. 
Nunca Deus desampara de todo o ponto a um pecador 
enquanto a vida dura, nem se esquece de o favorecer com oi> 
auxílios suficientes, antes com o grande cuidado, que tem de 
acudir a nosso desamparo, desmente a maldade dos perver-
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sos pecadores, e a obstinação com seus vícios, assacando a 
Deus que não se lembra de lhe acudir em suas tentações p 
isto é o que lhe imputava a sinagoga para seguir seus desa-
joros, segundo o refere o Profeta Isaías, cap. 49. n. 14, e 
15. Dixit Sion Dominus oblitus est mei. Disse Sion, o Se-
nhor se tem esquecido de mim, e tem deitado detrás das cos-
tas minhas necessidades, ao que Deus replica logo, dizendo 
Si potest mater oblivisei infantem suum, ut non misereatur 
filio uteri sui; e si illa oblita fuerit, ego tamen non oblivis-
car, quomodo obliviscar tui, ecce in manibus meis scripsi te, 
muri tui coram oculis meis semper. Será possível povo in-
grato, que uma mãe se esqueça do filho que trouxe nas en-
tranhas, e parm com tantas dores, e criou a seus peitos? 
Pois sabe que mais possível será isto do que o poder-me eu 
esquecer de t i ; porque te faço saber que te trago retratado 
em minhas mãos, e tenho sempre diante dos olhos os muros 
de tua cidade, junto aos quais me encravaram em uma cruz, 
e me tiraram a vida entre os maiores, e mais ásperos tor-
mentos, que jamais padeceu pura criatura. Introduz o gran 
de poeta a Heitor, aparecendo na noite, em que Tróia foi 
abrasada, a E?iéias, mui cuidadoso, e admirado do sucesso 
da traição, e diz que. trazia vertendo sangue as feridas, que 
os gregos lhe haviam dado na guerra. 
Vulneraque, illa gerens, quae circum plurima mutos 
accepit patrios. 
Porque verdadeiramente capitão ensanguentado mal 
se pode esquecer da pátria, por cujo respeito lhe acutilaram 
o corpo na guerra; e a este respeito, diz S Agostinho, que 
quis Cristo Nosso Senhor ressuscitar com, suas chagas, não 
só para brazão de seu escudo, e troféu de suas vitórias, se-
não para nos demonstrar que para que se não possa esque-
cer de nós nos traz escritos nas chagas, que por nosso amor 
recebeu nos pés, no lado, e nas mãos Sunt incorpore vesti-
gia vulnerum, quasi t i tul i gloriar um. 
Não desamparou Deus aos portugueses de todo o 
ponto, nem. se esqueceu deles, mas somente os castigou por 
sua ingratidão, porém como lhes tinha feito tantos favores, 
e o fazer Deus mercês aos homens é empenho para lhe fazer 
outras muito mais avantajadas; como tinha escolhido aos 
portugueses por filhos queridos, e amados, vendo-os fustiga-
dos com a vara de sua justiça, e desejando de os visitar com 
a clara luz de sua misericórdia, mete-os no caminho, por :> 
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qual para a casa da misericórdia se caminha, que são os tra-
balhos, e aílições. Fingiram os poetas, que se queixou o tra-
balho ao deus Júpiter, porque dando a todas as outras coi-
sas filhos, e seus descendentes, e sucessores, a ele o deixavam 
estéril, e sem filhos; entraram em cabido, e acordo, e ao f i r i 
de consentimento de todos os deuses, dizem que lhe deram 
um filho, e este foi a glória, assim o afirma Píndaro, quan-
do diz. Natus laboris gloria. O trabalho é fidalgo de to-
dos os quatro costados, e assim um filho que tem: esse é a 
Glória: os contentamentos do mundo, as prosperidades, as 
festas, os saraus, e tudo o de mais, são pais vilões ruins, por-
que os filhos que têm são canseiras, misérias, desventuras 
pobrezas, infâmias, e desonras, e outras mil coisas, que a 
estas cheiram: porém o trabalho é grande personagem, e as-
sim tem por filho o mais precioso de tudo, que é a glória 
Um admirável hieróglifo desta verdade fez Carnerario, 
rn Emblem pintando a mirra, a, quem os ventos com grande 
força meneavam,, com esta letra: Concussa uberior. E a 
razão desta causa é, porque sendo a mirra uma árvore, a 
qual, como dizem Plínio, Dioscórides, e todos, tem as folhas 
cheias de duras pontas, e espinhas, porém sarjadas, e cheias 
de sangrias 
Uberior ventis mirrha agitata fluit. 
Quando os ventos mais a combatem, e a maltratan, 
metendo-se aquelas puas, e pontas agudas por sua casca, e 
fazendo-lhe buracos em sua casca, então destila aquele pre-
ciosíssimo licor, que preserva de corrupção os corpos mortos 
Quando o justo com os trabalhos é perseguido, quando com 
os ventos das adversidades é maltratado, quando as água& 
das tribulações o emaream, então destila a preciosíssima mir-
ra, que preserva o espírito de corrupção, conserva a alma, 
e aumenta a coroa, e assim os justos o dia do trabalho esse 
tem por dia de contentamento, e alegria. Ibant gaudentes 
a conspectu com il i i , quoniam digni habiti sunt pro nomine 
Jesu contumeliam pati. Actor. 1. Acabavam de ser perse 
quidos, atormentados, e cheios de afrontas, e trabalhos, c 
iam com umas caras de Páscoa, com uns rostos banhados de 
alegria. E eu o jurara, que o trabalho esse filho havia de 
ter. 
E notai o que nos diz São Lucas, que a alegria não 
procedia dos trabalhos, senão de que foram dignos de pade-
cê-los por Cristo. Quoniam digni habiti sunt. Pois não dis-
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sera, que se alegraram de padecer por Deus, senão de ser dig-
nos? Oh! excelência rara dos trabalhos! Oh! perfeição imen-
sa, e prerrogativa soberana! Com serem os apóstolos a nata 
do mundo, e a flor da terra, o escolhido, o puro, e o de mah 
estima, e prego, com tudo isso é tão grande coisa o traba-
lho padecido por Deus, que não cabem de gozo, de que os 
há aí Deus achado dignos de o merecer, aqueles a quem o 
mesmo Deus chama seus amigos, e privados, aqueles de quem 
disse São Paulo, ad Hebreos, que o mundo não era merece-
dor deles. Quibus dignus non «rat mundus. Aqueles c 
cujos pés renderam os imperadores suas coroas, aqueles a 
quem o nesmo Deus chama l iz do mundo. Vos estis lux 
mundi. Esses f< :zem tal estimar;20 do trabalho, que de ha-
ver sido merecedores de tanto bem. se alegram, e enchem de 
contentamiento. 
Entre os regalos que Deus manda aos seus nesta vida, 
não é menor o que promete por David, Salm. 79. Cibabis 
nos pane lacnrimarum. Pão de lágrimas chama ao traba-
lho. O pão tem esta excelência entre todas as coisas qzu 
se comem, que nunca farta, nem enfastia; dão em rosto as 
caças, e os pescados, as conservas causam aborrecimento, zs 
carnes põem fastio quando se comem continuadamente, po 
rém o pão sempre tem sua razão, e seu gosto, desta sorte é 
para os que bem sentem o trabalho, cansam as honras, fati 
gam as dignidades, enfadam as riquezas, porém o trabalho é 
pão, após quem. o homem se come as mãos, e os que mab: 
abundância têm de trabalhos, esses são os que melhor pas-
sam, e são mais bem-aventurados. Labores manuum tua-
rum quia manducabis, beatus es, e bene tibi erit, dizia Da-
vid. Salm. 127. num. 2. Homem que sempre tem traba-
lhos à mão, e lhe são o pão de cada dia, esse é bem-aventu-
rado, e é muito de notar a frase com que o profeta diz isto 
Beatus es, e bene tibi erit. Bem-aventurados és, e bem te 
irá; de maneira que dois frutos tem o trabalho, um nesta 
vida, e outro na outra, agora é bem-aventurado, e depois lhe 
irá bem, para cá, e para lá são os trabalhos bons; para cá 
porque criam esperanças, e as prosperidades as consomem 
Notou Santo Agostinho, ad illud Psalm, umas palavras do 
profeta. Moab olla spei meae. Moab é a panela, o cobre, 
e o vaso de minha esperança; os de Moab eram inimigoi: 
mortais do povo de Deus; eles que o fatigavam, e perse-
guiam, diz David, que eram o fermento, e motivo de suas es 
peranças. Non consumptionis mejc, sed spei. Não conso 
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mem os trabalhos, não assolam as adversidades, não criam 
desesperação, senão firmes esperanças. 
E não só para esta vida são bons, senão que para a ou-
tra são muito melhores, porque por eles se nos há de dar a 
coroa. Noli tantum attendere qua iturus es, sed quo ventu-
rus es, dizia S. Agostinho, in Psalm. 2. Não co7isideres ho 
mem o caminho por onde hás de ir somente, senão o fim a 
donde este caminho vai parar. Qual é a causa porque aos 
homens se lhes fazem tão de mal os trabalhos, e tão costa ar-
riba as tribulações desta vida? Sabeis qual? Eu a direi 
Não consideram o que por elas se alcança, e o fim aonde 
leva seu caminho; que se o considerassem, o peito deitariam 
a água, e romperiam por tudo. Quando o patriarca Jacob 
abençoou a seus filhos, e chegou a Isachar disse-lhe uma 
coisa, que pode dar em que cuidar a qualquer curioso Vi 
dit requiem, quod esset bona, e terrain quod optima, e sup 
posuit humerum suum ad portandum. Genes, c 49. num 
15. Vm o descanso que era bom, e a terra mui fértil, e pòs 
o ombro para levar a carga Pois vejamos por lhe conten-
tar o descanso, e agradar-se da tranquilidade, e sossego, por 
isso pôs o ombro ao trabalho? Antes por isso havia de des-
cansar, e gozar dela Em um homem conhecendo o qut 
monta, e vai aauele descanso, para onde foi criado, logo st-
dispõe a qualquer trabalho, que muito pois tão pouco é c 
deste vale de lágrimas, e tanto o que na outra vida se es-
pera. Bem entendia esta verdade o Profeta Abacuch, cap 
3. quando disse. Ingrediatur putredo in ossibus meis, e sub 
ter me scateat. Ou como se lê São Jerônimo. Computres 
cant ossa mea, e sub ter me seateant. Encham-se de carun 
cho meus ossos, fervam os bichos em minhas carnes, des 
truam-se meus membros, e perca-me eu todo, a troco de que 
ache descanso no dia da tribulação e entre naquele povo 
aonde os fortes habitam. 
De todo o dito consideremos a alegria de que hoje go 
zam os portugueses com a aclamação de seu novo Rei o In 
victissimo Senhor Dom João Quarto deste nome, e achare 
mos que o caminho por onde chegaram a alcançar tanpj 
bem, foram os grandes trabalhos que padeceram depois quv 
a coroa, e cetro do Reino de Portugal passou a Castela 
Tanto que a coroa do Reino de Portugal, depois da morte de 
Cardeal, e Rei D. Henrique (virtuoso, e santo, segundo sua 
vida exemplar) passou a Castela, tão indevidamente, max 
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com uma cayo, de paliada virtude, e com um engodo de pro-
metidas mercês, e solapados castigos, executados nos corpos 
dos fiéis portugueses, e com uma injusta sentença dada em 
Ajamante, vila de Castela, por inimigos do nome português, 
contra a Senhora Dona Caterina Duquesa de Bragança, fi-
lha do Sereníssimo Infante Dom Duarte, legítima herdeira 
do lusitano cetro, e coroa, por via masculina; logo começa-
ram a entrar tantas desgraças no Reino, que mais merecem 
ser choradas com lágrimas de sangue do que escritas em pa-
pel (levantaram-se as tripeças e abaixaram-se as cadeiras 
segundo o adágio comum) os que eram grandes ficaram aba-
tidos, e os qve não valiam á w , nem sal, somente porque 
seguiram as partes de Castelc ficaram entronizados; a mui-
tos que sustentaram a justiça da Senhora D. Caterina, man-
dou El-Rei Felipe Segundo prender, e nas prisões acabaram, 
as vidas a. outros mondou levar para Castela, e lá se consu-
miram, e mandando levar, entre outros, ao Doutor Frei Hei-
tor Pinto, religioso da Ordem do glorioso S, Jerônimo, lente 
da Universidade de Coimbra, cwíos escritos tanto tem ilus-
trado a Santa Igreja Católica, e tanta luz, e doutrina tem 
dado aos vrofessores das divinas letras, e que tem ofício de 
vregar o santo evangelho, vendo que o levavam para Cas-
tela, afirmam testemunhas aculadas e verdadeiras que disse 
estas valavras El-Rei Felipe bem pode meter a Frei Hei 
tor Pinto em Castela porém meter Castela em Frei Heitor 
Pinto é impossível o nodê-lo ele fazer. 
Os ofícios, cargos, e dignidades se começaram a dar. 
não a quem mais merecia, senão a quem mais dava, ou a 
quem maior traidor era contra sua pátria; começaram a en-
trar os roubos, e tiranias, suposto que com capa de virtude; 
tomaram principio as desenvolturas, porquanto as mulheres 
portuguesas, que eram exemplo de honestidade a todas as 
outras nações, pois para se pôr freio às mulheres desencami-
nhadas, pintavam em hieróglifo da compostura, uma mu-
lher vestida, e toucada ao modo português, a que chama-
vam portuguesa honesta; as mulheres portuguesas, que não 
sabiam sair fora de suas casas, senão quando iam à igreja a 
ouvir missa, nem aparecer às janelas, se não eram as casa-
das, junto a seus maridos, e isto raras vezes; as donzelas 
que não se deixavam tratar, nem ver de homens estranhos, 
enquanto não tinham tomado estado, com a comunicação das 
castelhanas, que são acostumadas a andar por as ruas. em 
lugares públicos em mais número que os homens, e com o.s 
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rostos tapados, e de meio olho, por não serem conhecidas, 
(ocasião exposta a grandes desenvolturas em corações mu-
lheris) com este exemplo tomaram ousadia para seguirem 
seus passos, sem por isso serem estranhadas; entraram as 
fintas, e os tributos, não para sustentar as conquistas, mas 
para festas e saraus; foram-se perdendo muitos lugares ãe 
África, que os reis de Portugal com tanto dispêndio de vidas, 
e fazenda, tinham conquistado. O mesmo sucedeu na índia 
Oriental, que a puseram os potentados do Norte a risco de 
se perder de todo o ponto, por falta de lhe acudirem de Por 
tugal com o socorro, e com as naus a seu tempo, que por não 
partirem de Portugal nas monções, ordinariamente arriba-
vam ao Porto de Lisboa. Os do Brasil anos há que estão 
chorando suas desgraças, os mouros, turcos, arrocheleses, os 
holandeses, e outros piratas, não saem da costa, e portos de 
Portugal, sem haver cabedal, nem armadas em forma para 
os reprimirem. Berbéria se encheu de cativos portugueses, 
em cujo resgate se despendia cada ano tanto dinheiro, que 
com ele se puderam sustentar no mar galeões guerreiros, 
para limpar a costa, as rendas que vinham das terras, e rei-
nos ultramarinos, da conquista, navegação, e comércio, to-
das se gastavam em Castela; e no fim. averiguada a tramóia, 
sem que se pudesse esconder à vista dos olhos, este cabedal 
se gastava em máscaras, em mercês feitas a privados, e a da-
mas, e em fabricar palácios de bom retiro, e galinheiros para 
criar galinhas (certo presságio ãe que no tempo ãe necessi-
dade, quem tratava com galinhas, e em criá-las punha seu 
regalo, bem se podia preparar, e retirar, como fraca gali-
nha) 
Os requerentes depois de haverem derramado seu san-
gue, e arriscado as vidas por muitos anos na guerra, e traba-
lhado em outros misteres, iam a gastar as fazendas à Corte 
de Espanha, e muitas vezes com a vida corporal gastavam, 
e perdiam a da alma, ficando as mais das vezes sem remu-
neração, e suas mulheres, e filhos sem remédio; e se pôs em 
conselho em Madrid, e mais entre os portugueses que nela 
assistiam, se era bem que se sustentasse a índia, e se largas 
se, por não se poder sustentar, e esteve a coisa mui depen-
durada; os reis de Castela, e os de seu conselho não trata-
vam de outra coisa senão como aniquilariam a Portugal, t 
o poriam em tão miserável estado, que não pudesse jamais 
levantar cabeça, querendo por esta via impedir a palavra de 
Deus, que empenhou no campo de Ourique ao seu primeiro 
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rei, que quuiiao ae visse no ultimo j im ae suas desgraças, 
entoo eie uie pona nos omos ae sua pieauoe, e ine daría reí 
que o governasse com amor, e justiça, e como se vvnlia che 
gando o ano ae mu e seiscentos e quarenta, ano tao desejaao 
aos poi tugueses, mostraao quase com o dedo, por tantos di-
tos de santos, e outras pessoas qualificadas, pelo efeito que 
temos visto em suas escrituras, que Oem Itie podemos cha-
mar profecias, pois tanto ao certo falaram. Tratou El-Rei 
a'elipe Quarto ae levar ao Excelentíssimo Senhor Dom João, 
Duque de tsraganqa, legitimo herdeiro deste Reino, e a to-
dos os titulares, e fidalgos de Portugal ao socorro de Ca-
talunha (que nao podendo sofrer suas tiranias se lhe havia 
levantado) para que la ficassem todos, os mortos na guerra, 
ou por maos dos castelhanos, e assim ficasse Portugal sem 
remedio para se defender de seus maus intentos; e isto se viu, 
claramente na prata, que mandava tomar às igrejas, e extin-
guir as capelas, e prazos, e mandar prender, e anexar tãe 
descomediaamente ao Coleitor do Papa, e mandá-lo ir preso 
a Casteta, porque acudiu por a imunidade da Igreja, por a 
qual razão esteve a Cidade de Lisboa interdita tanto tempo: 
e finalmente este mau propósito de aniquilar ao Reino, teve 
Felipe Quarto, quando mandoit a Dom Antônio Oquendo 
com uma tão grossa armada a levar o dinheiro de socorro 
para Flandres, cem ordem que da torna viagem viesse a an-
corar ao porto de Lisboa, para ali com força de armas, tirar 
da cabeça de Portugal e real coroa, e fazé-lo Província, o 
que se houvera de conseguir, se Deus o não estorvara, per-
mitindo que os holandeses destruíssem esta armada de todo 
o ponto no canal de Inglaterra, e com bem pouco cabedal 
porque contra o céu não valem mãos, nem estratagemas hu-
manas. 
Havia Cristo nosso Senhor prometido ao nosso primeiro 
Rei Dom Afonso Henriques, que quando o Reino de Portu-
gal estivesse mais dependurado de um delgado fio, e mais 
a ponto de se perder, e acabar. In ipsa attenuate, ego respi-
ciam, e videbo. Que ele lhe poria seus benignos olhos, e 
acudiria seu desamparo. Duas coisas acho aqui dignas de 
notar; a primeha é a diferença que vai dos olhos de Deus 
aos olhos dos homens; e a segunda o como é Deus pontuai 
em cumprir sua palavra. Pelo que toca ao primeiro sabe 
mos que todas as vezes que Deus põe os olhos nos homens, 
e em suas criaturas, sempre é para lhe fazer bem, e os ho-
mens quando põem os olhos nos outros as mais das vezes ê 
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pa/a lhe jazer mal, ou para cometer -pecados, e desaforos 
reto que toca aos efeitos dos olhos de Deus se pode ve: 
aquele passo ao livro do Génesis, cap. 4. num. 4. Res-
pexii Dominus ad Abel, e ad muñera eius, e em outros mui-
tos lugares, pois se falarmos dos olhos de Deus homens, de 
Jesus Cristo nosso Salvador, raramente pôs seus olhos em pe-
cador, que não fosse para o melhorar, e usar com ele de mi 
sericóráia, e piedade. Bastou pôr os olhos em São Pedro 
e em Santo André, que andavam pescando no mar de Ga-
liléia, para os chamar para o apostolado, e fazê-los de pes-
cadores de peixes, pescadores de almas paru o céu. Venite 
post me, faciam vos fieri piscatores hominum. Bastou pôt 
os olhos em São Mateus, quando estava sentado no TelônU' 
para o levar após si, e fazê-lo de escrivão de mofatras e tra-
paças, cronista de seu sagrado evangelho, e a Zaqueo o vê-
lo sobre o sicómoro para o converter de publicano, e pecado:, 
em um esmoler grandioso, e em um justo. Bastou dizer o 
evangelista que viu o Senrior a um cego de nascimento, paru 
togo ihe dar dois olhos de esmola. Bastou pôr os olhos na 
Cidade de Jerusalem para se comover à piedade, e chorar 
as desventuras que estavam para vir sobre ela, em castigo 
dos pecados de seus moradores. Vicens Civitatem fievit su 
per illam. Bastou pôr os olhos naquela multidão de cinco 
mil homens, que o seguiam pelo deserto de Bethsaida, paru 
logo lhe preparar o convite de cinco pães, e dois peixes 
Cum sublevasset ergo óculos Jesus, e videsset quia multi 
tudo maxima venit ad eum dixit ad Philippum unde eme-
mus panes, ut manducem hi . E são quase inumeráveis o a 
lugares do sagrado evangelho, e santos doutores, com que 
se pode provar a benignidade, e misericórdia, que vem ãt 
companhia a visitar ao pecador, tanto que Deus põe nele os 
olhos; por onde diz o Profeta David, Salm. 24. n . 16 
Réspice in me, e miserere mei. Senhor ponde em mim vos 
sos olhos, que eu estou certo que se olhardes para mim logo 
me haveis de perdoar meus pecados. 
Muito ao contrário sucede ordinariamente nos olho;-, 
dos homens, que sempre se encaminham a obrar males. Bas-
tou ver nossa Madre Eva o fruto da árvore que Deus lhe t i -
nha mandado com pena ie morte que não comesse, para 
logo quebrar o preceito de Deus, e obedecer ao conselho do 
demónio. Bastou ver Judas a sua nora Thamar rebuçada em 
uma encruzilhada para tomar atrevimento a suspeitar mal 
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de sua honestiaade, e ter com eia ajuntamento. Bas¿ou por 
uavia os ouws em oecsaoe, muíner ae Unas, para logo a co-
oiqar, e manaai solicitar, e cometer com ela um aauiteno 
too estraniiaao, e soore isto mandar Lhe matar o marido 
tíustou o verem os depravados velhos, de quem trata Daniel, 
cap. 13. n. 8. a casta Susana, que se estava banhando den-
tro no pomar, paia logo solicitarem sua honestidade, e para 
a porem em artigo de ser apedrejada, se Deus não acudira 
por sua causa. Bastou por a mulher de Putifar os olhos em 
Joseph, para solicitar tão eficazmente, e por tantos meio,* 
sua pureza, até o fazer meter em um profundo, e escuro cál -
cete, porquanto ele nao quis condescender a seus importu 
nos rogos. Enfim a cada passo toparemos na divina Escri-
tura com muitos testemunhos fiéis desta verdade; por ondt 
dizia o Santo Job 4. num. 7. Oculus meus deprsedatus esi 
animam meam. Meus olhos são uns terríveis corsários, que 
pretendem roubar-me a vida da alma. Sendo pois assiin 
que o pôr Deus os olhos em qualquer pecador é o mesmo quc 
usar com ele de misericórdia. Prometendo ao Santo Ret 
Dovi Afonso Henriques, que quando Portugal se visse sê n 
rei legítimo, e mais chew de tiranias, e pendurado por un, 
delgado fio, e estando já dando a última boqueada para ex-
pirar, e acabar de todo o ponto, então poria ele em Portugal 
seus olhos, e olharia para ele. Ego respiciam, e videbo. 
Foi o mesmo que empenhar sua palavra, e prometer de o so-
correr, ajudar, e dar-lhe rei de sua nação, e com ele todas 
as felicidades que antigamente este Reino tinha, e ainda au-
mentá-lo com vantagens tão excelentes, que mostrassem logo 
serem, obras da divina mão. 
A segunda coisa que apontamos para declarar, é como 
Deus é mui pontual em cumprir sua palavra Sobre esr. 
ponto se me representa àquele colóquio que nossa Madn 
Eva teve com o demónio em figxtra de serpente, porque per-
guntando-lhe o demónio a razão por que não comia o fruto 
da árvore de que Deus lhe tinha mandado que não comesse" 
Curpracepit vobis Deus, ec. Ela lhe respondeu. De fruc 
tu lignorum, qua1 sunt in Paradiso, vescimur, de fructu ver; 
ligni, quod est in medio Paradisi prsecepit nobis Deus ne co 
mederemus, e ne tangeremus illud. Genes, cap. 3. Toda-
as árvores deixou Deus a nosso mandar, só a que está m 
meio do Paraíso é a prcibida, não só para comer seu fruto 
senão que até o tocá-lo nos proibiu Deus. Pois pergunto 
senhora Eva, como dizeis vós que vos proibiu Deus que nãc 
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tocásseis o fruto de árvore que estava no meio do Paraíso, st 
a sagraaa tiscntura não diz tal coisa? É verdade que vos 
manaou Deus que não comêsseis tal fruto, porém náo vos 
mandou que o nao tocásseis; responde Enguomo, que como 
importava tanto o náo comer a fruía, para deter o passo a 
nossos primeiros pais, lhe mandou que a não tocassem. Man-
da um fidalgo um presente por um pajem, e porque o não 
coma, náo so o ameaça se o come, mas também se o toca, 
assim se houve Deus com os primeiros homens ameaçando-
os, não só se comiam a fruta da árvore vedada, senão tam-
bém se a tocavam. Quer Deus não só tirar o pecado, senão 
também a ocasião da culpa. Viam iniquitatis amove a me, 
dizia David, Salm. 118. Senhor eu vos peço por as entra-
nhas de vossa misericórdia, que aparteis meus pés do cami-
nho do pecado; donde pondera divinamente Santo Ambró-
sio, Serm. 4' in Salm 118. que não se contenta David com 
que aparte Deus a culpa de sua alma, senão que pede mais 
que o aparte do caminho, não se contenta com ver-se justo 
amigo de Deus, limpo, e puro, senão que a ocasião do pecaao 
queria ver longe de si. 
Porém deixando a parte o pensamento de Engubino, 
que nos servirá de fundamento em outra matéria; o mais 
certo ó, como dizem Santo Ambrósio, Abulense, Lira, Caeta-
no, e os melhores intérpretes, que de se mesma acrescentou 
a mulher estas palavras, e ne tangeremus illud. E não é pe-
quena conjetura o não haver Moisés feito menção delas, nem 
ser tanta a inclinação, que o homem tem de quebrar o pre-
ceito, que fosse necessário aquele resguardo: são as palavrab 
de Deus como as pinta David Salm. 11. Eloquia Domini; 
eloquia casta. Palavras castas. São Jerónimo traslada. 
Eloquia munda. Palavras castas, e limpas, e sem mistura 
de coisa que não seja ditada por a boca de Deus; e que tão 
limpas? Argentum igne examinatum, probatum terrae, pur-
gatum septuplum. Considerai uma lâmina de prata acriso-
lada no fogo, purificada uma, e outra vez, e a terceira; e 
que fica uma quinta essência, e não só quinta, senão sétima, 
limpa, brunida, e formosa. Dessa sorte são as palavras de 
Deus. Argentum igne examinatum. Prata purificada com 
o fogo; e que mais? Probatum terrae. Prata examinada 
com fogo, e o que o examinou foi o autor da terra. Muitos 
ourives, ou praieiros há aí, a quem a pobreza faz que no 
fogo não só purifiquem, senão que façam liga nos metais: 
outros há aí que por saber pouco os deixam com sua imper 
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feição, e escória. Não é assim na prova que nesta prata se 
faz, porque como Deus é o ourives, segundo a trasladação 
de Felix, (Joníiatum, e examinatum a Domino terree. Nem 
por pobre deixará de a purificar; sendo ele o de quem diz 
Homero. 
Ipsa suis proles opiDus no indiga noscn. & D avia, 
Saim. lo . o ix i boimno, Deus meus es uu quoruam Donoium 
rneorurn non eges. is em por jalea ae saoaaona, pois tie e 
um quem, como aiz S. Famo. m quo sunt omnes thesauri 
sapienciee, e scienua Dei absconditi. Astao waos os tesou-
ros da ciencia, e saOeaona de Deus escondidos. E o exami-
na-la nao joi de qualquer maneira, senão m vase chuinco, 
vei iníusono, diz o Turgum Caldeo, em vasos de que as ar-
tes qui?nicas usam, nao se fazem tunics iransmutuçoes, puru 
jaztr do alquime ouro, como Deus ¡ez ueste metal awino, 
para fazer da terra céu, e do lodo deuses por graças, e parti-
cipação na terra. Argentum separatum a terra, traslada 
Sao Jerónimo, prata tao sem mistura, e tão sem •junta, das 
invenções da terra que não tem, nem um senão, nem um 
ápice, nem uma sombra delas; e que mais? Purgatum sep-
tuplum. Aqui deitou David o selo (se deitar-se pode na 
pureza das palavras de Deus) prata purijicaaa sete vezes, a 
maior purificação que até hoje o mundo tem achado são as 
quintas essências, porém as palavras de Deus são essências 
sétimas. Purgatum septuplum. São tão limpas, tão puras, 
e tão sem mistura, que parece que grão a grão, sílaba a sí-
laba, dição a dição, palavra a palavra, as tem passado Deus 
sete vezes. Purgatum septuplum, por o número setenário 
se entende na sagrada Escritura, como nota Genebrardo; um 
número que não há aí aritmética, que o possa compreender. 
E segundo isto é como se dissera, são as palavras de Deus 
castas, uma pasta sem escória, nem mácula, são limpas, sem 
mistura de coisa que não seja divina; são como uma prata 
purificada por mão do mesmo Deus, sem terra sem coisa 
que não seja pura, limpas, não uma vez, senão mil vezes; e 
que com tudo isso se atreva uma criatura a acrescentar ne-
las, e fazer com elas liga de suas malícias? Et ne tangere-
mus illud. 
E não pára aqui o agravo que às palavras de Deus fez 
Ne forte moriamur. Aqui duvidou da palavra de Deus, co-
meu o mel das adulações do demónio, e por isso com tanta 
pressa começou a usar os bens em que Deus a havia criado 
Uma coisa acho de grande consideração neste passo; e e. 
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como pôde tanto a serpente com Eva, que a fizesse duvidar, 
do que Deus havia dito? Serpente, Eva, P dúvida de Deus, 
impossível parece caberem em um saco; duvidar das pala-
vras de Deus, que coisa mais repugnante? Porventura não 
é Deus àquele que diz por São Lucas, cap. 21. Coelum, e 
terra transibunt verba autem mea non transibunt Antet 
faltará o céu, e a terra do que minhas palavras faltem. F. 
ainda o encareceu mais por S. Mateus, cap. 5. dizendo 
Jota unam, aut unus apex Nem uma jota, nem um ápice 
nem uma vírgula, nem um ponto faltará, de minhas pala-
vras; o céu faltará, e não faltará de minhas palavras nem 
uma letra, nem (o que menos é) uma vírgula, ou um ponto, 
com que estão escritas; que divina contraposição, o céu é a 
maior das criaturas, tanto que dizem os matemáticos, que 
há esfera que tarda em seu movimento trinta e cinco mil 
anos, e estrela oitenta vezes maior que a terra, e por outra 
parte a jota é a menor letra de todos os alfabetos do Grego 
Latino, e Hebráico; e o ápice é um pontinho, que se põe em 
cima do i ; pois conforme a isto é como se dissera, antes fol-
iará o maior de todo o criado, do que falte o menos de vu-
nhas palavras, tudo poderá faltar mas não o mais pequeno 
ápice de minhas palavras; com esta frase declara a santa Es-
critura todo o resto do que o universo encerra, segunde 
aquilo do Génesis, cap. 1. m principio creavit Deus Cíeium 
e terram. £, aquece outio do tixodo, cap. 4. Deuteron. 32 
Audite Cíjeli qua' loquor auQiat tetra verba oris mei. E da 
a razão Sao Gregorio Nisseno, porque debaixo do nome dos 
extremos se compreendem os meios, e segundo isto é como st 
dissera, os céus com seus signos, e planetas, as estrelas fi-
xas, e erráticas, os astros que vestem de claridade a noite 
os excêntricos concêntricos, e cíclicos, os elementos, conquan 
to neles se produz e cria, e tudo quanto este universo en 
cerra, padecerá mudança, antes que as vírgulas, e pontos 
com que Deus tem sua lei escrita e empenhada sua palavra 
por onde diz David, Salm. 144. n . 3. Fidélis Dominus in om 
nibus verbis suis, e Sanctus in omnibus operibus suis. Ê 
Deus fiel, e verdadeiro em suas palavras, e santo em suas 
obras; e o desentranhar a sustancia destas palavras, e os 
conceitos que sobre elas se podem formar, remeto aos prega 
dores, porquanto mais servem para o púlpito, e não se com 
padecem com o assunto de minha história, a quem vou apres-
.r:xãamente dando alcance. 
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Havia Cristo Nosso Redentor prometido ao nosso pn 
meiro Rei Dom Afonso Henriques, que quando o Reino de 
Portugal estivesse entre suas maiores desventuras, e desgra-
ças, e posto no último fim, quase para expirar. In ipsa atte-
nuata ego respiciam, e bidebo, então poria nele seus benig-
nos olhos, e o socorreria dando-lhe novo rei, e com ele mui-
tas felicidades. E suposto que muitos dos portugueses es-
tavam quase incrédulos do cumprimento desta mercê, uns 
por a tardança de sessenta anos de cativeiro, em que a exe-
cução desta palavra faltava; outros porque esperavam por 
vinda d'El-Rei Dom Sebastião, o qual esperavam que viesse 
a entrar no seu Reino porquanto não se acabou de averi-
guar se morrera nos campos de Alcácer Quibir em Africa; e 
outros porque tinham os corações entregues a Castela, e se 
eram portugueses no nome, eram castelhanos nas obras; e 
outros finalmente porque viam ir o Reino de cabeça abai-
xo, e as muitas estratagemas, que M-Rei de Castela fazia, 
para lhe urar as forças, e o caoedal, e a possibilidade de po-
der recobrar sobre si. Porém como a palavra de Deus e 
fixa, firme, pura, e sem falência, para que os portugueses 
nao descoioçassem, sempre os foi animanao com par acula-
res revelações, que ia fazendo a muitos santos vaióes, para 
que animassem a seus próximos, e com muitos ditos úe ou-
tros, assim sabios, como idiotas, que mais parece que jo-
ram profecias, do que outra coisa. E assim os portugueses, 
que se prezavam de o ser traziam as maos cheias destas 
papeladas, a quem chamavam profecias do Bandarra, de S 
isiaoro, de Femao Gomes, de S. Tomé, e outras semelhan-
tes, e as tinham guardadas nos escaninhos de seus escritó-
rios, como coisas sagradas; e todos estavam esperando por 
o ano de mil e seiscentos e quarenta (nao sei com que unâ-
nime consentimento) para haverem de receber esta gran-
diosa mercê da mão de Deus, e verdadeiramente que tantos 
foram os presságios, novidades, e maravilhas, que precede-
ram a este ano, que quem com entendimento repousado o 
considerasse, a poucos passos viria a dar, que tantos prodi-
gios, prometiam alguma grande novidade. Destes pressá-
gios não trato aqui, porque já estão tratados por outros es-
critores, aos quais eu reconheço grandes vantagens, assim 
por haverem sido testemunhas de vista, como porque as es-
quadrinharam com vagarosa madureza, como também por 
suas letras, erudição e maduro conselho. E eu somente 
aqui relatarei duas coisas que passaram achando-me eu pre-
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sente. Foi uma em Portugal, e outra no Estado do Brasil, 
na Bahia de Todos os Santos. 
Minha pátria é Vila Viçosa, aonde nasci, e me criei a 
sombra da Casa de Bragança, e aonde aprendi os primores, 
que daquela Real Corte se derivaram para todo Portugal, e 
mais províncias, e reinos de Europa, e ali aprendi os pri-
meiros rudimentos da língua latina, em duas aulas, que os 
duques de Bragança ali têm de Gramática e Retórica, cujos 
mestres, pagos por sua conta, são os religiosos de S. Agos-
tinho no convento de N. Senhora da Graça; e fazendo-lhe 
ali em certo aia de festa, ostentação ao que cada um sabia, 
houve sortes de entietenímento, e alguns enigmas com pré-
mios, a um aos quais me opus eu, e o expliquei ao certo, e 
com algum desemado, e energia na explicação. Acharam 
se ah para autorizar este ato o Excelentíssimo óenhor D 
xeoaosio Duque ae Bragança e o benhor i^om Duarte, e o 
Senhor Dom Aiexanare, e o ¡senhor Dom Felipe seus irmãos 
com toda a ndaigma, que servia naquela Casa Real; e vendó-
me o santo auque (que amaa era solteiro) explicar o enig-
ma, tanua graça acnei em seus olhos, que logo me mando:., 
para a Universidade de Évora, aonde estudei a Lógica, e Fi-
iosoíia, por sua conta, e me íormei em bacharel, licencia-
do, e mestre em artes, paganao-me Sua Excelência os gastos 
de meus graus; e no ano, em que me graduei em mestre em 
artes, casou o Excelentíssimo Senhor Duque com a Senhora 
Dona Ana de Velasco, filha do Condestable de Castela, em 
cujas bodas se fizeram as suas grandiosas, e majestativas 
festas, que em nossos tempos se viram em nossa Europa, 
aonde houve casas de aposentadoria, e mesas francas, com 
toda a abundância de manjares que imaginar se podiam, se-
gundo as qualidades dos hóspedes, e pessoas, que de muitas 
partes acudiram a se achar presentes naquelas festas, e todo 
o dispêndio se fazia por conta da bolsa e tesouro de Bra-
gança; e era tanta a abundância, que os moradores daquela 
Corte, quando lhe deitavam um, e dois hóspedes para os 
agasalharem em suas casas, pediam aos aposentadores que 
lhe deitassem muitos mais, por a grande ganância que disse 
tiravam, porque a este título enchiam suas casas de manti-
mento, para se sustentarem muitos dias, segundo a largueza 
com que os despenseiros do duque abriam as mãos, e des-
pendiam, por assim lhe ser mandado por seu senhor (para 
assombro dos castelhanos). 
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Vieram acompanhando a Senhora Duquesa de Bra-
gança alguns duques, marqueses, e os condes castelhanos 
seus primos, e enquanto duraram os dias das bodas, e eles se 
detiveram em Vila Viçosa, sempre o Duque de Bragança, e 
sua Alteza, com a duquesa sua nora comeram em público, 
agasalhando à sua mesa aos titulares castelhanos, os quais 
vendo o aparato, a grande riqueza das baixelas de prata, e 
ouro, e pedraria que estava nas copas, a muita, e nobre fi-
dalguia, que servia à mesa, as variadas librés dos repostei 
ros, pajens, moços de câmara, moços fidalgos, fidalgos que 
serviam com capa, tantos hábitos de Cristo, e das outras Or-
dens militares, tantos comendadores criados daquela casa, a 
majestade no trazer as viandas à mesa, os porteiros da cana, 
os reis de armas, a gente de guarda de uma, e outra parte, 
os vedores da casa com tanta gravidade, o mestre-sala com 
seu bastão, o modo de meter, e tirar da mesa as iguarias, a 
ordem dos assentos, as continências, e cerimónias reais, que 
sempre naquela casa se conservaram; vendo isto, e outras 
muitas grandezas, os castelhanos assentaram consigo, que 
no aparato, majestade, e grandeza, ficava muito atrás El-Rei 
de Espanha. 
Houve muitos jogos de canas, e touros, galhardas en-
camisadas, toaas as nones ardia aquela nobre vila em lumi 
nárias, postas por as janelas, o castelo, que é a melhor for-
tificação e inexpugnável que tem Espanha, disparou por 
muitas vezes toda sua artilharia, e foi tão grande o estrondo, 
e abalo da terra, que os mais dos vinhos se toldaram nas 
talhas, e pipas aonde estavam, houve torneios reais, nos 
quais entraram por mantenedores de uma, e outra parte o 
Senhora Dona Caterina, e o duque, e duquesa, que eram os 
célente Senhor Duque, e se representaram os encantamen-
tos de Amadis de Gaula, e Clarimundo, com alguns de Pal-
meirim de Inglaterra, e se desfizeram com graciosa traça; os 
fidalgos quando se vinham apresentar ante Sua Alteza a 
Senhora Dona Caterina, e o duque, e duquesa, que eram os 
que estavam autorizando aquele ato, uns entravam em fi-
gura de gigantes, outros em carros de fogo por os quais pu-
xavam leões, grifos, e cavalos, com custosos, e diferentes jae-
zes; outros representando vários modos de encantamentos, 
os quais todos ali se desfizeram. Enfim cada um entrou com 
sua nova invenção, e como esta festa se fez de noite, e o ter-
reiro do paço estava todo cheio de luminárias, e fachos ace-
sos, foi uma coisa mui agradável aos olhos, e mui nova aos 
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que se acharam presentes por ser coisa desusada em Espa-
nha, assim que os príncipes castelhanos se tornaram, para 
suas terras cheios de admiração, de verem as grandezas da 
Casa de Bragança; e o que mais os admirou foi ver que man-
dando o Condestáve) de Castela ac Duque de Bragança tre-
zentos mil cruzados, do dote que lhe prometeu com a Senho-
ra Duquesa Dona Ana de Velasco, o duque Ih'os tomou a 
mandar, dizendo que tanto dinheir-j como aquele, e mais 
gastava ele em um dia, e que se havia casado com sua fi-
lha, não fora pondo os olhos no dinheiro, e riquezas, qut 
com ela lhe haviam de dar, senão somente pondo os olhos 
em sua virtude, e honestidade, nome, fama, e sangue, e que 
este era o dote, que ele estimava, e não dinheiro, pois tinha 
muito que dar, e de que fazer mercês, não só a seus criadoi», 
mas aos que o não eram, e se chegaram a valer de seu favor 
Teve o Duque Dom Teodósio quatro filhos, três ma-
chos, e uma fêmea; a fêmea se chamava Caterina, para que 
nela se perpetuasse o nome de Sua Alteza a Senhora Dono. 
Caterina sua avó, e dos três machos o primeiro se chamou 
João, que nasceu Duque de Barcelos, por ser a preeminên-
cia da Casa de Bragança, que o filho morgado goze logo o 
título de Duque de Barcelos, enquanto não morre o pai, e 
entre na possessão de todos os títulos daquela Casa; o se-
gundo se chamou Duarte; e o terceiro Alexandre; o morgado 
a, respeito do Duque Dom João seu avô, e os dois a respeito 
dos príncipes seus tios irmãos de seu pai o Senhor Don: 
Duarte, e Senhor Dom Alexandre; e o Senhor Dom Duarte 
se chamou também deste nome, a respeito do Sereníssima 
Infante Dom Duarte seu bisavô, filho de El-Rei Dom Ma 
nuel de gloriosa, e eterna memória. Tinha o Duque de Bra 
ganga de costume de cavalgar, e correr em público com toda 
a fidalguia de sua Casa quatro vezes no ano. A primeira 
em dia de Santo Antônio, por ser da nação portuguesa, u 
quem fazia assinaladas festas. A segunda em dia de San 
tiago, o qual tem edificada uma igreja junto a Vila Viçosa 
distância pouco mais de um tiro de mosquete, em uma cam 
pina nas fraldas do outeiro de Ficalho, em cujo contorne em 
distância de um tiro de arcabuz estão outras três igrejaa, a 
primeira de S. Lázaro, a segunda o convento de S. Fran-
cisco dos Capuchinhos, e a terceira de S. Luiz na entrada 
da horta do Gouveia; também pelo lado esquerdo, saindo da 
vila, está outra igreja de S. Domingos sobre o monte, junto 
à horta da trombeta, cuja raiz vão regando as águas que 
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saem de Vila Viçosa, por a parte da fonte dos Cunhados, e 
as do poço do Mandroal que correm com muita abundân 
cia, regando muitas hortas, e pomares, e ao pé deste outeiro 
se ajuntam com outras águas que nascem com grande im 
peto no fim da horta de Antônio Mouro, chamadas as Fon 
tainhas Na dia de Santiago mandava o Duque de Bragan-
ça arvorar em seu castelo muitas bandeiras, e estandartes 
de guerra; e em uma grande oliveira, que está junto à porto, 
principal da igreja de Santiago, mandava pôr a sua ban-
deira com as armas reais de Portugal, e ali depois de fazer 
oração ao Santo Apóstolo na sua igreja, subia a cavalo, e 
com todos os fidalgos de sua Casa, corria, e mandava fazer 
sua festa de cavalo. 
A terceira vez era dia de Sáo João Batista, o qua-
tem a sua igreja no meio de uma larga, e alegre campina, 
pegada com as casas da vila, em distância de um tiro de 
espingarda, chamada o Carrascal, e neste dia saía o duque 
a cavalo por a manhã ao romper da alva, e ia ouvir missa 
na igreja de S João, cantada com grande solenidade, e de 
pois de a ouvir corria uma carreira à porta da igreja do 
Santo Batista, e todos seus fidalgos com ele adornados de 
curiosas librés, e ricas vestiduras, e se tornava para seus pa-
ços; e pela tarde mandava correr jogo de canas, com grandt 
aparato, no seu terreiro do paço, o qual é feito em quadrân-
guio todo plano, e tão espaçoso, que se pode nele formar 
um campo de seis mil homens, o qual está repartido nesta 
forma. Uma das quadras ocupam os paços do Duque de 
Bragança, cujas paredes no exterior são feitas de pedra de 
cantaria, mármore, e jaspes de Estremoz, os quais ali se 
criam naquela vila, e em seu contorno, em grande abundân-
cia, e estas pedras são todas lavradas à escoda, e tão lisas, e 
resplandecentes, que parecem espelhos, e postas com tanto 
primor, e assentadas com tanto artifício, que sendo muitís-
simas e com muitos lavores e molduras, e frisos, que a arte 
ensina, parece que é uma só pedra, segundo estão inseridas 
umas com outras, a frontaria destes paços está toda cheia de 
janelas., cujas portas são verdes, como também é a libré da-
quela Casa, por o direito, e ação que os duques de Braganqa 
têm na coroa, e cetro do Reino de Portugal. No meio desta 
frontaria está uma escada por onde se sobe às salas, com 
três recebimentos largos, e espaçosos, em três voltas que faz 
até a entrada nas salas; e nas paredes está pintada a guerra 
de Azamor com muito primor, e sutileza; e o teto todo de 
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painéis de óleos finos, como também o estão os tetos das 
mais s^las, e aposentos. No meio, e alto do frontespícic 
destes pagos está o escudo das armas reais de Portugal, es-
culpido em uma brunida pedra mármore, blanca, e preta, 
com Lmia sutileza e arte, que demonstra o primor, e artifi-
cio de quem a lavrou; e em, um dos ângulos deste frontes-
pido está um arco por onde se abre espaçoso caminho pa-a 
o Reguengo que é um jardim plantado de muitas, esquisi-
tas árvores, regado com muitas fontes, e engenhos de água, 
e com muitas mas largas, e compridas, cujas paredes são dc 
murta miúda, com muitas, e diferentes figuras, para cujo 
ministério tern ali o duque jardineiros mui primos na arte 
de suas curiosidades, tem ali um lago de água nascediça, com 
muitos peixes, e outras noras, e poços, dos quais se tira a 
agua com engenhos para isso feitos, com a qual se regam as 
partes aonde as aguas correntes náo podem chegar. Tam-
bém por este aico se abre caminho para o comum serviço 
do paço antigo, e para a capela, a qual por os muitos cape-
lães, deão chantre, e tesoureiro-mor, e mais oficiais ecle-
siásticos, e por os muitos músicos, que são os melhores que 
se acham em Portugal, e por o colégio dos moços do coro, 
riquíssimos ornamentos, e aparato, leva grandes vantagens 
a muitas sés de Portugal. Também por aqui se abre ca-
minho para todas as oficinas da Casa de Bragança, que são 
muitas em número, por o grande tráfego dos ministros, e o/i 
ciais da Casa. Também ali está um bizarro jogo de péla, 
aonde os mancebos fidalgos vão por as tardes a fazer exercí-
cio, e as damas de uma espaçosa janela vêm a tomar alívio 
de dentro do paço, entretenão-se com as dúvidas, e referias 
dos jogadores; porém sempre com elas se acha um dos por-
teiros das damas, que é o que abre a janela. 
O outro quadro deste terreiro ocupa o jardim das da-
mas, o qual está a parte de dentro terraplenado, e nele plan-
tadas muitas árvores, e canteiros de várias flores, e boni 
nas e as paredes todas cheias de janelas, nas quais se vêm 
assentar as damas, no dia em que se fazem festas, no ter-
reiro aonde os cavaleiros vão fazer suas continências às 
damas, e abater suas lanças a aquelas a quem são afeiçoa-
dos, ou conjuntos em parentesco, e obrigação, e no fim deste 
jardim, estào três janelas, duas ordinárias, e uma rasgada, 
com seu balcão, por as quais entra luz a uma casa de pra-
zer, aonde S. Alteza a Senhora D. Caterina se vinha sentar 
com suas donas algumas tardes do verão, para se entreter 
E TRIUNFO DA L I B E R D A D E 18.3 
com ver passar a muita gente, que ordinariamente entra por 
aquela, rua, quando vem de Borba, Estremoz, e de outras vi-
las circunvizinhas; e a muita que também sai da vila a to 
mar refresco ao contorno das igrejas de S, Bento, e S. Jeró-
nimo, as quais estão logo pegadas aos muros da vila sobre 
dois outeiros, m.atizados de várias boninas do campo, e com 
muitas oliveiras de um lado, e do outro, com cópia de pi-
nheiros mui altos E tinha S Alteza grande alívio, e re-
galo em perguntar aos que passavam, e principalmente às 
mulheres, que iam, e vinham de romaria, quem eram, e aon-
de moravam, e outras mais coisas. Logo após estas janelas 
mais um pouco arriba estava a porta dos nós com as armas 
reais, e com uns nós corridos, fdtos de pedra, e uma letra 
que dizia. Depois üe vós. ¿ abaixo destes nós estavam, 
outros cegos nos batentes da portada, com uma letra, que 
dizia. Depois de nós, para significar o que se segue. De 
pois da pessoa real, nós somos os primeiros na grandeza, e 
pretensão do Reino; e todos os outros duques, marqueses e 
condes, são depois de nós. Por esta porta dos nós se entra 
também para a capela, e para um terreiro rodeado de ca-
sas, a que chamam a ilha, e para a cozinha do duque, e mais 
despensas, que servem para este ministério. E a um lado 
estão as estrebarias dos cavalos, aonde ordinariamente esta-
vam duzentos, afora outros, que estavam em outras estreba-
rias, em outras muitas mulas, e azêmolas, para o serviço 
da casa. 
O terceiro quadro da parte esquerda do terreiro 
ocupava o mosteiro das Chagas, aonde as mais das freiras 
são parentas da Casa de Bragança, e filhas de fidalgas ilus-
tres, o qual mosteiro por a parte de detrás, que cai sobre o 
Reguengo, tem um locutório com uma grade mui miúda, e 
grossa, e cheia de pontas de ferro para a parte de fora, aonde 
as duquesas de Bragança com suas damas iam alguns dias 
por dentro do Reguengo a se entreter com a santa conversa-
ção das religiosas. Junto a este mosteiro se principia a rua 
dos fidalgos (chamada assim por morarem ali muitos) E 
passada esta divisão da rua se seguem as casas que foram 
de Antão de Oliveira aonde se agasalham os fidalgos que 
vêm a visitar o duque, ali são hospedados com a larguesa, e 
grandeza que naquela Casa se costuma usar. Logo se se-
guem duas grandes portas, por as quais se entra em um es-
paçoso terreiro, repartido em ruas, e com muitas casas pe-
quenas, mistas umas com as outras, aonde agasalhavam 
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suas fazendas os mercadores, que acodem de diferentes par-
tes às três festas francas, que naquela vila se fazem cada 
ano, uma em janeiro, outra em maio, e outra no fim de 
agosto, e este terreiro da feira tem outras duas portas para 
os outros dois lados, para que tenha boa vazão a gente que 
entra, e sai a comprcr, e vender. E as outras fazendas, que 
não são de muita estima, e preço, se vendem em tendas por-
táteis, por o meio do terreiro. 
O quarto quadro ocupa o convento de Nossa Senhora 
da Graça, e as suas aulas de Latim e Retórica, aonde os 
mestres são religiosos da Ordem de Santo Agostinho, e tem 
suas janelas de grades para dentro do mosteiro, aonde vêm 
os religiosos coristas, que sabem pouco, a ouvir suas liçôe^ 
Também neste quadro estão as casas aonde se metem os co-
ches, em que as duquesas de Bragança vão fora com sua¿ 
donas, e damas, nos dias de alguma festa de santo, ou nos 
ocasiões de sair a se regalar ao campo. Entre estes dois úl 
timos quadros do terreiro do paço, está uma obra grande, 
por a qual se entra em outro terreiro pouco menor que o 
atrasado, rodeado todo de suntuosas casarias de fidalgos; a 
uma parte do qual está uma grandiosa fonte de cristalinab 
águas, em quadro, e cada painel tem quase vinte e cinco pal-
mos. É toda feita de pedra mármore com dois peitoris noa 
dois lados, aonde se arrimam os que querem beber na fonte, 
ou tirar água dela, e aonde as moças de serviços, e escravas 
põem os cantarinhos, e talhas, para as levantarem, à cabeça 
e por outros dois lados tem esta fonte escadas de pedra már 
more em triângulo, por cada um dos quais podem descer 
doze homens a parelha a beber de bruços na fonte, e os de-
graus não são mais que quatro; tanta água nasce nesta 
fonte, que sempre está deitando em ondas a água fora por 
os dois lados, a qual água se some por dois canos, e vai a dar 
em um lavadouro de roupa; a um lado um pouco mais abaixe 
da borda da pedra tem esta fonte um ralo de bronze, por o 
qual entra grande cópia da água, a qual por um cano secreto 
vai responder a um chafaris quadrado e de pedra mármore 
de três, ou quatro palmos em nlto, no qual podem beber mais 
de duzentas cavalgaduras, sem se impedirem umas a outras; 
no meio deste chafaris está um cavalo de pedra* o qual por 
a boca, olhos, ventas, e ouvidos está deitando esta água. 
Logo pegado a este terreiro está o outro mais pequeno, 
aonde está outra fonte ainda de mais majestade que esta de 
que até agora tratamos, a qual se chama a fonte pequena, 
E TRIUNFO DA LIBERDADE 187 
em respeito desta de quem quero tratar, a qual se chama a 
fonte grande, por ser de mais feitio, e ostentação, e deitar de 
si mais água que a pequena; porque por duas partes deita 
tanta água por duas bicas, que com ela pode moer um moi-
nho de trigo, esta água cai em uns tanques pequenos, e dali 
por uns canos vai correndo por dentro de um muro feito de 
pedra, e betume, o qual tem seus canos por onde esta água 
corre dentro em um lavadouro ao qual podem lavar mais de 
cem mulheres, sem se estorvar uma a outra, e cada uma tem 
sua pedra para bater a roupa, e sobi i cada pedra lhe cai um. 
torne de água; este lavadouro chama a balona; e é feito pela 
traça de um que está em Roma por ordem de João Alures 
de Camir.iha, sen lo vereador naquela vila: toda esta água 
se vai saindo para fora da vila, e regando tantas hortas, e 
pomares, que jazem aquela terra o retrato de um paraíso, e 
qualificam bem o nome com que se apelida, que é Vila Vi 
çosa. Tem esta vila quatro conventos de religiosos, um 
de S. Francisco, outro de S. Agostinho, outro de S. Paulo 
da congregação dos Eremitas da serra d'Ossa, de quem os 
duques de Bragança são protetores, e uma casa professa doa 
padres da Companhia; tem mais três mosteiros de freiras 
um das Chagas, e outro de Nossa Senhora da Esperança, am-
bos da Ordem de S. Clara, e o mosteiro de S. Cruz da Or-
dem de S. Agostinho; tem duas igrejas paroquiais, uma 
chamada do Espírito Santo, e outra de N. Senhora da Con-
ceição, em cujo dia também o Duque de Bragança subia o 
cavalo em público, e celebrava sua festa com a maior sole-
nidade, que se pode imaginar; esta santa imagem (segunde 
a comum tradição) trouxe para Vila Viçosa o Conde D 
Nuno Alures Pereira, e obra de Deus, por ela tantos, e tão 
extraordinários milagres, que rara é a semana, que não res-
suscite morto, ou dê vista a cego, ou fala a mudo, ou pés, c 
mãos a aleijados, ou saúde a enfermos, ou cure endemoinha-
dos, e isto deixo aqui sem ir mais por diante, porquanto an-
dam livros, e tratados impressos de seus qualificados mila-
gres; e eu quero tornar à minha história donde me apartei 
que é tratar dos dois portentos de que prometi fazer memó 
ria, os quais precederam a aclamação ã'El-Rei Dom João n 
Quarto deste nome, cuja vida, e estado Deus lhe aumente 
para consolação dos portugueses, e propagação da Fé Cató 
Uca. 
Morta a Senhora Duquesa de Bragança D. Ana de Ve 
lasco, não tornou o Duque D, Teodósio a casar, porquanto 
188 0 VALEROSO LUCIDENO 
era tão amigo da castidade, que segundo afirmam seus cria-
dos antigos, e modernos, e as pessoas eclesiásticas, que mats 
sabiam de sua vida, e costumes, em toda sua vida não co-
nheceu outra mulher, senão aquela com quem foi casado 
Tratou de criar a seus três filhos na pureza da Santa Fé Ca-
tólica, e bons, e louváveis costumes, danão-lhe por mestre o 
doutor Jerônimo Soares, varão de grande prudência, letras, 
e virtude, o qual se desvelou muito para que aqueles prín-
cipes saíssem consumados em todos os bons costumes. Tam-
bém os mandou ensinar em algumas artes mecânicas, segun-
do a inclinação de cada um, porque para príncipes tudo isto 
é necessário, para sair ao encontro às adversidades, que as 
mudanças do tempo costumam trazer consigo. Foi o Du-
que Dom Teodósio varão de santos, e louváveis costumes, e 
sua vida mais parecida de um perfeito religioso, que de du-
que, e príncipe secular; todos os dias rezava o ofício divino 
das sete horas canónicas; a humildade nele era natural, c 
tanto que se não era em um dia de festa, e de ostentação, 
sempre andava vestido de um trajo ordinário, suas palavras 
eram cheias de benignidade, seu semblante majestativo, po-
rém mui alegre; mentira nunca jamais se ouviu de sua boca 
Gostava muito de tratar com pessoas consumadas em letras 
e virtude; grande aborrecedor das vaidades do mundo, in-
clinado a ler livros santos, e honestos; quando saía por a 
Quaresma a correr os santos passos, ia descalço, e vestido 
todo de luto com opa de rabo, a qual levava três, e quatro 
moços da Câmara; na Semana Santa desde que se encerrava 
o Santíssimo Sacramento, na quinta-feira até o dia de Pás-
coa, que se cantava a Aleluia, não saía do coro de sua ca-
pela, nem se deitava em cama, antes ali estava em oração, 
acompanhando o Santíssimo Sacramento, o qual até o dia 
de Páscoa estava encerrado com grande perfeição; no die 
da quinta-feira de Ceia. depois da pregação do Mandato, 
mandava mostrar ao povo o Santo Sudário, que é o verda-
deiro lençol em que foi amortalhado, e posto no sepulcro o 
corpo de nosso Senhor Jesus Cristo. E este é o maior mor-
gado da Casa de Bragança; e o modo com que se mostrava 
ao grande número de gentes, que naquele dia se ajuntam ah 
de iodas as vilas circunvizinhas, era este. Vestia-se o du-
que de luto, e descalços os pés, e seus irmãos, e filhos, e cada 
um com sua tocha acesa nas mãos, iam ao oratório secreto 
da casa, no qual estão muitas santas relíquias, e por um sa-
cerdote, o qual ordinariamente era o Padre Jerônimo Dia-
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seu esmole/- varão de grande virtude, mandava abrir um 
cofre, forrado por fora, e por dentro de veludo negro mati-
zado com pregaria, e ferramenta de prata, dentro no qual 
estava outro cofrezinho mais pequeno de altura de um pal-
mo, e quatro de comprido, também forrado de veludo ne-
gro, e com pregaria, e ferramenta de ouro, e dali tirava o 
padre o Santo Sudário, não com poucas lágrimas, derrama 
das por os olhos do santo duque, e com grande veneração, 
e silêncio, vinham a sair a uma janela, que cai sobre o ter-
reiro da porta dos nós, a qual estava toda armada de panos 
de damasco negro, e dali o mostrava o sacerdote ao povo, 
e eram tantas as lágrimas, soluços, e gemidos de todo o povo, 
vendo a própria figura de Cristo nosso Redentor ali estam-
pada, que eu me não atrevo a escrevê-la com a pena. 
Na quinta-jcim da Ceia do íienhw lavava o duque os 
pés a doze pobres, e lhes dava de comer, servinâo-cs à mesa, 
e os vestiu com vestidos honestos; e com íantu humildade 
jazia esie alo, que em todos os cií cunstantes causava devo-
ção, e lagrimas, originadas de compunção, ivo dia du Pás-
coa de iibiteUi rtiçao ¡asía o duque uma granulosa festa, e 
ascsoalriava caaos os neos ornamenios eclesiásticos, que tinha 
no lesouiu ao sua capela, e mandava armar suas mais bi-
zanas tapeçarias, por os tugares por onde havia de passar u 
procissão do Santíssimo, e nao somente todos os seus cape-
lães iam com capas de Asperges ae biocado, e tela fina, mas 
também era Licito, e permitiao a todos os sacerdotes daquela 
vila os quais sao muitos o entrarem na sacristia da sua ca-
pela com suas soprepelizes, aonde o iesoureiro-mor os re-
vestia a todos com capas; acompanhavam esta procissão to 
dos os cavalheiros das quatro Ltrdens milicares, que serviam 
à Casa de Bragança, assistentes em Vila Viçosa, todos com 
os mantos, e insígnias militares de Cristo, de Santiago, dc 
São Bento de Avis, e de S. João de Malta; a música era a 
melhor que em Portugal havia, porque se prezava o duque 
de ter em sua. capela os melhores músicos do Remo, e lhes 
dava grandes partidos, e se eram sacerdotes pensões nos be-
nefícios, que vagavam em suas terras, os estrondos dos ata-
bales, charamelas, e trombetas, as folias, e chacotas atroa 
vam os ares com suave melodia, e o duque com seus irmãos 
enquanto os teve, e depois com seus filhos, e com alguns fi-
dalgos da primeira classe, parentes da casa, levava as varas 
do pálio, debaixo do qual ia o Santíssimo. Os entreteni-
mentos do duque eram ir a ver fazer várias curiosidades dc 
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oiáro, em dois jarnos que ali tinha dos muros de seu paço 
para dentro, com oficiais estrangeiros, mestres na arte deste 
ministério. Muitas vezes ia à sua tapada, que é a melhor 
coisa que tem Espanha, por a abundância de diferentes cas-
tas de animais, que nela tem, e se criam, depois de trazidos 
de long es terras, e outras vezes se ia à caça de porcos mon-
teses, coisa, a que era inclinado. 
Entre outras muitas virtudes que nesse príncipe res-
plandeceram, em duas se avantajou mais; as quais eram se,-
mui continuo em estar em oração, e contemplação em Deus 
e nisto gastava muitas noites inteiras, e juntamente tinha 
grandíssima caridade, e era mui inclinado a faze? esmolas 
aos pobres, e para este ministério mandava dar cada ano ao 
seu esmoler boa cópia de dinheiro, e não satisfeito com isto 
ele mesmo descia ao topo da escada do seu paço, e por sua 
mão dava esmola a todos os pobres, que ali se ajuntavam. 
Estamos no ponto de que nos apartamos atrás. Sucedeu pois, 
que no mês de maio houve uma grande seca em Alentejo, 
e com ela grandíssima fome, porquanto os trigos se iam se-
cando em herva antes de engrandecer, e começaram a andar 
pelas portas muitos pobres, os quais por a fama de que o 
duque aava cada dia a cada pobre um vintém de esmola, 
todos acudiam por as manhãs a porta de seu paço, para se 
remediarem, e alguns temendo que nao chegassem ao tempo 
que o duque descia, e por vagarosos perdessem a esmola, 
dormiam por baixo das alpendoradas do paço. Têm estes 
paços no mais alto do frontespício um bizarro aposento com 
três janelas, no qual por ser apartado da comunicação e trá-
fego, entrava o duque de noite sem ser sentido, e ali diante 
de uma imagem de Cristo crucificado se punha a orar; e es-
tando uma noite em oração, passaram por junto das janelas 
trés cavaleiros, em três cavalos brancos, e vestidos de extra-
ordinário resplandor; e o primeiro disse estas palavras. A 
um dos três tenho escolhido. E o segundo disse. A um dos 
três tomo à minha corita. E o terceiro disse. Em um dos 
três cumprirei, e desempenharei minha palavra. 
Parece que estava o santo duque pedindo a Deus que 
cumprisse a palavra que havia dado a El-Rei Dom Afonso 
Henriques, que quando Portugal estivesse mais a pique de 
se acabar, mais perseguido, e molestado, então poria ele nos 
portugueses seus olhos de misericórdia, e lhe daria rei que 
os governasse com caridade, e amor, e aumentasse sua Mo-
narquia; e que lhe estava dizendo, que já que ele era o legí-
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timo herdeiro ao Remo, e não pretendia para si reinados, 
nem imperios, que peio menos escolhesse a um de seus tres 
juhos, ou a outro príncipe português para o trono real, e 
nao permitisse que se acabasse um Reino tão estimado, e 
querido em outios tempos de sua divina Majestade; e a esta 
petição respondeu Deus por seus anjos, com as palavras que 
tenho referido, e oem parece que jicou o santo duque con-
fiado, e certo nestas palavras, quando ao depois em certa 
ocasião, aizendo-íhe um fidalgo. Ah, senhor duque, quan-
do chegara o dia em que os portugueses hão de ver a V. Ex-
celência com o cetro na mão, e com a coroa na cabeça, e sen-
tado no trono ue Portugal, aclamado por rei? Ao que ele 
respondeu, como ao descuido Eu não, mas meu filho sim 
Passada pois à noite, tanto que amanheceu, e apareceu a luz 
do dia, iodos os pobres que estavam nos corredores baixos, 
e escaaas do paço, começaram a contar o que tinham visto, 
e ouvido, e a nova se divulgou por todo o povo; e tanto que 
esianao o auque janeando ao meio-dia, lhe disse um chocar-
reiro du casa, chamado Manuel Machado. Duque, vós sa-
beis o que se diz por esta terra? E perguntando ele. Que.J 
Uit responueu o chocarreiro. Dizem que esta noite falaram 
convosco três cavalheiros, vestidos de grande resplandor, e 
custosas librés, sobre três cavalos brancos, e passando por 
junto das janelas do vosso paço novo, vos disseram tais, e 
tais palavras. Ao que o duque respondeu. Cala-te louco, 
que sempre falas parvoíces, que não têm pés nem cabeça, 
não sabes que se vem chegando a festa do glorioso Santo An-
tônio, e que se andam os cavaleiros adestrando para os jo-
gos de cana, e mais festas de cavalo, que tenho preparado 
para esse dia. E com isto tapou a boca ao chocarreiro, e 
logo m,oveu prática sobre outras matérias diferentes. 
O segundo presságio sucedeu no Brasil, na Cidade do 
Salvador, Bahia de Todos os Santos, no ano de quarenta, en-
tre o mês de agosto, e setembro. Vive ali um sacerdote 
velho, chamado Antônio Viegas, cura da Sé, mui virtuoso, 
porém tão grande sebastianista, que sempre andava acom -
panhado das profecias do Bandarra, de Santo Isidoro, e ou-
tras semelhantes, e lhes dava as exposições a seu modo, e 
quem queria granjear sua amizade, e alcançar dele alguma 
coisa lhe havia de falar em El-Rei Dom Sebastião, e com os 
que contradiziam sua vinda a tomar posse do Reino de Por-
tugal, punha grandes apostas, e era tão crente em Portugal 
haver de ter rei, que já andava em adágio entre todos, e 
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diziam vamos a falar com o cura da Sé, e contradigamos o 
haver de ter Portugal rei, para o vermos metido em cólera 
üuceáeu pois, que estando alguns capitães praticando com 
ele, ent'ie os quais se achou o mestre de campo do terço 
castelhano, que ali estava; movida a prática por entreteni-
mento, sobre Portugal haver de ter rei, disse o cura tantas 
coisas, e apontou tantas escrituras, e profecias (segundo ele 
lhe chamava) que o mestre de campo lhe respondeu, que 
quando os cavalos se vissem andar por cima dos telhados 
sem quebrarem as telhas, então teria Portugal rei da nação 
portuguesa. Despediu-se logo o cura mui enfadado, e a 
conveisação se desfez com riso, e galhofa dos circunstantes, 
e não se passaram muitos dias quando se viu um cavalo an-
dar por cima dos telhados das casas da praia, sem se que 
br ar em as telhas, de cu: o sucesso toda a gente daquela ci-
dade, que acudiu a ver aquele espetáculo, ficou admirada 
E não se passaram cinco meses quando chegou a feliz nova 
da aclamação de Sua Majestade El-Rei Dom João Quarto, 
7iosso Senhor. 
Chegou o ano de mil e seiscentos e quarenta, por quem 
tanto os portugueses esperavam, e não sei com que profético 
espírito suspiravam, para nele lhe cumprir Deus a palavra 
de por os olhos no Reino de Portugal; e suposto que o ano 
se ia despedindo, e tinha entrado o mês de dezembro, que 
é o último mês do ano, e havia muitíssimos incrédulos do 
cumprimento da palavra de Deus naquele ano, todavia en-
tre estas desconfianças acudiu Deus por sua honra, e fide-
lidade. Fidélis Deus in omnibus verbis suis. E deu aos 
portugueses novo rei, entre tão raras circunstâncias, como 
tem escrito muitos autores. 
E verdadeiramente, que são tantas as maravilhas que 
sucederam na aclamação deste sereníssimo príncipe (segun-
do o que tenho lido nos que como testemunhas de vista es-
creveram esta história) que se não temera o ser julgado por 
temerário houvera de combinar a criação d'El-Rei Dom João, 
nosso Senhor, assim ao tosco vilão de nossa aldeia (como 
lá dizem) com a vinda de Cristo nosso Salvador ao mundo, 
porém quero acometer a empresa, e se houver quem repreen-
da minha temeridade por a insuficiência, e pouco cabedal 
de minhas letras; também confio que não faltará quem me 
desculpe com dizer, que o que me falta de suficiência, su-
prirá o amor da pátria, que é o que me vai abrindo o ca-
minho; e que os erros por amor, dignos são de perdoar Pri-
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meiramente se começamos por o Eterno, e Divino. O Eter-
no fadre gerou, e gera a seu unigénito jiLtio, no principio, 
sem principio ae seu eterno ser, por via de entendimento, 
tendo presente na eterna geração a salvação das almas, e 
tudo o que Cristo fiavia de padecer por elas. Assim o dizem 
aquetas palavras do real projeta. ¡Salm. 109. Tecum 
prmcipium in die virtutis lute, in spienctoribus Sanctorum ex 
utero ante lucilei um genui te. ustcLS palavras as entendem 
da eterna geração do Verbo divino, ¿¡ao Jerônimo, in salm. 
109. Lira, Titel Magno, Jansenio, e outros. Palavras de 
Jansênio. Ancequam mcilerum, aut aolem, aiiamque crea-
turam sacerem, ego te genui mini consuDstantialem ex se-
creto divimtatis rnese, ac propria mea substantia, quasi ex 
utero. ailho meu, eu te gerei ab eterno, antes que criasse o 
mundo, consubstanciai comigo das medulas de minha divin-
dade. Suposto que este lugar se entende da geração eterna 
do Verbo, é necessário advertir que Sao Jerônimo, e S. Agos-
tinho, arrimándose muito à letra original, aonde a nossa 
vulgata diz. Tecum principium in die virtutis tuse, dizem 
estes Santos. Tecum principatus, e imperium in die virtutis 
tuae. Como se dissera o Padre Eterno: Filho meu, quando eu 
te gerei ab eterno, contemplando estava eu em teu império, 
que é tua Igreja, e teus fiéis, e como havias de morrer por 
eles. O mesmo parecer tem S. Basílio Magno, homil. 10. in 
Exam, e Eutímio, in Psal. 109. 
E se disseram os teólogos que não é boa Teologia esta, 
porque quando o Eterno Padre gerou a seu filho ab eterno, 
contemplava em sua essência, e em seus atributos. E assim 
o Verbo saiu tão parecido ao Padre, que é uma imagem, e 
vivo retrato seu; sua substância, seus atributos, e finalmente 
não se diferencia dele, mais que na pessoa. Digo que isso 
é verdade, porém secundário não implica que tivesse pre-
sentes as almas, e o sangue, que Cristo havia de derramar 
por elas; opinião é de teólogos, a quem favorece não só 
Santo Tomaz, 1. p. q. 34, senão S. Agostinho, lib. 5. de 
Trinit. cap. 13, e 14, que o Verbo divino procede do conhe-
cimento de tudo quanto Deus conhece Verbum divinum, 
diz Agostinho, esse de omnibus, quae sunt in scientia Dei, 
nam si aliquod minus esset in Verbo, quam in scientia; non 
esset Verbum adaequatum. Lo^o quando o Padre Eterno 
gerou ao Filho na forma que deixamos dito, contemplava, 
e tinha presentes os homens, por quem o Filho havia de 
morrer, e como havia de derramar seu sangue por eles, e co~ 
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mo -para redimir o género humano, e derramar seu sangue 
por os homens, dando a vida por eles, não era possível podê-
lo ¡azer o Filho de Deus enquanto divino, porque como o 
nota S. Ambrósio, de fuga sscculi cap. 2. Nec unquam mo-
ritur plinitudo divinitatis. Obrigado o Eterno Padre do 
amor dos homens, se resolveu em mandar à terra seu unigé-
nito Filho a se fazer homem paru poder padecer na carne 
mortal, e é o que diz São João, cap. 3. Sic Deus dilexit 
mundum, ut filium suum unigenitum daret, e em outro lu-
gar, e Verbum caro factum est, e habitavit in nobis, ec. 
E como o mistério da Encarnação se havia de obrar no 
puríssimo ventre de uma santa donzela por obra do Espírito 
Santo, sem sombra de impulso carnal, a qual donzela havia 
de conceber, e parir ao mesmo Filho de Deus feito homem, 
e revestido do faial de nossa humana natureza, sendo vir-
gem antes do parto, e ficando virgem no parto, e depois do 
parto, segundo o que tinha profetizado Isaías, c. 11. Ecce 
virgo concipiet, e pariet filium. E como a mãe de Deus 
homem havia de ser a Virgem Sacratíssima Maria, segundo 
lh'o manifestou o Arcanjo S. Gabriel na embaixada, que 
lhe trouxe do céu, como o refere S. Lucas, cap. 2. Missus 
est Gabriel Angelus á Deo in Civitatem Galilese, Ec ad Vir-
ginem desponsatam viro, cui nomen erat Joseph, de domo 
David, e nomen Virginis Maria. Como esta obra era ex-
traordinária, nunca vista no mundo, e que excedia todas as 
forças, e cabedal da natureza, notemos algumas das muitas 
maravilhas que se viram nesta maravilhosa obra, digna so 
mente de braço, e virtude de Deus. Facit potentiam in bra-
chio suo. 
Primeiramente a Abrahão, e a David fez Deus expressa 
menção, e promessa de haver de mandar seu unigénito Filho 
ao mundo, a se entranhar como ouro em veias nas puríssi 
mas, virginais, e maternais entranhas da Rainha dos Anjos, 
fazendo-se nela homem em tempo, tomando do preciosíssimo 
sangue de suas veias a libré de nossa humanidade, para nela 
nos remir das algemas do pecado; a Abrahão, segundo diz c 
Profeta Zacarias, e o aponta S. Lucas, cap. 1. Jusioran-
dum quod juravit ad Abraham patrem nostrum daturum se 
nobis. E a David. Juravit Dominus, e non paenitebit 
eum, de fructu ventris tui ponam super sedem tuam. E so-
mente a estes dois fez a promessa reafirmada com juramen-
to, a Abrahão por ser o pai de todos patriarcas, e a David 
por ser o primeiro rei ungido da tribu de Judá, de cuja des-
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cendéncia por linha direita havia ae nascer Cristo; e esta e 
a razoo ae aao Jerónimo, e outios santos interpretes, por-
gue escrevenao òuo Mateun, cap. i . a genealogía, e tempo-
ral aescenaencia ao Salvador. JLiuer generatioms Jesu 
Chrisu. ros nu caoeceira ao nvro a Aorahao, e a David, 
ambos juntos, ami Da via, nux ADranain. yue o jez as-
sim o evangelista sagrado, poique so a estes dois havia 
Jeito ueus u proniessa reafirmada corn juramento. Quia ad 
HOB laniuxii lacia est üe CJniato repromissio. Também Deus 
jes esta mesma promessa por os santos patriarcas, como se 
pode ver nas oençaos, qut jacoo deitou a seus Jilhos, e nos 
tescamentos que seus doze ¡unos jizeram na hora de suas 
mortes, segunao o escrtoe ttouerto mspo Lincolinense, que 
joi o que trastaaou do urego estes aoze testamentos, no ano 
ao üennor de l i ^ u . lambem jez outras muitas promessas 
desta mercê por os santón projttas, como se acham a cada 
passo na sagraaa escritura, porem todas elas traziam certo 
genero ae teouço, e obscuridade, e tem necessidade de expli-
cação umas, e outras de aplicação. Esta grandiosa mercê 
jez Deus ao munao, quanao a vara da divina justiça estava 
para se descarregar sobre todo o genero humano, d vista do¿ 
aesaforos, malaades, e pecaaos, em que estava enlodado, 
como diz ¿ido Ledo tapa, in cap. 1. Cum iam deiendum 
erat mortalium genus propter cyrannidem peccati, qua op-
prime oatur. E bem se pode conjeturar o que passaria nas 
outras Provincias, e Reinos do mundo, quando em uma Re-
pública, que Deus tinha escolhida para nela se invocar sext 
nome; e a quem mais conhecimento tinha dado de si, qual 
era o povo judaico, nas metrópoles deste Reino, tinham os 
cargos do governo secular, Herodes, e Pilatos, Filipo, e Li-
tanias; e no eclesiástico, Anás, e Caifás, e todo o de mais 
povo seguia os desaforos, e desenvolturas de seus príncipes, 
segundo é coisa certa que sempre os membros seguem os fo-
ros de suas cabeças, como o diz o Espírito Santo. Qualis 
est Rector civitatis, tales e habitantes in ea. 
A promessa desta felicidade, e bonança de que hoje 
goza a Portugal, com a exaltação de seu Sereníssimo Prín-
cipe, e Senhor, El-Rei Dom João Quarto deste nome, prome-
teu Deus nos campos de Ourique ao santo Dom Afonso Hen-
riques, primeiro rei, e patriarca de toda a Lusitana Monar-
quia; e não faça dúvida o chamar-lhe patriarca, pois ele foi 
a primeira pedra fundamental deste soberano edifício, e o 
pai de todos os reis portugueses, e centro, donde se derivam 
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as linhas da nobreza, e sangue real, para a circunjeréncia 
da esjera, aonae estao colocados toaos os principes da cris-
tandade, e os que não trazem a origem deste princípio, nau 
podem ter sua nobreza por Jixa e segura, ao depois que gai-
taram os reis nesta Monarquia, joi véus jazenao promessas 
de sua reparação por muitos santos, e outras pessoas, a quem 
revelava seus segredos, e oem as podemos yutgar por profe-
cias, segunao os efeitos que noje vemos daaos à execução, 
ü esta mercê tao grandiosa fez ueus ao Remo de fortugal, 
quando os portugueses andavam mui atados em vaidades* 
terrenas, e delicias mundanas; e quando as tiranias de Cas-
tela tinham o Reino posto a ponto de se acabar, e El-Rei de 
Espanha o queria fazer província. Acrescentemos aqui um 
pensamentozinho ao nosso tosco modo, e é, que assim como 
Cristo nosso Senhor, enquanto Deus, nasceu do entendimen-
to do Eterno fcudre, por geração eterna, e o Padre se chama 
fonte de vida. Quoníam apud te est fons vitse. E o Filho 
por consubstancial ao Padre, se chama vida. Ego sum via, 
ventas, e vita. Também este filho de Deus, enquanto ho-
mem, nasceu da puríssima Virgem Maria, a quem o Espírito 
Santo, no livro dos amorosos Cânticos, cap. 4. num. 15 
chama fonte de jardins, e poço de aguas vivas. Fons hor-
torum, puteus aquarum viventium. Digo pois assim (sem 
fazer comparação, que será odiosa) ao tosco vilanaz: que 
também a Majestade d'El-Rei Dom João, nosso Senhor, traz 
o seu primeiro princípio, e origem de outra fonte, que foi o 
santo Rei Dom Afonso Henriques. Afonso se chama na 
língua latina, Alfonsus, ou Illeionsus, e é o mesmo que ali-
quis fons, ou iile ions; ele é fonte; e assim o santo Rei Afon-
so foi a fonte, e origem, donde se derivam os caudaloso^ 
rios dos reis portugueses, e donde também procede o rei 
de que hoje gozamos, descendente por linha direita, e mas-
culina deste santo rei, e desta clara fonte. 
Cristo nosso Senhor, enquanto Deus não tem mãe, e 
enquanto homem não tem pai na terra, e assim dando o de 
Deus a Deus, e o de homem a homem, enquanto revestido 
no traje de nossa carne humana teve a Deus por pai, e por 
mãe a Sereníssima Rainha dos Anjos a Virgem Maria, e se-
gundo a etimologia das línguas hébráica, siríaca, e caldéia, 
e a explicação de muitos santos doutores, Maria quer dizer, 
Senhora, e mar de bonanças, e a universal dominadora; as-
sim o advertem São Jerônimo, super Matth. Santo Ambró-
sio, Serm. de nativ. Virgin. S. Bernardo, e outros; esta Se-
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nhora teve por pai a São Joaquim, que quer dizer prepara-
ção de Deus, e por mãe a Santa Ana. que quer dizer, gra-
ciosa, ou graça; assim também o nosso grandioso rei se 
chama João que quer dizer graça, gracioso, e piedoso, o que 
tudo ele tem em se por particular mercê do céu; sua mãe 
foi a Senhora Duquesa Dona Ana de Velasco, e seu pai o 
santo Duque Dom Teodósio; e pois Ana quer dizer graça, 
e graciosa, e Teodósio quer dizer dote de Deus; assim bem 
podemos dizer, que se a Virgem Maria, como universal Se-
nhora do céu, e da terra, nos deu por fruto de seu ventre o 
universal Senhor de tudo Rex Regum, e Dominus dominan-
tium, Apoc. c. 1. e como inventora da graça. Invenisti 
gratiam apud Deum, Luc. 1. e preparada como graciosa 
nos olhos de Deus, nos deu por fruto do seu ventre ao autor 
da graça, ficando mãe da graça. Também Deus deu a Por-
tugal um rei, que tem nome de graça, e se chama João, e 
quis que sua mãe se chamasse Ana, que quer dizer graciosa, 
e seu pai Teodósio, que significa dote, e mercê de Deus para 
significar, que o ter hoje Portugal o rei que tem, se origi-
nou da graça, que o santo Rei Dom Afonso Henriques 
achou nos olhos de Deus, para lhe prometer em dote, e ar-
ras de seu amor, de pôr os olhos em Portugal, no tempo de 
sua maior tribulação, e dar-lhe um rei, que fosse gracioso 
em seus olhos, e piedoso, e benigno para com seus vassalos, 
e assim se chamasse João. E se é costume da divina Escri-
tura o chamar pais aos avós, também este ínclito rei é neto 
de Sua Alteza a Senhora Dona Caterina, a qual sempre se 
chamou Senhora, por ser a legítima herdeira do Reino de 
Portugal, que tão indevidamente lhe foi usurpado por os 
reis de Castela. 
E se Cristo nosso Salvador, se chama Príncipe da paz 
Princeps pacis. E veio à terra em tempo que o mundo todo 
estava em paz, como o tinha profetizado Isaías, cap. 9. v . 
6. dizendo, que por a muita paz em que os homens viveriam, 
desfariam suas lanças e espadas, e fariam delas foices, e fer-
ros de arados, para cultivar a terra com quietação. Con-
flabunt gládios, suos in falces, e lanceas suas in voraeres E 
se prova esta verdade com o édito que mandou publicar Au-
gusto César, que todos os homens do mundo acudissem às 
suas vilas, e cidades a se empadroarem, e registrarem, para 
saber quanta gente havia em todo o descoberto; certo sinal 
de que toda a terra estava sujeita ao povo romano, e esta 
foi a causa, porque a Virgem Maria, acompanhada de seu 
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virgíneo esposo o Santo José, acudiu à Cidade de Belém de 
Nazaré a se empaãroar, e ali em uma pobre manjedoura de 
animais, debaixo de um portal, pariu ao Santíssimo menino 
Jesus, segundo o diz o Evangelista S. Lucas, cap. 2. Exiit, 
edictum a Cacare Augusto, ut describeretur universus orbis. 
E o notam agudamente São Gregório Magno, mit. octava 
in Evang. e S. Ambrósio, lib. 2. in caput secundum Lucu\ 
Também a Majestade de El-Rei Dom João entrou na posse 
do Reino de Portugal com tanta paz, que não sendo mais 
que quarenta fidalgos os que o aclamaram, todo o mais povo 
do Reino se lhe sujeitou, e o aceitou por Rei, e Senhor, sem 
contradição alguma, e até as treze fortalezas, que El-Rei de 
Espanha tinha nos portos marítimos ãe Portugal, provida? 
com, presídios castelhanos, também logo lhe renderam obe-
diência em que nem um só português derramasse sangue; e 
com ser o Rei Dom João de ânimo guerreiro, e sobremodo 
valoroso, contudo tão benigno, e pacífico é ãe condição, que 
a coisa, que traz posta nas meninas dos olhos, é conservar 
a paz entre seus vassalos, e meter pazes entre Deus, e seus 
súditos, dando-lhes exemplo de heróicas virtudes, para que 
com isto se ponham em paz e amizade com Deus. 
E se Deus veio ao mundo, procedendo seis meses an-
tes a nascença do sagrado S. João Batista, a quem o filho de 
Deus escolheu por pregador, e precursor de sua chegada; e 
a Igreja Católica antes de se celebrar o dia do nascimento 
de N . Senhor Jesus Cristo, que é aos vinte e cinco de de-
zembro; primeiro por todo este mês faz memórias das gran 
des saudades, que os santos patriarcas, e profetas tinham 
da vinda deste Senhor, e assim a este mês chama o mês do 
Advento, e nas domingas dele se cantam os evangelhos aon-
de se tratam as prerrogativas, graças, e excelências de S 
João Batista; assim também, no mês ãe dezembro antes dt 
chegar o dia da festa do Nascimento ãe Cristo, no ano ãe 
mil e seiscentos e quarenta, aclamou a fidalguia ãe Portugal 
ao seu novo Rei Dom Joã,o, e lhe entregou a coroa, e cetro, 
e celebrou com gloriosas vivas seu triunfo; e não somente 
na Cidade de Lisboa, mas em todas as outras cidades, e vi-
las do Reino, se fez o mesmo, e se renderam a Deus as devi-
das graças, de tão soberano benefício com missas, solene-
mente cantadas, e com devotas procissões, e sermões altís-
simos, pregados por os mais abalizados pregadores do Reino. 
E se algum curioso me disser, que quando os escribas, e fa-
riseus do judáico povo mandaram perguntar ao sagrado Ba-
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tista. se era ele o Messias prometido na Lei? Tu es qui ven 
tutus es, an alium spectanus? Lu. cap. 5. E lhe oferece-
ram a coroa, e cetro de seu Reino; o Batista o não quis acei-
tar, antes disse que o oferecessem a Cristo, cujo era de di-
reito; e que o Duque Dom João não o fez assim, antes acei-
tou a coroa, e cetro de Portugal, tanto que Ih'a ofereceram? 
A isto respondo, que se ofereceram algumas vezes (como 
também o tinham feito a seu pai o santo Duque Dom Teo 
ãósio) e que ele não o quis aceitar, suposto que era seu de 
jure hereditário, por não deitar sobre seus ombros carga 
tão pesada, como é o governar um Reino tão dilatado, e dar 
conta a Deus de tantas almas como nele se encerram, e que 
muitas se poderiam perder por sua negligência; porém ven-
do que o Reino se ia acabando, se ele não lhe acudisse, e que 
a fidalguia estava deliberada a entregá-lo a outro príncipe, 
dos mais chegados à Casa Real, então o aceitou, por não ce-
der de seu direito, e também por remediar o Reino, por meio 
de trabalhos, despendendo na reparação dele todos seus te-
souros, e riquezas. Mas respondendo, em forma, à dúvida 
provosta, digo, que S. João Batista, quando lhe ofereceram 
os príncipes de Jerusalém o reinado, segundo o conta São 
Lucas em seu Evangelho, cap. 2. Confessus est, e non ne-
gavit. Confessou, e não negou. Confessou que não era 
ele o Messias esperadlo; e não negou que Cristo era o verda-
deiro Rei dos Judeus; antes os persuadiu, que a Cristo, como 
a seu verdadeiro Rei, deviam oferecer a coroa; o que bem 
aualificou em, outra ocasião, mostrando-lh'o com o dedo, e 
dizendo Ecce apnus Dei, qui tollit peccata mundi. Vêdes 
ali o cordeiro de Deus, que tira os pecados do mundo. As-
sim também no mês, em que a santa Igreja faz memória 
desta vroeza. confessou a fidalguia, e povo de Portugal, aue 
não era El-Rei Dom Felipe o Quarto de Espanha, o leqítimo 
Rei de Portuaal: e não negou ser o Senhor Dom João Du-
oue de Braaanca, o herdeiro legítimo, e verdadeiro desta Mo-
narauia. antes com. o dedo o m,ostrou ao povo dizendo-lhe este 
é o vosso legítimo Rei, e Senhor, o qual vos vem a livrar das 
tiranias de Castela; e como a tal lhe entregaram todos a co-
roa, e o cetro, e o juraram por seu Rei. 

CAPÍTULO 11 
Do que sucedeu no Brasil tanto que a ele chegou a nova da 
aclamação d'El-Rei Dom João Quarto deste nome 
Tanto que o Sereníssimo Príncipe Duque de Bragança 
Dom João foi aclamado, por Rei de Portugal na Cidade de 
Lisboa e nas mais cidades e vilas de todo o Reino, e tomou 
pacífica posse de sua Monarquia, logo despachou correios 
por mar aos reinos da índia Oriental, e aos mais Estados, 
e ilhas marítimas, sujeitas à sua coroa, fazendo-lhes a saber 
aos governadores deles, em como já tinham rei de sua na-
ção, para os governar em paz, e amor, como pai, e para os 
defender com seu braço de todos os inimigos do nome portu-
guês, e que como bons, e leais vassalos, festejassem sua feli-
cidade, e o fizessem a saber aos reis circunvizinhos, para 
que os amigos o festejassem, e os inimigos abatessem o orgu-
lho, trazendo à memória os heróicos feitos dos antigos por-
tugueses, no tempo que tinham reis de sua nação; e o mes-
mo fez aos príncipes do Norte, mandando-lhes embaixa-
dores a estabelecer, e assentar em seu nome com eles pazes 
perpétuas, amizade, e aliança; e principalmente mandou por 
o Bispo de Lamego dar a obediência, e o devido reconheci-
mento de verdadeiro cristão, e católico rei, ao Sumo Pon-
tífice Romano Urbano Papa Oitavo, e estes embaixadores 
foram mui bem recebidos de todos os príncipes do Norte, e 
em particular de El-Rei Cristianíssimo de França, e da Se-
reníssima Senhora Cristina Rainha de Suécia, nos quais rei-
nos se fizeram extraordinárias festas, e se mostrou com efeito 
o grande gosto que receberam com a alegre nova da coroa-
ção de S. Majestade, mandando-lhe cartas mui corteses, e 
armas, e gente, para ajuda de defender seu Reino da ira, e 
sanha dos castelhanos, que o haviam de qxierer privar de 
seu trono. 
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Esta alegre nova da aclamação, e coroação d'El-Kei 
nosso Senhor chegou ao Estado do Brasil no fim do mês de 
janeiro, e o mensageiro que trouxe esta nova à Bahia foi o 
Padre Francisco de Vilhena, religioso da Companhia d<: 
Jesus, o qual entregou a carta d'El-Rei ao Marquês de Mon-
talvão Dom Jorge Mascarenhas, que estava governando todo 
o Estado do Brasil, com título de Vice-Rei. Recebeu o mar-
quês a carta, e tanto que a leu, logo mandou chamar aos 
prelados das quatro religiões que na Cidade do Salvador têm 
seus conventos de S Bento, de Nossa Senhora do Carmo, 
de S. Francisco, e da Companhia de Jesus, e os oficiais da 
Câmara; e finalmente aos mestres de campo, e sargentos-
mores dos terços da milícia portuguesa, que ali assistiam; e 
diante de todos leu a carta que havia recebido, e pediu a to 
dos, que cada um dissesse nesta matéria o que lhe parecia 
porque seus ditos se haviam de escrever em forma pública; 
altercou-se a questão proposta, e alguns disseram, que se 
aclamasse logo El-Rei, e os mais foram de parecer que se 
dilatasse a resolução para o seguinte dia, porquanto o negó-
cio era de muita consideração, e assim não se podia tomar 
acordo de repente, porquanto pedia maduro conselho, e con 
siderar primeiro os bens, e males, que se podiam dali seguir, 
e que como El-Rei de Espanha era Rei de Portugal, e tinha 
tanto poder, certo era que havia de fazer extraordinários 
castigos nos que lhe fossem traidores, quando a fação dos 
portugueses não conseguisse bom efeito. E que esta novi-
dade era tão grande, que não se atreviam a dar seu voto, sem 
primeiro considerar a causa com muita madureza. Ao que 
o Marquês We-Rei respondeu, que a resolução se havia de 
tomar logo ali, sem que ninguém saísse das casas reais, 
aonde estavam juntos; a esta resposta se levantou em pé o 
Mestre de Campo João Mendes de Vasconcelos, e pondo as 
mãos nos cabos da espada, e apertando o chapéu na cabeça, 
disse estas palavras. Temos rei de nossa nação portuguesa, 
e este é o Senhor Dom João Duque de Bragança, a quem o 
legítimo direito do Reino pertence, como todo o mundo sabe 
Pois não se esperem mais pareceres. Viva El-Rei Dow. 
João Quarto deste nome, Rei de Portugal, 
O Marquês Vice-Rei, que não esperava mais que por 
um voto resoluto como este, disse, que não havia mais que 
esperar nesta matéria, e logo disse. Viva El-Rei Dom João 
o Quarto de Portugal, e ninguém o coiitradiga. E logo sem 
mais tardar, antes que ninguém saísse da casa, mandou pôr 
E TRIUNFO DA LIBERDADE 203 
toda a soldadesca, que na Bahia havia (que eram quase 
cinco mil homens) em ala, e em iorma de íazer mostra, ou 
de irem marchando, para alguma ocasião de inimigos ocul-
ta; e mandou que à vanguarda levassem os dois terços dos 
castelhanos, e italianos; e assim como iam passando, lhe 
mandou que fossem arrimando as armas; e tanto que as t i -
veram arrimadas, mandou pôr na praça dos Guindastes toda 
a infantaria portuguesa. E os vereadores, e mais oficiais da 
Câmara trouxeram a sua bandeira, e logo o Marquês Vice-Rei 
vestido de gala, com todos os mais oficiais maiores da mili-
cia, e todo o povo que se ajuntou, sem saber o para que; e 
mandando tocar todas as caixas, em elas parando, mandou 
deitar um pregão em voz sonora, e alta, por um pregoeiro, 
o qual disse estas palavras. Ouvi, ouvi, ouvi, e estai aten-
tos. E logo disse o Vice-Rei estas outras palavras. Real, 
Real, Real, -por o Senhor Dom João Quarto deste nome, Rei 
de Portugal. E todo o povo respondeu, Real, Real, Real, 
viva El-Rei Dom João o Quarto deste nome, Rei de Portu-
gal. E logo toda a infantaria portuguesa deu três surriadas 
de arcabuzaria, e mosquetaria, e em cada surriada abatiam 
os alferes as bandeiras, e o povo aclamava. Viva El-Rei 
Dom João. E com esta cerimónia de gloriosos vivas, foram 
até à igreja da Sé, aonde deram todos a Deus as devidas gra-
ças por tão soberano benefício como lhe havia feito em lhe 
dar rei; e tal rei. Logo mandou o Vice-Rei disparar toda 
a artilharia das fortalezas da cidade, e de fora dela, e de 
todas as naus, e navios que no porto estavam. E tanto que 
se chegou a noite, mandou que todos os moradores da ci-
dade pusessem luminárias em suas portas, e janelas, e acen-
der outros muitos fachos e celebrou a aclamação d'El-Rei 
nosso Senhor com muitas encamisadas, e com festas de ca-
valo, com músicas, chacotas, e danças, fazendo todas as de-
monstrações de alegria, que lhe foram possíveis. 
E logo despediu um patacho para o Reino, e mandou 
nele a seu filho o marechal a beijar em seu nome a mão a 
S. Majestade, e dar-lhe os parabéns de seus gostos; e junta-
mente despachou caravelas, e barcos, para todas as outras 
Capitanias da costa do Brasil, a dar a feliz nova da aclama-
ção d'El-Rei nosso Senhor, para que de todos fosse festeja-
da; e também mandou esta nova a Pernambuco (por Jcão 
Lopes piloto da barra) ao Príncipe João Maurício Conde de 
Nassau, com o qual tratava estreita amizade, por o secreto, e 
particular respeito, que atrás, debaixo de rebuço, deixamos 
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apontado, e aus do supremo Concelho, que governavam a 
terra em nome dos dezenove da Companhia das índias Oci-
dentais. Chegou João Lopes ao porto do Recife, com o seu 
barco todo embandeirado (coisa que causou grande altera-
ção nos holandeses) e dando muitas surriadas de mosque-
taria, entrou dentro no porto, sem mandar pedir licença, e 
foi ancorar defronte das casas do Conde de Nassau, e sain-
do em terra, acompanhado de muitos flamengos, e judeus, 
que tinham acudido à praia, a ver que novidade aquela se-
ria. Entrou em casa do Príncipe João Maurício, e lhe en-
tregou a carta do Marquês Dom Jorge Mascarenhas, e lendo-
a ficou tão alegre, que deu ao mensageiro uma rica jóia de 
alvíssaras, e depois que o mandou a entregar aos do supremo 
Concelho as cartas, que para eles trazia, as quais eles feste-
jaram, o mandou aposentar, e hospedar oito dias que ali se 
deteve, e respondeu por ele ao Vice-Rei, agradecendo-lhe 
muito o favor, que lhe havia feito, em lhe mandar tão feliz 
nova, enquanto o não mandava visitar em forma, com uma 
nau que ficava pondo em caminho para a Bahia. 
Tanto que João Lopes se partiu para a Bahia, tratou o 
Príncipe festejar a aclamação d'El-Rei Dom João com gran-
des festas, e ostentações de alegria, e para isto mandou ter-
raplenar, e aplainar uma comprida carreira, que estava de-
fronte das suas casas, e para que os cavalos se não pudessem 
desgarrar, mandou fazer uma estacada baixa da parte do 
mar, e muitos palanques, e teatros de madeira, para se 
assentar a gente que viesse ver as festas; e da outra parte 
da carreira estavam todas as casas bem providas de janelas; 
e logo tomada boa informação de pessoas, que bem sabiam 
deste particular, escreveu cartas a todos os homens mance-
bos, e bons cavaleiros, e que tinham cavalos regalados, em 
toda a Capitania de Pernambuco, para que lhe fizessem mer-
cê de se quererem achar com seus cavalos em umas festas 
solenes, que pretendia fazer. Tanto pois que os mancebos 
cavaleiros de Pernambuco se viram avisados por as cartas do 
Príncipe, logo se prepararam de custosas librés, e ricos jae-
zes, como se requeria para festas que se haviam de fazer em 
honra de seu Rei, e Senhor; e alguns houve, que para apare-
cerem ricamente adornados, se empenharam mais do que 
suas posses, e cabedal alcançava; e outros pediram empres-
tadas a seus amigos, e parentes muitas jóias de preço, e de 
valor; e chegado o dia aprazado, se vieram apresentar ao 
Príncipe, o qual os recebeu com alegre semblante, e os hos-
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pedou à sua mesa com esplêndidos manjares, e com muitas 
músicas, e diversos, e acordes instrumentos. 
Fez o Príncipe duas quadrilhas de cavaleiros, a sabei 
de uma parte era o Principe, que capitaneava a quadrilha 
dos holandeses, íranceses, ingleses, e alemães; e da outra 
parte capitaneava a quadrilha dos portugueses Pedro Mari-
nho Faicão. E os llamengos, e portugueses eram os se-
guintes . 
HOLANDESES 
O Príncipe João Mauricio Conde de Nassau. 
Paulo Antonio ae Mas, Escolte 10. 
O Capitão Pistol. 
O capitão Alexandre Bucocht. 
ü Capitão Peines. 
U Secretario do Conde Charles Tornei. 
u capitão Teouósio de Estrate 
O Capitão André Vandloi. 
O Capitão Doctri. 
o Capitão Carlos de Torlon. 
O Capitão Abraham Taper, Coronel dos Burgueses 
O Capitão João Guint. 
O Capitão Moxi. 
O Capitão Lindanão. 
Cristóvão, Camareiro do Príncipe. 
O Alferes Huitonovem. 
Pajem Estrembon. 
E outros, cujos nomes me não lembram. 
PORTUGUESES 
Pedro Marinho Falcão. 
Antônio Cavalcanti de Albuquerque 
João Fernandes Vieira. 
Antônio Bezerra. 
João Pais Cabral. 
Inácio Mendes de Azevedo 
Pedro Correia da Cunha. 
Manuel Gonçalves Diniz. 
Tomé Lopes. 
Pedro Cardigo, o velho. 
João Gomes de Melo. 
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Henrique Alonso Pereira. 
Vicente Koungues aa «Josia 
Valen um caraoso. 
Lourenço imunes Vitória, 
bimao uerreira. 
Apolinário Gomes Barreto. 
Fernão Bezerra. 
E ounos, de cujos nomes nao esiou lemorado. 
Preparadas todas as coisas requisitas para estas les-
tas, as damas estrangeiras de todas as partes do Norte, pos-
tas por as janelas; e a mais gente grave suoida nos palan-
ques, e teatios, e a outra gente comum repartida cacta um 
por onde pôde, t o no chero de batéis, e barcas carregadas 
ue homens, e mulheres. Fizeram os cavaleiros sua entrada 
na cidade Mauricia, que antes se chamava Santo Antônio. 
Desta sorte diante ue todos, iam os trombetas tocando seus 
instrumentos; e logo se seguia o Príncipe João Mauricio so, 
e após ele iam os cavaleiros de dois em dois, misturados 
um holandês, e um português; e assim deram volta por as 
ruas da cidade, até chegarem ao posto aonde haviam de 
correr; e subidos os juízes em um teatro de madeira, todo 
toldado de panos de seda, com uma mesa, aonde estava unia 
salva de prata grande com os prémios, e jóias, que se ha 
viam de aar aos que as merecessem, por os juízes, os quais 
eram os do supremo Concelho Pieres Boniur, mestre-sala do 
Príncipe. Passearam a carreira os holandeses com sua qua 
drilha, e os portugueses com a sua; e logo o Príncipe correu 
só diante de todos, e os portugueses, e os holandeses de dois 
em dois com suas lanças, e como os holandeses todos cavai 
gavam à bastarda, sempre se descompunham em picar os ca 
valos, que suposto que eram os melhores da Capitania, que 
todos os de fama haviam adquirido, assim por fás, como 
por nefas; todavia em dando em suas mãos logo se deita 
vam a perder, porquanto os holandeses não lhes ensinavam 
outras habilidades mais que a dar saltos, e lhes faziam per 
der aquelas, que haviam aprendido em as mãos dos portu-
gueses . 
Os portugueses como todos iam à gineta corriam tão 
fechados nas selas, e tão compostos, e airosos, que levavam 
após si os olhos de todos, e principalmente os olhos das da-
mas; porém nenhumas se poderiam gabar, que português 
algum de Pernambuco se afeiçoasse à mulher das partes do 
Norte; não digo eu para casar com ela, mas nem ainda para 
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tratar amores, ou para alguma desenvoltura; como por o 
contrario o fizeram quase vinte mulheres portuguesas, que 
se casaram com os holandeses, ou para melhor dizer, aman-
cebaram, pois se casaram com hereges, e por predicantes hc 
reges, porquanto os holandeses as enganaram, dizendo-lheí:, 
que eram católicos romanos; e também, porque como eles 
eram senhores da terra, faziam as coisas como lhes parecia, 
e era mais honroso, e proveitoso; e se os pais das mulheres se 
queixavam, não eram ouvidos, antes os ameaçavam com fal-
sos testemunhos, e com castigos. Enfim tornando à histo-
ria, tanto que todos correram a primeira carreira, se armou 
a corda da argolinha; estavam postos muitos anéis de ouro 
com custosas pedras, e trancelins do mesmo, e voltas de ca-
deias de ouro, e cortes de tela, e seda, e começaram todos a 
correr, senão o Príncipe João Mauricio o primeiro, com 
urnas lanças de um pau mui agudo, e de comprimento de dez 
ate doze paimos, e os portugueses com lanças de vinte e 
emeo pannos. & o primeiro prémio levou Henrique Pereira, 
que 101 uma cadeia de ouro miúda ae três voltas, o segun-
ao prémio foi um anel de um diamante de preço, o qual ga-
nhou joao Fernandes Vieira, mas como o seu competidoi 
no pôr das lanças foi o secretário do Príncipe, os juízes lhe 
quiseram dar o premio, e mandaram que tornassem a correi 
outras três lanças, porem nunca o secretário se pôde melho 
rar, e tanto que a João Fernandes Vieira se julgou o prémio, 
ele o aceitou, e o deu ao secretário, dizendo-lhe que a ele 
pertencia, por melhor cavaleiro; os mais dos outros prémios 
levaram os cavaleiros portugueses; e correndo no fim patos 
à mão, e à espada, partiu Vicente Rodrigues de Souza a car-
reira na sela, e logo se pôs nas ancas do cavalo, e quando 
se foi chegando ao pato, pôs a cabeça na sela, e levantou os 
pés para o alto, e deu com eles no pato, e foi acabar a car-
reira assentado na sela (coisa de que os holandeses ficaram 
admirados) já o partirem dois portugueses juntos, e abraça-
dos, e no meio da carreira passar-se um ao cavalo do cama-
rada nas ancas, isso era coisa ordinária, porque em Pernam-
buco há muitos, e mui bons homens de cavalo. Enfim, os 
portugueses correram com tanto ar, e com tanta bizarria, 
que algumas damas inglesas, e francesas, tiraram os anéib 
dos dedos, e os mandaram oferecer por prémios, só por os 
ver correr. Acabado este jogo se apartaram as quadrilhas, 
cada uma por sua parte, e vieram, como que cada um bus-
cava seu inimigo, e quando se encontraram, indo passando 
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uns por os outros, levavam das espadas, e se iam acutilando 
ao falso; e entretanto a mosquetaria, que estava emboscada, 
saía a dar suas surriadas; e com isso se acabou a festa deste 
dia. 
No dia seguinte mandou o Príncipe disparar toda a 
artilharia, assim da terra, como ao mar, e convidou a todoo 
os cavaleiros, aonde nouve mui tus Drindes, como é costume 
ue sua terra, e com umas cerimonias a modo de jogo, e quem 
as errava lhe faziam beber três vezes em castigo de seu erro, 
e todas as vezes que se brindava a saúde d El-Kei Dom Joáo 
o Quarto deste nome Rei de Portugal, tinham obrigação de 
se levantarem todos os circunstantes com os chapéus nas 
mãos, e não se tornavam a cobrir, nem assentar, até que o 
brinde nao dava voica a toda a mesa; e enquanto o brinde 
durava, não se calavam as trombetas, que eram muitas nem 
parava o estrondo das caixas de guerra; e se o banquete era 
jantar durava a beberronia até a noite, e se era ceia até a 
madrugada; e nestes convites se acharam as mais lindas da-
mas, e as mais graves mulheres, holandesas, francesas, e in-
glesas, que em Pernambuco havia, e bebiam alegremente 
melhor que os homens, e arrimavam-se ao bordão de que 
aquele era o costume de suas terras. 
No terceiro dia ordenou o Príncipe João Maurício um 
jogo de canas e laranjadas, o qual se fez na praça dos Co-
queiros com muito regozijo; o Príncipe de uma parte com os 
de sua quadrilha, e da outra os cavaleiros portugueses, e com 
duas emboscadas de mosqueteiros, os quais disparavam to 
das as vezes que o Príncipe corria, ao som de muitas caixas, 
e trombetas; e ao depois se fizeram escaramuças, nas quais 
os portugueses deixaram muito atrás os holandeses, em des-
treza, e galhardia; e chegada à noite, depois da ceia, mandou 
o Príncipe representar uma comédia em língua francesa, 
com muita ostentação, suposto que poucos, ou nenhum dos 
portugueses entendeu a letra da comédia, senão praticada 
por os mesmos franceses na nossa língua materna; e no se-
guinte dia despediu o Príncipe os cavaleiros portugueses, 
com muitos agradecimentos da mercê, que lhe haviam feito 
em se querer achar nas suas festas. Porém a muitos dos 
holandeses lhe ficou o olho aberto à vista das muitas jóias 
e ricas librés, de que haviam visto adornados os portugueses; 
e começaram a deitar traças como ordenariam alguma estra-
tagema para Ih'as roubar, que este era o intento que sem-
pre tiveram depois que entraram em Pernambuco, o tratai 
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de roubar aos moradores, L tirar-lhes a sustancia, e as vidas 
por todos os caminiios que podiam, Í; nunca íizeram obras, 
por as quais se julgasse que quenam conservar a terra, e os 
moradores dela. 
Estas lestas se nzeram nc mes, üe abril do ano de mil 
e seiscentos e quarenta e um, entre fascoa, e Páscoa; e nao 
eram elas oem acauaaas, quando chegou ao porto de Per-
nambuco urna n^u uc iioianaa, aonde veio a nova da acla-
mação d'El-nei D. .joao, e de como se haviam assentado as 
pazes por dez anos entre Portugal e Holanda, e as capitula-
ções delas, tratadas, e aceitaaas por Tristão de Mendonça, 
em nome de S. Majestade; logo o Principe João Maurício 
Conde de Nassau aespediu uma nau para a Bahia a visitar 
ao Marqués de Montalvão Dom Jorge Mascarenhas, e a dar 
os parabéns aos três governadores, que estavam de novo 
eleitos, os quais eram o Bispo Dom Pedro da Silva de Sam-
paio, e o Mestre de Campo Luiz Barbalho, e Lourenço de 
Brito Correia, e esta nova lhe chegou ao Príncipe João Mau-
rício por uma caravela que passava para o Reino, e toman-
do porto com o grande temporal no Rio Formoso, contaram 
os passageiros, que nela iam, em como já o Marquês Vice-
Rei estava privado do cargo de governador, e também con-
taram o modo como fora tirado do governo, que segundo o 
Príncipe teve por carta, foi o seguinte. 
Trouxe o Padre Francisco de Vilhena à Bahia a feliz 
nova de como o Sereníssimo Príncipe Dom João Duque de 
Bragança estava aclamado por Rei de Portugal; e com or-
dem de Sua Majestade, para que se o Marquês Dom Jorge 
Mascarenhas o aceitasse, e aclamasse por Rei, de boa von-
tade, e com ânimo, e ostentação de vassalo leal, e verdadeiro, 
segundo de sua prudência, e cristandade se esperava, o dei 
xassem ficar no governo, sem alteração, nem novidade algu-
ma; porém que se ele duvidasse de o aclamar por Rei, ou 
desse evidentes mostras de que lhe pesava de Portugal ter 
rei de sua nação legítimo senhor, em tal caso, fosse logo 
deposto do cargo de governador, e embarcado para o Reino, 
com soldados de guarda, e lhe sucedessem nos cargos três 
governadores atrás nomeados: porém não obstante que o 
Marquês Vice-Rei se mostrou tão zeloso do bem de sua pá-
tria, e tão diligente na aclamação de seu novo Rei, e Senhor, 
e tão satisfeito da felicidade de Portugal; e em mostras de 
sua alegria havia mandado ao Reino seu filho o marechal a 
beijar a mão a Sua Majestade Todavia o Padre Francisco 
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de Vilhena, levado do interesse, que íaz cometer algumas 
baixezas, entregou ao Bispo, e a Luiz Barbalho, e a Lou-
renço de Brito, a segunda via de Sua Majestade, os quais 
logo que a tiveram recebido, a mandaram apresentar na Câ-
mara, e depuseram do cargo do governo ao Marquês de Mon-
talvão Dom Jorge Mascarenhas, o qual vendo a ordem de 
Sua Majestade a beijou, e a pôs sobre a cabeça, e largou o 
cargo com alegre semblante, e se recolheu no colégio da 
Companhia de Jesus, aonde esteve até que os novos gover-
nadores lhe deram embarcação para se ir para o Reino. 
Mandou pois o Conde de Nassau João Maurício uma 
nau à Bania, na qual foi por embaixador Manuel Conde, um 
dos três que assisnam no supremo Concelho, e com ele Abra-
ham Taper secretário do político Concelho, e alguns capi-
tães a despedir-se do Marquês Vice-Rei, e a dar os parabéns 
aos novos governadores, e a pedir-lhes, que pois Holanda 
tinha estabelecido pazes com Portugal, ou tréguas por dez 
anos, que também Suas Senhorias fossem servidos que hou-
vesse tréguas entre a Bahia e Pernambuco, para que as-
sim tratassem de amizade, e honrada correspondência, de se 
poder tratar, e escrever de uma para outra parte, assim por 
mar, como por terra; e que para maior certeza de aliança, 
e amizade, fossem servidos de mandar retirar para a Bahia 
as tropas dos soldados da campanha cujo cabo era o Ca-
pitão Paulo da Cunha, os quais andavam fazendo muitos 
danos, e grande estrago por toda a Capitania de Pernam-
buco, queimando os canaviais de açúcar, e os engenhos, e 
matando os bois mansos do serviço dos lavradores, e rou-
bando aos moradores da terra. Chegaram os embaixadores 
à Bahia, aonde foram benignamente recebidos, e hospeda-
dos, com a largueza possível; e em breves dias os governado-
res os despediram, mandando com eles ao Tenente-General 
Pedro Correia da Gama, cavalheiro do hábito de Cristo, e 
Comendador de São Pedro de Olorosa, soldado mui antigo 
no serviço d'El-Rei, e mui experimentado nas armas, e sobre-
tudo varão mui prudente nas coisas políticas para que em 
Pernambuco respondesse ao Conde de Nassau, e aos do su-
premo Concelho, e assentasse com eles as capitulações con-
venientes, e mandasse retirar para a Bahia a todos os solda-
dos, que andaram na campanha. E mandaram com ele o 
Licenciado Simão Alures de la Penha, para assistir aos as-
sentos que se fizessem e ficassem estáveis, e fixos, segundo 
as leis civis. 
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Também com eles vieram a Pernambuco o Padre Fran 
cisco ae Viinena ua oompanma ae Jesus, e o Padre João de 
Avelar, porquanto o faare viinena peám licença aos gover-
nadores pitra vir a rernamouco, a eleito úe ctesenteirar a 
prata aos pauxes aa companhia, e a de Matias, e Duarte 
üe Albuquerque, que estava enterrada, e escondida em maos 
secretas, e leva-ia para a .Bania, e dan para o Keino. Jü su-
posto que o i-aüre Vilhena trazia um aranzei ae como se 
na via ae na ver com o uonae de iNassau, e os do supremo 
uoncelho, soure as materias de üU-Kei de Portugal, e pre-
ceito, posto ae que nao saísse aaqueia ordem, porquanto 
convinha assim ao serviço d Ki-Kei (a qual ordem eu li) to-
aavia ele, tanto que se viu com o Conae de Nassau, lhe deu 
um abraço aa parte anil-Kei Dom João, e lhe fez outros ofe-
recimentos, ae que o (Jonde de Nassau ficou confuso, e disse 
a alguns seus amigos particulares que as palavras daquele 
padre eram lisonjas, e mentiras, porque quando Ei-Rei de 
Portugal o mandasse saudar havia de ser por carta sua, 
para que ele a estimasse, e a guardasse por prenda de gran-
ae estima, e mercê particular; porém mostrou grande agra-
decimento ao padre, e o mandou aposentar com seu com-
panheiro, em uma boa casa, aonde lhe mandou o necessário 
provimento, e ao Tenente-General Pedro Correia da Gama 
agasalhou aquele dia à sua mesa, e o mandou aposentar 
com o Licenciado Simão Alures de la Penha, em outra casa 
mui grave, aonde lhe mandou para dormir a cama, e leito 
aparamentado, aonde ele mesmo dormia, e ali o visitou al-
gumas vezes, e outras o convidou a comer, e ali lhe man-
dava o provimento das viandas com o seu mestre-sala, e 
com todo o aparato de sua casa; e gostava muito de con-
versar com ele, porquanto, além de ser prudente, era destro 
em falar a língua flamenga e francesa, a qual tinha apren-
dido nos muitos anos, que havia militado naquelas partes, 
e muitas vezes vinha o Conde de Nassau João Maurício a 
buscá-lo à sua casa, e saía a passear com ele fora de suas 
fortificações. 
Quando o Padre Francisco de Vilhena veio do Reino 
com a nova da aclamação d'El-Rei Dom João o Quarto, nosso 
Senhor, trouxe muitas cartas d'El-Rei, para as dar às pes-
soas graves, e beneméritas do Estado do Brasil, nas quais 
Sua Majestade encomendava a lei de bons, e leais vassalos, e 
os fazia sabedores de sua felicidade, e de como já Deus lhe 
havia feito mercê de lhes dar rei, que os livrasse do cativeiro. 
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em que estavam; e como estas cartas vinham sem capa, nem 
subscrito, e remetidas a disposição do F&dre Francisco de 
Vilhena, como a quem bem connecia os homens nobres, e de 
consideração, do estado do Brasil, para que lhe pusesse a 
capa, e uras entregasse. Ele íez destas cartas materia de 
mercancia, e ganancia, e as deu a pessoas que as nao mere-
ciam, por o suborno que lhe davam para terem uma carta 
d'Kl-Kei para o tempo de seus requerimentos, e destas car-
tas trouxe algumas a este Pernamouco, as quais deu a quern 
mais lhe deu, e a alguns homens que mereciam enforcados 
por suas traições, e aieivosias; e chegou a Pernambuco apre-
goando tanta privança para com Sua Majestade, e prome-
tendo tantas bulas falsas, e tantas mercês fantásticas, que 
muitas pessoas, assim eclesiásticas, como seculares, lhe de-
ram grande soma de dinheiro para que em Portugal, para 
onde se partia, lhes alcançasse de S. Majestade ofícios, e 
dignidades. Mas como o mal adquirido nunca se logra, se-
gundo o antigo refrão. Male parta, male dilabuntur. Ele 
se tornou para o Reino em uma caravela, e chegando à ilha 
da Madeira a salvamento por assegurar a muita riqueza 
que levava, largou a caravela, e se meteu em uma nau de 
Levante, que estava de partida para Lisboa, e permitiu Deus 
que a nau foi tomada de turcos, e levada a Argel, aonde o 
padre acabou a vida em miserável cativeiro, e a caravela 
aonde ele vinha chegou a Lisboa com próspero tempo, e a 
salvamento. 
Mas tomando a tratar do Tenente-General Pedro Cor-
reia da Gama, e do Licenciado Simão Alures de la Penha 
seu camarada; tanto que descansaram oito dias do trabalho 
da viagem do mar, foram com o Conde de Nassau ao su-
premo Concelho, aonde diante dos que nele assistiam, feiz, 
Pedro Correia da Gama o seguinte arrazoado. Notório é a 
todo o mundo, que enquanto Portugal teve reis de sua na-
ção, sempre teve paz, amizade e aliança com os príncipes do 
Norte, e que uns aos outros se ajudavam nas ocasiões de im-
portância, e que. tanto que o Reino por pecados dos portu-
gueses, ou por outros ocultos juízos de Deus, foi tirado a 
Sua Alteza a Senhora Dona Caterina Duquesa de Bragança, 
filha do Infante Dom Duarte, sendo ela a legítima Rainha 
de Portugal de jure hereditário por via masculina, e possuí-
do por os reis de Castela, logo em ódio dos reis de Espanha, 
que se introduziram em reis de Portugal, os ditos príncipes 
do Norte se foram apoderando de muitos portos marítimoí 
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da índia Oriental, e roubaram a Portugal o comércio, que 
era seu, por os portugueses haverem sido os primeiros desco-
bridores, e conquistadores do Oriente; e por o tempo adiante 
se apoderaram da Bahia, onde foram por força de armas de 
salojados; e agora estão senhores do Estado de Pernambuco, 
e das mais Capitanias circunvizinhas, fazendo estes agravos 
a Portugal tão indevidamente sem que Portugal lhe desse, 
ocasião, nem matéria para isso. Hoje já não têm estes agra-
vos lugar, porque tanto que o Sereníssimo Príncipe Dom. 
João Quarto deste nome. foi eleito em Rei de Portugal, Ioga 
mandou estabelecer, e firmar pazes, e amizade com todos os 
príncipes do Norte; e em Holanda os Senhores Estados têm 
assentado tréguas por des anos, e pois isto assim é, não é 
razão que se continuem as guerras principiadas. Os senho-
res governadores da Bahia, me mandam aqui, para que faça 
a saber a Vossas Senhorias em como eles não podem assen-
tar pazes em forma obrigatória, sem expressa ordem de S 
Majestade; porém enquanto ela não chega do Reino, eles as-
sentam com Vossas Senhorias cessação de armas, e comuni-
cação; e em certeza disto venho eu a mandar retirar da cam 
panha de Pernambuco para a Bahia todas as tropas de sol-
dados, que andam repartidos por diferentes partes, fazendo 
os males, e danos, que Vossas Senhorias mandaram repre-
sentar aos senhores governadores; e também mandaram 
aqui navios, e caravelas de Portugal, com mercâncias, pa-
gando os direitos, que em Portugal pagam os holandeses, e 
levando daqui as drogas da terra, comprando, e vendendo 
livremente, como se costuma em todas as nações. 
Aceitaram os holandeses do supremo Concelho a ces-
sação das armas, e a comunicação; porém ao virem navios 
nossos com mercadorias a Pernambuco, responderam, que o 
não podiam fazer sem ordem de Holanda, porém que logo 
escreveriam, e lhes viria a resolução com muita brevidade; 
e que se debaixo deste pretexto quisessem vir antes de vir 
recado de Holanda, havia de ser com condição, que as mer-
câncias que trouxessem as haviam de vender somente a eles 
ministros do supremo Concelho, e receber de sua mão o re-
torno nas drogas, e frutos da terra, sem poder comerciar com 
outras pessoas particulares, e que sobretudo haviam de pa-
gar as entradas, e saídas segundo em Pernambuco estava pol-
eies decretado. E como isto se acabou o Concelho, e assento, 
dizendo o tenente-general, que sobre esta última cláusula 
avisaria aos senhores governadores à Bahia, 
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Sempre os holandeses trataram com os portugueses de 
Pernambuco com risonhas palavras, e mãos aladroadas, 
cheias de estratagemas, e enganos, proveitosos para eles, e 
danosos para nós; e nesta ocasião queriam que viessem cs 
nossos navios ao porto do Recife, e que depois de pagarem os 
direitos, ou tortos, da entrada, ao depois de furtos, se vissem 
obrigados por fás, ou por nefas, a lhes venderem as merca-
dorias por o preço, que os holandeses do Concelho quises-
sem, para que eles ganhassem muito na revenda aos mora-
dores, e ao depois por se não deterem muito tempo no porto, 
fazendo muitos gastos, ou por não se saírem sem carga, a 
necessidade os obrigasse a comprar aos do supremo Conce-
lho os açúcares, ou paus do Brasil, e as outras drogas, que 
lhes davam em retomo, por excessivos preços; pois eles eram 
os que punham o preço do que compravam, e vendiam, e 
sobre tudo isto os extraordinários direitos da saída, de sorte 
que os portugueses, ou haviam de sair sem carga, ou deixar 
a pele por as custas, e sair em osso, sem sustancia. 
CAPÍTULO I I I 
Das traições que os holandeses fizeram ao Reino de Portu-
gal, tanto que se viram livres das tropas dos nossos soldados 
da campanha 
Neste meio tempo se embarcou o Marquês de Montal-
vão Dom Jorge Mascarenhas da Bahia para Lisboa, e não 
sem algumas queixas, antes mui sentido de alguns agravos, 
e acintes, que os governadores lhe íizeram, e houve tal que 
em sua ausência, lhe chamou de traidor, e que pois seus f i -
lhos em Portugal haviam fugido para Castela, e sido traido-
res a El-Rei, que sem dúvida também ele o era, pois quais 
são os filhos, tais são os pais; tudo isto soube o marquês 
com outras mais coisas a estas semelhantes, e tudo sofreu 
com paciência, prudência, e sagacidade, nem por isso deu 
mostras de ânimo irado. Chegou a Lisboa aonde foi bem 
recebido de S. Majestade, e por sua prudência, fidelidade, e 
maduro conselho, e por a grande experiência nas matérias 
do governo, e da milícia o ocupou em cargos mui honrosos. 
Também neste tempo embarcaram os governadores aos sol-
dados castelhanos, e napolitanos, que na Bahia estavam, e 
lhes deram uma urca grande, e capaz para a viagem; e te-
mendo que indo em direitura para algum dos portos de Es-
panha, seria em grande proveito para El-Rei de Castela, 
achar setecentos soldados práticos com seus oficiais maiores, 
experimentados na guerra, e seria isto dar armas contra El-
Rei Dom João seu senhor Não lhes deram provimento de 
comer, e beber, mais que para poderem chegar às Índias de 
Castela; nem lhe permitiram que o comprassem por seu di-
nheiro. Partida pois esta infantaria da Bahia em direitura 
para as índias, tanto que passaram o cabo de S. Agostinho, 
começaram a velejar em direitura para os portos de Castela, 
e como os ventos eram contrários, e as águas corriam de tra-
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vés, se lhe rendeu o mastro grande, e fingiram que a urca 
fazia água, e vieram a surdir na Paraiba, com intenção de 
ali se proverem de mantimentos, e das mais coisas necessá-
rias, para fazerem viagem para Cadiz, ou para algum dos 
portos de Galiza, e se irem apresentar todos juntos a El-Rei 
de Castela. Os holandeses que estavam senhores da Pa-
raíba, os fizeram desembarcar a todos em terra, e os prende-
ram; e como são inimigos capitais d'El-Rei de Espanha, 
apertaram com eles grandemente, e para lhes darem o ordi-
nário mantimento para comerem, os faziam trabalhar em 
suas fortificações, e estiveram em conselho sobre se os man-
dariam enforcar a todos, ou lhes dariam passagem. Alean 
çou o Mestre de Campo Heitor de la Calche licença para vir 
ao Recife a falar com o Conde de Nassau, e com os do su-
premo Concelho, e tantas queixas lhe fez dos governadores 
da Bahia, e tantas lástimas contou, e alegou de razões, que 
os holandeses mandaram aos soldados espanhóis, e napolita-
nos em um porto das índias, e na Paraíba deixaram ficar 
os mestres de campo, e aos mais capitães, e oficiais da mi-
lícia, para que os soldados, não tendo quem os governasse, 
nem mandasse, se metessem nas índias por a terra dentro, e 
assim se desfizesse àquele terço de tão boa infantaria. An-
dou o Mestre de Campo em Pernambuco, vestido de dó, e 
escondido o hábito de Santiago, em requerimentos que lhe 
dessem passagem, e ao cabo de quatro meses o mandaram 
para Holanda em uma frota que partiu, e aos outros ofi-
ciais, repartidos por as naus, e então se vestiu de gala, e ma-
nifestou o hábito, e cingiu espada, enquanto não se partiu, 
e levava feitas grandes papeladas para entregar a El-Rei de 
Espanha contra os portugueses, e como poderia sujeitar o 
Brasil. 
Mas tornando ao fio de nossa história, mandou o Te-
nente-General Pedro Correia da Gama fixar editais seus, em 
nome dos governadores, por todas as portas das freguesias 
de Pernambuco, para que em breve viessem à notícia de to-
dos os camponeses, para que logo sem mais tardar, sob pena 
de serem julgados por traidores, e como tais castigados, se 
saíssem das terras de Pernambuco, e se recolhessem para a 
Bahia; e que os que quisessem ir por mar se viessem logo a 
ver com ele ao Recife, debaixo de toda a segurança, porque 
ali se lhes daria embarcação. Os mais dos nossos soldados 
não se confiaram dos holandeses, porque não reparam em 
quebrar a palavra, e fidelidade, e se partiram por terra em 
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tropas; e o Capitão Paulo da Cunha veio ao Recife, aonde 
estava Pedro Correia da Gama, e trouxe consigo uma luzida 
tropa de valentes soldados mancebos, e todos mui bem tra-
tados, porque para entrarem no Recife haviam deixado os 
vestidos da campanha, e se haviam vestido de libré melhor, 
segundo a soldadesca costuma. Soube o Conde de Nassau 
em como esta tropa era chegada, e mandou convidar a Pe-
dro Correia da Gama a jantar, e que levasse consigo ao Ca-
pitão Paulo da Cunha, que o queria ver, e falar com ele. 
Chegaram à casa do Conde, Pedro Correia da Gama, 
e Paulo da Cunha, acompanhados do mestre-sala do Conde, 
por quem os havia mandado chamar, e como a mesa já es-
tava posta, e nela as viandas, não houve mais que as pri-
meiras cortesias de como estais, e como vindes, muito folgo 
de vos ver, e eu a vós muito mais. E logo se assentaram 
a comer com muitas práticas, entressachadas com saborosos 
brindes; e no meio do comer disse o Conde de Nassau ao 
Capitão Paulo da Cunha, por modo de riso, passatempo, c 
graça. É possível, senhor capitão, que se atreveu vossa 
mercê a 'prometer dois mil cruzados de prémio a quem lhe 
desse a minha cabeça, ou me matasse? Ao que o Capitão 
Paulo da Cunha respondeu. Vossa Excelência se espanta 
de prometer eu dois mil cruzados a quem o matasse; e vejo 
que não se espanta de si mesmo em haver prometido qui-
nhentos florins a quem me matasse a mim; eu se prometi 
dois mil cruzados a quem matasse a Vossa Excelência, já os 
tinha preparados para os entregar à vista, ou à notícia certa 
do feito; e mais me admiro eu de que tendo V. Excelência 
tantos soldados não se atrevesse a me mandar buscar aos 
matos, e aos passos, por onde eu andava com minha gente, e 
mandar-me matar como soldado; e mais me admira o ver 
que, senão eu um capitão d'El-Rei de Portugal, e nobre por 
geração, me estimasse V. Excelência em tão pouco, que qui-
sesse comprar minha vida por tão baixo preço, como são qui-
nhentos florins, que tantos, e mais topo eu em uma mão aos 
dados, e se eu fora Conde de Nassau, como V. Excelência o 
é, e V. Excelência fora Paulo da Cunha e eu o tivesse por 
meu inimigo capital, dera eu toda a renda de meu Condado 
a quem matasse meu inimigo, por me ver livre dele; e se eu 
fiz oferecimento de dois mil cruzados a quem matasse a V 
Excelência, foi conformar-me com minha pobreza, e negar a 
meu ânimo, condição, e brio, o que lhe devo como nobre, e 
honrado. Enfim a mim me admira o estimar Vossa Exce-
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lência em tão pouco preço os capitães d'El-Rei de Portugal 
Dom João o Quarto meu Senhor. O Príncipe João Maurí-
cio recebeu a resposta com alegre semblante, e por modo de 
entretenimento, e fez a Paulo da Cunha um brinde à saúde 
de Sua Majestade El-Kei Dom João. 
Já nesta matéria havia sucedido outra coisa seme-
lhante ao Capitão André Vidal de Negreiros, quando andava 
por a companha por cabo de todas as tropas dela, sendo en-
tão o Capitão Paulo da Cunha seu soldado, porque vendo-se 
os holandeses tão oprimidos, e que não tinham lugar de sair 
do Recife, nem fora de suas fortificações a buscar mantimen-
tos e a comerciar com os moradores, sem dar nas mãos do 
Capitão André Vidal, ou de suas tropas, que andavam espa-
lhadas por diferentes partes, e matavam a quantos holande-
ses achavam desgarrados, e que quando os mandavam bus-
car com grande número de gente os não podiam encontrar 
por as boas vigias que traziam, e se meterem por entre os 
matos, quando viam que não podiam conseguir bom efeito; 
mandou o Conde de Nassau fixar por as portas das fregue-
sias editais, nos quais prometia dois mil florins de prémio, e 
perdão de quaisquer crimes que tivesse, a quem lhe desse a 
cabeça do Capitão André Vidal, ou o matasse, o que vindo a 
notícia ao Capitão André Vidal, mandou fixar às portas das 
mesmas igrejas outros editais na forma seguinte. André Vi-
dal de Negreiros Capitão da Infantaria d'El-Rei de Portugal 
meu senhor, por este crédito por mim assinado, prometo seis 
mil cruzados em ouro, pagos à vista, a quem me trouxer a 
cabeça de João Maurício Conde de Nassau, ou me fizer 
certo como o matou. E deste feito aprendeu Paulo da 
Cunha a fazer o mesmo, em ocasião semelhante. Enfim o 
certo é, que enquanto estes dois capitães andaram corren-
do a campanha, tão perturbados, e amedrontados andavam 
os holandeses, que não se sabiam dar a conselho, porque se 
os queriam buscar com grandes tropas de gente, não os po-
diam encontrar, nem sabiam aonde se alojavam, porque 
nunca tinham lugar certo, nem amanheciam aonde anoite-
ciam, e se os não buscavam lhe vinham novas de que anda-
vam ao redor do Recife, e muitas queixas de mortes, e rou-
bos, que aos holandeses faziam, 
Em resolução os nossos soldados da campanha se re-
tiraram para a Bahia por mandado dos governadores, e o 
Capitão Paulo da Cunha quis ir por terra, para ir levando 
consigo todos os soldados que andavam desgarrados, desde 
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o Recife até o Rio de S. Francisco. Tanto que o Conde de 
Nassau, e os do supremo Concelho se viram livres desta pon-
tada, e tão grande opressão, logo começaram a usar de suas 
aleivosias, e traições, (que este é seu ordinário costume) e 
mandaram em quatro naus gente de guerra, e trabalhadores 
a Sergipe d'El-Rei, a qual Capitania estava despovoada, e 
fizeram no porto da cidade uma fortaleza, e a proveram de 
soldados, para se aproveitarem de todos os frutos da terra, 
que os havia em abundância, e do muito gado que haviam 
deixado os moradores quando se retiraram com o Conde de 
Banholo, e andava desgarrado por os campos; e esta fortifi-
cação fizeram em vingança do grande dano que o Marquês 
de Montalvão Dom Jorge Mascarenhas lhes havia causado, 
matando-lhes muita gente no rio Real, e desalojando os ho-
landeses à força de armas da fortaleza, que ali tinham feito; 
e como neste tempo aportou em Pernambuco o Pé de Pau, 
famoso corsário, que andava nas costas das índias de Cas 
tela, e se viram com muita gente, e muitas, e guerreiras 
naus, deitaram fama, que mandavam a esperar a frota das 
índias, e os galeões de prata, e debaixo de rebuço mandaram 
uma forte armada, e nela o Pé de Pau por general, e foram 
a tomar Angola, e S. Tomé. Os moradores de Angola, como 
estavam despercebidos, e com poucas munições, se retiraram 
por a terra dentro com o seu Governador Pedro César de 
Menezes esperando que do Reino lhe viesse socorro, para 
poderem revirar sobre a Cidade de Loanda, e desalojar dela 
o inimigo; ficou em Loanda por Governador o Coronel An 
dré Son, e o Pé de Pau se partiu para S. Tomé, e ganhou 
aquela praça; e de doença que lhe deu pagou as custas com 
a vida, e a mais da gente, que consigo levou, assim flamen 
gos como índios Pitiguares do Brasil, todos morreram de 
doença da terra; e tantas foram as mortes, que o Pé de Pau 
mandou que o não enterrassem em tão pestilencial terra, 
como aquela, e assim depois de morto o foram deitar no mar 
dez, ou doze léguas afastado da terra, e dos que escaparam 
com vida ficaram trezentos na fortaleza, e os portugueses 
se retiraram para o sertão; e dos holandeses, que tornaram 
para Pernambuco, se alguém lhe perguntava, como lhe ha-
via sucedido em S. Tomé? E se era boa terra? Respondiam 
Leve diabo S. Tomé, non queres magis S. Tomé. Enfim 
com a mesma armada foram sujeitar todos os mais portos 
da costa de Guiné, e deixaram neles naus para o contrato 
do ouro, e negros. 
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Também de Pernambuco despacharam os holandeses 
seis naus com a gente de guerra, para conquistar o Mara-
nhão, as quais chegaram à boca da barra do Maranhão com 
bandeiras de paz, e mandaram batel à terra a pedir licença 
para ancorar dentro do porto; e vendo o Governador Bento 
Maciel Parente, que tinha ordem de Sua Majestade, para 
receber benignamente aos franceses, e holandeses, que aL 
aportassem, e para lhes dar por seu dinheiro todo o provi-
mento necessário para suas viagens, mandou-lhes licença 
que entrassem, os quais tanto que entraram, desembarca-
ram em terra, e de noite tomaram armas, e deram sobre os 
moradores da terra de sobressalto, e por terra, e por mar 
combateram a fortaleza, e a ganharam, e com ela toda a 
terra, matando a muitos moradores, e roubando a todos; e 
depois de saqueada a terra, se tornaram a fazer na volta de 
Pernambuco, deixando na fortaleza quatrocentos soldados, 
e guarnecendo-a de mais artilharia além da que tinham. Os 
moradores vendo tão grande aleivosia, se retiraram por a 
terra dentro, e se prepararam, animando-se uns aos outros, 
porquanto o Governador Bento Maciel foi mandado vir por 
terra, pobre, c miserável, e veio a morrer entre o Rio Grande, 
e Goiana; enfim os moradores do Maranhão se fingiram ami-
gos dos holandeses, e tomaram seus salvo-condutos, e se tor-
naram para suas casas, e foram ajuntando armas, e manti-
mentos, e convocando muitos gentios Tapuios amigos, e tam-
bém se valeram de socorro do Grão Pará, e em um dia de 
festa fizeram um esplêndido convite, e convidaram ao go-
vernador flamengo, e aos seus oficiais maiores, e no convite 
os mataram, e deram logo em todos os outros, que andavam 
desgarrados, e também os mataram, e somente escaparam 
da morte os que estavam na fortaleza, e os que se recolhe-
ram debaixo da artilharia- e logo equiparam um navio ao 
Recife a pedir socorro. 
Chegou-se o tempo de se partirem para a Bahia, o Te-
nente-General Pedro Correia da Gama, e o Licenciado Simão 
Alures de la Penha, e sabendo de certo em como os holan-
deses haviam feito fortaleza na Cidade de S. Cristóvão. Ca 
pitania de Sergipe d'El-Rei, depois das tréguas apregoadas, 
entre Portugal e Holanda, fez ao Príncipe João Maurício 
Conde de Nassau, e aos do supremo Concelho um requeri-
mento por papel, escrito em forma de direito, por o Licen-
ciado Simão Alures de la Penha, no qual lhes requeria da 
parte de S. Majestade, que mandassem largar a fortaleza, 
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que haviam ieito em tempo de paz, e treguas, porquanto 
aquilo cheirava a emouste, lalsidaue, e traição. Costumava 
(ictspar uias rerreira visitar muitas vezes ao tenente-gene-
rai, e ao ncenciaao, e aeoaixo ae capa ae amigo, e de leal 
vassalo aüa-uei ae r'ortugai, movia üiierentes piaoicas, para 
lhes esquaarinnar os corações, e aescoonr os segredos ae seus 
peitos, para os manifestar aos holanaeses, e entre pratica lhe 
mostrou o tenente-generai o lequerimento que tinha para 
apresentar ao conüe ae jNassau, e aos do supremo uoncelho, 
e uaspar Dias Jb'erreira lhes respondeu, que os nolanaeses 
nao haviam ae üelerir a aquele requerimento sem primeiro 
avisar a Holanda, porquanto ele saoia ae certo que os que 
estavam no Brasil tmnam orüem para conquistar quanto pu-
aessem, e nao para largar o conquistado; despeaiu-se Gas-
par uias, e no seguinte aia apresentou o tenente-general o 
requerimento no concelho supremo, e responüeram-lhe de 
paravra, e nao por escrito (que e o que ele pediu encarecida 
mente) que eles nao podiam responder neste caso sem pri-
meiro escreverem a Holanaa, e darem conta aos Senhores 
üíSuciuos, e aos aezenove da ilustre Companhia das índias 
uciaeiHcio, por onde o tenente-general, e o licenciado aca-
baram ae conhecer o que muitas pessoas lhes tinham afir-
mado, que Uaspar Dias Ferreira era o que fazia, e desfazia 
no Concelho, e o maior inimigo que os portugueses tinham 
em Pernambuco, debaixo de uma amizade paliada, e de uma 
virtude sorrateira, e como a tal lhe davam os holandeses 
praça de concelheiro. 
Com esta resposta se partiram para a Bahia o Te-
nente-General Pedro Correia da Gama, e o Licenciado Simão 
Alures, e a noite antes que se partissem convidou o Conde 
de Nassau ao Tenente Pedro Correia da Gama a cear com 
ele só por só, e lhe fez pôr a espada de parte, e no fim da 
ceia quando se despediram, pedindo Pedro Correia da Gama 
a sua espada, o camareiro do Conde de Nassau o ornou com 
uma rica espada de grande feitio, pendurada de um vistoso 
talim, bordado de fio de ouro, a qual espada o Conde cos-
tumava trazer nos dias festivais; e replicando Pedro Correia 
da Gama, que não era aquela a sua espada, lhe disse o Con-
de de Nassau. Senhor tenente-general, essa espada é a mi-
nha mimosa, com a qual eu me costumava ornar nas oca-
siões de honra, e agora faço a vossa mercê serviço dela, para 
que m'a faça em sua mão valorosa, e honrada, e a de vossa 
mercê eu lh'a mandarei levar à casa. Agradeceu-lhe muito 
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o tenente-general a mercé, e favor, e o camareiro do Conde 
o acompanhou até sua casa, e nela lhe entregou a sua espa-
da; e no seguinte dia por a manhã se partiu Pedro Correia 
da Gama, e o Licenciado Simão Alures por mar para a Bahia, 
aonde chegaram em espaço de três dias, por os favorecerem 
os ventos, e as águas. 
Dali a poucos dias chegou ao Recife o Coronel André 
Son de Angola, aonde deixava já outro sucessor no cargo, e 
trouxe consigo três embaixadores negros do Conde de Con-
sonho (que se havia rebelado contra os portugueses) a pedir 
socorro aos holandeses, e firmar com eles amizade, e alian-
ça; e do Kecife partiram para Holanda a propor sua causa 
no Tribunal dos Dezenove da Companhia, e o André Son 
trouxe de Angola muito ouro, e prata, e jóias, e todas as 
mais alfaias, que achou por as casas dos moradores, de or-
nato, e serviço ordinario, e quotidiano. Tanto que ele che-
gou ao itecile, e descansou ua viagem do mar, logo o man-
uaram de socorro ao Marannao em seis naus, e dois pata-
cnos com oitocentos soldados; porem os moradores do Ma-
lannao nao se mostraram descuidactos, porque enquanto 
uaraou o socorro do Kecne, fizeram eles um forte reduto de 
terra, e laxina a prova de canhão, e o rodearam de bizarras 
paliçaaas, e trincneiras, e o guarneceram com algumas pe-
ças de artilharia, que mandaram buscar ao Grao Pará, e ali 
se fizeram fortes, mandando retirar por a terra dentro suas 
mulheres, e filhos, e cabedal. Tanto que o André Son che-
gou, desemoarcou em terra a sombra da fortaleza, e desesti-
mando aos nossos portugueses, os IOÍ logo a buscar com in-
tenção de os passar a todos ao fio da espada, porém os nos 
sos lhe apresentaram encontro em campo aberto, e lhe saí-
ram de um lado com uma emboscada, e lhe mataram a mais 
da gente, que havia levado, e logo abocaram as peças que 
tinham no reduto, e lhe fizeram as naus em rachas, e não 
teve o André Son outro remédio para salvar a vida com a 
pouca gente que lhe ficou, senão encastelar-se na sua forta-
leza, e temendo que a entrassem os portugueses à escala vis-
ta, e o degolassem com seus companheiros, saiu-se uma 
noite da fortaleza, com os que nela estavam, e se meteu em 
dois barcos, e se veio safando para o Recife, e temendo vir 
por mar, por serem os barcos pequenos, saiu no Ceará em 
terra até o Rio Grande, e dali para o Recife; e desta sorte 
ficaram livres, e vitoriosos os moradores do Maranhão, e 
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vingados da aleivosia, e traição que os holandeses lhes ha 
viam feito. 
E tornando a tratar dos moradores de Angola, que es-
tavam retraídos na conquista de Massangano, uuscaram 
ordtm com que mandaram à Bahia aviso de suas uesgraças, 
b grande miseria em que estavam; e da Bahia lhe mandou o 
tiovernaaor /intonio xeies üa ¡Suva, que havia chegado de 
novo com o governo, uma caravela com algum provimento, 
e munições, a qual chegou a bom tempo, e entrando por a 
barra ue Pinda, descarregou, e entregou o que levava, e por 
não ser sentida dos holandeses, se tornou na volta da Bania, 
com algumas peças em retorno. Também logo o governa-
aor avisou a tí. Majestade da aleivosia, que os holandeses 
tinham feito depois cte capituladas, e apregoadas as tréguas; 
e Sua Majestade mandou dizer ao Governador Pedro César 
de Menezes, que cessasse em Angola com a guerra contra os 
holandeses, e tratasse com eles amizade, enquanto ele fazia 
queixa aos Estados de Holanda, e lhe pedia a restituição do 
liemo de Angola, e da ilha de S. Tomé, e mais portos ma-
rítimos aaquela costa, pois Ih'os haviam usurpado tiránica-
mente, e debaixo do assento das tréguas, e que fizesse muito 
por se vir a sua gente alojar junto ao mai, perto de algum 
porto navegável, aonde estivesse preparado para tudo o que 
o tempo desse de si; assim o fez o Governador Pedro César, 
e começou a comerciar com os holandeses de Loanda, rece-
bendo deles o provimento de comer, e beber, e roupas para 
vestir, e dando-lhes em retorno escravos, o que também fa-
ziam os mais moradores. 
Usavam os holandeses tão mal das tréguas, que t i -
nham assentadas com Sua Majestade, que depois delas apre-
goadas tinham tomadas dezesseis embarcações que vinham 
de Portugal para o Brasil, e do Brasil iam para Portugal; e 
o Recife andava cheio de pilotos, e marinheiros, queixosos 
de lhe haverem tomado seus navios, e caravelas, e a nenhum 
se respondia com resolução, antes os detinham grandes tem 
poradas, até que uns se iam por terra para a Bahia, e outros 
feitos seus protestos, e papeladas, se embarcavam para Ho-
landa a requerer sua justiça; e não ouvi dizer que fosse lá 
algum despachado, e se lhe restituísse o que lhe haviam to-
mado. Sucedeu pois que ia da Bahia para Lisboa um navio 
carregado de açúcar, e uma grossa nau, que ia do Recife 
para Angola o encontrou, e o tomou, e metendo os mercado-
res do navio com o mestre, e piloto, e quatro, ou cinco pas-
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sageiros na sua nau, os levaram consigo para Angola, e me-
teram no navio qumze soldados, e o mandaram com os ma-
rinheiros do navio para o fteciíe, com cartas aos do supremo 
Concelho, em como haviam pilhado aquele navio, e que lhe 
guardassem ao capitão da nau, e aos oiiciais dela o seu qui-
nnao da pilhagem; levava o navio bom provimento, e algum 
vinho, ao quai começaram a beber os soldados, tanto que se 
iizeram na volta de Pernambuco, porem os marinheiros de 
noite deram sobre os holandeses, e os amarraram, e torna-
ram com o navio para a Bahia, e o entregaram ao Governa-
dor Antonio Teles da Silva com as cartas que levaram para 
Pernambuco. Mandou o governador meter na cadeia aos 
holandeses, e esteve para logo os mandar eniorcar, porém 
porque íazia mais ao caso o tê-los vivos, lhe mandou fazex 
perguntas do sucedido, e mandou trasladar as cartas em for-
ma publica, e firma-las pelos mesmos holandeses presos, e 
íicando-lhe as cópias, despachou a Pernambuco um barco, t 
nele o Licenciado Simão Alures de la Penha com as próprias 
cartas, a estranhar ao Conde de Nassau, e aos do Concelho 
aquela tão grande aleivosia, e traição, e o licenciado o fez 
melhor do que lhe encomendaram, e não quis aceitar casa 
de aposentadoria dada por os holandeses, porque assim o 
trazia por ordem, antes se agasalhou em casa de um amigo 
seu. 
Também o Governador Antônio Teles da Silva escre-
veu ao Conde de Nassau uma carta, na qual lhe dizia em 
como estava informado, e certificado de que os holandeses 
que assistiam em Pernambuco, depois de tréguas públicas, 
haviam tomado, e roubado como piratas muitas embarca 
ções, que vinham do Reino para o Brasil, e iam do Brasil 
para o Reino, e que esta traição, e desaforo, se os governa-
dores seus antecessores o haviam sofrido, que ele os não ha-
via de sofrer, porquanto era muito mau para sofrer cosqui-
Ihas, e atrevimentos, e que de presente lhe havia tomado 
um corsário, que ia de viagem do Recife para Angola um 
navio de açúcares, como o portador diria, e o certificariam 
as cartas que lhe mandava, e os holandeses que ficavam na 
cadeia da Bahia, e que se não se metera de permeio a pala-
vra real de seu Rei, e Senhor, e a ordem que trazia de tra-
tar com amizade aos holandeses, logo houvera de tomar sa-
tisfação daquele tão notável agravo, e traição, porque para 
isso não lhe faltava causa, ânimo, razão, e cabedal; e que 
protestava haver dos holandeses todas as perdas, e danos 
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causados aos homens interessados no navio, recambios de 
letras, gastos de viagem, e pessoas, e que se os holandeses 
lhe íaziam outra desenvoltura semelhante àquela, de ne-
nhum modo o havia de sofrer que passasse sem tomar satis-
íaçao, ainda que lhe custasse ser castigado por Sua Majes-
tade, e que Sua Excelência desse ordem com que se satisfi-
zessem as perdas, e danos daquele feito a juizo de prudente 
varão, e que os malfeitores com o capitão da nau fossem 
castigados, de sorte que soubesse ele de seu castigo. O Con-
de de Nassau, e os do supremo Concelho lhe responderam, 
que não sabiam de tal coisa, nem tal mandaram fazer, e que 
lhes pesava muito do atrevimento do capitão da nau, e que 
eles escreveriam à Holanda, para que tudo se remediasse, e 
o capitão da nau fosse castigado; porém nem eles escreve-
ram à Holanda, nem veio resposta de tal querela, como tam-
bém não escreveram, nem tiveram resposta sobre o requeri-
mento, que o Tenente-General Pedro Correia da Gama lhas 
tez sobre largarem a fortaleza, que depois de tréguas assen-
tadas, haviam feito em Sergipe d'Kl-nei. E por esta razão 
mandou o Governador António leles da Silva a Dom Antô-
nio Felipe Camarão a assentar com todos seus indios aloja-
mento em Sergipe d'El-Rei, para que se aproveitasse dos fru-
tos da terra, e do gado amontoado, e com ordem que não 
consentisse que os holandeses saissem fora da sua fortifica-
ção a buscar mantimentos por a terra dentro, e que encon-
trando-os a primeira, e segunda vez lhes tomassem as armas, 
e os avisasse, que se saíssem a terceira vez o haviam de pagar 
com as vidas, o que ele fez com tanto cuidado, que nunca 
mais os holandeses saíram de sua fortificação, e não comiam 
senão o que lhe ia do Recife, ou algum peixe, que pescavam 
debaixo de sua artilharia. 
Além da resposta da queixa, mandou o Conde de Nas-
sau visitar o Governador da Bahia, dando-lhe as boas vin-
das, e oferecendo-se a seu serviço, e procurando sua amiza-
de, e a nota da carta fez Gaspar Dias Ferreira, a qual logo 
c governador conheceu por os trocadozinhos das palavras, e 
satíricos cumprimentos, coisa que os holandeses não sabem 
fazer, e mais o Conde de Nassau que não sabia bem falar 
português; e nesta carta tratou ao governador por Senho-
ria, havendo-o o governador tratado a ele por Excelência; 
em companhia da carta do Conde, escreveu Gaspar Dias 
Ferreira outra ao governador assoalhando-se nela por gran-
de privado do Príncipe, e mui cabido com os holandeses do 
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governo, e que com eles acabava tudo quanto queria, pelo 
que Sua Senhoria o ocupasse em coisas de seu serviço, por-
que receberia grande alívio, e gosto de empregar-se em lhe 
dar prazer. Esta carta tanto que o Governador Antônio 
Teles da Silva a recebeu, e a leu, disse para os circunstan-
tes. Esta carta é de Gaspar Dias Ferreira, e que hei eu 
agora de responder? E tomando a pena, lhe respondeu estas 
palavras. Recebi a sua carta, na qual me certifica em como 
possui boa saúde. Deus lh'a dê como a há mister; eu tenho 
saúde, a Deus graças Nosso Senhor. 
Ao Conde de Nassau João Mauricio respondeu o Gu 
vernador Antonio leles da Silva com uma carta mui cortea, 
e avisada, segundo sua muita prudência, e lhe agradeceu 
muito os oferecimentos que lhe íazia, e se a carta tinna trinta 
regias, tinha vinte e nove senhorias; e entre elas lhe disse 
Sobre algumas coisas que Vossa Senhoria me diz na sua 
carta não faço por agora resposta, porque conheço que não 
tem Vossa Senhoria a culpa, senão o secretário, que notou 
a sua carta, e a escreveu, suposto que fez muito por fingir 
outra letra diferente da sua. Ficou Gaspar Dias Ferreira 
mui estomagado da breve, e seca resposta do governador , 
e procurou com muitas veras de meter ao Conde de Nassau 
João Mauricio em ódio com ele, tomando ocasião de o Go 
vernador Antônio Teles da Silva o haver tratado por Se-
nhoria, tendo ele Excelência, e sendo tratarlo de todos corn 
este título . O Conde de Nassau ficou algum tanto enfa-
dado com o que Gaspar Dias Ferreira lhe havia dito; por-
que todos diziam que este homem lhe havia dado feitiços, 
e que fazia dele o que queria, e para este ministério alega-
vam, que tivera Gaspar Dias Ferreira em sua casa duas 
grandes feiticeiras, as quais peitou bem, para que lhe fizes-
sem certos caldos. E eu digo que os feitiços que ele lhe 
dava, eram muitos alvitres para lhe encher a bolsa, e mui-
tos conselhos, e tramóias para tirar com rebuçada raposia o 
sangue aos pobres. 
Foi o Padre Frei Manuel do Salvador na ocasião que 
veio esta carta, a visitar o Conde de Nassau, e achou-o 
muito confuso, e triste, e passeando só, e de quando em quan-
do abria a carta, que trazia na mão, e a lia e tanto que viu 
ao padre o chamou, e o levou a passear por o seu jardim, 
e estando só com ele, lhe perguntou se conhecia o gover-
nador da Bahia, e quem era? E respondendo-lhe o padre, 
que conhecia muito bem a seus pais, e a ele mui melhor, e 
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que era um fidalgo ilustre, chegado a Casa Real, d ele por 
sua pessoa nomtm de grandes prendas, mui prudente, De 
nigno, e grave, e sobretudo mui onoso, e animoso, e que nao 
sonia emoustes, nem maranhas, nem se deixava abrandar 
com dadivas para tirar a justiça a quem a tinha, então lhe 
disse o Conde João Mauricio. Eu estou mal com ele, -por-
que desprezou minha pessoa, e me tem feito um agravo no-
tável. E perguntando-lhe o padre que agravo? E em que 
lormaV Encao lhe perguntou segunda vez. Com que corce-
sia, preeminência, e titulo saúdam, e falam os portugueses 
ao Governador da Bahia? Disse o padre, por Senhoria, por-
quanto é governador, e capitão-general de todo o Estado 
do Brasil. Disse-lhe então o Conde de Nassau. Ele me es-
creveu uma carta, chamando-me nela por Excelência, e et, 
para lhe responder me informei de um português prudente, 
a quem. tenho por amigo, do modo que o havia de saudar, 
e do título que lhe havia de dar, e ele me disse que por Se-
nhoria, e eu assim o fiz, e agora veja que na resposta desta 
carta me trata de Senhoria, não uma, senão muitas vezes, 
e me diz que não tenho eu a culpa de algumas coisas, que 
na minha carta iam, senão o secretário que a havia escrito, 
e havia sido o conselheiro. Então ao padre mostrou a caita 
do governador, e lhe pediu que desinteressadamente lhe 
dissesse o como se havia de haver neste particular; leu o 
padre a carta do governador, e ficou suspenso, e a tornou a 
entregar ao Conde, sem lhe responder palavra. 
Disse-lhe então o Conde de Nassau João Mauricio 
Senhor padre não me responde ao que lhe pergunto? O pa-
dre lhe tornou. Senhor Príncipe aqui ha duas coisas, ou 
Vossa Excelência quer que lhe fale afeiçoado, o que não ha 
de fazer por nenhum modo, porquanto tenho por infame ao 
homem lisonjeiro, ou quer que lhe diga sem ódio, nem amor. 
senão só desinteressadamente o que entendo neste particular 
Ao que o Conde João Maurício lhe respondeu. Senhor pa-
dre, diga-me o que entende que é justo, e razão. Entãi 
com cortesia, e submissão lhe respondeu dizendo. Vossa 
Excelência em Holanda não tem mais que Senhoria, e se aqui 
no Brasil os moradores da terra o tratam por Excelência 
é porque vêem que os holandeses assim o tratam, e também 
os portugtieses o tratarão por Eminência, Alteza, e Majes-
tade, se entenderam que nisso lhe dão gosto, porque um ho-
mem que se vê sujeito, rendido, e cativo, todo o possível c 
impossível fará por comprazer a seu senhor, e superior; po-
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rém Vossa Excelência de jure não tem mais que Senhoria, c 
o darem-lhe aqui Excelência é matéria de lisonja, a qual não 
tem lugar na gente plebléia, e como o Governador Antônio 
Teles da Silva é mui prudente, e tem obrigação de dar o seu 
a seu dono, e conhece as preeminências que se guardam nas 
cortes dos reis, e os títulos que têm todas as castas de pes-
soas altas, e baixas, e como o dar títulos altos a quem os não 
tem, não somente é lisonja, senão também soberba de quem 
os dá, mas também ignomínia, e afronta das pessoas a quem 
se dão, e ignorância de quem os recebe, e se deixa levar por 
louvaminhas, por isso tratou a Vossa Excelência por Senho-
ria, que é o que lhe cabe, e não por Excelência, que não lhe 
convém; e se Vossa Excelência me replicar que esse modo 
devia ele guardar na primeira carta que lhe escreveu, e não 
mudar o estilo na segunda. A isto respondo que na pri-
meira carta tratou a Vossa Excelência como particular ami-
go; e entre amigos tão bem diz um vos, ou vossa mercê, como 
uma Senhoria, Excelência, e Alteza; e que vendo que Vossa 
Excelência o não tratava a foro de amigo, e lhe dava a Se-
nhoria, que ele tinha enquanto governador, e capitão-ge-
neral; também tratou de dar a Vossa Excelência a Senhoria 
que lhe era devida, e não a Excelência que não tem, senão 
enquanto os próprios holandeses lha querem dar. 
E ainda digo mais, confiado na licença que Vossa EX' 
celência me tem dado para falar, se tratamos da representa 
ção dos cargos, Vossa Excelência representa aos Dezenove. 
da Companhia das índias Ocidentais, que são uns mercado 
res, e alguns deles judeus, a quem o Senhor Príncipe tí< 
Orange chama por vós, e a gente ordinária por vossa mercê. 
E como ninguém pode dar o que não tem, como é possível 
que quem. não tem mais que mercê, e vós, possa dar Exce-
lências . O Governador da Bahia represent!, a Sua Majestade 
El-Rei de Portugal Dom João o Quarto, o qual pode dar Se-
nhorias, Excelências, e Altezas a quem lhe parecer, e com 
eles os principados, e dignidades competentes aos tais títu-
los; e suposto que não dá mais que Senhoria aos seus gover-
nadores do Brasil, todavia vai muita diferença na represen-
tação de um rei soberano a mercadores; e pois o Governa-
dor Antônio Teles da Silva, conservando o apelido que oz 
holandeses, e moradores de Pernambuco davam a Vossa Ex 
celência, o saudou por Excelência, nada pendia Vossa Exce-
lência em lhe dar igual retorno na sua carta, respeitando 
não tanto a sua nobreza, e fidalguia, que é ilustre, como a 
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ser um governador geral de Sita Majestade, e de um Estado 
tão grande como é o Brasil, ou pelo menos pouca razão mos 
tra de se dar por agravado em dar a Vossa Excelência o ape 
lido de Senhoria que é seu, e então a tivera quando lhe cha-
mara por mercê, e se devera de dar por afrontado de lhe cha-
mar Excelência, deitadas de fora as licenças dos particula-
res amigos, e respondendo àquela palavra que o governador 
diz na sua carta, que não tem Vossa Excelência a culpa de 
algumas coisas que lhe escreveu, senão o secretário que es-
creveu a carta, e o concelheiro que tal coisa lhe meteu em 
cabeça, digo que o governador por a letra, e por a nota co-
nheceu ser Gaspar Dias Ferreira o secretário, e o concelheiro 
e como ele não está bem reputado na Bahia por muitas coi-
sas que aqui faz, a ele foi encaminhada esta bala de canhão 
Soore todas estas coisas contou o Padre Frei Manuel 
do Salvador ao Conde de Nassau João Mauricio uma histo-
ria dizendo. Vossa Kxcelència ha de saber, que quando El-
Rei de Espanha Dom Felipe Terceiro veio a Portugal, trouxe 
consigo ao Duque de (Jseda, que era seu particular privado, 
e o que jazia condes, marqueses, e duques, e fazia grandes, 
e enjim governava toda a Monarquia de Espanha, e temen-
do que o Senhor Dom Teodósio Duque de Bragança o não 
chamasse em Portugal por Excelência, senão por Senhoria, 
mandou diante atentar o vau, e a visitá-lo por Dom Dina 
de Faro, filho de Dom Estêvão, Conde de Faro, em nome de 
seu pai, o qual depois de beijar a mão ao Duque com a re-
verência, e pretensão, mas não com o efeito, porquanto o Du-
que o não consentiu, lhe disse estas palavras. Senhor Exce-
lentíssimo, meu pai Dom Estêvão de Faro manda por mim 
beijar a mão a Vossa Excelência, e se oferece a todas as coi-
sas do seu serviço, e em cumprimento desta verdade Ih? 
manda oferecer cem mil cruzados para ajuda dos gastos, que 
Vossa Excelência há de fazer em Lisboa quando for assistir 
nas cortes, aonde se há de jurar o Príncipe de Espanha por 
Príncipe de Portugal; e juntamente com este humilde ofere-
cimento, lhe manda pedir uma mercê, em nome de toâo o 
Reino, da qual resultará a todos os portugueses grande bem 
e Vossa Excelência não perderá nada de sua fazenda, ou 
crédito, antes fará nisto um grande serviço a Deus; bem sabe 
Vossa Excelência em como o Reino de Portugal está mui po-
bre, e debilitado, e que o fazer Sua Majestade muitas mer-
cês aos fidalgos dele, tudo está na mão do Duque de Useda 
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pois ele é o que governa a toda Espanha, e Sua Majestade 
não faz se7ião o que ele quer. Este duque vem mui receoso 
de que Vossa Excelência não lhe dé Excelência, senão que o 
trate por Senhoria, e se isto for, os portugueses o hão de pa-
gar, porque ficando ele desgostoso, persuadirá a Sua Majes-
tade, que em vez de fazer mercês aos portugueses, lhes faça 
moléstias, e agravos Pelo que meu pai por obviar a estes 
danos, pede a Vossa Excelência encarecidamente, que pois 
lhe não custa trabalho, nem cabedal, encontrándose com o 
Duque de Useda, lhe dê Excelência e com isto ficará sabo-
reado para fazer muitos bens a Portugal. A isto respondeu 
o Excelentíssimo Senhor Dom Teodósio Duque de Bragança 
Eu agradeço muito a vosso pai o oferecimento, que me faz 
dos cem mil cruzados, e eu o porei em lembrança para o tem-
po em que me ocupar em coisas de seu gosto, e proveito, 
porém haveis de saber que os duques de Bragança os mes-
mos gastos fazem em Vila Viçosa, aonde têm sua corte, como 
em Lisboa, e em outra qualquer parte, porque, onde quer que 
se acham são servidos com. os mesmos fidalgos, e com a mes 
ma grandeza, e aparato, e com os mesmos gastos, sem que. 
as mudanças dos tempos façam mudança na grandeza. 
E respondendo ao que o conde vosso pai me manda 
pedir, que chame ao Duque de Useda por Excelência, eu o 
fizera ae boa vontade por lhe dar gosto, quando eu não fora 
Duque de Bragança, e quem sou, que tenho obrigação de sa-
ber os modos, e títulos com que hei de apelidar a cada pes-
soa. Haveis de saber que i m toda Espanha só os duqua, 
de Bragança têm Excelência de jure, e todos os demais titu-
lares não a têm, salvo é por permissão dos reis. E assim 
se eu chamar ao Duque ae Useda por Excelência, ter-me-ão 
por muito soberbo, e dirão que me faço rei, dando Exce-
lências a quem as não tem; e se eu for tão néscio que as dê, 
terá muita razão de se queixar de mim, e mostrar-se-á agra-
vada a pessoa a quem as der, e dirá que faço escárneo, e zom 
baria, dando-lhe o grau que não lhe cabe; e outrossim se eu 
lhe chamar por mercê, e não por Senhoria, que é o que lhe 
convém de jure, serei julgado por temerário, tirando e rou 
bando a cada um o que é seu, e negando-lhe o que lhe é de 
vido; pelo que esta petição não tem lugar para comigo, sen-
do eu filho de Sua Alteza a Senhora Dona Caterina, e neto 
do Sereníssimo Infante Dom Duarte. Assim também digo 
eu agora, que o Governador Antônio Teles da Silva nenhum 
agravo fez a Vossa Excelência em o tratar por Senhoria, pois 
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lhe dá o que e seu, e o contrário quando não jora debaixo 
do título de uma estreita amizade podia ser julgado por igno-
mínia, e afronta, e quem a Vossa Excelência lhe diz o con-
trário, disto é porque tem o coração danado e o deseja der-
ramar cizânia entre V, Excelência, e o Governador Antônio 
Teles da Silva Em o padre acabando de dizer estas pala-
vras, o Conde João Maurício lhe pegou da mão direita, e 
lh'a apertou, dizendo. Esgud vurind, que na língua fla-
menga quer dizer; bom amigo. E logo lhe disse em língua 
latina, (porque na portuguesa se embaraçava muito). Se-
nhor padre, agora acabo de crer, que só vossa mercê me fala 
a verdade lim.pa, e puramente, e sem interesses, ódios, nem 
afeição. Pois agora lhe quero declarar um segredo, e é que 
a mim me certificou certa pessoa, em como vossa mercê era 
espia, e que andava notando o que aqui fazíamos, e de tudo 
mandava avisar à Bahia. E eu fiz grandes diligências, e pus 
grande cuidado em esquadrinhar o modo, trato, e vida de 
vossa mercê, e achei que não se ocupava mais que com os 
seus livros, e com seu ofício de sacerdote, e de pregar o santo 
Evangelho aos portugueses, segundo a religião católica ro-
mana; e nunca pude descobrir coisa em sua vida, que lhe 
imputasse em culpa, por a qual o prendesse, e molestasse; e 
agora acabo de me resolver, que quem me fez esta queixa de 
vossa mercê foi com inveja de ver que eu lhe fazia favor, e 
o convidava moitas vezes à minha mesa, e conversava com 
vossa mercê, por achar sua prática saborosa; e que ordena-
ram com o mexerico que me fizeram a apartar a vossa mercê 
de minha amizade. E assim esteja certo que no que me 
ocupar, e eu o puder servir, que o hei de fazer de boa von-
tade. O padre lhe beijou a mão, e se despediu do Conde, 
e ele ficou com as razões, que lhe deu mui desafogado, e 
satisfeito. (?) 

CAPÍTULO I V 
Das cozstis que sucederam em Pe¡ na?nbuco, até a partida do 
Conde de Nassau para Holanda, que foi no ano de mil 
e seiscentos e quarenta e três 
Chegaram a Pernambuco duas naus de Angola, carre 
gadas de negros, e trouxeram novas em como o Governadoi 
Pedro César de Menezes tinha vindo da Conquista com parte 
de gente moradora da terra, e tomando salvo-conduto dos 
governadores holandeses, debaixo de paz, e aliança, tinha 
íeito seu alojamento junto a um porto do mar, e ali lhe le-
vavam os holandeses as mercadorias, e provimento necessá-
rio, recebiam em retorno escravos; e que tudo estava em 
muita paz, e quietação, e como os moradores de Pernambuco 
estavam mui faltos de escravos para beneficiarem seus cana-
viais, e roçarias, e trabalharem nos engenhos de açúcar. Os 
holandeses deitando mão da ocasião, lhe venderam os ne 
gros por muito alto preço, a trezentas patacas cada peça, e 
os mais pequenos, e enfermos, a duzentas e oitenta; e aos 
que os levavam fiados, Ih'os vendiam por preço extraordi-
nário, e lhes punham de pensão de pagarem as ganâncias de 
quatro por cento cada mês, e que acabado o mês, e não a 
pagando iriam ganhando estes quatro por cento, assim como 
fossem multiplicando, e o mesmo faziam nas fazendas, e pro-
vimento, que lhes vendiam, assim para as necessidades ordi-
nárias, como para o fornecimento dos engenhos; e com esta 
traça se foram fazendo senhores de todo Pernambuco, por-
quanto as peças morriam aos moradores de doença que tra-
ziam do mar, aonde os flamengos lhes davam a beber água 
salgada, para que morressem aos moradores; e oprimidos da 
necessidade lhes tomassem a comprar outras; e os morado 
res começaram a empobrecer, e impossibilitar-se para pagar, 
e por respeito das ganâncias houve muitos, que empenhan-
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do-se com os holandeses em dez mil cruzados, ao cabo de 
quatro anos tomando conta por seus livros de razão, acha-
ram que tinham pago quarenta mil cruzados, e ainda fica-
vam a dever os mesmos dez mil cruzados da dívida princi-
pal; e a este respeito corria a coisa nos mais moradores, qual 
mais, qual menos, segundo as dívidas em que se empenha-
vam. E se isto passava assim, era porque não tinham a 
quem comprar, nem a quem vender, senão com os flamen-
gos, ou judeus. 
Vendo Gaspar Dias Ferreira, que os negros se vendiam 
em Pernambuco por tão alto preço, e que também havia 
grande falta de vinho, e que nestas duas espécies se podia 
Lirar excessiva ganância, e proveito, persuadiu ao Conde de 
Nassau a que ambos fizessem uma companhia, e mandassem 
uma nau ao Cabo Verde, ou à ilha da Madeira, com cópia 
de dinheiro, e alguns açúcares, e pau do Brasil, e tabaco, a 
carregar, ou de negros, ou de vinhos, e que ele daria ordem 
para que na torna viagem viessem a tomar qualquer porto 
da Capitania de Pernambuco como não fosse o do Recife, 
e que dali ele faria desembarcar qualquer fazenda que trou-
xessem, e a meteria por a terra dentro, e a venderia sem ser 
sentido, com o favor, e à sombra dele dito Conde, e que as 
sim granjeariam a mãos lavadas grande soma de dinheiro, 
e que para que nos portos de Portugal lhe dessem carga para 
a nau, ele buscaria piloto, e marinheiros portugueses, para 
que se entendesse que a nau ia da Bahia, e não de Pernam 
buco; e como esta matéria de interesse atropela com todos 
os impossíveis, pareceu-lhe bem ao Conde João Maurício c 
apontado, e logo deu ordem para que Gaspar Dias comprasse 
aos do supremo Concelho uma grande nau, que estava des-
mastreada no porto do Recife, para se lhe dar querena; e a 
calafetaram em breves dias, e a puseram a vela, e como nc 
Recife andavam muitos pilotos, e marinheiros portugueses 
requerendo as suas embarcações, que os holandeses lhe ha-
viam tomado depois do tempo das tréguas, e andavam opri-
midos da necessidade, sem lhe falarem a efeito; foi-lhe fá-
cil o achar gente do mar para a viagem, e consertou-se Gas-
par Dias com Antônio Machado para piloto, e com outros 
marinheiros portugueses para irem na nau, debaixo da es-
tratagema de dizerem que iam a Setúbal a carregar de sal 
para levarem à Holanda, para que os do supremo Concelho 
não alcançassem o intento de Gaspar Dias Ferreira na via-
gem da nau, e enquanto ela não partiu fez o Príncipe João 
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Maurício muito favor ao piloto Antônio Machado, e o con-
vidou algumas vezes à sua mesa, e lhe prometeu largas mer-
cês; porém o piloto Antônio Machado disse a alguns por-
tugueses seus amigos que não fazia aquela viagem por sua 
vontade, senão forçado, e por não cair em desgraça de Gas-
par Dias, e do Conde; porém que ele levava determinação 
de ir a meter a nau no porto de Lisboa, e entregá-la a El-
Rei, ou se tomasse outro qualquer porto da coroa de Por-
tugal, havia de declarar a estratagema aos governadores da-
queles portos; os portugueses seus amigos lhe guardaram se-
gredo, e lhe passaram certidões do que lhe tinham ouvido 
E porque dois marinheiros portugueses se deixaram 
dizer, qu • tanto que se vissem no mar, haviam de levar a nau 
para Lisboa, ou entregá-la aos ministros d'El-Rei por per-
dida, e de contrabando, não faltou quem o contou a Gaspar 
Dias Ferreira, o qual os fez logo meter na cadeia, aonde os 
não deixavam falar com pessoa viva, e determinou de os fa-
zer enforcar, o que não teve efeito, porque temeu que os dois 
mancebos declarassem a causa, porque os enforcavam, e vies 
sem os do supremo Concelho a conhecer a tramóia que Gas 
par Dias tinha ordenado; e assim Gaspar Dias os fez tirai; 
da cadeia de noite, e os meteram em uma embarcação, e sai 
ram por a barra fora, e nunca mais se soube notícia deles 
Enfim a nau partiu do Recife com piloto, e marinheiros 
portugueses, com boa cópia de dinheiro, e com algumas dro-
gas de Pernambuco, e Gaspar Dias Barreira mandou nela por 
mercador a um sobrinho seu, chamado João Batista, e a um 
seu cunhado Valentim Cardoso por mestre, e porque temeu 
que o piloto, e marinheiros portugueses lhe fizessem alguma 
traição, pediu ao Conde de Nassau que lhe metesse na nav 
dez soldados flamengos, e dois bombardeiros; e assim se feí 
como Gaspar Dias o pediu; e também levou um sota-piloto 
flamengo, para o que sucedesse. 
Partiu a nau do Recife, e chegou em direitura ao Cabt* 
Verde, aonde o piloto Antônio Machado descobriu ao go 
vernador o embuste, e maranha, e tinha confiscada a nau, 
porém o capitão, e o mestre dela. sobrinho, e cunhado dt 
Gaspar Dias alegaram que vinham para fazer torna viagem 
em direitura para a Bahia, e para isto deram as testemunhas 
que em semelhantes ocasiões costumam ter mais crédito, e 
lugar (e fique isto aqui reservado para o juízo do prudente 
varão) e deram fiança de seis mil cruzados, de que fariam 
viagem para a Bahia, e assim se lhe largou a nau, e se lhe 
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deu carga, porém o piloto Antônio Machado não quis tor-
nar nela. 
Veio a nau carregada de escravaria, e passou à vista 
do Recife com uma bandeira de certo sinal, que lhe haviam 
dado, e fingindo ser nau de Portugal, que ia de viagem para 
a Bahia, andou todo um dia em uma, e outra volta, até que 
da terra lhe foi um barco de pescar com ordem de Gaspar 
Dias, que passasse o cabo de S. Agostinho, e fosse a entrar 
no rio de Camarajibe, junto ao porto Calvo, o que assim 
se fez; porém do Recife com os óculos de longe, se conheceu 
claramente ser a nau que Gaspar Dias havia comprado; o 
qual logo mandou pessoa de sua fação, para que fizessem 
desembarcar em terra tudo o que na nau viesse, e o puses-
sem em lugares secretos com muita brevidade, e tiradas to-
das as enxárcias e velas, e mais petrechos de nau, lhe dessem 
um rombo, e a metessem no fundo; tudo isto se fez com gran-
de diligência, porém não se pôde fazer com tanto segredo, 
que o não viessem a saber os do supremo Concelho e se não 
endireitaram logo com Gaspar Dias Ferreira foi por respeito 
do Conde de Nassau, o qual sabiam que era a pessoa mais 
interessada na nau, e guardaram a coisa para quando o 
Conde se fosse de Pernambuco. Em resolução a nau deitou 
toda a escravaria em terra, e em lotes se foi repartindo por 
diferentes freguesias, e vendendo por excessivos preços; e 
Gaspar Dias Ferreira, com cartas escritas em nome do Conde 
João Maurício, e firmadas por ele, foi mandando a maior 
parte destas peças a alguns senhores de engenhos, e lavra-
dores ricos de seis em seis, dizendo-lhes que lhe haviam feito 
um presente de escravos, e que ele Ih'os mandava para suas 
casas para se servirem deles, e que Ih'os pagariam pelo preço 
que quisessem, e quando quisessem. Alguns as aceitaram 
mais por não desagradarem ao Conde, do que por vontade 
de comprar peças. Outros porque conheciam mui bem as 
manhas de Gaspar Dias, se escusaram que não haviam mis-
ter peças, nem tinham com que as pagar, porém que agra-
deciam muito a Sua Excelência o favor que lhes fazia, e a 
grande mercê, por a qual ficavam mui obrigados. Não se 
passaram oito meses, quando Gaspar Dias Ferreira deu com 
a mão do gato sobre todos os que haviam aceitado as peças, 
e Ih'as fez pagar a cem mil réis, e a noventa mil réis cada 
peça, e isto com rigor; e porque se não divulgasse esta ma-
ranha, teve Gaspar Dias escondidos a João Batista seu sobri-
nho, e a Valentim Cardoso seu cunhado mestre, e capitão 
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da nau, e não deram cópia de suas pessoas por espaço de 
três meses. 
AS peças, que nao se puderam vender, secretamentt 
rnandou liaspar JJias trazer para o engenno de sua sogra 
izaoel uaraoso, e para que as vendesse stm ser sentido, com-
prou com um juaeu chamado Gaspar Francisco, ajudado 
íamoem ao conde de Nassau, uma partida de peças Ardas, 
Minas, e Caiabares, que haviam vmao da costa de Africa em 
um patacho, e as pos a vender à sua porta na Cidade Maurí-
cia, e com estas mandou misturar os negros Caboverdes, que 
lhe haviam sobejado, e assim com este rebuço, bem conheci-
do de todos, se desiez de todos eies, e sucedeu neste parti-
cular um caso mui ridículo, e foi, que indo passando por a 
porta de Gaspar Dias alguns holandeses, e franceses merca 
dores, encomraram ali ao predicante francês Vicente Soler, 
valenciano de nação, o qual havendo sido frade Agostinho, 
unha fugido da religião e passando a França, se fez ali cal-
vinista, e se casou, e se fez predicante da seita de Calvino, e 
com este títuio assistia em ir'ernamDuco, e na ocasião escava 
alguma coisa agravado do Conde, por haver desprezado o 
amor de sua fuiia Margarita Soler, e acomodando-se com 
uma filha do Sargento-mor Baia, cujo sentimento havia si-
do causa de a filha do Soler morrer de paixão, e tristeza 
Enfim encontrando-se os mercadores com o predicante, disse 
um deles. AU estão negros, que vieram do Cabo Verde, 
entressachados com aqueVoutros Minas, e Ardas, e assim os 
vai vendendo Gaspar Dias Ferreira, por não se vir a saber 
de como ele, e o Conde mandaram a nau ao Cabo Verde, 
porém os senhores do supremo Concelho bem sabem tudo, c 
se agora não puxam por seus direitos, e por a nau que é per 
dida; para a Companhia, eles sairão a seu tempo tanto que 
o Príncipe se for, e Gaspar Dias pagará o pato, e ao Prín-
cipe se lhe pedirá em Holanda a restituição desta perda que 
deu à Companhia. 
A isto respondeu o predicante Soler com esta história 
Senhores, em minha pátria havia uma mulher, casada, a 
qual se amancebou com um mancebo, que a servia, e rega-
lava, e não satisfeita com aquele se namorou de outro, por 
amor do qual desprezou o amor, e comunicação do primeiro, 
o qual agravado deste atrevimento encontrando-a certo dia 
em uma rua lhe deu com uma navalha uma cutilada por a 
cara; caiu a virtuosa senhora desmaiada em terra, a quem 
certo vizinho recolheu para dentro de sua casa, e mandou 
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chamar um cirurgião, o qual lhe deu os pontos necessários 
e lhe pôs uma estopada de claras de ovos sobre a ferida, e 
enfim a curou. Tornou a senhora casada em si, e vendo a 
muita gente que estava à porta notando aquele sucesso, se 
pôs de joelhos^ e com as mãos levantadas disse a todos. Se-
nhores, por as chagas de Cristo peço a vossas mercês, que 
não saiba isto meu marido, ao que o cirurgião respondeu 
Puta. velhaca, se tu tiveras a cutilada em um braço, ou per-
na, bem a puderas encobrir com o vestido, porém tendo-a 
no meio da cara como o é possível encobri-la que a não veja 
teu marido. Assim digo eu agora, senhores, se Gaspar Dias 
tem aqui à sua porta, e em público os negros do Cabo Verde 
a vender, os quais estão dizendo donde vieram, porque al-
guns são ladinos, como é possível encobri-los por mais estra-
tagemas que faça, e por mais que os misture com os Minas, 
e Ardas? E com esta história se desfez a conversação, e cada 
um se foi para sua parte. 
Neste tempo chegou uma nau de Holanda, e trouxe 
ordem para que ao Conde de Nassau se lhe tirasse a metade 
do estipêndio que lhe davam, e que não se lhe desse mais 
mesa franca, senào limitada, porquanto a Companhia estava 
mui pobre, e não podia fazer tantos gastos, nem sustentar 
ao Conde tão grande número de criados como tinha; e tam-
bém os do supremo Concelho lhe tinham ódio, e o desejavam 
ver fora da terra, porque ele era o que despachava tudo, e 
tinha todos os prós, e percalços, e eles estavam postos ao 
canto sem proveito algum, e não se atreviam impedir ao Con-
de, que não se metesse em sua jurisdição, por ele ser primo 
do Príncipe de Orange; e assim pediram aos de Holanda que 
lhes tirassem o cargo, e o mandassem ir de Pernambuco, por-
que havia de resultar em grande proveito da Companhia. 
Ficou o Conde João Maurício mui enfadado com esta 
ordem, e logo começou a se preparar secretamente para se 
partir dentro em seis meses, começou a ir vendendo seus ca-
valos, que tinha trinta muito bons, que lhe haviam custado 
dinheiro, porque tanto que sabia que algum morador tinha 
algum cavalo bom, ou lh'o gabava, para que assim lh'o ofe-
recesse, ou o mandava buscar por algum de seus criados, e 
pedia que lh'o vendessem, e os moradores por não se porem 
em preço com ele, porque o haviam mister para os favore-
cer em suas necessidades, lh'o ofereciam de graça, e assim 
veio a ajuntar tantos, e tão bons, dos quais alguns mandou 
para Holanda, e os outros vendeu por trezentas, e quatro-
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centas patacas, e rompendo-se entre os holandeses como o 
Príncipe determinava de se ir, começaram a molestar de novo 
aos moradores portugueses, e até os picaros os ameaçavam, 
que se haviam de vingar deles, tanto que o Príncipe (que 
era o seu Santo Antonio) se partisse, de Pernambuco. 
Neste tempo chegou uma nau de Angola carregada d^ 
peças, e em sua companhia um patacho, no qual vinham 
muitos dos moradores de Angola, e sacerdotes, assim cléri-
gos, como frades, e quatro religiosos da Companhia, OÍ¡ 
quais os holandeses haviam roubado, e mandado para Per-
nambuco com a traça seguinte. Tanto que o Governador 
Pedro César de Menezes se veio da conquista para junto ao 
mar com passaporte, e salvo-conduLo dos holandeses gover-
nadores, começaram todos a tratar, e comerciar amigavel-
mente, <¿ os nossos portugueses vinham a Cidade de Loanda, 
e os ixoxanauses iam ao nosso Arraiai, e se convidavam a be--
oer, e a comer uns aos outros. Foi uma vez o governador 
aos houaiauòcs coni alguns aos seus capitães ao nosso Ar-
raial, aonde o Governador Pedro Cesar os banqueteou es-
pienaiiiamente, c se serviu à mesa com muito, e bom apa-
rato de prata, c os holandeses tanto que viram a prata des 
pertou-se-lhe o olho, e logo fulminaram traição, e convida-
ram ao Governador Pedro César a ir comer com eles à ci-
dade com os seus capitães, e gente principal de Angola, do 
que o Governador Pedro César se escusou, dizendo que an-
dava mui enfermo, porém que os capitães, e homens nobres 
iriam de boa vontade a receber aquele favor, que lhe faziam 
No dia em que os portugueses estavam para vir à ci-
dade a comer com os holandeses, eles na noite antecedente 
saíram da cidade, e se vieram emboscar junto ao nosso ar-
raial, e deram sobre os nossos portugueses de madrugada, 
achando-os nas camas, e descuidados, e mataram a muitos, 
e cativaram ao Governador Pedro César de Menezes, e a to-
dos os mais que ali estavam, e roubaram quanta prata, e 
ouro, jóias, e riquezas acharam, e ao governador deixaram 
preso na Cidade de Loanda, e aos demais prisioneiros man-
daram para Pernambuco despidos, e descalços, cobertos de 
piolhos, e mortos de fome, dando-lhe a beber água salgada 
na viagem, de sorte que os mais deles vinham enfermos, e 
tanto que estes miseráveis chegaram a Pernambuco, logo 
João Fernandes Vieira mandou o seu agente ao Recife com 
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dinheiro, para que provesse aos mais necessitados de cami-
sas, e calçado, e vestido, e ele veio logo em pessoa, e levou 
para sua casa as pessoas graves, e as banqueteou largamente 
o tempo que no Recife se detiveram, enquanto se dava que-
rena ao patacho em que haviam de ir para a Bahia, e vestiu 
a cada um de dois vestidos, e aos que se quiseram ir por 
mar lhes mandou fazer a matalotagem, e aos que por terra 
lhes deu cavalos em que fossem, e negros para os acompa-
nharem, e estes não emprestados, senão dados liberalmente; 
e nesta ocasião gastou boa soma de dinheiro. Também os 
holandeses que estavam em S. Tomé fizeram neste tempo 
outra traição semelhante a esta aos portugueses, porém co-
mo o Governador Álvaro Pires de Távora lhe conhecia as 
manhas tinha escondida a artilharia nos matos, e no seu 
alojamento tinha uma trincheira, da qual se defendeu, e su-
posto que lhe mataram alguns homens também os nossos 
lhe mataram alguma da sua gente, e tiveram lugar de se re-
tirar para o sertão. De sorte que de holandeses não se pode 
esperar fidelidade, nem cumprimento de palavra, porque o 
nao têm de natureza. 
Entre os clérigos, que vieram de Angola, veio também 
um primo da mulher de Gaspar Dias Ferreira, meio cristão 
novo, e já ordenado em Angola de ordens de Epístola com 
instrumentos falsos que Gaspar Dias lhe havia mandado de 
Pernambuco, e Gaspar Dias o mandou para a Bahia, e escre-
veu ao Bispo Dom Pedro da Silva de Sampaio, que lhe f i -
zesse mercê de o acabar de ordenar, porquanto era parente 
seu, e mui chegado, e os homens de Pernambuco que na Ba-
hia estavam disseram ao Bispo, que aquele mancebo era mais 
de meio cristão novo, pelo que o Bispo o não quis ordenar, 
antes disse. iVâo queira Deus que eu venda o sangue, e a 
honra de Cristo por respeitos humanos. O que sabido por 
Gaspar Dias Ferreira, lhe escreveu outra carta, como de de-
safio dizendo nela, que esse era o galardão que se lhe dava 
de ele haver defendido, e impedido, por muitas vezes, que 
os flamengos deitassem fora de Pernambuco a todos os sa-
cerdotes, como queriam deitar, e ele fora o que o havia im-
pedido, porém que ele se iria para Holanda em companhia 
do Príncipe, e que então se conheceria o proveito, que ele 
havia feito em Pernambuco, porque dentro em poucos dias 
os holandeses que ficavam governando Pernambuco, logo 
haviam de embarcar todos os clérigos; e esta carta mostrou 
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o Bispo a João Pais Barreto, e a outras pessoas graves, e logo 
veio a cópia dela a Pernambuco, por onde algumas pessoas 
prudentes, e que conheciam bem as manhas, e embustes de 
Gaspar Dias ferreira, logo disseram. Este homem por se 
acreditar, e dar a entender ao mundo, que ele favoreceu aqui 
aos sacerdotes, agora quando se for ha de deixar urdida al-
guma teia, e feita alguma alhada, com que desterrem os sa-
cerdotes, pelo que é necessário que tstejam avisados para 
que não aeem com suas vidas, e costumes alguma ocasião 
ae queixa, ou de culpa, donde os holandeses deitem mão para 
lhes fazer a eles, e a nos algum mal, porque sem dúvida esie 
homem, por se acreditar a si, nos há de desacreditar a nós, 
e aos sacerdotes, e ficaremos sem quem nos diga missa, e 
nos administre os Sacramentos. 
Oh! poderoso Deus! Assim como estes homens o ima-
ginaram assim sucedeu, porque antes que o Principe se par-
asse vieram os homens nobres da Paraíba a Pernambuco, e 
com eles uois predicantes dos holandeses com cinqüenta e 
dois capítulos infames, porém provados, contra o Padre Gas-
par Ferreira vigário encomendado da Paraíba, e pediram 
ao Príncipe, e aos senhores do supremo Concelho, que lh o 
deitassem fora da terra, e outrossim o privassem do cargo 
de vigário geral, e se não que protestavam de o matar, por-
quanto nenhum homem casado da Paraíba se dava por se-
guro com suas mulheres, e filhas, com tal padre na terra; ou 
que não se agravassem se os moradores despejassem a terra; 
nas ancas desta queixa mandou o Vigário Gaspar Ferreira 
um mimo de preço ao Príncipe, e mandou fazer um largo 
oferecimento aos do supremo Concelho, e assim o Príncipe 
empatou o negócio até sua partida; e Fernão Rodrigues de 
Bulhões secretário da Câmara, que vinha por principal pro-
curador nesta queixa, tomado primeiro conselho com as pes-
soas prudentes, cessou com a queixa, e requerimento até que 
saísse de Pernambuco o Príncipe. Também o Padre Gaspar 
Ferreira escreveu a Gaspar Dias Ferreira, que até então fa-
vorecia suas maldades, por o grande interesse que dali t i -
rava, que lhe mandasse entregar o dinheiro dos rendimen-
tos do engenho de Mussurepe, e dos dois partidos dos pa-
dres de S. Bento, que havia cobrado, porquanto queria re-
partir por os vigários o ordenado que lhe pertencia, segun-
do a mercê que os senhores do supremo Concelho lhes ha-
viam feito de lhes consignar para seu sustento a renda das 
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fazendas dos padres de S. Bento, do que Gaspar Dias ficou 
mui enfadado, e pretendeu de se vingar, e mais porque lhe 
caía a sopa no mel, para dar à execução o rancor que tinha 
ao Bispo, por não lhe haver querido ordenar o sobrinho, ou 
primo; e o intento do Vigário Gaspar Ferreira era pedir estes 
reditos a Gaspar Dias, que os havia cobrado sem dar vintém 
a vigário algum, e presentear com este dinheiro aos do su-
premo Concelho, para que o sustentassem no cargo, e dissi-
mulassem com suas maldades. 
Chegou-se o tempo de se partir o Príncipe, o qual an-
tes de sua paruaa acaoou a ponte, que havia principiado 
aa Cidade Maurícia para o itecue, ÜJ para que tratemos em 
iorma desta ponte, e de saber, que o principe, e os do Con-
cerno, para ganharem muito dmneiro, mandaram fazer uma 
ponte de pilares de pedra de cantaria, sobre os dois rios Ca-
pioaribe, e Bebenoe, que juntos em um entram no mar, di-
vidindo o Recife da cidade Maurícia, chamada assim por o 
Frmcipe João Maurício a edificar, sendo que de antes se 
chamava a ilha de S. Antônio, a respeito de um convento 
de Capuchinhos que ali estava. Tomou a metade desta 
ponte por contrato, em preço de noventa mil cruzados, Bal-
tazar da Fonseca, homem de nação, o qual neste tempo se 
circuncidou, e declarou por judeu publicamente, com gran-
de escândalo do povo cristão (não há aí que fiar em homens 
de nação por mais virtuosos que se finjam, ainda que não 
nego que alguns desta nação hebréia deram grandes mos-
tras de verdadeiros cristãos nesta ocasião, aonde os judeus 
tinham suas asnogas patentes, e podiam viver na liberdade 
de suas consciências, se bem os judeus do Recife diziam a 
bandeiras despregadas, que não havia homem de nação em 
Pernambuco, e em seu contorno, que não fosse judeu, e que 
se se não acabavam de declarar era por o temor que tinham, 
de que o tempo desse alguma volta, e tornassem a vir a dar 
nas mãos dos portugueses). 
Tanto que este judeu Baltazar da Fonseca teve feita 
a metade da ponte com muita perfeição, pediu o pagamento 
aos do Concelho, e eles lhe armaram tantas tramóias, que 
foi o pleito a Holanda, e não está ainda resolvido. No prin-
cípio desta ponte pôs o Príncipe de uma parte as armas do 
Príncipe de Orange, e da Casa de Nassau, esculpidas em 
uma pedra, douradas, e prateadas, e com outras várias tin-
tas, a quem o rigor do tempo não desfaz; e da outra parte 
outra larga pedra, e nela gravado este letreiro. 
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FUNDABAT ME ILLUSTRISSIMUS HEROS IOANNES 
MAURICiUS COMES NASAVLfE, EC. DUM IN BRASILIA 
IERRA SUPREMUM PRINCIPATUM, IMPERIUMQUE TE-
NERET. ANNO DNI MDCXXXX 
A metade da ponte, que faltava por iazer, a mandou 
acabar o Príncipe de bons esteios de madeira fincados no 
iundo do rio ao Dugio, e com muita, e boa pregaria, e taboa-
ao, por a qual passavam carros com muita segurança, e tam-
bém fez outra ponte de madeira na Boa Vista, aonde tinha 
edificado umas bizarras casas, por baixo da qual passava 
também o mesmo rio Capibaribe. E para o primeiro dia 
que a gente havia de passar por a ponte grande para o Re-
cife, ordenou o Príncipe uma festa, e convidou aos do su-
premo Concelho a comer; e a festa foi que mandou esfolar 
um boi inteiro, e encher-lhe a pele de herva seca, e o pôs en-
coberto no alto de uma galeria que tinha edificada no seu 
jardim; e logo pediu a Melchior Alures emprestado um boi 
muito manso, que tinha; o qual como se fora um cachorro 
andava entrando por as casas, e o fez subir ao alto da gale-
ria, e depois de visto do grande concurso de gente que ali 
se ajuntou, o mandou meter dentro em um aposento, e dali 
tiraram o outro couro de boi cheio de palha o fizeram vii 
voando por umas cordas com um engenho, e a gente rude 
ficou admirada, e muito mais a prudente, vendo que com 
aquela traça ajuntara ali o Conde de Nassau tanta gente 
para a fazer passar por a ponte, e tirar aquela tarde grande 
ganância, e tanta gente passou de uma para outra parte, 
que naquela tarde rendeu a ponte mil, e oitocentos florins, 
não pagando cada pessoa mais que duas placas à ida, e duas 
à vinda. 
No seguinte dia fez o Conde de Nassau outro ban-
quete às damas, e a quantas taverneiras havia no Recife, e 
as mais delas emborrachou, e com isto se deu por despedido 
de Pernambuco. Vendo Gaspar Dias Ferreira que, se o Prín-
cipe se ia, è ele ficava na terra, que os holandeses o haviam 
de destruir, e prender, e os portugueses o haviam de matar, 
por os muitos, e notáveis agravos que lhes havia feito, e as 
fazendas que lhe havia roubado, pôs em ordem de se ir com 
ele, e assim o fez, e levou consigo a dois filhos seus, e a duas 
filhas, deitando fama que os levava para receberem mercês 
grandiosas d'El-Rei D. João; as quais o dito senhor Rei Ih'as 
pode fazer de poder absoluto, mas por via de merecimen-
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tos, se Sua Majestade mandar tirar informações agora que 
os íiomens ae Pernambuco se veem livres, e nao tem cemor 
de Gaspar Dias ue que ilies íaça mal, e os acuse aos holan-
deses, os moradores ua terra üirao a veraade, e Sua Majes-
tade vira em connecimento de muitas maldades, e traições. 
Antes que Gaspar Dias se partisse, lalou com os do supremo 
Concelho, e com os predicantes, e mes fez grandes queixu-
mes dos sacerdotes portugueses, e lhes pediu que os deitas-
sem lora da terra, aiegando-lhe para isso muitas razões, com 
que os encheu de cólera, e sanna; e tamõem mandou cha-
mar ao Padre Frei Anselmo Aoade de Sao Bento, e lhe disse 
da parte do Príncipe, que se deixasse estar no engenho de 
Mussurepe, e cobrasse a renda dos mais partidos, porque 
nmguem o havia de agravar, e que não dissesse a pessoa 
alguma o em que se haviam despendido as rendas, e fazen-
das dos padres de S. Bento, que os senhores do Concelho 
haviam decretado para a sustentação dos vigários das fre-
guesias; e isto fez, porque como deixava feito o fermento 
para deitarem fora da Capitania de Pernambuco a todos os 
sacerdotes, sem apelação, nem agravo, e sem lhe ouvir de 
sua justiça, sempre ficaria encoberto o roubo qae ele tmha 
feito aos vigários em lhe tomar seu ordenado. 
Chegou o dia em que o Conde de Nassau se partiu de 
Pernambuco para Holanda, que foi no mês de maio de mil 
e seiscentos e quarenta e três, e foi por terra a se embarcar 
na Paraíba, e na jornada o acompanharam todos os do go-
verno; e muitas das pessoas graves dos portugueses por se 
mostrarem agradecidos a alguns favores que haviam rece-
bido de sua mão e ao sair-se do Recife toda a infantaria ho 
landesa se pôs em ala, e deu três surriadas de mosquetaria, 
e todas as fortalezas da terra, e naus que estavam no mar 
dispararam sua artilharia, e o Conde se partiu com as lágii-
mas nos olhos, mostrando o sentimento de se apartar de 
Pernambuco, aonde havia adquirido a mãos lavadas tanta 
cópia de ouro. Gaspar Dias Ferreira saiu de sua casa por 
outro caminho que foi por as Salinas acompanhado de uma 
dúzia de mosqueteiros, porque temeu que nesta água envolta 
algum dos portugueses, ou holandeses agravados lhe pusesse 
as mãos, e a boa vontade, e tomasse dele vingança, e se foi a 
unir no caminho com o Conde de Nassau, de cuja ilharga 
nunca jamais se apartou até dar a vela na Paraíba; porém 
quando se despediu de sua casa, vendo que nunca português 
o visitava, nem lhe dava as boas idas, disse mui sentido 
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Nunca imaginei que Unha tantos inimigos, como agora o 
vejo por experiência. Deixou este homem mui poucas sau-
dades na terra, e levou consigo muitas pragas de pobres. 
Na Paraíba, temendo Gaspar Dias que o vigário des 
cobrisse a tramóia, com que se haviam usurpado os ordena-
dos que os do supremo Concelho tinham consignado nas 
rendas do engenho dos padres de S. Bento, e nos partidos 
de cana aos vigários da Capitania, tratou de se fazer gran-
de amigo seu, e lhe disse, que logo de Holanda havia de 
passar a Portugal, aonde com o favor do Conde de Nassau 
lhe havia de alcançar grandes acrescentamentos em digni-
dade, e honra; e com isto o saboreou para que calasse a boca, 
e temendo o dito vigário que indo-se o Príncipe tornasserr, 
os do Concelho a puxar por as culpas, que os homens da Pa-
raíba, e os predicantes flamengos haviam capitulado con-
tra ele. a puxar por elas, porquanto o procurador desta fa-
ção era Fernão Rodrigues de Bulhões, secretário da Câ 
mará, o acusou diante dos do Concelho, de que por sua via 
se havia morto um flamengo, e Gaspar Dias Ferreira favo-
receu a causa para com o Príncipe João Maurício, e o dito 
B'ernáo Rodrigues de Bulhões foi preso com um cunhado seu 
chamado Francisco de Aranzedo, os quais, não obstante que 
deram testemunhas fiéis, e larga prova em defensão de sua 
inocência, estiveram a ponto de os enforcarem; porém tanto 
que o Príncipe se partiu, logo os do supremo Concelho man-
daram vir ao Recife a estes dois homens presos, os quais 
peitaram largamente, e meteram grandes valias para os dei-
xarem livrar soltos, dando-lhe o Recife por prisão, da qual 
fugiram na água envolta, quando se manifestou a fação da 
aclamação da liberdade da pátria, e restauração de Pernam-
buco ordenada por João Fernandes Vieira; porém em outra 
água envolta enforcaram, e esquartejaram a este Fernão 
Rodrigues de Bulhões no Rio Grande. 
Tanto que o Príncipe João Mauricio se partiu, logo se 
ajuntaram no Recife todos os predicantes calvinistas, e lu-
teranos a fazer um conciliábulo para determinarem algumas 
coisas concernentes às suas falsas seitas, e para darem à exe-
cução a expulsão dos sacerdotes católicos romanos das ter-
ras de Pernambuco, segundo o que Gaspar Dias Ferreira lhe 
tinha metido em cabeça, e um dos do supremo Concelho, cha 
mado Manuel Code, foi eleito para ser presidente daquele 
conciliábulo. Era este homem um mancebo mui bem incli-
nado, e nobre, e mui afeiçoado aos portugueses, e os defen-
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dia em seus trabalhos, e opressões; e indo o Padre Frei Ma-
nuel do Salvador um dia a visitá-lo, porque estava enfermo, 
e se mostrava seu afeiçoado, lhe declarou o intento que os 
predicantes tinham que era fazerem deitar fora da terra to-
dos os sacerdotes; declarou-lhe o Padre Frei Manuel os mui 
tos males, que aos holandeses lhe podiam vir com esta fa-
ção, e lhe disse que se fora lícito ele iria a dar suas razões no 
Concílio, diante dos senhores predicantes, com as quais eles 
ficassem satisfeitos, e desistissem do intento, que tinham, ao 
que ele lhe respondeu, que ele lhe dava licença, e que no 
seguinte dia por a manhã viesse à sua casa, e que ele o me 
teria dentro da casa do Concílio, e lhe daria toda a ordem 
necessária para falar o que quisesse. 
O Padre Frei Manuel do Salvador lhe beijou a mão 
por a mercê, e favor, e no seguinte dia entrou com ele no 
conciliábulo, e juntos todos os predicantes, lhe mandou que 
falasse o que tinha para falar, e então o padre fazendo-lhe a 
ele, e aos mais predicantes a cortesia, e vénia, que lhe pare-
ceu necessária naquela ocasião, ainda que não devida, come-
çou a falar desta maneira. Ilustríssimo Senhor, e Religio-
sos Domines Predicantes, à minha notícia tem chegado em 
como Vossas Senhorias determinam neste Concílio mandar 
deitar fora da terra a todos os sacerdotes portugueses, que 
nela assistem, ministrando os sacramentos aos moradores de 
todo este distrito; primeiramente isto é quebrar-nos a pala-
vra, e ir contra os assentos, que tem feito com os moradores 
de que os deixariam viver na liberdade, e pureza da Santa 
Fé Católica Romana, e se lhe tirarem os sacerdotes quebram 
lhe a palavra, e não terão ação de se queixarem se os portu-
gueses lhe negarem a obediência, e rebelarem porquanto os 
portugueses quem os quiser ter sujeitos, e por amigos, não 
lhe há de tocar na matéria da Fé que professam, nem agra-
var-lhe suas mulheres, e quem se atrever a quebrar-lhe a 
lealdade em alguma destas coisas, bem se pode aparelhar 
para os ter por seus capitais inimigos para todo sempre. 
Secundariamente bem se sabe por a terra, ou pelo me 
nos se suspeita com indícios manifestos, que o autor desta 
fação é Gaspar Dias Ferreira, pelo que me é necessário de-
clarar a Vossas Senhorias este ponto. Gaspar Dias Ferreira 
é um homem, que tem raça de nação judáica; e sua mulher 
é cristã nova, e tem raça de mourisca; e aqui nesta terra la-
vrava com um arado de duas pontas, aqui fazia seu proveito 
por vias lícitas, e ilícitas, e com os da Bahia se acreditava 
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escrevendo ao Bispo, e aos governadores, que ele só era o que 
nesta terra sustentava a Fé Católica Romana, defendendo, e 
amparando aos sacerdotes, assim clérigos, como frades. 
Aqui lhe cortou o fio da prática Manuel Code, e disse. Ele 
era o que aqui levantava a poeira contra os sacerdotes ca-
tólicos romanos, e nos punha em contingência de os deitar-
mos fora da terra, e estamos bem informados que os sacer-
dotes acudiam a ele para que os favorecessem, e lhe davam 
grandes peitas, das quais ele se ficava com a maior parte; 
e a menor nos dava para abrandar nosso rigor, e com estes 
estratagemas se fazia rico, como é, se congraçava com o 
Príncipe João Maurício, e fazia crer aos sacerdotes portu-
gueses que ele os amparava; porém lá vai para terra aonãs 
se lhe tomará conta de muitas coisas, e aqui o pagará sua 
fazenda, porque já estamos tirando devassa dele, e se tem 
jurado contra ele coisas notáveis. Tornou o padre seguir 
sua prática, e disse Vossas Senhorias hão de saber em co-
mo no navio, que veio de Angola com os portugueses prisio-
neiros, veio um mancebo primo de sua mulher, ou seu, o 
qual vinha ordenado com Ordens de Epístola, porque o 
Bispo de Angola o tinha ordenado com instrumentos falsos, 
que daqui lhe foram; e Gaspar Dias Ferreira o mandou ao 
Bispo da Bahia, para que o acabasse de ordenar das Ordens 
de Evangelho, e de missa, e porque o Bispo o não quis orde-
nar, porque achou ser de nação judaica (que é impedimento 
para as Ordens, segundo um breve do Sumo Pontífice Ro-
mano ) Gaspar Dias Ferreira escreveu ao Bispo da Bahia uma 
carta, como de desafio, dizendo nela, em como ele Gaspa 
Dias Ferreira havia sido o defensor, e protetor dos sacerdo-
tes, que assistiam em Pernambuco, e que pois o Bispo lhe 
dava tão ruim galardão de tão bom serviço, que logo veria 
o que se passava, tanto que ele se partisse para Holanda em 
companhia de Sua Excelência, porque logo os sacerdotes ha-
viam de ser expulsados de Pernambuco, tanto que lhes fal-
tasse seu favor. E dizendo isto lhes mostrou o Padre Frei 
Manuel do Salvador aos predicantes a cópia da carta, a qual 
Gaspar Dias Ferreira havia escrito ao Bispo, a qual lhe veio 
da Bahia. Esta é a causa porque Gaspar Dias Ferreira dei-
xou urdida esta teia por se acreditar com o governador da 
Bahia, e com Sua Majestade em Portugal. 
Outrossim bem lembrados estão Vossas Senhorias em 
como os senhores do supremo Concelho fizeram mercê, e gra-
ças aos vigários do distrito de Pernambuco dos rendimentos 
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do engenho de Mussurepe, e dos partidos de cana, que fico. 
ram dos padres de São Bento, retirados, para que a cada vi-
gário se dessem cada um ano sessenta mil réis para sua sus-
tentação, todas estas rendas cobrou Gaspar Dias Ferreira, e 
a nenhum vigário deu nem uma placa; e se Vossas Senho-
rias se quiserem inteirar desta verdade, mandem chamar a 
todos os vigários, e dêem-lhe juramento se algum deles re-
cebeu destas rendas alguma coisa; estes são os bens, que 
Gaspar Dias Ferreira fazia aos padres; e outras, muitas 
coisas pudera dizer, e alegar, as quais deixo por não ser en-
fadonho. Mas tornando à expulsão dos sacerdotes, eu re-
queiro a Vossas Senhorias da parte de Deus, que não bulam 
com eles, porque se os molestarem, façam de conta que não 
tem a Pernambuco, porque logo todo o povo se há de levan-
tar, e rebelar, e tomar armas, ou desamparar a terra; e um 
povo, enquanto está quieto, pode-se governar com o bico do 
pé, e uma vez rebelado há mister grande cabedal para o tor-
nar a aquietar; e com isto não tenho mais que dizer neste 
Concílio. Tão satisfeitos ficaram os predicantes com as ra-
zões do Padre Frei Manuel do Salvador, que não somente 
suspenderam o mau intento que tinham, mas antes deste dia 
em diante nunca mais fizeram agravos, nem moléstias aos 
sacerdotes, antes os trataram com muito primor, e cortesia 
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CAPÍTULO I 
Das causas, e origem de se aclamar a liberdade, e se levantar 
o povo de Pernambuco, e tomar as armas para se livrar do 
cativeiro dos holandeses 
Averiguada coisa é na opinião dos que bem conside 
ram as coisas, que maiores proezas obra para a salvação 
das almas a pobreza, e desapegamento dos bens transitórios, 
em uns santos, do que em outros a multidão de milagres, e 
prodígios, e que Deus estime mais a um coração desapegado 
dos bens da terra, do que a um milagroso. Provo-o com o 
milagre de Naaman Siro. Veio Naaman die Síria ao pro-
jeta Eliseu, a que o curasse de uma grande lepra que tinha, 
mandou-lhe o profeta que se lavasse, sete vezes ño Jordão; 
assim o fez, e sarou da. lepra; e por se mostrar agradecido, 
ofereceu ao profeta Eliseu uma grande quantidade de di-
nheiro, e jóias. Reversusque ad virum Dei cum universo 
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comitatu venit, e stetit coram eo, e ait; veré scio quod non 
sit alius Deus in universa terra, nisi tantum in Israel; obse-
cro itaque ut accipias benedictionem a servo tuo. 4. Reg 
5. O milagre lhe venceu o entendimento; e assim disse, 
non est alius Deus in universa terra, por a qual lhe dava 
grande soma de dinheiro, e jóias, que isso significa aquela 
palavra, obsecro itaque ut accipias benedictionem a servo 
tuo. Porém em chegando a oferecer-lhe interesse, e respon-
dendo o profeta. Vivit Dominus non accipiam. Quando 
Naaman viu a Eliseu desapegado de todo o interesse, e que 
professava tanto menosprezo de todo o temporal, naquele 
ponto se converteu, e disse. Non enim faciet ultra servus 
tuus holocaustum, aut victiman diis alienis, nisi Domino 
Pois o excesso que há entre vencer o entendimento, e namo-
rar a vontade, que é muito, pois a cada passo se vêem enten-
dimentos vencidos, e vontades não namoradas; esse há en-
tre o objeto milagroso, e o desapegado do interesse, e bens 
temporais; de modo que Eliseu fazendo milagres, não con-
verteu a Naaman, e mostranão-se desapegado de todo o tem-
poral, naquele ponto o converteu ao culto do Deus de Israel, 
logo bem dizem os que dizem, que na casa de Deus mais im-
portante é um coração desapegado dos bens terrenos, que 
um milagroso, e bem podemos dizer que a desapropriação 
dos interesses, e riquezas deste mundo, está afrontando, e re-
preendendo aos cobiçosos da terra, e a avareza dos filhos de 
Adão. 
Quem agora quiser saber os males que faz, e traz con-
sigo a ambição, e cobiça destes tempos, repare um pouco, e 
verá que muitas vezes pode mais com alguns pecadores, que 
o mesmo Deus, quando El-Rei Balac pediu ao profeta Ba-
laam, que amaldiçoasse ao povo de Deus, não lhe prometeu 
coisa alguma; consultou o profeta o negócio com Deus, o 
qual lhe disse que o não amaldiçoasse. Noli ire cum eis, 
ñeque maledicas populo, quia benedictus est Números 22. 
Tornou segunda vez El-Rei Balac a mandar segundo recado 
ao falso profeta, acompanhado com interesses, e dádivas; e 
tanto que o falso profeta viu o interesse ao olho, logo em seu 
coração determinou infalivelmente de amaldiçoar o povo, e 
ainda que consultou segunda vez a Deus, e lhe deu licença 
para amaldiçoar o povo. Diz a Glossa interlineal, num. 22, 
que foi deixá-lo Deus de sua mão, vendo-o tão cobiçoso, e 
tão determinado a amaldiçoar o povo. Cedit Deus cupidi-
tati, e dimittit eum secundum desiderium cordis sui. É 
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muito de notar aquela valavra. Cedit Deus. Que foi como 
se dissera Deus: com tão poderoso inimigo, como é a cobiça, 
eu me dou por vencido, de modo que com o cobiçoso podem 
mais as riquezas, que a onipotência de Deus. 
Em confirmação do dito, emita São Marcos, que en-
trando Cristo Nosso Senhor na Província de Nazaré, entrou 
nela fazendo mil mercês com ânimo de encher de suas maio-
res misericórdias, e a primeira foi livrar a dois endemoinha-
dos de uma leqião de demónios, os quais os faziam habitar 
em uns sepulcros, de onde saíam a espantar os passageiros, 
tirando-lhe pedradas. Ao sair os demónios daqueles corpos, 
lhe vediram por mercê que os deixasse entrar em uns porcos 
Concedeu-lhe o Salvador do mundo, porém não podendo 
aaueles imundos animais sofrer tão má comvanhia, se preci-
vitaram. no mar, e se afoqaram Quando os donos daauele 
pado consideraram a perda de sua fazenda, rogaram a Cristo 
encarecidamente aue se saísse daquela Província. É adver-
tência esta de Caetano, Marci 5, o qual diz assim I l l i qui 
egressierant de civitate timentes ne peius aliouid iacturse 
norcomm subsequeretur, rogant venerand. ut dissedat a re-
fdone illa De modo que a cobiça antepõe o temvoral aos 
bens esvirituais, e misericórdias que Cristo lhes vudera fa-
zer, e temendo segunda ruína de quinze, ou vinte animais 
imundos, rogam a Cristo Senhor Nosso, que se saia ãe sua 
Província. 
Porém digamos outro encarecimento maior Acorda-
ram os inimigos de Cristo nosso Senhor de o não crucifica-
rem em dia de festa. Non in die festo. Matth. 26. Dis-
seram juntos, e mancomunados. Advertiu Teofilato, in 
Matth. 26. que não foi isto escrúpulo, porque uma maldade 
tão grande como tirar a vida ao Filho de Deus, bem se deixa 
entender que enchia todos os vazios de uma má consciência, 
sem que ficasse nela lugar algum para escrúpulos. O caso é. 
diz Teofilato, que se em dia de festa o crucificaram, perdiam 
as ofertas, que se haviam de oferecer no templo. Ne popu-
las propter bomicidium a sacrificiis absisteret, perderent que, 
ipsi lucrum, quod ex sacrificiis habetant. Com uma mão 
querem empunhar a cobiça do temporal, e com outra a morte 
do Filho de Deus, que tudo cabe em um coração cobiçoso, 
e inclinado ao temporal; porém o que a mim me admira 
neste caso é o que diz S. Jerônimo, in Matth. 26, que as 
perdas da avareza as recuperaram os avarentos à custa da 
vida de Deus, diz este grande doutor, que Judas tomou oca-
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sião -para vender a Cristo do ungüento, com que a Madalena 
o ungiu, o qual disse que fora melhor vender o ungüento 
-por trezentos reales, e dá-los aos pobres: isto disse porque 
os trezentos reales em que se apreciava aquela unção, qui-
sera que entraram no Colégio Apostólico, para de trezentos 
furtar trinta, que este era seu costume furtar de dez um; t 
como se lhe despintou este furto, diz S. Jerônimo que quis 
ressarcir esta perda à custa do sangue, e vida de Jesus Cristo, 
vendendo-o por trinta dinheiros, que esta é a condição 
dos cobiçosos, e avarentos, restaurar as perdas de sua cobiça 
à custa da vida de Deus. As palavras de S. Jerônimo são 
estas. Infelix Judas damnum, quod ex eífusione unguentl 
se fecisse credebat, vult magistri pretio compensare. E pois 
o mesmo Judas apreciou o ungüento em trezentos reales, t 
vendeu a pessoa de Cristo em trinta, nem mais, nem menos, 
daqui se colige que filava de dez um, e que dos trezentos 
reales lhe haviam de vir trinta, e pois se gastou em serviço 
do Salvador do mundo o que ele quisera que entrara em seu 
poder, que por não haver entrado recompensa a perda com 
vender a seu Mestre por trinta dinheiros. Excelentes imi-
tadores tem este traidor nos holandeses, que por sua grande 
cobiça, e ambição atropelam com a justiça, com a amizade, 
e lealdade prometida, e jurada, e com a honra de Deus, como 
adiante diremos largamente. 
Sigamos por diante este discurso dos males que con-
sigo traz a ambição, e cobiça, que faz muito ao nosso in-
tento, e mostraremos como a ambição não tem respeito a pai, 
nem a mãe, nem a parentes, nem amigos. Um preclaro lu-
gar acho no Génesis, cap. 4. desta doutrina. Abençoa o 
Santo Patriarca Jacob a seus filhos, e em chegando a Simeon, 
e a Levi, diz. In concilium eorum non veniat anima mea, e 
in caetu illorum non sit gloria mea. Guarde Deus minha vida 
de seus conselhos; e minha honra de seus ajuntamentos; pois 
porque Profeta Santo? Quem há de olhar melhor por a 
honra de vossa pessoa, que vossos filhos? Sabemos que o 
prudentíssimo Rei Agesilau, sendo perguntado, como podia 
um rei viver seguro sem as contínuas guardas que de pre-
sente usam <JS reis? Respondeu, segundo afirma Plutarco, 
in apoth. Si civibus pro filiis utatut. Se têm aos cidadãos 
em lugar de filhos, porque então eles como tais atentam por 
sua honra, e vida? David, Salm. 12, chama bem-aventu-
rado ao que tem filhos Beatur vir, qui implevit deside-
rium suum ex ipsis. E ali o hebreu, qui implevit pharetram 
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suam. Bem-aventurado o que de filhos enche sua aljava, 
poique eies são como secas coiura os que se iwuniam u prc-
juaicar s ua honra. is on euruunuetui' cum coquetur mmncib 
sms m porca, üíes Lhe uraram o pe ao toao, pois se isto e 
assim, como nao se atreve jacoo a jiar at, seas ¡unos sua 
honra, nem sua viaay l/a logo a razão aizeuao <^uia iix 
lurore suo occiaerunt virum, t m volúntate sua suojoaeruni 
murum. A palavra bor heoreia, que corresponae a Latina 
murura signijica muitas vezes ooi, ou touro; e assim trasla-
daram os üetenca, e m volúntate sua sub nervaverunu tau-
rum. Três coisas jazem claro este tugar, e delas se colige 
o que a ambição pode. A primeira e, que este nome de 
touro se atribuiu a Joseph, e se colige porque abençoando 
Moisés a seu Tribu, o comparou ao primogénito do touro. 
A segunda é, que conforme a opinião dos hebreus, na con-
juração que se fez contra Joseph, os principais /oram Si-
meon, e Levi; e provam admiravelmente Caetano, porque 
os irmãos mais pequenos não haviam de ser, nem de tanta 
malícia, nem de tanta consideração, para uma empresa tão 
feia; e os maiores, que eram Rubem, e Judas, procuraram 
livra-lo, e assim o Targon Jerosolimitano. Et in volúntate 
sua vendiderunt Joseph. 
A terceira é, que a causa desta conjuração foi o sonho 
de Joseph, como se colige daquelas palavras. Ecce somnia-
tor venit. De ambição saiu; e ambição nascida de um so-
nho, porque é tão terrível, que nem ainda por sonhos quer 
que passe a ninguém, que há de ser mais, e lhe deite o pé 
diante; diz pois agora o Patriarca Santo: livre Deus minha 
vida de seus conselhos, e wAnha honra de seus ajuntamentos, 
que em reinando a ambição, ainda de filhos não se pode 
fiar. E teve razão, por certo, porque nem os irmãos estão 
seguros dos irmãos. Vejamo-lo em Abimelech, que em cima 
de uma pedra degolou setenta irmãos. Vejamo-lo em Ju-
gurra, de quem diz Sálústio, que por reinar só em Numedia, 
deu morte a seus irmãos. Vejamo-lo em Cambises, que só 
porque sonhou que seu irmão Mergides se assentava na ca-
deira real, dizem Trogo Pompeio, e Heródoto, que o man-
dou matar; nem ainda por sonhos quer um ambicioso que 
outro seja mais que ele. Vejamo-lo em Simeon, e Levi, não 
reis, não príncipes, senão pastores, e filhos de pastores e 
tão ambiciosos, que até a seu próprio irmão não perdoaram; 
e é de considerar que nem lhe tirava cetros, nem coroas, nem 
tiaras, nem diz que será senhor, e eles seus criados; senão 
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que suas gabelas adoravam a sua, tudo em razão de lavoura, 
e agricuuura, ainda que debaixo havia mais mistério; po-
rém ainda isso nao podem sofrer, e tratam de comprar a 
honra com o sangue de seu irmão. In volúntate sua sub-
verter unt murum: muro lhes parecia que impedia suas am-
bições, e assim determinaram derrubá-lo por terra. 
É não só nao respeita a ambição aos irmãos, senão que 
contra os próprios pais se levantam. Baste-nos para isto o 
exemplo do maldito Absalão, que diante de todo o povo ma-
culou a honra de seu pai, e procurou tirar-lhe a vida. Reg. 
2. c. 15 e 16. Baste a maldade dos filhos de Senachenb, 
que estando no templo de seu Deus, depois de uma calami-
dade tão grande, em vez de o consolar, lhe deram de punha-
ladas no templo. 2. Faralip. 16. Não há sagrado, nem. 
resguardo contra um pensamento ambicioso: e pois isto 
passa, razão tem o Santo Patriarca Jacob em desejar de não 
ver sua vida, nem sua honra, nos concílios, e ajuntamentos 
de seus filhos. Pois se os holandeses, depois que entraram 
em Pernambuco nunca trataram de outra coisa mais, que 
adquirir para si, roubar, e destruir toda a sustancia da terra 
e quanto mais furtavam, muito mais desejavam de furtar, 
como faz o hidrópico doente, que com o beber lhe cresce 
maior secura. Daqui pode coligir o pio leitor quantos de-
saforos cometeriam: quantas estratagemas inventariam: e 
fariam de tiranias para conseguir seu intento. Nos seguin-
tes parágrafos irei relatando algumas de suas maldades para 
dar a conhecer a todo o mundo quão perversa, e infame casta 
de gente é esta. Porém quero aqui pôr neste lugar o ma-
nifesto que o povo de Pernambuco mandou a Sua Majestade, 
trasladado de verbo ad verbum, e logo tratarei por miúdo as 
tiranias, que os holandeses usaram com os moradores. 
MANIFESTO DO DIREITO 
com que os moradores da Província de Pernambuco se levan-
taram da sujeição, em que por força de armas os tinha posto 
a sociedade de alguns mercadores das Províncias de Holanda 
Em tranqüilidade, e pública alegria estavam mais de 
trinta mil almas portuguesas, logrando os frutos da dilatada 
Província de Pernambuco, pela justa ocupação que nele f i -
zeram os senhores reis antecessores de Vossa Majestade, por 
comum repartição dos príncipes para reduzir ao lume da Fé 
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da Igreja Komana tantos milhares de almas, que na genti-
naaae por o aesconnecimento ae oeus se peraiam; quanao 
por invectiva ae tiranos rouoaaores, nao tenientes aa divina 
jusüiya, se lez nas provincias ae Holanda urna mercantil 
^ompanma, encammnaaa a rouoar com crueiaade esta Ca-
pitanía ae .fernamDuco aos Remos ae Vossa Majestade; e de-
pois ae uraiaa tai simulação, e latrocinio, prepararam a toda 
a aestreza os navios necessários para lazerem sua investiüa, 
üotanao-os de uais capitães, e tripuianao-os de tais soldador, 
que pudesse o livre ae suas consciências dizer com a exe-
cução do eleito, oem com o capitão de salteadores, que na 
escolha de sua companhia agrega por mais mimosos aos 
mais tiranos, e mais cruéis. 
Saida ae Holanda es ca terrível companhia, e quadri-
lha, bateu os mares do mleiíz Pernambuco, aonde tenao bem 
aemarcaao a praia por onde podia pisar a terra, tomou porto 
na ao Pau-Amareio, e lançando neia os vorazes lobos, que a 
toda a seae aneiaram u inocente sangue do católico portu-
guês; e apenas com o seu aliange esgrimiram no descuidado 
•cuminho, o cuiaadoso, como aleivoso trato, quando o clamor 
lez empegar a muitos, e íugir a todos, sem oastar o esforço 
de alguns, para fazer tornar a outros do sobressaltado aci-
dente, ate que correndo ao galarim as tiranias, fez o porten-
toso espanto delas desamparar a vila de Olinda, que a oito 
dias andados ficou Holanda com as seguranças das forças 
do Recife, que logo renderam. 
O valor do General Matias de Albuquerque íez recor-
dar a nobreza deste povo dos sustos, que tão divertidos os 
tinha; e em exército formado, que sua diligência fez ajuntar, 
impediu a campanha à gente holandesa por espaço de sete 
anos, sem bastarem momentâneos socorros, que de suas pro-
víncias lhe vinham para o desbaratarem, até que pondo-se-
Ihe sítio por força, renderem-se alguns, e outros retira-
rem-se. 
Durante este tempo, padeceu este povo tantas vexa-
ções, e agravos, quais nunca os maiores tiranos imaginaram, 
de que senão faz particular menção a V. Majestade, por não 
fazer o processo infinito e também porque enquanto este 
povo via os seus em exército, livrava na esperança da satis-
fação de tudo padecido, porém depois que se conheceu de-
samparado, e entregue ao alvedrio de quem sempre havia de 
eleger o maior rigor, e a maior tirania; logo seus corações 
agouraram os desastrados sucessos, as calamitosas vidas, 
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como tiranas mortes, que ao diante padeceram, cujos trági-
cos pede humildemente aos pés de V. Majestade, ouça como 
pai, remedie como Rei, e ampare como Senhor. 
iso ano ue inxi e seiscfcmus e tunta, e cmco rtnaeiitui 
a (Jiüaae da Paraíba, com partido de nos deixarem viver na 
iei de Jesus cristo, na forma, que nos ensinava a Igreja .tío-
mana nossa mae, e que em nossas lazendas assis ciñamos, go-
zando-as como de antes, sem acrescentar coisa alguma; pas-
oanuo ue tudo editais, nao só para o conteúdo, mas ainda 
para se recoinerem a suas casas os ausentes (.como íizeram) 
provendo na destruição daquela Capitania, a saber Paraíba, 
Goiana e itamaracá por governador Aipo Eníens, o quai 
tanto que esteve de posse mandou fixar editais que todos 
lossem a tomar passaportes com pena de morte, e de saque 
de suas casas, e fazendas, com termo peremptório de qua 
torze dias, o qual acabado fez segurar os moradores, e pôr 
em seguro em suas casas a pouca fazenda, que tinham enter-
rado; e tanto que assim os teve, depois de bem desfrutados 
com os passaportes, com que tirou muita soma de dinheiro, 
lhes formou acusações fantásticas com os testemunhos falsos 
que achava mais convenientes a seus propósitos, dando sem-
pre em prova três homens seus parciais, a saber João Vinais, 
e Hans Wilens Comendor dos caboclos brasilianos, e João 
Guterres seu secretário, que servia de língua, por falar bem 
português, e um morador mulato por nome o Almeida, f i -
lho da França, procedendo a este respeito à prisão com ob 
mais deles, dando-lhes cruéis tormentos, até lhe tirar as 
grandes somas que pretendia. 
Faltando este tirano no governo, entrou outro por no-
me Henrique Isquilt em seu lugar, seguindo as mesmas pi-
sadas, nos roubos, nas prisões, e nos tormentos, com tanta 
mais crueldade, que mandou por o seu secretário matar ao 
Padre Álvaro Mendes capelão do engenho do Ubó, por lhe 
roubar uma peruleira de patacas, e a prata da igreja, aonde 
foi morto ao pé do altar. 
Rendido o Arraial, lhe outorgaram entre outros parti 
dos, lhe dessem os moradores livres com suas fazendas para 
as darem, os quais a todos fintaram com notável excesso, 
assim como a Pedro da Cunha de Andrada em cinco mil 
cruzados, e a Antônio de Bulhões em dois mil cruzados, e a 
outros muitos: trateando, e descompondo sem culpa alguma 
a Antônio de Freitas da Silva, tomando-lhe quanto de seu 
tinha. 
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Depois de rendido (como dito temos) o Arraial, man-
daram Guilherme Escoto a governar a vila de Sirinhaéin, 
donde roubando aos pobres moradores, tirou muita quanti-
dade de fazenda. 
Seguindo o Artixof a Dom Luiz de Roxas, fez conselho 
no engenho de João Lins de não dar vida a nenhum homem, 
mulher, nem menino, assolando tudo a ferro, e a fogo, quei 
mando muitas pessoas vivas nos canaviais, sem embargo df 
terem passaporte seu, em que os segurava 
Andando Gerardo Kabier Comendor aos orasilianos 
Pitiguares, lançado finta de farinhas, e carnes pelos mora-
dores, entrando por a casa de um deles, paiecendo-lhe oeix. 
a mulher, com que estava casado, prendeu o marido, e u 
mandou para fora até gozar da pobre mulhei" e como o f_z 
o mandou soltar. 
Recolhendo-se o Artixof da rota que íez em Dom Lui:: 
de Roxas, se deteve um ano em Sirinhaém, aonde com sei:;, 
companheiros executou as mais atrozes, e rigorosas mortct; 
nos homens principais daquela República, assim como Je-
rônimo de Albuquerque, e Francisco Rodrigues do Porto, < 
seu filho, e outros, aos quais todos confiscaram seus bens 
que possuíam debaixo de seu aleivoso passaporte. 
Entrando o Capitão Rebelinho nesta campanha, o se 
guiu Sigismundo Vandscop, matando mais de quatrocentos 
moradores entre meninos, e mulheres, tendo todos passapor 
tes, e se a muitos perdoou foi por o muito dinheiro que lii< 
deram. 
No ano de mil e seiscentos e trinta e nove na Alagoí. 
do Sul, o sargento-mor Mansfelt, e por escóltete Arnáo Van 
dliberguem levantaram a aqueles moradores que tinham ia 
rinhas, e mantimentos para os soldados da Bahia, e man 
dando chamar aos ditos moradores, a saber Sebastião Fer-
reira morador no rio de S. Miguel, Manuel Pinto lavrado: 
de canas, Gabriel Soares senhor de engenho, e sem prov: 
alguma, mais que de sua danada tenção, os mandou tratear 
a todos cruelmente, pondo-lhes fogo debaixo dos pés, de qm 
ficaram aleijados, e a poder de dinheiro com as vidas 
Aos que governavam no supremo Concelho no Reeilt 
eram publicamente presentes as tiranias do dito Mansfelt 
assim pela notoriedade delas, como pelas contínuas queixai 
que os moradores lhes faziam, a que não deferiam nunca 
antes o remédio que lhe deram foi mandar outro pior em seu 
lugar por nome Walrraven Vand Malburch, o qual há pou 
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cos dias fingiu que tinha noticia, que vinham nossos campa-
nhistas, e com este motivo profanou, e queimou nossos tem-
plos sagrados, roubando a todos os moradores, sem lhes guar-
dar passaportes, antes fazendo serviço das crueldades que 
usavam, para requererem per elas mercês dos que governa-
vam. 
No tempo que veio a armada do Conde da Torre a es-
tas costas, tendo os do supremo dado passaportes aos frades 
de Santo Antônio, e S. Bento, e do Carmo que serviram de 
confortar, e animar a estes cativos, por de todo os desconso-
lar sem respeitarem o dito passaporte, os embarcaram, di-
zendo que iam para as índias, sendo coisa certa mandá-los 
martirizar, lançados vivos ao mar com pedras nos pés, como 
fizeram aos mais dos nossos soldados rendidos do Arraial ve-
lho, ficando alguns poucos clérigos tão atemorizados, que 
por nenhuma maneira ousavam celebrar missa, nem meter-
se em nenhum outro ato de cristandade. 
Para assolação de toda a Provincia inventaram, e ino-
varam variam diversidades de oficios, a saber escoitetos, e f i-
nanceiros, que nenhum outro cargo executavam mais que ar-
guir aos poores moradores de tudo aquilo, que lhe ditava a 
imaginação para conaenarem paia si, usaoao de seus pode-
res com os maiores insultos do mundo, até tomarem as mu-
lheres casadas com força, e violência, e usarem delas por 
mancebas, tendo-as, e mantendo-as em suas casas, como o 
fez o lüscolteto Alar do Hol das freguesias de Ipojuca, e Santo 
Antônio do Cabo, a uma mulher de um homem muito hon 
rado, que tudo era patente aos do Concelho, e em nada que-
riam prover pelas interessadas conveniências que tinham 
com a maldade de seus procedimentos. 
Tão conhecida é a vontade dos Concelheiros do Recife, 
e seus ministros no assolar de toda esta Capitania, que só 
admitiam os alvitreiros, que ocasionavam modos de maior 
perdição sua; não deixando na imaginação aritmética que 
pudesse ajudar a ruína, que não executassem filosofando as 
extraordinárias traças, de não imaginados câmbios, com que 
o judaísmo, e o holandês porfiavam recíprocos os enganos 
todos sobre os pobres senhores dos engenhos, que não tinham 
domínio útil, e só feitorizavam sua fazenda para a desfru 
tarem flamengos, e judeus a puros embelecos; e sendo-lhe 
necessário algum fornecimento para suas moendas, toman-
do-o por excessivos preços cresciam em breves dias os câm-
bios, de sorte, que ficando impossibilitados a pagar, o fica-
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vam de todo na peita (de todo digo) para impedir a exe-
cução, em tanto que homem houve, que tomando fiado em 
fazendas quantidade de trezentos mil réis, que aliás não va-
liam cento, se lhe multiplicaram os câmbios de minuto em 
minuto, com tal extremo, que em quatro anos lhe levaram o 
engenho pelo débito. 
Apertaram tanto os governadores com estes miserá-
veis cativos, que até nas embarcações, em que haviam cie 
tomar-lhes o seu mesmo açúcar pelos débitos, punham es-
tanque, de maneira, que para embarcarem o açúcar com que 
pagavam, não só satisfaziam excessivos fretes, e avarias, mas 
ainda peitavam a quem lhe dava licença; e porque em tantoe 
enredos a Companhia alcançou aos mais dos moradores em 
cteDicos muito grandes; os que governavam recebiam gran-
diosas peitas, por não executarem as dívidas, ficando por to-
das as vias assolando aos moradores com tanto aperto, que 
confiados muitos nas grandes dádivas, que ofereceram, e no 
alegre semblante com que Ih'as aceitavam, mandaram suas 
caixas ao Recife para fazerem algum dinheiro, com que re-
mediar sua necessidade, e apenas apareciam, quando sem lhe 
guardarem palavra, lei, nem urbanidade, lhe tomavam todas 
as caixas, sem reserva de uma só. 
Porque ainda com estas traças entencuam nao estia-
vam de todo esgotados os moradores, inventaram outra en-
demoinhada ae tomarem com poder, e em nome da Compa-
nhia, a solução dos débitos que os moradores deviam a ju-
deus, e a outros mercadores, com condição de os devedoies 
obrigarem à dita Companhia seus bens, e a Companhia ficar 
obrigada a pagar aos mais credores; fundamento com que 
muitos dos moradores, que tinham grandes débitos parti-
culares, negociaram com os do governo se obrigarem às ditas 
dívidas, e ficarem eles moradores obrigados à Companhia 
mas com tal sulionato que fraudulenta, e enganosamente for-
mavam muito mais excessivos os débitos do que os deviam, 
por logo receberem dos ministros da Companhia quantidade; 
de escravos, e fazendas em várias espécies, com tanto con-
sentimento, e notoriedade dos governadores, que por con-
traírem o buirão e licioso negócio, aceitavam de peita gran -
des somas de mil cruzados em grande descrédito dos Senho-
res Estados de Flandres, e total ruína da Companhia, que 
serviam, e assolação geral desta República, como sucedeu 
com Jorge Homem Pinto na Paraíba, que por um destes ne-
gócios deu aos do governo mais de vinte mil cruzados; e to 
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dos os mais que o celebraram, que foram muitos, peitavam 
na forma que o negócio era, levando ainda destes a quarenta 
e dois por cento, por lhe alargar o débito a tempos, chegan-
do por estas razões a tão miserável aperto que nos mais dos 
engenhos estavam atualmente olheiros da dita companhia, 
levando todo quanto açúcar faziam com os mais tirânicos 
embelecos que jamais juízo algum formou 
Náo tendo já para que apelar estes cristes moradores 
os obrigou sua granue miseria, e seu desconsolado cativeiro 
a olharem para si e verem no triste espetaculo de suas pes-
soas apagauo o brio dos antigos portugueses, esquecida a 
valentia, com que foram criados vendo por lei fixada suas 
cintas sem espadas, suas lazendas com novos donos, mukah 
de suas casas corn violentas desonras, com tão geral desam-
paro, que se algum comunicava sua dor ao outro, por alívio, 
saía da ocasião mais penoso por as repetidas lástimas do 
próximo, e o pior é que foram em tanto crescimento aó 
afrontas, que se debilitaram os brios ainda à falta do ordi-
nário sustento, com que foi torça recorrer ao discurso, e ue 
sembuçar o envergonnado valor, que tantos anos havia an-
dava cooerto, e a amiudados juízos formar total resolução 
de livrar a patria de tao forte cativeiro, ou morrer na de 
manda; e porque os cruéis ministros holandeses temiam ao 
miserável estado em que nos viam, a desesperação que seus 
danados corações adivinhavam, sem da nossa parte havei 
outro motivo; eles por se diziam que nós nos queríamos le-
vantar, para impedimento do que escolheram entre si o mais 
tirano homem desta idade, por nome João Blar, que com 
trezentos soldados campeasse no sertão, aonde fez tais rou-
bos, estupros, e violências quais se não historiarão dos mais 
cruéis imperadores romanos; porque andando nas fregué 
sias de São Lourenço, e outras, mandou matar a quantos 
homens estavam em suas casas, com tal brutalidade, que à 
vista do mundo antes de padecer a morte, comunicavam as 
virtuosas mulheres, repetidas pelos caboclos brasilianos ge-
rais execuções lascivas, desflorando na presença do pai a 
vergonhosa donzela, que a lastimosos gemidos agonizava 
desamparadas desconsolações, tanto mais incuráveis quanto 
via o pai, o irmão rebolear no inocente sangue o mártir cor 
po, como as tiranias destes sucessos se publicaram, o direito 
natural nos ensinou a tratar da defensão, tanto por a lei 
de Deus que víamos ofendida no profanar dos templos, no 
sacrilégio, com que a Virgem Sagrada mãe de Deus foi des-
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pojada de suas divinas roupas, e cortando-lhe as mãos, e seu 
corpo em suas imagens, como por sustentar as honras, e 
não perder as vidas às mãos atadas, a este respeito comu-
nicada entre nós a geral dor, tratamos do remédio dela, «e 
elegendo em primeiro lugar uma cabeça de tão leal cora-
ção, e de ta l fazenda, que com ambas as coisas pudesse aju-
dar-nos a sustentar com as armas nas mãos, até que pudés-
semos ter remédio na proteção, e amparo de Vossa Majes-
tade, que nos não podia faltar, e assim elegemos por Go-
vernador de nossa liberdade a João Fernandes Vieira, em 
quem achamos igual conselho, vontade, e despesa. E por-
que neste tempo vinha endereçada a nossas portas a cruel 
procissão de nossos inimigos ameaçando nossos pescoços, 
honras, e fazendas, nos pusemos em armas com nosso gover-
nador, a apelidando a divina liberdade; e nos fomos retiran-
do de mato em mato, avisando de tudo ao Governador, e 
Capitão Geral do Brasil, Antônio Teles da Silva, de quem 
por sua cristandade, por seu valor, e por seu sangue, esperá-
vamos breve socorro, fazendo-lhe presente a miséria de nosso 
Estado, e o quanto por obrigação lhe corria valer-nos: com 
cujas esperanças nos íamos animando no que padecíamos. 
Neste mesmo tempo ardilaram os governadores do Recife 
outra pior t raça para com público enganos des t ru í rem to-
talmente a cristandade de todo o Brasil, e foi que não só se 
contentaram de degolar tão infinito número de almas desta 
Capitania, mas ainda quiseram com maliciosas embaixadas 
trazer a gente principal da Bahia esta Província, e fazer 
nela o mesmo efeito, para cujo f im mandaram logo por em-
baixadores ao Governador-General Antônio Teles da Silva, a 
Teodósio de Estrate, e a Gisbert Wit , que com uma carta dos 
do Concelho, pediram a grandes rogos ao dito governador-
geral mandasse sossegar este alvoroto pelos meios mais con-
venientes, que reservavam à sua eleição tudo, porque man-
dando suas tropas, t ambém as degolassem, como quiseram 
fazer, e se manifestara logo; nesta conjunção chegaram ao 
governador suas, e nossas cartas, as suas por mar, e as nos-
sas por terra, em que a toda a diligência pedíamos socorro 
como a ministro tão inteiro, que era de V. Majestade, Rei, e 
Senhor nosso. 
Consultadas umas, e outras razões, resolveu o gover 
nador-geral meter de permeio sua autoridade para aplacar 
estas sedições e estranhando a uns a crueldade, e tirania, e 
a outros a inobediência mandando com seu bom, e fidalgo 
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coração prender ao nosso Governador João Fernandes Vieira 
e entregá-lo no Recife para maior sossego, e paz. 
Para este efeito mandou logo embarcar nos navios 
mercantes aos mestres de campo Mar t im Soares Moreno, e 
Andre Viaal de Negreiros, que com sua infantaria viessem 
dar satisfação ao pedido pelos governadores do Recife, e 
apadrinhar o temor de nossas pessoas: os quais chegados a. 
praia de Tamandaré , a hospedagem, que acharam, foram 
preparadas, e simuladas traições, para serem degolados eles, 
e seus soldados destruidos, e profanados os templos sagra-
dos, contaminados com as duras, e cruéis mortes, que neles 
fizeram em quantidade de portugueses chamados amigavel-
mente a igreja de Cunhaú , e espedaçados a sangue frio, com 
tão excessivos roubos, latrocínios, e maldades, quais jamais 
se ouviram, de que eles darão conta a V. Majestade, e da 
conhecida razão que tiveram para despejar as forças de Siri-
nhaém, vendo-se ja atalaiados, e sitiados desta companhia 
de roubadores, que totalmente os queriam degolar com exér-
citos em campanha com que resolutamente tomaram as mu-
lheres nobres da Várzea de Capibaribe, e depois de desflora-
das muitas de suas filhas, roubadas suas casas, as manda-
ram presas ao Recife o que chegando à nossa notícia, con-
jurados a defender nossa honra, tomamos nosso governador 
do lugar da Muribeca aonde o trazia preso para o Recife o 
Mestre de Campo André Vidal de Negreiros, e sem ele o po-
der remediar, fomos na demanda de quem nos levava usur-
pado as nossas honras, e topando com o exército inimigu 
que as t inha usurpado o desbaratamos, e rendemos com 
quartel das vidas, que lhes concedeu o Mestre de Campo An-
dré Vidal de Negreiros, que vinha em nosso alcance, sem 
embargo de lhe haverem morto o cavalo com duas peloura-
das, e a um honrado soldado, que diante de se levava com 
uma bandeira branca na m ã o . 
Com este falso inimigo não tratou mais que de con-
t í nua t raição; a primeira coisa que fez foi tomar o porto de 
Tamandaré , para não só impedindo nossa retirada nos de-
golar, mas ainda aos mesmos mestres de campo, e soldados, 
que chamou, queimando com a mais perversa crueldade os 
navios, em que haviam vindo, os mestre de campo, e neles 
vivos muitos nossos portugueses e aos mais que acolheram 
às mãos, botando-os vivos ao mar com pedras atadas nos 
pés, sem de nossa parte haver defesa alguma, pela ordem 
que o Capitão-mor Jerônimo Serrão de Paiva (que acutila 
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ram, e prenderam) trazia do governador geral, que sempre 
celebrasse, e guardasse a paz tratada. 
Considerados os apertados, e afligidos termos, em que 
este povo se está, vendo oprimido a cont ínuas traições, e 
aleivosias, em que cada hora esperamos crescimentos, se re-
solveram os mestres de campo, e nós por sua ordem a tam-
bém não só defender as nossas vidas, honras e fazendas, mas 
fiados na misericórdia divina, que nos maiores perigos há dt 
acudir a estes filhos obedientes d t sua Igreja, queremos l i -
vrar nossa terra do tirano jugo, e cativeiro em que até agora 
esteve, com tão repetidas crueldades que cada hora usavam 
conosco; e de presente usaram no Rio Grande, onde este 
cruel inimigo mandou baixar quantidade de selvagens Ta 
puios, em companhia dos quais degolou quantidade de al-
mas portuguesas, com apostas feitas entre os tiranos, a qual 
havia de executar mais extraordinário mar t í r io no menino, 
na mulher, no velho, e finalmente em todos; dos quais obra 
de duzentos portugueses se repartiram em duas estacadas; e 
nelas se defenderam por muitos dias constantissimamente 
até que o inimigo vendo que os não podia levar, lhes man 
dou embaixada, oferecendo-lhes seguros das vidas, fazendas, 
e tratos, e que se o não aceitassem, mandariam da força bai-
xar uma peça de artilharia, com que logo de todo os der-
t ru i r iam. 
Considerando estes oprimidos már t i res a impossibili-
dade de sua defensa, e estado calamitoso, a que os tinha re-
duzido a fome, e sede, o jejum, o cilício, e outras notáveis 
penitências que t inham feito, se renderam como por de mais 
aos partidos, sabendo de seus corações as mortes que iam 
padecer; e conhecendo a traição, e aleivosia que estes fia 
mengos usam, e t êm usado nestas Províncias, sem guarda-
rem palavra, direito, e lei, nem ainda a que professam, se 
despediram de suas mulheres, e de seus filhos, e de seus co-
rações com muita consolação, e louvores a Deus, com qu*. 
sendo apartados a pouco espaço foram por os tiranos fia 
mengos entregues aos selvagens Tapuios, que muito por es 
paço fizeram suas festas, dilatadas em várias crueldades, cor-
tando aqui um pé, acolá um braço, para que os clamores 
os gemidos suspirassem, dando todos graças a Deus, cujo dia 
foi muito seu; pois em todo ele o sangue destes vivos már-
tires correu com seu louvor, com tão larga satisfação destes 
bem-aventurados, que não houve corpo em que se não 
achasse, não um só, mas muitos cilícios, com claros sinais. 
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de continua disciplina. E seja presente a Vossa Majestade 
um caso bem natural, não ordinario; e foi que vendo uma 
menina de cinco anos dar cruéis golpes a seu pai, se deitou 
animosamente, e voluntariamente encima de seu corpo, pe-
dindo misericordia, a qual se lhe outorgou, restituindo-a ao 
sangue donde se originou misturando, e unindo a puros gol-
pes na filha a carne com a de que tomou o ser. 
Nao se relatam a Vossa Majestade muito pelo miuao 
as excfc&sivfcts tiranias, e crueiüades que neste seu povo cns 
tao i tz nesta ocasião, e em toaas as mais esta gence, por nao 
escanuauzar a real pieaade de Vossa Majestade, nas afron-
tas, nos roubos, nas lascivias, nos desafios, que estes barba 
ros extcutaiain nas mulheres destes már t i res , trazendo a 
muitas a ver agonizar dilatados golpes a seus maridos, a 
seus filhos, a seus pais. Só diremos a Vossa Majestade, para 
coriboiaçao geral, que sucedidas estas mortes, foi tal o suave , 
e celestial cheiro de todo aquele terri tório, que para o afir-
marmos nao dizemos só que se espantaram os mesmos fia 
mengos, e bárbaros, mas que as mulheres, desamparadas viú-
vas, se deram por mui confortadas, e se retiraram com va-
lor mais que humano, e apenas elas se voltaram para Goia-
na, quando para alívio, acharam naquela casa aonde che-
garam, mortas vinte e oito criaturas portuguesas, mulheres, 
e meninos, e homens, que àquela noite havia morto o fla-
mengo, e o gentio Pitiguar, em um assalto. Em fé de tudo 
o relatado, que se apresenta a Vossa Majestade, o juramos 
aos Santos Evangelhos todos os abaixo assinados, cuja maior 
parte para satisfação de nossa verdade são holandeses, que 
lograram, e possuíram os maiores postos na guerra: O Mes-
tre de Campo Teodósio de Estrate, o Sargento-mor Fran-
cisco de Latour, o Capitão Alberto Gerardo Gaspar Vand Lei 
Capitão dos cavaleiros, Job Eque, o mestre Paulo, Daniel 
Plaque, Francisco Berenguer de Andrade, juiz ordinário, 
Braz Barbalho, juiz ordinário Paulo de Araújo Azevedo, Gre 
gório de Barros, Antônio Vieira, vereadores. Francisco Gc 
mes de Abreu, procurador do conselho. Bernardino de Car 
valho, Pedro da Cunha Pereira, Antônio Bezerra, Amaro Lo 
pes de Madeira, João Gomes de Andrada, Cosmo de Crasto 
Passos, Manuel Cavalcanti, Arnão de Holanda, Sebastião 
Ferreira, Luiz Braz Bezerra, Gaspar de Mendonça, Alvaro 
Teixeira de Mesquita, Diogo Soares da Cunha, Antônio de 
Bulhões, Zacarias de Bulhões, Francisco Carneiro de Mariz, 
João de Mendonça, Lourenço Guterres, Baltazar de Matos 
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Homem, Diogo da Costa Maciel, Antônio Nunes Ximenes, 
João Soares de Albuquerque, Manuel Camelo de Quiroga, 
Matias Henriques, Manuel João de Paiva, Jerônimo da Ro-
cha, o mestre Frei Manuel do Salvador, pregador apostólico 
por Sua Santidade, o Padre Francisco da Costa Falcão, vi-
gário da Matriz da Várzea, o Padre Gaspar de Almeida 
Vieira, vigário da paróquia de São Lourenço, o Padre An-
tônio Bezerra, vigário da vila de Olinda, o Padre Simão de 
Figueiredo, o Padre João de Araújo o Padre Manuel Ribeiro, 
o Padre Manuel Alures. o Padre João Batista. 
Tantos insultos, tantos rouoos, tamas tiranias, cantos 
sacrilégios, cancos estupros, uan^as violencias, camas trai-
ções, e tuntas murtts nos puaerran ja de todo ter desanima-
do, se nao l ivráramos nossa esperança em ter a Vossa Ma-
jestade ixei natural, e tíennor nosso, que por todas as vias 
nos deve acudir, e remediar, nao só de razão de estado, como 
valendo a quem impetrou, e se protegeu de seu real amparo, 
mas da natural, pois somos portugueses vassalos de Vossa 
Majestade, filhos obedientes da Romana Igreja. Ainda de 
just iça requeremos a Vossa Majestade nos acuda a toda a 
pressa. E de misericórdia pedimos a enchentes de lágrima? 
nos seja propícia a clemência (timbre dos senhores reis por-
tugueses) e confiados fazemos nosso Procurador ao Príncipe 
nosso Senhor, a quem representamos a mais agonizada afli-
ção, a razão mais apertada de maior temor, mas a mais ani-
mosa esperança em seu amparo, fazendo presente a Sua Al -
teza, e à Rainha nossa Senhora, que esta Província foi sem 
pre mimosa dos nossos príncipes quando florente; e que 
agora na miséria do ameaço, que o cutelo lhe está fazendo 
à sua garganta, convém a Sua Alteza, como a coisa sua, pro-
curar remi-la, porque na dificuldade, e na despesa temos 
bem fundada a esperança; pois tem o raio luzente de seu 
sol que nasce em que esmerar seu ofício. 
Bem quererão nossos pecados representar, e persua-
dir a Vossa Majestade por dificuldade um t ia to estabeleci-
do de paz nesta Província, que estes filósofos estadistas de 
suas conveniências chamam tréguas , por desculpar suas 
aleivosias coincidias. Mas Rei, e Senhor nosso, resolução 
uma, e muitas vezes resolução, que são inimigos mortais da 
cristandade, endereçados todos a um negócio mercantil, em 
que só idolatra seu trato, sem respeito a Deus, à verdade, 
nem à razão, porque como o fundamento se origina de uma 
Companhia de mercadores, como h á esta de fazer cabedal 
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de vergonha para a satisfação? Nem medir a razão pela jus-
t iça? Mormente quando obra livre, sem subordinação aos 
Senhores Estados, ou aos príncipes soberanos, que podiam 
refrear o livre de seus procedimentos? E assim senhor, de-
sengane-se a real prudência de Vossa Majestade, que não 
h á de remediar sofrida, o que pode vencer desenganada 
Bem públicos, e bem próximos são os exemplos de Angola. 
São Tomé, e Maranhão , cujos termos aqui não repetimos 
pela indecência do desaforo deles. E só lembramos a Vossa 
Majestade que a emenda, que tiveram foi a que tem sentidc 
este miserável povo, nas honras, e nas fazendas, e nas vidas 
e ainda no respeito de Deus. Considerando Vossa Majesta-
de, que em tão dilatada Província, não h á terra em que de 
vista a vista derramado o sangue por tuguês a puras traições, 
não esteja clamando a just iça de Deus, e por consequência a 
de Vossa Majestade, que por nenhum direito nos deve faltar 
Nós nao fizemos a guerra, defendemos a terça parte 
das viaas que nos deixaram; eles nos a t ra içoaram, queoran-
do o trataao com o respeito a Vossa Majestade: e não só por 
aqui mostraram bastantemente a vileza de sua pouca ver-
dade, mas t ambém chamarem em virtude da mesma paz aos 
mesires de campo, e seus soldados, e os quererem degolar, 
queimando, roubando, e assolando seus navios que tinham 
para tornar-se para a Bahia; com atrocidades das mortes que 
neles fizeram; pela qual razão, sendo eles tão públicos, sem-
pre a Vossa Majestade convém valer-nos, porque de outra 
maneira não só será reprovada entre os príncipes cristãos 
a ação, mas ainda condenada a paciência, sendo presente a 
Vossa Majestade, que esta guerra (que por si o mostra) não 
é de príncipe a príncipe como os Senhores dos Estados, e os 
mais aliados a Vossa Majestade, mas de uma companhia de 
alguns particulares de vários Reinos, e Províncias, que não 
só primeiro quebrou a palavra a Vossa Majestade (razão 
mu i bastante porque Vossa Majestade não fica obrigado a 
guardar-lh'a) mas porque com tantas traições, e mart í r ios 
deu just íss imas causas a Vossa Majestade ressentir sua so-
berania, e ressuscitar os brios de seus fiéis vassalos que nesta 
Província de Pernambuco estavam amortecidos, e com todo 
o encarecimento de afligidos, mas não medrosos, pedimos a 
Vossa Majestade nos acuda, quanto logo seja possível, sem 
permitir que este nosso papel se consuma, e com ele nossa 
cristandade, e vidas, de Concelho, e em conselhos, porque só 
a Vossa Majestade compete isso A Vossa Majestade que-
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remos na brevidade Rei, e Senhor nosso; está o ver Vossa 
Majestade com os olhos de sua piedosa consideração, exal-
tado, e rest i tuído o diviníssimo Sacramento do altar a seus 
templos no Recife, aonde os muitos desacatos, e os insolen-
tes sacrilégios, têm irritado a divina jus t iça . E por nenhu-
ma maneira admita Vossa Majestade advertência de que 
com limitados socorros se faça guerra lenta, porque é conse-
lho de total destruição nossa, em grande prejuízo, e consu-
mição da real fazenda de Vossa Majestade; o que h á de vir 
venha por uma vez, que ainda que tenha despesa com nós 
darmos o dízimo do que dávamos ao flamengo, não só a sa-
tisfaremos muito em breve, mas ainda acrescentaremos em 
grande p irte a f .zenda de Vossa Majestade, de cuja real 
grandeza esperamos remédio, amparo, e rest i tuição; porque 
senhor pouco damos nas vidas, nas fazendas, nas honras 
pela obediência de leais, e fiéis vassalos de Vossa Majestade 
Mas católico, e piedoso Rei nosso, está nesta dita Província 
de Pernambuco, muito ofendida, e impedida a verdadeira lei 
de Jesus Cristo, e muito semeada a cizânia das seitas de Cal-
vino e Lutero com tanto excesso que l ança ram muitas car-
tilhas de sua herét ica doutrina, e se acharam nas mãos de 
muitos meninos, e o que toca à honra de Deus não sofre res-
peito humano, e assim com toda a submissão prostrados aos 
pés de Vossa Majestade, tornamos a pedir socorro, e remé-
dio com tal brevidade, que nos não obrigue a desesperação 
Pelo que toca ao culto divino, a buscar em outro príncipe 
católico o que de Vossa Majestade esperamos. 
Esta é a cópia de verbo ad verbum do Manifesto, t 
carta, que aquele povo de Pernambuco, tão oprimido dos t i -
ranos holandeses, mandou a Portugal a Sua Majestade Ei-
Rei Dom João o Quarto deste nome; porém porque os mora 
dores desta Província deixaram muitas coisas em esqueci-
mento, que largamente puderam fazer este Manifesto mais 
manifesto, pois todas elas são públicas, e notórias, e já que 
eles as deixaram ficar sem relatá-las por não serem moles-
tos em tanta escritura, e se fizeram imitadores dos segadores 
de Booz, que por permissão do varão ilustre seu amo deixa-
ram por indústr ia ficar por det rás das costas muitas espigas 
e paveias de trigo; quero eu aqui fazer ofício de Ruth, i n c 
2. num. 4, e irei apanhando estas espigas, e paveias, e quero 
aqui escrever as tiranias, que no Manifesto não se relatam, 
para que o mundo todo saiba, e conheça a muita razão, e a 
força da necessidade, e aperto que obrigou aos moradores dt; 
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Capitania de Pernambuco para tomarem as armas, e trata-
rem de sua liberdade. 
Virgem sem par, pur íss ima Maria, 
Vosso favor me dai, para que cante 
o furor, a ambição, e tirania 
Dos depravados monstros de Levante: 
Mas porque seu rigor, e aleivosia 
Aos cristãos reis, e príncipes espante, 
Quero escrevê-lo em prosa, mas de modo 
Que só de o ler se admire o mundo todo. 
Como a intenção dos tiranos hoianaeses nao era outra 
senão uisüipar, e destruir a Província de Pernambuco, e p^-
rar ae sorte aos inoraaores dela, que lhes nao ficasse coisa 
em que por oihos para que ou forçados da necessidade des-
pejassem a terra, e fossem buscar para viverem outras estra-
nhas, ou constrangidos das muitas crueldades, e traições, Ih* 
entregassem todas suas fazendas, e havendo de ficar na terra 
fossem mais que cativos, e escravos, trabalhando de dia, *•  
de noite, não para si, senão para seus inimigos; tanto qu-
se viram senhores absolutos de toda a terra, deram suas dia-
bólicas t raças , debaixo de um rebuçado engano, para irem 
adquirindo a si, com suavidade todo o dinheiro, fazendas, < 
substância dos miseráveis moradores, aos quais haviam as 
segurado os ânimos com passaportes, e salvo-condutos, par;: 
que os fizessem crer, que lhe haviam de guardar justiça, c 
lealdade, e conservá-los em boa paz, e assim tirassem a pú-
blico para seu trato, e meneio algum dinheiro, se o t inham 
enterrado, que era a caça a quem eles t inham o laço arma-
do, e logo ou por t raças , ou por tiranias, lhe usurpassem tudo 
(como de efeito fizeram) ordenaram dois Concelhos de Jus 
tiça, e Político, um ao outro subordinado; no primeiro do 
qual se apelava para o segundo; puseram oito juízes anuais, 
a saber quatro flamengos, e quatro portugueses, aos quais 
chamava escabinos, com todos os mais oficiais portugueses 
e flamengos, tantos de uma parte, como da outra, para st-
decidirem as causas dos moradores e no Concelho político 
que era o a quem se ia por apelação, e agravo, todos eran 
holandeses. Os juízes eram nove, a saber: cinco flamengos, 
e quatro portugueses. 
A pessoa que nestes Concelhos queria pôr alguma 
coisa, primeiramente havia de dar meia pataca para se lhe 
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receber petição, e as petições, e ações que faziam, forçosa-
mente para se lhe deferir, as haviam de levar escritas em 
l íngua flamenga, e para isso (suposto que os mais dos minis-
tros entendiam, e falavam a l íngua portuguesa) t inham or-
denados certos oficiais, os quais trasladavam as petições dos 
portugueses em flamengo, e levavam por cada uma pataca; 
e logo iam os gastos tão excessivos que se um por tuguês qu 
ria cobrar de outrc dez cruzados, que lhe devia, primeiro eie 
havia de gastar vinte, e o que devia gastava quarenta, po 
rém há de se advertir, que o devedor, se doa dez cruzados 
que devia dava de peita cinco aos holandeses, logo se lhe 
dava absolvição Dienária, e assim muitos deixavam perdei 
suas dívidas, por não gastarem muito mais, que o que se 
lhes devia, e no f im das demandas sa íam com todas as custas 
às costas. 
h porque pods aqui replicar qualquer curioso, "per-
guntando a razão porque os juizes portugueses nao acudiam 
a atalhai' estas injustiças y A isto respondo que ainda que no 
inferior Conceino eram quatro portugueses, e cinco holan-
deses, todavia os portugueses, como moravam em diversa.:, 
partes em suas fazendas, raramente se ajuntavam todos, t 
os hoianueses sim, porque todos moravam no Recife, e dado 
caso que se ajuntassem todos como a coisa ia por votos, sem-
pre os holandeses prevaleciam, porque tanto que eles se in 
clinavam a uma parte não havia remédio, senão dar-se a 
sentença, por quem eles queriam, porque quando os portu 
gueses replicavam, e a causa ia apelada, ou agravada paru 
o Concelho político, sempre o parecer dos juízes holandeses 
saía confirmado; e assim no Concelho nao se fazia mais que 
o que os holandeses queriam, os quais faiavam uns com os 
outros em sua l íngua, e despachavam como lhe parecia, i; 
davam o papel, ou sentença aos portugueses que assinassem 
e se replicavam, e a não queriam firmar não importava, por 
que só com a firma dos flamengos se dava logo à execução 
e assim os portugueses, que eram eleitos em juízes, vinham 
poucas vezes a juntar-se, porque sabiam que os holandeses 
faziam o que queriam, e que aquele Concelho não era mais 
que um pêgo profundo de subornos, e uma capa de maldade 
J á se algum homem por tuguês trazia demanda com 
flamengo, saía com as mãos na cabeça, e por mais just iça 
que tivesse, sempre deixava a pele por as custas; e por não 
ser mu i prolixo nesta matér ia , somente referirei dois, ou três 
casos, para que deles se colijam os outros. Morava na Vár 
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zea de CapiDaribe um homem honrado, lavrador de canas, 
cnamaüo Manuel Felipe Soares, o qual viu andai no seu 
pasio um cavaio estranho, e sem dono, seis, ou sete dias, 
mandou o tomar, e preso em uma corda o levou a João Fer-
nanues Vien-a, que era o senhor do engenno (em cuja terra 
ele t inha o seu partido) e servia atuaimente de juiz ordiná-
rio, e lhe disse que aquele cavalo andava no seu pasto sem 
se saber seu dono, e que mandasse dispor dele, como lhe pa 
recesse, porquanto poderia ser de algum flamengo, e nao 
quena traoaihos, nem baralhas com flamengos, que de ma-
nos a Doca, sem outra prova, lhe poderiam achacar que o 
havia lurtaao, só a efeito de o destruir de todo o ponto, ao 
qual respondeu João Fernandes Vieira, que o mandasse apre-
goar por as freguesias e que quando lhe não saisse dono, o 
levasse ao escol teto flamengo, a quem pertencia o dispor da> 
coisas perdidas; assim o fez o dito Manuel Felipe Soares, e 
t i rou certidões dos vigários das paróquias de como haviam 
apregoado o tal cavalo nas estações, declarando os sinais que 
tinha, e que lhe nao havia saido dono; e com estas certidões 
o levou ao escolteto chamado Paulo Antônio Damas, e lh'o 
entregou; e o dito escolteto Ih'o tornou a entregar na mão 
dizencto-lhe que não t inha estrebaria para o ter, porém que 
o fosse entregar de sua parte a João Fernandes Vieira, para 
que o deixasse andar nos seus pastos, para o que lhe deu 
uma carta para o dito João Fernandes Vieira o deixar ar, 
dar no seu pasto, a té que o dito Escolteto Paulo Antônio 
Damas dispusesse dele, e ao dito Manuel Felipe Soares deu 
um escrito por o qual o havia por desobrigado do dito ca-
valo, e confessava como l h o havia apresentado, e juntamen 
te assim mais se obrigava a defendê-lo em juízo, e fora dele 
de todo o mal que em algum tempo lhe pudesse vir sobre a 
matér ia do dito cavalo. 
Tornou Manuel Felipe a trazer o dito cavalo, ou ro-
cim (porque era cavalo de campo, e não de estrebaria) e 
entregou-o com a carta do escolteto a João Fernandes Vieira, 
o qual o mandou soltar, e deitar por um escravo seu nos 
pastos de seu engenho aonde andou mais de um ano sem 
lhe sair dono, nem o escolteto dispor dele; sucedeu no f im 
deste tempo, que vieram chamar ao dito Manuel Felipe Soa-
res para ir curar um enfermo, que estava muito mal na Bar-
reta (que era o ofício em que se ocupava) e por i r com mais 
pressa pediu a João Fernandes Vieira lhe mandasse empres-
tar um cavalo porquanto estava ali em sua casa, e podia fa-
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zer demora, e perigar o enfermo por a ta rdança , que pode-
ria haver enquanto ele mandava buscar o seu ao partido 
aonde morava: e João Fernandes Vieira mandou por um ne-
gro tomar o cavalo sem dono, que andava no seu pasto, e 
o mandou selar, e enfrear, e disse a Manuel Felipe Soares, 
que fosse nele àquela distância de uma légua, que era o com-
primento da jornada, e que quando tomasse o mandasse sol-
tar no pasto aonde andava. Em hora que não devera fez 
Manuel Felipe a joinada, porque um flamengo taverneiro, 
que morava na Cidade Maurícia, o encontrou no cavalo, e 
perguntando-lhe quem lhe havia dado o ta l cavalo, ou de 
quem o havia comprado, Manuel Felipe lhe contou tudo o 
que havia passado com o dito cavalo, e como havia mais de 
um ano que andava nos pastos de João Fernandes Vieira por 
ordem do Escóltete Paulo Antônio Damas. 
Calou-se o flamengo, e no seguinte dia mandou cita; 
a Manuel Felipe por o dito cavalo, e por os alugueres dele de 
todo o tempo que o havia perdido; e o flamengo taverneiro 
era sargento da companhia do Conde de Nassau João Mau-
rício, e chaniava-se Chifaen Snider. Acudiu Manuel Felipe à 
audiência no dia sinalado, e levou consigo as certidões dos 
vigários de como haviam apregoado o dito cavalo em três 
estações nos dias de festas, e escrito do escóltete, por o qual 
o dava por desobrigado, e a certificação de João Fernandes 
Vieira ae tuao o que havia sucedido; e não obstante isto tu-
do, e o confessar o dito escóltete que tudo o que o por tuguês 
dizia era verdade, os juizes flamengos aceitaram a acusação 
do flamengo, e mandaram-lhe que corresse a causa por os 
termos ordinarios. O taverneiro acusou ao por tuguês de la-
drão, e pediu a resti tuição de seu cavalo, e duas patacas de 
aluguel por cada dia desde o tempo que lhe havia faltado 
E finalmente que fosse o por tuguês castigado pelo crime de 
ladrão . Correu a causa, e os juízes flamengos, quando Ma-
nuel Felipe, ou seu procurador apareciam nas audiências, 
não tratavam na causa por mais requerimentos que o dito 
Manuel Felipe fazia, antes sempre buscavam escusas, e 
ocupações fantást icas para não tratarem da causa, e no dia 
que o dito Manuel Felipe, e seu procurador não apareciam, 
então tomavam nas mãos a causa como à revelia. Em reso-
lução depois de fazerem gastar ao dito Manuel Felipe muito 
dinheiro em justificações, réplicas, e tréplicas, que os fla-
mengos juízes lhe mandavam fazer, no f im o condenaram 
que pagasse tudo o pedido por o taverneiro, e sobretudo fosse 
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preso por culpa de ladrão, e para se ver livre das mãos dei-
tes lobos carniceiros, se meteu de permeio Gaspar Dias Fer-
reira, e o dito Manuel Felipe pagou por conveniência por a 
bolada do rocim duzentos e oitenta m i l réis, e deu graças a 
Deus quando se viu desembaraçado das mãos dos flamen-
gos; os quais nos três dias seguintes depois de feito o paga-
mento, fizeram todos uma festa em casa do taverneiro, aon 
de se emborracharam, bebendo de dia, e de noite, e não saí-
ram da dita taverna, senão foi para alguma necessidade cor-
poral 
Mandaram os flamengos fazer uma ponte, que atra-
vessava o rio Capibaribp da Cidade Maurícia para o Recife, 
por escusar o grande incómodo que havia de passar em ba-
téis dc unia parte para outra, e a té o meio do rio, que se 
fez de pilares de pedra de cantaria, custou por contrato no 
venta m i l cruzados, e a outra metade se fez de pilares d:: 
pau mui grossos, e fixos, e de ta l casta, que não apodrece a 
tal madeira na água, mas antes reverdece, a qual madeira 
se chama Baibiraba. Esta ponte se fez à custa de todos os 
moradores com palavra dada que a passagem seria livre, e 
para isso fintaram a todo o povo a um tanto por cada casal 
B todos cont r ibuí ram para a fábrica dela; e tanto que os do 
Concelho supremo viram a ponte acabada, mandaram-lhc 
fazer portas de uma, e outra parte, e puseram nelas solda 
dos de guarda, e puseram premát ica que todas as pessoas 
brancas, que passassem por a ponte, pagassem por cada ca-
beça duas placas à entrada, e outras duas na outra porta 
quando tornassem, e que os negros pagassem uma placa, c 
que os que passassem a cavalo pagassem quatro placas, t 
os carros dois reales, e puseram pena que n inguém passasse 
de uma para outra parte em batéis, e ficaram livres deste 
lei os soldados holandeses, e todos os oficiais de seus con-
celhos, e os mais ministros da guerra, e just iça, e governo 
político; e como o trato do comprar, e vender, e os tribunais 
do governo estavam repartidos no Recife, e na Cidade Mau 
rícia, e havia pena que n inguém passasse em batéis, senão 
pela ponte, sempre a ponte estava tão cheia de gente, qut 
ia, e vinha, que parecia carreiro de formigas, e tiravam os 
holandeses daqui grande ganância de dinheiro, de maneira 
que os moradores pagaram os custos da ponte, debaixo de 
promessa que teriam a passagem livre, e ela acabada logo 
lhe puseram às costas a lei inviolável de pagarem a passa-
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gem com a cobiça, e ambição de adquirirem tudo para si 
Cada três placas valem um vintém. 
Tinham os liolandeses necessidade de íazer armazéns 
de farinha, porque t inham notícia de que vinha uma armada 
nossa do Reino, e queriam estar aparelhados, e juntamente 
mandar farinha para sus tentação de seus soldados que t i -
nham em Angola, na Mina, e em S. Tomé, e para isso man-
daram pôr taxa na farinha em Pernambuco para se lhe ven-
der a eles por um preço baixo, e aos moradores por outro 
mais alto, e com esta t r aça foram comprando toda a fari-
nha, que na terra havia, deixando aos moradores morrendo 
de fome, e fazendo esta queixa desta disparidade, e da misé-
ria em que a terra se ia pondo por este caminho; o remé-
dio que ihe deram io i que fizeittm uma lei sob graves pe-
nas, que cada morador de Pernamouco plantasse cada ano 
nos tempos das plantas, que e em setembro, e janeiro, um 
ceroo numeio ae covas ae mandioca, segundo os escravos 
que caaa um possuísse, e que aesoas covas de mantimentos 
ine dariam os moradores razão todas as vezes que Ih'as pe-
dissem para sus ten tação de seus soldados, e replicando-lhe 
os moradores que os mais deles não t inham ierra donde 
plantar porquanto as roças nao se podiam fazer senão em 
terras para isso acomodadas, e replicando os senhores de en-
genhos, e lavradores de canas-de-açúcar, que nunca em sua 
vida fizeram roças, e só tratavam de beneficiar o açúcar, e 
que o mantimento era costume o comprarem-no aos lavra-
dores de farinha; e replicando os oficiais que seu ofício não 
era plantar, e que nas repúblicas bem ordenadas cada um 
tratava de seu ofício para ganhar sua vida, todavia os do 
Concelho os não quiseram ouvir, antes vendo ali uma porta 
aberta para suas tiranias, acrescentaram a esta lei que to-
dos os moradores fossem obrigados a ter cada um seu meio 
alqueire de pau afilado por oficiais que eles ordenaram sob 
graves penas, tomando por achaque que queriam que a cada 
um se desse o seu, e que o que vendia não enganasse ao que 
comprava, e o que comprava, soubesse que o não enganava 
o que lhe vendia, e outrossim mandaram que todos os mo 
radores do campo, e matos, consertassem os caminhos das 
terras aonde viviam, para que os seus ministros não tives 
sem trabalho quando fossem por suas casas; e o caso era que 
isto faziam para tomar achaques de condenar, e roubar aoí; 
moradores com capa de seu governo. 
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Isto ieito sa íam seus escoltetos cada seis meses pelofc 
campos, e macos, com outros ministros de just iça; e chega-
vam as casas dos moradores, e nenhum havia que nao ficas-
se conaenado em dinheiro, ainda que tivesse leito milagnis 
no cumprimento de suas prema ticas; e os escoltetos todas as 
condenações que iaziam eram para si, e dali davam metade 
aos do concelho, segundo suas diabólicas mancomunações , e 
como os escoltetos condenavam sem apelação, nem agravo, 
para outro superior, alargavam a mao, e a boa-vontade, se-
gundo lhes parecia; e não tratando das tiranias que os es-
coltetos das outras vilas, e povoações fizeram aos moradores, 
que ioram ext raord inár ias . Só quero aqui relatar as que fez 
o Escoite to Paulo Antônio Damas, no distrito do Recife 
(aonde assistia o Conde de Nassau João Maurício, que ata-
lhava alguns desaforos) para que daqui se colija o que ir ia 
poi- as outras partes mais distantes. 
Saiu o escóltete do Recife com outros ministros da 
Câmara por as casas dos moradores, dizendo que ia crestar 
suas colmeias, e deixando assolados os moradores da Várzea 
de Capibaribe, Apipucos, e Barreta, e distrito da vila de Olin-
da com uma amigável composição, que com eles fez, de que 
cada morador lhe desse um tanto preço de dinheiro por não 
entender com eles, e fintando-os a cada um, segundo suas 
posses, e contribuindo os ditos moradores com a quantia que 
lhes pediu, por se verem livres de sua ira, e furor; entrou 
nas freguesias de Santo Amaro, e São Lourenço, e as abra-
sou com t i rânicas condenações, porque aos que não achava 
compreendidos na premát ica da planta das roças de man-
dioca, os condenava por não terem meio alqueire, e afilados, 
e se os t inham, dizia que a afilação era falsa, e os que achava 
por aqui livres, os condenava por não terem os caminhos 
bem plainos, e preparados, e quando por aqui não achava 
porta aberta para executar sua ambição, buscava outros 
apeguilhos por onde todos, altos, e baixos ficaram condena-
dos; e ajuntou nestas duas freguesias mais de quinze mi l 
cruzados, deixando aos moradores delas com as lágr imas nos 
olhos, e com a mágoa nos corações. 
Chegou à casa de Manuel de Oliveira, e sabendo que 
um filho seu t inha um cachorro de caça, com o qual tomava 
veados, antas, e pacas, e outros animais silvestres, que no 
Brasil se comem, lhe disse que lhe mostrasse o seu cão de 
caça, e respondendo-lhe ele que já o havia vendido por doze 
m i l réis a um seu amigo, o escóltete replicou que não obstan-
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te isso o mandasse logo vir ali, ou mandaria preso para o 
Keciíe; vendo isto o mancebo foi distratar o preço do ca-
chorro, e tornando a dar os doze m i l réis ao que lh'o havia 
comprado, trouxe o cachorro diante do escolteto, o qual 
tanto que o viu disse ao mancebo estas palavras: Vós sois 
fidalgo para poder ter cachorro de caça? Ora condenado em 
doze mil réis, e lhe tomou o cachorro, e o deu a Antônio Ca-
valcanti, que ia em sua companhia, com o qual era como 
a unha, e a carne junto em amizade. 
Chegou à casa de uma mulher pobre, que vivia de es-
molas, e aonde nao podia t irar proveito por o caminho da 
quebrantação das premát icas , e sabendo que a pobre mulher 
nao t inha coisa em que pôr olhos, lhe pediu um púcaro de 
agua, a pobre velha lhe trouxe a água em um coco por não 
ter outra coisa em que l h a dar, ele vendo o coco, depois de 
beber disse: E vos sois descortés, que nao tendes um pú-
caro novo para dar de beber ao escoUeto da ilustre Compa-
nhia, e com tão pouco pejo lhe dais agua em um coco? Ura 
condenada em aez cruzaaos. E nao houve remédio para se 
ir dali a té que um liei cristão, vizinho da pobre velha, com-
padecido de ver suas lágrimas, e ouvir suas lást imas, foi à 
sua casa, e trouxe os dez cruzaaos, e os deu ao escolteto, e 
en táo se foi . 
Chegou à casa de um ferreiro, o qual era tão pobre, 
que nem um negro tinha para o ajudar a trabalhar, e se 
servia com um alugado para lhe tanger os foles, e fazer o 
carvão, e perguntou-lhe se t inha meio alqueire afilado, ao 
que o ferreiro respondeu: Senhor, eu para que hei de ter 
meio alqueire?. Para medir o ferro? E u não compro, nem 
vendo, e a farinha, que como, m'a dão os lavradores por 
conta de ferramenta, que lhe faço. E o escolteto o condenou 
em seis m i l réis, dizendo que t inha obrigação de ter medida 
para ver se o enganavam, ou não; e logo pôs ali os seis m i l 
réis, porque se viu agarrado por os soldados, que o escol-
teto levava consigo. 
Chegou à casa de outro homem pobre, chamado Pe-
dro de Bastos, o qual não t inha mais que um negro de seu, 
o qual sabendo que o escolteto vinha, foi com o escravo, e 
aplainou o caminho da testada de sua casa, com a palma da 
mão, e sobre isto o varreu com uma vassoura; e chegando 
o escolteto o saiu a receber com alegre semblante, e lhe 
disse: Vossa Mercê não tem. aqui que fazer nesta casa, por-
que o caminho eu o preparei cow, minhas mãos, e o varri. 
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como vossa mercê o tem visto. E u tenho meio alqueire aji-
lado, e tendo obrigação de plantar mil covas de mantimento, 
tenho plantado mil e quinhentas, pelo que vossa mercê nãu 
tem aqui em que pegar. Ao que o escolteto respondeu: E a 
vós quem vos deu licença para plantardes mais covas de man-
dioca do que a premática ordena? Ora condenado em de?: 
mil réis; e pagos logo logo, e senão haveis de ir preso; e pa-
gou-os sem lhe faltar uma placa, de sorte que por aqui, ou 
por ali , nenhum ficou nestas freguesias que não fosse con-
denado na bolsa, e ajuntou nelas o dito escolteto mais de 
quinze m i l cruzados. 
Vendo-se os moradores tao aperriados vieram todos dc 
mao comum com uma petição ao Conde de Nassau João 
Mauricio, para que remediasse tao grande tirania, e cruel 
dade, o conde me respondeu, que ele poria logo remédio 
nisso, e castigaria tao grande maldade, e lhes mandaria res-
t i tu i r o que ine haviam usurpado, e que no seguinte dia 
acudissem todos a porta do Concelho da Câmara ; pareceu-
Ihe a estes moradores que t inham seu negócio bem parado; 
e para mais segurança de seu bom despacho, foram buscar a 
Gaspar Dias Ferreira à sua casa, e depois de lhe manifesta-
rem suas lást imas, lhe pediram que pois tanta entrada t i -
nha com o Conde de Nassau, os apadrinhasse para com ele 
naquela t r ibulação em que se viam; ele prometeu de o fazer, 
e naquela tarde foi falar com o Conde, e com o escolteto, e 
falou o que lhe pareceu mais conveniente à sua privança, e 
estando no seguinte dia todos os moradores esperando por o 
bom despacho à porta do Concelho da Câmara , aonde esta-
vam os juízes escabinos, e o escolteto, entrou Gaspar Dias 
dentro, e dentro em um breve espaço de tempo saiu à va-
randa, e disse aos afligidos moradores estas palavras: Sua 
Excelência tinha determinação de castigar a vossas mercês 
mui asperamente por o atrevimento, que tiveram em vir fa-
zer queixas dos ministros da justiça, porém esta lhe perdoa 
por ser a primeira, não se atrevam a fazer outra semelhante, 
e vão-se logo para suas casas. Tornaram-se os miseráveis 
moradores mu i confusos, e tristes para suas casas, dizendo 
mal de suas vidas e pedindo just iça ao céu; e o pior é, que 
falando depois disto algumas pessoas com o Conde de Nas-
sau sobre esta matér ia , respondeu ele: Já mandei pôr remé-
dio nessa maldade, e que se tornasse aos moradores o seu di-
nheiro. Porém o dinheiro não o tornou o escolteto a dar, 
nem os moradores quiseram apertar com o negócio, por puro 
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temor, e medo dos holandeses, porém conjeture daqui o pio 
leitor o quanto estes pobres granjearam de favor na pedreira 
que foram buscar para seu remédio, e os caminhos por onde 
se ia precipitando a Província de Pernambuco. 
Como estes leões vorazes determinavam destruir de 
todo o ponto aos moradores desta Província, e fazer-se se-
nhores absolutos de suas fazendas, vendo que os senhores dos 
engenhos embarcavam nas frotas, que iam para Holanda al-
gumas caixas de açúcar , para que de lá em retorno lhe viesse 
provimento para fornecer seus engenhos, e suas casas, orde-
naram uma diabólica t r aça que nenhum morador desta terra 
embarcasse caixa alguma, e só eles fossem os que embarcas-
sem, e tudo lhes corresse por as mãos, e esta foi que puse-
ram tantos tributos sobre as caixas que se embarcavam dos 
moradores, que por respeito dos gastos, nenhum ousasse a 
embarcar ou perdessem tudo o que embarcavam. Primeira-
mente os que mandavam caixas ao Recife em carros, logo à 
porta lhe saía uma tropa de mariolas, a quem eles t inham 
dado o ta l ofício, chamados trabalhadores, os quais traziam 
carros de mão, por os quais puxavam com cordas, e tirando 
as caixas dos carros dos moradores as punham nos seus, e 
as levavam à praça do mar, levando dois reales por cada 
caixa; logo levavam um tanto da balança, aonde se pesa-
vam; logo outro tanto ao armador da tara, e alvidrador do 
peso, que podia ter a madeira de que a caixa era feita; logo 
um tanto da entrada, e outro tanto da saída; logo um tanto 
de avarias, e outro tanto da licença para poder embarcar; 
logo um tanto do tributo, a que chamam recognício; logo 
um tanto de uns panos breados, com que estas caixas se co-
briam enquanto as não embarcavam, por estarem resguar-
dadas das inclemências do tempo; logo outro tanto aos tra-
balhadores que as chegavam a bordo; logo finalmente os fre-
tes que eram excessivos; e assim era necessário embarcar um 
morador seis caixas para lhe chegar uma livre a Holanda, e 
ainda esta davam suas ordens para que em Holanda se ven-
desse a arroba de açúcar dos particulares, t rês e quatro gros-
sos menos que as da Companhia, e assim tanto foram per-
dendo os moradores, a té que se vieram a desenganar já em 
tempo que estavam perdidos de remate; e assim postos em 
cerco, e obrigados da necessidade, por não perderem de re-
mate seus açúcares, os vendiam no Recife aos oficiais da 
Companhia por mu i baixo preço, e como eles queriam, e desta 
sorte ficavam senhores de tudo. 
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Se algum senhor de engenho devia alguma coisa aos 
da Companhia, lhe mandavam pôr olheiros em seus enge-
nhos, os quais não lhe deixavam tirar nem uma arroba de 
açúcar para fazer doces para os enfermos, senão que tudo 
lhe levavam, e sobretudo lhe sustentavam os olheiros en 
quanto a safra durava: e quando os senhores de engenho não 
lhe podiam pagar toda a dívida, porque não chegavam seus 
açúcares à quantia, tomavam os holandeses o açúcar dos 
particulares lavradores que lhe não deviam coisa alguma, 
e diziam que cobrassem os lavradores dos senhores de enge-
nho, porque a Companhia havia de ser paga por qualquer 
caminho que fosse, porquanto estava pobre, e se os lavrado-
res se queixavam que lhe tomavam sua fazenda sem lhe de-
verem nada, os do governo os ameaçavam, e lhes chamavam 
cachorros, esquelmes, e urquent, que quer dizer, velhacos, in -
fames, e filhos de putas, e assim os pobres lavradores não t i -
nham outro recurso senão levantar os olhos ao céu, e pedir 
a Deus justiça, e remédio. 
Mora um homem honrado no Pau-Amarelo, chamado 
Gaspar Figueira, o qual por ser lugar despovoado t inha em 
sua casa um cachorro para sua guarda, e indo uma noite a 
pescar à praia com seus negros com uma rede, deixou suas 
negras em casa, com o cachorro; chegaram a ela seis flamen-
gos para o roubarem, e ficando os cinco emboscados, che-
gou um a vigiar a casa, e saindo o cachorro o mordeu em 
uma perna, acudiram os cinco, e começaram a fazer bulha, 
dizendo que iam seu caminho para I t amaracá , e acudiu tam-
bém Gaspar Figueira com os seus negros, apelidando ladrões, 
ladrões, porquanto os holandeses andavam de dia, e de noite 
por as casas dos moradores, e nas que achavam pouca resis-
tência as roubavam, sem haver nisto repreensão, nem cas-
tigo de seus maiores; enfim os soldados se tornaram para o 
Recife, e acusaram ao dito Gaspar Figueira diante do fiscal, 
porque t inha em sua casa um cachorro que mordia a gente; 
foi o dito Gaspar Figueira notificado que aparecesse diante 
do fiscal, e em ouvindo a culpa que lhe impunham, respon-
deu que era verdade que ele t inha em sua casa aquele ca-
chorro, e outros para guarda dela; e que pouca necessidade 
t inham os soldados de ir à sua casa de noite, sendo fora de 
caminho, e não estando ele em casa, e que o mais certo era 
que o iam a roubar, como costumavam fazer aos outros mo-
radores, do que havia tantas, e tão cont ínuas queixas, sem 
emenda, nem castigo; e se não que mostrassem os ditos sol-
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dados a ordem que levavam de seus maiores para irem por 
aquela paragem de noite, e que esta ordem a haviam de 
mostrar sem se sair daquela casa, porquanto podiam ir a f in-
gir uma falsa, como muitas vezes fingiam, ou seus capitães 
Ih'as davam, porque iam forros, e a partir com os furtos, 
que eles faziam, e que sendo caso que se lhe desse culpa de 
ele Gaspar Figueira ter cachorro em casa que mordia; a isto 
respondia que tinha nele um soldado de guarda, pois não se 
lhe permitia o ter armas ofensivas, nem defensivas, e que 
por isto dava de comer ao cachorro para que ladrasse, e des-
pertasse a gente de casa, quando a ela chegassem ladrões; e 
que se o cachorro t inha cometido crime em morder ao la-
drão, que ia roubar a casa, que ele dito Gaspar Figueira não 
t inha mais obrigação que de entregar o malfeitor nas mãos 
da justiça, para ser castigado, e assim ele trazia ali o cachorro 
para que o mandassem enforcar, se o merecia, ao que o fis-
cal respondeu: Vós haveis de ser o enforcado, pois dais tan-
tas razões. Logo chegaram outros flamengos tão infames 
como o fiscal, e fingindo apadrinhar o negócio, fizeram com 
o fiscal que se abrandasse; e em remate de contas foi conde-
nado Gaspar Figueira em vinte m i l réis para as despesas da 
justiça, e em dez cruzados para a parte, e deu um copioso 
presente ao fiscal para que se aquietasse. 
Na povoação do Arraial velho mora um português, 
chamado João de Matos, o qual vendia em sua casa fazen-
das secas, e molhadas, de comer, e beber. Chegou a sua 
porta um flamengo a cavalo com outros companheiros, e 
pediu um quartilho de vinho, que é quase uma canada de 
Portugal, e bebido aquele com seus companheiros, pediu ou-
tro, e outro, e sobre um pouco de pão, e manteiga, foi be-
bendo, e pedindo vinho, que fez soma de dois cruzados, e 
como se foram esquentando pediu mais, e dizendo-lhe o dito 
João de Matos que lhe pagasse primeiro o vinho, que t inha 
bebido, e então lhe daria mais, porque não queria contas com 
flamengos; o flamengo t i rou um anel de ouro do dedo, e 
Ih'o deu de penhor; pareceu-lhe a João de Matos que o anel 
poderia valer a té dois cruzados, e isso não obstante lhe deu 
mais um cruzado de vinho; e pedindo o flamengo mais v i -
nho, lhe respondeu João de Matos que o não tinha, disse 
en tão o flamengo, que lhe desse o seu anel; sobre não o hei 
de dar, sim o has de dar, ajuntaram-se os vizinhos, e hou-
vera de haver uma bulha pesada. Foi-se o flamengo com os 
camaradas, e no seguinte dia mandou citar a João de Matos 
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por um anel de ouro, que lhe havia furtado; apareceu João 
de Matos diante dos juízes flamengos com as testemunhas 
que se haviam achado presentes ao caso, e não obstante isso 
foi condenado João de Matos que restituísse o anel ao fla-
mengo, e pagasse quatro mi l réis das custas, e usaram com 
ele desta moderação, porque se meteu de permeio Lourenço 
Guterres morador nos Apipucos, o qual ameaçou aos fla-
mengos, que havia de ir fazer queixume daquela maldade 
ao Conde de Nassau João Maurício. 
Marcos Alures morador na povoação de S. Lourenço, 
devia a um mascate flamengo quinze m i l réis de fazenda, 
que lhe havia comprado fiado por um mês, e para isso lhe 
passou um crédito. No f im do mês veio o flamengo, e rece-
beu o seu dinheiro, e passou uma quitação de como estava 
pago, e satisfeito; daí a alguns dias o dito flamengo o man-
dou citar por os mesmos quinze m i l réis; acudiu Marcos 
Alures à audiência, e apresentou a quitação, e testemunhas 
de como havia pago, e os juízes o mandaram que se tornasse 
para sua casa, e que se lhe faria just iça; não teve ele bem 
vindo para sua casa, quando dentro em três dias chegou um 
ministro da just iça com soldados, e com uma sentença na 
mão, pela qual se mandava que lhe fizessem a execução por 
os quinze mi l réis da dívida, e por vinte e quatro de custas, 
e despesas, e quatro m i l réis para os oficiais que iam a fazer 
a diligência; e pagou tudo; e se fora a replicar houvera de 
ser preso, e castigado na pessoa, e fazenda. 
O Pe. Melchior Manuel Garrido, vigário da freguesia 
de S. Antônio do Cabo, sacerdote de mais de setenta anos 
de idade, veio um dia ao Recife a pagar quarenta m i l réis 
de um negro que havia comprado, e passando por uma rua 
viu dentro em uma taverna estar cinco, ou seis flamengos 
comendo, e bebendo, os quais tanto que o viram sa í ram à 
rua, e o fizeram entrar na taverna, e o brindaram com uma 
vez de vinho, e logo deram sobre ele, e lhe tomaram os qua-
renta m i l réis que levava, e outras patacas para seu gasto, e 
lhe tomaram o barrete, e o encheram de punhadas, e coices, 
e gritando ele acudiram os vizinhos, e outra gente que pas-
sava por a rua, e querendo fazer prender os ladrões, o dono 
da taverna pôs em pés de verdade, que o dito padre lhe es-
tava solicitando sua mulher para dormir com ela, e começou 
a requerer que o prendessem, e castigassem, e visto por o 
dito padre tão grande maranha, e maldade, se veio sem di-
nheiro, e com muitas pancadas, e se tornou para sua casa, e 
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os flamengos, tanto que viram que o padre não ia a fazer 
queixume aos do supremo Concelho, se ficaram com o di-
nheiro, e fazendo muita festa, e galhofa. 
Dest'arte usavam estes malditos, que vendo passar por 
as ruas aos portugueses os convidavam a beber, e chama-
vam outros seus camaradas, e tanto que os pobres forastei-
ros bebiam uma vez de vinho, lhe faziam pagar na taverna 
tudo quanto eles flamengos t inham comido, e bebido aquele 
dia, e o antecedente; e isto mesmo sucedeu a Marcos Alures, 
sapateiro, morador nos Apipucos, e a outro por tuguês cha-
mado o Montante, que por uma vez de vinho de França , que 
lhe deram com uma fatia de pão, e um pedaço de carne as-
sada, lhe fizeram pagar à taverneira oito m i l réis . 
Mandaram os do supremo Concelho publicar editais, 
e pregá-los nas portas das igrejas, sob graves penas, que ne-
nhum por tuguês morador na Capitania de Pernambuco, 
fosse ousado não somente a vender carne, mas nem ainda 
a matar rês nenhuma para comer em suas casas, sem licença 
dos ministros da Câmara , e não somente compreendia este 
edital as reses maiores, como boi, vaca, porco, carneiro, ove-
lha, bode, ou cabra, senão t a m b é m um leitão, que fosse, de 
maneira que os moradores haviam de criar o gado, e não ha -
viam de ser senhores de matar uma rês para comerem, e a 
haviam de vender em pé aos carniceiros flamengos por baixo 
preço, e ao depois comprar-lhe a carne aos arra té is por o 
preço que os do Concelho ordenavam, e se algum morador 
queria matar alguma rês para sua casa, primeiro havia de 
haver licença dos do Concelho, e pagar de tr ibuto aos carni-
ceiros flamengos m i l réis por cada cabeça de boi, ou vaca, 
e um cruzado por cada rês miúda, de sorte que não eram os 
pobres moradores senhores do seu, senão os flamengos, e 
porque Pedro Gomes morador no Arraial velho, achou um 
seu boi manso, que os negros do mato t inham já jarretado 
para lh'o comerem, o acabou de matar por não se lhe perder 
carne, não obstante que o matou com licença de Cosmo de 
Crasto Passos, que servia de juiz; todavia o escóltete o man-
dou prender, e o pôs em termo de ser açoitado na praça pú-
blica. Valeu-se o homem do Conde de Nassau, o qual lhe 
deu perdão da culpa por ser a primeira vez, e Ih'o deu por 
escrito, e depois de lh'o ter dado, e apresentado em Câmara , 
acudiu o escóltete e Gaspar Dias Ferreira seu grande apa-
niguado, e resolveram a causa, de sorte que o dito Pedro Go-
mes não foi solto da cadeia senão depois que pagou ao es-
cóltete oitenta dobrões de pena. 
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Deram os soldados holandeses em sair em quadrilhas 
de dez e vinte, por as casas dos moradores, e as roubavam, e 
salteavam aos portugueses que iam por os caminhos, e não 
havia quem se desse por seguro, e depois de estarem cheios 
de dinheiro, e fazenda, se metiam por os matos, e manda-
vam pedir perdão de suas culpas, e os do Concelho Ih'o con-
cediam por o que lhes cabia de proveito destas ladroíces, e 
tanto que estes ladrões se recolhiam para o Recife, saíam 
outra, e outras quadrilhas do mesmo Recife, como das ou-
tras povoações, aonde os holandeses t inham seus quartéis , e 
corpos de guarda, e não havia casa de morador que não rou-
bassem, criação que não matassem; e sobretudo isto injuria-
vam de ruins palavras aos portugueses, e os espancavam, e 
feriam, e alguns mataram, e a escusa que davam era que 
morriam de fome, e que os senhores da Companhia não lhe 
pagavam, nem lhe davam de comer, e lhe mandavam que 
furtassem por onde pudessem. 
Vendo-se os moradores de Pernambuco t ão aperrea-
dos, e tiranizados, e que já não lhes restava mais, que o dar 
em desesperação, começaram a tratar de seu remédio, para 
sequer, escaparem as vidas das mãos destes tiranos, ou pelo 
menos defendê-las à custa de seu sangue, e para isto foram 
muitos ter com João Fernandes Vieira, como ao primeiro ho-
mem de Pernambuco, e lhe deram conta de sua determina-
ção, o qual lhes respondeu, que considerassem bem o negó-
cio, e guardassem segredo, e que de sua parte estivessem cer-
tos que os havia de amparar, e ajudar com a pessoa, fazen-
da, gente de seu serviço, e com o sangue, e vida, e daqui se 
começou a principar a fação da aclamação da liberdade, 
como se dirá no seguinte capí tulo . 
Cessem Sirenas das cerúleas ondas, 
As Ninfas do dourado Tejo ameno, 
Fingidos Camilotes, e Maimondas, 
As memórias do Xanto, Tigre, e Reno 
A fama do tebano Epaminondas, 
Enquanto do animoso Lucideno, 
Peito sagaz, valor, e empresas canto, 
Reparo do Brasil, do inferno espanto. 
Soberana Donzela Palestina, 
Das Mães Virgens, a úl t ima, e primeira 
Estrela de Jacob, pompa divina, 
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Que o ramo nos trouxestes da oliveira, 
Daquela sacra fonte cristalina, 
De quem vos fez o Verbo a dispenseira, 
Uma gota me dai para que espante, 
Com minha voz os monstros de Levante. 
Uma chama me dai daquele fogo, 
Que a alma vos abrasou, quando donzela 
Obedecendo a Deus, ficastes logo 
Casa de eterno sol, sendo uma estrela; 
De Lucideno (se escutais meu rogo) 
Farei que recebais uma capela 
De lírios brancos, e encarnadas rosas, 
E de outras m i l boninas graciosas. 
Se vós me dais favor Virgem Sagrada, 
Rainha natural do céu sereno, 
Os ramos da vossa árvore prezada 
Plantarei sem temor, em prado ameno, 
E serão defendidos com a espada 
Do nobre, e valeroso Lucideno, 
A quem deu vida a ilha da Madeira, 
Das ocidentais ilhas a primeira. 
No meio da multivaga morada, 
Aonde se assenta a corte netunina, 
Está uma grande ilha celebrada 
Por rica, fértil, fresca, e peregrina, 
Com canaviais doces cultivada, 
Dos quais a humana indústr ia , e arte ensina 
A t i rar doce açúcar , t ão gostoso, 
Quanto para os viventes proveitoso 
Colhe-se muito trigo em seus outeiros, 
As vinhas são sem número , seus prados 
Em hortas, e jardins são os primeiros 
Que podem ser no mundo nomeados; 
Vacas, cabras, ovelhas, e carneiros, 
São nesta terra muitos, e estremados, 
Sem número os coelhos, e perdizes, 
Galinhas, pombas, rolas, e cordonizes 
O mar é ali tão fértil de pescado, 
E vai naquela ilha tão barato, 
Que o que na pescaria anda ocupado 
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Não pode medrar muito neste trato; 
Pode ser um convento sustentado 
Com bem provido, e abundante prato 
Com a soma de peixe, que lhe dão 
Por dois reales, ou por u m tos tão . 
Chama-se esta ilha da Madeira, 
Por seus copados, e altos arvoredos, 
Terra montosa, e alta de madeira, 
Que ao céu chegar parecem seus rochedos, 
A gente aue ali chega forasteira, 
Mostram-lhe os moradores rostos ledos, 
Porque a gente, que habita nesta terra, 
Valor, honra, e primor no peito encerra. 
Uma cidade ilustre, edificada, 
Na enseafla está daquela ilha, 
De castelos, e muros rodeada. 
Que parece uma nova maravilha; 
Por t rês partes com rios é regada, 
E a temores, e medos não se humilha, 
Chama-se esta Cidade do Funchal. 
Ilha, e cidade, a El-Rei sempre leal 
Nesta cidade, e ilha foi criado, 
De nobre, ilustre, e grave pai nascido, 
O sem r>ar Lucideno, e doutrinado 
Na Fé de Cristo, e em armas ins t ruído; 
Nisto ocupava o tempo, e o cuidado 
Dos pueris impulsos ret ra ído. 
Até aue seu brioso peito forte 
O meteu na palestra de Mavorte 
Sua capacidade, e fundamento, 
A sublimes empresas o inclinava, 
No coração sentia um movimento, 
Que a mais que a gostos vis o encaminhava, 
Jamais trouxe rasteiro o pensamento, 
E de o manifestar não se prezava, 
Para tratar buscava os generosos 
De nome, fama, e honra cubiçosos 
Jamais chegar-se pôde aos vadios, 
Porque jamais o foram seus cuidados, 
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Nem o Norte seguiu dos desvarios, 
Que os moços, após se leva enganados; 
Conversava os de sangue, e altos brios, 
De heróica virtude acompanhados, 
Consagrando a Mavorte de pequeno 
O generoso peito Lucideno. 
O leão que é real, sempre nas unhas, 
be aerxa conhecer desde pequeno, 
E os doutos naturais são testemunhas, 
Que jamais apetece a palha, e feno; 
Formoso Délio, u m dia quando punhas 
O freio ao teu Pégaso, a Lucideno 
Viste que em os dois lustros acabando 
Foi sua amada pá t r i a a t r á s deixando. 
Olhava aquelas torres, e altos muros, 
Que aos de Semiramis sombra faziam, 
E aos edifícios raros, e seguros, 
Que esta cidade ilustre enobreciam; 
E diz (amada pát r ia) homens maduros, 
Para em t i fenecer em t i se criam, 
Em t i Minerva, e Marte se ajuntaram, 
E com armas, e letras te adornaram. 
Porém a m i m me guia outro destino, 
Que me faz denegar-te o que te devo, 
Ausenta-me um primor santo, e divino, 
E o amor de subir por norte levo; 
Concede-me que viva peregrino 
De t i , já que sem t i chegar me atrevo 
Por entre os arcabuzes, e os arneses 
Ao nome dos antigos portugueses. 
Partiu-se Lucideno suspirando, 
Da ilha ao apontar da primavera 
Quando o sol cristalino, alegre, e brando 
Nas alj of radas rosas reverbera; 
A face volve a t r á s de quando em quando, 
Como se amor por força o detivera, 
Mas ele diz, eu vou seguir a guerra, 
E não posso segui-la em minha terra. 
E ainda que o pátr io amor me argua, 
Que ausentando-me dela lhe resisto, 
Responder-lhe-ei, que, Nemo i n pá t r ia sua 
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Profeta acceptus est, como o diz Cristo, 
Dei a Marte a vontade, e é já sua, 
Desejo em sua escola andar mui visto, 
Portanto pá t r ia minha, a Deus, que vejo 
Guiado de outra estrela meu desejo. 
A Pernambuco chega humilde, e pobre, 
(porque quem foge aos pais tem m i l desgraças) 
Porém como seu sangue é sangue nobre, 
Para passar a vida busca t raças ; 
Considera que o ouro, a prata, o cobre, 
É o que mais se estima pelas praças , 
E assim para buscar a honesta vida, 
Serve a um mercador por a comida, 
Sai-se do Recife incontinenti, 
Por não vir nele a dar a ser magano, 
E não ser visto al i da muita gente 
Que ia, e vinha da ilha cada um ano; 
O coração cercado de ânsias sente, 
Um engano o persegue, e outro engano, 
Em resolução parte do Recife, 
Que não diz bem ser nobre, e ser patife. 
Busca a um mercador rico, e honrado, 
Que t inha o trato grosso em demasia, 
E logo sente o peito afeiçoado 
Ao modo agenciai da mercancia; 
Na arte se faz mui destro, e consumado, 
Nota as grandes ganâncias que ali havia, 
Compra, vende, chatina, e mercadeja, 
E aos vizinhos causa grande inveja. 
Tenteia o mercador sua verdade, 
Com seu procedimento, e condição, 
E acha nele ta l fidelidade, 
Que roubado lhe deixa o coração; 
Manifesta-lhe indícios de amizade, 
De ânimo grandioso, e afeição, 
Fia dele partidas de importância , 
Donde em breve t i rou muita ganância 
E como se mostrou tão pontual, 
Em pagar a seu tempo o que devia, 
Foi ajuntando grande cabedal, 
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E lhe fiavam tudo o que pedia; 
Dos mercadores grossos cada qual 
O buscava, e a todos respondia 
Com ta l primor, que a todos granjeava, 
E os corações, e as almas lhe roubava. 
Começou a mandar m i l encomendas, 
Das drogas uo Jtsrasu, por vanas partes, 
K viuham-ine os reiornos em lazendas 
Para da mercancia usar as artes; 
Teve no que emDarcou prosperas vendas 
Nos retornos ventura, e bons descartes, 
E assim em breve tempo, de mui pobre 
Chegou a ser mui rico, sobre nobre. 
Vendo-se com tão próspera ventura, 
Poi nao se lhe quebrar a instável roda, 
Que no trono aonde sobe nunca atura, 
Mas dá na terra com a bonança toda; 
Usou da estratagema mu i segura, 
Que muito ao bem das almas se acomoda, 
E a mor parte dos bens, que Deus lhe dava, 
Nas esmolas dos pobres a gastava. 
Porém Deus que não sabe estar quieto, 
Na remuneração dos esmoleres, 
Por transversais caminhos em secreto 
Lhe foi multiplicando seus haveres; 
É divino primor, fixo decreto, 
Que os prémios, as bonanças , e prazeres, 
Busquem a quem socorre com cautela 
A viúva, a casada, e a donzela. 
Nestes ofícios de acudir ao pobre, 
E reformar as santas confrarias, 
Despendia seu ouro, prata, e cobre 
Lucideno entre gastos, e alegrias; 
Porém Deus porque a paga lhe redobre 
(Como se ambos andaram em porfias) 
Lucideno aos pobres ia dando, 
E Deus sua fazenda acrescentando. 
Chegou a ser senhor de cinco engenhos 
Por trato honesto, e justo, e por bons modos 
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(E ainda que fazendo alguns empenhos) 
Moentes, e correntes os v iu todos; 
Não rompeu tal bonança seus desenhos, 
Nem lhe fez a soberba seus engodos, 
Mas antes na maior prosperidade 
Se mostrou mais humilde de verdade. 
Por se livrar dos rígidos enganos, 
Com que o mundo costuma atorméntal-
os corações dos míseros humanos, 
E dar com eles no profundo mar: 
Em chegando a idade de t r in ta anos 
(Tempo oportuno para se casar) 
Sua filha lhe deu para mulher 
O ilustre F'rancisco Berenguer. 
Era este varão nobre, natural 
Da forte, e fresca ilha da Madeira 
Nascido na Cidade do Funchal, 
De estirpe ilustre, clara, e verdadeira; 
Este porque conhece o quanto vai 
O sangue honrado, e nobre de Vieira, 
Sua filha lhe dá Dona Maria 
Que Berenguer, e César se dizia 
Era este insulano, descendente 
Por via masculina, que o abona 
Da prosápia, e tronco florescente 
Dos Condes da temida Barcelona, 
Hoje se vêem seus ramos claramente 
No Reino de Valença, onde se entona 
Dos Berenguéis a estirpe generosa 
Em heróicos feitos tão famosa. 
Por parte feminina tem plantada 
A raiz nobre, ilustre e conhecida 
Na Casa famosíssima de Andrada, 
E os condes de Lemos lhe dão vida; 
Por seus avós, e pais qualificada 
Tem sua geração esclarecida. 
Pois dois ilustres condes dos melhores 
De sua estirpe são progenitores 
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Este seu sogro na famosa empresa, 
E determinação da liberdade 
Da atribulada gente portuguesa, 
Lhe guardou sempre amor, e lealdade; 
Homem de siso, e grande madureza, 
Amigo de tratar sempre verdade, 
Com quem só Lucideno praticava 
A perigosa empresa que intentava. 
Ambos do Recife se ausentaram, 
Primeiro o genro, o sogro mais ao tarde, 
E com os noDres da terra praticaram, 
Cada qual em furor se abrasa, e arde; 
Em ser soldados seus se conjuraram, 
Mas conselho lhe dão que se resguarde, 
Porque não chegue o belga a entendê-lo. 
E trate de matá-lo ou de prendê-lo 
Assim o íaz, e no mais denso mato 
Por seus escravos mais familiares, 
Com quem mui liberal se mostra, t grato, 
Mandou fazer humildes tijupares; 
De dia aparecia, e t inha trato 
Com toda a gente em todos os lugares 
Tendo em cada caminho boa espia, 
E de noite nos matos se escondia. 
Alguns meses viveu neste fadário, 
E retirar mandava por amigos 
Tudo o que lhe era necessário 
Para as mores tormentas, e perigos, 
J á m i l suspeitas t inha o adversario, 
E chamando a alguns seus inimigos 
Com mimos, e ameaços lhe arma lousa, 
Porque digam do caso alguma cousa. 
Vendo-se Lucideno com estado, 
E sabendo que tinha Portugal 
Um soberano Rei por o céu dado, 
Rei da coroa herdeiro natural; 
Vendo em Olinda o povo atribulado 
Por o belga tirano capital 
Tratou de o livrar da morte horrenda 
Com sua vida, e ser, sangue, e fazenda. 
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Façamos pausa aqui, Musa querida, 
Vamos por os caminhos ordinários, 
Porque a costa do monte é muito erguida, 
E tem barrancos mi l , e atalhos vários; 
Destempera-se a harpa, se é crescida 
A tormenta, e os ventos são contrários, 
Portanto é bem que um pouco descansemos, 
E como descansarmos, cantaremos. 
CAPÍTULO I I 
De como se principiou a aclamação da liberdade, t restan 
ração da Província de Pernambuco 
Tantas ioram as tiranias, crueldades, e exorbitantes 
desaforos, que os pérfidos holandeses usaram com os mise-
ráveis cativos moradores de Pernambuco, que se se houve-
ram de especificar, e relatar, seriam necessárias uma, e mut-
uas resmas de papel para tão larga escritura, o que visto pov 
João Fernandes, e considerando o miserável estado dos mo-
radores da terra, e que para atalhar a tantas, e tão atrozes 
crueldades, e tiranias, nao havia outro remédio senão o to-
mar as armas, e vender as vidas (que so res Davam por tira-
nizar) por preço de sangue derramado, e por a íorça de bra 
ço; começou a deitar suas t raças , e maquinar com o pensa-
mento caminhos para poder sair a seguro porto, com o efeito 
de sua determinação, e honrado propósito, digno de um ge-
neroso peito, e para isto foi adquirindo a si todas as armas, 
que pôde, com toda a sagacidade; dissimulação, e segredo, 
e outrossim foi comprando muita pólvora, e pastas de chum-
bo, dizendo que a pólvora era para as festas de fogo que fa-
zia na celebração dos santos, em cujas confrarias servia de 
juiz, e alguma mandou vir da Bahia secretamente por ca-
minhos desusados dos matos desertos, e foi pondo tudo isto 
no interior da mata do Brasil em barracas que para isso 
mandou fazer com muito segredo. 
Comprou outrossim grande número de alqueires de 
farinha, e outros legumes como arroz, favas, feijões, milho 
zaburro, peixe salgado, e seco, e carne de salé, e de fumo, e 
mandou fazer disto celeiros no mato, e juntamente meteu 
nestes ditos celeiros vinho, azeite, e vinagre, e muito sal, e 
mandou fazer todo o remate de seus engenhos em aguar-
dente, e a foi mandando para a mata do Brasil, aonde tra-
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zia muitos escravos a fazer pau do Brasil, com alguns feito-
res brancos seus criados, homens de confiança, e segredo, < 
nos carros em que mandava buscar o pau do Brasil, ia man-
dando todo o provimento que pôde, sem que o holandês t i -
vesse disto notícia; e juntamente forneceu de muitas vacas 
os seus currais, que na mata tinha, e mandou para lá suas 
cabras, e ovelhas, debaixo do achaque de dizer que lhe mor-
riam na Várzea de uma herva que comiam, chamada fava. 
e que não lhe multiplicavam, antes os negros Ardas, e Mi -
nas Ih'as comiam; e somente deixou nos seus pastos dos en-
genhos algumas poucas ovelhas para agasalhar os hóspedes 
que lhe vinham à sua casa. 
Sucedeu que neste tempo, que io i no mes de setem 
bro do ano de m i l e seiscentos e quarenta e quatro, veio o 
Tenente André Vidal de Negreiros da Bahia a este Pernam-
buco com intento de ir a visitar a seu pai, e mãe a Paraíba, 
aonde moravam, e levá-los consigo para o Maranhão , com 
cujo governo estava despachado, ou pelo menos despedir-se 
deles, e tomar sua bênção, e achou seu pai muito doente, da 
qual enfermidade veio a morrer; e tornando-se para o Re-
cife para se tornar para a Bahia na caravela em que havia 
vindo, a qual havia trazido muitas mercancias, assim secas, 
como molhadas, das quais Pernambuco estava muito falto 
Os holandeses do supremo Concelho não quiseram consen 
t i r que o piloto da caravela, nem os marinheiros, de quem 
as fazendas eram, as desembarcassem, nem vendessem; e 
somente deram licença ao mestre que pudesse vender dois 
barris de azeite, e duas pipas de vinho, para darem querena 
à caravela, e fazerem matalotagem para o caminho, e estas 
pipas, e barris compraram os mesmos do Concelho, para que 
n inguém tivesse o ganho, senão eles; e enquanto os mari 
nheiros consertaram a caravela, e lhe tomaram uma água 
que fazia, no que se gastaram dez, ou doze dias, pediu o Te-
nente André Vidal de Negreiros licença aos do Concelho 
para sair do Recife, e i r a visitar seus amigos, que em Olin-
da, e na Várzea tinha; e o mesmo fez o Capitão Nicolau 
Aranha, que foi a estar em casa de seu irmão, e o Padre Frei 
Inácio da Ordem de S. Bento t ambém pediu licença para 
poder levar consigo suas duas i rmãs donzelas na caravess,. 
para a Bahia, porque as vinha buscar para as meter freiras 
em um convento de Portugal, esta licença concederam os 
do Concelho liberalmente, e com ela se avistou o Tenente 
André Vidal de Negreiros com João Fernandes Vieira, e foi 
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dele recebido com mui alegre semblante, e hospedado com 
muita largueza, e servido com muitos mimos, e regalos para 
a viagem. 
Vendo Joáo Fernandes Vieira tempo oportuno, lhe de-
clarou os segredos de seu peito, e lhe deu conta da determi-
nação que unha entre maos, e lhe disse que o inimigo es-
cava descuidado, e que t inha suas fortificações desmantela-
das, e suas trincheiras caídas, suas paliçadas desfeitas, e f i -
nalmente com pouca gente de guerra, porque os melhores 
capitães, oficiais, e soldados os havia levado consigo para 
Holanda o Conde de Nassau João Maurício, e outros se ha-
viam ido porque t inham seu tempo acabado, e não t inham 
já que roubar em Pernambuco, por estar a terra destruída, 
e já no úl t imo f im de sua total ru ína , e que a gente que na 
terra havia, eram mercadores, e taverneiros, e outros senho-
res de engenhos, e de partidos de canas, que os haviam usur-
pado t i ránicamente aos portugueses, e viviam neles fora de 
suas fortificações, com tanta quietação, como se estivessem 
em Holanda, e que outros estavam divididos, morando por 
as povoações, e freguesias, vendendo, e chatinando, e que a 
mais da gente que havia dos muros a dentro, eram judeus 
com suas mulheres, e filhos, os mais dos quais haviam fu-
gido de Portugal para Holanda, e estavam em Pernambuco 
com suas sinagogas, ou asnogas patentes, com tão grande 
escândalo da cristandade, que só por honra da Fé de Cristo 
deviam os portugueses arriscar as fazendas, e as vidas, c 
ainda perdê-las, e dá-las por bem empregadas em serviço de 
Jesus Cristo nosso salvador; quanto mais que as cruelda-
des, e tiranias, que os holandeses t inham usado, e usavam 
com os miseráveis moradores, os t inham posto em termo de' 
desesperação, pelo que ele, e eles estavam deliberados a to-
mar as armas, e (sem falarem em El-Rei Dom João seu Rei, 
e Senhor) romperem com o inimigo em guerra a fogo, e san-
gue, apelidando a liberdade da pá t r i a . 
Ouviu o Tenente André Vidal de Negreiros, tudo o que 
João Fernandes Vieira lhe disse, e viu as fortificações do 
inimigo, e notou tudo o que na terra havia, com toda a dis-
simulação, e prudência , e recolheu-se para o Recife para se 
partir para a Bahia; e antes de sua partida sucedeu que os 
holandeses prenderam (por engano, e por serem malsina 
dos) a quatro mancebos portugueses, que andavam pela 
campanha em companhia de outros, que haviam fugido da 
Bahia, e andavam no distrito do Porto Calvo, fazendo todo 
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o mal que podiam a todos os holandeses, que achavam des-
garrados de suas fortificações. Presos estes, correu a fama 
logo, que os haviam de enforcar. Acudiu ao supremo Con-
celho o Tenente André Vidal de Negreiros, e o Padre Frei 
Manuel do Salvador, aonde o padre fez uma excelente prá-
tica aos que nele presidiam, trazendo-lhe à memória o como 
estavam em paz, e t réguas com Portugal, e que não era bem 
que enforcassem àqueles mancebos por não haver alvoroto 
no povo, e que ou os desterrassem para Holanda, ou que, 
pois eram soldados fugidos da Bahia, os entregassem ao Te-
nente André Vidal de Negreiros, que ali estava presente, 
para que os levasse ao Governador Antônio Teles da Silva, 
o qual os castigaria com muito rigor, segundo suas culpas 
mereciam, para que não se entendesse, nem ainda suspei 
tasse, que aqueles, nem outros semelhantes andavam por a 
campanha com licença sua, beneplácito, ou ordem; e sobre-
tudo isto lhe disse, que se eles queriam granjear os ânimos, 
e vontades aos portugueses, asassem de clemência com aque-
les mancebos, e lhes perdoassem a morte, porquanto os por-
tugueses querem ser levados por amor, e não por rigor, e que 
se os matavam poderia haver alguma revolução, e novidade, 
porquanto aqueles mancebos t inham irmãos, e parentes ein 
Pernambuco, os quais haviam de pretender vingar seu san-
gue; esta mesma petição fez o Tenente André Vidal, e jun-
tamente pediu licença para levar consigo todos os soldados 
fugidos da Bahia, que andavam desgarrados por a campj 
nha, e que ele lhes assegurava perdão de suas culpas. Esta 
licença lhe outorgaram logo os do Concelho, e deram pas-
saporte, e segurança das vidas a todos os campanhistas, e 
caminhos livres, para se poderem tornar para a Bahia com 
o tenente, ou por sua ordem; e no tocante aos quatro, que 
t inham presos, responderam que eles fariam just iça com to-
da a benignidade; e tanto que nos saímos do Concelho os 
mandaram tirar da cadeia, e mandaram enforcar aos três 
portugueses, e a um deles chamado Domingos Pereira, antes 
que o enforcassem lhe mandaram cortar as mãos em um 
cepo, e ao quarto, que era um castelhano, lhe perdoaram, 
porque trazia consigo uns poucos de dobrões, com os quais 
mandou peitar ao fiscal por um judeu seu amigo, e paren-
te; e o Tenente André Vidal viu padecer aos três de uma 
torre das casas de Luiz Hiens. 
Despediu o Tenente André Vidal de Negreiros para o 
Porto Calvo ao seu alferes com u m edital, no qual fazia sa 
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ber a todos os soldados da Bahia, que andavam por a cam-
panha por aquele distrito, que se ajuntassem na dita povoa-
ção, ou junto à barra grande, para se irem em sua compa-
nhia por mar, ou com o seu alferes por terra, e que ele lhe 
prometia perdão de suas culpas em nome do Governadoi 
Antônio Teles da Silva, e que outrossim estivessem seguros 
de que os holandeses lhe não haviam de fazer agravo algum, 
porquanto tinha passaporte, e salvo-conduto para eles, dado 
por os do supremo Concelho. Sabido este edital, e passa-
porte acudiram os soldados campanheses à barra grande, 
aonde o tenente os recebeu na sua caravela, e os levou con-
sigo. Ficou no Porto Calvo um mancebo da Paraíba , cha-
mado Miguel Fernandes, o qual não se pôde embarcar por 
estar mui enfermo, e em artigo de morte, e ficou o alferes 
de André Vidal esperando que melhorasse alguma coisa, 
para o levar em sua companhia por terra; e tanto que o Te-
nente André Vidal se fez a vela, e se engolfou no mar na 
derrota da Bshia, logo os do supremo Concelho mandaram 
prender a este mancebo, e o trouxeram ao Recife, aonde o en-
forcaram, e esquartejaram; do que o tenente, tanto que o 
soube se deu por muito agravado, e acabou de conhecer a 
pouca lealdade, fé, e palavra que estes cruéis tiranos guar-
dam, pois havendo-lhe dado a ele mesmo o passaporte, e 
salvo-conduto das vidas para aqueles soldados, logo nas suas 
costas, e ainda em presença do seu alferes, o quebraram, e 
jurou o tenente de se vingar desta aleivosia, se o tempo ofe-
recesse alguma ocasião. 
Não queriam os do Concelho que estes três soldados, 
de que falamos a t rás , nem este, de quem estamos falando, 
se confessassem, acudiu o Padre Frei Manuel ao Concelho, 
e disse-lhes que aquilo era mais tirania, e crueldade, que co-
rações humanos, e que não dizia bem aquele rigor com o que 
nos t inham prometido, e jurado nas capitulações, que t i -
nham celebrado com os moradores, que os deixariam viver, 
e morrer na pureza da Santa Fé Católica Romana, sem acres-
centamento, nem diminuição, e que ali lhes impediam a con-
fissão, e queriam não somente tirar-lhes as vidas, senão tam-
bém roubar-lhes as almas, e lhes fez um protesto da parte 
de Deus, que deixassem confessar aqueles padecentes, e de-
sistissem de tão depravado intento, sob pena de serem eles 
tidos, e havidos por causadores de todos os males, que da-
quela fação se originassem, então lhes deram licença para 
os confessar, porém não para os acompanhar a té o pé da 
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forca, receando que ele dissesse em público algumas coisas 
dos misterios da nossa Santa Fé Católica, que desdourassem 
as falsas seitas de Calvino, e Lutero; e tanto que o padre se 
apartou dos padecentes, chegou ao pé da forca um predi-
cante calvinista, e começou a dizer aos padecentes algumas 
palavras de consolação, e exortação, para bem morrer, e um 
deles lhe disse: Vâ-se com todos os diabos, ministros de sata-
nás, enganador, e embusteiro, vá-se de diante dos nossos 
olhos, não seja o demónio, que aqui nos venha tentar, que 
não queremos ouvir suas razões, nem cremos em seus enga-
nos; somos católicos cristãos, e cremos bem, e verdadeira-
mente na lei de Cristo, segundo a ensina e guarda a Santa 
Igreja Romana, e nela nos esperamos salvar, e não em lei de 
bêbedos, e velhacos ladrões. Retirou-se o predicante con-
fuso, e corrido, e os soldados foram enforcados; porém a este 
que disse ao predicante aquelas palavras resolutas, o algoz 
o fez estar penando na forca mais de meia hora, sem o aca-
bar de matar, porém ele enquanto não morreu sempre cha-
mou por o nome de Jesus, e da Virgem Maria, que todos o 
ouviram, e este se chamava Domingos Pereira do Porto 
Calvo. 
Por o Tenente de General André Vidal de Negreiros 
escreveu João .ttananats Vieira ao Governador Antônio Te-
les da silva, na qual carta loram assinados os mais princi-
pais, e mais heis homens de Pernambuco, assim eclesiásti-
cos, como secuiares, na qual lhe manifestou por extenso to 
das as calamidades, e aflições daquela miserável Província, 
e outrossim as traições, aleivosias, afrontas, roubos, tiranias, 
e crueldades, que os pérfidos holandeses executavam nos po-
bres, e angustiados moradores, pelo que já quase desespera-
dos estavam lesoiutos em se defender daqueles carniceiros 
algozes, e vender-lhes à custa de sangue derramado a terça 
parte das vidas que lhe haviam deixado, e dar-lhes a conhe-
cer que ainda havia portugueses no mundo, que com as es-
padas nas mãos, e empunhadas as lanças, e endereçados os 
arcabuzes, e mosquetes, sabiam castigar desaforos, e vingar 
crueldades, e tiranias, e mais em tempo que já t inham rei 
dado por o céu para os amparar, e que lhe fazia a saber que 
estava tomada a resolução de tomar as armas, e romper com 
o inimigo em guerra, e deitá-lo fora de Pernambuco ou per-
derem as vidas na demanda, porquanto não t inham outro 
remédio do céu abaixo para salvarem suas honras, e vidas, 
pelo que pois ele dito Antônio Teles da Silva estava por S. 
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Majestade servindo o cargo de Governador, e Capitão Geral 
de todo o Estado do Brasil, e eles moradores de Pernambuco 
eram vassalos do dito Senhor, e o conheciam por seu legí-
timo, e natural Rei, e estavam aparelhados para dar as fa-
zendas, as honras, e as vidas por seu serviço, que obrigação 
lhe cabia a ele dito governador de acudir, e amparar, e de-
fender a estes afligidos vassalos do dito seu Rei, e Senhor, e 
juntamente de patrocinar a Santa Fé Católica, e não permi-
t i r que as falsas seitas de Lutero, e Calvino, e o que pior é 
o judaísmo, se apoderassem dos corações, e almas de tantos 
cristãos, como em Pernambuco havia; e assim que lhe pe-
diam com todos os encarecimentos que logo, logo lhes man-
dasse socorro de pólvora, e armas, que era o de que mais ne-
cessidade t inham e de alguns soldados experimentados na 
milícia, que pudessem encaminhar, e governar nas armas os 
homens de Pernambuco, principalmente aos mancebos, nos 
quais tanto faltava a experiência das armas, quanto lhe so-
brava de valor, e esforço, e ânimo para as menear, e que jun-
tamente lhe requeriam da parte de Deus que os socorresse 
logo antes que a espada do inimigo se começasse a afiar em 
suas gargantas; e que quando ele lhes não mandasse o so-
corro que pediam, protestavam diante de Deus, que todo o 
mal que lhes sucedesse, a saber, estupros de donzelas, deson-
ras de casadas, e viúvas, mortes de meninos inocentes, e per-
dição de toda aquela Província correria por conta dele dito 
governador, e Deus lhe tomaria disso estreita conta, e eles 
ditos moradores ficariam desculpados para com Deus, e para 
com o mundo, se oprimidos de tribulações, e desamparos dos 
ministros de seu Rei, e Senhor, buscassem remédio, e pedis-
sem socorro a outro príncipe cristão, e lhe ajudassem a ga-
nhar a terra, e Ih'a entregassem, porquanto estavam já de-
liberados, ou perder as vidas, ou a deitar fora de toda a Ca-
pitania de Pernambuco, e das mais da parte do Norte os ho-
landeses cruéis tiranos, e declarados inimigos do nome por-
tuguês, e cristão, e que lhe pedia logo resposta com brevi-
dade. 
Também João Fernandes Vieira escreveu com um pró-
prio por terra a Dom Antônio Felipe Camarão, que estava 
alojado em Sergipe d'El-Rei, com todos os seus brasilianos, 
pedindo-lhe com muitos rogos, e encarecidas palavras, que 
pois havia nascido na Província de Pernambuco, e havia 
feito tantas proezas na defensão dela no tempo de Matias 
de Albuquerque, e do Conde de Banholo, que não lhe fal-
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tasse agora na miséria, em que seus moradores estavam, e 
na tr ibulação em que se viam, que era a mais apertada que 
se podia imaginar, e que se ele como bom e leal vassalo de 
seu Rei, e Senhor, os não socorria, estava em risco toda a 
Capitania de se perder, e perder-se nela a Fé de Cristo com 
as mortes dos pais, e ficando os meninos inocentes entre as 
diabólicas seitas, e falsa doutrina, que os holandeses se-
guiam . 
E porque poderá perguntar qualquer curioso, quem e 
este Dom Antonio Felipe c a m a r ã o ? A isto respondo, que c 
um índio brasiliano, o mais leal vassalo, que Sua Majestade 
cem nesta América, e o mais amigo dos portugueses que to-
dos os que até agora tem havido, nem de presente h á eir1 
toda a terra do Brasil, e o mais valoroso, e ardiloso na 
guerra, que todos os de sua nação, o qual sendo principal, 
e capitão de sua aldeia, e de outras que lhe eram subordina-
das, tanto que soube que os holandeses t inham ganhado a 
vila de Olinda, e o Recife por força de armas, e que o Go 
vernador Matias de Albuquerque tinha plantado arraial, e 
estava com exército formado, defendendo que o inimigo en-
trasse pela terra adentro, logo despejou suas aldeias, e tra-
zendo consigo todos os índios, que lhe eram sujeitos, com 
todas suas mulheres, e filhos, desceu do sertão, e se veio a 
apresentar a Matias de Albuquerque, para servir a S. Ma-
jestade naquela guerra, e encarregando-lhe a mais vizinha 
estância às fortificações do inimigo, a defendeu com tanto 
ânimo, e lhe matou muita gente, e o teve tão refreado, para 
que não saísse fora do Recife, que entre os portugueses em 
uns causava admiração, e em outros inveja, e aos holande-
ses metia tanto pavor, que só de ouvir seu nome, tomavam 
para detrás , e em todo o decurso da guerra de Pernambuco, 
o fez tão valorosamente em muitos encontros que tivemos 
com os holandeses, que não havia mais que desejar; e em 
todos os trabalhos sempre acompanhou aos portugueses; e 
retirando-se Matias de Albuquerque para as Alagoas, foi com 
ele, e dali tornou com Dom Luiz de Roxas ao Porto Calvo, 
e sabendo al i que os holandeses que estavam já senhores da 
maior parte da Capitania, faziam grandes agravos, e usa-
vam cruéis tiranias com os moradores que se haviam ficadc 
na terra, e principalmente com os de Goiana; tomou a en-
trar na campanha com a sua gente de guerra, e retirou para 
onde estava o nosso exército a todos os moradores, que com 
ele se queriam tomar, homens, e mulheres, e meninos, de 
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toda a qualidade, trazendo-os por os caminhos do sertão tão 
resguardados, que a nenhum pôde o inimigo fazer dano, de-
sejando-o muito; e saindo contra ele o Mestre de Campo Ge-
neral dos holandeses chamado Cristóvão Artixoí com dnis 
mi l homens de guerra, ele o investiu, e brigou com ele tão 
valorosamente, que o fez retirar mui descomposto, e a costas 
viradas deixando no campo muitos mortos, e levando mui-
tos feridos; e chegou a dizer o Artixof que havia mais de 
quarenta anos que militava em Polónia, Alemanha e Flan-
dres, ocupando sempre postos honrosos, e que n inguém lhe 
abatera o orgulho, e o desonrara, senão um índio brasiliano, 
chamado o Camarão; quando a nossa gente de guerra se re-
t i rou para a Bahia com o Conde de Banholo, t ambém o Ca-
marão se retirou conosco, esperando que El-Rei nos man-
dasse socorro para ele se tornar para sua pá t r ia em sua res-
tauração . 
Quando o Conde de Nassau João Maurício foi sobre a 
Bahia com uma grame armada, e desembarcou em terra, t 
formou arraiai, o Camarão saiu da cidade com a sua gente, 
e com grande segredo, sem ser sentido, fez uma plataforma 
sobre um monte rodeado de mato, vizinho ao arraial do ho-
landês, a t i ro pouco mais que de mosquete, aonde pôs duas 
peças de artilharia, e cortando de noite o mato, ao apontar 
da m a n h ã , começou de varejar com as peças aos holandeses, 
e lhes fez largar o sítio que haviam tomado, e enquanto c 
Conde de Nassau se deteve na Bahia, a té que se tomou a 
embarcar, desesperado de seu intento, lhe deu o Camarão a 
alguns assaltos, e brigou com os holandeses com muito esfor-
ço, e valor. É finalmente um índio mui bem inclinado, mui 
cortesão em suas palavras, destro em ler e escrever, e com 
algum princípio de Lat im, e mui grave, e pontual, que se 
quer mui respeitado, e o tempo que lhe vaga de seu ofício, r 
ordinárias ocupações, sempre o verão em sua casa com o i'o-
sário nas mãos encomendando-se a Deus, ou rezando o ofí-
cio de Nossa Senhora por umas horas; bem empregado foi o 
trabalho que os padres da Companhia, e outros religiosos 
de diferentes Ordens, fizeram neste índio . 
Sua Majestade sendo informado da grande fídelida 
de, esforço, e valor, e outras boas partes deste índio, cha-
mado antes Antônio Felipe Camarão, e havendo respeito aos 
honrados serviços, que na guerra lhe havia feito, mandou 
que se chamasse Dom, e lhe deu foro de nobre, e lhe man-
dou o hábi to de Cristo com honrada tença, e lhe fez mercê 
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de o constituir por Governador, e Capitão Geral de todos ot. 
indios do Brasil, e assim se chama hoje Dom Antonio Fe-
lipe Camarão; estava na Bahia quando se aclamou por Rei 
de Portugal Sua Majestade o Senhor Dom João o Quarto 
deste nome, e como se assentaram t réguas entre Portugal ( 
Holanda, veio-se a morar a Sergipe d'El-Rei, Capitania que 
estava despovoada de seus moradores, e aonde depois das 
t réguas publicadas edificaram à falsa fé os holandeses uma 
fortaleza na Cidade de S. Cristóvão; e o Camarão por não 
estar na Bahia, comendo o soldo, e a ração d'El-Rei, e gas-
tando-lhe sua fazenda em tempo de paz, se veio com toda 
sua gente, e fez seu alojamento em Sergipe d'El-Rei bem 
perto da fortaleza do inimigo; e encontrando alguns solda-
dos flamengos, que sa í ram a matar vacas para comerem, por 
haverem deixado os moradores grande quantidade delas 
quando se retiraram; Dom Antônio Camarão lhes mandou 
tomar as armas, e lhes disse, que pois eles haviam sido tão 
infames, e traidores que haviam fabricado fortaleza naquela 
terra, que era de seu Rei, e Senhor, em tempo que havia tré-
guas celebradas, razão, e ocasião t inha ele- de os matar, como 
a ladrões, e aleivosos; porém que aquela vez lhes outorgava a 
vida por ser a primeira; e que se avisassem que não tornas-
sem a sair mais fora da fortaleza, porque os havia de matar 
a todos, sem remissão, e tomar-lhe a fortaleza, passando a 
todos os que nela estivessem ao fio da espada, e assim nunca 
mais os holandeses sa í ram fora. e o que comiam era o que 
do Recife lhe mandavam por mar, e o Camarão tanto que 
recebeu a carta de João Fernandes Vieira lhe respondeu que 
tivesse ânimo, porque ele se estava preparando para se pôr 
ao caminho com toda sua gente por os secretos caminhos 
do mato, tanto que o rigor do inverno abrandasse alguma 
coisa, e vazassem os rios que iam cheios. 
Também João Fernandes Vieira escreveu outra carta 
a Henrique Dias, o qual é governador dos mulatos, e criou-
los, e de todos os negros de Angola, Mina, e Arda, e outras 
nações que tomaram armas na guerra de Pernambuco, no 
tempo que governava Matias de Albuquerque; e suposto que 
alguns deles eram cativos, todavia Matias de Albuquerque 
os deu por forros vendo o valor com que pelejaram, e os 
mandou pagar a seus senhores da fazenda d'El-Rei. Este 
Henrique Dias é um negro crioulo forro, o qual é mui temi-
do dos holandeses por se haverem encontrado com ele em 
muitas ocasiões, das mais das quais sa í ram sempre quebran-
E TRIUNFO DA L I B E R D A D E ¿QI 
tados, e com as mãos na cabeça, e no Porto Calvo quando o 
(Jonde de Nassau João Maurício investiu aquela praça com 
sete m i l homens; brigou com ele este negro t ào animosa-
mente, que causou espanto, e ali no meio da bulha bem tra-
vada de uma, e outra parte na passagem da povoação do 
rio Comendaituba o feriram em uma mão, que foi a esquer-
da, com uma bala de mosquete, e acabada a escaramuça, 
estando os cirurgiões para o curarem, e dizendo que a feri-
da era perigosa, respondeu ele com muito ân imo . Se eu 
posso viver cortando-me a mão, cortem-ría logo na primeira 
cura, porque mais quero morrer cedo, que convalescer tar-
de. Palavras do grande Alexandre, segundo o referem Quinto 
Cúrcio, e Plutarco. Melius est citius mori, quam tarde con-
valescere. E acrescentou: Ainda me fica a mão direita para 
me vingar destes inimigos. O mesmo valor, e esforço mos-
trou na Bahia quando sobre ela foi o Conde de Nassau, e em 
todas as coisas que os governadores o ocuparam, e no vir a 
correr a campanha ao holandês mostrou bem o ânimo, e brio 
que no coração t inha encerrado; pelo que Sua Majestade o 
fez governador de todos os mulatos, e negros, cue na guerra 
tomassem armas, e lhe mandou a mercê do hábi to de Cristo, 
e o despachou por capitão-mor da conquista de Angola; en-
f im deitado de parte o ter os couros pretos, a muitos bran-
cos tem levado mui assinaladas vantagens. 
A este Henrique Dias escreveu t ambém João Fernan-
des Vieira, pedindo-lhe seu adjutório, e como ele não estava 
na Bahia, porque ali não era necessária sua assistência, por-
quanto não havia guerra no tempo das t réguas apregoadas: 
e havia saído aos matos desertos com sua tropa a buscar, e 
prender um grande número de negros, que haviam fugido 
a seus senhores, e haviam feito um mocambo aonde t inham 
povoação, e estavam feitos fortes; o mensageiro de João Fer-
nandes Vieira o foi buscar ao mato, obrigado do grande esti-
pêndio que nisto lhe estava prometido. Tanto que o Gover-
nador dos negros Henrique Dias viu a carta de João Fernan-
des Vieira logo lhe respondeu que suposto que se achava com 
pouca gente, todavia logo sem mais tardar se poria na volta 
de Pernambuco; e que lhe prometia de não pôr nos peitos 
o hábi to de Cristo de que Sua Majestade lhe t inha feito 
mercê, senão depois de ver restaurado a Pernambuco. 
Mas tornando à carta que João Fernandes Vieira es-
creveu ao Governador Antônio Teles da Silva, tanto que o 
Tenente André Vidal de Negreiros Ih'a entregou, e o infor-
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mou de tudo o que em Pernambuco passava, e de tudo o que 
tinha visto com os olhos, e ouvido aos moradores, e a deli-
oeração, em que estavam; tanto que ele leu a carta mandou 
chamar ao Capitão António Dias Cardoso, e aos capitães 
Taborda, e Paulo Veloso, e lhes deu em duas tropas sessenta 
soldados, e mandou que se partissem para Pernambuco por 
os caminhos do sertão, sem serem sentidos, nem vistos de 
pessoa alguma, e que procurassem falar com João Fernandes 
Vieira, e obedecessem a tudo o que ele lhes ordenasse; e a 
João Fernandes Vieira respondeu dizendo, que ele lhe não 
podia dar socorro, porquanto t inha expressa ordem de Sua 
Majesuaue que conservasse amizade, e paz com os holande-
ses de Pernambuco em confirmação das t réguas que esta-
vam celebradas entre Portugal, e Holanda, e assim que não 
podia quebrar a ordem do seu Rei, e Senhor; ainda que bem 
sabia, e via que os holandeses depois das t réguas assenta-
das, t inham por muitas vezes quebrada a palavra a Sua Ma-
jestade, e feito-lhe notáveis agravos dos quais era necessá-
rio tomar vingança, e satisfação; porém que al i lhe man-
dava três capitães com duas tropas de t r in ta soldados cada 
uma, os quais todos eram destros na milícia, e capazes de 
serem oficiais na guerra, e governar companhias, e que estes 
soldados lhe mandava não para fazer guerra aos holande-
ses, senão para se defenderem deles, se se vissem em algum 
aperto de grande necessidade, e que logo lhe mandasse avi-
sar do estado, em que as coisas se punham para ele prover 
o que lhe parecesse ser justo, e conveniente ao serviço d'El-
Rei, e bem de seus vassalos, e que este aviso lhe levasse o 
Capitão António Dias Cardoso por ser pessoa de grande con-
fiança . 
Chegaram os três capitães a Pernambuco, e sem se-
rem sentidos tiveram fala de João Fernandes Vieira, o qual 
os mandou aposentar no interior da mata do Brasil, e ali 
por duas pessoas de grande segredo, um dos quais se chama 
Jerônimo da Cunha do Amaral, os mandou prover abundan-
temente de todo o mantimento necessário, e deu por bem 
principiado seu intento, e ao Capitão Antônio Dias Cardoso, 
depois de bem informado de tudo o que em Pernambuco ha-
via o despediu para a Bahia com carta ao Governador Antô-
nio Teles da Silva, e pedindo-lhe socorro de pólvora, e ba-
las, e armas de fogo a toda a pressa, porque assim o pedia 
a grande tr ibulação, em que os moradores se viam; o Capi-
tão Antônio Dias Cardoso chegou a Pernambuco no mês de 
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dezembro de mi l e seiscentos e quarenta e quatro, e part iu 
para a Bahia no mês de janeiro de 1645. 
Tanto que o Tenente André Vidal de Negreiros se tor-
nou para a Bania, como a t rás temos dito, logo os judeus ale-
vantaram, que a sua vinda a Pernambuco não havia sido 
com intento de visitar a seus pais, que tinha na Paraiba, se-
não como espia a vigiar o estado da terra, e que havia dei-
tado nela na Barra Grande, e junto a Sirinhaem muitas ar-
mas, pólvora, e chumbo, e persuadiram aos holandeses do 
supremo Concelho, para que mandassem um navio à Bahia 
a dizer ao Governador Antônio Teles da Silva, que em Per-
nambuco corria fama em como ele queria fazer guerra em 
Pernambuco; e que lhe lembravam como aquela fação era 
contra as t réguas apregoadas entre Holanda, e Portugal; e 
para que de caminho soubessem de alguns cristãos novos 
da Bahia, os quais t inham lá por espias, os desenhos, e in-
tentos do governador; os do Concelho prepararam um na-
vio, e mandaram nele por embaixador a Gilberto de Vuith, 
um dos que assistiam no Concelho político, e a Teodósio de 
Estrate, governador, e capitão do forte do porto de Nazaré, 
Cabo de S. Agostinho, que é um dos portos principais da 
Capitania de Pernambuco, acomodado para nele entrarem, 
e saírem navios; chegou o navio dos holandeses à Bahia, e 
chegou por terra o Capitão Antônio Dias Cardoso com a 
carta de João Fernandes Vieira. 
Viu o governador a carta, e informado das tiranias, 
roubos, crueldades, e traições, que os holandeses faziam aos 
moradores de Pernambuco, do que o capitão lhe deu larga 
informação. Ouviu t ambém aos embaixadores holandeses, 
aos quais respondeu que ele t inha expressa ordem de Sua 
Majestade para conservar a amizade, e paz com os holan-
deses, que estavam em Pernambuco, e que por nenhum modo 
a havia de quebrar, porque se a quebrasse lhe mandaria Sua 
Majestade cortar a cabeça; porém que como eles holande-
ses haviam quebrado, e quebravam cada dia a palavra, que 
t inham dado o, seu Rei, e Senhor, suas mesmas culpas, e alei-
vosias lhes fa?iam temer, e suspeitar que os portugueses não 
podendo sofrer os muitos agravos, e afrontas que os holan-
deses lhes faziam, lhe negariam a obediência, e tratariam de 
sua liberdade; pelo que se os holandeses queriam ter os mo-
radores de Pernambuco quietos, e pacíficos deixassem de 
lhes fazer tantos roubos, tiranias, e agravos, porque assim 
os teriam sossegados; porém que estivessem certos que da 
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Bahia lhes não havia de fazer guerra, porque lh'o t inha proi-
bido Sua Majestade, ainda que muitas causas provocativas 
havia para lh'a fazerem; e aos embaixadores mostrou o go-
vernador o decreto, e ordem de S. Majestade; porém tam-
bém lhes certificou que havia de avisar a S. Majestade das 
aleivosias que os holandeses lhe haviam feito na costa do 
Brasil depois das t réguas estabelecidas, e as cruéis tiranias, 
roubos, agravos, e afrontas com que tratavam aos morado-
res de Pernambuco, e a pouca fé que lhe guardavam nas ca-
pitulações, que com eles haviam celebrado, para que S. Ma-
jestade o mandasse estranhar aos senhores Estados de Ho-
landa, e ao Príncipe de Orange; 2 com isto despediu aos em-
baixadores, e respondeu aos do supremo Concelho. 
Antes que estes embaixadores se partissem, vendo 
Teodósio de Estrate as grandes extorsões, e tiranias, que os 
holandeses usavam com os moradores de Pernambuco, e dis-
cursando com seu bom juízo, veio a resolver em que os por-
tugueses de desesperados não t inham outro remédio, senão 
tomar as armas, e tratar de sua liberdade; e com este as-
sento em seu Deito, buscou ordem para falar em segredo 
com o Governador Antônio Teles da Silva, e lhe disse em 
como ele era um homem nobre, e nascido de bons pais, e que 
atualmente era capitão, e governador da fortaleza do Pon-
tal de Nazaré, e t inha alguns parentes, e amigos, os quais 
em Pernambuco ocupavam honrosos cargos; porém que ele, 
vendo os infames termos dos holandeses, e as ladroíces que 
faziam, e crueldades, e tiranias que usavam, estava preven-
do a ru ína total daquela Província, e assim estava resolvido 
em não servir mais aos holandeses, senão em se ir a Por-
tugal a servir na guerra a El-Rei Dom João o Quarto deste 
nome, a quem desde aquela hora aceitava, e conhecia por 
senhor; porém que antes de se partir de Pernambuco de-
terminava fazer a Sua Majestade um grande serviço, pelo 
que se ele dito governador t inha intento de conquistar a 
Pernambuco lh'o declarasse, e que t a m b é m ele lhe declara-
ria o serviço que a Sua Majestade determinava fazer. 
O Governador Antônio Teles da Silva como é mui sa-
gaz, e prudente, temendo que fosse aquilo estratagema para 
esquadrinhar seu peito, lhe respondeu, que lhe agradecia 
muito o bom ânimo que mostrava de servir a Sua Majesta-
de, e que ele lh'o faria a saber, para que o dito Senhor Rei 
o pusesse em lembrança , e memória, para lhe fazer mercê, 
em alguma ocasião; porém que de presente ele não t inha 
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intento de fazer guerra aos holandeses de Pernambuco, por-
que Sua Majestade lhe tinha mandado que os conservasse 
em amizade, e paz; porém que se houvesse alguma ocasião 
de novidade ele lh'o faria a saber em tempo acomodado, e 
com isto o despediu dando-lhe um mimo de muita conside-
ração, e porte. 
Partidos os embaixadores da Bahia, chegaram ao Re 
cife, e disseram que na Bahia tudo estava quieto, e que não 
haviam podido descobrir novidade alguma pelos espias que 
nela t inham; e como haviam visto com seus olhos as ordens 
d'El-Rei de Portugal sobre a conservação da amizade, e paz, 
e que o governador não t inha intento algum danado, e que-
so lhes estranhara os muitos agravos que os holandeses fa-
ziam aos moradores da terra, e que prometera de o mandar 
dizer a Sua Majestade El-Rei Dom João o Quarto, porém 
que no tocante a romper em guerra tudo era falsidade, e ve-
ihacaria, e enredos dos judeus. 
Tanto que os embaixadores se partiram, despediu logo 
o Governador Antônio Teles da Silva ao Capitão Antônio 
Dias Cardoso para Pernambuco, e mandou dizer a João Fer-
nandes Vieira, quo estivesse de bom ânimo, assim ele como 
os demais moradores, que sendo caso que os holandeses per-
severassem em seus desaforos, e tiranias, ele lhe mandaria 
o socorro necessário, para que se defendessem de seu rigor, 
e tivessem comodidade para mandarem retirar suas mulhe-
res, e filhos para a Bahia em companhia do Governador dos 
índios Pitiguares Dom Antônio Felipe Camarão , e de Hen-
rique Dias, aos quais mandava logo marchar com suas tro-
pas, não para moverem guerra, senão para ampararem o 
povo cristão, e os vassalos de seu Rei, e Senhor do furor do 
cruel inimigo, e que os homens se se vissem em últ imo aper-
to, e necessidade queimassem todos os canaviais, e engenhos 
que havia em Pernambuco, e matassem todo o gado, que 
não pudessem levar consigo, e arrancassem os mantimentos, 
e deixassem a terra destruída de todo, para que os holande-
ses não tendo açúcares para carregar para suas terras, a 
fome, e o pouco proveito, que esperassem tirar da terra, os 
obrigasse a desampará-la, e ir-se para Holanda por escusar 
os excessivos gastos que faziam com suas naus, e soldados, 
e que feito isto se fossem todos os homens para os distritos 
da Bahia; e que se os holandeses com tudo isto perseveras-
sem em habitar na terra, e cultivá-la, para isso estavam ai 
Henrique Dias, e o Governador Dom Antônio Felipe Cama 
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rão, os quais com suas tropas lhe i r iam correr a campanha, 
e os roubariam, e matariam a quantos achassem fora de suas 
forças, e que no tocante ao socorro de pólvora, e armas, o 
Governador Camarão as levaria. 
Deu o Capitão Amonio Dias oaruoso a carta do Gro-
vernaaor Antonio leies aa dnva a Jotto x-ernandes fieira, t 
logo se remou para a maia do JbiasiJ., aonoe havia deixaüu 
seus camaiudas, promeiencto-ihe João l íe rnanaes vieira boa 
remuneração do i/rabaino que havia uomado por o remedio 
dos moractores daquela Jfrovincia. Leu João Fernandes Vieira 
a carta do governador, e nela viu que lhe dava poder paia 
dar cargos ae capitães, e oficiais de guerra aos homens hon-
rados, que lhes parecesse serem fiéis, e idóneos, segundo a,s 
freguesias aonde cada um morava, para que se vissem que 
as crueldades dos holandeses iam de foz em fora, e preteri 
diam matar aos moradores, estivessem advertidos, e apare-
lhados para se ajuntarem a ele dito João Fernandes Vieira, 
e à sua obediência, tratassem de se defender. Ficou João 
Fernandes Vieira mui contente, e alentado com esta carta, 
e logo deu conta a três, ou quatro amigos dos de seu seio, 
os mandou por as freguesias com cartas suas, nas quais 
constituiu por capitães aos homens honrados, e animosos, 
que lhe pareceu, que com todo o segredo, e valor poderiam 
mostrar na ocasião o valor, e o brio por tuguês; e estes eram 
dos que estavam mancomunados, e juramentados para a 
fação que se determinava executar. E no distrito de Ipo 
juca elegeu em capitão, e cabo de companhias a Amador 
de Araújo, senhor de um engenho, pessoa rica, nobre, e mui 
alentada, e na vila de Santo Antônio do Cabo, elegeu em 
capitães, a João Pais Cabral, e a Antônio de Crasto, e a Pe-
dro Marinho Falcão, e nas outras freguesias, a outros, cujos 
nomes se declaram no decurso desta história, os quais to 
dos se começaram a preparar com todo o segredo, e diligên-
cia, esperando que até o dia de Páscoa da Ressurreição, che-
gassem o Camarão, e Henrique Dias, para que de sobressalto 
acometessem ao inimigo, e lhe tomassem o Recife, e suas 
fortalezas, o que houvera de ser sem dúvida por o descuido 
em que estava, e as poucas prevenções que fazia, e a pouca 
vigilância que t inha nas entradas, e saídas, o que tudo es 
tava bem traçado, e considerado com maduro juízo. 
Considerou João Fernandes Vieira na fação que i n 
tentava, e por conselho de seus maiores amigos determinou 
dar conta a Sua Majestade da empresa que acometia, obri 
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gado da pura necessidade, e opressão, e mandar o aviso por 
vía da Bahía, a índa que oem saoia, que quando este aviso 
cnegasse a ror tugal , ja em ^ernamouco a empresa tena al-
cançado glorioso nm; e para isto se lez urna carta a Sua Ma-
jestade por vias, assmaaas por os principais moraaores, ecle-
siásticos, e seculares, na quai se ine relatavam as causas ae 
seu levantamento, que eram as muitas, e jamais vistas tua-
nías , roucos, crueiaades, miamias, aesonras, traições, aiei-
vosias, enganos, c- tormentos, laisos testemunnos, e mortes, 
que os periidos noiandeses executavam nos miseráveis mo-
raaores, e sobretudo tomando-ine suas ninas, e casando-se 
com elas por loiça, e desonrancto-iiies suas muineres, e pre-
tenuenao extmguir em Fernamouco a Fe Católica Komaxia, 
e introduzir as lalsas seitas de Calvino, e Lutero, e a perí i-
uia do juaaismo, o que era patente, pois o Keciíe estava 
cneio de judeus, e muitos viviam ja por as ireguesias do 
campo, e eram sennores dos tngennos que haviam usurpado 
aos portugueses com suas diaoolicas t raças , e maranhas, e 
estes puoiicavam a oandeiras despregadas, que todos os ho-
mens da nação neoreia, que moravam na Província de Per-
nambuco, eram judeus, e que se todos se nao declaravam, e 
circundavam como o t inham feito Gaspar Francisco da 
Costa, Simão do Vale, Vasco ternandes, e seus filhos, Bal-
tazar de Fonseca, Simão Drago, e outros, era porque temiam 
que desse o mundo alguma volta, e tornasse outra vez Per-
nambuco a ser de portugueses, e fossem rigorosamente cas-
tigados; ainda que não nego que poderia isto ser malícia dos 
judeus, e que derramavam esta cizânia por injuriar, e afron-
tar aos homens honrados de nação, porque não queriam se-
guir seus depravados erros; porque muitos conheço eu, os 
quais t ê m dado neste tempo de tanta largueza, e liberdade 
de consciências, tanta satisfação de fidelidade na santa Fé 
de Jesus Cristo, que me atrevera a jurar por eles, segundo o 
que moralmente, e por os atos exteriores, posso eu julgar. 
Indo pois João Fernandes Vieira assinando por muitas 
pessoas, e zelosas do bem comum, esta carta, para a mandar 
a Sua Majestade, pediu a Sebastião de Carvalho que a assi-
nasse, e o mesmo lhe sucedeu com Antônio de Oliveira, e ele 
não somente a não quis assinar, mas antes reprovou grande-
mente o intento, pondo-lhe infinitas dificuldades, mostrando 
nisto ser por tuguês no nome, e na l íngua, mas não nas 
obras, nem no coração, o que bem mostrou no Porto Calvo 
quando, João Corneliem Lictar o conquistou, que ele, e ou-
308 0 VALEROSO LUCIDENO 
tros tais como ele, o foram visitar a Barra Grande, aonde 
havia aportado com suas naus, e esteve dentro nelas com 
grandes banquetes, e beberronias, e lhe mandou cavalos, e 
guias para vir a investir a povoação, e ao depois que a ga-
nhou sempre teve com ele, e com os mais holandeses estreita 
amizade, e contratos, e lhes dava muitos alvitres; o que se 
pode ver em uma devassa, que contra ele em particular, e 
contra outros do mesmo coração, e consciência, t i rou o Pro-
vedor André de Almeida com grande número de testemu-
nhas, a qual devassa foi a Sua Majestade El-Rei Dom João 
Quarto deste nome, e o dito Sebastião de Carvalho temendo 
que o prendessem, se veio do Porto Calvo para junto do Re-
cife pouco mais de meia légua, aonde assentou casa; e quan-
do a esta costa veio a armada do Conde da Torre, temendo 
ele que Pernambuco fosse restaurado, e o prendessem por 
traidor, e o castigassem como merecia, deu um grande pre-
sente ao Conde de Nassau João Maurício, para que o man-
dasse prender por traidor contra os holandeses, e como ta l 
o mandasse para Holanda, porque lhe importava assim para 
sua honra, e o Conde de Nassau o fez assim; e tanto que o 
Conde da Torre se voltou para Portugal, e nao teve efeito a 
res tauração de Pernambuco por as coisas que a t r á s aponta-
mos, logo o dito Sebastião de Carvalho se tornou de Holanda 
para Pernambuco, aonde sempre viveu em braços, e estreita 
amizade com os holandeses. 
Este pois, não somente não quis assinar a carta, mas 
antes logo íoi dar ponto aos do supremo Concelho de tudo o 
que se passava, e o mesmo fez Antônio de Oliveira, e lhes 
declarou todas as pessoas que estavam mancomunadas, e j u -
ramentadas para a empresa. Calaram-se os holandeses, e 
não quiseram logo fazer estrondos, por se acharem com pouca 
gente, e cabedal, e suas fortificações caídas; porém come-
ça ram de as i r reparando com muita pressa, e com muito 
maior pressa começaram assim eles como os judeus a cobrar 
com grande rigor, e extorsões todos os açúcares, e outras dí-
vidas que os moradores lhes deviam, e tudo recolhiam para 
dentro de suas fortificações, e debaixo desta capa de cobra-
rem suas dívidas, começaram a prender algumas pessoas, 
das quais haviam assinado a carta, e as detinham no Recife, 
com intenção de assim suavemente irem prendendo todos os 
juramentados, e tanto que os tivessem juntos mandá-los ma-
tar em uma hora. 
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Mas como Deus é pai de misericórdia, que nas maio-
res necessidades socorre, e ampara aos seus fiéis, ainda que 
muitas vezes por caminhos extraordinários, permitiu que se 
rompesse entre os judeus uma prát ica , dizendo que os portu-
gueses se queriam levantar com a terra, e matar aos holan-
deses, e que todos eram traidores, tirando Sebastião de Car-
valho, e Antônio de Oliveira, os quais haviam declarado aos 
senhores do supremo Concelho a traição, e maldade que se 
ordenava, e que não eram só estes dois, que t inham desco-
berta a t raição, senão mais de dez, nem doze homens dos 
principais de Pernambuco (estes serão nomeados ao diante, 
porque nos h á de ser necessário tratar de como foram pre-
sos por os portugueses, e por que culpas, e mandados para a 
Bahia) . 
Tanto que João Fernandes Vieira soube como esta 
empresa se praticava entre os judeus, logo tratou de pôr 
cobro em si, e nunca mais dormiu em sua casa, senão por os 
matos, e em diferentes partes, porque não se soubesse a pa-
ragem aonde se agasalhava, aonde sempre o acompanharam 
Diogo da Silva, que lhe servia de caixeiro, e secretário, man-
cebo de quem ele fazia muita confiança, por ele o merecer 
por sua fidelidade, e honrados procedimentos, e t ambém pbr 
o conhecer, e a seus parehtes por ser natural da sua pá t r i a a 
ilha da Madeira, e Luiz da Costa de Sepúlveda, o qual sem-
pre o acompanhou em todas suas tribulações, e lhe foi sem-
pre leal amigo; e de dia aparecia João Fernandes Vieira em 
sua casa, no seu engenho de São João, e dali governava suas 
fazendas, e dava aviamento a todas as pessoas que o busca-
vam, e se preparava para a empresa com muita prudência, 
e sagacidade; porém sempre trazia sentinelas ao largo por 
os camiñhos, que o avisavam se sa íam algumas tropas de 
soldados flamengos para fora de suas fortificações, e o mes-
mo t inha no Recife, para pôr com tempo sua pessoa em sal-
vo; e para alguma necessidade urgente t ir iha u iná porta 
falsa em suas casas para se sair por ela sem ser sentido, e 
sempre t inha consigo quase cem escravos seus, Minas, Ar-
das e Angolas, valentes, e atrevidos, providos de dardos, ar-
cos e flechas, para qtie se viesse alguma tropa de holande-
ses a prendê-lo sem serem vistos por as sentiiielas, e se visse 
em apéí to o defendessem, e livrassefti. 
Também mandou sua mulher Dona Maria César para 
casa de Seu paíei í te Antônio Befcerra, com achaque de i r a 
parir em Sua casa, porquanto estava prenhe, e naquele seu 
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engenho lhe havia já movido por duas vezes; mandou tam-
bém avisos a Amador de Araújo, e aos mais capitães, que 
tinha consti tuído por as freguesias, que se vigiassem para 
que os holandeses os não prendessem, porquanto o negócio 
estava descoberto por traidores; porém que tivessem ânimo 
porque não podiam tardar muito o Governador Dom Antô-
nio Felipe Camarão, e Henrique Dias com as suas tropas, 
segundo estava já avisado de sua partida, e vinham já por 
caminho, com esta advertência t rataram todos os ajuramen-
tados de vigiar, e resguardar suas pessoas. 
Chegou a Quaresma, e chegou a Páscoa, e o Governa-
dor Dom Antônio Felipe Camarão não chegava, porquanto 
sobreveio uma invernada tão grande, qual nunca os homens 
antigos do Brasil se lembram haver visto, e como o Cama-
rão, e Henrique Dias vinham mui metidos ao sertão, e os 
rios encheram demasiadamente, gastaram quatro meses na 
jornada; e neste tempo se rompeu uma voz na vila de Santo 
Antônio do Cabo, em como da Bahia vinham tropas de sol-
dados para Pernambuco, e que Amador de Araújo estava 
eleito por capitão-mor das freguesias de Ipojuca, e Santo 
António, e Muribeca, e que estavam eleitos por capitães Fe-
lipe Pais Barreto, João Pais Cabral e Antônio de Crasto, 
Pedro Marinho Falcão, e João Soares de Albuquerque se-
nhor do engenho de Muribeca, para conquistarem a terra, e 
rendê-la; sabendo isto Gaspar Vandlei, o qual havia servido 
aos holandeses de capitão da cavalaria, e de presente es-
tava casado, ou amancebado com D . Maria de Melo, filha 
de Manuel Gomes de Melo, e de D , Adriana de Almeida; en-
contrando a Felipe Pais Barreto na vila de Santo Antônio, 
lhe deu os parebéns do cargo de capitão; e o mesmo fez 
por uma carta a Amador de Araújo; tanto que Felipe Pais 
ouviu estas coisas, lhe respondeu que em matér ias tão pe-
sadas não eram boas as zombarias, e que lhe fizesse mercê 
de o tratar com primor, e cortesia, porquanto não folgava 
de ouvir semelhantes palavras, e como para os holandeses 
qualquer leve suspeita era bastante para darem cruéis tor-
mentos aos moradores, e enforcá-los. Partiu-se logo Felipe 
Pais para o Recife, e se apresentou aos do supremo Conce-
lho, e lhe disse em como o Capitão dos Cavaleiros Gaspar 
Vandlei lhe havia dito tais palavras, ou fosse de veras, ou 
zombando, e porquanto ele não era homem com quem se de-
via zombar em matér ias t ão pesadas, al i se vinha apresen-
tar, para que se tinha alguma culpa o castigassem, e se a 
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não tinha, acudissem por sua honra, e que para escusar al-
gum falso testemunho, porquanto t inha inimigos, vinha de-
terminado a assistir no Recife, e não se sair dele, e que pe-
dia a eles holandeses mandassem para o seu engenho uma 
esquadra de soldados, que servissem de olheiros, e lhe guar-
dassem sua casa, mulher, e filhos, e os defendessem se hou-
vesse alguma revolta, pois eles t inham prometido com jura-
mento de o defender dos inimigos; e que o bom fora que se 
castigassem velhacos noveleiros, que andavam com seme-
lhantes embustes; os do supremo Concelho mandaram a Fe-
lipe Pais, que se tornasse para sua casa, e não lhe quiseram 
dar soldados de guarda; e logo os portugueses começaram 
a dizer que Felipe Pais havia vindo ao Recife a descobrir a 
fação, e alguns lh'o estranharam no seu mesmo rosto, po-
rém não se averiguou esta mentira em verdade. 
Amador de Araújo respondeu ao capitão dos cava 
leiros por escrito, e lhe mandou dizer que não lhe merecia o 
escrever-lhe na sua carta palavras que cheiravam a chamar-
lhe traidor, e alevantado, sendo ele um homem nobre, e rico, 
e um dos mais fiéis moradores que os holandeses t inham 
em toda a Capitania, e que quando ele o quisera ser, não lhe 
haviam faltado ocasiões, pois por sua casa havia passado o 
Capitão João Lopes Barbalho com trezentos soldados de ar-
mas de fogo, e a campanha andava cheia de tropas de sol-
dados da Bahia, e a armada à vista, quando o Conde da 
Torre veio ao Brasil; e ele sempre se havia mostrado leal, não 
querendo tomar armas, pois o podia fazer; e que se de pre-
sente ele, e os mais holandeses, sem haver causa para isso, 
lhe queriam levantar algum falso testemunho, para lhe con-
fiscarem fazenda, que bem o podiam fazer, como costuma-
vam, e que ele não estimava fazendas, nem riquezas, senão 
a honra, e a vida, e que a fazenda depressa a largaria ou lhe 
poria o fogo, e que a honra, e vida trataria de a defender, e 
tomar, se pudesse, vingança de seus inimigos, porque aos ho-
mens de sua qualidade não lhes punham temor, embustes, 
nem maranhas; e logo Amador de Araújo pôs todo o seu fato 
por os matos, e ele se recolheu com sessenta homens arma-
dos em um lugar secreto, até avisar a João Fernandes Vieira 
do que se passava. 
Tanto que o capitão dos cavaleiros leu a carta de 
Amador de Araújo, e chegou ao ponto aonde falava no Ca-
pitão João Lopes Barbalho, e em trezentos homens, e em 
tropas de soldados pela campanha; não passou mais por 
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diante, senão que meteu a carta em um escritorio, e mandoti 
aviso aos do supremo Concelho em como Amador de Araújo 
era traidor, e eme por sua casa haviam passado trezentos 
soldados com João Lopes Barbalho, e a campanha andava 
cheia de tropas de portugueses; calaram-se os do Concelho, 
e mandaram um oficial de just iça chamado João à casa de 
Amador de Araújo com achaque de o notificarem por um 
resto de contas que devia a um judeu, chamado Duarte Sa-
raiva, para que viesse aparecer no Recife para a primeira 
audiência, ou pagasse com efeito logo, logo; e mandaram ao 
fiscal que o trouxesse preso, e a bom recado; chegou o ofi-
cial a Ipojuca, e foi à casa de Amador de Araújo, e dizendo-
Ihe sua mulher, que não estava em casa, porque havia vin-
do a Sir inhaém; o oficial lhe revolveu toda a casa, e no 
f im não o achando por mais dissimular, notificou a sua mu-
lher em seu nome, para que ele fosse aparecer no Recife, 
dentro em oito dias para dar satisfação a Duarte Saraiva de 
um resto de contas que lhe devia, e que não indo, se pro-
cederia contra ele como rebelde, e desobediente aos manda-
dos dos senhores do supremo Concelho, e administradores 
da Jus t iça . 
Partido o oficial João com os soldados, foi logo sabe-
dor Amador de Araújo do que havia passado, e escreveu duas 
cartas ao Recife, a saber uma a Duarte Saraiva, estranhan-
do-íhe o mandar cobrar dele uma tão pequena quantia como 
lhe devi sem lh'a haver mandado pedir por um escrito, e 
não mandar à sua casa ministros da iust iça holandesa com 
o estrondo dos soldados, como se ele lhe negara sua dívida, 
ou lhe não quisera pagar, ou fora um homem de cana em 
colo. de quem se presumisse que noderia fugir, e que não se 
inquietasse, nornne dentro em dez dias lhe ir ia dar satisfa-
ção. Doróme já t inha doze caixas de açúcar metidas no barco 
do Conderão, e estava esnerando por bom tempo, e águas 
vivas para deitar por a barra fora; e ao oficial João escre-
veu eme se admirava muito de que sua mercê por respeito 
de um infame iudeu lhe entrasse em sua casa, e Ih 'R revol-
vesse, e iuntamente de não cmerer aceitar o comer, e beber, 
e o agasalhado eme sua mulher lhe mandou oferecer; porém 
oue dentro em dez dias iria. ou mandaria pessoalmente a 
dar satisfação ao judeu, e pagar-lhe a ele a sua diligência, e 
aue se estivera em casa, logo levara consigo o pagamento, ou 
penhores de ouro e prata, de maior quantia; e esta carta deu 
o João Flamengo a ler ao Padre Frei Manuel, porquanto não 
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sabia bem ler a letra portuguesa; e com isto ficaram os ho-
landeses esperando que Amador de Araújo chegasse ao Re-
cife para o agarrarem, e enforcá-lo. 
Neste tempo, que era entre Páscoa, e Páscoa, ajuntou 
Domingos Fagundes na Várzea do Capibaribe quarenta sol-
dados animosos, e deliberados para qualquer empresa, e de-
terminou retirar-se com eles para o mato feito seu capitão, 
e dali sair por os caminhos de emboscada, e matar quantos 
holandeses encontrasse desgarrados, e enterrá-los no mato, e 
tomarem-lhe as armas para se armarem com elas; porquanto 
não t inham mais que espadas, e duas espingardas, deu conta 
de seu intento ao Padre Frei Manuel, e ele o divertiu dele, 
dizendo-lhe, que não fizesse algum motim, que nos custasse 
a todos caro, e que presto chegaria o tempo, em que mos-
trasse seu ânimo, e bom zelo, de servir a S. Majestade, e que 
ele lhe daria aviso quando se chegasse o tempo da ocasião; 
pareceu-lhe bem o conselho, e porquanto os holandeses o tra-
ziam em olho por haver sido capitão da campanha, se pas-
sou para Ipojuca, e se agregou a Amador de Araújo, que o 
estimou muito por conhecer o muito para que ele prestava. 
Este Domingos Fagundes é um mancebo pardo, mas forro, 
filho de um homem nobre, e rico, vianês, o qual no tempo 
que governou na Bahia o Marquês de Montalvão, veio a cor-
rer a campanha de Pernambuco por capitão de uma tropa 
de vinte soldados, aonde matou muitos holandeses que achou 
desgarrados por os caminhos, e roubou a outros sem que f i -
zesse mal a algum dos moradores, e somente chegava a suas 
casas quando o apertava a fome, a pedir de comer; estando 
pois um dia alojado em um mato junto a Muribeca, foi mal-
sinado por u m homem de quem ele se fiou, para lhe i r bus-
car de comer, comprado com dinheiro, que para isso lhe deu; 
deram os holandeses de noite sobre ele, guiados por o mal-
sim, e como a sua gente estava descuidada, e dormindo, ar-
rimadas as armas, foi-lhe forçado aos mais deles deixarem as 
armas, e fugirem, e ficando-lhe somente quatro camaradas, 
brigou um largo espaço com os flamengos, e vendo que eram 
muitos, e não podia sair, com honra, nem vida da empresa, 
foi-se recolhendo para o coração do mato com os quatro 
companheiros, porém com intento de se tornar a refazer, e 
vir a pôr fogo ao quartel dos inimigos 
Passou-se da Muribeca para o distrito do Porto Calvo, 
aonde tomou nos holandeses, que encontrou boa satisfação 
da pi r raça que lhe haviam feito, sucedeu pois que estando 
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em conversação de alguns portugueses e flamengos, um ho-
landês chamado Mestre João, e falando no Capitão Fagun-
des, disse: Não diga ninguém que é vale?ite, porque é um 
covarde, e não sabe brigar senão no mato, e de emboscada 
como ladrão, e eu folgara muito de o encontrar só por so, 
e mostrar-lhe que era um coitado. Este Mestre João estava 
casado com Izabel de Araújo, mulher que havia sido do Ca-
pitão Souto; não faltou quem fosse contar esta história ao 
Capitão Domingos Fagundes, o qual tanto que a ouviu, dei-
tou suas espias, para que lhe dissessem quando ele saía da 
vila de Porto Calvo, e sabendo que ele ia para Camara] ibe 
em companhia de um holandês chamado David de Vuries, 
que era senhor do engenho que foi do Ramalho, e que cada 
um deles levava uma pistola, e uma clavina, lhe saiu ao en-
contro e se lhe pôs diante, e lhe disse: Vós sois o Mestre 
João? Pois eu sou Domingos Fagundes, fazei por me matar, 
e sereis mais valente que eu. E antes que o Mestre João 
disparasse a sua clavina, lhe pôs o Fagundes a espingarda 
nos peitos, e lhe meteu duas balas no corpo, e o matou, e 
correndo com a espada na mão sobre ele, para o acabar de 
matar, vendo que David de Vuries ia fugindo, lhe disse: Não 
fujais, que vos não hei de matar, nem fazer agravo, porque 
eu não faço mal aos flamengos que são amigos dos portugue-
ses como estou informado que vós sois. 
Tornou-se David de Vuries para sua casa, e logo se 
part iu para o Recife, e deu conta do caso ao Conde de Nas-
sau João Maurício, o qual estava já para se partir para Ho-
landa, e o Conde disse que se este Capitão Fagundes quisesse 
deixar a campanha, e tomar passaporte, que ele lh'o daria 
de boa-vontade, e lhe perdoaria a culpa, para que não se dis-
sesse em Holanda que ele havia deixado a campanha cheia 
de ladrões, e salteadores; foi manifesto este dito a Domingos 
Fagundes o qual se veio logo chegando para junto do Recife, 
aonde mandou buscar passaporte, que o Conde lhe mandou, 
e Ih'o deram nas Curcuranas, e então deu cópia de si, e se de-
teve alguns dias em casa de Melchior Alures, que havia sido 
grande amigo de seu pai, e al i se refez de vestido para sair 
em público, porquanto andava com vestido de homem do 
mato; e logo em companhia de Melchior Alures veio a beijar 
a mão ao Conde por a mercê que lhe havia feito dc passa-
porte; folgou o Conde de o ver, e disse-lhe: Por que razão 
matastes ao Mestre João? Ao que ele respondeu: Porque 
disse em público, que era mais valente que eu, e que eu era 
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um covarde, e que se se encontrasse comigo, m'o havia de 
Jazer confessar. Sorriu-se o Conde, e estimou muito de ver 
tão grande ânimo em corpo tão magro, e desprezível, e lhe 
disse que passasse seguro de que n inguém lhe fizesse algum 
agravo. Indo um dia Domingos Fagundes passeando por 
uma rua da Cidade Maurícia, com um sargento francês, 
chamado Marcos Jardim, iam perpassando dois soldados 
com suas clavinas às costas, e um deles revirando o cano da 
clavina como ao descuido, deu com ele na cabeça ao Capitão 
Fagundes, e dizendo-lhe ele: Ah senhor soldado, essa é boa 
cortesia? O holandês levantou a mão, e lhe deu uma gran-
de bofetada; calou-se o Fagundes com bem mágoa de seu co-
ração, por se achar metido entre holandeses, e da parte de 
dentro de suas fortificações; porém notou o semblante do 
soldado, suas feições; e traje, para o conhecer; dali a poucos 
dias vindo o Capitão Fagundes da Muribeca de cobrar um 
pouco de dinheiro, que André Soares da Cunha devia à sua 
madrasta Guiomar de Azevedo, encontrou nos outeiros dos 
Guararapes ao holandês, que lhe havia dado a bofetada com 
sua espada na cinta, e clavina ao ombro, e não trazendo Do-
mingos Fagundes consigo mais que uma espada, arremeteu 
ao holandês, e antes que ele disparasse a clavina o passou 
de parte a parte com uma estocada, e o matou, e lhe tomou 
as armas, e meteu o corpo morto em uma barroca sem se sa-
ber do caso; e logo se passou para as partes de Ipojuca, aon-
de esteve em casa de um amigo seu, a té que se declarou a 
fação da liberdade, na qual fez as coisas que ao diante se 
d i rão . 
Desde o dia do Espírito Santo, que caiu a quatro do 
mês de junho até dia de Santo Antônio, que é aos treze, man-
daram os moradores da Várzea fazer muitos facões, e ferros 
de dardos (porquanto estavam faltos de armas, que Ih'as t i -
nham os holandeses tomado) e começaram em forma de se 
preparar para toda a hora, em que João Fernandes Vieira 
lhes desse ponto, e todos pediam encarecidamente a Deus 
que cessasse a grande invernada para que chegassem o Ca-
marão, e Henrique Dias com suas tropas. Havia vindo Gas-
par Gonçalves Vilas, natural de Alter do Chão em Alentejo, 
e senhor do engenho da Pindova, por mandado do Capitão-
mor Amador de Araújo a falar com João Fernandes Vieira, 
para que mandasse as ordens do que haviam de fazer, e sa-
ber o estado das coisas, e de caminho mandou retirar sua 
mulher para o mato, e levando as ordens de João Fernan-
des Vieira para Amador de Araújo, e dos outros capitães, 
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passou por a vila de Santo Antonio do Cabo, e encontrándo-
se com o Capitão dos Cavaleiros flamengos Gaspar Vandlei, 
lhe disse o capitão, que Amador de Araújo era um grandís-
simo traidor, e que estava levantado, e que isto lhe faria ele 
evidente por uma carta do dito Amador de Araújo, na qual 
ele confessava, que a campanha estava cheia de tropas da 
Bahia, e que por sua casa havia passado João Lopes Bar-
balho com trezentos soldados, ao que Gaspar Gonçalves V i -
las respondeu que ta l não podia ser, nem ele lhe mostraria 
ta l carta, nem Amador de Araújo podia escrever ta l coisa, e 
nara prova de tudo ser mentira, só bastava o não estar João 
Lopes Barbalho no Brasil, porque havia mais de u m ano, 
que estava em Portugal servindo a El-Rei em cargo de sar-
gento-mor; e isto replicou o capi tão dos cavaleiros cheio de 
cólera, aue ele era homem que falava verdade, e abrindo um 
escritório t i rou a carta de Amador de Araújo, e a deu a ler 
a Gaspar Gonçalves Vilas, o qual tanto que a leu, se começou 
a r ir , e disse: Senhor capitão vossa mercê está mui enga-
nado, voraue Amador de Araújo não diz aqui o que vossa 
mercê publica, o que diz é que se ele se quisera levantar, c 
tomar armas, houvera de ser no tempo que aqui chegou a 
armada do Conde da Torre quando a campanha andava coa-
lhada das tropas da Bahia, e João Lopes Barbalho passou 
por sua casa com trezentos soldados, e que agora, que tudo 
está em paz, grande agravo lhe faz vossa mercê em lhe cha-
mar traidor por boas palavras. Tornou o canitão a ler a car-
ta, e mandou-a ler por outro flamengo que falava nortuguês; 
e conhecendo o engano em que estava, ficou muito confuso, 
e pesaroso do aue havia dito a Amador de Araújo, e logo 
com a carta se partiu para o Recife, e desfez ante os do su-
nremo Concelho os ódios, e rancores, que t inha excitado con-
t ra Amador de Araúio. ainda aue já os do Concelho não se 
davam por quietos, porque as crueldades, e tiranias que t i -
nham usado, e usavam com os moradores, lhes traziam os 
corações sobressaltados. 
A cinco dias do mês de julho de m i l e seiscentos e qua-
renta e cinco, chegou nova a João Fernandes Vieira em como 
os governadores dos índios, e negros, Dom Antônio Felipe 
Camarão, e Henrique Dias haviam passado com suas tropas 
o rio de S. Francisco, porém muito metidos ao sertão, e que 
se o tempo chuvoso abonançasse não podia tardar muitos 
dias, deu João Fernandes Vieira cópia desta boa nova a seus 
amigos, e aliados, do que muito se alegraram, e juntamente 
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mandou dizer a Sebastião de Carvalho, e a Antônio de Oli-
veira por o raare .f rancisco da costa uaicao vigário da ma-
lí iz da várzea, que ine mandassem dizer se eram portugue-
aes, ou nolandeses; ao que eles responderam, que eram por-
tugueses legítimos, e estavam apareiliaaos com a fazenda, e 
viua, para o serviço d ül-Kei de Portugal seu tíenhor, e logo 
no seguinte dia, que lo i aos dez do dito mes, í o ram ambos 
ao fteciie, e levando por seus interpretes a dois judeus, um 
cnamado o líeoo, e outro seu primo ou i rmão, disseram aos 
do supremo conceüio: dias ha que temos declarado a Vossas 
beníiorias a t ra ição que João Fernandes, e outros seus man-
comunados (e aqui declararam os nomes de todos), tem or-
denado contra os Senhores holandeses; agora lhe vimos a 
manifestar em como a t raição está batendo à porta, e que 
ou se ha ue dar à execução dia de Santo Antônio, ou dia de 
S. João, pelo que Vossas Senhorias recobrem sobre si, e es-
tejam alerta; e sebas t ião de Carvalho lhe pediu encarecida-
mente, que pois ele lhes era tão leal, e verdadeiro amigo, 
mandassem prender a todos os que al i lhe nomeavam, por-
que todos eram traidores aos Estados de Holanda, e à ilustre 
companhia, e que os primeiros que prendessem fossem a 
eles Sebastião de Carvalho, e Antonio de Oliveira, porque 
assim lhe importava, por sua honra, reputação, e crédito, e 
n ã o viessem a conhecer os portugueses, que eles haviam sido 
os descobridores do alevantamento, e lhes roubassem, e abra-
sassem suas fazendas; agradeceram-lhe muito os do Con-
celho este aviso, e mandaram que logo se tornassem para 
suas casas, e na noite da véspera para o dia de Santo An-
tônio, que foi a mais chuvosa, e tempestuosa deste ano, quan-
do os caminhos iam tais, e principalmente os da Várzea, que 
é terra de massapé, que com a muita lama, e atoleiros não 
havia quem pudesse andar por eles, nem a pé, nem a cavalo 
despediram em tropas de vinte, t r inta , e quarenta soldados 
toda a soldadesca que t inham no Recife, e mandaram cer-
car todas as casas dos moradores que estavam malsinados, a 
quem t inham por cabeças do alevantamento conjurado, c 
que no dia de Santo Antônio pela m a n h ã os trouxessem pre-
sos ao Recife, para que al i os mandassem enforcar, uns à 
vista dos outros, e mandar pôr todos os quartos por os ca-
minhos . 
Mandaram cercar a casa de João Fernandes Vieira 
com cinqüenta soldados, e outros cinquenta ficaram embos-
cados nos canaviais para acudirem de socorro quando achas-
sem resistência; mandaram vinte e cinco à casa de Antônio 
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Bezerra, e outros tantos (por forma) ti CclSci de Antonio Ca-
valcanti, porque suposto que üos aliados, o tmham por 
amigo, manuaram a casa de Amaro Lopes de Madeira vinte, 
ao tngenho üe joao Jt-essoa quinze, a casa de Manuel Ca-
vaicanu doze, e outras tropas pequenas por as casas dos ou-
tros moraaores, porem a nen í ium acharam em sua casa, por-
que toaos dormiam no maio, e no engeniio de João Pessoa, 
ine escaparam das maos Joao Pessoa, Francisco Berenguer 
ae Andrade, isernarüino de carvalho, e Joao de Matos Ho-
mem, os quais escavam dormindo na casa de purgar, e ou-
vmuo o rumor, que os soldados íaziam nas casas de mora-
da íug i ram por um buraco, e passando o rio Capibaribe com 
a água por o pescoço, se esconderam em um mato. Enfim 
naquela noite nao puderam fazer presa na Várzea, porque 
ainaa que a noite IOÍ muito tempestuosa, e chuvosa, toda-
via como todos andavam de sobreaviso, todos dormiam por 
os matos, e por entre os canaviais, todos digo os que se ha-
viam mancomunado na empresa da liberdade da pá t r i a . 
Chegou uma tropa de vinte e cinco soldados à casa de 
Sebastião de Carvalho, que estava dis tância pouco mais de 
meia légua do Recife, e de consentimento dos soldados, se-
gundo a ordem que levavam, fugiu de sua casa, e veio à 
casa de um vizinho seu chamado Antônio da Silva, e lhe 
disse que vinha fugindo de uma tropa de holandeses, que o 
vinham prender; e dizendo-lhe o dito Antônio da Silva que 
não tivesse temor, porque ele lhe daria uma casa secreta, e 
fora de caminho, aonde estivesse escondido, e seguro, a té o 
dia seguinte que era o de S. Antônio, e que tanto que che-
gasse a luz do dia, ele ir ia ver o que se passava em sua casa, 
e segundo as novas que lhe trouxesse poderia ele fazer o 
que lhe estivesse melhor; todavia Sebastião de Carvalho lhe 
replicou que estava enfermo, e que quando fugira se havia 
arranhado entre as silvas do mato, e havia mister de ser san-
grado; e dizendo-lhe Antônio da Silva que ele o sangraria 
por sua mão, porque o sabia fazer, e que a l i lhe daria cama 
em que passasse à noite, e que não se tornasse para casa a té 
saber o que aquilo era; a isto replicou Sebastião de Carva-
lho que se ele se não tornasse para casa poderiam os holan-
deses roubar-lhe toda sua fazenda, e que assim n ã o pode-
riam alfazer, senão tornar-se para sua casa. Vendo isto An-
tônio da Silva, o deixou tornar, e acabou de conhecer (o que 
já se praticava) que aquilo era estratagema, e que o dito 
Sebastião de Carvalho t inha dado ordem aos holandeses, que 
o mandassem prender, para encobrir a maldade que havia 
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feito, e que o vir de noite à casa dele dito Antônio da Silva 
com aquela dissimulação, era somente para que ele publi-
casse em como o vira vir fugindo dos holandeses, e que por 
fugir se arranhara entre os espinhos do mato. 
Tornou-se aebasuao ae Carvamo para sua casa, e An-
tonio da suva se meceu entre uma reboleira de arvores junto 
ao caminho, ae dunde viu passar uma tropa de somados, os 
quais nao chegaram a sua p o r o a , e tanto que amanheceu foi 
togo a casa ae tseDastiao de carvalho, a saoer o que havia 
sucedido, e achou uma dúzia ae solaados flamengos, assen-
tados ao pe de sua escada, e em uns carros que estavam ah 
no seu terreiro, sem lhe entrarem em casa; e entrando nela 
o dito Antonio da Silva achou nela a Sebastião de Carvalho, 
o qual se fingiu que estava mui doente, e lhe pediu que o 
sangrasse, o que eie fez; e logo Sebastião de Carvalho se pós 
a cavalo, em companhia de Francisco de Oliveira filho de 
Antônio de Oliveira, e se foi com os soldados para o Recife; 
e António aa Silva veio logo à porta da igreja da Várzea, 
a contou toua a estratagema que havia visto, do que todos 
zornoaram, e mofaram; e querendo um homem honrado 
acudir por Sebastião de Carvalho, dizendo que não era trai-
dor, senão mui leal, e verdadeiro vassalo d'El-Rei, lhe sa í ram 
logo outros ao encontro, e disseram: Isso fora quando nós 
não soubéramos o contrário, porém nós sabemos, e é público 
e notório que Sebastião de Carvalho escreveu a Fernão do 
Vale senhor do engenho de São Bartolomeu, que lhe viesse 
a dar uma palavra nos outeiros dos Guararapes, porque lhe 
importava sua honra, e vida, e indo o dito Fernão do Vale 
a seu chamado, por serem grandíssimos amigos, lhe con-
tou toda a fação da empresa da liberdade, e lhe declarou as 
pessoas que estavam ajuramentadas para ele, e lhe propôs 
diante dos olhos muitas impossibilidades, para se poder sair 
com bom efeito no que se intentava, e lhe pediu mui encare-
cidamente que pois sabia falar bem a língua flamenga, qui-
sesse manifestar esta fação aos senhores do supremo Conce-
lho; e que ele a iria manifestar em primeiro lugar, e que 
logo fosse ele Fernão do Vale em seu seguimento, e que as-
sim granjeariam a amizade dos holandeses, e ficariam com 
suas fazendas seguras, e sabemos que assim Sebastião de Car-
valho foi manifestar o segredo, levando por seus intérpretes 
aos judeus, chamados os Febos, e Fernão do Vale também 
foi fazer o mesmo em companhia do Doutor Mercado, que é 
outro judeu boticário do Recife seu grande amigo. 

CAPÍTULO I I I 
Do princípio do alevantamento da gente de Pernambuco 
contra os holandeses 
Amanheceu o dia de Santo Antonio, e não se iez a 
íesta na igreja uo engenho de João Fernandes Vieira, por 
ele nao se poder achar presente, e juntamente por um por-
tento, que sucedeu na cuta igreja, e foi que tendo armaaa a 
igreja e enramado o alpendre com ramos verdes, palmas, e 
canas de açúcar , e havendo preparado o altar do santo com 
a decência, e ornato possível, tanto que na prima noite tan 
geram o smo para avisar aos circunvizinhos, que havia al i 
lesta, e pregação, subitamente se despregou o sobre-céu a 
modo de docel que estava sobre o altar, e se pôs dobrado so-
bre o mesmo altar diante da imagem do santo, COÍSH. que 
causou grande admiração em todos os que se acharam pre 
sentes; e não sabendo o que aquilo significaria, ou se que-
ria dizer o santo que cada um se vigiasse, e pusesse seu fato 
em cobro, se resolveram que a festa se fizesse na igreja ma-
triz da Várzea, e assim se fez, porém na igreja não se achou 
pessoa alguma presente dos ajuramentados na empresa da 
liberdade, porque tanto que os holandeses cercaram a pri-
meira casa dos homens principais da Várzea, logo os negros 
que fugiram foram dando rebate por todas as casas dos mo-
radores, e todos se esconderam por entre os canaviais o me-
lhor que puderam; enfim naquela noite não fizeram os ho-
landeses boa jornada, nem prenderam pessoa alguma na 
Várzea, e se vieram recolhendo outra vez para o Recife, e 
muitos deles passaram por a porta da igreja. 
Tanto que eles passaram, se veio ajuntando o povo, e 
se fez a festa do santo com muita solenidade, com sentine-
las deitadas ao largo, e com resolução de todos os que se 
acharam presentes de se declararem todos, e se defenderem 
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dos holandeses, se acaso quisessem prendei algum morador 
de lhe tirarem üas maos a qualquer que levassem preso; 
pregou neste dia o .Padre ü rei Manuel ao Salvador ua Or-
uem de a. J^aulo ua congregação dos niremitas üa serra 
ü'Ossa, e pregou ja ao claro, porque ate ali nao ousava de se 
declarar em lorma na laçao da nberaade, porquanto os h& 
landeses, debaixo do t i tulo de católicos romanos, todas as 
vezes que eie pregava, que era em todas as lestas, lhe man-
davam oiheiros por ouvintes, para notarem se pregava algu-
ma coisa contra eles que tocasse a traiça&j para o prende-
rem, e aegoiarem; porem nesie dia pregou i,ao ciaramemt 
trazendo ante os oinos de todos os ouvintes todas as tiranias, 
crueiaaaes, roubos, e traições, que os holandeses lhe t inham 
leito, e faziam, e sobre o tema Sint lumbi vestn pr^cincti 
Juuc. cap. I z . Exortou a todos a que se preparassem p a i a 
tratar da deiensao da Fè Católica, e de se livrarem do tirano 
cativeiro em que estavam, e que tomassem as armas, lem-
brando-se que eram portugueses, filhos, e netos daqueles 
grandes heróis, que nas mais remotas partes do mundo, tan-
tas proezas, e façanhas, haviam obrado; e que pois o glo-
rioso Santo Antônio depois que se tratou da liberdade, lhes 
abriu por duas vezes as portas da sua igreja, havendo-as 
deixado fechadas, e com chave; e naquela noite havia des-
pregado o céu do seu docel do altar, e o havia dobrado; era 
como se dissesse aos moradores de Pernambuco, que não te-
messem de acometer a empresa, pois ele lhe abria as portas 
de sua igreja, para os amparar, e ajudar, e que cada qual 
dobrasse o seu fato, e o pusesse em salvo, e tratasse de estar 
desembaraçado, e preparado para a guerra; enfim tais cov 
sas disse o Padre Frei Manuel, que quando se acabou a mis-
sa, sa í ram todos da igreja, uns com as lágr imas nos olhos 
causadas de alegria, e os mais com firme propósito de se de 
clararem contra o inimigo, e venderem suas vidas pelo rigor 
das armas, e com este intento se recolheram para suas ca-
sas. 
Neste dia por a m a n h ã saiu João Fernandes Vieira do 
mato aonde havia dormido, e descobrindo primeiro o campo 
se estava seguro, chegou ao engenho de Luiz Braz Bezerra 
para saber o que passava e tomar resolução no que devia 
fazer; ali se ajuntaram com ele as pessoas seguintes, Antô-
nio Cavalcanti, Manuel Cavalcanti, João Pessoa Bezerra, An-
tônio Borges Uchôa, Francisco Berenguer de Andrada sogro 
de João Fernandes Vieira, com seu filho Cristóvão Beren-
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guer, Cosmo de Crasto Passos, Antonio Carneiro Falcato, 
Antonio Bezerra, Miguel Bezerra Monteiro, Luiz da Costa 
ae Sepulveda, Francisco de Faria, Álvaro Teixeira de Mes-
quita; e todos es íes levaram alguns escravos, e criados ar-
mados com armas de logo; com estes camaradas part iu João 
Fernandes Vieira do engenho de Luiz Braz Bezerra às t rês 
ñoras da tarde, e se foi pôr no meio de um mato sobre um 
outeiro (parte secreta) det rás das casas de Maria de Távora, 
aonde esteve tres dias, dispondo as coisas, segundo melhor 
lhe pareceu, porquanto o t inham touos eleitos em governa-
aor daquela empresa, aqui se lhe ajuntou o Capitão João 
Nunes com onze homens com armas de fogo, e o Capitão 
Francisco de Lisboa com toda s gente que o governador t i -
nha nos seus engenhos e tazenaas com suas armas, e alguns 
negros Minas e Angolas, seus escravos, em quem ele t inha 
coníiança, e ali lhes prometeu de lhes dar cartas de alfor-
ria, se fizessem como valorosos soldados naquela ocasião. 
E daqui por diante se falará no Padre Frei Manuel do Sal-
vador, nao como escritor deste tratado, senão como pessoa 
particular. 
Também aqui se lhe ajuntaram João Lourenço Fran-
ces, com dois filhos, e um soorinho, João de Matos Homem, 
João Cordeiro de Mendanha, Antonio da Silva, Domingos 
de Aguiar de Oliveira, Francisco de Faria, Amaro Lopes de 
Madeira, o qual t inha ido ao Recife a esquadrinhar secreta-
mente os intentos, e determinações dos holandeses para avi-
sar a João Fernandes Vieira, como por muitas vezes havia 
feito, ele se confiava muito de sua fidelidade, por ser ho-
mem que o merecia, e ser natural de sua pá t r ia a ilha da 
Madeira, e ultimamente se achou ali com o governador uni 
mancebo da ilha da Madeira, chamado Diogo da Silva, que 
lhe servia de secretário, e sempre o acompanhou a seu lado 
e em todos os transes, perigos, e ocasiões de impor tânc ia . 
Com esta gente, e alguma mais que se ajuntou, que 
tudo faria número de cento e t r in ta pessoas, marchou o go-
vernador para os mocambos de Camarajibe, aonde esteve al 
guns dias dispondo as coisas necessárias, e mandando avisos 
por todas as partes, e ajuntando alguma gente, e mandan-
do dar rebate por as freguesias, que todos os negros criou-
los, Angolas, Minas e Ardas, e mulatos cativos, que naquela 
empresa o acompanhassem, e o fizessem como bons soldados, 
ele lhe prometia carta de alforria, e liberdade, e de os pagar 
de sua fazenda a seus senhores, por o justo preço; por onde 
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alguns se üie foram ajuntando, e outros andavam em ma-
gotes, e davam de noite nas fazendas dos flamengos, e j u -
deus, e os roubavam, e entào se acolhiam para o mato. E 
h á de advertir que todos estes homens, que se agregaram a 
João Fernandes Vieira, sendo os mais deies casados, e ricos, 
desampararam suas íazenaas , e deixaram suas mmheres, e 
iiihos ao rigor ao inimigo, como tamoem o lez o mesmo João 
Fernandes Vieira, por nao lhe ser possível o retir ar em-nos 
para os matos; porque a muita pressa que o inimigo deu em 
querer prender os moradores depois que se lhe descobriu a 
conjuração, nao deu lugar a que os moraaores se prepa-
rassem em lorma, como Ines era necessário. Sendo al i avi-
sado o governador em como os do supremo Concelho esta-
vam imormaaos por um maisim, em como ele estava na-
quele sitio, e se preparavam para o mandar buscar; vendo 
que nao tmna torça bastante para ter encontro ao inimigo, 
saiu-se daquele posto, e 101 marchanao aos mocambos do 
Borralho, ajuntando mais alguma gente com promessas que 
lhe íazia . 
Nestes primeiros dias despediu o inimigo avisos a to 
dos os comendores, que tinha em corpos de guardas por as 
povoações, e freguesias, para que lhes prendessem as pes-
soas que lhes mandavam por rói, que eram as que os trai-
dores lhes t inham malsinadas; e assim prenderam a muitos 
homens honrados por toda a Capitania de Pernambuco, e os 
trouxeram presos ao Recife, e os puseram em ásperas pr i -
sões, não permitindo que nenhum por tuguês falasse com 
eles, e só Sebastião de Carvalho t inha liberdade de falar com 
todos e de o visitarem, e passear por a Cidade Maurícia, e 
algumas vezes vinha à sua casa, e outras mandava ir sua 
mulher aonde ele estava, aonde a t inha consigo, dois, e t rês 
dias, e en tão a tornava a mandar, e lhe alcançou dos do su-
premo Concelho passaporte, e salvo-conduto para estar se-
gura, e sem algum receio em sua casa, e que nenhum solda-
do fosse ousado a lhe fazer agravo, ou moléstia em sua fa-
zenda; e este dito passaporte trazia ela escondido entre o 
forro da aba do gibão, que trazia vestido, e quando chegava 
alguma tropa de soldados holandeses à sua porta, lhe mos-
trava o passaporte, e eles logo tiravam os chapéus, e passa-
vam por diante sem lhe fazerem mal algum. Também os 
do Concelho supremo mandaram apregoar um edital, que 
nenhuma pessoa pudesse tirar do Recife, ou da Cidade Mau-
rícia coisa alguma de comer, ou beber, ou vestir, sem licença 
E TRIUNFO DA L I B E R D A D E 325 
dos do governo, sob graves penas, assim sobre os que com-
prassem, como os que Ih'o vendessem; e só estava isento 
desta premát ica Sebastião de Carvalho, a quem seus escra-
vos lhe traziam todos os dias de comer, e os mimos, e rega-
los de sua casa, e tiravam do Recife tudo o que lhe era ne-
cessário, e para isto ia um mulatinho do governador das ar-
mas, em cuja casa ele estava preso, e chegava com seus ne-
gros a té as portas das trincheiras, para que os guardas os 
deixassem passar livremente. 
A l i vinha Antônio de Oliveira todos os dias a visitar 
a Sebastião de Carvalho, e tratava com ele todas as coisas 
que se passavam por a campanha; e nos matos aonde a 
nossa gente estava, o qual para isso trazia espias que lhe des-
cobriam tudo. E tanto que se aconselhava com Sebastião de 
Carvalho, ia logo ao supremo Concelho a dar conta aos su-
periores holandeses, os quais algumas vezes vinham a visi-
tar a Sebastião de Carvalho à chamada prisão, aonde estava, 
e ali se brindavam de parte a parte; e o que mais continuava 
com ele, era um chamado Matias Beque, que era coronel dos 
burgueses, e os judeus jamais o deixavam estar só, e com 
eles praticava todos os segredos dos moradores, e lhes dava 
alvitres contra nós, para que como peritos na l íngua fla-
menga, os fossem manifestar aos do Concelho, e aos portu-
gueses que o iam visitar dizia muitos males de João Fer-
nandes Vieira, e lhe chamava muitos nomes indecentes, de 
velhaco, infame, cachorro, e outros ainda mais pesados, e 
o ameaçava, que logo os holandeses o haviam de ir a buscar, 
e o haviam de trazer amarrado, e o haviam de fazer em 
quartos, ou lh'o haviam de entregar, para ele o ter como uma 
braga no pé na sua estrebaria, para lhe pensar o seu cava-
lo; o que tudo se contou logo a João Fernandes Vieira no 
mato aonde estava com a nossa gente. 
Também em companhia dos malsinados, que os holan-
deses prenderam, mandaram vir presos a outros homens gra-
ves, que não eram conjurados, e a estes soltaram em poucos 
dias, crestando-lhe primeiro as bolsas, e dando-lhe passa 
portes de segurança por duas patacas de Espanha cada um, 
e a todos obrigaram a fazer de novo prometimento de fide-
lidade, e os mandaram para suas casas, encarregando-lhe 
que aquietassem aos moradores; e t ambém foram soltando 
a alguns dos malsinados debaixo dos mesmos passaportes, e 
prometimento de fidelidade, à vista das grandes peitas que 
lhe deram; do Porto Calvo veio preso Rodrigo de Barros Pi-
mentel; de Una o Padre João Gomes de Aguiar; de Sirinhaéri. 
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Sebastião de Guimarães ; de Ipojuca João Carneiro de Ma-
riz, e seu filho Francisco Carneiro de Mariz, Francisco Dias 
Delgado, Miguel Fernandes de Sá; do Cabo de Santo Agos 
tinho, Antonio Mendes de Azevedo; de Gur jaú Antonio Nu 
nes Ximenes; de Si r inhaém Simeão Vieira; de Santo Amaro 
Antonio de Bulhões; de São Lourenço Gaspar Pereira, e seu 
filho Salvador Pereira (os quais ainda estão presos) e das 
outras freguesias da Capitania, desde o rio de São Fran-
cisco até à Para íba , prenderam a muitos outros homens, 
cujos nomes me passaram da memória, e a outros muitos 
mandaram prender, os quais foram avisados, e se retiraram 
para os matos, e puseram suas fazendas móveis em cobro. 
Aos dezoito dias de junho, publicaram os holandeses 
um edital, e o mandaram pregar por as portas das igrejas 
da Capitania, cujo teor é o seguinte: Os ilustres, e mui no-
bres senhores do supremo, e segredo Concelho desta provia 
cia de Pernambuco, ec. Porquanto à nossa noticia tem che-
gado (o que nos muito pesa) que alguns moradores de nossa 
jurisdição, receosos, e temerosos de um rumor falso, que se 
esparziu, que os nossos soldados haviam de sair por a cam-
panha a matar, e roubar a todos os moradores que viviam 
fora de nossas fortificações, se haviam ausentado para os 
matos desertos, querendo nós atalhar a quantos males, e des-
graças se podem seguir a este efeito aos moradores, e princi-
palmente aos inocentes; por este ?iosso edital fazemos a sa-
ber, que a nossa intenção é defender, amparar, e conservar 
em paz, e quietação a todos os nossos súditos; e assim re-
queremos da parte de Deus, e da nossa a todos os morado-
res da nossa jurisdição, que com temor andam por os matos, 
que nós lhe damos plenário perdão de todas as culpas, que 
contra nós, e nosso Estado hajam cometido nesta traição, e 
alevantamento, contanto que logo todos se tornem para suai 
casas, e dentro em espaço de nove dias, termo preciso, e pe-
remptório, que lhes concedemos, tanto que à sua notícia che-
gar este nosso edital, se venham apresentar a este supremo 
Concelho, para fazerem de novo juramento de fidelidade, e 
se lhe darem seus passaportes; e neste perdão não entrarão 
os que foram cabeças desta rebelião, e alevantamento, e não 
tornando os ditos moradores para suas casas, nem se vindo 
apresentar neste Concelho dentro no tempo que lhes assina-
mos, procederemos contra eles a ferro, e fogo, e mortes, como 
contra traidores, sem remissão, nem piedade alguma. Bado 
neste Recife em supremo Concelho, aos dezoito dias do mês 
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de junho de mil e seiscentos e quarenta e cinco anos, selado 
com o selo maior de nosso cargo. João Bolestrate, Henrique 
Hamel, Petre Vaes, João de Valbeque. 
Tanto que este edital se publicou acudiram ao supre-
mo Concelho quase todos os moradores que se haviam ficado 
em suas casas, por não se haverem podido retirar por causa 
da grande invernada, e por não terem entre os matos com 
que sustentarem suas mulheres, e filhos; e juntamente por-
que não haviam sido sabedores do alevantamento, e rebe-
lião, e assim por poderem estar quietos em suas casas en-
quanto se não ajuntavam os moradores, e se declarava em 
forma a aclamação da liberdade; foram todos tomar seus 
passaportes, e a cada um lhes custava duas patacas, no que 
os holandeses do supremo Concelho ajuntaram muito gran-
de cópia de dinheiro (como das outras vezes t inham feito, 
sem nunca jamais guardarem os ditos passaportes) e outros-
sim mandavam seus soldados por as casas dos moradores a 
dizer-lhes que todos estivessem em suas casas, e não tives-
sem seus fatos por os matos, porque os haviam de mandar 
correr por os caboclos brasilianos, e que haviam de roubar 
tudo o que por os matos achassem escondido, e assim matar 
a todos os que entre eles achassem, e esta estratagema orde-
naram, para que trazendo os moradores todos os seus bens 
móveis para suas casas, os mandassem logo roubar, como 
com efeito fizeram. 
Outros em ouvindo o edital, e sendo certos em como o 
Governador da liberdade João Fernandes Vieira se havia re-
tirado com a gente para o mato; foram caminhando para 
onde ele estava, e se lhe agregaram, e as mulheres, e filhos 
de alguns que se haviam retirado, se recolhiam nas casas 
dos que t inham passaporte, parecendo-lhe que ali estavam 
mui seguros de trabalhos, e só em casa de Gaspar de Men-
donça nos Apipucos estavam recolhidas mais de cento e cin-
quenta pessoas, entre mulheres, e meninas, com as quais o 
dito Gaspar de Mendonça teve não somente muita caridade 
em os agasalhar, e mandar esconder seu fato em lugares se-
cretos, mas t a m b é m muito gasto em as sustentar, e mais 
em tempo que tudo andava revolto, e perturbado. 
Logo o inimigo mandou deitar um bando, em que pro-
metia quinhentos florins a qualquer pessoa que matasse ao 
Governador João Fernandes Vieira, e m i l florins a quem lh'o 
trouxesse vivo, ou a sua cabeça, e que se o matador fossft 
escravo, lhe dariam alforria, e lhe dariam os quinhentos fio-
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rins; soube o Governador João Fernandes Vieira deste ban-
do, e mandou deitar outro, e fixá-lo nos lugares públicos, 
nos quais prometeu oito m i l cruzados a quem quer que lhe 
trouxesse a cabeça de cada um dos três do supremo Conce-
lho; e aos do supremo Concelho escreveu uma carta, cha-
mando-lhes tiranos, e ladrões embusteiros, e que não se can-
sassem em o buscar, porque ele os viria a buscar a eles, e 
beijar-lhe as mãos antes de muitos dias, porque para isso 
t inha quatorze m i l soldados brancos, e vinte e quatro m i l 
negros, e mulatos, com a qual carta os do Concelho supremo, 
e os judeus fizeram disto grande galhofa. 
Tanto que em Ipojuca se soube como o Governador 
João Fernandes Vieira estava levantado, e metido com gente 
dentro no mato, logo determinaram de se levantar declara-
damente; estavam no passo do rio de Ipojuca três barcos de 
flamengos, esperando por carga de açúcar, e farinha, e en-
tras drogas dos holandeses, e judeus, para se partirem para 
o Recife, e sobre eu hei de embarcar minhas caixas, não ha-
veis de embarcar senão eu, se atou Manuel de Miranda em 
palavras pesadas com um judeu de alguns, que na povoação 
moravam com lojas de mercadores, e de palavra em pala-
vra vieram a mãos, um português, e um judeu e o portu-
guês matou ao judeu; acudiu outro judeu à briga, e os mo-
radores t ambém o mataram, e acudindo os soldados flamen-
gos do seu quartel, que era o convento de São Francisco, 
para prender aos del inqüentes . Os moradores da povoação 
deram sobre eles, e mataram alguns, e feriram outros, e en-
trando-lhe no seu quartel, lhe tomaram a todos as armas, 
com as quais se armaram, e logo foram ao Varadouro, e cor-
taram as enxárcias dos barcos, e lhe tomaram as velas, e aos 
barcos fizeram rombos, e os meteram no fundo do rio; e logo 
foram junto à fortaleza do Pontal, e mataram cinco mari-
nheiros dos barcos, e a sete, ou oito deram a vida, porque 
lhe pediram bom quartel, com as mãos levantadas ao céu; 
e logo Amador de Araújo, que estava eleito em capitão-mor, 
foi ajuntando a si toda a gente daquela freguesia, que era 
idónea para poder tomar armas, e uns com paus tostados, e 
outros com facões, e dardos, e algumas armas de fogo; se 
preparou para se haver de defender do inimigo, se acaso o 
viesse buscar. 
O primeiro, que em Ipojuca levantou companhia foi o 
Capitão Domingos Fagundes (a qual não t inha mais qxie 
dezesseis soldados) e logo com ela se foi à casa de um fia-
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mengo chamado João Rotres e dando nela de sobressalto, 
rendeu a treze flamengos, que ali estavam mui bem arma-
dos, não levando o Capitão Domingos Fagundes mais que 
cinco armas de fogo, e quatro dardos, e os mais levavam 
bordões tostados, por falta de armas, que as não havia, e 
despojando aos treze flamengos das armas, e provendo com 
elas aos seus soldados, deu passaportes aos flamengos, e os 
mandou ao Capitão-mor Amador de Araújo, que en tão es-
tava no Trapiche, que é um engenho de açúcar assim cha-
mado. 
Chegou esta nova ao Recife em como os moradores de 
Ipojuca se haviam levantado, e se haviam declarado por 
inimigos, e que Amador de Araújo era o seu capitão-mor, e 
tudo o mais que havia sucedido, e os judeus, e judias, fize-
ram grande pranto por os dois judeus que os portugueses 
haviam morto, e começaram a persuadir aos do supremo 
Concelho que lhe mandassem vingar aquelas mortes, e lhes 
ofereciam dinheiro para os gastos da jornada. 
Saiu logo do Recife o Governador das armas Henri-
que Hus com seiscentos soldados, a melhor gente de guerra, 
que os holandeses t inham, e com trezentos índios brasilia-
nos inimigos do sangue português, e saindo de noite da Ci-
dade Maurícia, por não ser sentido dos portugueses, se foi 
na volta de Ipojuca com desenho de trazer preso a Amador 
de Araújo, e os de sua fação; em véspera de S. João estan-
do o Capitão Domingos Fagundes na casa de João Flamengo 
posto de vigia, e mandou chamar Amador de Araújo, para 
o melhorar de companhia, e armas, para a fronteira dos Mo-
riquipes, e ao meio-dia chegou ali o Governador das armas 
Henrique Hus com toda sua tropa, com a qual brigou o Ca-
pitão Fagundes mui valorosamente, não tendo mais que vinte 
homens consigo, e lhe feriu alguns soldados, e lhe matou 
três ; e temendo que o holandês lhe deitasse mangas, e o aco-
lhesse no meio, se retirou por entre o mato, não ousando o 
inimigo de o seguir, temendo alguma emboscada, porque viu 
que se ia retirando, e brigando sem virar as costas; e o Ca-
pitão Domingos Fagundes foi buscar ao Capitão-mor Ama-
dor de Araújo, e se incorporou com ele, e o governador das 
armas se veio alojar na povoação de Ipojuca para tomar 
resolução no que havia de fazer. 
Neste tempo em que o governador das armas se de-
teve em Ipojuca, veio ao Recife u m mulato de Antônio Ca-
valcanti, e disse aos do supremo Concelho, que se lhe des-
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sem gente de guerra bastante, ele lhes entregaria nas mão?; 
a João Fernandes Vieira, e trouxe aos do Concelho uma carta 
de Antônio Cavalcanti, com a qual eles muito se alegraram, 
e ao diante se dirá o que a carta continha. Sabido o que ha-
via sucedido em Ipojuca por Sebastião de Carvalho, tratou 
logo com muitas veras de trazer para o Recife a seu irmão 
Bernardino de Carvalho, e lhe mandou por via de Antônio 
de Oliveira um, e outro, e outro recado, que não seguisse a 
João Fernandes Vieira, nem se fiasse nele, porque a empresa 
que ele acometia era uma parvoíce que não havia, nem po-
dia conseguir bom fim, porquanto não t inham cabedal para 
seguir seu intento, e antes de muitos dias os holandeses o 
haviam de mandar buscar, e fazê-lo em quartos, e por seu 
respeito haviam de padecer os moradores muitos males, prin-
cipalmente os que com ele se mancomunassem, pelo que ou 
se deixasse estar em sua casa, que ele lhe mandaria passa-
porte dos senhores do supremo Concelho, que já Ih'o haviam 
prometido, ou para estar mais seguro se viesse para dentro 
do Recife, aonde seria bem tratado, e estimado de todos 
aqueles senhores, e estaria sem sobressaltos enquanto aquela 
parvoíce durasse, a qual não havia de durar muitos dias. 
Porém Bernardino de Carvalho como era homem sa-
gaz, e prudente, e de maduro juízo, e purificado entendi-
mento, e vendo que t inha mandado a Portugal dois filhos 
seus a servir na guerra a Sua Majestade, chamados Antônio 
de Carvalho, e Bernardino da Cunha de Andrada, os quais 
ocupavam um o cargo de capitão, e outro da alferes, por 
não perder o bom serviço que a sua Majestade havia feito, 
e por sustentar a honra, e fidelidade, que a seu Rei, e Se-
nhor devia, não quis condescender às persuasões de seu ir-
mão Sebastião de Carvalho, antes tratou logo de ir em se 
guimento de João Fernandes Vieira, como de efeito o fez, le-
vando consigo a um só filho que consigo tinha, chamado 
Manuel Alures de Carvalho, o qual na ocasião que tivemos 
da vitória dos tabocais o fez valorosamente, e como filho de 
quem era; e despedindo-se Bernardino da Carvalho de Ma-
nuel Camelo de Quiroga lhe disse (dando-lhe um apertado 
abraço) : Ficai-vos embora amigo, porque meu irmão eu 6 
não tenho por tal, nem me preso de o nomear por irmão, 
porque o serviço d'El-Rei, o amor da pátria, e principalmente 
a honra de Deus, nos peitos nobres andam em primeiro lu-
gar. E u me vou para o mato, porém eu vos certifico, que 
esta minha ida sôe daqui muito longe, nas últimas partes 
de Europa. 
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No princípio do mês de julho preparar am os do su-
premo Concelho uma nau, e a mandaram à Bahia com uma 
embaixada ao Governador Geral Antônio Teles da Silva, e 
para descobrirem debaixo desta capa de embaixada, se esta-
va na Bahia alguma armada de Portugal; e mandaram por 
embaixadores a Teodósio de Estrate Sargento-mor, e Gover-
nador do forte do Pontal de Nazaré do Cabo de Santo Agos-
tinho, e a Baltazar Vandforte, que havia sido fiscal, e de 
presente era um dos do Concelho político, os quais ambos 
sabiam falar a l íngua portuguesa. Os quais chegando à Ba-
hia deram conta ao Governador General Antônio Teles da 
Silva do alevantamento de João Fernandes Vieira em Per-
nambuco, e de tudo o mais que se passava, e lhe fizeram 
protestos de que ele dito Governador Antônio Teles da Silva 
não favorecesse esta traição, e alevantamento, nem lhe fi-
zesse guerra, pois estavam em t réguas , porque fazendo-lhe 
ele guerra, ou mandando socorro a João Fernandes Vieira, 
protestavam de mandar vir uma armada de Holanda, com 
a qual não somente passassem a cutelo a todos os morado-
res de Pernambuco, como rebeldes, e traidores, mas tam-
bém lhes fossem a tomar a Bahia, e que já em Pernambuco 
se dizia publicamente, que em socorro de João Fernandes 
Vieira eram partidos da Bahia, e haviam passado o rio de 
São Francisco o Tenente de General André Vidal de Negrei 
ros, e os capitães Paulo da Cunha, Pedro Cavalcanti, Lou 
renço Carneiro, Antônio Alures Tição, Ascenso da Silva, e 
outros mais, com grande número de soldados. 
Ouvidas todas estas razões, mandou logo o Governa 
dor General Antônio Teles da Silva chamar ao Tenente An 
dré Vidal de Negreiros, e aos mais capitães a t r á s nomeados, 
e tanto que os teve diante dos embaixadores, lhes respon-
deu desta sorte: Os senhores do supremo Concelho, como não 
sabem outros primores mais que mercadejar, e tratar de 
seu interesse, não se lhes dá nada de usar de traições, e alei-
vosias, e quebrar a palavra aos reis, e príncipes cristãos, e 
mais a um tão primoroso, e poderoso como é El-Rei Dom 
João o Quarto meu Senhor, o que bem se tem visto em quan-
tas traições, e áleivosias lhe tem feito neste Estado do Bra 
sil, e no mar desta parte da linha, depois de celebradas as 
tréguas, e destes agravos pudera eu ter tomado boa satisfa-
ção, se m'o não impedira o mandado expresso que tenho de 
Sua Majestade, que conserve a amizade, e paz com os ho-
landeses de Pernambuco; porém também me manda que mc 
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vigie, e esteja de sobreaviso, porque não se pode ter muita 
confiança de fidelidade em mercadores, e que tome exemplo 
do que eles têm feito, que no tempo de pazes celebradas, lhe 
foram à falsa fé tomar Angola, São Tomé e o Maranhão, e 
que de presente mandaram a ele dito governador embaixada 
cheia de embustes, e mentiras, dizendo que o Tenente André 
Vidal de Negreiros, e os mais capitães nomeados haviam já 
passado o rio de São Francisco com grandes tropas para 
Pernambuco, sendo que todos estavam ali na Bahia, como OJ 
viam diante de seus olhos, o que a quem não se lhe dava de 
mentir com tão pouco pejo, menos se lhe daria de quebrar 
a palavra prometida a S. Majestade, pelo que ele lhes fazia 
a saber, que ou haviam de deixar de tiranizar aos morado-
res de Pernambuco, não lhe roubando suas fazendas, opri-
mindo sua liberdade, e impedindo o culto divino, segundo a 
Religião Católica Romana, como lh'a impediam, ou ele lhe 
havia de fazer guerra a fogo, e a sangue, e assim o jurava 
por a Cruz de S. João que tinha nos peitos, ainda que sou-
besse que S. Majestade lhe havia de mandar logo cortar a 
cabeça por desobediente a seus mandados. 
Ouvindo isto, responderam os dois embaixadores: Ilus-
tríssimo Senhor, os nossos superiores do supremo Concelho, 
nunca deram verdadeiro crédito, de que Vossa Senhoria lhe 
poderia mandar fazer guerra, porém como o povo todo fala, 
forçosamente haviam ter receios; e por isso nos mandaram 
pedir a Vossa Senhoria da parte dos Senhores da ilustre Com-
panhia das índias Ocidentais, e juntamente da parte de Sua 
Majestade El-Rei Dom João, que Vossa Senhoria mande 
aquietar os moradores de Pernambuco, e prender a João Fer-
nandes Vieira, porque ele preso todos os mais se aquietarão; 
e para este efeito prometem os senhores do supremo Conce-
lho passo franco, e livre por suas terras de Pernambuco, a 
todas as tropas que Vossa Senhoria mandar para benefício 
de paz, e quietação da terra. Ao que o Governador Antô-
nio Teles da Silva respondeu: Esses senhores do supremo 
Concelho, como têm feito muitas traições a S. Majestade, e 
muitas extorsões, e agravos aos moradores de Pernambuco 
suas maldades lhes trazem as consciências perturbadas, e os 
fazem temer, e arrecear; ora eu suposto que entendo que me 
enganam, me quero deixar enganar por esta vez, vão-se para 
Pernambuco, e digam aos do supremo Concelho, que dentro 
em quinze dias pouco mais, ou menos, eu mandarei aquietar 
os moradores de Pernambuco, e prender a João Fernandes 
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Vieira, e entregá-lo preso no Recife para que eles o mandtm 
a Sua Majestade, com as culpas que tem cometido, para que 
o dito Senhor Rei o mande castigar. E com isto despediu 
aos embaixadores. 
Despeanam-se os emuaixadores do governador para se 
fazerem à veia no seguinte aia peia manha, e naqueia noite 
DUSCOU o aargento-mor leoaosio ae ü s t r a t e ordem para st 
avistar com o tuto govemaaor secretamente, e tanto que se 
viu em sua presença lhe talou aesta sorte: uustnssimo Se-
nhor, Vossa üennoria tia de saoer, que tanto que eu soube 
que Sua Majestade ül-Kei Dom Joáo o Quarto tomou posse 
aa coroa, e cetro do Reino, e Monarquia de Fortugaí, logo 
em meu coração se acenderam uns grandes desejos de o ir a 
sentir na guerra contra El-tiei de Espanha, e o pretendi pôr 
por obra, mas nunca os senhores do supremo Concelho do 
Recife me quiseram dar licença para me embarcar, pela mui 
ta necessidade que Unham de minha assistência em Pernam-
buco, a respeito dos homaãos cargos que tenho ocupado, e a 
exptnencia que tenho na milícia. Hoje de presente sou ca-
pitão, e comendor do forte do porto do Pontal de Nazaré no 
Cabo de S. Agostinho, que é um porto dos mais principais 
da Capitania de Pernambuco, João Fernandes Vieira, saben-
do os desejos que eu tinha de servir a El-Rei D . João me 
solicitou de um ano a esta parte, por três vezes, com boa 
cópia de dinheiro, e largas promessas, para que eu lhe en-
tregasse a dita fortaleza, e eu o fui entretendo com umas 
confusas, e acauteladas esperanças, porquanto não me asse-
gurava que podiam seus intentos alcançar glorioso fim; po-
rém neste tempo tenho visto os extraordinários agravos, c 
afrontas, roubos, crueldades, e tiranias, que os holandeses 
governadores de Pernambuco têm feito aos moradores; e que 
eles obrigados da pura necessidade, e aflição, não tinham 
outro remédio, senão rebelar, e levantarse, e tomar as armas 
contra os holandeses. Agora vejo que o povo está levantado, 
e João Fernandes Vieira já retirado para os matos com gran 
de tropa de soldados ajuramentados a morrer na emprese, 
ou a livrar-se do cativeiro, em que estão, e vejo que João Fer 
nandes Vieira, e todos os que o seguem, não fazem caso de 
fazendas, nem mulheres, nem filhos, e se vão ajuntando em 
um corpo, para darem sobre os holandeses; pelo que me ofe-
reço a Vossa Senhoria, para lhe entregar a fortaleza de Na-
zaré, e nisto não haverá falta, à lei de cristão, e católico que 
sou, e filho de pais católicos; e por este serviço não queio 
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prémio algum, senão que saiba Sua Majestade o ânimo, que 
eu tenho de o servir, e sobre isto que prometo, espero em 
Deus de lhe fazer muitos serviços nesta empresa da liber-
dade, que João Fernandes Vieira tem principiado. O Go-
vernador Antônio Teles da Silva lhe agradeceu muito o bom 
zelo que mostrava de servir a Sua Majestade, e lhe prometeu 
a remuneração a seu tempo. 
ÍNO seguinte aia, tanto que apareceu a luz do dia; saí-
ram os dois embaixadores do porto da Bahia, e com vento em 
popa chegaram em tres dias ao Recife, aonde contaram aos 
do supremo Concelho por extenso tudo o que haviam pas-
sado com o Governador Antônio Teles da Silva, e disseram 
que era um homem mui prudente, e sagaz, e circunspecto, e 
sobretudo mui severo, determinado, e resoluto; t ambém con-
taram em como no porto da Bahia havia muitas embarca-
ções, porém que tudo eram naus, navios e caravelas mer-
cantis, e que somente viram ali um galeão de guerra, o qual 
era de Salvador Correia de Sá de Benavides, que estava 
para ir para o Reino, acompanhando a frota dos açúcares, 
de que os navios, e caravelas estavam carregadas; final-
mente disseram que o Governador Geral lhes prometera de 
mandar dentro em quinze dias aquietar aos moradores de 
Pernambuco, e a prender a João Fernandes Vieira; com esta 
resposta ficaram os do supremo Concelho mu i satisfeitos, 
entendendo por esta via que se fariam senhores de todo o 
Brasil, matando com engano, e t ra ição aos soldados que vies-
sem da Bahia, que para boa razão haviam de ser os melho-
res, e mais práticos na guerra; e mortos eles i r iam sobre a 
Bahia, e a ganhariam a mãos lavadas, e em Pernambuco to-
mariam vingança de todos os que foram ajuramentados no 
alevantamento com João Fernandes Vieira, como não tives-
sem donde esperar socorro. 
E logo sem mais t a rdança mandaram chamar a João 
Blar, o mais cruel, e desumano homem, que dos de sua na-
ção entrou em Pernambuco, e o cons t i tu í ram em capitão-
mor, e lhe deram trezentos soldados armados todos de cla-
vinas, e espingardas, para não se sentir o cheiro do morrão, 
e lhe deram mais duzentos negros da terra, índios Pitigua-
res, chamados caboclos brasilianos, grandes inimigos do 
nome português, e lhe mandaram que com esta gente saísse 
de noite do Recife, e fosse aos mocambos do Borralho, aonde 
estava escondido João Fernandes Vieira com os de sua par-
cialidade, e o trouxessem vivo preso em algemas, e matassem 
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a toaos Oo que cora eie estavam. O Padre Frei Manuel al-
cançou esta cruel determinação, que I n a declarou um j u -
aeu de nação, a quem ele andava catequizando com muito 
cuidaao, para o reduzir a lei ae unsto, JNOSSO Senhor, e ba-
tiza-lo, como ja o tinna leito a outros sete aa mesma nação 
hebréia, dois dos quais haviam manaado para Portugal ao 
inquisidor-mor por via da Bahia, e do Governador Antonio 
Teles da Silva, por eies lhe pecarem que queriam i r a viver 
a Portugal, aonde se guardava a lei de Cristo inteiramente; 
e este judeu como nao lhe faltava mais para ser cristão, 
que o santo batismo, declarou o intento dos holandeses ao 
Padre Frei Manuel seu mestre catequizante, o qual logo man-
dou aviso a João Fernandes Vieira, que se preparasse, ou 
mudasse de posto, porque o inimigo guiado de dois malsins 
traidores o ia buscar, e este aviso lhe mandou por o Padre 
Manuel Ribeiro, morador na Várzea, o qual o iez com muita 
pontualidade, e porquanto nao pôde ser o portador por an-
dar mui eníermo, fez o aviso por duas pessoas de confiança, 
que iam, e vinham ao mato com as novas das determinações 
uo inimigo. 
Logo João Fernandes Vieira fez abalar a gente que 
consigo trazia, e foi tomar outro posto em um mato mais 
secreto, e proveu todos os caminhos, e atalhos de boas sen-
tinelas, e mandou recado ao Capitão Antônio Dias Cardoso, 
o qual estava escondido na mata do Brasil, que logo des-
cesse para baixo, e se viesse a unir com ele; o qual veio com 
muita diligência, e trouxe consigo quarenta e dois soldados 
mui bem armados com armas de fogo, e mui práticos na 
guerra, e mui animosos para qualquer empresa de impor-
tância . 
Partiu João Blar do Recife em busca de João Fernan-
des Vieira, e em passando o Arraial velho lhe chegou um 
aviso de um traidor, que com rebuço de fiel amigo andava 
em companhia de João Fernandes Vieira, no qual lhe man-
dou dizer em como João Fernandes Vieira havia mudado o 
alojamento para outro mato mais retirado, pelo que se deti-
vesse mais três, ou quatro dias a té o segundo aviso; viste 
isto deixou João Blar o caminho dos Apipucos que levava, Í 
tomou o caminho de Caité, que passando o rio Beberibe pela 
mata vai a dar nos rios Par atibe, e Jaguar ibe e fazendas dc 
D . Madalena, e estrada direita para Igarassu, e foi rou-
bando a todos os moradores por onde passava, espancando a 
uns, e mandando matar a outros, e permitindo a seus solda-
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dos, e aos gentios brasilianos, que forçassem as donzelas, e 
as casadas, e entrassem por as igrejas, e as saqueassem e 
quebrassem as santas imagens de Cristo Nosso Senhor e da 
Virgem Maria, e do outros santos, com tanto desaforo, que 
me não atrevo a escrevê-lo porque m'o impedem as muitas 
lágrimas, que neste passo me caem dos olhos, e t a m b é m por-
que não quero ofender às piedosas orelhas dos fiéis cristãos, 
especificando cada uma de por si, as grandes crueldades, que 
este lobo carniceiro executou, e fez executar nos miseráveis, 
e tristes moradores, homens, e mulheres, e a té nos meninos 
inocentes. 
Tanto que o Capitão Antônio Dias Cardoso chegou ao 
mocambo aonde estava João Fernandes Vieira, logo João 
Fernandes Vieira o nomeou por sargento-mor de toda a gen-
te do bando da res tauração da liberdade; tomou-se conse-
lho do que se havia de fazer, e o Governador João Fernan-
des Vieira se resolveu em sair a público, e dar cópia de si, 
deliberando a romper por todos os trabalhos, e perigos. Co-
meçou a marchar com duzentos e c inqüenta homens, e t r in ta 
negros Minas para Massiapé, aonde se lhe ajuntou o Capi-
tão do campo Francisco Ramos, e o Capitão Braz de Barros 
com quarenta homens bem armados, e logo os seguiu o Ca-
pitão Cosmo do Rego com cinqüenta homens, e o Capitão 
João Barbosa; ali esteve o Governador João Fernandes Vieira 
cinco dias tratando das coisas importantes para a guerra, e 
mandou oficiais, que ajuntassem os moradores, e deu cargo 
de cabo de companhias para este ministério ao Padre Si-
mão de Figueiredo, por haver sido capi tão antes de ser sa-
cerdote, e entender bem as coisas da milícia, e por sua boa 
diligência, e dos mais oficiais, se lhe ajuntaram em três dias 
oitocentos homens na freguesia de São Lourenço da Mori-
bara, os quais com grande zelo da Fé de Cristo Nosso Senhor 
e da liberdade da Pát r ia , não repararam em desamparar 
suas casas, mulheres, e filhos, deixando-os ao rigor do in i -
migo, e encomendando-lhes que se escondessem por os ma-
tos enquanto durava aquela tr ibulação, a qual não podia 
durar muito pois a guerra se fazia por a honra de Deus e 
por a defensão da Fé Católica, e dos fiéis cristãos e verda-
deiramente que os moradores desta freguesia são merecedo-
res de que Sua Majestade os favoreça, e lhes faça muitas 
mercês pelo ânimo que mostraram, e o exemplo que deram 
a todos. 
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A estes moradores, porque estavam os mais deles de-
sarmados mandou o Governador João Fernandes Vieira pro-
ver de chuços, facões, e de algumas armas de fogo, que logo 
se consertaram, porque de estarem escondidas, e ao rigor do 
tempo, estavam ferrugentas e desconsertadas. Teve o nosso 
governador notícia em como iam quatorze flamengos à po-
voação de São Lourenço a buscar farinha e mandou-os espe-
rar ao caminho, por os capitães Paulo Veloso, e Francisco 
de Lisboa, e os mataram, e lhe tomaram as armas, e a pól-
vora que levavam, que nos foi de muito proveito, mandou-
se assegurar o campo, e ao outro dia marchamos para São 
Lourenço com todo o corpo da gente, que fazia número de 
novecentos homens, aiora mulatos, e negros; aonde por o 
tempo fazer seu dever, e ser no coração do mverno, e a chuva 
continua, e os rios irem de foz em íora, não fizemos ali coisa 
de consideração, mas que juntar farinha e gado para a sus-
tentação de soldados. 
O Governador das armas holandesas Henrique Hus, 
que escava com o seu exército em ipojuca, aonde seus solda-
dos saquearam toda a povoação, e mataram a Francisco Go-
dinho, e ao ermitão de Santa Luzia por a culpa de haver 
tangido e sino à missa, achacando-ihe que dava rebate à 
nossa gente; depois que Henrique Hus teve roubado a nossa 
gente de Ipojuca, mandou deitar bando que todos os mora-
dores que se quisessem tornar para suas casas, o podiam fa-
zer dentro em três dias porque ele lhes prometia segurança 
das vidas, e fazendas, e que para isso lhes daria seus passa-
portes, com o que alguns por não morrerem por os matos ao 
desamparo, se tornaram para as suas casas, aonde acharam 
somente as paredes, e telhados, e as caixas, e cadeiras, que 
os holandeses não puderam carregar às costas. 
Vendo outrossim que não se podia encontrar com 
Amador de Araújo o qual vendo que tinha pouca gente, e 
sem armas, e que não podiam brigar em forma, e defender-
se, se havia retirado para os matos, nos quais se ele dito 
Henrique Hus entrava se havia de ver perdido, e desbarata-
do; e finalmente, sendo ali avisado por os do supremo Con-
celho, em como João Fernandes Vieira t inha saído a campo, 
e escave- posto em som de guerra, tratou logo de o ir buscar, 
e para isto se saiu de Ipojuca com toda a sua gente, e veio 
ajuntando a si os soldados que estavam no presídio da vila 
de Can';o Antônio do Cabo e na Muribeca mandando roubar 
por os seus soldados, e índios brasilianos a todos os mora-
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dores por onde passavam; e gastou mais de dez dias na jor-
nada, por respeito das grandes cheias dos rios, e terrivel in-
vernada . 
Teve João Fernandes Vieira aviso em como o Gover-
nador das armas holandesas Henrique Hus o ia buscar a São 
Lourenço com grande exército, e que por a parte do sertão 
vinha t ambém marchando o capitão-mor, ou para melhor 
dizer o tirano-mor João Biar com a sua tropa para acolhe-
rem em meio à nossa gente, e a degolarem, sem escapar ne-
nhum com vida; e assim tomando conselho sobre o negócio 
resolveram João Fernandes Vieira, e o seu Sargento-mor An-
tônio Dias Cardoso, que não nos estava a conto o esperar 
mos ali o inimigo, e assim passou a nossa gente toda ao en-
genho de Fernão Soares da Cunha na Moribara pequena, 
passando com muito trabalho o rio Capibaribe em duas jan 
gadas; e a mais da gente a nado, por estar o rio m u i cheic , 
e ali o padre João de Araújo, coadjutor de São Lourenco, 
depois de haver deixado a sua casa, e móveis ao rigor do in i -
migo, perdeu o seu cavalo, que se lhe afogou na passagem, 
e com andar mu i enfermo, nunca deixou de nos acompanhar 
por águas , lamas e as mais descomodidades desta jornada 
que foram muitas, e terríveis. 
Do engenho de Fernão Soares da Cunha, marchou <¡ 
nossa gente para o engenho de São João fazenda de Arnác 
de Holanda, o qual nos agasalhou com muita abundância , • 
grande despesa de sua fazenda em três dias, que al i nos de 
tivemos, e se mancomunou conosco ele, e seus filhos; e dan 
mandou o Governador João Fernandes Vieira ao Padre Si 
mão de Figueiredo com quatorze homens ligeiros a reconhe 
cer aquele sítio, e a pôr sentinelas por os caminhos, e che 
gando ao rio Tapucurá , vendo que ia cheio demasiadamente, 
ordenou que se fizesse uma jangada com um vai e vem d< 
cipós, a qual fez por suas mãos o Capitão João Barbosa de 
Sousa, por ser mui engenhoso, e sobretudo mui animoso, ¡ 
sofredor de trabalhos; e nesta jangada passaram todos ot. 
nossos soldados de oito em oito, e de dez em dez, à vista de 
João Blar, o qual estava com o seu exército da outra parte, 
entre uns matos, e chegamos à casa de Manuel Fernandes 
da Cruz, aonde não nos detivemos mais que uma noite, nem 
o nosso governador quis comer coisa de sua casa, nem dor 
mir dentro nela, e se agasalhou na ermida do engenho, e u 
levou consigo mostrando-lhe ru im semblante por as gran 
des suspeitas que havia de que ele avisava ao inimigo de t u 
do o que entre nós se passava. 
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No engenho de Arnáo de Holanda ficou como de vigia 
o Capitão Cosmo do Rego com cinqüenta homens, sobre o 
qual deu de noite, e de sobressalto João Blar com toda a sua 
gente, sendo guiado por um mulato traidor que sabia bem 
aqueles atalhos; e como o Capitão Cosmo do Rego estava 
descuidado, e confiado em que por tão ásperos matos, e tan-
tas lamas e não trilhados caminhos, não poderia al i vir pes-
soa humana; não teve lugar de se pôr em defensão, nem bri-
gar, porque se lhe espalharam os soldados; porém ainda os 
ajuntou do melhor modo que pôde; e rompendo por entre 
o inimigo se veio a incorporar com a nossa gente. Da casa 
de Manuel Fernandes da Cruz marchou João Fernandes 
Vieira com muito trabalho para a casa de Melchior Rodri-
gues Covas, com o nosso exército, aonde nos detivemos vinte 
e dois dias esperando pelo inimigo para brigarmos com ele 
e neste meio tempo é bem que digamos o que passou no Re-
cife, e as coisas que mais sucederam. 
Enquanto o Governador Joãc Fernandes Vieira se de-
teve com a nossa gente, publicaram os do Concelho supremo 
do Recife um bando, e tirano edital, pelo qual mandaram, 
que todas as mulheres dos moradores que se haviam retira-
do com João Fernandes Vieira para os matos, fossem den-
tro em cinco dias naturais próximos seguintes em busca de 
seus maridos com seus filhos, e filhas, sob pena de morte, a 
fogo, e sangue, e perdimento de seus bens, e que passado este 
termo de cinco dias se não usaria de clemência, nem piedade 
com aquelas que tendo seus maridos, irmãos, ou filhos au-
sentes, se achassem em suas casas. Considere agora o pio 
leitor o que fariam as pobres, e miseráveis mulheres, vendo 
seus pais, maridos, irmãos, e filhos ausentes, sem saberem 
as paragens aonde estavam, vendo-se sós, e desamparadas, e 
no meio do rigor do inverno, sem mantimento para se sus-
tentar entre as silvas hórr idas dos matos; e vendo que a t i -
rana aspada do inimigo estava já ameaçando os seus pes-
coços, e gargantas; umas se prostravam de joelhos, e com at 
mãos levantadas ao céu, e os olhos arrasados em lágr imas 
pediam a Deus perdão e misericórdia, outras com os rosá-
rios da Virgem Maria nas mãos, os passavam uma, e mui-
tas vezes, outras se abraçavam com os inocentes filhinhos 
e com soluços, e gemidos se despediam deles, outras caíam 
desmaiadas em terra sem dar acordo de si, outras que nunca 
haviam saído de suas casas, se não era no tempo da Qua-
resma, ou nos dias das festas principais à igreja, e ainda 
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então arrimadas em pajens, por não caírem; vendo-se neste 
aperto, e estreitara arremetiam com o súbito temor a en-
trar por entre os matos, e al i se punham aos pés das pr i -
meiras árvores que achavam, pedindo a misericórdia a Deus, 
e a proteção, e amparo à Virgem Maria, e aos santos, de 
quem eram mais devotas; porque de outra parte não espe-
ravam que lhe pudesse vir socorro, nem remédio. 
Acudiram a ver se podiam aplacar, e modificar este 
tão grande rigor, e tirania, Gaspar de Mendonça, senhor 
dos Apipucos, e Luis Braz Bezerra, e Manuel Ribeiro de Sá. 
e Manuel João de Paiva, e Lourenço Guterres; e para este 
efeito foram buscar ao Padre Mestre Frei Manuel do Salva-
dor, a quem sabiam que os holandeses t inham grandes res 
peito e veneração por sua gravidade, e letras, e por sua. lou-
vável, e exemplar, e honesta vida, o qual por muitas vezes 
havia com suas boas razões mitigado a fúria dos holande-
ses em outras ocasiões trabalhosas, e outras vezes fazia que 
estes cruéis inimigos suspendessem as rigorosas senteng;. 
que contra os portugueses fulminavam; e tão respeitado eri.. 
este padre de todos os holandeses, grandes e pequenos, qui 
quando ele passava pela Cidade Maurícia, e Recife, as mu 
Hieres lhe faziam mesuras, e os homens se desbarretavam 
e os meninos, e meninas de pequena idade, lhe vinham r 
beijar a mão; e se acaso este dito padre ia apressado a ne-
gociar alguma coisa de importância , os meninos flanviíigoa 
iam correndo detrás dele, chamando a vozes, até que el:j es 
perava, e lhe dava a mão a beijar, e então ae tornavam mui 
contentes; sendo que se por as ruas passavam alguns reli 
giosos, ou clérigos nossos, os mesmos meninos lhe diziam 
palavras injuriosas: Rut Papa, esquelmen, hurquent, ãedu 
vel. Que monta tanto como dizer; vai fora papista, velhacc, 
filho de puta e diabo; e já pode ser que este respeito e afei-
ção, que os meninos mostravam ao Padre Frei Manuel nas 
ceria da cont ínua vista, e vizinhança, que teriam com ele, 
ou porque muitos deles eram os seus afilhados, que os ha 
via batizado, porque quando o pai era católico furtava a 
criança que lhe nascia, e sem a mulher luterana, ou cal-
vinista o saber, o trazia ao Padre Frei Manuel, para que 
Ih'a batizasse, e o mesmo fazia a mulher que era católica, 
às escondidas do marido herege; e muitos católicos, prin-
cipalmente os franceses acudiam secretamente a ouvir missa 
nos dias festivais, na casa do dito padre aonde dizia missa 
em um oratório, às portas fechadas; e trazendo-lhe um. dia 
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um menino de dez anos endemoniado, o dito padre ihe fez 
os exorcismos aa Santa Igreja Romana, e sendo assim que 
quando entrou no oratorio nao havia dez homens que pu-
dessem ter máo nele, e vindo todos admirados das hórr idas 
visagens que fazia, e temerosos dos segredos que descobria, 
na terceira vez que o dito padre lhe fez os exorcismos foi 
Deus servido por sua misericórdia que o demónio se saiu 
fora daquele corpo, e o menino ficou livre, e são, e os que 
com ele haviam vindo, se tornaram para as suas casas, já 
renunciadas as falsas seitas de Calvino, e Lutero, e protes-
tando de viver na Fé Católica Romana, porque o dito pa-
dre lhes fez uma prát ica, na qual lhes declarou os erros em 
que viviam, e depois disto os mais deles vinham a buscar o 
dito padre para que os inst ruíssem no caminho da verdade; 
e como isto ia passando de mão e.n mão, uns davam exem-
plo aos outros a que lhe tivessem respeito. 
Tanto pois que Gaspar de Mendonça, e os mais anas 
nomeados, concaram ao Padre i r e i Manuel do Salvador e a 
que vinham ao Recife, eie se 101 ern sua companhia, e eutra-
ram todos com ele no ¿upiemo Concelho, e os que ali assis-
t iam (deixando aos mais ficarem em pé) deram cadeira jun-
to a si ao padre, e com muita cortesia lhe mandaram que fa-
iasse no que pretendia daquele tribunal, o qual lhes come-
çou a falar desta maneira: Lembrados devem estar Vossas 
Senhorias dos assentos, c capitulações, que o Senhor Príncipe 
João Mauricio Conde de Nassau, e Vossas Senhorias, se obri-
garam a guardar aos moradores desta Província, na dieta, 
que com os principais homens desta terra celebraram, pois 
para isto os chamaram a todos, as quais capitulações, e pro-
metimentos nos começaram a quebrar, antes que o dito Se-
nhor Conde se partisse para a Holanda, e depois de sua par-
tida nenhuma coisa das prometidas se nos guardou; antes 
às bandeiras despregadas se nos quebrou tudo o prometido, 
e jurado, e sobre isso foram molestados os moradores com 
tantas, e injustas vexações, e agravos, como eu por algumas 
vezes o vim estranhar a Vossas Senhorias, e o vinha estra-
nhar neste supremo Concelho, e prometendo-me sempre que 
em tudo poriam o remédio conveniente, nunca este remédio 
chegou; por a qual razão os moradores, como desesperados, 
se têm levantado, e tomado as armas para se defenderem, 
com resolução de morrerem na demanda; agora sou certo em 
como Vossas Senhorias mandaram pedir ao Governador Ge-
ral deste Estado Antônio Teles da Silva, que quisesse man-
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dar apaziguar este Levantamento o que ele prometeu fazei 
entre breves dias. E pois os moradores desta terra até agora 
não têm feito outros males, nem desaforos, se não é o terem-
se retraído para os matos, não têm Vossas Senhorias razão 
de mandar executar as crueldades, que os seus soldados vão 
usando com os moradores que se têm ficado em suas casas 
debaixo de seus passaportes, nos quais comprados por seu di-
nheiro Vossas Senhorias lhes promete de os defender, e guar-
dar de inimigos com todo o cuidado possível; e o mundo está 
vendo que esta guarda, e defesa, é roubá-los, e matá-los, e 
obrigá-los com sem razões a que também se vão para os ma-
tos; e se uma vez se forem tarde hão de tornar, ou nunca; e 
quando outra coisa não puderem fazer, estão deliberados a 
queimar todos os canaviais, e engenhos, e retirarse para a 
Bahia, deixando esta terra em tal estado, que em muitos 
anos não possam os senhores holandeses tirar dela fruto, 
nem proveito, e assim à pura necessidade e aos excessivos 
gastos, sem ganância obriguem a Vossa Senhoria a deixar 
a terra e tornar-se para as suas terras. 
O Governador Geral Antônio Teles da Silva não pode 
tardar muitos dias em mandar apaziguar este alevantamen-
to, e prender aos que foram cabeças desta jação, pois Vossas 
Senhorias Ih'o mandaram assim pedir, e lhe deram licença 
para que pudesse mandar aqui ministros de guerra a pôr 
tudo em paz. Todas as monarquias do mundo, segundo 
contam as antigas, e modernas histórias, se conservaram por 
amor, e benevolência dos reis, e monarcas para com os seus 
vassalos; e tanto que começaram a usar de crueldade, tira-
nia, e rigores, quando pareciam que estavam mais fixos, e 
estáveis, de repente deram consigo em terra, e do mais ex-
celso de suas glórias se vieram a achar no mais profunde 
abismo das misérias. Os portugueses têm uma natureza, t 
condição mui diferente de muitas nações do mundo; a qual 
é; que sofrem com paciência e ânimo inteiro todos os agra-
vos e perdas de seus bens, e ainda de suas vidas, porém em 
lhe tocando em desacatos feitos às suas mulheres, e filhas 
por nenhum modo sabem sofrer, sem tomar vingança, pelo 
que Vossas Senhorias não se atrevam a maltratar, e agra-
var as mulheres que não têm culpa no que seus pais, e ma-
ridos fazem, porque se põem em risco de terem guerra com 
portugeses enquanto esta memória durar Como é possível 
que em cinco dias naturais vão as mulheres aonde estão OÍ 
seus maridos, pois não sabem aonde estão e quando o soube-
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ram, como hão de ir por os caminhos, e matos, andando tu-
do cheio de soldados flamengos, e de indios Pitiguares, os 
quais forçam, e injuriam as que estão em suas casas em 
companhia de seus pais, e seus maridos, e que se pode espe-
rar que façam com as que acharem sós, e sem companhia? 
Cinco dias é um termo mui apertado, pelo que Vossas Se 
nhorias suspendam este edital que têm publicado, ou lhe 
alarguem mais o tempo, porque não há de ser bem aceito 
entre os príncipes cristãos esta crueldade usada com as mu-
lheres inocentes; e se seus maridos, pais, e irmãos têm come-
tido culpa, para isso têm Vossas Senhorias soldados, e armas, 
mandem os buscar, e matem-os; e ainda isto não cabe em 
razão depois de haver mandado pedir ao governador geral 
que mande apaziguar aos moradores, e havendo ele prome-
tido que assim o fará com muita brevidade. 
Ouviram os do supremo Concelho estas, e outras mm 
tas razões que o padre apontou, e logo cheios de ira, e co-
lera, disseram que nào haviam de revogar o edital se não 
que se as mulheres se não fossem para onue estavam os seus 
pais e maridos, haviam de morrer todas como estava decre-
tado; ao que o padre respondeu, que tomava a Deus por tes-
temunha de como lhes havia feito esta advertência, e reque-
rimento; e querendo nós sair do Concelho, um dos que ali 
estavam presidindo, chamado João Bolestrate, fez assentar 
outra vez ao padre, e lhe mostrou uma carta de João Fer-
nandes Vieira cheia de desgarros e ameaços, e que não se 
cansassem em o mandar buscar, porque em breves dias ele 
os viria buscar a eles, e outras muitas coisas em resposta de 
algumas palavras injuriosas e ameaças que lhe haviam con-
tado, que eles ditos ministros haviam falado, e feito cont i^ 
e em menoscabo de sua pessoa, e honra; e t ambém se alar 
garam muito em palavras injuriosas contra o dito João Fer 
nandes Vieira, e no f im resolveram dizendo: Não cuide João 
Fernandes Vieira que todos os que andam em sua compa-
nhia, são seus amigos, e lhe guardam fidelidade porque tam-
bém lá com ele andam amigos nossos particulares, que nô-lo 
hão de entregar nas mãos, ou vivo, ou morto. E replicando-
lhe o Padre Frei Manuel, que não podia ser que por tuguês 
algum cometesse ta l aleivosia, salvo fosse algum herege, que 
esquecido de Deus, e da conta estreita que lhe havia de dar, 
tivesse já entregue a alma ao demónio; ouvido isto meteu o 
Bolestrate a mão na algibeira, e t i rou uma carta escrita por 
Antônio Cavalcanti, e a meteu nas mãos do padre para que 
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a lesse; a qua! com equivalentes palavras, dizia em um ca-
pítulo desta maneira: 
Fossas Senhorias não recebam paixão, nem se inquie-
tem, poi quanto a caoeça prmcipai urna muíher que gozou o 
título de mãe dos dose patriarcas junos de Jacob, pela quaL 
se viu Joseph adorado no Egito em cumprimento do sonho 
de que se havia de ver adorado do sot, e da lua, e de onze 
estrelas, esta aará em terra com a estatua de Nabuchodono-
sor, e quanao ela nao jor bastante não faltará outro cami-
nho mais fácil, e secreto, e caída a cabeça, logo todo o corpo 
se desfará em pós, e em cinza. Bem conheceu o padre que 
esta mulher de quem a carca falava, foi Bala a qual na Santa 
Escritura foi chamada mãe comum dos doze patriarcas, e 
que debaixo deste reouço se prometia aos holandeses, que 
uma bala de espingarda, ou arcabuz, t i raria a vida a João 
Fernandes Vieira, ou o matariam com peçonha, e que logo 
toda a conjuração da liberdade se acabaria; porém respon 
deu aos do Concelho que não entendia aquele enigma, nem 
lhe importava o querer saber o que significava. O Bolestratt: 
lhe tomou a carta da mão, dizendo: Bem está, bem está, não 
leia Vossa Reverência mais por diante. Com isto nos despe 
dimos do Concelho e o Padre Frei Manuel, e Lourenço Gu-
terres, mandaram logo aviso a João Fernandes Vieira, que 
se vigiasse, e atentasse por sua vida, porque a trazia jugada 
a um tombo de dado, e porque este aviso foi mandado poi 
uma pessoa de quem se teve receio que o descobrisse aos no 
landeses, e o Padre Frei Manuel considerou que o mostrarem-
lhe os do Concelho aquela carta poderia ser para dali Iht 
levantarem alguma culpa de haver revelado o segredo; e co-
mo t inha avisado aos nossos de alguns intentos dos holan 
deses, e andava ja mui sobressaltado de que se viesse a sa-
ber, e o prendessem e o matassem tanto que chegou à sua 
casa, que t inha na Cidade Maurícia, mandou pôr em cami-
nho a dois negros que possuía, e mandou para fora das for-
tificações do inimigo em uma canoa por mar todos os seus 
papéis manuscritos, e fechou as portas de sua casa, deixan-
do nela todos os móveis que nela t inha por não ser sentido 
que se ausentava; e saindo-se passeando com u m bordão na 
mão; tanto que esteve fora das fortificações, se veio para os 
Apipucos em companhia de Gaspar de Mendonça, de Ma-
nuel João, e Lourenço Guterres; e ali se emboscou e escon 
deu entre o mato de uma ilhota que está rodeada de água 
do açude de João Pessoa e os holandeses e caboclos brasilia-
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nos, lhe saquearam sua casa sem lhe deixar coisa alguma, 
porém o Padre resguardou seu corpo, e sua vida, e os ho 
landeses principais diziam que o Padre Manuel era o maior 
traidor que eles t inham em Fernambuco, porém que eles o 
apanhariam às mãos . Tratemos agora do que sucedeu à 
nossa gente na mata do Brasil em casa de Melchior Rodri-
gues Covas. 
Tanto que João Fernandes Vieira chegou a casa du 
Covas, que eia a mais alterosa e espaçosa que no sertão de 
Pernamouco havia, e se alojou ai i com a gente que o seguia, 
começou Antonio Cavalcanti (com ser um dos ajuramenta 
dos na empresa da uoerdaae; com outros de sua fação a 
alborotar o povo, dizendo-lhe que o inimigo os vinha seguin-
do com dois exércitos para os tomar em meio, e que sem dú-
vida haviam üe ser todos degoiaaos, e que se quisessem pe 
lejar não t inham ali comodidade para isso, nem para onde 
se pudessem retirar, nem cirurgiões nem medicinas par' 
curar os feridos, e que o trabalho das chuvas, e lamas era i n 
tolerável; e que sobretudo não t inham que esperar socorro 
da Bahia, nem t inham pólvora, nem armas bastantes para 
se defenderem dos holandeses, que vinham muitos, e bem 
armados, e finalmente que a intenção do Governador João 
Fernandes Vieira era acolher-se para a Bahia, e levar con 
sigo os moradores de Pernambuco, o que não se podia iaze:;. 
sem que o holandês os matassem a todos no caminho, e que 
assim melhor lhes estava irem-se todos para suas casas, i 
mandarem buscar passaportes, os quais lhes dariam os se-
nhores do supremo Concelho de boa vontade; por a qual ra-
zão começou a haver um motim entre todos, e os mais que 
r iam tornar-se para suas casas, e começaram de aparta < 
ranchos. 
Sobre este alboroto teve o Governador João Fe rnán 
des Vieira palavras mui pesadas com Antônio Cavalcanti, >: 
com Bernardino de Carvalho, e com outros dos mais graves 
da terra, e estiveram em risco de virem às espadas. Logo 
esta divisão, e alboroto se soube no Recife, porque de entre 
a nossa gente mandavam cada dia avisos aos holandeses < 
Sebastião de Carvalho começou a dizer a bandeiras despre 
gadas que João Fernandes Vieira havia mandado matar a 
seu irmão Bernardino de Carvalho, e a outros porque lhe 
haviam dito a verdade, e que deixasse as parvoíces, em que 
andava metido, trazendo após si aos moradores enganados 
prometendo-lhe socorros da Bahia, e liberdade da terra, a 
qual era impossível poder-se alcançar; porém que se João 
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Fernandes Vieira havia morto a seu irmão, que t ambém ele 
havia de morrer cedo porque sua morte seria logo vingada 
por seus parentes, e amigos que eram os melhores, e mais 
honrados da terra. 
Estando pois quase toda a nossa gente amotinada eir 
casa do Covas, chegaram-se para a parte de João Fernandes 
Vieira, Cosmo de Crasto Passos, e seu genro Manuel Caval-
canti, i rmão de Antônio Cavalcanti (o qual não se falava 
com ele, por ver sua pouca fé, e lealdade para com seu rei, 
e sua pát r ia) e o capitão Antônio Carneiro Falcato, o Padre 
Simão de Figueiredo, Luiz da Costa de Sepúlveda, Álvaro 
Teixeira de Mesquita, Amaro Lopes de Madeira, o Padre 
João de Araújo, Sebastião Ferreira, o padre Frei João da 
Ordem de São Bento, Antônio da Silva, Francisco Gomes de 
Abreu, e o Sargento-mor Antônio Dias Cardoso, por cujo 
conselho mandou João Fernandes Vieira dar um rebate fal-
so, dizendo que o inimigo vinha, ordenou logo o sargento-
mor algumas emboscadas, e repartiu os postos aonde os ca-
pitães haviam de pelejar com seus soldados; e estando tudo 
preparado em som de guerra, chegaram as sentinelas, e dis-
seram que não havia novidade de presente, e que tudo es-
tava seguro. 
Logo o Governador João Fernandes Vieira mandou aob 
capitães, que se viessem retirando por onde ele estavav e o 
primeiro foi o Capitão Paulo Veloso, o qual havia vindo da 
Bahia; e tanto que esta companhia esteve diante dele, se 
meteu no meio dos soldados, e lhe falou desta maneira: Bem 
manifesto é senhores o rigor com que os holandeses vos têm 
tratado, e as crueldades e tiranias que têm usado com vos-
sas pessoas, mulheres, e filhos, e o desaforo com que vos têm 
roubado todas vossas fazendas e mortos vossos parentes, vio-
ladas vossas filhas, e desonrado vossas mulheres, e sobre-
tudo profanado os templos sagrados, despedaçando as ima 
gens de Cristo Nosso Senhor e da Virgem Maria, e dos san-
tos, querendo extinguir de todo o ponto a Fé Católica Ro-
mana, nesta miserável Província de Pernambuco; pela qual 
razão levado eu do zelo cristão, e obrigação que tenho de 
acudir pela honra da fé de Jesus Cristo Nosso Salvador; sen-
do o mais rico de todos vossas mercês, e podendo passar a 
vida regaladamente, ou aqui no Brasil, ou em Portugal, ven-
dendo aqui meus engenhos e pondo o dinheiro no Reino, to-
davia tomei sobre meus ombros esta empresa da liberdade da 
pátria, e tenho dispendido nela a maior parte de minha fa-
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senda, e a vou despendendo com muito gosto, e de presente 
tenho deixado por detrás das costas minha mulher, meus en-
genhos, e tudo quanto possuía, e tenho aqui sacrificado a 
vida aos fios da espada do inimigo só por libertar a vossas 
mercês do tirano cativeiro em que vivem. E u não posso fazer 
isto só, sem vossas mercês me acompanharem, e ajudarem: 
também lhes faço a saber que eu não trago aqui a ninguém 
forçado pelo que os que me quiserem acompanhar, passem-
se ali para a banda direita e estejam certos, que os não hei 
de levar para a Bahia, porque a misericórdia de Deus é gran -
de, e não há de faltar ao seu povo cristão; e os que não me 
quiserem acompanhar, passem-se para aquela parte esquer-
da, e vão-se mui embora para as suas casas e vão entregar 
as vidas ao inimigo que já lhes tem roubado suas casas, e 
não lhe há de cumprir os passaportes que lhes der, como ate 
agora a ninguém os cumpriu. 
Esta mesma prá t ica foi o Governador João Fernandes 
Vieira fazendo a todas as companhias que iam passando por 
diante dele; e a mesma mandou fazer por o Padre Simão de 
Figueiredo, aos ranchos dos moradores que dali estavam des-
viados e com os corações caídos; e o dito padre Simão de Fi-
gueiredo o fez com tanto zelo cristão, e tal prudência , que 
toda a gente se ajuntou em um corpo e a vozes altas come-
çaram todos a dizer: iVds queremos ao Senhor João Fernan-
des Vieira por nosso governador, e cabeça da liberdade da 
pátria, e em sua companhia prometemos, juramos de brigar 
com os holandeses, até vencer, ou morrer na demanda. Ou-
vida esta tão bizarra resolução ficaram os alborotadores do 
povo mui confusos, e o Governador João Fernandes Vieira 
mui alentado, e satisfeito, e sendo avisado por testemunhas 
fiéis, e verdadeiras, que o determinavam matar com peço-
nhas, e que já a t inham preparada, tratou de trazer sempre 
soldados de guarda à sua pessoa de dia e de noite, e estes 
soldados eram da companhia do Capitão Paulo Veloso, a 
quem o Sargento-mor Antônio Dias Cardoso t inha encomen-
dado este ministério e o dito Sargento-mor Antônio Dias 
Cardoso pôs dois soldados de guarda na porta da cozinha 
aonde se fazia de comer, e não entrava nela mas que um 
servo do Governador João Fernandes Vieira, em quem ele 
t inha muita confiança e lhe deu liberdade, e lhe fez outros 
muitos favores, e mercês prometendo-lhe de ser bom amigo 
pelo tempo adiante. 
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Tanto que o Capitão-mor Amador de Araujo soube em 
como o Governador das armas holandesas Henrique Hus ia 
em busca do nosso Governador Joáo Fernandes Vieira por 
conselho do Capitão Domingos Fagundes ajuntou toda « 
gente que pôde em Ipojuca, e em Santo Antônio do Cabo, 
e na Muribeca, que fazia número de quase quatrocentos ho-
mens, e veio marchando para a Várzea, aonde imaginou que 
achasse o Governador João Fern^naes Vieira, e encarregou 
o Capitão Domingos Fagundes que governasse a tropa, por 
ser experimentado na milíci t . ardiloso, e acautelado, o qual 
pôs a gente em ordem como havia de marchar, mandando 
descobridores do campo, e ele se ficou na retaguarda com 
doze soldados animosos, e vindo assim marchando, lhe saí-
ram pelas costas t r in ta índios Pitiguares, dos que militavam 
contra nós no exéx'cito dos holandeses, e o Capitão Domin-
gos Fagundes os investiu, e lhe feriu alguns da primeira sur 
riada, e logo lhe matou cinco a espada, e os outros fugiram 
por entre o mato. Chegou o Capitão-mor Amador de Araújo 
à Várzea, e sabendo que o Governador João Fernandes Vieira 
estava alojado na mata do Brasil em casa do Covas, foi logo 
marchando para lá, e deixou ao Capitão Fagundes no enge-
nho de Baltazar Gonçalves Moreno, para que ali estivesse 
ele aguardando por os que vinham a t r á s cansados, e atribu-
lados das muitas lamas, e passagem dos rios, e os amparasse 
e guardasse para que a gente do inimigo os não matasse 
achando-os desgarrados. 
Foi a chegada de Amador de Araujo à casa do Covas 
mui festejada do Governador João Fernandes Vieira, e de 
toda a nossa gente, porque se viram com mais cabedal para 
receber o inimigo; e muito mais festejada foi a chegada de 
quatorze índios do Governador Dom Antônio Felipe Cama-
rão, armados de mosquetes biscainhos, e com um trombeta, 
o qual tocou seu instrumento, e deu por nova que o Gover-
nador dos índios brasilianos Dom Antônio Felipe Camarão, e 
o Governador dos mulatos, e negros crioulos Henrique Diast 
chegariam àquele sítio dentro em cinco a té seis dias, porque 
já vinham perto; com esta nova cobraram os nossos novo 
alento, e até os que estavam medrosos, como ovelhas, se tor-
naram de repente tão briosos como bravos leões; e o Gover-
nador João Fernandes Vieira deu dois escravos de alvíçaras 
a uma sentinela que lhe trouxe nova de que vinham aqueles 
quatorze índios do Governador Dom Antônio Felipe Cama-
rão . Os do supremo Concelho do Recife não se descuida 
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ram, mas antes manaaram ao seu Governador Henrique Hus 
mais gente de guerra, pólvora, e balas, vinho, aguardente, 
cerveja, manteiga, queijos, e brotes, para que não lhe fal-
tasse mantimento; part iu o Governador holandês da povoa-
ção de São Lourenço por caminhos secretos por não ser sen-
tido; e por onde tinha mais comodidade para marchar com 
sua gente, e chegando a sua primeira tropa ao engenho do 
Moreno, o Capitão Domingos Fagundes (suposto que t inha 
ordem de que não pelejasse, senão que em vendo ao inimigo 
se retirasse, e viesse a dar recado) todavia ele brigou quase 
três quartos de hora com os holandeses, e lhe fez algum dano 
sem que dos seus soldados houvesse ferido nem morto; e logo 
se veio por um atalho a incorporar com a nossa gente ã casa 
do Covas. 
Chamou u nosso Govemaaor João Fernandes Vieira a 
conselho as pessoas que para isso eram suficientes, e resol-
veram os moradores aaqueies maios, que o lugar em que es-
tavam não era acomodado para rece Der ao inimigo, e brigar 
com ele, porquanto além de o inimigo nos poder acometer 
por muitas partes, não havia ali lugar para retirada; porém 
que eles guiariam a nossa gente a um sitio aonde ficássemos 
superiores ao inimigo, e com vantagem. Também al i nos 
chegou um francês cirurgião chamado Mestrola, o qual vi-
via na povoação de Santo Amaro, e nosso Governador João 
Fernandes Viena o mandou buscar por dez soldados, e cui-
dando o cirurgião que o queriam matar, disse aos nossos sol-
dados: Senhores eu sou cristão católico romano, e sempre 
curei a todos os portugueses com muito cuidado, e amor 
pelo que se vossas mercês me levam, para os matos para la 
me matarem, matem-me logo aqui, porque estou perto da 
igreja aonde algum cristão me enterrará pelo amor de Deus, 
e se me levam para eu curar aos portugueses feridos dêem-
me um cavalo porque eu estou enfermo de uma perna, e não 
posso andar a pé Deram-lhe então os nossos soldados um 
cavalo, e ele tomou a sua botica de ungüentos , e se veio com 
eles aonde estava a nossa gente que se alegrou muito com 
sua chegada, porque não t inham consigo cirurgião algum 
que os curasse. 
Mandou o Governador João Fernandes Vieira abalai 
toda a nossa gente da casa, e sítio do Covas, e viemos a pa-
rar à cidade de Braga (não porque ali haja alguma cidade 
mas antes é um mato deserto, senão porque lhe puseram 
aquele nome por respeito de um homem que ali morava com 
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sua mulher, e filhos, o qual se chamava Diogo de Braga, o 
qual fez ali umas barracas para morar, e pôs por nome ao 
sítio, cidade de Braga) junto a esta cidade de Braga está 
um alto e empinado monte cercado todo de tabocais mu i cer-
rados, e ali fizemos nosso alojamento, e nos preparamos para 
pelejar; e se a lguém perguntar que coisa são tabocais? res-
pondo que h á no Brasil pelos matos uma certa casta de ca-
nas brabas, grossas, e todas cheias de rígidos e agudos espi-
nhos, que aonde chegam não h á vestido que possa resistir a 
seus gadanhos, e puas, e aos lugares onde estas tabocas nas-
cem, chamam os moradores da terra tabocais. 
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